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DECBETO  N.  1.088 -Se  6  de  Junho  de  1906 


Providencia  sobre  a  abertura  de  um   credito  de  lyoioooíooo,    com    applicação  aos   trabalhos 
do   recenseamento  da  população  do    Districto  Federal 


O  Prefeito  do  Districto  Federal : 

Faço  saber  que  o  Conselho  Municipal  decretou  e  eu  sancciono  a  seguinte 
resolução : 

Art.  i9  Fica  o  Prefeito  auctorisado  a  abrir  o  credito  de  i7o:ooo$ooo  para 
proceder  ao  recenseamento  da  população  do  Districto  Federal,  devendo  a  operação 
censitária  efíectuar-se  no  dia  20  de  Setembro  do  corrente  anno,  data  da  promul- 
gação da  lei  orgânica  deste  Districto. 

Art.  2?  A  verba  acima  será  applicada  á  publicação  do  recenseamento. 

Art.  3?  O  Prefeito  applicará  a  multa  de  2o$ooo  ás  pessoas  que  se  recusarem 
^  ,  a  prestar  aos  encarregados  da  operação  censitária  as  informações  que  lhes  forem 
\\         por  elles  solicitadas  ou  as  prestarem  insuflScientes  ou  propositalmente  adulteradas, 

Oe  a  de  ioo$ooo  aos  proprietários  ou  arrendatários  de  habitações  coUectivas  de 
qualquer  espécie  que  se  negarem  a  pi  estar  as  mesmas  informações  relativamente 
aos  seus  inquilinos  ou  as  fornecerem  incompletas  ou  inveridicas. 

Art.  4?  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  Junho  de  1906,  18^  da  Republica. 

Francisco  Pereira  Passos. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DECRETO  N.  607 -De  13  de  Junho  de  1906 


Manda  proceder  ao  recenseamento  da  população  do  Districto  Federal  no  dia  20  de  Setembro 
do  corrente  anno  e  dá  outras  providencias 


O  Prefeito  do  Districto  Federal : 

Considerando  que  o  decreto  n.  304,  de  13  de  Agosto  de  1902,  determina  que 
se  faça  o  recenseamento  da  população  do  Rio  de  Janeiro  nos  annos  de  millesimo 
cinco,  a  partir  de  1905,  solicitando  o  Prefeito,  para  esse  fim,  do  Conselho  o  neces- 
sário credito ; 

Considerando  que  naquelle  anno  a  operação  censitária  não  se  podia  realizar 
com  êxito  nesta  Cidade,  devido  ás  condições  anormaes  em  que  ella  se  encontrava 
e  cujos  inconvenientes  se  acham  agora  consideravelmente  reduzidos  ; 

Considerando  que,  como  base  de  qualquer  trabalho  estatistico  realmente 
proficuo,  relativo  a  este  Municipio,  é  indispensável  determinar-lhe  a  verdadeira 
população,  que  actualmente  não  se  conhece  por  apuração  directa,  visto  datar  de 
mais  de  quinze  annos  o  ultimo  recenseamento  tido  como  valido  ; 

Considerando  que  o  conhecimento  dessa  população  e  de  sua  distribuição  pelas 
diversas  zonas  da  Cidade  interessa  grandemente  á  administração  municipal,  fome- 
cendo-lhe  elementos  indispensáveis  para  a  resolução  de  diversos  problemas  que  a 
pieoccupam  ; 

Usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o  S  17  do  art.  27  da  Consolidação  das 
Leis  Federaes  sobre  a  Organisação  Municipal  do  Districto  Federal  e  da  auctorisação 
concedida  pelo  decreto  n.  1.088,  de  6  de  Junho  de  1906,  e  de  accordo  com  o  art.  49 
do  decreto  n.  304,  de  13  de  Agosto  de  1902,  decreta: 

Art.  i9  Proceder-se-ha  no  dia  20  de  Setembro  do  anno  corrente  ao  recensea- 
mento da  população  do  Districto  Federal,  com  as  discriminações  usuaes  nessa 
ordem  de  investigações  estatisticas. 

Art.  2^  Para  dirigir  a  operação  censitária  fica  creada  uma  Commissão  Central, 
composta  de  profissionaes  de  reconhecida  competência  na  especialidade,  consti- 
tuindo-se,  outrosim,  por  proposta  daquella,  Commissões  Seccionaes,  que  terão  o 
encargo  de  dirigir  a  mesma  operação  nas  zonas  que  lhes  forem  marcadas. 

Paragrapho  único.  A  Commissão  Central  e  as  Commissões  Seccionaes  f  unccio- 
narão  gratuitamente,  tendo,  porém,  a  seu  serviço  o  numero  preciso  de  auxiliares 
e  de  agentes  retribuidos  para  a  distribuição  e  a  coUecta  das  listas  censitárias  e 
dispondo  da  quantia  julgada  necessária,  que  lhes  será  arbitrada  para  o  respectivo 
expediente. 

Art.  3?  A  apuração  e  a  publicação  do  recenseamento  serão  feitas,  sob  a 
fiscalisação  da  Commissão  Central,  pela  Sub- Directoria  de  Estatistica  da  Directoria 
Geral  de  Policia  Administrativa,  Archivo  e  Estatistica,  devendo  os  trabalhos  estar 
conchiidos  até  o  dia  1"  de  Novembro  do  anno  corrente. 
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Art.  4?  Os  habitantes  da  Cidade  são  obrigados  a  prestar  ás  Commissões 
espedaes  e  aos  recenseadores  por  estas  dirigidos  as  informações  que  lhes  forem 
exigidas,  incorrendo  os  que  a  isso  se  recusarem,  bem  como  os  que  fornecerem 
informações  falsas  ou  incompletas,  na  multa  de  20$ooo,  que  será  elevada  a  ioo$ooo, 
si  se  tratar  de  proprietários  ou  arrendatários  de  habitações  coUectivas. 

Art.  5?  Fica  aberto  o  credito  da  quantia  de  i7o:ooo$ooo  para  os  trabalhos  do 
recenseamento. 

Districto  Federal,  13  de  Junho  de  1906,  18**  da  Kepublica. 

Francisco  Pereira  Passos 


DECBETO  N.  610  -  De  19  de  Jtinlio  de  1906 


Dá  instrucções  á  execução  do  decreto  n.  607,  de  13  de  Junho  do  corrente  anno,  que  manda 
proceder  ao  recenseamento  da  população  do  Districto  Federal 


O  Prefeito  do  Districto  Federal : 

Usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o  S  8**  do  art.  27  da  Consolidação  das 
Leis  Federaes  sobre  a  Organisação  Municipal  do  Districto  Federal,  decreta  : 

Art.  i9  No  recenseamento  da  população  do  Districto  Federal,  a  que  se  deve 
proceder  no  dia  20  de  Setembro  deste  anno,  nos  termos  do  decreto  n.  607,  de  13  de 
Junho  corrente,  serão  observadas  as  seguintes  instrucções  : 

A  )  Todas  as  pessoas  que  se  acharem  no  Districto  Federal  no  dia  20  de 
Setembro  serão  recenseadas  nas  habitações  em  que  estiverem,  quer  sejam  domi- 
ciliadas no  mesmo  Districto,  quer  nelle  se  achem  temporariamente. 

B  )  O  recenseamento  será  feito  por  meio  de  boletins  ou  listas  de  famiHa, 
formando  mappas,  de  que  constarão  as  seguintes  informações  : 

i^,  o  sexo ; 

20,  a  idade  (  numero  de  annos  completos  )  ; 

3**,  o  estado  civil  (  se  é  casado,  vsolteiro  ou  viuvo  )  ; 

4*^,  a  nacionalidade  ; 

5®,  a  profissão,  designando  discriminadamente  o  emprego,  a  arte  ou  officio 
que  exerce ; 

6^,  se  sabe  lêr  ou  escrever. 

As  listas  serão  assignadas  pelo  chefe  da  casa  ou  da  fainilia. 

C  )  Constitue  família,  para  os  effeitos  do  recenseamento,  a  pessoa  que  vive  só 
e  sobre  si,  em  habitação  ou  em  parte  de  habitação,  ou  um  certo  numero  de  pessoas. 
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que,  em  razão  de  relações  de  parentesco,  de  subordinação,  de  hospedagem  ou  de 
simples  dependência,  vivem  em  habitação  ou  em  parte  delia,  sob  o  poder,  a  direcção 
ou  a  protecção  de  um  chefe,  dono  ou  locatário,  e  com  economia  commum,  consti- 
tuindo um  fogo  ou  domicilio. 

D  )  Constituem  domicilio  especial,  para  os  eff eitos  do  recenseamento  : 

i^,  os  navios  de  guerra  ou  mercantes  surtos  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  para 
todas  as  pessoas  de  sua  tripolação  que  nelles  residam  ; 

2^,  os  quartéis,  fortalezas,  estabelecimentos  de  instrucção  e  educação  militar 
ou  policial,  para  os  militares  arregimentados,  alumnos,  aprendizes,  guardas, 
operários,  serventes  e  empregados,  que,  por  força  do  cargo,  ou  serviço,  nelle 
residam,  não  tendo  outro  domicilio  ; 

3^,  as  penitenciarias,  para  os  presos  e  condemnados  e  os  respectivos  guardas 
residentes  ; 

4",  os  collegios,  seminários,  asylos,  recolhimentos  e  conventos,  para  os 
revSpectivos  internados  ; 

5",  os  hotéis,  pensões,  hospedarias,  casas  de  commodos,  estalagens  e  casas  de 
dormida  para  os  que  ahi  residirem,  ou  accidentalmente  se  acharem  no  dia  do 
recenseamento,  não  tendo  domicilio  certo  ou  outro  domicilio  ; 

6",  os  hospitaes  e  enfermarias,  hospicios  e  casas  de  saúde,  para  os  enfermos  e 
o  pessoal  do  serviço  que  ahi  residir  ; 

7^,  as  fabricas  e  os  logares  de  trabalho  industrial  publico  ou  particular,  para 
os  administradores,  mestres,  officiaes,  aprendizes  e  serventes  que  ahi  residam  por 
não  terem  domicilio  próprio  ou  particular. 

E  )  A  obrigação  de  receber  e  encher  com  as  especificações  da  lettra  B  e  de 
assignar  e  entregar  a  lista  de  familia,  incumbe  : 

i",  aos  chefes  de  familia  ou  a  quem  suas  vezes  fizer  ; 

2^,  aos  commandantes,  directores  ou  chefes  dos  estabelecimentos  ou  insti- 
tuições de  que  tratam  os  ns.  i,  2,  3  e  4  da  lettra  D  ; 

3^,  aos  donos  e  gerentes  de  hotéis,  etc. ,  de  que  trata  o  n .  4  da  lettra  D; 

4^,  aos  directores  ou  administradores  de  hospitaes,  etc. ,  de  que  trata  o  n.  6 
da  lettra  D  ; 

5^,  aos  donos  e  gerentes  de  fabrica,  officinas,  etc,  de  que  trata  o  n.  7  da 
lettra  D. 

S  O  recenseador  deverá,  a  i^edido,  na  ausência  ou  por  impedimento  do  chefe 
da  familia,  ou  por  qualquer  outra  circumstancia,  encher  o  boletim  de  recen- 
seamento. 

Art.  2?  A  organização  e  a  direcção  suprema  dos  trabalhos  de  recenseamento 
e  bem  avSsim  a  respectiva  apuração  ficam  a  cargo  de  uma  Commissão  Central, 
nomeada  pelo  Prefeito  e  composta  de  profissionaes  de  sua  confiança,  a  qual  gosará 
de  plena  liberdade  de  acção  e  de  autonomia  scientifica  precisa  para  o  desempenho 
da  missão  que  lhe  é  confiada,  tendo  para  os  seus  trabalhos  próprios  os  auxiliares 
que  julgar  necessários  e  sendo  secundada  e  auxiliada  por  Commissões  Seccionaes, 
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que  se  incumbirão  da  direcção  e  inspecção  do  serviço  nas  diversas  zonas  em  que 
for  divndido  o  Districto  Federal  ou  nos  diversos  departamentos  municipaes  em  que 
elle  se  reparte. 

S  iV  Os  membros  das  Commissões  Seccionaes,  de  que  trata  o  presente  artigo, 
serão  escolhidos  dentre  os  cidadãos  que  melhor  conheçam  as  zonas  ou  circum- 
scripções  municipaes  onde  devam  servir,  competindo  á  Commissão  Central  designar, 
com  approvação  do  Prefeito,  os  membros  dessas  Commissões  e  convidal-os  a  accei- 
tarem  o  cargo. 

§  2?  Além  das  Commissões  Seccionaes  haverá,  sob  a  direcção  delias,  o 
numero  necessário  de  agentes  recenseadores  retribuidos  para  o  trabalho  de  distri- 
buição e  collecta  das  listas  censitárias,  havendo,  outrosim,  os  íiscaes  também 
retribuidos,  da  immediata  confiança  da  Commissão  Central,  que  forem  precisos 
para  a  verificação  da  regularidade  do  serviço,  devendo  ser  os  recenseadores  esco- 
lhidos, de  accôrdo  com  as  Commissões  Seccionaes,  de  preferencia  entre  os  empre- 
gados municipaes  e  federaes,  que,  por  força  de  seus  cargos,  melhor  conheçam  as 
varias  circumscripções  do  Districto. 

Art.  3*?  Para  os  fins  estatuidos  no  artigo  anterior,  a  Commissão  Central 
entendet-se-á  tanto  com  o  Prefeito  como  com  todas  as  autoridades  municipaes  e 
federaes,  para  o  efíeito  de  reclamar  tudo  quanto  seja  conveniente  ou  necessário 
para  o  êxito  de  sua  missão,  competindo -lhe  arbitrar  as  gratificações  do  pessoal 
recenseador  e  apurador  e  bem  assim  as  despezas  para  o  expediente  das  Commissões 
Seccionaes,  solicitando  o  respectivo  pagamento,  mediante  a  remessa  das  folhas, 
devidamente  processadas,  á  Directoria  de  Fazenda. 

Art.  4^  A  apuração  do  recenseamento  será  feita  pelo  peSvSoal  da  Sub-dire- 
ctoria  de  Estatística  Municipal,  requisitado  para  esse  fim,  sob  a  direcção  e  respon- 
sabiHdade  da  Commissão  Central,  que,  se  o  julgar  necessário,  poderá  contractar 
pessoal  extranumerario,  apto  para  essa  ordem  de  trabalho  e  estabelecer  serviço 
nocturno,  afim  de  que  a  apuração  não  se  prolongue  além  do  praso  estipulado  no 
decreto  n.  607,  de  13  de  Junho  ultimo. 

Art.  5^  Terminada  a  apuração  do  recenseamento,  a  Commissão  Directora  dos 
respectivos  serviços  apresentará  ao  Prefeito  um  relatório  minucioso  dos  trabalhos 
realizados,  mencionando  os  resultados  obtidos,  cuja  publicação  lhe  caberá  dirigir 
e  fiscalizar,  de  modo  que  saia  completa  e  escoimada  de  erros  ou  de  quaesquer 
lacunas. 

Art.  6?  Correndo  o  serviço  de  recenseamento  sob  a  responsabilidade  scien- 
tifica  e  administrativa  da  Commissão  Central,  como  delegada  do  Prefeito,  incum- 
be-lhe  organizar  as  instrucções  que  julgar  necessárias  para  a  sua  boa  execução, 
guiar  as  Commissões  Seccionaes,  estatuir  os  deveres  e  o  modo  de  agir  dos  agentes 
recenseadores,  dos  fiscaes  e  do  pessoal  encarregado  da  apuração,  dispensando  ou 
punindo  com  multas  deduzidas  das  respectivas  gratificações  os  que  procederem 
incorrectamente  ou  faltarem  ao  cumprimento  de  seus  deveres,  e  provendo,  final- 
mente, a  tudo  quanto  se  achar  afíecto  ao  ser\'iço  que  lhe  é  attribuido. 
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Paragrapho  único .  Se  as  faltas  ou  incorrecções  de  proceder  forem  commet- 
tidas  por  funccionarios  municipaes,  serão  levadas  ao  conhecimento  do  Prefeito, 
para  que  sejam  punidos  de  accôrdo  com  a  legislação  em  vigor. 

Art.  7?  Os  objectos  necessários  para  expediente  da  Commissão  Central  e  das 
Commissões  Seccionaes  serão  fornecidos  pelo  respectivo  fornecedor  da  Prefeitura, 
pelos  preços  já  estipulados  e  mediante  requisição  processada  de  accôrdo  com  as 
praxes  em  vigor. 

Art.  8?  As  pessoas  que  se  recusarem  a  prestar  informações  censitárias  e 
incorrerem  nas  penas  comminadas  no  art.  3^  do  decreto  n.  1.088,  de  6  de  Junho 
corrente,  serão  multadas,  á  requisição  da  Commissão,  pelos  agentes  da  Prefeitura, 
os  quaes  lavrarão  os  respectivos  autos,  de  accôrdo  com  a  legislação  em  vigor. 

Paragrapho  único.  Se  os  infractores  do  disposto  na  referida  lei  forem  dire- 
ctores ou  chefes  de  estabelecimentos  federaes,  a  Commissão  levará  immediata- 
mente  o  facto  ao  conhecimento  do  Prefeito,  para  que  este  reclame  do  poder  compe- 
tente a  punição  dos  culpados. 

Art.  9^  Das  declarações  das  listas  ou  boletins,  que  serão  assignados  pelos 
chefes  de  familias,  não  se  darão  certidões  ou  informações,  quer  a  particulares, 
quer  a  autoridades,  sob  pretexto  algum,  sendo  esses  documentos  considerados  de 
natureza  reservada  e  devendo  ser  incinerados  logo  após  a  apuração. 

Districto  Federal,   19  de  Junho  de  1906,  18?  da  Republica. 

Francisco  Pereira  Passos. 
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Instrucções  para  o  serviço  das  Commissões 
Censitárias  Seccionaes 


I  —  Para  os  eff eitos  do  recenseamento  a  Commissão  Central  .dividirá  a  área 
do  Districto  Federal  em  tantas  secções  quantas  julgar  necessárias  para  que  o 
serviço  se  faça  sem  falhas  e  com  a  máxima  regularidade  possivel. 

II  —  Cada  secção  abrangerá  a  área  de  um  dos  districtos  fiscaes  da  Prefeitura, 
ou  parte  dessa  área,  não  podendo,  porém,  ser  constituida  uma  secção  de  partes  de 
dois  ou  mais  districtos  fiscaes.  • 

III -7- Para  cada  uma  dessas  secções  nomeará  a  Commissão  Central  um^ 
Commissão  Seccional,  composta  de  10  membros,  escolhidos  entre  as  pessoas  que, 
por  suas  funcções  publicas  ou  por  quaesquer  outros  motivos,  melhor  conheçam  a 
localidade. 

IV  —  Cada  uma  das  Commissões  Seccionaes  destacará,  para  todo  o  serviço  de 
escripta  respectivo,  um  dos  recenseadores  que  forem  designados  para  a  sua  secção. 

V  —  A  cada  uma  das  Commissões  Seccionaes  incumbe  : 

i^  —  dividir  a  secção  a  seu  cargo  em  tantas  zonas  quantas  julgar 
necessárias  para  maior  regularidade  e  mais  completa  fiscalização  do 
serviço,  ficando  cada  zona  sob  a  immediata  inspecção  de  um  dos  membros 
da  Commissão ; 

2°  —  pedir  o  augmento  do  numero  de  seus  membros,  se  julgar 
conveniente  multiplicar  o  numero  de  zonas  na  secção  respectiva,  indicando 
logo  á  Commissão  Central  as  pessoas  que  devam  ser  nomeadas  para  os 
novos  logares  ; 

3^  —  designar  dentre  os  seus  membros  o  que  deva  assignar  a  corres- 
pondência com  a  Commissão  Central ; 

4°  —  requisitar  da  Commissão  Central  o  numero  de  recenseadores 
que  julgar  necessário,  e  bem  assim  as  listas,  cadernetas,  objectos  de 
expediente  e  tudo  quanto  fôr  preciso  para  o  serviço  ; 

5^  —  accusar,  minuciosa  e  especificadamente,  o  recebimento  de 
tudo  quanto  lhe  enviar  a  Commissão  Central  ; 
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6°  —  íiscalisar  com  maior  escrúpulo  e  rigor  o  ser\^iço  dos  recen- 
seadores,  dando-hes  as  instrucções  e  as  explicações  necessárias  e 
resolvendo  as  difficuldades  que  occorrerem  d  urante  as  operações  ; 

7^  —  examinar  as  listas  recolhidas  e  verificar  a  sua  exactidão, 
corrigindo  os  erros  e  preenchendo  as  lacunas  de  que  tiver  pleno 
conhecimento  ; 

8°  —  applicar  aos  recenseadores,  por  faltas  ou  irregularidades  no 
serviço,  multas,    de   que   haverá  recurso   para  a  Commissão  Central  ; 

9^  —  propor  á  Commissão  Central  a  demissão  dos  recenseadores  que 
não  tiverem  as  qualidades  indispensáveis,  e  também  a  punição  dos  que,  por 
faltas  graves,  merecerem  pena  maior  do  que  a  simples  multa  pecuniária  ; 

lo^*  —  organizar,  pelas  listas  e  cadernetas,  dois  mappas,  de  accôrdo 
com  os  modelos  A  e  B,  os  quaes  serão  respectivamente  enviados  á  Com- 
missão Central  até  os  dias  1 5  de  Setembro  e  8  de  Outubro  ; 

11"—  remetter  á  Commissão  Central,  até  o  mesmo  dia  8  de  Outubro, 
todas  as  listas  e  cadernetas  recolhidas,  e  bem  assim  um  relatório  mencio- 
nando minuciosamente  quaes  as  pessoas  que  se  negaram  a  prestar  as 
informações  solicitadas  ou  tentaram  impedir  ou  difficnltar  a  operação 
censitária  e  dando  conta  de  tudo  quanto  de  importante  haja  occorrido  na 
distribuição  e  na  collecta  das  listas  domiciliares. 

VI  —  As  Commissões  Seccionaes  começarão  a  funccionar  no  dia  26  de  Agosto, 
estabelecendo  suas  sedes  em  edifícios  públicos  municipaes  ou  federaes,  e,  somente 
em  falta  absoluta  d 'estes,  em  casas  particulares. 

Instrucções  aos  Recenseadores 

DISTBIBUIQÂO  DAS  LISTAS: 

I  -  No  dia  4  de  Setembro  o  recenseador  começará  a  percorrer  a  zona  que  lhe 
houver  sido  designada,  e,  de  casa  em  casa,  irá  lançando  em  sua  caderneta  as 
informações  que  for  obtendo,  de  accôrdo  com  as  indicações  seguintes  : 

1,  Local  —  Escreverá  o  nome  actual  da  rua,  praça,  largo,  travessa,  estrada,  becco, 

ladeira,  etc,  em  que  estiver  situado  o  immovel,  pondo  também,  adeante 
desse  nome,  entre  parenthesis,  aquelle  dos  nomes  antigos  por  que  seja  mais 
conhecido  o  local,  se,  porventura,  a  designação  actual  fôr  pouco  usada 
pelo  publico. 

2.  NuniôraçãfO  do  prodio  —  Escreverá  o  numero  do  prédio,  pondo  sjfi  para  os  que 

não  forem  numerados.  Para  os  effeitos  do  recenseamento,  entender-se-á  por 
PRÉDIO  qualquer  edifício  ou  logar  habitado  ou  habitável,  numerado  ou  sem 
numero,  embora  desoccupado  na  occasião  do  recenseamento,  quer  seja  casa 
de  habitação,  quer  seja  galpão,  deposito,  telheiro  fechado,  cemitério,  egreja, 
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capella,  repartição  publica  ou  qualquer  outro  edifício  que  tenha  entrada  própria 
e  independente,  devendo  observar-se  na  respectiva  contagem,  a  seguinte  regra: 

a)  —  todo  edifício,  isolado  ou  não,  que  tiver  entrada  commum  a  todos  os  mora- 
dores, ou  entrada  especial  para  cada  pavimento,  será  contado  como  um  prédio, 
sejam  quaes  forem  o  numero  de  pavimentos  que  o  constituírem  e  o  de 
famílias  que  o  habitarem  ; 

ò)  —  todo  edifício  de  telhado  corrido,  porém  repartido  em  dois  por  uma  parede 
divisória,  tendo  cada  parte  sua  entrada  independente,  será  contado  como  dois 
PRÉDIOS,  quaesquer  que  sejam  o  numero  de  seus  pavimentos  e  o  de  famílias 
nelle  residentes  ; 

c)  —  um  grupo  de  10  casas  de  telhado  corrido,  tendo  10  portas  independentes 
de  entrada,  embora  constituindo  avenida,  será  considerado  como  dez 
PRÉDIOS,  nas  mesmas  condições  dos  mencionados  nos  ^^  a  e  ò. 

3.  Numero  de  pavimentos  —  Escreverá  quantos  pavimentos  tem  o  prédio,  atten- 

dendo  a  que  somente  se  consideram  como  taes  as  partes  do  edifício  capazes  de 
ser  habitadas.  Assim  :  um  térreo  tem  um  pavimento  ;  um  assobradado  sem 
porão  habitável,  um  pavimento  ;  um  térreo  com  sótão  habitável,  dois 
pavimentos  ;  um  assobradado  com  porão  habitável,  dois  pavimentos,  e  assim 
por  deante.  O  prédio  cujo  numero  de  pavimentos  não  fôr  o  mesmo  em  todas 
as  suas  partes  fígurará,  pois,  com  o  numero  de  pavimentos  da  parte  que  os 
tiver  em  maior  quantidade. 

4.  Natureza  do  domicilio  —  Escreverá,  na  linha  correspondente  a  cada   domicilio, 

si  se  trata  de  um  domicilio  particular  ou  de  uma  habitação  collectiva, 
de  accôrdo  com  as  defínições  constantes  das  listas  de  família. 

5.  Nome  do  chefe  do  domicilio  —  Procurará  obter  essa  informação  por  meios  brandos 

e  suasórios,  recorrendo  aos  visinhos,  quando  lhe  fôr  ella  recusada. 

6.  Numero  de  pessoas  residentes  no  domicilio  —  Escreverá  o  numero  de   pessoas  de 

cada  sexo  que  pernoitem  no  domicilio,  segundo  as  informações  que  obtiver. 

II  —  A'  proporção  que  lhe  forem  dadas  essas  informações,  o  recenseador 
entregará  em  cada  domicilio  o  numero  de  listas  necessárias  para  o  recenseamento 
das  pessoas  nelle  residentes,  annunciando,  ao  mesmo  tempo,  que  voltará  a  reco- 
Ihel-as  no  dia  20  de  Setembro,  data  em  que  devem  ser  escriptas  e  assignadas  pelo 
chefe  da  casa. 

III  —  O  recenseador  terá  o  cuidado  de  não  deixar  de  mencionar  na  caderneta 
os  nomes  dos  chefes  de  domicílios  que  se  hajam  recusado  a  prestar  as  informações 
reclamadas,  ou  que  tenham  feito  declarações  cuja  inexactidão  seja  por  elle 
verifícada. 

IV  —  Em  ambos  esses  casos,  o  recenseador  consignará  na  caderneta  os  dados 
que  puder  obter  de  outras  pessoas  da  mesma  família  ou  da  vísinhança,  com  relação 
a  taes  domicílios. 


—  XV  —  Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

V  —  O  recenseador  deverá  conduzir-se  cx)m  toda  a  urbanidade  possível  e 
prestar  todos  os  esclarecimentos  que  lhe  forem  pedidos,  sem  mostrar  má  vontade 
ou  impaciência,  evitando  alannar  os  moradores  dos  prédios,  esforçando-se  por 
dissipar  as  prevenções  que  estes  manifestem  contra  o  recenseamento,  expli- 
cando-lhes,  sempre  que  fôr  preciso,  os  fins  dessa  operação  e  mostrando-lhes  a 
conveniência  de  attenderem  ás  solicitações  que  lhes  dirige. 

VI  —  Quando  lhe  parecer  que  qualquer  pessoa  tenta  impedir  ou  dificultar  o 
seu  trabalho,  recusando  as  informações  pedidas  ou  dando-as  inverosímeis,  o 
recenseador  deverá  insistir  para  que  lhe  seja  dita  a  verdade,  recordando  ao 
interessado  as  penas  que  a  lei  estabelece  para  punir  taes  tentativas. 

VII  —  No  serviço  de  distribuição  das  listas  domiciliares  o  recensador  notará 
na  divisão  (a)  da  columna  (7),  das  observações,  tudo  quanto  lhe  parecer 
digno  de  menção.  Sempre  que  as  notas  não  couberem  na  linha  correspondente  ao 
domicilio,  o  recenseador  fará  nessa  linha  um  signal  qualquer,  reproduzirá  o  mesmo 
signal  na  ultima  pagina  da  caderneta  e  ahi  as  completará. 

VIII  —  Feita  a  distribuição,  que  deverá  estar  concluida  no  dia  1 2  de  Setembro, 
o  recenseador  fará  os  resumos  (.^),  (B),  (C)  e  (D)  da  1*^  pagina  da  caderneta, 
entregando-a,  nessa  data,  á  Commissão  Seccional  respectiva,  para  as  verificações 
que  forem  julgadas  convenientes. 


BECOLEIMENTO  DÁS  LISTAS: 

IX  —  No  dia  20  de  Setembro  o  recenseador  começará  a  recolher,  de  casa  em 
casa,  todas  as  listas  que  houver  distribuído,  redigindo  as  das  pessoas  que  não 
saibam  escrever,  ou  que,  por  qualquer  outro  motivo,  não  o  possam  ou  não  o  quei- 
ram fazer,  e  declarando  sempre,  nas  listas  que  houver  preenchido,  o  motivo  por 
que  não  foram  ellas  escriptas  e  assignadas  pelos  chefes  dos  respectivos  domicilios, 
e  bem  assim  quaes  as  fontes  onde  colheu  as  informações  que  obteve. 

X  —  O  recenseador  deverá  .sempre  verificar  se  as  declarações  constantes  das 
listas  domiciliares  combinam  com  as  informações  já  por  elle  lançadas  em  sua 
caderneta  por  occasião  de  as  distribuir,  indagando,  no  caso  contrario,  os  motivos 
da  divergência  e  annotando-os  cuidadosamente  na  divisão  (ò)  da  ultima  columna 
da  mesma  caderneta,  na  qual  lançará  também  tudo  quanto,  no  serviço  do  recolhi- 
mento das  listas,  lhe  parecer  digno  de  ser  mencionado,  completando  as  notas 
na  pagina  destinada  ás  observações  complementares,  quando  ellas  não  cou- 
berem na  linha  correspondente  ao  domicilio. 

XI  —  A  collecta  das  listas  domiciliares  deverá  estar  definitivamente  concluida 
até  o  dia  30  de  Setembro,  cumprindo  ao  recenseador  entregal-as,  logo  que  as  tenha 
recebido,  á  Commissão  Seccional  respectiva,  juntamente  com  a  sua  caderneta, 
depois  de  fazer  na  i'  pagina  desta  os  resumos  {£),  (F),  (G)  e  (//). 
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DISPOSIÇÕES  aEBAES: 

XH  —  As  gratificações  dos  agentes  recenseadores  serão  arbitradas  pela  Com- 
missão  Central,  variando  entre  80  e  120  réis  por  habitante  recenseado,  conforme  a 
perfeição  do  trabalho  por  elles  apresentado,  a  natureza  dos  domicílios  recenseados 
e  as  difficuldades  com  que  houverem  lutado  no  desempenho  de  sua  missão.  Nos 
casos  em  que  a  zona  offerecer  difficuldades  excepcionaes  de  percurso,  averiguadas 
pela  Commissão  Seccional  respectiva,  será  arbitrada  ao  recenseador  uma  gratifi- 
cação supplementar,  a  juizo  da  Commissão  Central. 

XIII  —  Os  recenseadores  que  incorrerem  em  faltas  consideradas  leves,  soffre- 
rão  na  respectiva  gratificação  um  desconto,  arbitrado  pela  Commissão  Central,  e  os 
que  commetterem  faltas  julgadas  graves  perderão  toda  a  gratificação,  indepen- 
dentemente de  quaesquer  outras  penas  que  lhes  venham  a  ser  impostas,  sejam  ou 
não  f  unccionarios  públicos. 

XIV  —  Entre  as  faltas  consideradas  graves  inclue-se  qualquer  adulteração 
proposital  ou  sciente  da  verdade,  seja  para  augraentar  ou  diminuir  o  numero  de 
habitantes  encontrado,  seja  para  alterar  as  diversas  informações  particulares 
relativas  á  composição  da  população. 

XV  —  Os  recenseadores  que  trabalharem  gratuitamente  terão  direito  a  que 
os  seus  nomes  sejam  mencionados  nas  paginas  de  honra  do  livro  do  recenseamento, 
independentemente  de  quaesquer  outras  distincções  ou  recompensas  que  a  Muni- 
cipalidade resolva  conceder  áquelles  que  maiores  e  melhores  serviços  houverem 
prestado. 

XVI  —  Os  bons  serviços  ao  recenseamento  do  Districto  Federal  serão 
considerados  relevantes  e  lançados  nos  assentamentos  dos  funcdonarios  públicos 
que  os  tiverem  prestado,  servindo  também,  em  relação  ás  pessoas  extranhas  á 
Municipalidade,  como  razão  de  preferencia,  em  igualdade  de  condições,  para  o 
preenchimento  de  cargos  ou  empregos  municipaes. 

Instrucções  sobre  o  modo  de  encher 
a  lista  censitária 

Á  lista  deve  ser  escripta  e  assignada  pelo  chefe  da  familia,  ou  por  quem  as 
suas  vezes  fizer,  e,  quando  se  tratar  de  domicilios  considerados  especiaes,  nos 
termos  do  decreto  n.  610,  de  19  de  Junho  de  1906,  pela  pessoa  de  maior  graduação 
ou  auctoridade,  ou  por  quem  as  suas  vezes  fizer. 

Quando  a  pessoa  a  que  incumbe  a  obrigação  de  encher  a  lista  não  o  puder 
fazer  por  não  saber  escrever  ou  por  outro  impedimento,  poderá  encarregar  desse 
trabalho  outra  pessoa,  que  assignará  a  rogo.  O  proprio  recenseador  dève  desempenhar 
essa  tarefa,  quando  isso  lhe  s€{ja  pedido  ou  se  torne  neoessario. 
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Constitue  família  para  os  eff eitos  do  recenseamento,  a  pessoa  que  vive  só  e 
sobre  si,  em  uma  habitação  ou  parte  de  habitação,  ou  um  certo  numero  de  pessoas 
que  em  razão  de  relações  de  parentesco,  subordinação,  hospedagem  ou  simples 
dependência,  vivem  em  uma  habitação  ou  parte  de  habitação,  sob  o  poder,  a 
direcção  ou  a  protecção  de  um  chefe,  dono  ou  locatorio,  e  com  economia  commum, 
constituindo  um  fogo  ou  domicilio. 

Constituem  domicilios  especiaes,  para  os  effeitos  do  recenseamento,  os  navios 
de  guerra  ou  mercantes,  os  quartéis,  fortalezas,  estabelecimentos  de  instrucção  e 
de  educação  militar  ou  policial  e  congéneres,  as  penitenciarias,  os  collegios,  semi- 
nários, asylos,  recolhimentos  e  conventos,  os  hotéis,  pensões,  casas  de  commodos, 
hospedarias,  estalagens  e  casas  de  dormida,  os  hospitaes,  enfermarias,  hospidos 
e  casas  de  saúde,  as  fabricas  e  os  logaresde  trabalho  industrial  publico  e  particular. 

No  trabalho  de  encher  a  Hsta  deve-se  attender  cuidadosamente  ás  indicações 
seguintes : 

Nome  —  A  declaração  do  nouie  não  é  obrigatória,  convindo,  entretanto,  não  recusar  essa 
informação,  afim  de  permittir  fiscalizar  melhor  o  trabalho  dos  recenseadores  e  assignalar,  na 
publicação  dos  resultados  do  censo,  os  casos  excepcionaes  de  longevidade.  Devem  constar  desta 
lista  todas  as  pessoas  que  passarem  no  domicilio  a  noite  de  19  para  20  de  Setembro,  tanto  as  que 
nelle  residam  como  as  que  estiverem  de  passagem,  como  hospedes,  etc,  e  também  aquellas  que, 
habitando  na  casa,  estiverem,  entretanto,  ausentes,  por  48  horas,  no  máximo. 

No  numero  das  pessoas  que  occupam  o  domicilio  devem  ser  incluidos  também  OS  reoem- 

nascidos. 

Sezo  —  Bastará  escrever  H  para  os  homens  e  K  para  as  mulheres. 

Sdade  —  Declarar  o  numero  de  annos  completos,  sempre  que  fôr  possível.  No  caso  contrario, 
dar  a  edade  approximada.  Para  os  menores  de  um  anno  dar  o  numero  de  mezes,  e  para  os 
menores  de  um  mez  o  numero  de  dias. 

Bastará  escrever  a  para  os  annos,  m  para  os  mezes  e  d  para  os  dias. 

Estado  civil  —  Bastará  escrever  S  para  os  solteiros,  C  para  os  casados  e  V  para  os  viúvos. 

Nacionalidade  —  Dizer  se  é  brasileiro,  brasileiro  naturalisado  ou  extrangeiro,  designando, 
neste  caso,  o  paiz  a  que  pertence  :  Portugal,  Hespanha,  Itália,  França,  Inglaterra,  etc. 

Profiss&O — Declarar  bem  explicitamente  o  oflScio,  occupação  ou  meio  de  vida.  Quando  a 
pessoa  exercer  mais  de  um  officio,  cargo  ou  emprego,  declarar  apenas  o  principal,  isto  é,  o  que 
lhe  proporciona  maiores  proveu  os,  o  que  lhe  fornece  maiores  meios  de  subsistência. 

Devem-se  evitar  com  o  maior  cuidado  as  designações  vagas,  não  dizendo,  por  exemplo, 
commercio,  mas  negociante,  guarda-livros,  caixeiro,  etc,  nem  simplesmente  operário,  mas  cavon- 
qneiro,  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro,  pintor,  sapateiro,  etc,  nem  apenas  fonccionario publico,  mas 
especificar  o  governo  de  que  depende,   dizendo  se  é  funccionario  mnnicipal,  estadoal  ou  federal. 

Não  precisarão  declarar  profissão  as  pessoas  que  não  tiverem  meio  de  vida  especial,  achan- 
do-se  na  dependência  de  outra,  de  cujo  trabalho  vivam,  como,  por  exemplo,  as  donas  de  casa, 
as  filhas-familia.  etc. 

Todcs  aquelles  que  tiverem  occupação  differente  dos  simples  arranjos  e  trabalhos  domés- 
ticos deverão  mencional-a,  mesmo  que  ella  não  lhes  renda  ainda  cousa  alguma,  como,  por 
exemplo,  os  estudantes,  os  aprendizes  de  officios,  etc 

Os  creados  ou  empregados  incumbidos  dos  serviços  internos  das  casas  darão  como  pro- 
fissão serviço  domestico. 

Sabe  ler  ou  efCreyer?  — Responder  sim  ou  não. 
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1  -  Palácio  Monroe.    2  —  Conselho  MuniCipal.    3-  Caixa  de  Amorti-^ação.    4— Escola  Polytechnica. 
5— Secretaria  de  Estado  oa  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas. 


Digitized  by 


Googl( 


THEUBRARY 

THE  UNIVERSITY 

Of  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


COMMISSÕES  SECCIONAES 


('Undelaria.  —  Commendador  José  Pereira  de  Souza,  Honório  Guimarães 
Moniz,  Dr.  Emilio  Nina  Ribeiro,  Dr.  Manoel  Silvestre  Pereira  dos  Santos, 
Dr.  Emygdio  Montenegro,  Floriano  Corrêa  de  Brito,  Tenente-Coronel  Adalberto 
Frederico  Beniscke,  Dr.  Francisco  da  Costa  Barros  Pereira  das  Neves,  José  António 
de  Castro  Silva  e  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  Figueiredo. 

Santa  Rita,  i'  secçXo.  —  General  José  Ferreira  Ramos,  Capitão-tenente 
Augusto  Carlos  de  Souza  e  Silva,  Coronel  Joaquim  José  de  Oliveira  Sampaio  Júnior, 
Fidelcino  Leitão,  Dr.  Francisco  Salema  Garção  Ribeiro,  Dr.  Armindo  Rangel, 
Quintino  da  Conceição  Miranda,  Dr.  Alberto  Vieira  da  Cunha,  Dr.  Euclydes  Rosa 
e  Dr.  José  Pereira  Landim. 

Santa  Rita,  2'  secção.  —  Di.  Oscar  Guarany  Goulart,  Major  Guilherme 
Manoel  Pereira  dos  Santos,  Dr.  Behsario  Penna,  Francisco  Pacheco  de  Oliveira, 
Dr.  Vital  de  Mello,  Francisco  Justino  de  Almeida,  António  Martins  Torres  Júnior, 
Andreto  Henrique  Pimentel,  Vicente  Ferreira  de  Campos,  Benjamin  Alexandre 
dos  Santos. 

Sacramento.  —  Coronel  Pharm.  Eduardo  José  Pereira  Raboeira,  Dr.  André 
Gustavo  Paulo  de  Frontin,  Alberto  de  Araújo  Ferreira  Jacobina,  Manoel  do  Amaral 
Segurado,  Dr.  José  Plácido  Barbosa,  Mathias  Augusto  Tavares  Ferreira, 
Dr.  Eduardo  Gusmão  Lobo,  Dr.  António  Augusto  Ferreira  da  Silva,  Major  Joa- 
quim Gaya,  António  Ferreira  Villas  Boas,  Francisco  Canella,  Manoel  Lopes  de 
Carvalho,  Dr.  Armindo  Lima,  Demetri  Schweri  e  Dr.  Guilherme  do  Valle. 

S.  José.  —  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho.  Joaquim  Manoel  de 
Campos  Amaral,  Coronel  António  José  da  Silva  Brandão,  Dr.  José  Peixoto  For- 
tuna, Major  José  Bernardino  da  Cruz  Sobrinho,  Paulo  de  Oliveira  Passos, 
Dr.  António  Pedro  Pimentel,  Dr.  Leopoldo  Accioly  Prado,  João  António  Gomes 
da  Silva,  Dr.  João  Nery,  Dr.  Victor  Villiot  Martins,  Dr.  João  Pedro  de  Albuquer- 
que, Guilherme  Cândido  Pereira  Filho  e  Capitão  Álvaro  de  Souza  Moreira  Filho. 

Santo  António.  —  Dr.  Emilio  Gomes  da  Costa  Miranda,  Dr.  Henrique  José 
do  Carmo  Netto,  Dr.  Adolpho  F.  de  Luna  Freire,  Dr.  António  Teixeira  da  Silva, 
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Dr.  Francisco  Aragão,  Dr.  Vicente  de  Souza,  Luiz  Babo,  Dr.  Lniz  Francisco 
Masson,  Joaquim  Fernandes  da  Costa,  Dr.  Lncredo  Ferreira  dos  Santos,  Pharm. 
Honório  Ximenes  do  Prado. 

Santa  Thereza.  —  Senador  Dr.  Joaquim  Duarte  Murtinho,  Dr.  Alfredo 
Américo  de  Souza  Rangel,  Dr.  Francisco  Ottoni  Maurido  de  Abreu  Filho,  Dr.  José 
Bezerra  Cavalcanti,  Francisco  de  Assis  Carvalho,  Francisco  Guimarães,  Dr.  Alfredo 
Henrique  de  Mattos,  Dr.  José  Augusto  de  Araújo  Júnior,  Dr.  Affonso  Vicente  de 
Carvalho  e  Casemiro  de  Menezes. 

Oloria,  I*  SECÇÃO.  —  Dr.  Arthur  Getulio  das  Neves,  Dr.  Júlio  Furtado, 
Dr.  José  Dias  Cupertino  Durão,  Dr.  Duarte  Alfredo  Flores,  Dr.  Oscar  Godoy, 
Dr.  Nicanor  do  Nascimento,  Dr.  José  Francisco  de  Macedo  Júnior,  Dr.  Cassio 
Barbosa  de  Rezende,  Pharm.  João  Julião  Manso  Sayào,  Antenor  Barbosa  Martins 
Corrêa,  Barão  Peres  da  Silva  e  Tertuliano  da  Gama  Coelho. 

Gloria,  2*  SECÇÃO.  —Senador  Dr.  Érico  Marinho  da  Gama  Coelho,  Dr.  Fran- 
cisco de  Oliveira  Passos,  Conde  Dr.  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Dr.  Venâncio 
Lisboa,  Dr.  João  da  Costa  Ferreira,  Dr.  Franklin  Faria,  Dr.  MauriUo  de  Abreu, 
Dr.  Alfredo  Porto,  Dr.  José  Ignado  de  Oliveira  Borges,  Duarte  Bettine  e  Gustavo 
van  Erven. 

Lagoa,  I*  SECÇÃO. — Senador  Dr.  Ruy  Barbosa,  Dr.  António  Augusto  de 
Azevedo  Sodré,  Dr.  Jeronymo  Francisco  Coelho,  Dr.  Alfredo  Augusto  Vieira 
Barcellos,  Commendador  Joaquim  dos  Santos  Dias,  Dr.  Henrique  Marques  Lisboa, 
Dr.  João  Luiz  Vianna,  Alfredo  Gomes  Cárdia,  Dr.  Alfredo  da  Graça  Couto,  Dr.  Al- 
berto Moreira  da  Rocha,  Alexandre  Gasparoni  e  Dr.  Otto  Raulino. 

Lagoa,  2*  SECÇÃO.  —  Senador  António  Azeredo,  Dr.  Luiz  Barbosa, 
Dr.  Edmundo  de  Oliveira,  Dr.  Augusto  Seraphim  da  Silva,  Dr.  Humberto 
Gotuzzo,  Otto  Simon,  José  Machado  de  Castro  Silva,  João  José  de  Abreu,  Capi- 
tão-tenente  José  Maria  Penido  e  Francisco  Ferreira  da  Rosa. 

Oavea.  —  Dr.  Oswaldo  Gonçalves  Cruz,  Dr.  Celso  Eugénio  dos  Reis, 
Dr.  António  Dias  Ferreira,  Samuel  Ferreira  dos  Santos,  António  Christo  Las- 
sance  da  Cunha,  Dr.  Alexandre  Stockler  Pinto  de  Menezes,  Alfredo  Costa,  Josué 
Silva,  António  José  Ferreira  Júnior,  João  Pedro  Barrene,  Thomaz  Cunha, 
Coronel  António  José  da  Silva  e  General  Augusto  César  Diogo. 

HanfAnna.  —  Dr.  Affonso  Cavalcante,  Coronel  Feliciano  Benjamin  de  Souza 
Aguiar,  Pharm.  Manoel  Rodrigues  Alves,  Dr.  Cândido  Barroso  do  Amaral, 
Dr.  Everardo  Backeuser,  Capitão  Júlio  Henrique  do  Carmo,  Dr.  António  Moreira 
dos  Santos,  Dr.  José  Caetano  de  Menezes,  Alfredo  Júlio  Alves  Pereira,  Pharm. 
Victorino  Jordão  do  Nascimento  e  Dr.  Caetano  de  Cerqueira. 

Oamboa,  i*  secção.  —  Dr.  José  Paulo  Nabuco  de  Araújo  Freitas,  Coronel 
José  Pereira  de  Barros  Sobrinho,  Francisco  Corrêa  Athayde,  José  Ribeiro  de 
Lemos,   Dr.  Alberto  do  Rego  Lopes,   Dr.  Octa\âo  do  Rego  Lopes,  José  Maria 
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Goulart  de  Andrade,  Joaquim  Teixeira  da  Cunha  Bastos,  Gabriel  Moss,  Joaquim 
Ferreira  Maia. 

Oambon,  2*  secção.  —  Dr.  Augusto  José  Pereira  das  Neves,  Dr.  Bernardino 
Cândido  de  Carvalho,  Monsenhor  Francisco  de  Macedo  Curió,  Dr.  Francisco  de 
Paula  Maywald,  Coronel  Pedro  José  de  Oliveira,  António  Burlamaqui  dos  Santos 
Cruz,  Dr.  António  de  Arruda  Beltrão,  Domingos  Caruzio,  Dr.  Manoel  Venâncio 
Campos  da  Paz  e  Major  Curiacio  Paulo  Cabral  e  Silva. 

Espirito  Santo,  i*^  secção.  —  Dr.  Henrique  Autran,  Dr.  E.  da  Rocha 
Dias,  Dr.  Henrique  Tavares  Lagden,  Dr.  Júlio  da  Silveira  Lobo,  Dr.  Francisco 
Campello,  Capitão  de  fragata  Francisco  Augusto  de  Lima  Franco,  Alcêo  Gui- 
marães de  Azevedo,  Dr.  Prudente  de  Moraes  Filho,  Armando  do  Amaral  e 
Dr.  Victor  Teive. 

Espirito  Santo,  2*  secção.  —  Dr.  Rómulo  Stepple  da  Silva,  Dr.  Raymundo 
José  Vieira  da  Silva,  Octávio  Gonçalves  Guimarães,  Dr.  Ernesto  dos  Santos 
Silva,  Luiz  Macahyba,  Francisco  Mariano  de  Amorim  Carrão,  Emilio  Menezes, 
José  António  de  Mendonça,  António  Fernandes  Maia,  Domingos  Manoel  da  Silva 
Villarinho. 

S.  ClirlstovãO. —  Major  António  Rodrigues  de  Campos  Sobrinho,  Dr.  Annibal 
Fernandes  Pinheiro,  Dr.  Júlio  Benedicto  Ottoni,  Dr.  Augusto  Daniel  de  Araújo 
Lima,  Dr.  Carlos  Seidl,  Joaquim  Rcfdrigues  Rosa,  Augusto  C.  Camisão  de  Mello, 
José  Luiz  Teixeira  Júnior,  F.  A.  Esberard,  Júlio  Pinna  Rangel,  Dr.  José  Mendes 
Tavares  e  Dr.  José  Joaquim  de  Azevedo  Lima. 

Engenho  Velho.  —  Dr.  Joaquim  Silvério  de  Castro  Barbosa,  Desembargador 
Dr.  Ataulpho  Nápoles  de  Paiva,  Dr.  Theophilo  Torres,  Dr.  Álvaro  Zamith, 
Dr.  Alfredo  da  Costa  Pinheiro,  Luiz  Joaquim  de  Azevedo,  Eduardo  Luz,  Dr.  José 
Florindo  Sampaio  Vianna,  Dr.  Júlio  Maia,  Francisco  Araripe  Macedo,  Ovidio 
Watson,  Dr.  Fortunato  da  Fonseca  Duarte,  Dr.  Rodolpho  Ramalho  e  Dr.  José 
Alves  de  Souza. 

Andarahy,  i"  secção. — Tenente-coronel  Salustiano  Baptista  Quintanilha, 
Dr.  Paulino  Wemeck,  António  Teixeira  de  Vasconcellos,  Dr.  Oscar  de  Azevedo 
Marques,  Luiz  Freitag,  Pharm.  Ernesto  de  Souza,  Coronel  Octávio  Brazil,  Álvaro 
de  Souza  Neves,  Dr.  Camacho  Crespo  e  Domingos  Alves  Bibiano. 

Andarahy,  2*  secção. — Joaquim  Januário  de  Araújo  Coutinho,  Commen- 
dador  J.  M.  da  Cunha  Vasco,  Jeronymo  José  dos  Santos  Figueira,  Dr.  Evaristo  de 
Vasconcellos  Almeida,  Dr.  Alfredo  Maggioli  de  Azevedo  Maia,  Dr.  José  Gonçalves 
da  Cunha  e  Silva,  Dr.  Lafayette  Cavalcante  de  Freitas,  Dr.  João  Lavor,  Carlos 
Drummond  FrankHn  e  José  Gonçalves  de  Menezes. 

T^nea.  —  Benjamin  Torres  de  Carvalho,  Dr.  Eduardo  Xavier,  Dr.  Augusto 
Cotrim  Moreira  de  Carvalho,  Dr.  Jeronymo  Caetano  Rebello,  José  Meirelles  Alves 
Moreira,  Coronel  Alexandre  Dyott.Fontenelle,  José  da  Silva  Araújo,  José  Vaz  de 
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Carvalho,  Pharm.  Albino  Lacerda,  Augusto  Macedo  de  Moraes  e  Dr.  Frederico 
de  Albuquerque  Fróes. 

Engenho  Noto.  —  Barão  de  Novaes,  Honório  Gurgel,  Dr.  Augusto  Moreira 
de  Barros  Oliveira  Lima,  Dr.  Arthur  Greenhalgh,  Pedro  Cerqueira  Alambary 
Luz,  Dr.  António  Caetano  da  Silva,  José  Pinto  Machado,  Dr.  Lino  Romualdo 
Teixeira,  Manuel  Valladão  e  Aureliano  Esperança  de  Andrade  e  Silva. 

Meyer,  i'  secção.  —  Dr.  Luiz  Augusto  de  Almeida  Ramos,  Astolpho  Freire, 
Dr.  Fábio  Lopes  dos  Santos  Luz,  Dr.  Cezar  Augusto  Borges,  Major  Homembom 
Justo  Cavalcante,  Joaquim  da  Cunha  Ribas,  João  Oscar  Lapa  Pinto,  Norberto 
Augusto  Freire  do  Amaral,  Dr.  Armando  de  Godoy  e  Henrique  Ferreira  de 
Almeida. 

Meyer,  2*  secção.  —  Dr.  Álvaro  Graça,  Dr.  Carlos  Villela,  Dr.  Clementino 
Fraga,  Dr.  Augusto  de  Freitas,  Dr.  Euphrasio  Cunha,  Dr.  Angelo  Tavares, 
Dr.  Firmo  Barroso,  João  Bellegarde  Lins  de  Vasconcellos,  Benevenuto  Cardoso  e 
Dr.  Alcides  Torres. 

Inhaúma,  i'  secção.  —  Pedro  Moutinho  dos  Reis,  Dr.  José  Clarimundo 
Nobre  de  Mello,  Major  Alfredo  Lourenço  de  Souza  Bastos,  Major  Joaquim 
Pereira  de  Souza  Caldas,  Jacintho  Severino  da  Costa  Magalhães,  Major  Honório 
Gurgel  do  Amaral,  Frederico  Augusto  Xavier  de  Brito,  António  Augusto  Pinto 
Machado,  André  José  Barbosa  e  Dr.  Joaquim  da^Silva  Gomes. 

Inhanma,  2'  secção.  —  Coronel  António  Joaquim  de  Souza  Botafogo,  Padre 
Alberto  Nogueira,  Dr.  Cândido  Alves  Mourão  do  Valle,  António  Pinheiro  de 
Vasconcellos,  Dr.  Ramiro  da  Rocha  Magalhães,  Dr.  António  de  Souza  Botafogo, 
João  Copke,  Tenente  João  Luiz  Vogel,  Capitão  Sebastião  Florambel  da  Conceição 
e  Eduardo  Possolo. 

Inhaúma,  3'  secção.  —  Dr.  Coriolano  dos  Reis  Araújo  Góes,  João  José  Félix 
Machado,  José  Accioly  Cavalcante  Albuquerque,  João  José  de  Araújo,  Dr.  Hen- 
rique Figueiredo  Vasconcellos,  Francisco  Antunes  da  Rosa,  Leandro  Marques 
Motta,  Moysés  Miranda,  Eduardo  da  Silveira  Caldeira  e  Paulino  Alexandre 
de  Moura. 

Ingá,  i'  SECÇÃO.  —  Manuel  Machado,  Cândido  Gabriel  de  Souza,  Emygdio 
Genaro  da  Fonseca  Almeida,  António  Borges  de  Freitas,  Armando  Barbosa 
de  Souza,  Tenente-coronel  António  Joaquim  Vieira,  Ayres  Pinto  Reimão,  António 
Olyntho  Barbosa  de  Castro,  Euzebio  Fernandes  Fortes  e  Victor  de  Alcântara 
Marmello. 

Ir^já,  2*  SECÇÃO.  —  Dr,  Bernardo  José  de  Figueiredo,  Padre  Januário  Tomei, 
João  Alvares  da  Silva,  Dr.  Joaquim  Tavares  Guerra  Filho,  Coronel  Pedro 
Brant  Paes  Leme,  Major  Pedro  Celestino  Gomes  da  Cunha,  António  Francisco 
da  Cunha  Júnior,  Manoel  Alves  de  Azevedo  Braga,  Eugénio  Bayem  e  Francisco 
José  Lobo  Júnior. 
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Jacarépagná*  —  Barão  da  Taquara,  Dr.  Emygdio  José  Ribeiro,  Plinio  de 
Freitas  Araújo,  Capitão-tenente  Desiderio  Manoel  da  Costa,  Dr.  António  Alves 
Mesquita  Júnior,  Francisco  das  Chagas  Pereira  Oliveira,  Francisco  Pinto  da  Fon- 
seca Telles,  Dr.  João  de  Almeida  Maia,  Lino  dos  Santos  Rangel  e  Augusto  Pinto 
da  Costa . 

Campo  Grande,  i' secção. — Senador  Augusto  de  Vasconcellos,  José  Ber- 
nardino Fernandes,  José  Justiniano  Cardoso  de  Carvalho,  Oscar  Thomaz  de 
Oliveira,  Capitão  José  Fernandes  Esteves,  Cândido  da  Costa  Magalhães,  José 
António  Gonçalves  Júnior,  João  Xavier  da  Costa  Ramos,  João  da  Costa  Nunes  e 
Major  José  Tinoco  de  Carvalho. 

Campo  Grande,  2*  secção.  —  Coronel  Bento  Manoel  Ribeiro  Carneiro  Mon- 
teiro, Coronel  Jacintho  Felippe  Nery  Leitão,  Dr.  Francisco  J.  Bittencourt  Segadas 
Vianna,  Coronel  José  Casemiro  da  Silva  Franco,  Major  José  Maria  Ribeiro,  José 
Villas-Bôas,  Tenente  Luiz  Gonzaga  Pereira,  Tenente  Luiz  Bastos  Guimarães, 
Álvaro  Castilho  e  Álvaro  Sylvio  Rodrigues  Fortes. 

Guaratiba.  —  Dr.  Raul  Capello  Barroso,  Professor  António  Innocencio  Reis, 
Vicente  Ribeiro  Alves,  Augusto  José  Ribeiro,  Affonso  dos  Santos  Rangel,  Raphael 
António  Gil,  João  Antunes  Alves,  José  Martiniano  Soares,  José  Pinto  da  Motta  e 
Manoel  Ribeiro  de  Souza. 

Santa  Crnz.  —  Capitão  Honório  dos  Santos  Pimentel,  Dr.  Fabiano  da  Gama 
Machado,  António  Luiz  Rodrigues,  Honório  dos  Santos  Pimentel  Filho,  José 
Joaquim  de  Azevedo,  Francisco  Bazilio  do  Couto  Reis,  Arnaldo  da  Costa  Braga, 
José  Dias  de  Miranda  Filho,  Bernardino  Alves  da  Fonseca  e  António  Aarão 
de  Oliveira. 

nhãs. —  Capitão  de  fragata  Dr.  Augusto  Guedes  de  Car\'^alho,  Manoel  Leite 
Bittencourt,  Dr.  Arthur  Maggioli,  José  Joaquim  Alves  de  Carvalho,  Matheus  da 
Cunha  Telles,  Dr.  Simplicio  de  Lemos  Braule  Pinto,  António  Moreira  dos  Santos 
Andrade,   Coronel  Alfredo  Vicente  Martins,  Luiz  de  Andrade  e  Antero  Bruno. 

Marinha  de  Gnerra.  —  Capitão-tenente  Armando  Burlamaqui. 

Marinha  de  Mercante.  —  i^  Tenente  Celso  Ramon  Romero. 
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R-io  de  íJa-neiro 


Entrada  da  barra  (viita  d«  ls4e  4«  ffrt) 


IMMENSA  bahia  em 
cuja  margem  ocddental 
está  situada  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  —  táo  vasta  que  pode- 
ria conter  todos  os  navios  que 
cruzam  os  mares  do  globo,  — 
foi  descoberta  em  1501  pela  pri- 
meira expedição  exploradora 
que  o  Rei  D.  Manoel  de  Portugal  enviou  ao  Brazil,  depois  do  descobrimento.  Mas 
s6  em  1531  se  lançaram  os  primeiros  fundamentos  da  cidade  :  foi  Martim  Affonso 
de  Souza  quem  aqui  edificou  o  primeiro  fortim  portuguez,  na  Praia  Vermelha, 
entrando  logo  em  relações  com  os  Tamoyos,  Índios  selvagens  da  raça  tupy,  que 
habitavam  esta  zona  do  território  descoberto  inesperadamente  por  Pedro  Alvares 
Cabral  no  dia  22  de  Abril  de  1500. 

Vinte  e  quatro  annos,  depois,  em  1555,  chegou  ao  Rio  de-  Janeiro  uma 
expedição  franceza,  commandada  pelo  Almirante  Villegaig^on,  com  o  propósito 
de  fundar  uma  colónia,  que  se  denominaria  França  Antartica,  Villegaignon 
desembarcou  as  suas  tropas  na  ilha  que  hoje  tem  o  seu  nome,  e  recebeu  algum 
tempo  depois  o  reforço  de  novos  homens  de  guerra,  em  tfes  navios  comman- 
dados  por  Bois  Le  Comte,  sobrinho  de  Villegaignon  ;  desta  segunda  expedição 
fez  parte  o  theologo  calvinista  Jean  de  Léry,  que  escreveu  depois  um  interessante 
livro  sobre  a  ethnographia  dos  índios.  Bois  Le  Comte  partiu  de  Honfleur  a  20 
de  Novembro  de  1556,  avistou  terras  do  Brazil  a  26  de  Fevereiro  de  1557,  e 
chegou  ao  Rio  de  Janeiro  a  7  de  Março. 
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Fortaleza  de  Víllegaígnon 

Sabedor  dessa  invasão  dos  seus  domínios,  o  Rei  de  Portugal  encarregou  Mem 
de  Sá,  terceiro  governador  geral  do  Brazil,  de  expulsar  do  Rio  de  Janeiro  os 
francezes.  A  expulsão  somente  se  tomou  effectiva  em  1567.  Em  1560,  depois  de 
vivo  combate,  que  durou  dois  dias  e  duas  noites,  conseguira  Mem  de  Sá  desalojar 
da  ilha  os  francezes,  que  se  refugiaram  no  continente,  e  demolira  o  forte  Coligny. 
Mas  a  partida  desse  governador  para  a  capitania  de  S.  Vicente  deu  nova  coragem 
aos  invasores,  que  angariaram  a  alliança  de  muitos  indigenas.  Para  tomar  defi- 
nitiva a  sua  expulsão,  veio  de  Portugal  Estacio  de  Sá,  sobrinho  de  Mem,  chegando 
aqui  em  1566.   Estacio  desembarcou  a  sua  gente  perto  do  Pão  de  Assucar,  na 

Praia  Verme- 

me  provém  do 
colorido  espe- 
cial das  suas 
areias,  devido 
provavelmen  - 
te  ás  condições 
geológicas  do 
terreno.  Ex- 
plorado o  lo- 
cal, Estacio  de 
Sá ,  roçou  o 
matto ,  cons- 
truiu alguns 
ranchos,  e  for- 

tificou-secomo 
Praia  Vermelha 

pôde,  para  re- 
sistir aos  ataques  dos  inimigos,  auxiliados  pelos  indigenas.  A  colónia  foi  logo 
elevada  á  cathegoria  de  cidade,  recebendo  o  nome  de  São  Sebastião,  em  memoria 
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do  Rei  D.  Sebastião  (o  Desejado).  Fundada  a  colónia,  Estado  despediu  todos  os 
seus  na\nos,  diz  Vamhagen,  «para  prender  melhor  os  seus  á  terra,  e  tirar-lhes 
do  pensamento  a  possibilidade  da  retirada».  O  esboço  de  ddade  tinha  um  baluarte 
de  taipa  e  algumas  casas  cobertas,  e  possuia,  dentro  de  cercas,  algumas  planta- 
ções de  legumes. 

O  termo  da  fundação,  segundo  arbitrou  o  capitão-mór,  se  estenderia  n*imi 
raio  de  seis  léguas  para  cada  lado. 

Como  se  repetissem  as  aggressões  dos  fran- 
cezes,  veio  Mem  de  Sá  soccorrer  Estado,  trazendo 
muita  tropa  portugueza  e  duzentos  indios  allia- 
dos,  cujo  chefe,  o  famoso  Ararygboia,  se  chamou 
mais  tarde  Martim  Affonso  de  Souza.  A  frota  do 
governador  geral  entrou  a  barra  em  18  de  Janeiro 
de  1567.  No  dia  20,  as  suas  forças  atacavam 
o  forte  Uruçumirim^  no  fim  da  praia  que  hoje 
se  chama  do  Flamengo,  e  que  era  um  dos  prin- 
dpaes  reductos  dos  f  rancezes.  O  forte  foi  tomado, 
tendo  sido  ferido  durante  o  combate,  por  uma 
flecha  que  se  lhe  cravou  na  face,  Estacio  de  Sá, 
morrendo  imi  mez  depois.  Logo  em  seguida  á 
conqtiista  do  Uruçumirim,  o  governador  atacou 
a  ilha  Para?iapucuhy  (hoje do  Governador),  onde 
também  foram  derrotados  os  f rancezes,  assenho- 
reando-se  as  forças  portuguezas  de  toda  a  bahia 
de  Guanabara,  expressão  indigena  que,  segundo 
Vamhagen,  significa  o  seio  do  mar. 

Depois  da  victoria,  Mem  de  Sá  transferiu 
para  o  morro  de  S.  Januário  (  hoje  do  Castello), 
o  núcleo  de  povoação  que  Estacio  fundara  perto 
do  Pão  de  Assucar.  Foi  esse  o  verdadeiro  berço 

da  opulenta  cidade,  que  é  hoje  a  maior  e  a  mais  rica  da  America  do  Sul.  Ainda 
agora,  na  capella  mór  da  igreja  que  se  levanta  no  alto  do  morro  do  Castello, 
se  vê  a  sepultura  de  Estacio,  cujos  ossos  foram  para  ahi  trasladados  por  Sal- 
vador Corrêa  de  Sá,  em  1583.  Na  lapide,  que  cobre  a  sepultura,  uma  inscripçào 
rememora  os  ser\'iços  do  bravo  guerreiro,  « capitão  e  conquistador  desta  terra 
e  ddade».   (*) 

Quando  a  cidade  de  S.  Sebastião  foi  elevada  a  sede  de  lun  governo  geral, 
comprehendendo  os  actuaes  Estados  do  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo, 
já  tinha  2.500  habitantes,  sem  contar  a  guarnição  militar  que  era  de  600  homens. 


Marco  da  fundaçfto  da  cidade 


(1 )  Bm  31  de  Novembro  de  i86a,  por  iniciativa  do  Instituto  Histórico,  for^m  exhumados  os  restos  mor- 
taes  de  Estacio  de  8á  e,  no  dia  ao  de  Janeiro  de  1863,  na  presença  do  Imperador  e  dos  membros  do  mesmo 
Institnto,  foram  esses  preciosos  despojos  encerrados  em  uma  uma  de  páo  brasil  e  collocados  no  actual  jaaigo. 
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Inscripçfto  da  sepultura  de  Estado  de  Sà 

se  construio  o  aqueducto  da  Carioca, 
cafeeiro,  importado  de  Cayeniia. 


De  1710  a  171 1,  ainda  a  cidade  nas- 
cente sofiFreu  duas  aggressões  dos  france- 
zes.  Em  17 10,  o  commandante  Duclerc 
chegou  ao  Rio  com  uma  expedição  de  1000 
homens  em  cinco  navios,  e,  de  sorpreza, 
tomou  conta  da  cidade,  sendo,  porém, 
derrotado  depois.  Em  171 1,  veio  Duguay- 
Trouin  vingar  a  derrota  e  morte  do  seu 
compatriota,  trazendo  numerosissima 
tropa  em  18  náos  de  alto  bordo,  apode- 
rando-se  das  melhores  posições,  e  obri- 
gando o  governo  e  o  povo  a  pagar-lhe 
avultada  somma  pelo  resgate  da  cidade. 

Essa  expedição  franceza,  que  foi  a 
ultima,  retirou-se  no  mesmo  anno  de  1 7 1 1 , 
e  o  Rio  de  Janeiro  começou  a  prosperar. 
Mas  a  sua  maior  prosperidade  data  da 
administração  de  Gomes  Freire  de  An- 
drade, Conde  de  Bobadella. 

Foi  durante  essa  administração  que 
e  que  se  introduzio  no  Rio  de  Janeiro  o 


Aqueducto  da  Carioca 

Sob  OS  governos  dos  Condes  da  Cunha  e  de  Azambuja  e  do  Marquez  de 
Lavradio,  a  cidade  continuou  a  crescer,  a  dilatar  os  seus  dominios  e  a  desenvolver 
a  sua  lavoura  e  o  seu  commercio. 

No  anno  da  chegada  de  D.  João  VI  (1808)  o  Rio  de  Janeiro  estendia-se  do 
rio  das  Laranjeiras  ao  rio  Comprido,  e  contava  46  ruas,  quatro  travessas,  seis 
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beccos  e  19  praças.  Os  seus  prindpaes  edifidos  eram  :  a  Capella  Real,  o  Theatro 
S.  João,  o  Paço  Real,  o  Palado  Episcopal,  o  Seminário  de  S.  José,  o  Hospital 
Militar,  as  fortalezas  da  Conceição  e  de  S.  Thiago,  a  Alfandega  e  o  Arsenal  de 
Marinha  ;  tinha  ainda  3  quartéis,  e  34  igrejas  e  conventos. 

Elevada  a  ddade  á  cathegoria  de  capital  do  Reino  do  Brazil  unido  ao  de 
Portugal,  o  progresso  do  Rio  de  Janeiro  foi  extraordinário.  De  i  de  Abril  a  5  de 
Novembro  de  1808,  D.  João  VI  creou  aqui  a  Corte  Suprema  Mihtar,  os  Archivos 
Militares,  o  Tribunal  de  Justiça,  a  Academia  de  Marinha,  a  Fabrica  de  Pólvora, 
o  Tribunal  do  Commercio,  o  Banco  do  Brazil,  a  Escola  de  Medidna  e  Cirurgia  e  a 
Impressão  Regia  ;  dos  prelos  desta  typographia  sahiu,  a  10  de  Setembro  do  mesmo 
anno,  o  primeiro  numero  do  nosso  primeiro  jornal,  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro;  e  o 
Banco  do  Brazil  foi  logo  fundado  com  um  capital  de  1.200  contos  de.  réis. 

Em  1813,  D.  João  VI  fundou  mais  uma  Escola  Medica  e  mandou  contractar 
na  Europa  os  pintores  Nicoláo  A.  Taunay  e  João  Baptista  Debret,  o  esculptor 
Augusto  Taunay,  o  gravador  M.  Ferrez  e  o  architecto  Grandjean  de  Montigny,  os 
quaes,  sob  a  direcção  do  professor  J.  Lebreton,  do  Instituto  de  França,  vieram 
fundar  a  Academia  das  Bellas  Artes. 

D.  João  VI  demorou-se  no  Rio  de  Janeiro  13  annos.  Partiu  para  a  Europa  em 
26  de  Abril  de  182 1 ,  deixando  como  regente  do  Brazil  seu  filho,  o  prindpe  D.  Pedro. 

Nessa  época  a  capital  já  se  alastrava  pelo  vastíssimo  espaço  comprehendido 
entre  as  praias  de  Botafogo  e  de  S.  Christovão,  e  abrangia  as  zonas  hoje  denomi- 
nadas Engenho  Velho,  Segunda-Feira,  Cosme  Velho  e  Santa  Thereza. 

Tão  brutaes  se  tomaram  por  essa  época  as  exigendas  da  corte  de  Portugal, 
que  começou  a  lavrar  em  todo  o  Brazil  grande  descontentamento.  O  Brazil  já  se 
considerava,  desde  1808,  quasi  independente,  e  os  patriotas  não  podiam  conceber 
a  possibilidade  do  regresso  a  um  regimen  francamente  colonial.  Nesse  movimento 
de  hostilidade  ao  dominio  portuguez,  teve  uma  grande  parte  a  população  do  Rio 
de  Jandro.  O  periódico  Reverbero,  redigido  por  Januário  da  Cunha  Barbosa,  e 
vários  dubs  patrióticos  tomaram-se  centros  da  agitação  revoludonaria.  O  prindpe 
D.  Pedro,  cedendo  á  pressão  dos  conselheiros  que  o  cercavam,  e  reconhecendo  a 
inutilidade  de  qualquer  resistenda  á  aspiração  popular,  francamente  se  rebellou 
contra  as  ordens  que  lhe  vinham  de  Lisboa,  e  proclamou  a  Independenda  do 
Brazil,  em  S.  Paulo,  á  margem  do  Ypiranga,  no  dia  7  de  Setembro  de  1822.  Oito 
dias  depois,  chegando  ao  Rio  de  Janeiro,  o  Prindpe  apresentou-se  ao  povo,  no 
theatro,  trazendo  no  braço  um  laço  de  fita  com  o  distico  Independência  ou  Morte, 
que  ficou  sendo  o  distinctivo  de  todos  os  patriotas  ;  e  a  12  de  Outubro  do  mesmo 
anno  de  1822  foi  prodamado  Imperador  Constitudonal  do  Brazil. 

Mas  não  estava  ainda  solidamente  firmado  o  governo  autónomo.  Depois  de 
algumas  rebelliões  contra  as  tendendas  absolutistas  do  primeiro  Imperador,  foi 
este  obrigado  a  abdicar  na  pessoa  de  seu  filho,  que,  com  o  titulo  de  D.  Pedro  II, 
governou  o  Brazil  de  1840  a  1889,  sendo  nesse  anno  desthronado  pela  revolução 
que  proclamou  a  Republica  a  15  de  Novembro. 
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A  cidade  do  Rio  de  Janeiro  foi  de  1808  até  hoje  o  centro  de  todos  os  movi- 
mentos politicos  que  agitaram  o  Brazil.  Cérebro  e  coração  de  todo  o  paiz,  foi  suc- 
cessivamente  capital  do  governo  geral,  capital  do  Vice-Reino,  capital  do  Reino 
Unido  a  Portugal,  capital  do  Império,  e  é  hoje  capital  da  Republica. 

A  situação  da  cidade,  cuja  historia  procurámos  summariamente  esboçar,  é 
admirável. 

A  bahia  de  Guanabara  é  sem  contestação  a  mais  bella  do  mundo.  A  entrada, 
em  que  avultam  ilhéos  abruptos,  é  talhada  em  rocha  viva,  e  dá  passagem  aos 
maiores  navios.  A  bocca  tem  mil  e  quinhentos  metros  de  largura  ;  transposta  a 
barra,  o  viajante  vê-se  no  seio  de  um  immenso  golfo,  ou  de  um  quasi  mar  medi- 
terrâneo, cuja  circumferenda  é  de  cerca  de  45  milhas,  e  que  é  dividido  em  duas 
bacias  —  a  de  Botafogo  e  a  de  Jurujuba. 


Bahia  de  Guanabara 

Ao  norte  da  cidade,  as  aguas  se  accumulam  n'uma  angra  oval  de  30  a  36 
kilometros  de  comprimento  sobre  18  a  24  de  largura,  semeada  de  ilhas  e  circum- 
dada  de  altas  montanhas. 

Dessas  montanhas,  algumas  terminam  em  picos  negros  e  escalvados ;  todas 
têm  as  faldas  cobertas  de  uma  vegetação  opulenta  e  cerrada,  e  formam   um 
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amphytheatro  de  rara  majestade,  cujo  aspecto  grandioso  assombra  e  maravilha. 
E  muito  contribúe  para  a  grandeza  do  espectáculo  esse  contraste  entre  os  cimos 
pedregosos  e  descamados,  ás  vezes  envoltos  em  névoas,  e  as  encostas  que  a  vege- 
tação perenne  atapeta  de  velludo  verde-negro. 

Logoá 
entrada  da 
barra,  avis- 
tam-se  o 
Pão  de  As- 
sucar  e  o 
Pico,  pos- 
tados a  um 
lado  e  a 
outro  da  en- 
trada da 
bahia,como 
suas  senti- 
nellas.  Mais 
para  o  sul, 
avulta  a 
Gávea,  cujo 

nome  vem  da  semelhança  que  ha  entre  o  seu  planalto  e  a  plataforma  que,  em  certos 
navios,  ha  a  meia  altura  do  mastro  grande.  Mais  além,  prende  a  attenção  de  quem 
entra  a  barra  o  Corcovado,  ao  qual  faremos  ainda  referencia  especial. 

O  numero  das 
ilhas  e  ilhotas,  que 
ha  na  bahia  do  Rio 
de  Janeiro,  é  supe- 
rior a  oitenta.  Eis 
as  denominações  de 
algumas:  Agua,  Aju- 
dante, Ambrósio, 
Ananás,  Anhangá  - 
itá,  Aroeira,  Baiacu, 
Bica  ou  Conceição, 
Boa  Viagem ,  Bom 
Jesus  ou  Coqueira- 
da,  Boqueirão  ou  dos 
Coqueiros,  Braço  Forte,  Brocoió,  Cabras,  Cachorros,  Cajahiba,  Cajueiro,  duas 
Cambambis,  Cardos,  Casa  de  Pedra,  Catalão,  Catimbáo,  Cobras,  Comprida, 
Enxadas,  Engenho,  Ferreiros,  Fiscal,  Folhas,  Fundão,  Governador,  Itaóca, 
duas  Jurubahybas,  Lage,   I^eonidia,  I«imão,  duas  Mocanguês,  Palmas,  Paquetá, 


Pedra  da  Gávea 


Ilha  Fiscal 
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Pancarahyba,  Pombeba,  Rasa,  Raymundo,  Redonda,  Rijo,  Santa  Barbara,  Sapu- 
caia, Saravatá,  Sêcca,  Santa  Cruz,  Tavares,  Vianna,  Villegaignon,  Vital,  etc. 

Fora  da  barra,  destaca-se  entre  as  ilhas  a  Rasa,  onde  ha  um  pharol,  com  luz 
girante  de  três  cores,  a  97  metros  acima  do  nivel  do  mar. 

Das  ilhas  interiores,  algumas  abrigam  grandes  fabricas,  estaleiros,  diques, 
fortalezas  ;  outras  são  poéticos  retiros  selvagens,  — pontos  preferidos  para /íV-wíVí 

e  pescarias  ;  e  outras 
são  verdadeiros  subúr- 
bios, cheias  de  uma 
densa  população,  — 
como  a  do  Governa- 
dor,  que  tem  32  kilo- 
metros  de  drcumfe- 
renda,  e  a  de  Paqtietá, 
com  dous  e  meio  kilo- 
metros  de  superfide, 
residenda  de  verão  de 
grande  parte  da  popu- 
lação do  Rio,  cheia  de 
chácaras  pittorescase 
recortada  em  lindas 
João  VI  o  nome  de 


Ilha  de  Paquetà 


praias.  A  esta  ultima  ilha,  cujo  clima  é  delicioso,  deu  D, 
Ilha  dos  Amores, 

Duas  das  ilhas  interiores  da  bahia  de  Guanabara  são  celebres,  pelas  recor- 
dações históricas  que  evocam  :  a  Villegaignon ,  oíide  o  almirante  francez  do  mesmo 


Ilha  das  Cobras 


nome  fundou  em  1555  uma  fortaleza,  destinada  a  ser  o  núcleo  gerador  da  mallo- 
grada  colónia  da  França  Antartica,  e  a  ilha  das  Cobras,  em  cuja  velha  fortaleza 
estiveram  encerrados,  como  presos  políticos,  alguns  dos  personagens  mais  celebres 
da  historia  do  Brazil,  como  Tiradentes,  Thomaz  António  Gonzaga,  Alvarenga 
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Peixoto,  conjurados  da  Inconfidência  Mineira  (1791)  e  o  bispo  D.  António  de 
Macedo  Costa,  um  dos  dous  prelados  que  se  empenharam  na  famosa  controvérsia 
episcopo-maçonica  (1873- 1875). 

Na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  ( também  chamada  de  Guanabara  )  desaguam 
numerosos  rios :  Macacú,  Imboassú,  Guaxindiba,  Guapy,  Magé,  Iriry,  Suruhy, 
Inhomirim,  Bocca  Larga,  Iguassú,  Sarapuhy,  Merity,  Irajá,  Inhaúma,  Icarahy, 
S.  Lourenço,  Mauá,  Maracanâ  e  outros. 

O  seio  da  zona  urbana  não  é  cortado  por  um  só  rio  de  grande  vulto.  Mas, 
entre  os  riachos  que  a  cortam,  um  merece  menção  especial :  é  o  Carioca^  de  cujo 
nome  vem  o  chamarem-se  «cariocas»  os  filhos  do  Rio  de  Janeiro,— e  que  nasce  nas 
mattas  do  Louro,  entre  os  morros  da  Tijuca  e  das  Paineiras.  O  Carioca  era  o  rio 
sagrado  dos  Tamoyos,  indios  que  habitavam  esta  parte  do  littoral  brazileiro.  No 
poema  de  Gonçalves  de  Magalhães,  —  A  Confederação  dos  Tamoyos^  —  ha  varias 
referencias  a  esse  ribeiro :  tal  se  vê  no  episodio  do  enterramento  do  filho  de 
Pindobuçú,  quando  o  velho  indio  Aimbiré  diz  ao  triste  pae  do  selvagem  morto, 
mostrando-lhe  o  pico  do  Corcovado  : 

«  AUi,  naquelle  tnorro,  onde  se  eleva 

«  O  Corcovado,  píncaro  ventoso, 

«  Doce  e  manso  desliza  o  Carioca, 

«  A  cujas  margens  minha  mãe  cantava 

«  Tão  doces  cantos,  que  eu,  chorando,  ouvia. . . » 

Diz-se  que  junto  da  fóz  desse  pequeno  rio,  no  Flamengo,  existiu  a  primeira 
casa  de  pedra  do  Rio  de  Janeiro.  Varias  lendas  poéticas,  de  encanto  pittoresco, 
se  crearam  sobre  as  ag^uas  do  Carioca.  Os  Tamoyos  acreditavam  que  o  uso  dessas 
ag^ias  dava  boa  voz  aos  cantores  e  belleza  ás  mulheres ;  assim  o  escreveram 
Gabriel  Soares,  em  1587  :  «  por  isso  são  os  Tamoyos  havidos  por  grandes  músicos 
entre  o  gentio,  os  quaes  são  grandes  componedores  de  cantigas  de  improviso », 
e  Rocha  Pitta,  em  1730  :  «  é  fama  acreditada  entre  os  naturaes  que  esta  agua  dá 
mimosos  cardes  ás  damas. . .» 

A  configuração  e  a  situação  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro  apresentam  algumas 
singularidades  notáveis  ;  uma  delias  é  esta  :  reproduz  com  exactidão  admirável 
a  configuração  geral  de  todo  o  Brazil. 

Outra  curiosidade  :  o  viajante,  que  entra  a  barra,  contemplando  as  montanhas 
que  se  lhe  antolham,  distingue  perfeitamente  nos  seus  contornos  a  figura  collossal 
de  um  homem  deitado  sobre  o  dorso ;  é  o  Gigante  de  Pedra,  que  Gonçalves  Dias 
cantou  e  celebrisou. 

A  ddade  do  Rio  de  Janeiro  está  situada  na  margem  ocddental  dessa 
immensa  enseada,  na  latitude  do  pilar  SW,  a  22°  54'  23",?.  A  latitude  geocên- 
trica equivale  a  22°  46'  o",  o.  A  sua  longitude  em  relação  a  Paris  é  de  45°  30'  36"  W  ; 
de  BerKm,  a  longitude  é  de  56°  34'  15"  W  ;  e  de  Washington  33^  58'  6"  W. 
A  exposição  geral  está  na  direcção  N.  E. 
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A  área  urbana  corresponde  a  i58,km'3i6o  ;  e  a  de  todo  o  Districto  Federal 
excede  a  1.116  kilometros  quadrados.  Se  attendermos  a  que  a  área  urbana  de 
Vienna  da  Áustria,  uma  das  cidades  mais  importantes  da  Europa,  é  de  178  kilo- 
metros quadrados,  não  é  exagero  dizer  que  o  Rio  é  uma  das  maiores  cidades  do 
mundo.  £  é  preciso  notar  que  as  edificações  na  zona  suburbana  augmentam  de 
dia  em  dia,  estando  já  a  longa  faixa  de  terra  servida  pela  Bstrada  de  Ferro  Cental, 
da  Praça  da  Republica  a  Todos  os  Santos  (mais  de  10  kilometros),  transformada 
n'uma  verdadeira  cidade  supplementar,  cheia  de  fabricas  e  casas  de  residência. 

A  zona  urbana  do  Rio  de  Janeiro  é  rodeada  de  serras,  entre  as  quaes  avultam 
as  de  Bangú,  Jacarépaguá,  Tijuca,  Matheus,  Andarahy  Grande,  Penha,  Vallongo 
e  Macacos.  Os  picos  mais  elevados  são:  o  da  Tijuca  (1021"),  o  do  Corcovado 
(697"),  o  do  Pão  de  Assucar  (385")  e  o  da  Gávea  (478™).  Do  seio  da  cidade 
elevam-se  numerosos  morros  povoados :  Santa  Thereza,  Paula  Mattos,  Gloria, 
Urca,  Babylonia,  Pasmado,  Viuva,  Mundo  Novo,  Castello,  Santo  António,  Santos 
Rodrigues,  Pinto,  Providencia,  Saúde,  Livramento,  Senado,  Conceição,  etc. 
A  altitude  máxima  da  zona  urbana  habitada  é  460",  a  média  3"  e  a  minima  i"". 

A  população,  recenseada  em  20  de  Setembro  de  1906,  attingiu  o  algarismo 
de  811.443  habitantes,  sendo  625.756  domiciliados  na  zona  urbana  e  185.687  na 
suburbana.  O  recenseamento  de  1890  dava  uma  população  de  522.651  habitantes  ; 
o  de  1900  foi  cancellado  por  ordem  do  Governo  ;  por  isso  a  Prefeitura  Municipal 
deliberou  realisar  o  de  1906. 

Diversas  circumstandas  concorreram  para  dificultar  o  trabalho  deste  ultimo 
recenseamento  :  a  época  em  que  foi  feito,  os  obstáculos  derivados  das  condições 
topographicas  especiaes,  o  curto  prazo  de  três  mezes  para  realisar  a  operação 
censitária,  a  anormalidade  da  vida  urbana  perturbada  pela  obra  de  remodelação 
da  cidade,  e  ainda  um  certo  retrahimento  da  população,  pouco  habituada  aos 
aUstamentos  civis.  Em  todo  o  caso,  a  base  obtida  já  pôde  ser  considerada  como 
approximadamente  verdadeira. 

Apezar  de  situada  na  zona  intertropical,  a  Capital  do  Brazil  possue  um  clima 
de  rara  amenidade.  De  Janeiro  a  Dezembro  a  temperatura  média  mensal  oscilla 
entre  19^  e  24^  centígrados.  No  rigor  do  verão,  a  máxima  thermica  nunca  se  man- 
tém durante  muitas  horas,  graças  ás  brisas,  que  pela  manhã  e  á  noite  vêm  das 
montanhas  variando  entre  N.  E.  eN.  O.,  e  cessam  mais  ou  menos  ás  10  horas  da 
manhã  ;  cerca  de  uma  hora  depois  chega  a  brisa  do  mar.  Assim,  são  perfeitamente 
toleráveis  os  dias  caniculares,  que  ha  de  Dezembro  a  Março.  Os  casos  de  insolação 
são  rarissimos,  ainda  nos  dias  de  calor  mais  forte.  Do  equinócio  do  outono  ao 
vemal,  o  clima  do  Rio  de  Janeiro  é  positivamente  delicioso  :  os  dias  são  de  uma 
pureza  admirável,  de  sol  brilhante  em  céo  sem  nuvens,  e  as  noites  são  incompara- 
velmente bellas,  sabresahindo  as  de  luar. 


■"^^~  DigitizedbyG00gl( 


ti 


"XJT^^^^^^^^ 


— ^ 


"  NA  <  L  [-  M  E ' 


Digitized  by 


Googl( 


CÍDADF  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


A    \i*.A  iirl>:ina  corresponde  a  i58,km'3i6o  ;  e  a  de  todo  o   Districto  Federal 

''«'    i    !   r'í' kjlííiiu^tros  quadrados.  Se  atteudermos  a  que   a  área  url^ana   de 

.    .\'!-i':i    mjui  ò.as  cidades  mais  importantes  da  Europa,  é  de    17S  kilo- 

t  »-    .  .     .-    nuM  t'  exairero   dizer  que  o  Rio  é  uma   das  maiores  cidades  do 

•'.    !•  i    !'••    í  M  tiíit.ti  (juc  as  edificações   na   zona  suburbana   augmentam  dv 

'    •  :«.  1«  'A  „  líííi^a  faixa  de  terra  servida  pi*la  Estrada  de  Ferro  Cental. 

i    ".  K'   .  .".  .      i  T.híos  os  Santos  (mais  de  10  kilometros),  transformada 

•  '    '  •   ^      ■     '•    ^np]JleTnentar.   cheia  de  fabricas  e  casas  de  residência. 

'     ■•  •  '      '^'í.  dr  Janeiro  é  rodeada  de  serras,  entre  as  quaes  avultam 

i  •*   .  .  '.í    Tiiuca,  Matííeus.  Andarahy  Grande,  Penha,  Vallongo 

■.i  '   vi»  \'aíii»^  ^ào  :  n  da  Tijuca   (1021™),  o  do  Corcovado 

•  .     .'»•    \  Mi- :ir   'fvSs"')  e  o  da   Gávea  (  478"').    Do  seio  da  cidade 

li":  los  p )  voados  :   Santa  Thereza,  Paula  Mattos,  Gloria. 

.      -n.  •!(>,  \'iiiva.  Mundo  Novo.  Castello,  Santo  António,  Santos 

i-    v»'kiuia,    Saúde,     Livramento,    Senado,    Conceição,    etc. 

'    •    ':'     'VI    urbana  habitada  é  460'",  a  média  3"  e  a  mínima  T'. 

:«    •  :•.  .da  em  20  de  Set<-iii'í»ro  de    igo6,  attingiu  o  algarismo 

'    •       ^* '\iU)  625. 75í^  doniii  U-.ados  na  zona  urbana  e  185.687  na 

•.     ..'j,«iilt>  d'    i^'^.  vi  i\a  una  p<»juilação  de  522.651  habitantes  ; 

•  '   i.i"  j  or  'r.  !i  «i.   •!.,  (uix.nit^ ;  |^)r  is<o  a  Prefeitura  Municipal 

■  •^;  .no:ís  n-m-  -i'  1  iii.  p.mi  ditlicultar  o  trabalho  deste  ultimo 
\  •.  ;-»va  un  'jiu   iMi  f.  ::«í.   os  ob^laLulo.s  derivados  das  condiçõe- 

•  ••<    \t-,  n  otm*.  |,r.i/(»  de  três  me/ts   para  realisar  a   operaçiu» 
•".íiii.iile  «li  ^'u\i  tiiViuia  jxTturhada  jK-la  obra  de  remodelação 

í'ti    .♦•  •  .!>   !^»tahuiiento  da  iK)pul<ií;ão,    pouco  habituada    ao> 
>  •  •-«>     a  ha^e  obtida  jâ  ])óde   ser  considerada  conK» 


/.oiíci  intertropical,  a  Capital  do  Brazil  {x>ssue  um  clima 
'  iM<  in>  a  De/enibro  a  teni^KTatura  média   mensal  osciíl.. 
t     •N    No  fi^^or  ílí)  venio,  a  máxima  thermica  nunca  se  mar 
li.  ..1^,  Kiavas  á>  brisas,  que  jK-la  manha  e  á  noite  vêm  d.i- 
•  "»n    N.  }  .  i  N.  O.,  e  cessam  mais  ou  menos  ás  10  horas  .; 
!  r .  :  *  «1  t  n^  '.]u';^^a  a  brisii  do  mar.  Assim,  sào  perfeitaratnt- 
-jM»   lia  de  í)e/.embro  a  Março.  Os  casos  de  insola., 
:   .-   iiv   calor  mais  forte.    Do  equinócio  do  outon* 
.  t!"  ;..r..'ip#  é  tKKMtivamente  delicioso  :   os  dias  sào  de  i:-. 
^  1  ;  r.!:.  iitt  •  m  céo  sem  nuvens,  e  as  noites  sào  incompi 
•  i*^hin^io  aN  dv  luar. 


"^^^  DigitizedbyG00gl( 


AVENIDA  BEIRA-MAR  iPRAIA  DE  BOTAFOGO» 


PRAIA  DE  COPACABANA  (LEME) 


Digitized  by 


Googl( 


THEUBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


Obelisco  da  Avenida  Central 


RECENSEAMENTO  REALTSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Outr'ora  flagellada  pela  febre  amarella,  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  pôde  conáderar-se  hoje 
completamente  saneada.  A  taxa  mortuária  é  infe- 
rior á  de  muitas  cidades  da  Europa  e  da  America, 
reputadas  pela  sua  salubridade.  O  coeffidente  foi 
em  1 906  de  2 1 . 8  por  i  .000  habitantes,  ao  passo  que 
o  de  S.  Petersburgo  é  de  30.5,  o  de  Moscow  de 
29.0,  o  de  Nápoles  de  25.2  e  o  de  Madrid  de  28.0. 
Esse  coeficiente  representa  apenas  a  mortali- 
dade da  área  urbana.  A  taxa  mortuária  se  reduzirá 
a  20.7,  tomando  em  consideração  a  mortalidade 
de  todo  o  Districto  Federal. 

O  saneamento  do  Rio  de  Janeiro,  que  é  hoje 
uma  conquista  positiva  e  innegavel,  foi  devido  a 
dois  grandes  factores  :  o  rigor  das  medidas  sani- 
tárias empregadas  e  os  grandes  trabalhos  de 
engenharia  que  se  executaram  de  1904  a  1906. 
As  glorias  de  taes  emprehendimentos  illustram 
os  nomes  dos  Drs.  Francisco  Pereira  Passos  e  Oswaldo  Gonçalves  Cruz,  ex-Pre- 
feito  do  Rio  de  Janeiro  e  Director  Geral  de  Saúde  Publica.  Esses  trabalhos,  cuja 
importância  e  cuja  execução 
rápida  assombram  os  que 
actualmente  visitam  a  nossa 
Capital,  foram  os  mais  con- 
sideravdsque,em  igualdade 
de  tempo,  jamais  se  exe- 
cutaram em  qualquer  cidade 
do  mundo. 

Encetaram-se  os  traba- 
lhos do  porto,  cujo  cáes 
commerdal,  já  inaugurado 
em  largo  trecho,  terá,  depois 
de  prompto,  uma  extensão 
de  3.500  metros,  da  Prainha 
a  S.  Christovão.  Foi  saneado 
e  communicado  com  o  mar  o 
canal  do  Mangue ;  ganhou-se 
uma  área  de  175.000"*  en- 
tre o  novo  cães  e  a  Gamboa. 
Rasgou-se  a  Avenida  Cen- 
tral, de  uma  extensão  de  quasi  dois  kilometros,  e  para  cuja  construcção  foi  neces- 
sário demolir  550  prédios.  Creou-se  a  maravilhosa  Avenida  Beira- Mar,  contornando 


Pavilhão  Mourítoo  da  Avenida  Beira  Mar 
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a  bahia  n'uma  extensão  de  5.2cx>  metros,  do  extremo  sul  da  Avenida  Central  até  o 
extremo  da  Praia  de  Botafogo,  e  destinada  a  ser  ainda  prolongada  até  S.  Chris- 
tovão,  pela  Avenida  do  Porto  e  até  o  extremo  de  Copacabana,  pela  projectada 
Avenida  Atlântica.  Inidou-se  a  abertura  de  mais  três  avenidas,  rasgaram-se  ou 
alargaram-se  innumeras  ruas,  asphaltou-se  e  arborisou-se  uma  grande  porção  da 
zona  urbana.  E  a  cidade,  como  pelo  effeito  de  um  encantamento  de  fabula,  em 
quatro  annos  ficou  varrida  de  ar  e  de  luz,  encheu-sede  jardins,  e  teve  o  seu  transito 
consideravelmente  augmentado,  pela  facilidade  que  o  alargamento  das  ruas  e 
a  transformação  do  calçamento  deram  ao  trafego  das  carruagens  e  dos  automóveis. 

Com  a  execução  desses  melhoramentos  materiaes  coincidiu  a  energia  das 
medidas  sanitárias  empregadas  para  debellar  a  febre  amarella. 

Foi  longa,  porém  improfícua  até  1903,  a  lucta  travada  contra  essa  terrível 
inimiga  da  boa  reputação  do  Rio  de  Janeiro.  E'  que  até  1903  s6  se  empregavam 
contra  ella  as  medidas  de  prophylaxia,  que  então  se  consideravam  seguras,  mas 
cuja  inutilidade  a  doutrina  de  Finlay  veio  demonstrar.  Essa  doutrina,  ensaiada 
com  êxito  notável  em  Cuba,  começou  a  serapplicada  aqui  em  Abril  de  1903,  e  o  seu 
triumpho  foi  completo.  De  1903  a  1906,  a  terrivel  pyrexia  foi  jugulada  no  Rio  de 
Janeiro.  «E  convém  notar  —  escreveu  um  dos  delegados  do  Brazil,  Dr.  Oliveira 
Borges,  ao  Terceiro  Congresso  Medico  Latino  (Montevideo)  —  que,  de  accôrdo 
mesmo  com  as  opiniões  que  sustentam  os  antagonistas  da  theoria  de  Fini^y,  nunca 
se  reuniram  no  Rio  de  Janeiro,  como  aconteceu  de  1903  a  1906,  condições  tão 
favoráveis  ao  desenvolvimento  das  epidemias  de  febre  amarella.  De  facto,  foi 
levantado  o  calçamento  em  grande  extensão  da  zona  urbana  e  o  solo  foi  cavado  e 
revolvido,  como  si  não  houvesse  posturas  munidpaes  vedando  esses  trabalhos  na 
estação  calmosa.  Em  todas  as  ruas  em  que  se  reformou  o  calçamento,  os  encana- 
mentos das  redes  de  exgottos,  tanto  as  de  aguas  pluviaes  como  as  de  matérias 
fecaes,  estiveram  abertos  para  sofFrer  os  reparos  de  que  precisavam.  A  lama  fétida  do 
canal  do  Mangue  e  a  vasa  do  porto,  nas  proximidades  do  littoral  onde  se  fazem  as 
obras  do  cães  de  atracação,  foram  completamente  revolvidas. . .  » 

Mas  não  foi  somente  a  febre  amarella  o  fiagello  combatido  pela  administração 
sanitária.  Todas  as  outras  moléstias  foram  igualmente  debelladas,  —  e  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  pôde  com  orgulho  dizer  que  é  actualmente  uma  das  mais 
salubres  do  mundo. 

Ponto  intermediário,  estação  quasi  obrigatória  entre  a  Europa  e  a  America 
de  um  lado,  e  as  Republicas  do  sul  do  Atlântico  e  do  Pacifico  de  outro  lado, 
—  o  Rio  de  Janeiro  é  uma  das  cidades  mais  visitadas  da  America.  De  todos  os 
transatlânticos  que  vão  para  o  sul,  ou  de  lá  voltam  para  a  Europa,  baixam  á 
terra,  demorando-se  algumas  horas  no  Rio,  innumeros  viajantes,  que  todos  se 
confessam  encantados. 
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Á  ddade,  com  os  melho- 
ramentos por  que  passou,  não 
perdeu  o  seu  aspecto  próprio 
e  pittoresco,  a  sua  physiono- 
mia  sui  generis  e  inconfundí- 
vel. E  o  que  a  toma  verda- 
deiramente incomparável  é  a 
variedade  dos  pontos  de  pas- 
seio que  a  cercam, — ^arrabaldes 
povoados  de  chácaras,  praias 
de  inegualavel  belleza  e  flo- 
restas de  fadl  accesso,  —  po- 
dendo todos  esses  logares  in- 
teressantes ser  percorridos  em 
poucas  horas,  graças  á  abun- 
dância e  á  facilidade  dos  meios 
de  transporte. 

O  ponto  habitual  de  embar- 
que e  desembarque,  emquanto 
não  se  ultimam  as  obras  do 
cáes  do  novo  porto,  é  ainda  o 
cáes  Pharoux,  na  praça  Quinze 
de  Novembro,  immenso  jar- 
dim, em  cujo  centro  se  vê  a  estatua  equestre  do  General  Ozorio,  Marquez  do 
Herval.  Ao  fundo  dessa  praça,  onde  começa  a  rua  Primeiro  de  Março,  ergue-se  o 


Estatua  do  General  Osório 


velho  edifido  do  Paço  Imperial, 

A  ma  Primeiro  de  Março  é  uma  ruâ 
commerdal,  de  grande  movimento,  que 
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vae,  á  direita,  até  o  Arsenal  de  Marinha,  e  liga-se,  á  esquerda,  á  velha  rua  da 
Misericórdia,  indo  esta  ultima  parar  no  largo  do  mesmo  nome.  Da  rua  Primeiro  de 
Março  partem  varias  ruas  transversaes,  que  quasi  todas  atravessam  a  Avenida 
Central  recentemente  aberta.  Ruas  todas  estreitas,  e  cortadas  por  outras  mais  ou 
menos  parallelas  á  Primeiro  de  Março,  essas  ruas  formam  o  immenso  e  compacto 
bairro  commercial  da  cidade,  e  têm  um  aspecto  pittoresco  pela  sua  originalidade, 
pelo  seu  movimento,  pela  apparenda  de  feira  tumultuosa  que  lhes  dão  o  rumor  dos 

pregões,  o  rodar  dos  vehiculos,  a  agitação  dos 
transeuntes,  as  cores  variegadas  das  taboletas 
das  lojas. 

Uma  delias  é  especialmente  interessante : 
é  a  rua  do  Ouvidor,  que  sempre  foi  e  ainda 
é,  apezar  da  sua  estreiteza,  a  principal  artéria 
do  centro  urbano,  cheia  de  lojas  sumptuosas, 
e  tão  repleta  de  povo,  a  certas  horas  do  dia, 
que  se  toma  diffidl  atravessal-a.  E*  a  rua  em 
que  todos  se  encontram ;  já  alguém  lhe  deu 
a  denominação,  bem  achada,  de  «Club  ao  ar 
li\Te»  ;  e  nem  a  abertura  da  Avenida  Central, 
que  a  atravessa,  conseguiu  diminuir  o  seu  pres- 
tigio de  rua  favorita. 

A  rua  do  Ouvidor  vae  até  a  Praça  de  São 
Francisco  de  Paula,  (Coronel  Tamarindo), 
onde  ha  a  estatua  de  José  Bonifácio,  o  Pa- 
triarcha  da  Independência.  Das  outras,  que 
partem  da  Primeiro  de  Março,  as  da  direita 
se  entranham  pelo  bairro  commercial,  e  duas, 
á  esquerda,  recentemente  alargadas  e  recon- 
struidas,  a  Sete  de  Setembro  e  a  da  Assembléa, 
vão:  a  primeira  até  a  PraçaTiradentes  (outr*ora 
largo  do  Rocio  ),  em  cujo  jardim  se  vê  o  admirável  monumento  de  D.  Pedro  I, 
fundador  do  Império  do  Brazil,  e  a  segunda  até  a  Praça  da  Carioca. 

Dalli  partem  duas  outras  ruas  parallelas,  que  conduzem  á  Praça  da  Republica, 
onde  ha  um  grande  e  formosissimo  parque.  Nesta  praça  está  situada  a  estação 
inicial  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  cujas  linhas  suburbanas  servem 
uma  parte  immensa  da  cidade,  ou,  para  melhor  dizer,  uma  immensa  cidade  nova 
ligada  á  antiga,  porque  a  zona  suburbana  do  Rio  de  Janeiro  occupa  uma  área 
dilatadissima,  quasi  toda  densamente  povoada,  agglomerando-se  a  população  em 
tomo  das  estações  de  parada  da  Estrada  de  Ferro  Central,  e  sendo  cada  uma 
dessas  estações  uma  cidadesinha  pittoresca,  com  as  suas  chácaras,  as  suas  igrejas, 
as  suas  fabricas,  as  suas  escolas  e  as  suas  villas  operarias.  Da  praça  da  Republica 
partem  duas  ruas,  Senador  Eusébio  e  Visconde  de  Itaúna,   as  quaes  desde  a 
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praça  Onze  de  Junho,  se  pro- 
longam ao  lado  do  canal  do 

Mangue, — ^grande  Avenida  de 

2.600  metros  de  extensão  até 

o  mar,  ostentando,  aos  dous 

lados  do  canal  que  lhe  percorre 

o  centro,  duas  incomparáveis 

filas  de  palmeiras  reaes. 

Dahi  por  diante,  extende- 

se  a  cidade  para  alguns  dos 

seus  mais  lindos  e  povoados 

arrabaldes.    São    Christovão, 

Villa  Isabel,  Engenho  Velho, 

Tijuca,  etc,  servidos  por  uma 

vasta  rede  de  bonds  e  tram- 

ways  eléctricos.  E,  a  cada  lado 

do  canal  do  Mangue,  conden- 

sa-se  um  bairro  populosissimo, 

derramado  em  planicies,  e  oc- 

cupando  e  cobrindo  de  casarias 

compactas  alguns  dos  morros,  que  tanto  concorrem  para  dar  variedade  e  singular 

encanto  á  topographia  do  Rio  de  Janeiro, 

A  rua  do  Ouvidor  é  atravessada  pela  Avenida  Central  e  pelas  ruas  commer- 

ciaes  —  Quitanda,  Gonçalves 
Dias  e  Uruguyana.  Esta  ulti- 
ma, recentemente  alargada,  e 
a  de  Gonçalves  Dias,  do  lado 
esquerdo  da  rua  do  Ouvidor, 
vão  dar  á  Praça  da  Carioca, 
onde  se  vê  um  immenso  cha- 
fariz, de  cantaria,  da  época 
colonial. 

A  Avenida  Central  é  um 
amplo  boulevard  que  liga  dous 
pontos  oppostos  da  cidade  , 
vindo  da  Prainha  á  Avenida 
Beira-Mar.  Atravessa  todo  o 
bairro  commercial  da  cidade, 
cortando  quatorze  ruas,  e  os- 
tentando no  seu  percurso  de  quasi  dous  kilometros,  um  numero  considerável  de 

mag^ficos  edificios,  entre  os  quaes  sobresahem  a  Caixa  de  Amortização,  a  BibUo- 

theca  Nacional,  o  Theatro  Municipal,  e  muitas  casas  de  commercio,  e  escriptorios 
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installados  em  prédios  de  bella  architectura,  e  alguns  cafés  e  confeitarias,  em  que 
ha  mesas  ao  ar  livre,  espalhadas  pelas  calçadas  amplas. 

A  Avenida  Central  entronca  com  a  Avenida  Beira-Mar  ;  no  ponto  de  juncção, 
eleva-se  o  magnifico  Palado  Monroe,  reproducçâo  do  Pavilhão  do  Brazil  que 
figurou  na  Exposição  Universal  de  S.  Luiz,  nos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte.  Dahi  segue  a  Avenida  Beira-Mar,  que  comprehende  as  praias  do  Boqueirão, 
da  Lapa,  do  Russel,  do  Flamengo  e  de  Botafogo.  Quando  estiver  acabado  o  cáes  com- 
merdal  do  porto,  pelo  terreno  conquistado  ao  mar  partirá  do  extremo  norte  da 
Avenida  Central  uma  nova  avenida,  que  se  estenderá  até  S.  Christovão,  sempre 
seguindo  o  li ttoral;  e,  então,  oconjuncto  das  três  formará  um  àoulevard  arhonssiáo, 

único  em  todo  o  mundo,  com  uma 
extensão  de  10.500  metros. 

Mas  não  é  a  Avenida  Beira- 
Mar  o  caminho  único  para  Bota- 
fogo. Da  Praça  Carioca,  pelas  ruas 
Treze  de  Maio  e  Senador  Dantas,  se 
estabelece  também  o  transito  para 
a  parte  occidental  da  cidade,  que  é 
servida  pelos  tramways  eléctricos 
da  Companhia  Jardim  Botânico. 

Dessa  praça  partem  também 
os  tramways  eléctricos  da  Ferro 
Carril  Carioca,  que,  galgando  o 
morro  de  Santa  Thereza,  chegam 
até  o  Sylvestre,  perto  do  Corco- 
vado, e  em  breve  chegarão  até  o 
seio  da  Tijuca,  percorrendo  as  mais 
bellas  e  risonhas  das  montanhas, 
que  são  os  sanatórios  naturaes  do 
Rio  de  Janeiro. 

As  ruas  Treze  de  Maio  e  Se- 
nador Dantas  estabelecem  a  com- 
municação  do  centro  com  o  Passeio 
Publico,  a  Lapa  e  a  Gloria.  Ahi 
começa  o  bairro  do  Cattete,  que  se 
extende  até  as  Praças  Duque  de 
Caxias  e  José  de  Alencar. 
Da  primeira,  para  a  direita,  segue  a  rua  das  Laranjeiras,  que  conduz  ao  bairro 
do  mesmo  nome,  ao  Cosme  Velho  e  ao  Corcovado.  Da  segunda,  pelas  duas  ruas 
Marquez  de  Abrantes  e  Senador  Vergueiro,de  lado  a  lado  cheias  de  palacetes  e  viven- 
das elegantes,  se  estabelece  a  communicaçào  com  a  Praia  de  Botafogo  ;  e,  desta, 
pelas  ruas  S.  Clemente,  Voluntários  da  Pátria  c  Passagem,  parte  o  caminho  para 


Estatua  de  José  de  Alencar 


-  XLVI  - 


Digitized  by 


Googl( 


ESTATUA  '^0  DUQUE  DE  CAXIAS 


Digitized  by 


Googl( 


THELIBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


RBCBNSBAMBNTO  REALISADO  EM  20  DB  SETEMBRO  DE  1906 

O  Jardim  Botânico,  para  a  Gávea  e  para  as  admiráveis  praias  da  Copacabana.  Não  é 
possivel,  no  limitado  espaço  desta  noticia  descriptiva  do  Rio  de  Janeiro,  entrar  em 
mais  dilatadas  indicações  sobre  a  topographia  da  cidade.  Parece-nos  preferível  dedi- 
car o  resto  da  noticia  a  uma  rápida  descrípção  dos  pontos  pittorescos  mais  procura- 
dos pela  população  e  pela  multidão  dos  toufistes  que  actualmente  affluem  ao  Rio. 

Já  alguém  escreveu  que,  daqui  a  alg^m  tempo,  o  Rio  de  Janeiro  merecerá 
o  titulo  de  «cidade  dos  jardins*. 

EfiFectivamente,  além  dos  pequenos  jardins  particulares  que  antecedem  ou 
rodeiam  a  maior  parte  das  casas  de  residência  nos  arrabaldes  e  subúrbios,  o 
numero  dos  jardins  ^^^^^^j^^ 
públicos  no  Rio  de  Jv 
Janeiro  tende  sem-  ^^^ 
pre  a  augmentar.  Ç 
Até  nos  bairros  * 
mais  pobres,  habi- 
tados por  trabalha- 
dores, o  poder 
municipal  trata  de 
aproveitar,  para  lo- 
gradouros e  sana- 
toriosdopovo,  todos 
os  trechos  não  con- 
struidos,  arborizan- 
do-os ,  grammau- 
do-os,  e  dando  lhes 
o  encanto  de  algu- 
mas flores.  Assim, 
cada  vez  mais  se 
vão  multiplicando, 
no  seio  da  cidade, 
esses  recantos  riso- 
nhos e  saudáveis, 
que,  pelo  bem  que 
fazem ,  merecem 
plenamente  o  nome 
de  «  pulmões  urba- 
nos »,  que  lhes  dão  os  hygienistas.  Já  nos  referimos  ao  jardim  da  Praça  Quinze 
de  Novembro,  junto  do  cáes  Pharoux,  e  que  é  como  o  vestíbulo  da  cidade,  ê  ao 
jardim  da  Praça  Tiradentes,  que  occupa  uma  área  arborizada  de  4.000  metros  qua- 
drados, em  cujo  centro  se  levanta  o  monumento  do  fundador  do  Império  do  Brazil. 
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O  parque  da  Republica,  na  praça  do  mesmo  nome,  é  o  mais  vasto  da  zona  urbana. 
Foi  construido  em  1880  pelo  Sr.  Glaziou,  e  tem  um  aspecto  a  um  tempo  imponente 
e  poético.  Possue  largas  avenidas,  cujo  transito  é  permittido  ás  carruagens  e  aos 
automóveis,  e  cascatas,  grutas,  lagos,  madssos  de  maravilhosa  vegetação.  Situado  a 
pequenissima  distancia  do  centro  urbano,  entre  este  e  os  arrabaldes  mais  populosos 
do  Rio,  e  em  uma  zona  servida  por  três  linhas  de  tramways,  o  Parque  da  Republica 
occupa  uma  área  total  de  146.971  metros  quadrados.  E'  muito  frequentado,  e 
riquissimo  em  variedade  de  vegetação,  porquanto  possúe  mais  de  60.000  espécies 
vegetaes.  Os  seus  lagos  artifidaes  occupam  uma  superfície  de  mais  de  í 7.000  me- 
tros quadrados.  E'  neste  parque  que  se  realisam  as  «Batalhas  de  Flores»  annuaes, — 
festas  deslumbrantes,  cujo  producto  é  distribuído  por  instituições  de  beneficência. 


Um  dos  lagos  do  Parque 

A  antiga  Quinta  da  Bôa  Vista,  que  era  a  residência  campestre  dos  imperadores, 
é  um  parque  suburbano,  que  occupa  uma  larga  porção  do  bairro  de  S.  Christovão. 
Dentro  delle,  no  velho  Palácio  Imperial,  está  hoje  installado  o  Museu  Nacional. 
Nelle  está  também  installado  o  viveiro  em  que  a  Inspectoria  de  Mattas  e  Jardins  do 
Districto  Federal  cultiva  as  plantas  destinadas  á  arborização  da  cidade.  E'  um 
viveiro  opulento,  em  que  se  criam  mais  de  20.000  palmeiras,  oitis,  saponarias, 
figueiras,  myrtaceas,  eucalyptus,  além  de  immensa  quantidade  de  flores.  São  notá- 
veis, neste  parque  varias  alamedas,  dentre  as  quaes  sobresae  a  de  «sapucaias» 
de  460  metros  de  extensão.  O  Museu  é  riquissimo,  principalmente,  em  coUecçoes 
de  ethnographia  brazilica,  de  mineralogia  e  de  zoologia. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

O  campo  de  S.  Christovão  está  sendo  transformado  n*um  grande  jardim, 
de  que  a  maior  parte  já  está  concluida.  Occupa  uma  área  immensa  e  de 
conformação  muito  regular.  Em  tonio  delle  ha  alguns  edifícios  importantes  :  o  do 
Internato  do  Gymnasio  Nacional,  instituto  de  instrucção  secundaria,  mantido 
pelo  Governo  da  União ;  o  da  Escola  Publica  Primaria  Gonçalves  Dias,  mantida 
pela  Municipalidade ;  o  da  Intendência  da  Guerra ;  e  o  do  Asylo  Gonçalves  de 
Araújo,  sob  o  patrocinio  da  Irmandade  da  Candelária. 

O  jardim  da  praça  Onze  de  Junho  é  celebre  pelas  suas  altíssimas  casuarinas. 
Abrange  quasi  toda  a  praça, 
contribuindo  bastante  para 
amenisar  a  acção  dos  raios 
solares  no^s  dias  de  tempe- 
ratura elevada.  Em  frente  a 
elle  vê-se  a  Escola  Modelo 
Benjamin  Constant. 

O  jardim  da  praça  da  Glo- 
ria, entre  o  monumento  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  desco- 
bridor do  Brazil,  e  a  estatua 
do  Visconde  do  Rio  Branco, 
tem  apenas  dois  annos  de  exis- 
tência e  é  o  ponto  favorito  de 
reunião  das  crianças  e  famí- 
lias dos  bairros  próximos.  Foi 
construído  pelo  Prefeito  Fran- 
cisco Pereira  Passos  no  local 
outr*ora  occupado  por  um  feio 
mercado  colonial;  está  sendo 
actualmente  augmentado,pro- 
longando-se  pelo  terreno  que 
a  nova  Avenida  conquistou 
ao  mar. 

O  monumento  de  Pedro  Alvares  Cabral,  que  nelle  se  levanta,  e  no  qual  se 
vêm,  além  da  figura  do  illustre  navegante  portuguez,  as  dos  seus  companheiros 
de  expedição,  o  chronista  Pêro  Vaz  Caminha,  que  escreveu  o  primeiro  documento 
histórico  sobre  a  terra  de  Vera  Cruz  (carta  ao  Rei  D.  Manoel),  e  o  frade  da  Ordem 
Franciscana  Henrique  de  Coimbra,  que  celebrou  a  primeira  missa  na  terra  desco- 
berta, —  foi  inaugurado  em  Maio  de  1900,  quando  se  commemorou  o  Quarto 
Centenário  do  Descobrimento  do  Brazil.  O  trabalho  de  esculptura  é  da  lavra 
de  RodolphoBemardelli,  Director  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes. 

Ao  fundo  da  praça,  começa  a  ladeira  que  conduz  ao  alto  do  morro  onde  ha  a 
poética  igreja  da  Gloria,  e  de  onde  se  descortina  um  magnifico  panorama  da  bahia. 


Monumento  — Pedro  Alvares  Cabral 
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Todos  os  annos,  no  dia  15  de  Agosto, 
realisa-se  a  tradicional  festa  da  padroeira 
do  templo  do  Outeiro  da  Gloria,  ao  alto 
do  qual  sobe  nesse  dia  numerosa  romaria 
de  fieis. 

A  estatua  do  Visconde  do  Rio  Branco 
é  do  esculptor  francez  Charpentier,  e 
inaugurou-se  no  dia  28  de  Setembro  de 
1902,  data  da  promulgação  da  chamada 
« lei  do  ventre  livre » ,  cujo  principal 
auctor  e  defensor  foi  esse  eminente  esta- 
dista do  tempo  do  Império,  José  Maria 
da  Silva  Paranhos,  pae  do  actual  Minis- 
tro das  Relações  Exteriores,  Barão  do 
Rio  Branco. 

Entre  os  ornamentos  do  jardim  da 
Gloria  encontra- se  também  uma  linda 
fonte  artistica,  offerecida  á  cidade  por 
uma  casa  de  commercio  do  Porto. 

Ha  ainda  um  grande  numero  de 
pequenos  jardins,  espalhados  por  vários  bairros,  sem  fallar  do  immenso  passeio 
ajardinado  em  que  se  transformou  a  Praia  de  Botafogo,  e  do  velho  Passeio 
Publico,  mandado  construir  cm  1783  pelo  vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos,  cheio 
de  arvores  seculares,  de  la- 
gos, de  cascatas,  de  pavi- 
lhões rústicos,  de  pontes, 
terminado  ao  fundo  por  um 
esplendido  terraço,  que  abre 
sobre  a  Avenida  Beira- Mar, 
e  possuindo  também  um 
Aquariuniy  iiistallado  em 
1904  pelo  Prefeito  Pereira 
Passos,  o  qual  encerra  uma 
grande  e  variada  quantidade 
de  peixes,  e  de  exemplares 
da  fauna  e  da  flora  do  mar, 
— crustáceos,  hippocampos, 
polvos,  molluscos,  zoophy- 
tos,  algas,  actinias,  anémo- 
nas, ouriços,  esponjas,  al- 
cyones,  etc.  O  Aquarium  é  dividido  em  20  secções  e  contem  35  espécies  differentes. 
O  Passeio  Publico  é  o  mais  antigo  dos  jardins  do  Rio  de  Janeiro.  Algumas 


Passeio  Publico 


-L- 


Digitized  by 


Googl( 


^A--;LI'.J    PíjlíL 


PASSEIO    PUBUCO 


Digitized  by 


Googl( 


CUMM  HQ  KIO  Dlí  MKEtttO 


TO 


Í\ 


'  1    f5  de  Aço5(to, 

i  1  Gloria.  SD  alto 

i«i  numerot^  romana 


à«l#ltea   i>-i    t 


e»    «#  ««M 


lkll|lSltJ  9U^ 

ilv  ílrtA 

A  r «utnn  dii  Visioottife  iki  Ria  Bnmco 
ftfitor  fmnccx  Charpentser,  o 
-e  no  dia  3»  de  Setembro  de 
V  '  ncâo  da  chiiuiada 

■  j  ,   cn jo  i>riíK*i|>al 

iiti«  trir  c  deíetnof  foi  cs!E»e  cnntteúteeíylji^ 
•     !d  tcntpo  db  liiiptrm,  Jo^é  M 
H  Paimiihcxi,  fiíic  do  actoní  >!■    - 
i--   Rdaçòes  ExtcrioRs   !^!^  l,^  -lu 
Riri  |iniittx>. 

Kutir  OH  omaniLnlo»  úu  jaidim  da 
i.iarla  tm^otitm-Nt  tamheiti  uma  linda 
foule  aítiij^iica,  ofFirirtida  á  cidade  por 
««nia  ca^  úe  ccn»mercÍo  do  Porto. 

Ha  ainda   uui   grande  immcR»  de 

,.,.  ,  .r...   T.^ii-fn^^  j^^m  íallar  do  imnicuso  |)ai*seÍo 

:  .AH  d(£  Botafogo,  e  do  vx'Ího   Pa^^ío 

em  I7»:i  peto  vice*  Rei  Lui^  de  Va^coticello»,  dieui 


y^r»6d 


Publia>,  iBaiMladtí 
de  arvorr^  M.vniaH*%,  kU  í. 
ICU9»,  de  caMiita«.  de  pavi 
Ulôcsi  rtiflttou»,    de   pcmleji 
temuiiado  ao  fundo  pof  iiin 
esplendido  tcTT' 

Cl  in    um 

AçHuríum,  ui^caUado  em 
1904  pelo  T"   ^    '     ** 
Pisi»OJt«  o  qi: 
grande  e  variai  la  ^n  ' 
ile  i»eme»,  cdt 


potvos.  moitttscos,  j^oopb) - 
tun.  alga»*  aeliiiift»^  anenio- 
naa.  ouiiços,   esponjas,  al- 

,  ctc.  O  é4fuãri9im  é  dividido  em  20  secções  e  contem  35  esjiecies  dtSerentes^ 
O  Pitóieio  Pnhlko  é  o  maia  antigo  dos  jaidiníi  do  Rio  de  Janeiro.  Alginnaa 


.blico 


-L- 


Digitized  by 


Google 


PASSEIO    PUBLICO 


PASSEIO    PUBLICO 


Digitized  by 


Googl( 


THEIIBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 
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Passeio  Publico  — Fonte  dos  Jacarés 


plantas  alli  cultivadas  têm 
mais  de  120  auuos,  dataudo 
da  época  de  sua  fundação. 
CoUocado  entre  o  Palácio 
Monroe  e  o  Largo  da  Lapa. 
quasi  no  centro  da  cidade, 
ainda  é  hoje  um  dos  mais 
agradáveis  logares  de  re- 
creio publico. 

O  desenho  deste  jardim 
é  devido  ao  artista  nacional 
Valentim  da  Fonseca  e  Sil- 
va, mais  conhecido  pelo  no- 
me de  amestre  Valentim »,  com  que  figura  nas  chronicas  da  era  colonial.  Foi 
também  «mestre  Valentim»  o  auctorde  quasi  toda  a  decoração  artistica  do  Passeio: 
das  estatuas  de  Apollo  e  Mercúrio  do  terraço,  das  armas  de  Luiz  de  Vasconcellos, 

do  busto  que  ha  na  fonte 
r  -  —    - 


dos  jacarés,  e  das  duas 
pyramides  de  granito,  re- 
cobertas de  hera,  que 
ainda  conservam  as  ingé- 
nuas inscripções  de  1783: 
A'  saudade  do  Rio  e  Ao 
amor  do  Publico. 

No  portão  da  entra- 
da, dando  para  o  interior 
do  jardim,  ha  um  meda- 
lhão colonial,  de  bronze 
dourado,  com  as  effigies 
da  rainha  D.  Maria  e  do 
rei  consorte  D.  Pedro  III, 
tendo  a  inscripção:  Ma- 
ria. I.  et.  Feiro.  III.  Bra- 
zilicB.  Regibus. 

Km  uma  das  alame- 
das, ha  uma  herma  com 
o    busto    de     Gonçalves 
Dias,  o  poeta  á'Os  Tym- 
biras  e  de  I- Jucá- Pir ama. 
E  ainda  este  anno  serão  inauguradas  duas  outras  hermas,  com  os  bustos  do  poeta 
lyrico  Castro  Alves  e  do  apreciado  jornalista  Ferreira  de  Araújo,  um  dos  funda- 
dores do  importante  diário  Gazeta  de  Noticias, 


Um  trecho  do  Passeio  Publico 
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Rua  das  Palmeiras  («m  frente  â  entrada) 


Mas  o  parque  verdadeiramente  maravi- 
lhoso do  Rio  de  Janeiro  é  o  Jardim  Botânico, 
que  é  o  antiquissimo  Horto,  fundado  por 
D.  João  VI,  então  Príncipe  Regente  do  Brazil, 
em  1808.  O  seu  primeiro  director  foi  Frei 
Leandro  do  Sacramento,  a  quem  se  deve,  em 
grande  parte,  a  fama  mundial  de  que  ainda 
hoje  gosa  esse  incomparável  museu  botânico, 
que  talvez  não  tenha  rival  no  mundo.  A  sua 
área  é  de  544.611  metros  quadrados  ;  é  cor- 
tado por  extensas  alamedas,  entre  as  quaes 
se  estendem  vastíssimos  canteiros  e  relvados, 
em  que  ha  mais  de  80.000  espécies  vegetaes. 
O  que  surprehende  e  maravilha  o  visitante, 
logo  á  entrada  do  Horto,  é  a  formosissima 
aléa  de  palmeiras,  única  no  mundo,  que  co- 
meça em  frente 


ao  portão  princi- 
pal e  tem  uma 
extensão  de  740 
metros.  E'  for- 
mada   por    pal- 


meiras de   uma  altura  média   de  25  metros,  com    um 
metro  de  diâmetro  na  base  do  estipe. 

Todas  essas  arvores,  assim  como  todas  as  da 
mesma  familia  que  existem  no  Rio  de  Janeiro,  pro- 
vêm da  antiga  palmeira  plantada  pelas  próprias  mãos 
de  D.  João  VI  {Oreodoxa  oleracea  de  Martins),  e 
que  ainda  hoje  existe.  A  altura  dessa  veneranda 
ancian,  cuja  semente  foi  trazida  da  Ilha  de  França 
pelo  chefe  de  divisão  Abreu,  é  de  35  metros,  e  a 
sua  base  é  de  i"',30.  D.  João  VI,  querendo  reser\^ar 
para  o  Horto  que  fundara  o  monopólio  dessa  arvore 
admirável,  ordenou  que  as  suas  sementes  fossem  cui- 
dadosamente recolhidas  e  queimadas.  Mas  os  escravos, 
que  então  trabalhavam  no  Jardim  Botânico,  começa- 
ram a  vender  as  sementes,  —  e  foi  assim  que  a  Pal- 
meira Real  se  propagou  por  todo  o  Rio  de  Janeiro  e 
por  todo  o  Brazil.  Palmeira  real 

Ha  ainda,  no  Horto,  uma  outra  alameda  de  palmeiras  reaes,  medindo  550 
metros  de  extensão,  e  parallela  á  rua  do  Jardim  Botânico,  da  qual  é  separada 
por  uma  cerca  de  murtas. 
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1  -  Dea  Palmaris.    2  -  Monumento  a  Frei  Leandro.    3— Victoria  Regia.    5  —  Mimusops  (Jardim  Botânico). 

4  e  6  — JARGIM  DA  Praça  da  Republica. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

O  vegetal  mais 
antigo  do  Jardim,  e 
que  passa  por  ser 
o  único  sobrevivente 
da  floresta  virgem 
que  outr'ora  cobria 
aquella  zona,  é  uma 
Guaréa  {lió  dos  indi- 
genas),  hoje  vulgar- 
mente chamada  Car- 
rape  ta,  e  que  se  eleva 
junto  aç  portão  prin- 
cipal: é  a  decana  das 
plantas  do  Jardim 
Botânico.  A*  sua  di- 
reita, nota- se  um  so- 
berbo   exemplar  do 

IJ-tchi  da  China  :  é  um  dos  raros  sobreviventes  da  coUecção  que  Luiz  de  Abreu 
enviou  de  Cayenna,em  1809. 

São  contemporâneos  do  Li-tchi  alguns  exemplares  do  Laurus  miammomunty 
do  Laurus  Persca  e  do  Laurus  camphora.  Deste  ultimo  vegetal,  ainda  se  vêm,  a 
noroeste  do  jardim,  magníficos  representantes,  formando  a  rua  das  Camphoreiras, 

Da  importação 
*jr  de  1809,  conserva 
ainda  o  Horto  exem- 
plares do  cravo  da 
índia  (  Caryophillus 
aromatiais  Linn. )  ,da 
Fructa  Pão  {Artocar- 
pus  incisa  J.inn.),  da 
Jaqueira  ( Artocar- 
pus  integrifolia  )  ;  a 
Noz  moscada  {Myris- 
tica  fragrans  Hout. 
ou  officinalis^ ;  o  do 
Cajá  -  manga  Spon- 
diasdulcisTorsi, ) ;  da 
Nogueira  {Ateurites 
Molucana   Willd.)  ; 

do  Sagú  (^Cycas  revoluta  Thunb.  )  ;  e  finalmente  da  «Fiorde  Coral  da  índia» 
[Refianthera  cocdnea  Lour.),  que  tem  tomado  posse  dos  velhos  troncos  c^e  arvores 
do  Jardim. 


Li^chí  ou  Lichia 
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Mais  tarde,  importados  da  Ilha  de  França  por  Paul  Germain,  foram  intro- 
duzidos os  seguintes  vegetaes  :  a  fructa  de  Conde  {Anona  sqvumosa  Liuu.  )  ;  a 
Carambola  {Averrhoa  Carambola  Linn.)  ;  o  Bilimbi  {Averrhoa  Bilimbi  lÀnn.)  \ 
o  Groseille  {Ribes  rubrum)  ;  a  Pimenta  do  Reino  {Pipernigrum  Linn.)  e  a  Quassia 
{Quassia  amara  lAtin,  fil.).  São  também  muito  antigos  os  exemplares  do  Rotin 
(Calamus  rotang),  do  Junco  da  índia  {Calamus  asperrimus),  da  Kola,  da  Arvore 
do  Viajante,  e  das  Macaúbas.  Uma  das  curiosidades  do  Jardim  é  o  Nephelium 
Lcngana  (olho  de  boi),  que  também  foi  importado  píôr  Luiz  de  Abreu:  esse  vegetal 
se  multiplicou  de  tal  modo,  que  Frei  Leandro,  com  os  seus  exemplares,  plantou 
uma  extensa  alameda,  que  tem  o  seu  nome. 

Em  1894,  a  actual  administração  do  Jardim  Botânico  publicou  uma  noticia 

sobre  as  plantas  nelle  cultivadas. 
Nessa  espede  de  Guia^  ha  as  se- 
guintes informações  sobre  a  riqueza 
botânica  do  Horto  : 

Pamilias 71 

Géneros 411 

Espécies 837 

As  837  espécies  são  geogra- 
phicamente  distribuidas  do  se- 
guinte modo  : 

Europa 96 

Ásia 114 

Afric^ 55 

America  do  Norte.   43 

America  do  Sul 43 

Brazii 396 

Oceania 64 

Pátria  desconhecida 26 

Figuram  no  mesmo  trabalho 
do  Dr.  Barbosa  Rodrigues  os  se- 
guintes dados  estatisticos : 

«  De  Abril  de  1890  ao  final 
de  Junho  de  1894  o  jardim  fome. 
ceu  4.810  exemplares  de  plantas 
diversas  e  37.890  mudas  de  canna,  para  a  Capital  Federal  e  para  os  Estados  da 
Republica.  No  mesmo  período  forneceu  925 . 668  grammas  de  sementes  :  655.038 
para  o  interior  e  270.630  para  o  exterior,  sendo  as  remessas  para  o  exterior  feitas 
para  os  seguintes  pontos:  Rússia,  França,  Allemanha,  Hollanda,  Estados  Unidos 
do  Norte  da  America,  Java,  Inglaterra,  Itália,  Austrália,  Trindade,  Ceylào,  Bél- 
gica, Suissa,  Hespanha,  Egypto,  Cuba,  Servia,  Roumania,  Peru,  Venezuela, 
Suécia,  Victoria  (Oceania),  Jamaica,  Calcutá,  China,  Áustria,  Portugal,  Algéria 
e  Ilha  Samoa.  Mantém,  portanto,  o  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  relações 
com  todos  ou  quasi  todos  os  jardins  botânicos  do  mundo.» 


Olho  de  Boi  —  (il^  plantada  por  Frrí  Leandro  «m  1825) 
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ilti  JaifliiD  Biiiankx>  publicou  uttui  ii^ticia 
sobre  as  plantas  ttcUc  ciiltívadjui. 
Ni'?v>ii  i-m!chH^  de  Guia,  ha  ait  m- 
gi  L  tnnaçôess  íwbre  a  riqner^ 

Unaiiica  do  Harto : 

FaniilM  .,**...........      71 

G^nerosi ^.^« 41 1 
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As  II37  CfipecÍ€S  sáô  geogra- 
phicaTnmtc  diKtríbttidaâ  da  sc- 
Ktíitiie  mcKlo : 

Aiiia  ^  114 

Af rloi  , , , ,  S5 

Ariicrk»  do  Ncitic,   . . . . ,  4j 

Anteríca  lio  K«l * ,  4J 

Itruxil ^ «  396 

OceaiiUu*.*^.!^ /  *  64 

Pátria  deteoiiÍMdd& 36 

Figuram  «o  me^a  tiubalho 
'  Dr.  Barbo!%a  Rodrigues  os  se 
guíntcíi  dados  entattí^ticoâ ; 

*  l>c   Abril  de  1S90  ao  final 
de  Jwiho  de  1S94  o  jardim  fom^. 
oeu   4.810  exetiiplares  de  plantas 
^  $7*^^  mudas  de    auma*  para  a  Capitai  Federal  e  para  0%  H^stadosi  da 
N^  rtr  tT!o  |:cnodo  hmcceu  925. (>6H  granifiiiis  de  semetites:  655.058 
^  í,|ci  para  o  cx tenor.  ?;endo  as  remessai»  fmra  o  ejcterior  feitas 

para  cw  K^tutea  puttloa:  Rússia,  França,  AUrninnha,  Hulianda«  Estados  Unidos 
do  Norte  da  AiticHoi  j.»vi>  Ini^tcrrm»  ItaUa,  Austrália,  Trindade,  Ceylâo.  Be! 
fica»  Suiasai  He^panha,  i;>fypio,  Cuba,  Servia,  Rouniama,  Peru,  VenexueJa, 
Sucaa»  Vicloria  (Ocxauiu  ,  Jamaica.  Calcutá,  China,  Aiistrta,  ForlngaJ,  Algéria 
e  liba  SamAa.  Haulem*  portanto,  o  Jardim  Botânico  do  Rio  de  Janeiro  relações 
,  lodoa  cm  quari  lodoa  oa  jardina  botânicos  do  mundo. » 
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JARDIM  BOTANÈCO 

1-  Mc■^UME^^o  DbA  F/^lwaRíS,    £- Templo  te  Nice. 
3  -  Primeira  estatua  fumdiDA  no  Biíazil. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


JÚLiT^ 


Existe  ainda  no  Jardinv Botânico  uma  velhíssima  jaqueira,  vigorosa  e  fértil, 
a  cuja  sombra  costumava  Frei  Leandro  sentar-se.  Além  dessa  celebre  jaqueira, 
que  conta  hoje  97  annos  e  que  «  ainda  dá  os  melhores  f ructos  »,  encontram-se  dois 
curiosos  exemplares  de  eucalyptus  de  alto  porte  {Eucalyptus  gigantea  L*Hér) 
que  elle  mandou  plantar. 

No  monumento  erigido  em  homenagem  á  memoria  de  Frei  Leandro  do  Sacra- 
mento, professor  de  Botânica  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
membro  das  Academias  de  Sciencias  de  Munich  e  de  Londres,  e  da  Real  Sociedade 
de  Horticultura  de  Gand,  vê-se  o  busto  do  sábio  brazileiro,  em  cujo  pedestal  ha 
uma  longa  inscripção  com  o  seu 

nome,  os  seus  titulos  scientificos  e       ^  ,       ■  ^^  ^^....^.^^^w — ^^^^p 

a  data  do  seu  falledmento. 

E'  uma  merecida  consagração 
dos  serviços  do  illustre  director  do 
Jardim  Botânico,  seu  verdadeiro 
fundador.  Foi  elle  quem  alli  ini- 
ciou a  cultura  do  chá,  quem  au- 
gmentou  a  área  cultivada,  quem 
construiu  a  cascata  e  o  lago,  quem 
plantou  as  aléas  de  mangueiras, 
nogueiras ,  longanas ,  pitombas , 
páos  de  jangada  e  cravos  da  índia. 
Devem-se-lhe  ainda  a  Casa  dos 
Cedros,  o  quadrante  solar,  as  cer- 
cas de  murta,  crotons  e  hybiscus. 
Durante  a  sua  administração,  foram 
distribuídas  plantas  e  sementes  pe- 
los jardins  públicos  do  Pará,  de 

Pernambuco,  da   Bahia  e  do  Rio  _ 

Grande  do  Sul,  e  para  vários  hor- 

.  ^  .  ^  Velha  Jaqueira  (» «íj*  w»^»  n  mbUt»  Frd  Leandro) 

tos  estrangeiros,   entre  os  quaes  o  jaqucum      ^ 

Jardim  Botânico  de  Cambridge.    Frei  Leandro  do  Sacramento  falleceu  em  i  de 

Julho  de  1829,  deixando  o  Jardim  Botânico  em  plena  prosperidade. 

Entre  os  ornamentos  do  Jardim  Botânico  merece  especial  referencia  o  bello 
monumento  Dea  Palmaris,  recentemente  inaugurado,  em  1906.  Além  desse 
monumento,  ideado  e  construído  pelo  Dr.  Barbosa  Rodrigues,  no  fim  da  aléa 
central  de  palmeiras  reaes,  destacam-se  ainda  outros,  notáveis,  sobretudo  pela  sua 
antiguidade:  varias  estatuas  de  nymphas,  o  templo  de  Nice,  o  Belvedere,  o 
portão  colonial,  etc. 

Uma  dessas  estatuas  foi  a  primeira  fundida  no  Brazil,  em  1783,  no  Vice- 
Reinado  de  D.  Luiz  de  Vasconcellos.  E'  auctor  dessa  obra  d'arte^o  celebre  mineiro 
Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  mais  conhecido  por  «mestre  Valentim». 
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E*  também  digno  de  citação  o  admirável  bambual,  que  forma  a  umbrosa  e 
larga  avenida,  situada  entre  as  aléas  de  mangueiras  e  as  estufas.  Duas  plantas  de 
raro  aspecto  causam  admiração  aos  visitantes  do  Jardim  Botânico  :  uma  Gamelleira 
{Jicus)  nascida  sobre  um  tronco  de  Mimosa,  de  dois  metros  de  diâmetro,  e  cujo 
cimo  fica  15  metros  acima  do  solo,  e  um  Flamboyant  (^Pointiana)  plantado  em  1859 
por  Frei  Custodio.  Não  menos  notáveis  são  as  cercas  e  sebes  de  crotons,  de  murtas 
e  de  hybiscus,  que  ha  em  algumas  zonas  do  jardim,  as  lindas  cascatas,  os  lagos 
em  que  se  expandem  bellissimas  Vidarias  régias,  a  Casa  dos  Cedros  em  que  ha 
um  velho  relógio  solar,  o  bello  monumento  a  Frei  Leandro,  um  magnifico  e 
raro  exemplar  da  Brahéa  JUamcniosUy  um  bellissimo  Burity,  junto  do  Belvedere,  as 
estufas,  os  viveiros,  a  bibliotheca,  e  o  Hcrbario  cuja  collecçào  comprehende  grande 
numero  de  espécies  vegetaes. 


Salão  dos  Bambus 

O  Herbario  do  Jardim  Botânico  é  formado,  em  grande  parte,  pela  doação  que 
o  ex- Imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  de  Alcântara,  lhe  fez  das  magnificas  collecções 
que  possuia,  e  que  já  haviam  pertencido  ao  professor  Fée,  da  Universidade  de 
Strasburgo.  A  reunião  dessas  collecções  foi  iniciada  por  Bergerete,  em  1760. 
Além  desse  herbario,  o  jardim  possue  vários  outros,  não  só  de  plantas  da  área 
cultivada,  como  também  de  espécies  brazileiras  pertencentes  á  riquissima  flora  dos 
Estados  de  Minas  Geraes  e  do  Amazonas. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

O  Rio  de  Janeiro,  entretanto,  além  dos  seus  jardins,  tem  ainda  um  thesouro 
precioso,  que  nenhuma  outra  cidade  do  mundo  se  pôde  gabar  de  possuir:  é  o 
immenso  diadema  de  florestas  que  cingem  a  cidade,  e  ás  quaes  se  consegue  chegar  em 
poucos  minutos. 
Graças  a  esses  bos- 
ques naturaes,  que 
viçam  em  monta- 
nhas altas,  pôde  se 
dizer  com  plena 
razão  que  a  ci- 
dade possue  todos 
os  climas:  porque, 
em  pleno  rigor  do 
verão,  basta  meia 
hora  ou  uma  hora 
de  viagem  para  que 
o  habitante  do  Rio 
encontre  um  clima 
tão  ameno  como  o 
de  Petrópolis,  ou 
o  de  Friburgo,  r»o 
alto  do  Corcovado 
ou  da  Ti  jucá. 

O  Corcovado  é 
um  dos  mais  altos 

montes  que  se  avistam,  logo  ao  entrar  a  barra  do  Rio  de  Janeiro.  A  estrada  de 
ferro  de  cremalheira,  que  a  elle  conduz,  tem  a  sua  estação  inicial  no  Cosme  Velho, 
no  fim  do  bairro  das  Laranjeiras.  Já  esse  bairro  do  Cosme  Velho  é  uni  lindo  pas- 
seio :  fica  dentro  de  um  valle  cercado  de  serras,  e  é  regado  pelo  rio  Carioca,  que 
ahi  tem  o  nome  de  rio  das  Laranjeiras  ;  vários  caminhos  pittorescos  e  alpestres 
delle  partem  em  direcção  ao  Corcovado,  passando  pelas  ladeiras  do  Ascurra  e  dos 
Guararapes,  indo  á  Mãe  d' Agua,  immenso  reservatório  onde  se  despeja  grande 
parte  da  agua  do  Carioca,  e  percorrendo  a  magnifica  floresta,  que  é  próprio 
nacional,  e  onde  a  caça  é  rigorosamente  prohibida.  A  estação  inicial  da  estrada 
de  cremalheira  central  está  a  37'"  acima  do  nivel  do  mar.  Dahi  a  linha  se  desen- 
volve,em  curvas  suaves,  atravessando  o  valle  do  Sylvestre  sobre  um  longo  viaducto, 
galga  o  espigão  que  separa  esse  valle  do  valle  do  Carioca,  chega  a  Paineiras, 
na  altura  de  465  metros,  onde  ha  um  hotel,  e  começa  dahi  por  diante  a  trepar 
o  dorso  do  Corcovado  até  a  altura  de  670  metros.  O  Sylvestre,  ao  qual  também 
se  pôde  chegar  pelos  tramways  eléctricos  da  Companhia  Ferro  Carril  Carioca, 
e  onde  ha  restaurantes,  possue  uma  caixa  d'agua  digna  de  visita,  e  admiráveis 
pontos  de  onde  se  descortinam  bellos  panoramas.  Do  meio  do  grande  viaducto 


Alto  do  Corcovado  (Chapéo  de  Sol) 
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que  ahí  atravessa  a  estrada  de  ferro,  o  golpe  de  vista  é  encantador.  Vê-se  uma 
grande  parte  da  cidade,  S.  Diogo,  S.  Christováo,  e  a  Praia  Formosa  coalhada  de 
ilhotas ;  a  immensa  ponte  de  ferro  é  lançada  sobre  um  fundo  abysmo,  cujas 
paredes  a  pique  são  atapetadas  de  luxuriante  vegetação.  Do  Sylvestre  até  Pai- 
neiras, o  trem  atravessa  uma  matta  opulenta,  em  que  se  vêem  arvores  seculares 
de  enorme  vulto,  e  esmaltada  de  flores  de  varias  cores.  De  espaço  a  espaço, 
ouve-se  o  rumor  d*agua  corrente,  e  apparece  uma  cascata,  rolando  sobre  rochas 
que  se  tapizam  de  caprichosas  avencas  ;  pelas  galhadas  das  arvores  entrelaçam-se 
emmaranhados  cipós  e  retorcidas  lianas,  e  dos  troncos  enormes,  cobertos  de  para- 
sitas lindissimas,  pendem,  como  grandes  reposteiros,  os  filamentos  das  «barbas  de 
velho  ».  Em  Paineiras,  á  esquerda  do  hotel,  passa  o  encanamento  da  Carioca,  ao 
longo  do  qual  o  passeio  é  de  raro  encanto.  A  agua  corre  sobre  uma  alta  calha  de 
pedra  e  cal,  coberta  de  musgo.  Ao  fim  do  passeio,  ha  a  famosa  Ponte  do  Inferno ; 
e,  a  meio  delle,  uma  Íngreme  vereda  conduz  a  um  recesso  da  matta,  em  que  se 
admira  um  gigantesco  jequitibá.  Das  Paineiras,  o  trem  sobe  até  o  primeiro  planalto 
do  Corcovado,  que  é  o  ponto  terminal  da  Estrada  de  Ferro.  Dahi,  já  o  panorama 
que  se  avista  é  grandioso  e  inolvidável.  Mas  para  poder  abranger  com  a  vista  toda 
a  cidade,  é  preciso  ir,  a  pé,  até  o  cume  do  monte,  a  711  metros  sobre  o  mar, 
por  um  caminho  fácil  e  commodo,  que  se  percorre  em  dez  minutos.  A  palavra 
humana  não  pôde  exprimir  o  que  é  o  espectáculo  que  dahi  se  contempla,  e 
todas  as  hyperboles  são  vans  para  descrever  tão  extraordinária  maravilha . . . 

Já  dissemos  que  pela 
Estrada  de  Ferro  Carril 
Carioca  também  se  pôde 
chegar  ao  Sylvestre  :  os 
seus  tramways  partem 
do  Largo  da  Cai ioca, per- 
correm o  dorso  do  graíide 
aqueducto  suspenso  da 
Carioca,  construido  em 
1773,  servem  todo  o 
grande  e  populoso  bairro 
de  Santa  Thereza,  que 
se  alastra  pelas  encostas 
do  morro  do  mesmo  no- 
me, e  chegam  até  o  logar 
denominado  Dois  Irmãos^ 
nome  que  vem  da  exis- 
tência alli  de  duas  altas 
pyramides  quadrangula- 
res e  iguaes  que  assignalam  marcos  de  encanamento  da  agua  da  Carioca.  Dahi, 
um  ramal  vae  até  o  Sylvestre,  e  outro  segue  para  o  Sumaré,  admirável  ponto  de 
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vista,  com  um  restaurante  que  se 
debruça,  a  grande  altura,  sobre  o 
amplo  valle  do  Andarahy.  A  linha 
está  sendo  prolongada  ;  e,  dentro 
em  breve,  depois  de  atravessar 
todas  as  montanhas  que  separam  o 
Corcovado  da  Ti  jucá.  chegará  até 
a  praça  da  Bôa  Vista,  no  seio  da 
opulenta  floresta,  que  é  o  assom- 
bro e  o  encanto  de  quantos  visitam 
o  Rio  de  Janeiro. 

Vae-se  commummente  á  Tijuca 
em  automóvel,  em  carruagem,  a 
cavallo,  ou  nos  bondes  da  Compa- 
nhia S.  Christovào,  pelos  bairros 
do  Engenho  Velho  e  do  Andarahy. 
A  Tijuca,  sempre  coberta  de  es- 
pessa floresta,  vae  do  Andarahy 
Grande  ao  mar.  A  serra,  cujo 
ponto  culminante  tem  a  altura  de 
1025  metros,  possue  ainda  o  Bico 
do  Papagaio,  e  o  Pico  do  Andarahy.  A  floresta  começa  propriamente  no  largo 
da  Bôa  Vista,  onde  ha  um  lindo  jardim,  e,   ao  lado,  um  hotel.  Perto  do  Alto 


Floresta  da  Tijuca 


VisU  Chineza 


da  Bôa  Vista,  ha  a  Cascatinha,  que  se  despenha  sobre  as  pedras,  n'um  s6  jacto, 
e  de  grande  altura.  São  innumeraveis  os  passeios  que  se  podem  organisir  pela 
Floresta:  á  gruta  de  Paulo  e  Virgínia,  á  Cascata  Grande,  á  Vista  Chineza,  á 
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Mesa  do  Imperador, 
ao  Excelsior,  á  Soli- 
dão, etc.  De  cada  um 
desses  pontos,  é  dif- 
ferente,  é  único,  é 
surprehendente  o  pa- 
norama que  se  avista. 
Um  dos  melhores 
passeios  é  o  das  Fur- 
nas ,  —  agrupamento 
fantástico  de  rochas, 
entre  as  quaes  se 
desenhou  e  plantou 
um  interessantíssimo 
jardim,  de  selvagem 
poesia.  Do  Alto  da 
Bôa  Vista,  desce  uma 
estrada  que  commu- 
nica  a  Ti  jucá  com  o 
Jardim  Botânico, 
passando  pela  Vista 
Chineza,  pela  Mesa 
do  Imperador  (dois  pontos  de  vista  maravilhosos),  e  pela  rua  Dona  Castorina. 
Todas  as  estradas  da  Tij  uca  estão  em  excellente  estado  de  conser\'açào,  de  modo 
que  toda  a  floresta  pôde  em  pouco  tempo  ser  percorrida  em  automóvel. 


Mesa  do  Imperador 


Praia  de  Copacabana  —  Leme 
Outra  originalidade  do  Rio  de  Janeiro  consiste  nas  suas  praias,  — Caju,  São 
Christovão,  I^azaros,  Gamboa,  Saúde,  Mineiros,    Pharoux,    Santa  Luzia,   Lapa, 
Russel,  Flamengo,    Botafogo,   Vermelha,   Copacabana,    Restinga,    Harpoador  e 
Cavea,  —  todas  habitadas. 
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O  passeio  á  Copacabana  é  um  dos  mais  procurados.  Bm  poucos  annos,  alli  se 
formou  uma  grande  cidade  de  verão,  fora  da  barra,  diante  do  Atlântico.  As  mais 
bellas  das  praias  em  que  se  divide  a  Copacabana  são  o  Leme  e  o  Ipanema.  Para 
chegar  até  lá,  os  bondes  da  Companhia  Jardim  Botânico,  indo  ao  fim  da  praia  de 
Botafogo,  seguem  a  rua  da  Passagem,  e  pela  da  Real  Grandeza,  ou  pela  do  General 
Severiano,  atravessam  tunneis  de  pedra  que  desembocam  em  frente  do  mar  alto. 

Tal  é,  summariamente  descripta,  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  Brazil, 
sobre  cuja  historia,  geographia  e  belleza  natural  já  muito  se  tem  escripto,  e  da 
qual  apenas  quizemos  dar  uma  ideia  apressada  e  succinta. 

Já  é  hoje  uma  das  maiores,  das  mais  opulentas  e  das  mais  bellas  cidades  do 
mundo.  Mas  o  seu  progresso  é  incessante:  o  seu  saneamento  e  o  seu  aformoseamento 
chamam  agora  para  ella  a  attençáo  de  todos  os  povos  cultos;  a  sua  população  fixa 
augmenta  de  dia  em  dia;  a  população  fluctuante  se  torna  cada  vez  mais  nume- 
rosa, graças  ás  bellezas  naturaes  que  atrahem  os  touristes  ;  e  a  Índole  pacifica  e  ope- 
rosa dos  seus  filhos,  cujo  patriotismo  é  despido  de  vaidades  e  de  intolerâncias, 
lhe  assegura  indubitavelmente  um  futuro  radiante,  cuja  exacta  grandeza  não  se 
pôde  prever. 
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O  recenseamento  realisado  em  20  de  Setembro  de  1906  é  a  decima  operação 
desse  género  a  que  se  procede  no  Rio  de  Janeiro. 

A  primeira  remonta  aos  fins  do  século  XVIII,  tendo  sido  emprehendida,  no 
anno  de  1799,  por  determinação  do  Vice-Rei  Conde  de  Rezende.  A  segunda  efife- 
ctuou-se  22  annos  depois,  nas  vésperas  da  nossa  independência  politica,  em  virtude 
das  Instrucções  de  16  de  Abril  de  1821,  sob  a  direcção  do  Ouvidor  da  Comarca 
Joaquim  José  de  Queiroz.  A  terceira  teve  logar  no  anno  de  1838,  por  ordem  do 
Ministro  do  Império  Conselheiro  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos.  A  quarta 
realizou-se  em  1849,  por  determinação  do  Conselheiro  Euzebio  de  Queiroz,  Ministro 
da  Justiça,  e  sob  a  direcção  do  Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo.  A  quinta  foi 
levada  a  cabo,  em  1856,  pelo  Chefe  de  Policia  Dr.  António  Thomaz  de  Godoy,  que 
recebera  essa  incumbência  do  Ministro  da  Justiça,  Conselheiro  José  Thomaz  Nabuco 
de  Araújo.  A  sexta  foi  effectuada  de  accôrdo  com  as  Instrucções  de  2  de  Abril  de 
1870,  por  ordem  do  Ministro  do  Império  Conselheiro  Paulino  José  Soares  deSotiza, 
cabendo  a  direcção  dos  trabalhos  a  uma  commissão  composta  dos  Srs.  Jeronymo 
Martiniano  Figueira  de  Mello,  Francisco  de  Faria  Lemos,  Isidro  Borges  Monteiro, 
Domingos  de  Andrade  Figueira  e  José  Vicente  Jorge.  A  sétima  teve  logar  dois 
annos  depois,  em  1872,  sob  a  direcção  da  Directoria  Geral  de  Estatistica,  sendo 
Ministro  do  Império  o  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira.  A  oitava  fez-se 
já  no  regimen  republicano,  a  31  de  Dezembro  de  1890,  sob  a  responsabilidade  da 
mesma  Repartição,  sendo  Ministro  do  Interior  o  Dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvim. 
A  nona  reaUzou-se  em  1900,  dirigida  ainda  pela  Repartição  de  Estatistica,  já 
subordinada  ao  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  cujo  titular  era, 
então,  o  Dr.  Alfredo  Eugénio  de  Almeida  Maia. 

O  arrolamento  levado  a  effeito  no  dia  20  de  Setembro  de  1906  fecha  o  dila- 
tado periodo  de  mais  de  um  século  de  investigações  censitárias  directas,  cuja  sorte 
variou  muito,  ora  mais  ou  menos  .satisfactoria,  ora  bastante  mediocre,  ora,  emfim, 
verdadeiramente  desastrosa.  Dessa  dezena  de  recenseamentos,  só  o  ultimo  reveste 
os  caracteristicos  essenciaes  de  uma  operação  municipal,  visto  como  foi  o  único 
realisado  por  iniciativa  e  sob  exclusiva   responsabilidade  da  administração  local. 

Verdade  é  que,  de  todos  os  outros  inquéritos  censitários  mencionados,  apenas 
três,  os  de  1872,  1890  e  1900,  se  estenderam  a  todo  o  Brazil,  comprehendendo  os 
habitantes  do  Rio  de  Janeiro  como  parte  integrante  da  população  disseminada  pelo 
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immenso  território  do  uosso  paiz.  Mas,  se  todos  os  outros  se  limitaram  a  esta 
cidade  e  ás  respectivas  expansões  suburbanas,  apenas  o  de  1906  foi  resolvido  e 
executado  pela  administração  municipal,  á  custa  dos  recursos  de  seu  erário  e  com 
o  fim  de  attender  ás  suas  próprias  necessidades.  Nem  ha  que  extranhar  que  assim 
tenha  sido.  Operações  como  essa  dependem  sempre  de  gastos  relativamente  avul- 
tados, por  maior  que  seja  a  economia  observada  em  sua  execução.  Para  que  as 
administrações  locaes  as  levem  a  effeito  é  preciso,  portanto,  que  sintam  necessi- 
dade imprescindível  de  seus  resultados  e  que  se  possam  sujeitar  aos  fortes  dispên- 
dios que  ellas  acarretam.  E  não  era,  sem  duvida,  no  regimen  politico  que  vigorou 
até  o  dia  15  de  de  Novembro  de  1889  que  a  precária  existência  das  municipa- 
lidades brazileiras  exigiria  imperiosamente  semelhantes  inquéritos,  e,  mais  ainda, 
permittiria  attender  ás  despezas  correspondentes. 

Dos  recenseamentos  havidos  até  aquella  época,  um,  é  certo,  o  de  1849,  foi 
dirigido,  com  toda  dedicação,  embora  sem  grande  êxito,  por  um  homem  cujo  nome 
se  acha  indissoluvelmente  ligado  á  historia  da  mais  importante  Municipalidade 
deste  paiz.  Mas,  além  de  que,  s6  depois  daquella  data  entrou  o  Dr.  Roberto  Jorge 
Haddock  Lobo  a  fazer  parte  da  Camará  Municipal,  a  investidura  que  lhe  dera  o 
encargo  de  tão  espinhosa  commissão  emanara,  não  da  pasta  do  Império,  que 
superintendia,  então,  os  negócios  locaes,  mas  sim  do  Ministério  da  Justiça,  o  que 
revela  a  natureza,  antes  policial,  dessa  tentativa  censitaria,se  não  em  sua  execução, 
ao  menos  nos  intuitos  que  a  determinaram. 

Com  a  proclamação  da  Republica,  a  autonomia  concedida  aos  munidpios, 
influindo  beneficamente  no  progresso  dos  que  tinham  elementos  propicios  a  seu 
desenvolvimento,  veiu  determinar  a  expansão  decisiva  da  vida  local,  que,  em 
alguns  pontos  do  paiz,  irrompeu,  desde  logo,  esplendida  e  exuberante.  E  nenhum 
outro  município  devia  apresentar,  no  periodo  subsequente,  modificações  mais  deci- 
sivas e  profundas  do  que  o  do  Rio  de  Janeiro,  pela  situação  especialíssima,  quer 
politica,  quer  geographica,  que  lhe  é  própria.  Sede  do  governo  geral  da  RepubUca 
e  gozando  do  mais  vasto  e  importante  porto  de  toda  ella,  a  cidade  que  habitamos 
constitue,  naturalmente,  a  metrópole  intellectual  do  paiz  e  o  seu  mais  vasto  e  pode- 
roso empório  commercial.  Todos  os  grandes  acontecimentos  nacionaes  ahi  se 
realisam,  ou  ahi  repercutem  ;  de  tal  sorte  que,  por  uma  confusão  bem  explicável, 
quando  se  trata  de  avaliar  os  seus  progressos,  logo  se  indagam  as  condições  da 
sua  Capital.  E  é  innegavel  a  profundíssima  transformação  que  nella  se  vem 
operando,  vae  já  para  dous  decennios. 

A  abolição  do  elemento  servil,  seguida  bem  de  perto  pela  proclamação  da 
Republica,  sem  duvida  acarretou  considerável  modificação  nas  condições  de  exis- 
tência especiaes  desta  grande  cidade.  Sujeita  a  um  movimento  por  demais  intenso 
de  renovação  continua,  a  população  do  Rio  de  Janeiro  desenvolve-se,  como  é 
sabido,  muito  menos  á  custa  de  suas  próprias  forças  reproductoras  do  que  pela 
absorpção  de  elementos  extranhos,  nacionaes  e  extrangeiros.  Em  taes  condições, 
o  balanço  repetido  dessa  população  impõe-se  como  o  meio  mais  seguro  de  conhecer 
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O  valor  e  a  natureza  dos  elementos  por  ella  successivamente  assimilados  em  seu 
continuo  desenvolvimento.  Mas  as  condições  de  precária  independência  que  já 
assignalámos  fizeram  com  que  até  1890,  18  annos  depois  da  realisação  do  recensea- 
mento geral  de  1872,  a  população  do  Rio  de  Janeiro,  ao  contrario  do  que  convinha, 
não  tivesse  sido  ainda  de  novo  arrolada.  A  31  de  Dezembro  daquelle  anno,  proce- 
deu-se  em  toda  a  Republica  a  um  novo  recenseamento,  operação  essa  que,  por 
força  de  disposição  constitucional,  ter-se-ha  de  repetir  de  10  em  10  annos. 

O  resultado  desse  inquérito,  no  que  respeita  ao  Districto  Federal,  só  foi 
completamente  conhecido  no  anno  de  1895,  pela  publicação  do  volume  contendo  os 
quadros  representativos  dos  elementos  colhidos  na  alludida  indagação.  E,  como  os 
resultados  do  censo  de  1872  já  eram  do  dominio  publico  três  annos  depois  do 
respectivo  levantamento,  p6de-se  dizer  que,  por  espaço  de  20  annos,  as  pessoas 
interessadas  nos  estudos  demographicos,  bem  como  as  administrações  publicas, 
estiveram  á  mingoa  de  dados  precisos,  no  que  respeita  á  composição  da  já  consi- 
derável massa  de  habitantes  desta  Capital. 

A  publicação  do  recenseamento  de  1890,  na  parte  relativa  á  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  não  conseguiu  dissipar  a  incerteza  que  em  tal  assumpto  dominava. 
Ao  passo  que  alguns  demographistas,  baseando-se  no  estudo  dos  movimentos 
migratórios  da  população  carioca  e  em  diversos  processos  indirectos  de  avaliação 
numérica,  reputavam  deficiente  o  resultado  do  alludido  censo  e  outros  o  admittiam 
como  exacto,  ou,  pelo  menos,  muito  acceitavel,  a  própria  Repartição  de  Estatística, 
mais  tarde  (já  sob  outra  direcção,  é  verdade),  desauctorisava  os  algarismos  que 
anteriormente  publicara,  denunciando  que  elles  representavam  o  resultado  de 
desordenado  augmenfo  feito  nos  dados  realmente  apurados. 

Como  o  recenseamento  de  1890  fora  levado  a  effeito  em  época  anormal,  quasi 
20  annos  depois  da  ultima  tentativa  desse  género  realisada  no  paiz,  sem  que  a 
população  estivesse  para  elle  convenientemente  preparada,  esperavam-se  melhores 
resultados  do  inquérito  a  que  se  devia  proceder,  por  força  de  disposição  consti- 
tucional, no  derradeiro  dia  do  século  XIX,  isto  é,  em  31  de  Dezembro  de  1900. 
A  proximidade  desta  data  e  as  difiiculdades  especiaes  próprias  á  execução  de 
trabalho  tão  vasto  explicam,  de  sobra,  o  motivo  por  que  a  Municipalidade  do  Rio 
de  Janeiro  nada  fez,  até  aquelle  momento,  para  verificar,  por  sua  conta,  a  população 
da  cidade,  embora  a  lei  orgânica  do  Districto  Federal,  promulgada  a  20  de  Setembro 
de  1892,  impuzesse  o  encargo  de  cuidar  da  estatística  municipal  em  todos  os 
seus  ramos. 

Por  motivos  que  não  vem  a  propósito  examinar,  os  resultados  do  recensea- 
mento de  1900  falharam  por  completo,  não  correspondendo  ás  esperanças  e  aos 
esforços  do  seu  illustre  e  competente  organizador.  Prematura  e  precipitadamente 
publicada,  a  deficiente  apuração  por  sexos  da  população  do  Districto  Federal 
provocou  protestos  geraes,  que  levaram  o  governo  da  Republica  a  ordenar  rigoroso 
exame  dos  respectivos  doctunentos.  A*  vista  do  parecer  lavrado  pela  commissão 
especial  incumbida  de  semelhante  tarefa,  foi  o  mesmo  recenseamento  cancellado, 
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na  parte  relativa  ao  Districto  Federal,  estando  ainda  hoje  por  se  concluir  a 
apuração  dos  dados  recolhidos  quanto  ao  resto  do  paiz,  trabalho  esse  que  o 
Sr.  Presidente  da  Republica,  na  mensagem  com  que  inaugurou  a  sessão  legislativa 
deste  anno,  acaba  de  declarar  ser  tão  falho  e  incompleto  que  não  ha  conveniência 
em  leval-o  a  termo. 

Frustradas,  por  esse  modo,  as  esperanças  postas  na  operação  que  nos  devia 
dar  o  aspecto  censitário  do  Rio  de  Janeiro  ao  encerrar-se  o  século  XIX,  a  adminis- 
tração municipal  sentiu  a  necessidade  de  usar  da  attribuição  que  lhe  conferira  a  lei 
orgânica  de  20  de  Setembro  de  1892.  E  foi,  com  certeza,  obedecendo  a  essa  preoc- 
cupação  dominante  que  o  decreto  n.  304,  de  13  de  Agosto  de  1902,  veiu  commetter 
a  uma  das  directorias  geraes  da  Prefeitura  Municipal  o  encargo  de  executar,  nos 
annos  de  millesimo  5,  o  recenseamento  da  população  fluminense.  O  desempenho 
regular  dessa  incumbência,  permittindo  sanar,  dentro  de  certos  limites,  os  males 
resultantes  dos  insuccessos  anteriores,  facilitaria  os  estudos  demog^phicos  relativos 
á  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  além  de  proporcionar  o  conhecimento  da  respectiva 
população  de  dnco  em  dnco  annos,  o  que  é  sobremodo  conveniente,  tratando-se 
de  uma  cidade  como  a  nossa,  sujeita  á  influencia  de  um  forte  movimento  de 
continua  renovação. 

O  anno  de  1905,  era,  pois,  o  primeiro  em  que  a  operação  censitária  se  devia 
effectuar  sob  a  responsabilidade  directa  e  por  exclusiva  conta  da  auctoridade 
municipal.  Mas,  além  de  se  achar  a  Repartição  incumbida  desse  encargo  intei- 
ramente desapparelhada  para  tentar  a  empreza,  nova  para  ella  e  muito  acima 
de  suas  forças,  a  occasião  era  de  todo  imprópria  para  se  proceder  ao  alludido 
inquérito,  á  vista  da  situação  anormal  da  cidade,  em  que  tanto  o  Governo  Federal 
como  o  Municipal  haviam  derribado  2  a  3  mil  prédios,  determinando,  por  essa 
forma,  um  deslocamento  desusado  de  grande  numero  de  habitantes. 

Entendeu,  porém,  o  illustre  administrador  que  então  presidia  os  destinos  do 
Districto  Federal  que  a  operação  era  perfeitamente  exequivel  no  mez  de  Setembro 
do  anno  seguinte.  Embora  ainda  persistissem,  até  certo  ponto,  os  óbices  que  haviam 
impedido  effectual-a  na  época  legal,  a  população  já  offereda  em  1906  maior  fixidez 
e,  portanto,  os  resultados  do  censo  representariam  suffidente  approximação  da 
verdade.  Além  disso,  depois  do  incomparável  impulso  dado  ás  obras  de  melho- 
ramento da  viação  urbana  e  de  embellesamento  da  ddade,  o  eminente  Preftíto 
Passos  começara  a  encarar,  com  a  sua  voluntariosa  energia  caracteristica,  os  dous 
importantes  problemas  do  desenvolvimento  da  instrucçào  primaria  e  da  edificação 
de  habitações  hygienicas  para  o  proletariado.  E,  quer  para  a  mdhor  distribuição  das 
escolas  publicas,  quer  para  a  mais  conveniente  localisação  das  casas  de  operários, 
era  necessário  possuir  indicações  predsas  a  respeito  da  distribuição  local  e  da 
composição  especifica  da  população  urbana  e  suburbana.  Deante  dessas  conside- 
rações, pareceu  ao  illustre  administrador  que  as  condições  da  ddade,  ainda  em 
pleno  periodo  de  reconstrucção  em  uma  grande  parte  de  sua  zona  central,  não 
deviam  constituir  obstáculo   insuperável  a  que  se    executasse,  desde  logo,   o 
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arrolamento  da  respectiva  população.  E,  desde  que  se  reconheça  a  indeclinável 
necessidade  de  effectuar  o  recenseamento  municipal  no  anno  de  1906,  não  se  poderá 
negar  que  a  data  escolhida  pela  Prefeitura  era,  de  facto,  a  que  melhor  permittia  essa 
operação  em  condições  de  certa  regularidade.  Examinando  o  conjunctode  drcum- 
stancias  do  referido  anno,  se  verifica  que  foi  justamente  naquelle  mez  que  houve 
maior  regularidade  nos  movimentos  da  população  do  Rio  de  Janeiro. 

A  escolha  da  data  mais  conveniente  para  as  operações  censitárias  não  é  de 
somenos  importância.  Os  Congressos  inteniadonaes  de  Estatística,  muito  preoc- 
cupados  em  tomar  comparáveis  os  recenseamentos  dos  diversos  paizes,  tentaram 
estabelecer  a  esse  respeito  decisões  geraes,  no  interesse  universal  da  Estatística. 
Mas,  dentro  em  breve,  modificaram  o  seu  modo  de  pensar,  attendendo  aos  inconve- 
nientes que  essa  uniformidade  (mais  apparente  do  que  real)  poderia  acarretar. 
Resolveram,  por  isso,  deixar  certo  arbitrio  aos  governos  das  Nações  na  escolha 
das  épocas  mais  próprias  para  effectuarem  os  respectivos  recenseamentos  geraes. 
Assim  é  que,  tendo  o  Congresso  de  Bruxellas,  reunido  no  anno  de  1853,  resolvido 
que  os  recenseamentos  se  deviam  succeder  em  períodos  decennaes,  sendo  realisados 
no  mez  de  Dezembro,  o  Congresso  de  Londres,  reunido  em  1860,  decidiu  que, 
sempre  que  fosse  possível  fazer  o  recenseamento  n'um  só  dia  em  todo  o  paiz, 
seria  conveniente  que  a  esse  objectivo  se  subordinasse  a  escolha  da  occasião  mais 
própria  para  elle,  de  accôrdo  com  as  condições  locaes.  Só  no  caso  de  se  não  poder 
recensear  em  um  mesmo  dia  o  paiz  inteiro,  o  alludido  Congresso  mantinha  a 
decisão  relativa  á  preferencia  anteriormente  manifestada  pelo  mez  de  Dezembro. 
Accentuando  ainda  mais  essa  tendência,  o  Congresso  reunido  em  Florença,  em 
1867,  decidiu  que  para  cada  paiz  o  recenseamento  se  deveria  effectuar  quando 
fosse  tninimum  o  movimento  da  sua  população,  o  que  equivale  a  reconhecer  a 
inconveniência  de  fixar  uma  data  invariável  para  o  levantamento  dos  censos  de 
todos  os  paizes. 

Se  é  verdade  que,  na  maior  parte  das  nações  da  Europa,  certo  estacionamento 
da  população  se  verifica  mais  ou  menos  na  mesma  época,  que  é  o  fim  do  anno,  o 
mesmo  phenomeno  se  observa  também  em  occasiões  bem  differentes  n*outros 
paizes,  entre  os  quaes,  incontestavelmente,  se  acha  o  nosso.  Alem  disso,  a  compa- 
ração successiva  dos  dados  estatísticos,  colligidos  e  organisados  em  cada  nação, 
tem  sempre  mais  importância  e  mais  vantagem  do  que  o  cotejo  dos  seus  progressos 
com  os  aperfeiçoamentos  simultâneos  dos  outros  povos.  E'  por  isso  que,  apezar 
da  preferencia  pelos  dias  i  e  31  de  Dezembro,  alguns  paizes  têm  executado 
em  outras  datas  os  seus  recenseamentos.  Assim  é  que  o  censo  do  Canadá,  foi 
levantado  em  1891,  no  dia  6  Abril;  o  recenseamento  chileno  de  1885a  26  de 
Novembro  ;  o  arrolamento  dinamarquez  de  1890  em  i  de  Fevereiro  ;  o  dos  Estados 
Unidos  no  mesmo  anno,  em  i  de  Junho  ;  o  da  França  em  1891,  a  12  de  Abril,  e  o 
do  Brazil  em  1872,  no  dia  i  de  Agosto. 

Pena  é  que  esta  ultima  data  não  tivesse  prevalecido  para  os  recenseamentos 
posteriores,   porquanto,  na  maior  parte  do  nosso  paiz,  o  mez  de  Dezembro  é 
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justamente  aquelle  em  que  a  população  está  sujeita  a  movimentos  mais  conside- 
ráveis e  accentuados.  Os  censos  levantados  no  meio  do  anno  trariam  muito  mais 
probabilidade  de  acerto  do  que  os  realisados  a  31  de  Dezembro.  No  que  diz  respeito 
á  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  é  innegavel  que,  de  ordinário,  é  no  mez  de  Dezembro 
que  ella  se  acha  mais  longe  de  suas  condições  normaes.  Muitos  dos  seus  habitantes 
retiram-se  para  as  localidades  serranas,  e  precisamente  no  dia  escolhido  para  o 
recenseamento  geral,  isto  é,  a  31  de  Dezembro,  attinge  talvez  o  seu  maximum  o 
deslocamento  da  população.  Por  isso  a  época  mais  favorável  para  as  operações 
censitárias  do  Districto  Federal  é  o  trimestre  de  Julho  a  Setembro.  Em  condições 
normaes,  não  ha,  nesse  periodo,  grande  afiBiuxo  de  população  adventícia,  nem 
começa  a  manifestar-se  o  habitual  êxodo,  que  se  observa  principalmente  no  trimestre 
de  Dezembro  a  Fevereiro. 

Nas  condições  especiaes  em  que  esteve  o  Rio  de  Janeiro  em  1906,  a  amphtude 
da  escolha  ficou,  porém,  muitíssimo  limitada.  De  27  de  Julho  a  26  de  Agosto,  a 
reunião  da  Terceira  Conferencia  Pau- Americana  attrahiu  á  nossa  cidade  conside- 
rável massa  de  população  forasteira,  tomando-se,  por  isso,  inconveniente  para  o 
recenseamento  qualquer  dos  dias  dos  dois  primeiros  terços  do  trimestre  apon- 
tado. Forçado  a  realizal-o  no  mez  de  Setembro,  era  natural  que  o  illustre  Prefeito 
Passos  se  decidisse  pelo  dia  20,  o  qual  assignala  a  data  da  promulgação  da  lei 
orgânica  do  Districto  Federal.  Taes  os  motivos  que  influiram  para  que  o  primeiro 
recenseamento  municipal  fosse  levantado,  não  a  31  de  Dezembro,  mas  a  20  de 
Setembro  de  1906. 

Convencido  da  indeclinável  necessidade  de  leval-o  a  termo,  o  Dr.  Francisco 
Pereira  Passos,  tendo  solicitado  e  obtido  do  Conselho  Municipal  o  credito  neces- 
sário para  iniciar  os  respectivos  trabalhos,  nomeou  para  dirigir  a  operação 
projectada  uma  commissão  de  cinco  membros,  escolhidos  entre  profissionaes  que, 
por  força  dos  cargos  que  então  exerciam  ou  que  já  haviam  desempenhado,  lhe 
pareceram  no  caso  de  assumir  as  respousabiHdades  dessa  tarefa. 

Installada  no  dia  20  de  Junho  de  1906,  a  Commissão  tinha  apenas  deante  de  si 
três  mezes  para  levar  a  eífeito  o  seu  pesado  encargo.  Sabendo  quanto  as  prevenções 
e  antipathias  populares  haviam  influido  para  o  mallogro  ou  para  o  fraco  êxito  das 
tentativas  censitárias  anteriores,  e  não  ignorando  que  a  desconfiança  publica  se 
achava  aggravada  pelos  sacrifícios  que  a  administração  federal  e  a  municipal  tinham 
sido  forçadas  a  exigir  dos  contribuintes  para  a  realisação  das  obras  colossaes  em 
andamento,  a  Commissão  comprehendeu,  desde  logo,  que  activa  propaganda  se 
tomava  necessária  para  neutralisar  esses  obstáculos,  maiores  ainda  pela  insufi- 
ciência do  tempo  de  que  dispunha  para  todos  os  trabalhos  preliminares.  Dessa 
propaganda  dependeria,  em  grande  parte,  a  sorte  do  recenseamento. 

Nomeado  o  pessoal  estrictamente  indispensável,  a  Commissão  deu  inicio  aos 
seus  trabalhos,  discutindo  e  assentando  as  bases  do  censo,  dirigindo  a  propaganda 
necessária  para  ganhar  as  sympathias  publicas  e  procedendo  aos  estudos  precisos 
para  a  melhor  divisão  do  Districto  Federal  em  secções  censitárias. 
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Os  que  conhecem  a  topographia  desta  cidade,  atravessada  de  SE  a  NO  por 
extensa  e  accidentada  cadêa  de  montanhas,  ligada  á  Serra  do  Mar,  e  semeada  a 
cada  passo  de  morros  e  de  outeiros,  pejados  de  habitantes,  mesmo  na  parte 
urbana  ;  os  que  sabem  a  balbúrdia  e  confusão  reinantes,  sobretudo  quanto  á  zona 
suburbana,  no  que  respeita  ás  denominações  dos  logradouros  públicos  e  á  nume- 
ração dos  prédios  respectivos,  —  poderão  avaliar  o  grande  trabalho  que  teve  o 
Escriptorio  Central  para  reunir  e  organizar  os  elementos  que  serviram  de  base  ás 
operações  dirigidas  pelas  commissões  censitárias  seccionaes.  Valeram-lhe  de 
muito,  para  esse  fim,  as  plantas  e  informações  fornecidas  pela  Sub- Directoria 
da  Carta  Cadastral,  as  relações  prediaes  organizadas  pela  Directoria  de  Obras 
da  Prefeitura,  as  preciosas  informações  fornecidas  pela  Directoria  Geral  de 
Saúde  Publica,  cujos  Delegados  e  Inspectores  Sanitários  se  mostraram  perfei- 
tamente identificados  com  o  pensamento  de  seu  illustre  Director,  e,  por  fim, 
os  auxilios  prestados  pelos  agentes  fiscaes  da  Prefeitura  e  por  funccionarios 
municipaes. 

Do  cotejo,  confronto  e  verificação  dos  alludidos  documentos  resultou  o  trabalho 
mais  completo  até  então  feito  sobre  vias  publicas  desta  Capital.  Em  cada  uma  das 
plantas  fornecidas  pela  Sub- Directoria  da  Carta  Cadastral  foram  delimitadas  as 
secções  censitárias,  attendendo-se,  não  só  á  extensão  dos  logradouros  públicos  e  de 
outras  \'ias  de  communicação,  cuja  integridade  foi,  tanto  quanto  possivel,  respei- 
tada, como  á  facilidade  do  respectivo  percurso,  ao  numero  de  prédios  e  á  natureza 
dos  domicílios. 

Para  os  eflfeitos  censitários  foi  dividido  o  Distrtcto  Federal  em  2  secções 
maritimas  e  36  terrestres.  Cada  commissão  recebeu,  juntamente  com  todo  o  material 
preciso  para  o  trabalho  censitário,  diversos  exemplares  do  cartogramma  de  sua 
secção  e  a  relação  detalhada  dos  logradouros  públicos,  servidões  communs  e 
caminhos  particulares  das  respectivas  zonas,  mencionando-se  também  o  numero  de 
prédios  existentes  e  os  edificios  com  domicilios  de  natureza  especial.  Estabeleceu-se 
o  numero  de  agentes  recenseadores  necessários  para  o  serviço  de  cada  secção, 
bem  como  o  numero  de  membros  de  cada  uma  das  commissões  censitárias.  As  duas 
secções  maritimas  foram  confiadas  a  dois  illustres  oflBciaes  de  nossa  Marinha  de 
Guerra.  O  numero  de  membros  das  commissões  nomeadas  para  as  secções  ter- 
restres variou  de  10  a  15.  Ao  todo,  389  cidadãos,  além  dos  recenseadores,  prestaram 
os  seus  serviços  á  direcção  dos  trabalhos  do  recenseamento  nas  38  circumscripções 
em  que  foi  dividido  o  Districto  Federal.  As  commissões,  por  sua  vez,  dividiram 
as  secções  em  zonas,  cada  uma  das  quaes  a  cargo  de  um  de  seus  membros,  a  cujas 
ordens  ficou  servindo  certo  numero  de  recenseadores.  O  numero  total  destes 
elevou-se  a  838,  trabalhando  4  nas  2  secções  maritimas  e  os  restantes  nas  36 
terrestres.  Graças  á  activa  fiscalisação  estabelecida  por  esse  modo  e  completada 
pela  que  exerceram  os  delegados  da  Commissão  Central  jimto  ás  Commissões 
Seccionaes,  foi  possivel  descobrir  e  sanar  a  tempo  muitas  das  irregularidades  e 
deficiências  que  sempre  occorrem  em  trabalhos  dessa  natureza. 
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A  entrega  das  listas  censitárias  foi  feita  de  4  a  12  de  Setembro  e  o 
respectivo  recolhimento  de  20  a  30  do  mesmo  mez,  correndo  todos  ]os  trabalhos 
na  melhor  ordem. 

As  condições  anormaes  em  que  se  achava  a  cidade  dificultaram  bastante  o 
serviço  de  distribuição  e  collecta  dos  boletins  censitários.  Numerosas  demolições 
de  prédios  e  reconstrucções  consecutivas  impossibilitaram  a  collecta  de  varias 
listas,  opportunamente  distribuidas.  Nas  zonas  suburbanas  e  nas  ruraes,  accres- 
ceram  as  dificuldades:  os  agentes  recenseadores  tinham  de  voltar  duas,  três  e  mais 
vezes  á  mesma  casa,  para  conseguir  as  informações  indispensáveis,  precisando 
vencer  enormes  distancias  e  caminhos  de  transito  dificil.  Convém  salientar  ainda 
a  desconfiança  de  uma  parte  da  população,  que,  não  obstante  as  declarações 
formaes  da  Prefeitura  e  da  Commissão  Central,  não  ficou  tranquillisada,  continuando 
a  temer  que  a  operação  censitária  servisse  de  base  ao  ahstamento  para  o  serviço  da 
Guarda  Nacional.  Todos  esses  contratempos  exigiram  da  Commissão  Central  os 
mais  solicitos  cuidados,  afim  de  que  o  resultado  da  sua  onerosa  tarefa  correspon- 
desse á  expectativa  geral.  Emfim,  tudo  correu  regularmente,  e  é  licito  afirmar 
que,  se  o  resultado  não  foi  o  mais  satisfactorio  que  se  poderia  imaginar,  ao  menos 
excedeu  ao  conseguido  nas  tentativas  anteriores,  contribuindo,  outrosim,  para 
educar  a  população,  de  modo  a  garantir  muito  melhor  êxito  ao  próximo  recen- 
seamento de  1910. 

Estando  bastante  próxima  essa  data,  e  não  convindo  dificultar  a  operação 
censitária  municipal,  com  a  exigenda  de  declarações  que  o  povo  sempre  reluta  em 
prestal-as,  a  Commissão  directora  dos  trabalhos,  de  accôrdo  com  o  Prefeito, 
resolveu  limitar  a  indagação  ao  minimo  estrictamente  exigivel  em  inquéritos  dessa 
natureza.  Pedindo  as  declarações  do  sexo,  do  estado  dvil,  da  edade,  da  nadona- 
lidade,  da  profissão  e  do  gráo  de  instrucção,  e  tomando  facultativa  a  declinação  do 
nome,  a  Commissão  obteve  as  informações  de  immediata  e  mais  directa  utilidade, 
conseguindo,  por  essa  forma,  um  trabalho  fadl  de  ser  apurado  a  tempo  de  se 
colherem  delle  os  resultados  necessários  á  administração.  Quanto  ás  profissões,  a 
Commissão  resolveu  cingir-se  á  nomenclatura  do  Dr.  Jacques  Bertillon,  adoptada 
na  Sessão  de  Chicago  do  Instituto  Intemadonal  de  Estatística,  fazendo  nella 
apenas  ligeiras  e  indispensáveis  modificações,  que  não  violaram,  entretanto,  os  votos 
emittidos  por  aquella  douta  corporação. 

A  escolha  do  meio  que  mais  convinha  adoptar  para  a  collecta  das  sete 
informações  constituiu  um  dos  primeiros  cuidados  dos  directores  do  inquérito 
censitário.  A  nenhum  delles  eram  extranhas  as  grandes  vantagens  dos  boletins 
individuaes,  mormente  no  que  respeita  á  fadlidade  do  serviço  da  apuração,  que, 
por  esse  meio,  se  reduz  a  uma  serie  de  simples  contagens  successivas.  Pareceu-lhes, 
porém,  que  a  lista  de  família  era  preferível,  nas  condições  actuaes  do  nosso  meio. 
Acceita  com  menos  reluctancia  pela  população,  e  também  mais  fadl  de  distribuir, 
de  encher  e  de  coUectar,  ella  suppre,  por  essas  inestimáveis  vantagens,  os  inconve- 
nientes que  apresenta  sob  o  ponto  de  vista  da  apuração  propriamente  dita. 
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Modelo  da  lista  de  famUia 
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Terminado  o  recolhimento  das  listas  domiciliares  e  das  cadernetas  dos  agentes 
recenseadores,  começou  em  1 1  de  Outubro,  o  serviço  da  cotagem  ou  preparo  para 
a  apuração,  o  qual  se  estendeu  até  o  dia  4  de  Novembro.  lyOgo  que  houve  material 
suflSciente,  começou  a  apuração  propriamente  dita,  feita  por  três  turmas  de  54 
auxiliares,  divididos  em  18  mesas  apuradoras,  de  três  auxiliares  cada  uma,  tra- 
balhando cada  turma  três  horas  consecutivas.  A  primeira  a  iniciar  os  trabalhos  e 
também  a  concluil-os  foi  a  turma  da  noite  (6  ás  9  horas),  a  qual  começou  a  func- 
cionar  em  17  de  Outubro  e  terminou  seu  serviço  em  i  de  Fevereiro.  As  outras 
turmas  (de  lo  á  i  e  2  ás  5  horas)  começaram  a  funccionar  no  dia  24  de  Outubro, 
finaHsando  os  seus  trabalhos  em  8  e  5  de  Fevereiro. 

A  apuração  foi  feita  pelo  processo  de  desdobramento  das  cartas  de  familia  em 
cartolinas  ou  fichas  indi\dduaes.  Figuras  de  homem  e  mulher  representavam  os 
sexos  e  varias  cores  os  estados  civis.  A  adopção  desses  emblemas  permittiu,  como 
se  vê  na  estampa  junta,  reduzir  o  numero  das  cores  necessárias  para  representar 
nas  fichas  as  varias  combinações  do  sexo  e  do  estado  civil,  o  que  trouxe  grande 
facilidade  aos  trabalhos  de  apuração. 

Feito  o  desdobramento  das  listas,  a  separação  das  cartoliiias  de  accôrdo  com 
os  emblemas  dava,  por  simples  contagem,  o  numero  de  homens  e  o  de  mulheres. 
A  separação  de  cada  um  desses  dous  grupos  pelas  quatro  cores  differentes  dava 
para  cada  sexo,  também  por  simples  contagem,  o  numero  de  solteiros,  de  casados,  de 
viúvos  e  o  de  individuos  de  estado  civil  ignorado.  Separando  as  fichas  segundo  os 
quatro  dizeres  nellas  inscriptos,  relativos  á  edade,  á  nacionalidade,  á  profissão  e 
ao  gráo  de  instrucção,  obtinha-se  sempre,  por  simples  contagem,  a  apuração  de 
taes  quesitos,  em  suas  combinações  com  o  sexo  e  o  estado  civil.  Por  esse  modo, 
a  Hsta  de  familia  proporcionava  as  vantagens  do  boletim  individual. 

Esse  processo,  pela  primeira  vez  usado  entre  nós  em  matéria  de  recenseamento, 
deu  o  melhor  resultado.  A  pratica  rapidamente  adquirida  pelo  pessoal  faciHtou 
a  conclu.são  da  apuração,  no  curto  e^spaço  de  três  mezes.  Os  três  diagrammas, 
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annexos,  mostram  o  esforço  progressivo  empregado  pelas  diversas  mesas  das  três 
turmas  aparadoras.  Por  elles  se  verifica,  á  proporção  que  o  ser\dço  ia  avançando, 
a  maior  rapidez  do  trabalho,  devido  á  pratica  dos  auxiliares.  Isso  resalta,  sobre- 
tudo, da  inspecção  do  diagramma  da  segunda  turma,  no  qual  se  acha  registrado  o 
esforço  hebdomadario  de  cada  uma  das  mesas  apuradoras. 

No  dia  9  de  Novembro  começou  a  funccionar,  simultaneamente  com  as  três 
turmas  de  apuração,  a  turma  especial  para  o  registro  dos  dados  contidos  nos 
quadros  parciaes.  Esse  trabalho,  bem  como  o  de  revisão  dos  mesmos  quadros, 
estendeu-se  até  o  dia  15  de  Abril  do  anno  corrente,  começando  então  a  ser  feita  a 
a  transformação  dos  mappas  de  apuração  em  quadros  definitivos,  destinados  á 
impressão,  trabalho  esse  que  ficou  concluido  a  30  de  Junho.  Ao  mesmo  tempo, 
foi  organisada  a  estatistica  predial  e  domiciliar  do  Districto  Federal,  contendo  a 
população  dos  logradouros  públicos,  um  por  um,  e  as  respectivas  densidades  por 
prédio  e  por  domicilio,  procedendo-se  outrosim  á  collecta  de  dados  biographicos 
relativos  aos  centenários,  bem  como  á  organisação  e  á  execução  dos  diversos 
graphicos  que  figuram  neste  volume. 

Todos  esses  trabalhos  ficaram  definitivamente  concluidos  no  fim  do  mez  de 
Junho  próximo  passado,  cerca  de  um  anno  após  a  data  em  que  foi  nomeada  a 
Commissão  e  9  mezes  depois  do  dia  em  que  se  realisou  o  levantamento  do  censo. 
Obra  de  semelhante  natureza,  mesmo  levando  em  conta  todas  as  differenças  de 
plano  e  de  execução,  nunca  foi  conseguida  entre  nós  com  tamanha  presteza,  e 
acreditamos  que  esse  resultado  não  fica  aquém  do  que  tem  sido  obtido  em  tra- 
balhos análogos  no  extrangeiro. 

A  despeza  total  com  a  operação  censitária  fo  muito  reduzida.  Embora  não 
seja  ainda  possivel  dizer  com  rigorosa  exactidão  qual  o  dispêndio,  pôde  a  Com- 
missão affirmar,  entretanto,  que  não  será  excedida  a  importância  dos  dous  créditos 
abertos  pelos  decretos  de  13  de  Junho  de  1906  e  8  de  Fevereiro  de  1907,  os  quaes 
representam  o  total  de  22o:ooo$ooo.  A  modicidade  dessa  despeza  resalta  de  sua 
comparação  com  a  de  cerca  de  448:ooo$ooo,  feita  em  1872,  e  com  a  de  cerca  de 
74o:ooo$GOO,  realizada  em  1890.  Mesmo  que  nada  reste  das  quantias  votadas, 
ter-se-ha  gasto  em  1906  menos  de  50%  do  que  se  despendeu  em  1872  e  menos 
de  30  ^/q  do  que  se  gastou  com  o  recenseamento  de  1890.  A  differença  ainda  se 
tornará  mais  sensivel  se  compararmos,  como  é  uso  fazer-se,  a  despeza  calculada 
por  habitante  recenseado,  a  qual  elevou-se  a  i$628  em  1872  e  a  i$4oo  em  1890, 
não  passando,  no  máximo,  de  $271  em  1906.  Se  é  verdade  que,  pelos  motivos  já 
expostos, a  Commissão  teve  que  reduzir  o  numero  de  quesitos  censitários,  não  padece 
duvida  também  que  o  seu  trabalho  consigna  resultados  de  que  não  cogitaram  os 
recenseamentos  anteriores,  taes  como  a  distribuição  da  população  pelos  diversos 
logradouros,  com  as  densidades  predial  e  domiciliar  respectivas,  os  apontamentos 
históricos  dos  centenários,  com  a  competente  documentação  photographica  de 
alguns,  e  numerosos  trabalhos  de  cartographia  e  gravura,  cuja  impressão  consome 
muito  tempo  e  exige  grande  despeza. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DK  SETEMBRO  DE  1906 

PopulaçSo  do  Rio  de  Janeiro  em  1906 

Depois  da  exposição  do  modo  por  que  se  emprehendeu  e  se  executou  o 
recenseamento  de  1906,  resta  apreciar  summariamente  os  seus  resultados. 

A  população  de  facto  existente  no  Rio  de  Janeiro,  na  noite  de  19  para  20  de 
Setembro  do  anno  próximo  findo,  compunha-se  de  463.453  homens  e  347.990 
mulheres,  perfazendo  o  total  de  811.443  habitantes,  domiciliados  nas  2  secções 
marítimas  e  nas  36  terrestres,  em  que,  para  os  effeitos  censitários,  foram  divididos 
os  25  districtos  administrativos  da  Municipalidade.  Comparada  com  a  de  522.651 
habitantes,  encontrada  em  1890,  aquella  cifra  mostra  que,  no  período  de  15  annos, 
8  mezes  e  20  dias,  decorrído  entre  as  datas  dos  dois  últimos  recenseamentos,  a 
população  do  Rio  de  Janeiro  teve  um  augmento  de  288.792  almas,  ou  sejam 
55,26  X  <io  total  apurado  em  1890.  Repartindo  egualniente  esse  augmento  pelos 
annos  do  alludido  período,  encontra-se  3,515  X  P^''^  ^^^^  média  annual  do  accres- 
cimo  arithmetico.  Com  os  mesmos  números  chega-se  á  taxa  de  2,838*70  P^^^ 
formula  do  crescimento  geométrico  e  á  de  2,754  ^  P^^^  formula  proposta  por 
Wappaeus. 

Examinando  os  resultados  dos  recenseamentos  de  1872  e  de  1890,  vê-se  que, 
no  intervallo  desses  dois  annos,  a  população  do  Rio  de  Janeiro  passou  de  266.831 
a  522.651  habitantes,  augmentando,  portanto,  255.820  unidades,  isto  é,  cerca 
^^  96  \  da  população  arrolada  em  1872.  Pelos  três  processos  acima  mencionados, 
encontram-se,  para  esse  período,  as  taxas  de  accrescimo  annual  de  5,206^/0, 
3»7i8Xe  3,518  V 

Foi,  por  conseguinte,  maior  a  taxa  de  crescimento  da  população  do  Rio  de 
Janeiro  no  período  de  1872  a  1890  do  que  no  período  de  1890  a  1906.  Os  números 
proporcionaes  obtidos  pelos  processos  aríthmetico,  geometríco  e  da  média  de 
Wappaeus  confirmam  aquelle  resultado,  aliás  de  accôrdo  com  o  que  em  geral  se 
obser\'a  em  toda  parte.  Quanto  maior  fôr  o  augmento  da  população  em  um  certo 
numero  de  annos,  tanto  menor  deverá  ser  a  taxa  de  crescimento  nos  períodos 
subsequentes. 

Para  o  notável  augmento  da  população  no  período  de  1872  a  1890  influiram 
circumstancias  especiaes.  Nesse  período  acontecimentos  de  grande  alcance  social 
exerceram  acção  favorável  sobre  o  desenvolvimento  do  município  neutro  e  da  maior 
parte  das  antigas  provinctas  do  Brazil.  A  terminação  da  guerra  do  Paraguay  e  a 
promulgação,  pouco  tempo  depois,  da  prímeira  lei  emancipadora  do  elemento  servil 
proporcionaram  incalculáveis  benefícios  ao  paiz.  A  longa  época  de  tranquilidade, 
iniciada  após  esses  factos  memoráveis,  contríbuiu  bastante  para  o  incremento  da 
população  do  Rio  de  Janeiro.  Para  isso  também  influiu  o  novo  regimen  politico, 
attrahindo  para  o  centro,  n'uma  éra  de  ephemero  desenvolvimento  industríal, 
grande  numero  de  extrangeiros  e  de  habitantes  dos  diversos  Estados. 

O  mesmo  não  succedeu  no  período  de  1890  a  1906.  Para  prejudicar  e  reduzir 
bxstante   a  taxa   de   crescimento  da   população   nesse  lapso  de  tempo  houve,  ao 
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contrario,  nociva  influencia  de  factores  importantes  sob  o  ponto  de  vista  demogra- 
phico.  As  revoltas,  as  epidemias,  as  crises  económica  e  financeira,  succederam-se 
com  mais  ou  menos  intensidade,  e  si  não  acarretaram  estacionamento  ou  diminuição 
da  população,  enfraqueceram  até  certo  ponto  o  extraordinário  augmento  verificado 
no  per  iodo  anterior  de  1872  a  1890. 

Convém  salientar,  todavia,  que  as  taxas  de  crescimento,  encontradas  no  periodo 
de  1890  a  1906,  são  relativamente  favoráveis  quando  comparadas  com  as  de  outras 
cidades  americanas,  cujo  desenvolvimento  tem  sido  assignalado. 

Os  resultados  das  duas  ultimas  operações  censitárias  realisadas  nos  Estados 
Unidos  proporcionam  instructivos  esclarecimentos.  Considerando  o  total  das 
agglomerações  urbanas  da  grande  Republica,  a  partir  dos  núcleos  de  4.000 
habitantes,  a  taxa  arithmetica  annual  de  1890  a  1900  foi  de  3,68^/0,  a  geo- 
métrica de  3,18  ^/^,  e  a  calculada  pela  fórmula  de  Wappseus  de  3,10  \;  ao 
passo  que,  para  as  cidades  de  mais  de  25.000  habitantes,  essas  taxas  baixa- 
ram, respectivamente,  a3,26*Vo»  2,86^/0  e  2,80*^/0,  não  passando,  na  média, 
de  2,89  ^/q,  2,54  *Vu  c  2,48  %  para  as  cidades  de  população  superiora  200.000 
habitantes. 

Vê-se,  portanto,  que,  na  grande  Confederação  Americana,  cujas  prindpaes 
cidades  se  têm  desenvolvido  de  modo  realmente  notável,  quer  pelos  próprios 
recursos  vegetativos,  quer  por  influencia  da  immigração,  as  taxas  porcentuaes  de 
crescimento  diminuem  á  proporção  que  se  consideram  núcleos  cada  vez  mais 
importantes  de  população  ;  o  que,  aliás,  está  de  accôrdo  com  o  facto,  de  ha  muito 
verificado,  de  serem,  em  condições  normaes,  tanto  menores  esses  coefl&cientes  quanto 
mais  consideráveis  os  números  que  servem  de  base  ao  calculo.  Nem  é,  de  certo, 
por  outros  motivos  que,  salvo  em  casos  excepcionaes,  —  para  as  mesmas  cidades 
ou  para  os  mesmos  paizes,  —  se  observa,  em  regra,  o  decrescimento  continuo  das 
alludidas  taxas,  quando  se  consideram  periodos  successivos('),  mormente  se  a 
duração  destes  fôr  a  mesma  e,  sobretudo,  se  ella  fôr  augmentando. 

Deste  facto  nos  fornecem  também  decisiva  confirmação  as  importantes  cida- 
des norte-americanas  a  que  já  alludimos,  visto  como  as  taxas  médias  deduzidas 
arithmeticamente,  geometricamente  e  pela  fórmula  de  Wappaeus  soffreram 
sensivel  reducção,  no  periodo  1890  a  1900,  em  relação  ao  de  1880  a  1890, 
descendo,  respectivamente,  de  5,53  %,  4,09  %  e  3,83  ^7o  a  2,89  o/«,  2,54  J^ 
e  2,48  %.  Essas  reducções  ainda  se  tornarão  mais  sensíveis  se,  em  vez  de 
considerarmos  o  conjuncto  das  18  cidades  em  questão,  examina nnos  cada  uma 
delias  separadamente,  procurando  averiguar  as  variações  que  soffreram  as 
taxas  respectivas ;  pois  então  reconheceremos  que,  se  estas  se  conservaram 
inalteráveis  n'uma  das  ditas  cidades  e  subiram  em  três  outras,  baixaram, 
entretanto,  nas  quatorze  restantes,  entre  as  quaes  se  contam  as  mais  importantes 
da  grande  Republica. 


(')  M.  ^LOQK.—Ttaiié  de  Stattsiíque,  pag.  429. 
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No  quadro  seguinte  acham-se  grupados  os  coeflScientes  a  que  nos  temos  referido 
e  bem  assim  as  populações  que  serviram  de  base  ao  calculo  e  correspondentes  aos 
annosde  1880,  1890  e  1900.  C) 

Crescimento  da  população  de  algumas  cidades  norte-amerlcanas  (1880-1900) 


CIDADES  C) 


Baltimore 

Boston 

Buffalo 

Chicago 

Cindnnati 

Cleveland 

Detroit 

Jerse> 

I/Ouisville 

Milwankee. ... 
Minneapolis... 

Newark 

New  Orleans.. 
Philadelphia. . 

Pittsburg 

São  Francisco. 

São  Luiz 

Washington... 


poprLA«;Ao 


Em  1880  I  Em  189() 
I 


332. 
362. 
155 
503 
255 
160. 
116, 
120 
123 
115 
46 
136 
216 
847 
156 
233 
350 
177 


.313 

434.439 

.839 

448.477 

.134 

255.664 

.185 

1.099.850 

.139 

296.908 

.146 

261.353 

.340 

205.876 

.722 

163.003 

.758 

161. 129 

.587 

204.468 

.887 

164.738 

.508 

18Í.830 

.090 

242.039 

.170 

1.046.964 

.389 

238.617 

.959 

298.997 

.518 

451.770 

.624 

230.392 

Em  1900 

508.957 
560.892 

352.387 

1.698.575 

325.902 

381.768 

285.704 
206  433 
204.731 

285.315 
202.718 
246.070 
287 . 104 
1.293.697 
321.616 
342.782 
575.238 
278.718 


TAXAS    DE   rRES<'IMENTO 


\HH{)    -   ISIK) 


Aríth- 


Médias. 


3»o7 

2,72 

2,36 

2,14 

6,48 

5,12 

11,86 

8,T3 

1,64 

1,50 

6.32 

5,02 

7,70 

5,87 

3,50 

3.05 

3,02 

2,67 

7,69 

5.87 

25.14 

13.39 

3.32 

2,91 

1,20 

1,14 

2,36 

2,14 

5,26 

4,32 

2,78 

2,48 

2,89 

2,57 

2,97 

2,64 

5,53 

4.09 

PeUttr- 
maUdê 
Wappau 


2,66 
2,11 
4.89 
7,44 
1,51 
4,80 
5.56 
2,98 
2,62 

5,55 

11,14 

2,85 

1.13 
2,11 
4,16 
2,44 
2,52 
2,59 


ls«M)  — l*KX) 


Aríth- 
OMtioa 


trica 


PlUttr- 
wUa  d* 


3.83 


1,72 

1,60 

1,58 

2,51 

2,26 

2,23 

3,78 

3.26 

3,18 

5,44 

4.44 

4.28 

0.98 

0,94 

0.93 

4,61 

3,86 

3.74 

3.88 

3.33 

3.25 

2,66 

2.39 

2,35 

2,71 

2,42 

2,38 

3.95 

3.38 

3.30 

2.31 

2,10 

2,07 

3.53 

3.17 

3.00 

1,86 

1.73 

I.70* 

2,36 

2,14 

2,11 

3.48 

3,02 

2,96 

1,46 

1,38 

1,36 

2,73 

2,44 

2,40 

2,10 

1,92 

1.90 

2.89 

2,54 

2,48 

A's  mesmas  consequências  chegaríamos,  por  meio  menos  directo,  considerando, 
em  vez  das  taxas  de  crescimento  das  populações,  os  respectivos  períodos  de 
duplicação.  E'  preciso  apenas  notar  que,  nesse  caso,  se  inverteriam  as  relações  das 
grandezas  consideradas,  pois  é  obvio  que  os  períodos  de  duplicação  diminuem 
quando  se  elevam  as  taxas  de  crescimento. 

{-)  T\velflh  Cemus  of  VniUd  SlaUs  ^  Poputation.— Part.   I,  pag.  LXIX. 

(')  Nfto  fifiTura,  n^este  quadro  e  no  se^iate,  a  cidade  de  New  York,  cuja  populaçto  se  elevou  a  mais  do 
dobro,  de  1890  para  1900,  devido  á  ampliação  que,  em  189S,  sofTreu  a  sua  área,  á  que  foi  incorporado  considerarei 
território,  já  densamente  povoado. 
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No  quadro  seguinte,  acham-se  reunidas  essas  quantidades,   calculadas,  tanto 
arithmetica  como  geometricamente,  para  as  i8  alludidas  cidades. 


CIDADES 


períodos  dk  duplioaçAo 


1S80— ISÍM) 


C%lealados  arithmeti-    i    Calcaltdos  geoBMtri- 
camento 


Baltimore 

Boston 

Buffalo 

Chicago 

Cincinnati. . .. 

Cleveland 

Detroit 

Jersey 

Louisville 

Milwankee 

Minneapolis. . 

Newark 

New  Orleans. . 
Philadelphia. . 

Pittsburg 

São  Francisco. 

São  Luiz 

Washington... 


Médias. 


32  a  6"'  14^ 

42a  4"'    4<* 

IS"    5"'    5^ 

8-^  5".     6' 

61  '^  —    29'* 

15a  çm    26^' 

12a  jjm    28'' 

28  =*  6™  19'í 

33  a  im    12'» 
13  n      2^ 

3  a  ijm    22'' 

30»  1"'   14^ 

83a  3»    8'' 

42^  4™  25** 

19 «  —     7'' 

3^  a  i,ni    20** 

3^a  jm    134 

33  a  y  ni    28  '^ 


30a      40.      jd 


25«  !•"    lÓ** 

32'^  8"»  20*' 

13  a  ,in    20  *» 

8^  IO"'  15'' 

46^^  7'"  26'' 

14*  I™  25^' 

j2a  jm    23 <i 

23  a  1  «n  _ 
25  a  3  m  yd 
12^  I"'    25'' 

5»  6»"      8*' 

24  =•  2  •"  4  '' 
61*  I"'    14'» 

32"  8'"  28*' 

16*  4'"  27*» 

28»  3*"    4^ 

27  a  3m    24<í 

26*  7'"  26 '^ 


24*    3" 


1SÍ»0  —  líKX) 


Calealados  arithmeti-        Calculados  gaonatrí- 
cament*  eamenta 


58*  3»"  20^ 

39-^  IO*"  23*' 

26a  ^m     6<l 

18*  4'"   13'' 

102  '^  5 '"     — 

21  n  8'»    13  •» 

25  a  çm    ,4  d 

37»  6"'  12'' 

36»  II"'  14^ 

25  a  3m    j^d 

43a  4...  i5d 

28a  31»   20*1 

53"  8'"  13'' 

42  a  5  m      5  d 

28 »  9 '"     — 

68'^  3"^  16*' 

36*  7"'     2'' 

47"  8"^     I'' 


41' 


16^' 


43a      ^m    J3d 

31'»    —     6'' 

21*     7"^    12'' 

15^^  II  "•  19'' 
74-'    4"'  27'' 

18  •  3"'  20** 
21  a      ,m    28*' 

29  *  4  ««  7 «' 
28»  II"'  25'' 
20*  10"'  II '' 

33  a  ^m  2'' 
22a      2»"    17'' 

40*    5»"  26*' 

32  a  ora  4  d 
23  a      30»    ,8íí 

50»  8°»  23'' 
28»    9'"    5'' 

36a      jm    ,3  d 


31  *   IO"»    12*^ 


Comparando  com  as  médias  acima  determinadas  as  taxas  encontradas  para  o 
Rio  de  Janeiro,  verifica-se  que  as  ultimas  não  podem  ser  consideradas  desfavoráveis, 
visto  como,  pelos  três  processos  empregados,  foram,  respectivamente,  de  3,51*^/0, 
2,83  X  ^  2,75  ^/o,  ao  passo  que  as  primeiras  não  excederam  de  2,89  ^Iq,  2,54  ^%  e 
2,48  ^/f),  devendo-se  notar  ainda  que,  no  caso  do  Rio  de  Janeiro,  se  trata  de  um 
periodo  mais  longo  do  que  o  decorrido  entre  os  dois  últimos  recenseamentos 
norte-americanos.  E'  preciso  observar  também  que  o  decresci  mento  das  taxas  rela- 
tivas á  nossa  capital,  do  penúltimo  ao  ultimo  periodo  censitário,  é  menos  sen.sivel 
do  que  o  verificado  para  o  conjuncto  das  18  cidades  supra  mencionadas. 

Quanto  ao  periodo  de  duplicação,  no  Rio  de  Janeiro  passou  de  19  annos, 
2  mezes  e  17  dias  a  28  annos,  5  mezes  e  15  dias,  ou  de  19  annos,  menos  5  dias  a 
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24  annos,  9  mezes  e  12  dias,  conforme  o  processo  de  calculo  empregado;  e  no 
conjuncto  das  18  cidades  norte-americanas,  cresceu  de  30  annos,  4  mezes  e  7  dias  a 
41  annos,  2  mezes  e  16  dias,  ou  de  24  annos,  3  mezes  e  i  dia  a  31  annos,  10  mezes 
e  12  dias,  o  que  representa  um  espaço  de  tempo  incontestavelmente  maior. 

Se,  em  vez  de  compararmos  os  resultados  relativos  ao  Rio  de  Janeiro  com  a 
média  dos  obtidos  para  as  cidades  em  questão,  passarmos  a  confrontal-os  com  os 
de  cada  uma  delias,  verificaremos  que  apenas  Buff alo,  Chicago,  Cleveland,  Detroit, 
Milwankee,  Newark  e  Pittsburg  se  acharam,  de  1890  a  1900,  em  condições  mais 
favoráveis,  sobre  o  ponto  de  vista  especial  do  crescimento,  do  que  a  capital  brazileira 
no  período  decorrido  de  1890  a  1906.  E,  desde  que  se  demonstre  que,  desses  sete 
núcleos  de  população,  apenas  Buffalo,  Chicago,  Cleveland  e  Pittsburg  excediam, 
em  1900,  á  cifra  de  300.000  habitantes,  chegar- se-ha  á  conclusão  de  que,  das  cidades 
norte-americanas  mais  comparáveis  com  o  Rio  de  Janeiro  pelo  algarismo  de  sua 
população,  apenas  quatro,  pelos  dados  dos  últimos  recenseamentos  nellas  realisados, 
apresentam  melhores  taxas  de  crescimento  do  que  a  nossa  cidade.  Demais,  a 
exemplo  do  que  se  deu  entre  nós,  os  referidos  coeficientes  tinham  sido  todos  mais 
favoráveis  no  periodo  censitário  anterior. 

Do  que  fica  exposto  resulta  que,  se  as  condições  do  Rio  de  Janeiro,  estudadas 
sob  o  ponto  de  vista  do  desenvolvimento  de  sua  população  no  periodo  decorrido 
de  1890  a  1906,  não  correspondem  ás  conjecturas  mais  optimistas,  muito  longe  se 
acham,  no  emtanto,  de  ser  desfavoráveis,  visto  como  sustentam  vantajoso  confronto 
com  as  verificadas  em  grande  numero  das  mais  importantes  cidades,  segundo 
recentes  dados  censitários.  Suppondo  que  taes  condições  se  mantenham,  a  popu- 
lação actual  deverá  achar-se  duplicada  dentro  de  24  a  28  annos.  Não  indicará 
isso,  talvez,  um  progresso  de  vertiginosa  celeridade,  mas  é  o  suficiente  para  nos 
garantir  um    futuro  de  accôrdo  com  as  nossas  modestas  e  legitimas  aspirações. 


Tendo  provado  que,  sob  o  ponto  de  vista  do  crescimento  da  população  no 
periodo  de  1890  a  1906,  o  Rio  de  Janeiro  não  receia  confronto  com  algumas  das  mais 
importantes  cidades  norte-americanas,  resta-nos  indagar  si  o  numero  de  habitantes 
encontrado  pelo  recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906  é  razoável  e  se  pôde 
ser  comprovado,  isto  é,  si  está  de  accôrdo  com  o  coefficiente  normal  da  mortahdade. 

Estabelecendo-se  a  comparação  do  numero  total  de  fallecimentos  occorridos 
no  Rio  de  Janeiro  em  1 906  (o  mais  normal  obituário  dos  últimos  1 6  annos)  com 
a  média  mortuária  de  37  cidades  extrangeiras  de  300 .  000  a  4 .  000 .  000  de  habi- 
tantes, a  cifra  da  população  carioca  attingirá  a  nada  menos  de  867 .  628  almas. 
No  anno  de  1906  houve  no  Rio  de  Janeiro  16.832  fallecimentos,  dos  quaes  13.960 
na  zona  urbana  e  2.872  na  suburbana.  Segundo  o  boletim  de  estatistica  interna- 
cional de  Amsterdam,  foi  de  19,4  a  média  dos  coeficientes  mortuários  por  i.ooo 
habitantes  das  37  cidades  adeante  mencionadas: 
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Coeflioiente  mortuário  de  diversas  cidades 


CIDADES 

Huitro  dfl  obitM 
1.000  habitonUs 

CIDADES 

HiuMro  da  oldUis 

por 
1.000  haMtantes 

Londres 

15,6 

18,3 
17.6 

17. 1 
19.3 
19.5 
30.5 
29,0 
20,4 
15.9 
17.9 
15,8 
20,1 

14.5 
25,2 
28,0 
13.8 
26,0 
21,1 

Munich 

20  I 

New  York 

Roma 

20,8 

Paris 

Marselha 

21,4 

18  0 

Beriim 

Dresde 

Vienna 

LeiDzifif. 

17,3 
23,5 
20  2 

Tokio 

.LO.«^C.«^.. 

Breslau 

São  Petersburgo 

Lvon 

Moskow 

Copenhague 

16.3 
19,4 
14,5 
20  I 

Osaka 

Colónia 

Rolterdam 

Buenos  Aires 

Glasgow 

Turim 

Hamburgo 

Kioto 

23.3 
16,1 

Varsóvia 

Edimburgo 

Rruxellas 

Frankfort  "/M 

16  0 

Nápoles 

Palermo 

20,9 
15.8 
14,5 
14.7 

Madrid 

Stockolmo 

Amsterdam 

Antuérpia 

Barcelona 

Montevideo  . . 

Milào 

Média 

19.4 

Feito  o  calculo  proporcional,  teremos  : 

16.832  X  i.ooo 


P-- 


19.4 


^t  867.628 


Distribuição  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  pelas  zonas  urbana  e 
suburbana.  Densidade  por  kllometro  quadrado 

Até  á  proclamação  da  Republica,  as  divisões  territoriaes  do  Rio  de  Janeiro, 
adoptadas  para  os  serviços  policial  e  municipal,  concordavam,  mais  ou  menos,  com 
a  divisão  parochial.  A  ascendência  ofl&cial  da  religião  catholica  explica  o  facto  de 
haverem  obedecido  á  divisão  ecclesiastica  todos  os  recenseamentos  effectuados  no 
período  colonial  e  durante  o  Imperío.  Essa  escolha  uniforme  apresenta,  ainda  hoje, 
a  vantagem  de  tornar  mais  ou  menos  comparáveis  os  resultados  obtidos  naquellas 
diversas  operações  censitárias,  muito  embora  semelhante  confronto  não  se  possa 
fazer  com  inteiro  rígor  e  precisão  ;  pois,  como  era  natural,  a  divisão  parochial  do 
Rio  de  Janeiro  foi  variando  á  proporção  que  a  cidade  se  estendia  e  mais  densa  se 
tomava  a  sua  população  na  zona  primitivamente  habitada. 
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867.638 


DUtflbylçJo  do»  hablUnUi  do  Hio  de  Janeiro  pelas  2t»nmM  yrlMina  « 
suburbana.  Ocrttidadc  por  klfonictro  c|ijadradâ 

Até  á   I»»»-  ' ^!"    f'.  iMiíkTícíi     A 4  itUí^n^  trfnli?riíiCí<^4lo  Rio  ôr    f*iM'*vv 

4Mi|lidA»  i^^am,  mais  ou  tm 

a  ãWh  lO  irjâtholica  ex(M 

folado  cfllMÍ«  '<   'i^' 

a  vaola|;«iD  de  lur  ntv*^!!  «m  r&5itilu<loi»f  obti* : 

rilwrA»  IV  r%  Mfmellmtitr  tutifixmto  uià» 

la/  -     -'  -*  nal.  a  divtJiAa  pai 
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Até  O  anno  de  1628  C)  o\i  de  1634,  (')  data  em  que  foi  creada  a  freguezia  da 
Candelária,  apenas  existia,  no  território  que  mais  tarde  havia  de  cx)nstituir  o 
Municipio  Neutro,  hoje  Districto  Federal,  a  freguezia  de  S.  Sebastião,  instituida 
por  provisão,  de  20  de  Fevereiro  de  1569,  do  Bispado  da  Bahia,  (')  e  cuja  matriz 
foi,  a  principio,  a  ermida  levantada  por  Salvador  de  Sá  no  morro  do  Castello. 
Em  30  de  Dezembro  de  1644  creou-sea  freguezia  de  Irajá  ;  em  6  de  Março  de  1661 
desmembrou-se  desta  a  de  Jacarépaguá ;  em  1673  de  partes  das  freguezias  de 
Jacarépaguá  e  de  Irajá  formou-se  a  de  Campo  Grande;  em  17 10  foi  creada  a  da  ilha 
do  Governador  ;  em  27  de  Janeiro  de  1743  retirou-se  da  de  Irajá  a  freguezia  de 
Inhaúma  ;  em  30  de  Janeiro  de  1751  (*)  foram  desligadas  da  freguezia  da  Cande- 
lária as  de  S.  José  e  Santa  Rita  ;  em  12  de  Janeiro  de  1755  instituiu-se  a  freguezia 
de  Guaratiba,  com  território  da  de  Irajá;  em  21  de  Junho  de  1769  (*)  estabeleceu-se 
a  de  Paquetá  ;  em  22  de  Dezembro  de  1795  (*)  desligou-se  da  delrajá  a  freguezia 
do  Engenho  Velho;  em  13  de  Maio  de  1809  foi  destacada  da  de  S.  José  a  freguezia 
da  Lagoa  ;  em  13  de  Dezembro  de  18 14  C)  separou-se  da  de  Santa  Rita  a  freguezia 
de  Sant*Anna;  em  13  de  Junho  de  i826organisou-se  a  freguezia  do  Sacramento,  no 
território  do  antigo  Curato  da  Sé  ou  de  S.  Sebastião;  em  30  de  Dezembro  de  1833, 
desannexou-se  do  municipio  de  Itaguahy,  ao  qual  fora  reunido  a  15  de  Janeiro  do 
mesmo  anno,  e  ligou-se  ao  da  Corte,  o  Curato,  que,  desde  longa  data,  existia  na 
antiga  fazenda  de  Santa  Cruz  ;  em  9  de  Agosto  de  1834  desmembrou-se  da  fre- 
guezia de  S.  José  a  da  Gloria ;  em  16  de  Setembro  de  1854  foi  separada  a  freguezia 
de  Santo  António  das  deSanfAnna,  Sacramento  e  S.  José;  em  9  de  Agosto  de  1856 
desuniu-se  da  do  Engenho  Velho  a  freguezia  de  S.  Christovão  ;  em  8  de  Julho  de 
1865  foi  constituída  a  freguezia  do  Espirito  Santo,  com  terrenos  das  de  S.  Chris- 
tovão, Santo  António  e  Engenho  Velho  ;  em  18  de  Junho  de  1873  separou-se  da 
da  Lagoa  a  freguezia  da  Gávea  ;  em  2  de  Agosto  do  mesmo  anno,  com  terrenos 
desmembrados  das  freguezias  do  Engenho  Velho,  de  S.  Christovão  e  de  Inhaúma 
formou-se  a  freguezia  do  Engenho  Novo  ;  em  18  de  Agosto  de  1900  isolou-se  da  do 


O  António  Duarte  Hvvua.  —  Almanack  Histórico  ( Rcvitta  do  Imtituto  Hifttorico  e  Geograpbico, 
tomo  XXI,  pag.  119 ). 

(«)  De.  Morbiba  db  Azevedo.— /V^«r>r</  Panorama  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro—  íSSi-jS&j  ^  Tomo  i, 
P«g.  29. 

(*)  A  bulia  de  16  de  Novembro  de  1676  deu  á  freguezia  de  S.  Sebastião  a  graduação  de  Catbedral.  O  templo 
perochial,  ha  mais  de  um  «eculo,  passou  também  a  servir  de  Sé.— De.  Moreira  de  Azevedo- Op.  cit, 
tomo  II.  pags.  29S  e  299. 

(*)  O  augmento  da  população  levara  o  Bispo  a  pedir  ao  Rei  a  creação  de  duas  freguesias,  além  das  da 
Candelária  e  do  Curato  da  Sé,  únicas  que  abrangiam  a  cidade.  A  ordem  régia  de  9  de  Novembro  de  1749  attendeu 
ao  pedido  deixando  á  auctoridadec  eclesiástica  o  encargo  de  escolher  as  matrizes  e  marcar  oa  limites  das  novas 
freguezias.  Pela  pastoral  de  30  de  Janeiro  de  1751,  o  Bispo  compriu  a  ordem,  estabelecendo  a  divisão,  que  foi 
confirmada  pelo  alvará  de  10  de  Maio  de  1753.—  Dr.  Moreira  de  Azevedo  —  Op.  cit.,  temo  II,  pag.  355. 

(^)  Hm  ai  de  Julho  de  1771  foi  declarada  sem  effeito  a  creação  dessa  porochia,  que  voltou  a  fazer  parte  da 
freguesia  de  Magé.  A  4  de  Agosto  de  1810  foi  ella  novamente  creada.  O  decreto  de  23  de  Março  de  1833  desraem- 
bron-a  do  Districto  de  Magé,  annezando-a  ao  Munidpio  da  Côtte.— Dr.  Moreira  de  Azevedo—  Op.  cit, 
tomo  V,  piga.  230-233. 

(•)  A  provisão  de  11  de  Abril  de  1761  creou  um  curato  na  egreja  de  8.  Francisco  Xavier.  A  4  de  Maio  de  176a 
foi  elle  elevado  a  vigarsria  encommendada,  que  se  tomou  perpetua  em  aa  de  Dezembro  de  1795.  —  Dm.  Mo- 
reira DE  AZEVEDO  —  Op.  dt ,  tomo  III,  pag.  53,  noU  i». 

(7)  Os  limites  da  nova  freguesia  só  foram  marcadoa  em  6  de  Agosto  de  1816.—  Noronha  Santos  —  Apon- 
tamentos para  o  Indicador  do  Districto  Federal,  pag.  «sós. 
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Engenho  Velho  a  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes;  em  i  de  Janeiro  de  190 1  retirou-se 
das  freguezias  do  Engenho  Novo  e  de  S.  Christovão  a  de  Nossa  Senhora  da  Luz  ; 
e,  finalmente,  em  22  de  Agosto  do  mesmo  anno  formou-se  a  de  Santo  Christo  dos 
Milagres,  com  terrenos  pertencentes  ás  de  Santa  Rita  e  de  SanfAnna. 

No  quadro  seguinte  acham -se  reunidos  os  resultados  dos  censos  levados  a 
effeito  no  largo  período  de  91  annos. 


FBEGUEZUS 


Sé 

Sacramento.. . 
Candelária .... 

S.José 

Santa  Rita 

SanfAnna.... 

Gloria 

Eng.  Velho. . . 

Lagoa 

Gávea 

Santo  António 
Espirito  Santo 
S.  Christovão.. 
Engenho  Novo 

Irajá 

Jac«répaguá. 
Inhaúma.... 
Guaratiba... 
Campo  Grande 

Santa  Cruz 

I.  Governador, 
I.Paquetá 


171MÍ 


C*)' 


1821 


11.487 

9.488 

8.796 

12.397 


42.168 


22.486 

".445 
19  8ri 

13.744 
IO. 835 

4.877 
2.125 


3.757 
5.841 
2.840 

5.434 
5.628 

1.695 
1.177 


112.695 


J8:ís 


ISl^í 


(») 


I8õ«i 


1870 


24.256 
IO.IÍ3 
14.410 

14  557 

15  773 
6.568 
8.166 
3.319 


5.034 
7.302 
3.091 
9.385 
7.519 
3.677 
2.391 
^.517^ 
137.078 


41.856 
18.683 
27.407 
31  812 

38.717 
15.670 
20.884 
10.877 


6.162 

II. 172 

5315 

15. 5" 

12.530 

4.450 

3.457 

1.963 


266.466 


10.577 
15.088 
20.804 

19.173 

11.750 

17.423 

8.189 


6.700 

5.452 
8.443 
9.207 

3.838 
2.910 

151.776 


24  429 
9.239 
20.220 
23.810 
32.686 
18.624 
13.195 
11.304 

17.427 

10.796 

9.272 

5.746 
7.633 
7.190 
6.918 

9.593 
3.445 
2.594 
1.260 


235  381 


1872 


18í)0 


— 

— . 

26.909 

30.663 

9.818 

9.701 

20.010 

42.017 

30.865 

46.161 

38.446 

67.533 

22.135 

44.105 

15.428 

36.988 

13.447 

28.741 

— 

4.712 

20.629 

37.660 

13.793 

31.389 

10.833 

22.202 

— 

27.873 

5.782 

13.130 

7.993 

16.070 

7.220 

17.448 

7.091 

12.654 

9.686 

15.950 

2.631 

10.954 

2.782 

3.991 

1.333 

2.709 

266.831 

522.651 

Como  já  ficou  dito,  as  divisões  territoriaes  antigamente  adoptadas  para  os  servi- 
ços da  Policia  e  da  Municipalidade  concordavam,  mais  ou  menos,  com  a  ecclesiastica, 


(")  Foram  apuradas  á  parte  mais  1.208  pessoas,  nos  conventos  da  cidade.  O  arrolamento  ufto  se  estendeu  ás 
freguezias  de  fora  da  cidade.  (Duartb  ^vkks  —  A/manack  Histórico^  na  Revistado  Jíisíiiuto  Histórico  e  (Jeo- 
graphico,  Tomo  XXI,  quadro  em  seguida  á  pag.  238). 

((*)  Deixaram  de  ser  recenseadas  as  freguezias  do  Sacramento,  de  Jacarépaguá  e  de  Paquetá.  O  recensea- 
mento foi  incompleto  nas  de  S.  Joté,  Candelária,  SanfAnna  e  Santo  António.  {Relatório  do  Ministério  da  Justiça 
—  1857).  A  Commissão  directora  do  recenseamento  de  1870  calculou  que  se  poderiam  supprir  as  deficiência»  do 
de  1856  accrescentando  ao  total  apurado  mais  36.382  habitantes,  numero  obtido  majorando  em  to  %  os  resultados 
de  1838  {Relatório  do  Ministério  dos  Segocios  do  Império  —  1871  — ,  Annexo  C,  pag.  34,  nota). 
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da  qual  vimos  de  esboçar  o  desenvolvimento  histórico  ;  ou,  por  outras  palavras, 
era  a  divisão  parochial  que  vigorava  para  aquelles  serviços,  fazendo-se  em  algumas 
freguezias  a  subdivisão  em  districtos.  Proclamada  a  Republica  e  separada,  pelo 
decreto  n.  119  A,  de  7  de  Janeiro  de  1890,  a  Egreja  do  Estado,  as  divisões 
subsequentes  foram,  pouco  a  ponco,  afastando-se  da  norma  até  então  observada. 
Quando  se  tratou  de  assentar  as  bases  do  segundo  censo  nacional,  semelhante 
discordância  não  era  tão  sensivel,  como  agora,  quer  nesta  Capital,  quer,  prin- 
cipalmente, nos  Estados.  Apezar  disso,  a  base  escolhida  para  a  operação  censitária 
de  1890  não  foi  a  parochia  e  sim  o  districto  policial,  embora  depois  se  tivesse 
resolvido  fazer  a  apuração  de  accôrdo  com  a  divisão  ecclesiastica ,  ou  porque  esta 
fosse  a  mais  precisa  de  todas,  ou  porque  vigorasse  ainda  para  os  eff eitos  civis, 
ou,  emfim,  porque  permittisse  comparar,  em  seus  menores  detalhes,  os  dois  únicos 
recenseamentos  geraes  que  possuimos.  Como  quer  que  seja,  todos  os  detalhes  dos  alis- 
tamentos civis  até  hoje  feitos  no  Rio  de  Janeiro  têm  sido  apresentados  de  accôrdo 
com  as  divisões  parochiaes  vigentes  nas  occasiões  em  que  elles  foram  realisados. 

Decretado  pelo  Conselho  Municipal  e  executado  pela  Prefeitura,  o  recensea- 
mento de  20  de  Setembro  de  1906,  para  satisfazer  a  seus  principaes  intuitos,  devia 
naturalmente  cingir-se  á  divisão  territorial  vigente  na  Municipalidade,  que  é  a 
estabelecida  pelo  Dr.  Francisco  Pereira  Passos,  no  decreto  n.  434,  de  16  de  Jimho 
de  1903.  Por  força  desse  acto,  ficou  o  território  do  Rio  de  Janeiro  dividido  em 
25  districtos,  cada  um  dos  quaes  a  cargo  de  um  agente  fiscal.  Para  os  serviços  de 
hygiene  e  de  obras  vigora  a  mesma  divisão,  embora  algumas  das  circumscripções 
sejam  formadas  pela  reunião  de  dois  ou  mais  districtos,  segundo  as  necessidades 
especiaes  dos  alludidos  serviços.  Já  o  mesmo  não  se  dá,  porém,  com  as  divisões 
escolar  e  fazendaria,  as  quaes,  no  interesse  desses  dois  ramos  da  administração, 
divergem  completamente  da  precedente. 

Na  admistração  federal,  as  divisões  policial,  eleitoral  e  judiciaria,  bem  como  a 
adoptada  para  os  serviços  a  cargo  da  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica,  também 
differem  entre  si  e  das  circumscripções  municipaes.  De  sorte  que,  actualmente,  vigo- 
ram no  Districto  Federal  diversas  divisões,  cuja  concordância  está  muito  longe  de 
ser  satisfactoria.  Achamo-nos,  pois,  nessse  particular,  em  condições'  análogas  ás  de 
Buenos  Aires,  segundo  nos  informa  o  Sr.  Alberto  Martinez  nos  commentarios  com 
que  enriquece  o  volume  do  recenseamento  de  18  de  Setembro  de  1904. 

Convindo  pôr  termo  a  semelhante  confusão,  é  para  desejar  que  agora  se  faça 
nova  divisão  do  território  do  Districto  Federal,  de  maneira  a  attender  ás  necessi- 
dades geraes  dos  diversos  serviços  públicos.  E,  como  os  resultados  do  recenseamento 
de  20  de  Setembro  mostram  que  a  divisão  em  vigor  não  pôde  prevalecer,  por  se  não 
conformar  com  as  exigências  da  lei  orgânica,  parece  mais  que  opportuna  a  occasião 
para  a  Municipalidade  entrar  em  accôrdo  com  o  Governo  Federal,  afim  de  fazer 
cessar  semelhante  anomaHa,  da  qual  não  podem  deixar  de  provir  os  maiores  incon- 
venientes e  embaraços  para  a  administração  publica  e  particularmente  para  a 
estati.stica  municipal. 
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As  estatísticas  predial  e  domiciliaria,  contidas  neste  voliune,  consignando,  para 
os  diversos  logradouros,  a  sua  população,  bem  como  o  numero  de  edifícios  nelles 
existentes,  discriminados  segundo  a  sua  natureza  e  applicaçào,  constituem  excel- 
lente  base  para  esse  trabalho.  Do  quadro  seguinte  consta  a  divisão  administrativa 
actualmente  em  vigor  na  Municipalidade,  com  a  numeração  e  denominação  dos 
districtos,  estabelecida  no  decreto  n.  434,  de  16  de  Junho  de  1903,  e  a  respectiva 
população,  encontrada  pelo  recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906. 

Numero  de  habitantes  das  diversas  circumscrípçóes  civis 


Ham«ro 


DENOMINAcAtt 


1  Candelária 

2  Santa  Rita 

3  Sacramento 

4  S.  José 

5  Santo  António. 

6  Santa  Thereza. 

7  Gloria 

8  Lagoa 

9  Gávea 

10  j  SanfAnna 

11  I  Gamboa 


12 
13 


Bspiríto  Santo. 
S.  Christovão.. 


PopuUçlo  rM«n- 
MtdaemZOde 
Setembro  de  1906 


4.454 
45.929 
24.612 
42.980 
38.996 

7.971 
57.477 
47.992 
12  570 

37 . 266 
42.049 
57.682 
45.098 


Humero  j 

'5     I 
16 

'7     1 
18 

19 
20 

21 
22 

23 
24 
25 


DENOMINAÇÃO 


Engenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo.. 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Camp)o  Grande. . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 


População  terrestre . . 
População  marítima.. 
População  total 


PopuU^  reeea- 
seada  em  20  de 
Setembro  de  1906 


37.695 
48.556 
7.708 
28.422 
34.476 

67.478 
27.406 
14  980 
3Í.248 
17.928 
15.380 
8.982 


805.335 
6.108 


811.443 


Por  ahi  sé  vê  que,  dos  25  districtos  municipaes,  somente  12  satisfazem  á 
exigência  da  lei  de  20  de  Setembro  de  1892,  o  que  não  é  de  admirar,  pois  a  actual 
divisão  foi  estabelecida  sem  base  solida,  que  só  um  recenseamento  poderia  propor- 
cionar. Pelo  que  já  dissemos,  comprehende-se  que  não  é  muito  fácil  o  confronto 
da  distribuição  territorial  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  verificada  pelo  recensea- 
mento de  31  de  Dezembro  de  1890,  com  a  que  foi  encontrada  pelo  de  20  de  Setembro 
do  anno  próximo  findo.  Essa  comparação  seria  mesmo  impossivel  se  pretendês- 
semos tomar  por  base  a  divisão  que  serviu  para  o  recenseamento  municipal,  visto 
como  não  possuímos  dados  relativos  á  distribuição  da  população  pelos  diversos 
logradouros  públicos  em  1890.  Entretanto,  tendo  sido  feito  esse  trabalho  na  apu- 
ração do  recenseamento  de  1906,  poderemos  restabelecer,  mais  ou  menos,  a  divisão 
territorial  que  serviu  para  o  de  1890  e  verificar,  assim,  as  modificações  que,  no 
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iV«  .  j^ii«i«  •  •'»rrti*i:i   tHniii^tUria,cottlkÍaji0e^te  volume,  can3iif:rii>it«V 

\éo,  bem  corna  o  numem  de  edt 
■■-*  .\     '    naturexa  e  Apptioiçâo,  c 
liaiJe   -^i--  ^iif*í  '      '•  .pi;i:T.'-o-      /  ^         '■  visão  aaiiuiiiMli^  • 

.i*Tilãll*t»lTt«-  m-  vir-'      •       ■•' nuu;ijiali4;nU;,   *  -  >  .  ■    C   deiMJgriWiatn  .^  > 

iti  no  dtcreto  n,  434,  de  16  de  Junha  de  iqoj.  #  «  rr 
♦•  jielii  receitMiaineiiU»  de  ao  4lc  Setembro  de  fgo6. 


•--íí- 

ft««Mr« 

Uff^««^»tJi4vA<l 

i-^r^í- 

•  ;    h^r,, 

i)E;ralMi  Velho. 

t 

1  JfaUfttM  Kilji 

Vi-i+J*'! 

i> 

Aniluniliy 

«K.M^ 

5 

Bftcrainccití' 

14. ^IJ 

Jh 

Tijucm*, 

'   -.* 

4 

S5v  Jfiiíe.  . 

t».<A» 

i7 

l',ii|epiili<»  Kt»vo 

■  f 

Setiiti  AtiKitik» 

S^W^ 

a 

«Wjrei 

intB  FiMWiXiÉ. 

7  V7« 

19 

InlMÓtnn. 

S?  477 

ao 

I»l^ 

"1 

L^H^                              -..♦., 

47*Wt 

91 

l«CAffflftf;%lá 

0 

fUifmt                           

•í  37" 

7t 

Ciitnpo  r^mnclr 

«iffAfiHii 

;-     --. 

'  \ 

Gaumtitia 

11 

CMfliPQdlf  t  < 

#»-«M9 

*l 

S^nmCtm 

19 

■.llMl.4»... 

-  fSj 

^5 

tlbnx.. 

5  ^íH 

tx 

S    CT»rí«l««^^ 

,.,9^ 

_ 

1 


i^lll«çâ<i  iiaurlliviut. 


For  ahi  sí  vê  '^         '  -    js  dintricU»   tnujitcipães,   comente  12   -^*    ^ 

exigência  da  lei  de  j  umbix»  tW  j^vj.  o  que  não  é  de  adminir,  y 

divisão  foi  estabelecida  stm  baíie  solldu.  que  síi  toa  reeen&ea menta  |)odefUi  ]iiti|Ni^ 

ciotmr.    Feio  qtte  já  nc  n»u  O  ^  icíl  o  ov 

dadistribmvãolerritâii..,.   ,         :>. .  Jatieirn,  ,..,.,. „a»i  |)r!-  ^ 

mento  de  3 1  de  Dezembro  de  1  hço.  com  a  t^iie  ícM  aicotitrada  j)eK>  de  20 1 ;  . ,  !>rti 

du  auno  próximo  fíiido.  Ksm  comparaçio  seria  mestua  impon^avel  se  pretendej»- 
««einoi  tomar  por  base  a  di\i«^a  que  serviu  para  o  recett*icameiito  municipal;  vista 
oomo  iiáo  posísuirnos  dado'*  i^elaUvo**  á  diMriÍ>uiçào  cLi  papulaçãu  |)ekt?i  divensofs 
logradouros  ptiblicos  em  iHi|o*  Entretaiito.  leiídci  nido  fetto  e«i>e  ttakitho  tm  apu- 
mçâo  da  recenseamento  de  1906.  poderemos  ncfilabeleeer,  maiH  ou  meitos,  a  di%na|c> 
larrilorial  que  servia  para  o  de  ihçci  e  verificar,  asaim,  as  modificações  que^  titi 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


período  decorrido  entre  essas  duas  datas,  soffreram  os  algarismos  das  populações. 
Semelhante  reconstituição  não  pôde  ser  muito  rigorosa,  mas  os  seus  resultados, 
que  constam  do  quadro  seguinte,  estão  bem  próximos  da  realidade. 

Numero  de  habitantes  das  diversas  eírcumserípções  civis  nos  annos  de  1890  e  1906 


POlMÍ.Aí.Ao 


FREdUEZIAS 


Candelária 

S.  José 

Santa  Rita 

Sacramento 

Gloria 

Sant'Anna 

Santo  António 

Espirito  Santo 

Engenho  Velho 

Lagoa 

S.  Christovão 

Gávea 

Engenho  Novo 

Irajá 

Jacarépaguá 

Inhaúma. 

Guaratiba 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador 

Ilha  de  Paquetá 

População  terrestre. . . . 

População  maritima. . . 

População  total 


Em  l.HíK) 

9.701 
40.014 

43.805 
30.663 
44.105 

67.533 
37.660 

3Í.389 
36.988 
28.741 
22.202 
4.712 
27.873 
13.130 
16.070 

17.448 
12.654 
15.950 
10.954 
3.991 
2.709 

518.292 
4.359 


522.651 


Km  lííOO 

4.454 
44.878 

45.929 
24.6Í2 
59. 102 
79.315 
42.009 

59117 
91.494 
47.992 
45.098 
12.750 
62.898 
27.410 
17.265 

68.557 
17.928 
31.248 
15.380 
5.616 
2.283 


805.335 
6.108 


J)Ifferen«;a  no  pkriodo 


811.443 


Absoluta 

—  5247 
í      4.864 

4-    2.124 

—  6.051 

t    14.997 

!    11.782 

^  4.349 
i-  27.728 
I  54.506 
-f  19.251 
-f  22.896 
-f  8.038 
4  35.025 
-r  14.280 
f  1.195 
+  51.109 
+  5.274 
^  15.298 
4  4.426 
I  1.625 
-—       426 


i  287.043 
+    1.749 


+288.792 


/o 

-  54,09 

12,16 

4,85 

-  19.73 
34,00 

17,45 

ií,55 
88,34 
147,36 
66,98 
^03,13 
170,59 
125,66 
108,76 

7,44 

292,92 

41,68 

95,91 

40,41 

40,72 

-  15,73 


55,38 
40,12 


55,26 


Verifica-se,  por  esse  quadro  que,  á  excepção  das  parochias  da  Candelária,  do 
Sacramento  e  da  ilha  de  Paquetá  (*^),  todas  as  outras  augmentaram  de  população 

(^^)  Nada  tem  de  ioexplicavel  a  pequena  diminuição  havida  na  população  de  Paquetá,  não  só  porque,  na 
situação  era  que  esta  ilha  se  encontra,  é  pouco  susceptível  de  augmento  a  sua  população  fixa,  como  também 
porque  o  recenseamento  de  1890  foi  realisado  no  mez  de  Dezembro,  isto  é,  em  época  de  considerável  affluxo  de 
população  adventícia,  devido  ao  inicio  da  estação  balnearia. 
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no  intervallo  dos  dois  iiltimos  recenseamentos.  O  maior  accrescimo  absoluto  foi 
obtido  pela  freguezia  do  Engenho  Velho,  que,  em  i6  annos,  ganhou  a  cifra  de 
54.506  habitantes,  e  o  menor  foi  o  alcançado  pela  de  Jacarépaguá,  que  apenas 
adquiriu  1.195  habitantes.  Considerando,  porém,  osaugmentos  proporcionaes,  cabe 
o  primeiro  logar  á  freguezia  de  Inhaúma,  cujo  accrescimo  de  população,  no  alludido 
período,  representa  quasi  o  triplo  do  numero  de  habitantes  recenseados  em  1890, 
e  o  ultimo  á  freguezia  de  Santa  Rita,  cuja  população  augmentou  menos  de  5  *^/o. 
A  esta  seguem-se  immediatamente,  em  ordem  crescente,  as  de  Jacarépaguá,  Santo 
António,  S.  José,  tendo  alcançado  a  ultima  um  augmento  que  pouco  excede  de 
12^/0.  Quanto  á  freguezia  da  Candelária,  sua  população,  em  1906,  representa 
menos  de  metade  da  que  foi  arrolada  em  1890,  e,  em  relação  a  do  vSacramento, 
verifica-se  uma  diminuição  de  cerca  da  quinta  parte. 

Assim,  a  zona  formada  pelas  quatro  freguezias  mais  centraes  da  cidade  foi 
justamente  a  que  menos  lucrou,  no  longo  período  de  que  se  trata,  pois  duas  delias 
alcançaram  pequenos  augmentos  de  população  e  as  outras  duas  perderam  consi- 
derável parte  dos  habitantes  que  tinham  em  1890.  Dois  motivos,  de  ordem  diversa, 
contríbuiram  para  esse  resultado  :  i",  a  abertura  de  novas  ruas  e  o  alargamento  de 
outras,  fazendo  desapparecer  grande  numero  de  prédios,  situados,  principalmente, 
em  duas  daquellas  freguezias  ;  2V,  o  desenvolvimento  do  commercio  e  das  indus- 
trías,  que  tem  ido  monopolizando  a  maior  parte  das  novas  construcções,  assim  como 
as  da  cidade  velha,  facto  que  se  observa,  sobretudo,  na  parochia  da  Candelária, 
justamente  a  que  soffreu  maior  decrescimento  em  sua  população.  A  abertura  da 
Avenida  Central  restringio  muito  o  numero  de  prédios  existentes  nos  districtos 
da  Candelária,  Sacramento  e  S.  José.  Dahi  resultou  não  só  a  diminuição  da  área 
occupada  por  estas  circumscripções  civis,  como  também  a  reducção  do  numero 
de  habitantes,  desalojados  na  maior  parte  pelas  demolições  exigidas  para  o  alinha- 
mento da  Avenida  e  alargamento  de  algumas  ruas  coUateraes.  O  elevado  custo 
dos  novos  edifícios,  proveniente  do  maior  valor  dos  terrenos  e  da  mão  de  obra, 
determinou,  naturalmente,  o  augmento  dos  alugueis,  tomando-os  cada  vez  menos 
accessiveis  ás  pessoas  de  poucos  recursos.  Tendo  o  recenseamento  colhido  apenas, 
como  se  sabe,  os  individuos  que  pernoitaram  nos  prédios  de  19  para  20  de  Setembro, 
bem  falsa  idéa  faria  da  importância  e  do  movimento  commercial  do  districto  da 
Candelária  quem  pretendesse  avalial-o  simplesmente  pela  reduzida  cifra  dos  4.454 
habitantes  que  nelle  encontrou  a  referida  operação. 

O  progresso  commercial  da  cidade  e  as  grandes  obras  que  nella  têm  sido 
realizadas  nestes  últimos  tempos  determinaram,  portanto,  consideráveis  desloca- 
mentos de  sua  população.  De  outro  modo  não  seria  muito  fácil  explicar  os 
extraordinários  augmentos  que  foram  encontrados  nos  districtos  do  Espirito  Santo, 
do  Engenho  Velho,  de  São  Christovão,  do  Engenho  Novo,  de  Inhaúma,  de 
Irajá  e  de  Campo  Grande.  O  facto,  porém,  nada  tem  de  anormal,  attendendo-se 
a  que  na  maior  parte  dos  districtos  periphericos  se  deram  os  mais  considerá- 
veis augmentos   relativos  de   popidação.    Phenomeno  idêntico  occorre  n' outras 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

localidades  com  mais  ou  men->s   intensidade,  conforme  se  verifica  das  seguintes 
palavras  de  Rodolpho  Benini : 

«  E'  sabido,  que  os  bairros  periphericos  attraheni  maior  numero  de  imniigrantes  e  são  ao 
mesmo  tempo  os  que  mais  crescem  pelo  excesso  natural  dos  nascimentos  sobre  os  óbitos,  ao 
passo  que  os  bairros  centraes  não  raro  soífrem  uma  emigração  superior  á  immigração,  graças 
ao  augmento  continuo  dos  alug^ieis,  que  afasta  as  próprias  familias  ricas,  mas  não  riquíssimas, 
e  reserva  para  uma  classe  cada  vez  mais  restricta  de  privilegiados  o  luxo  de  habitar  palácios, 
cujo  terreno  por  si  só  vale  mais  de  dez  mil  liras  por  metro  quadrado. » 

E,  exemplificando,  accrescenta  o  illustre  professor  : 

«  Alguns  exemplos  darão  a  prova  disso:  Em  Paris,  os  quatro  distríctos  mais  centraes 
{Louvre^  Bourse^  Temple  e  Hotel  de  Ville),  de  1861  a  1886  sofFreram  uma  diminuição  de  j^-j, 
//,(?,  /4y2  e  i/y8  por  cem  habitantes,  posto  que  todos  tenham  tido  maior  numero  de  nascimentos 
do  que  de  óbitos;  pelo  contrario,  os  distríctos  mais  afastados  do  centro  {Reuilly^  Gobelins^ 
Observatoire^  Vaugirard^  Passy^  BatignoUes-Monceaux,  Buttes-Montmartre,  Buties-Chaumoni 
e  Menilntontant)  cresceram  em  proporções  que  variam  desde  o  minimo  de  61%  (Rèuilly)  até 
ao  máximo  de  146,770  {ButteS'Chaumont),—  ^m  Berlim,  de  1890  a  1895,  os  bairros  centraes 
(Berlin^  AU-Kôln,  Friedrichsiverder^  Dorotheenstadt  e  Friedrichsiadt)  diminuiram  desde  8,ç 
até  /8j  por  cento ;  pelo  contrario,  augmentaram  20^/*^/^  o  bairro  de  Wedding,  i^j  o  de  Moa- 
bit-<>stl.,  ^,7  o  de  Moabitwestl,  jj,6  o  de  Rosenthaler  Vorstadt-nòrdl  ,  e  62,2''/^  o  de Thiergarten 
Vorstardt. — Em  Budapesth,  o  de  Innerestadt  e  o  de  Wasserstadt  gBXihsLTdLVi  apenas  4,ç  e  lOyó  por 
cem  habitantes  com  o  excesso  dos  nascimentos  sobre  os  óbitos,  mas  perderam  //,9  e  lo^S  **/„ 
respectivamente  pelo  excesso  dos  emigrantes  sobre  os  immigrados ;  o  de  Elisabethstadt  e  o  de 
Stcinbruch,  pelo  contrario,  cresceram  ao  mesmo  tempo  por  excesso  de  nascimentos  {16^3  e  /j  j 
por  mil  habitantes  )  e  por  excesso  de  immigração  ( ^4^2  e  55,^  por  mil  habitantes  ).  — 
Em  Milão,  de  187 1  a  1898,  a  população  do  districto  interno  cresceu  somente  347o  \  ^  do  externo 
augmentou  139  7o»-  (") 

No  caso  especial  do  Rio  de  Janeiro,  além  da  possivel  fixação  de  novos 
elementos  nos  distríctos  perípherícos,  ha  a  considerar  também,  na  actualidade,  o 
outro  motivo  a  que  se  refere  o  illustrado  demographista  italiano,  Rodolpho 
Benini,  pois,  conforme  já  mostrámos,  as  condições  espedaes  da  cidade,  no  ultimo 
quatriennio,  de\nam  ter  determinado  consideráveis  deslocamentos  da  população  de 
alguns  dos  distríctos  centraes.  De  taes  deslocamentos,  facilmente  perceptíveis  para 
quantos  observam  com  interesse  a  vida  do  Rio  de  Janeiro,  é  indicio  irrecusável  o 
augmento  que,  de  1904  para  1905,  se  notou  no  movimento  dos  trens  de  subúrbios 
da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  augmento  representado  pela  enorme  cifra 
de  1.876.525  passageiros. 

A  variedade  de  meios  de  transporte,  que  existe  na  maior  parte  do  território 
do  Districto  Federal,  explica  uma  das  particularidades  demographicas  mais  curiosas 
do  Rio  de  Janeiro,  qual  é,  sem  duvida,  a  facilidade  com  que,  sem  prejuizo  da 
economia  urbana,  se  deslocam,  .sob  a  influencia  de  causas  accidentaes,  o  centro 
de  sua  população  e  o  respectivo  ponto  médio.  E',  talvez,  isso  o  que  mais 
tem  contribuído  para  tornar  antes  fictícia  do  que  real  a  distincção,  até  hoje 
pouco  definida,  entre  as  zonas  denominadas  urbana  e  suburbana  desta  Capital. 
Se  examinarmos  a  divisão  territorial  do  Rio  de  Janeiro  nas  épocas  dos  vários 


(")  R.  Buvnn.—  PriMcipii di Demografia  —Pag».  215  e  216. 


Digitized  by  V:rOOQl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


recenseamentos  aqui  realisados,  sem  esquecer  a  historia,  já  em  rápidos  traços  esbo- 
çada, da  creação  das  diversas  freguezias,  convencer-nos-hemos  de  que  semelhante 
distincção  é  muito  precária,  se  não  de  todo  artificial,  mantendo-se,  quasi  exclusiva- 
mente, pela  sua  antiguidade. 

Do  quadro  seguinte  consta  a  relação  das  freguezias  existentes  nessas  diversas 
épocas,  reunidas  nos  dois  agrupamentos  a  que  se  tem  convencionado  intitular 
cidade  e  subúrbios. 


1799 

1821 

1838 

1849 

18ri6 

1870 

1872 

1800 

1 
CIDADE 

Sé 

Sé 

Sacramento 

Sacramento 

Sacramento 

Sacramento 

Sacramento 

Sacramento 

Candelaría 

Candelária 

Candelária 

Candelária 

Candelária 

Candelária 

Candelária 

Candelária 

S.  José 

S.José 

S.  José 

S.José 

8.  José 

S.  José 

S.José 

S.José 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

Santa  Rita 

SanfAnna 

SanfAnna 

SanfAnna 

SanfAnna 

SanfAnna 

SanfAnna 

SanfAnna 

Ugõa 

Lagoa 

Ugôa 

Ugôa 

Ugõa 

Ugôa 

Gloria 

Gloria 

Gloria 

Gloria 

Gloria 

Gloria 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

Santo  António 

1 

Santo  António 
S.  Christováo 
Espirito  Santo 

Santo  António 
S.  Christováo 
Espirito  Santo 

Santo  António 

S.  Christováo 

Espirito  Santo 

Gávea 

Eng.  Novo 

QURURBIOS 

Eng.  Velho 

Eng.  Velho 

1         Irajá 

Irajá 

Irajá 

Irajá 

Irajá 

Irajá 

Irajá 

Lagoa 

1   Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Jacarépaguá 

Irajá 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Campo  Grande 

Jacarépaguá 

1      Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 

Inhaúma 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Guaratiba 

Guaratiba 

Guaratiba 

Guaratiba 

Guaratiba 

Guaratiba 

Inhaúma 

I    Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

Santa  Cruz 

1.  Governador 

Guaratiba 

1.  Governador 

1.  Governador 

1.  Governador 

1.  Governador 

1.  Governador 

1.  Governador 

1.  Paquetá 

1.  Governador 
1.  Paquetá 

1.  Paquetá 

1 

1.  Paquetá 

1.  Paquetá 

1.  Paquetá 

1.  Paquetá 

1.  Paquetá 

De  1890  para  cá  a  situação  não  se  tomou  mais  clara  e  precisa.  Pelo  art.  1", 
2'  parte,  da  portaria  de  17  de  Julho  de  1893,  foram  consideradas  fora  dos 
limites  da  cidade  as  freguezias  de  Jacarépaguá,  Inhaiima,  Irajá,  Campo  Grande, 
Santa  Cruz,  Guaratiba  e  Ilhas  do  Governador  e  de  Paquetá,  mas  o  art.  i?  do 
decreto  municipal  n.  391,  de  10  de  Fevereiro  de  1903,  incluiu  as  freguezias  de 
Inhaúma  e  Irajá  entre  as  que  necessitam  de  licença  da  Prefeitura  para  o  inicio  de 
obras.  Vê-se,  pois, que,  mesmo  sob  o  ponto  de  vista  administrativo,  não  está  perfei- 
tamente definida  a  distincção  entre  as  zonas  urbana  e  suburbana  da  nossa  Capital. 
E,  se  não  é  fadl  precisar  administrativamente  a  divisão  de  que  se  trata,  muito 
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Os  círculos  representam  as  áreas. 
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1  —  Snnta  Rita.    2  —  Santn  Cruz.    B  —  EiiJ^enho  N<»\->. 
8  —  Meyer.    9  -  -  Jacan^pn^má.     10  —  Inhaúma.     11  —  Guaratiba.     12  —  Andarahy.    i:»  —  s^-r- 
18  —  Santa  Thoreza.     19  —  Gávea.    20  —  CandeUria.    21  -  ^k ! 
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As  Unhas  cruzadas  indicam  as  densidades. 

<  íUiiyMi  <imn<le.     .'i  -   liairòn.     G  —  Irnjá.     7  —Silo  José. 

Vi.ioiiio.     14  —  Gam)>ôa.     15   -  Ent^eiiho  Velho.    16  —  Silo  Christovfto.     17  —  EBpirito  Rnnfo. 
'  ii»í..     A»    -  TijucA.     2H— SanfAnn».    24  —  Gloria.    25— Ilhns. 
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mais  diflScil  ainda  se  nos  antolha  semelhante  tarefa  sob  o  ponto  de  vista  topo- 
graphico,  e,  sobretudo,  sob  o  demographico. 

ff  A  continuidade  da  cidade  propriamente  dita  é  tal  que,  em  grande  parte,  se 
torna  impossível  estabelecer  limites  entre  as  parochias  urbanas  e  as  chamadas 
subtirbanas.  Todo  o  percurso  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  até  além  da 
Estação  de  Cascadura,é  marginado  de  habitações,  formando,  sem  quebra  de  conti- 
nuidade, innumeras  ruas,  que  a  frequência  e  a  rapidez  do  transporte  incorporam 
naturalmente  á  cidade.  O  mesmo  se  dá  com  relação  á  vasta  planide  servida  pelas 
linhas  suburbanas  do  Norte,  da  Melhoramentos  do  Brazil  e  da  Rio  do  Ouro.  Esses 
subúrbios  não  têm  existência  própria,  independente  do  centro  da  cidade ;  pelo 
contrario,  a  sua  vida  é  commum,  as  suas  relações  intimas  e  frequentes  ;  é  a 
mesma  população  que  moureja,  no  centro  commercial  da  cidade,  com  a  que  reside 
neste,  sendo  naturalmente  impossivel  separal-as.  Assim,  por  exemplo,  inútil 
seria  tentar  distinguir  o  numero  exacto  dos  óbitos  que  correspondem  unicamente 
ás  parochias  urbanas,  porque  nellas  se  acham  comprehendidos  muitíssimos,  rela- 
tivos ás  chamadas  suburbanas,  de  preferencia  habitadas  pela  parte  da  população 
menos  favorecida  de  meios  de  fortima,  a  qual,  nas  suas  enfermidades  mais  graves, 
procura  os  hospitaes  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  e  muitos  outros,  todos  estabe- 
lecidos na  parte  mais  central  da  cidade.  Com  mais  justiça  poder-se-hiam  excluir 
da  zona  urbana  de  Buenos- Aires  os  povoados  de  Belgrano,  Flores  e  outros,  que 
lhe  foram  incorporados  em  1887  e  cuja  continuidade  com  a  parte  verdadeiramente 
urbana  da,  metrópole  platina  não  é  tão  completa  e  perfeita  como  a  dos  nossos 
denominados  subúrbios  com  a  chamada  zona  urbana  do  Rio  de  Janeiro».   (") 

Apezar  disso,  porém,  conformar-nos-hemos  com  o  injustificado  uso,  adoptando 
a  divisão  do  Rio  de  Janeiro  em  duas  grandes  zonas,  urbana  e  suburbana,  a  primeira 
formada  pelos  actuaes  districtos  de  números  i  a  18  e  a  segunda  constituída  pelos 
de  números  19  a  25.  Subordinada  a  essa  discriminação,  eis  como  tem  variado 
a  população  do  Rio  de  Janeiro,  de  accôrdo  com  os  dados  que  a  esse  respeito  nos 
fornecem  os  diversos  recenseamentos  aqui  realisados  : 


1799 

1821 

1838 

1849 

1858 

1870 

1872 

1890 

19CM; 

Cidade 

Subúrbios 

43.376 

79-3" 
33.374 

112.695 

97.162 
39.9»6 

137.078 

205.906 
60.560 

266.466 

115.226  (»») 
36.550  0*) 

151.776 

191.002 
44.379 

222.313 

44.5>8 

429.745 
92.906 

628.041 
183.402 

«■376 

ToUl 

»35.38i 

266.831 

522.651 

811.443 

Por  ahi  se  vê  que  a  proporção  da  população  suburbana  para  o  total  dos  habi- 
tantes do  Rio  de  Janeiro,  que  fora  de  18,  85  ^/o  em  1870,  de    16,  68  ^/^  em  1872  e 

(*^)  AURBLIANO  PoRirOAL. —  Kccfnseatnento  de  içoo  no  Congresso  Scientijico  Latino  Americano.  (Jornal  do 
Commercio  de  20  de  Junho  de  1901) . 

O*)  Faltando  uma  freguexia  inteira  e  diversos  quarteirões  de  outras. 
0^)  Faltando  duas  freipiexias  inteiras. 
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de  17,  78^/0  em  1890,  subiu  bruscamente  a  22,60*^/0  em  1906,  o  que  confirma  as 
observações  adma  feitas  acerca  do  considerável  deslocamento  que  nestes  últimos 
tempos  se  operou  na  massa  dos  habitantes  desta  Capital. 

Tão  notáveis  como  as  differenças  existentes  entre  as  populações  dos  diversos 
districtos  municipaes  são  as  que  ha  entre  as  suas  extensões  territoriaes,  conforme 
se  verifica  do  quadro  seguinte,  no  qual  se  acham  as  áreas  dos  mesmos  districtos, 
de  accôrdo  com  as  informações  prestadas  pela  Sub- Directoria  da  Carta  Cadastral, 
e  bem  assim  as  densidades  das  respectivas  populações,  isto  é,  o  numero  de  habi- 
tantes que  tem  cada  um  delles  por  kilometro  quadrado. 


DISTRK^TOS 

Área  em  kilometros 
quadrados 

Densidade  da  popula- 
ção por 
kilometro  quadrado  ('*) 

Candelária 

Santa  Rita 

0,3020 
1,1170 

14.748,344 
41.118,173 

Sacramento 

0,5960 

0,9950 

1,3300 

4,9280 

5,6880 

12,0710 

34,6850 

1,2800 

1,5170 

4,4810 

4,9010 

6,4400 

15,2820 

40,5610 

8,2860 

13,8560 

43,0390 
129,0940 
215,7860 
245,8220 
181,1000 
110,3260 

33,1100 

41.295,302 

S.  José 

43- 195,980 

Santo  António 

29.320,301 

Santa  Thereza 

1.617,492 

Gloria 

Lagoa 

10.104,957 
3.975,893 

Gávea 

Sant' Anna 

362,404 
29.114,063 

Gamboa 

27.718,523 

Espirito  Santo 

12.872,573 

S.  Christováo 

9.201,795 

Engenho  Velho 

5.853,261 

Andarahy 

3.177,332 

Tijuca 

190,035 

Engenho  Novo 

3.430,002 

Meyer 

2.488,164 

Inahúma 

1.567,834 

Irajá 

212,295 

69,421 

127,116 

Jacarépaguá 

CanifK)  Grande 

Guaratiba 

98,995 
139,405 
271,278 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Cidade 

158,3160 
958,2770 

3.928,428 
191,387 

Subúrbios 

Districto  Federal 

1.116,5930 

721,243 

Os  elementos  constantes  do  precedente  quadro  estão  representados  graphica- 
mente  no  diagramma  seguinte,  em  que  os  circulos  indicam  as  áreas  e  os  traços 

(>*)  Para  o  calculo  da  densidade  nto  se  computou  a  populaç&o  maritima. 
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cruzados  dão  idéa  das  densidades.  Vê-se,  pois,  que  entre  os  diversos  districtos 
municipaes  existem  differenças  consideráveis  quanto  á  extensão,  e  não  menos 
notáveis  no  que  se  refere  á  densidade  das  populações.  O  districto  de  maior  super- 
fície é  o  de  Campo  Grande,  cuja  área  é,  pouco  mais  ou  menos,  de  245.822.000 
metros  quadrados,  e  o  menor  de  todos  é  o  da  Candelária,  que  apenas  tem  302.000 
metros  quadrados.  O  de  S.  José  é  o  que  tem  mais  condensada  a  sua  população  e  o 
de  Jacarépaguá  o  que  a  tem  mais  esparsa. 

A  área  total  do  Rio  de  Janeiro  é,  approximadamente,  de  i .  116.593.000 
metros  quadrados,  da  qual  cerca  da  sétima  parte  (158.316.000"*)  constitue  o  que 
em  geral  se  denomina  zona  urba^ia.  Nessa  parte  a  densidade  da  população  é  de 
3.928  habitantes  por  kilometro  quadrado.  A  zona  chamada  suburbana  offerece  a 
fraquissima  densidade  de  191  habitantes  por  kilometro  quadrado.  A'  excepção  do 
districto  de  Inhaúma,  cuja  população  está  di.stribuida  á  razão  de  1.568  pessoas  por 
kilometro  quadrado  (tendo,  portanto,  densidade  muito  superior  ás  dos  districtos 
urbanos  da  Gávea  e  da  Ti  jucá  e  pouco  inferior  á  que  offerece  o  de  Santa  Thereza), 
nenhum  dos  districtos  da  zona  suburbana  attinge  a  densidade  de  300  habitantes 
por  kilometro  quadrado. 

A  população  do  Rio  de  Janeiro,  está,  pois,  muito  irregularmente  distri- 
buída, o  que  não  é  de  admirar,  quando  se  attende  ao  modo  por  que  a  cidade 
se  tem  desenvolvido  e  aos  innumeros  accidentes  que  ella  apresenta  em  sua 
superfície.  No  districto  de  S.  José  a  agglomeração  dos  habitantes  é  mais  de 
seiscentas  vezes  superior  á  que  existe  no  districto  de  Jacarépaguá, —  desproporção 
difficil  de  encontrar,  mesmo  em  cidades  que  tenham  augmentado  bastante  suas 
primitivas  áreas  pela  annexação  de  outros  territórios,  de  população  muitíssimo 
menos  densa. 

Em  Buenos  Aires,  por  exemplo,  de  accôrdo  com  os  dados  que  nos  fornece  o 
Sr.  Alberto  Martinez,  a  densidade  máxima,  correspondente  á  circumscripção  de 
Balvanera  Sud,  é  pouco  mais  de  cem  vezes  superior  á  densidade  minima,  relativa 
á  circumscripção  de  Velez  Sarsfíeld  ('*).  Nenhuma  das  20  circumscripções  em  que 
se  dividia,  em  1904,  a  grande  capital  platina  apresentava,  pelos  resultados  do  recen- 
seamento desse  anno,  a  baixa  densidade  de  69  habitantes  por  kilometro  quadrado, 
encontrada  pelo  nosso  ultimo  censo  para  o  districto  de  Jacarépaguá  ;  mas  também 
nenhuma  delias  estava  prestes  a  attingir  ás  taxas  de  41.300  ou  41. 100  pessoas  por 
kilometro  quadrado,  relativas  aos  districtos  de  Sacramento  e  de  Santa  Rita,  e  muito 
menos  á  de  cerca  de  43.200,  verificada  para  o  districto  de  S.  José.  Essas  altas 
densidades  são,  aliás,  perfeitamente  explicáveis  quando  se  attende  ás  condições 
especiaes  em  que  se  encontram  estes  últimos  districtos.  Quanto  ao  de  S.  José,  por 
exemplo,  basta  considerar  o  grande  numero  de  habitações  coUectivas  nelle  situadas, 
sem  falar  nas  casas  condemnadas  do  morro  de  Santo  António,  no  quartel  da 
Brigada  Policial  e  no  Hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 


O*)  Censo  General  de  la  Ciudad  de  Buenos  Aires,  p«g.  XXXl. 
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A'  vista  do  notável  incremento  que  se  tem  observado  nas  construcções,  em 
alguns  districtos  até  agora  muito  pouco  povoados,  é  de  crer  que  a  extraordinária 
desegualdade  existente  entre  as  densidades  dos  diversos  districtos  municipaes  se 
vá  rapidamente  attenuando,  de  modo  que,  dentro  de  poucos  annos,  a  população 
do  Rio  de  Janeiro  esteja  distribuida  de  modo  mais  uniforme  pelo  seu  vastissimo 
território.  E'  muito  pronunciada  a  tendência  nesse  sentido,  como  se  verifica  do 
quadro  á  pagina  23,  no  qual  se  encontram  para  os  territórios  das  freguezias,  exis- 
tentes em  1890,  os  algarismos  das  populações,  nesse  anno  e  em  1906.  As  porcen- 
tagens constantes  da  ultima  columna  indicam  também  o  augmento  ou  reducção 
que  tiveram,  no  alludido  periodo,  as  densidades  correspondentes,  e  por  ellas  se 
vê  que  os  accrescimos  mais  consideráveis  na  condensação  se  verificaram,  em  geral, 
justamente  nos  districtos  que  a  tinham  mais  reduzida.  E'  assim  que  as  populações 
dos  districtos  da  Gávea  e  da  Lagoa,  que  eram  representadas  em  1890  por  4.712  e 
17.448,  elevaram-se  em  1906  a  12.750  e  68.557  habitantes,  ^^m  um  accrescimo, 
portanto,  de  perto  de  200  X  ^  primeira  e  de  300  "/^  a  segunda.  E  tudo  leva  crer 
que  a  obra  de  transformação  da  cidade,  com  rara  energia  iniciada  pelo  Dr.  Pereira 
Passos,  e  que  seus  successores  terão  de  continuar,  accentuará  ainda  mais  essa 
tendência,  desafogando  os  districtos  mais  centraes  da  cidade  da  plethora  de  habi- 
tantes de  que  hoje  se  resentem,  em  beneficio  das  largas  extensões  ainda  pouco 
povoadas,  dos  districtos  periphericos. 

A  densidade  geral  da  população  do  Rio  de  Janeiro  é  ainda,  relativamente, 
muito  reduzida,  o  que  mostra  ser  a  nossa  Capital  capaz  de  comportar  um  numero 
de  habitantes  superior  áquelle  que  hoje  abriga.  A  população  de  Paris  é  perto 
de  50  vezes  mais  densa,  a  de  Berlim  cerca  de  40  vezes,  a  de  Londres  mais  de  20, 
a  de  São  Petersburgo  cerca  de  19,  a  de  Vienna  mais  de  12,  a  de  Madrid  mais 
de  II,  a  de  New  York  mais  de  6  e  a  de  Roma  mais  de  4.  Se  considerarmos  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  como  constituida  apenas  pelo  conjunto  dos  districtos  municipaes 
de  números  i  a  18,  que  representam  a  zona  urbana  do  Districto  Federal,  veremos 
que  a  densidade  de  sua  população  (3.928)  é  ainda  assim  inferior  á  de  muitas 
grandes  cidades  do  velho  e  do  novo  mundo.  A  de  Paris  é  mais  de  8  vezes 
superior,  a  de  Berlim  7,  a  de  Londres  4,  a  de  São  Petersburgo  3,  a  de  Vienna 
e  a  de  Madrid  2.  São  porem,  inferiores,  entre  outras,  as  de  Roma,  Budapesth, 
Philadelphia  e  Chicago. 

E'  enorme  a  área  total  do  Rio  de  Janeiro,  em  relação  ás  de  muitas  das  cidades 
mais  populosas  do  mundo,  excedendo  mesmo  muitíssimo  á  de  New  York,  apezar 
do  extraordinário  augmento  por  esta  adquirido  em  consequência  do  ad  of 
coTisolidatíon.  Só  a  extensão  kilometrica  da  área  urbana  tem  mais  do  dobro  da  de 
Paris  e  de  Berlim,  é  maior  que  a  de  Roma  e  pouco  menor  que  a  de  Vienna.  A  área 
de  todo  o  Districto  Federal  é  muitíssimo  superior  a  de  Londres,  Chicago,  Phila- 
delphia e  outras  cidades  de  igual  importância  da  Europa  e  da  America.  Todos  esses 
confrontos  far-se-hão  melhor  á  vista  do  quadro  seguinte,  em  que  figuram  as  áreas 
de  diversas  cidades  importantes,  bem  como  as  densidades  das  populações. 
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Área  e  densidade  da  população  de  algumas  cidades 


CIDADES 


Berlim 

Birmingham . . . 

Budapesth 

Buenos  Aires.. 

Calcutá 

Chicago 

Copenhague 

Glasgow 

Hamburgo 

Liverpool 

Londres 

Madrid 

Manchester 

Nova  York .... 

Paris 

Philadelphia. . . 

Roma 

S.  Petersburgo. 

Varsóvia 

Vienna 


Área  em  kilometros 
qaadrtdoí 


63,2600 

200,0000 

185,8400 

32,1900 

581,5300 
22,8400 
49,0100 
76,8700 
61,7100 

305,2300 
63,7600 
92,6400 

763,4700 
79,3600 

335,2600 

157,1100 

100,0000 
31,1600 

178,1200 


Média 

Rio  de  Janeiro  (zona  urbana) 

Rio  de  Janeiro  (Districto  Federal) 


158,3160 
1.116,5930 


Densidade  da  popnla- 

laçãopor 
kilometro  quadrado 

28.500 

9.900 

3.200 

5.Í00 
25.100 

3.600 

15.300 
14  900 

8.700 
10.800 
14.500 

8.000 

5.800 

4.600 
34.000 

3.600 

3.200 
13.500 
19.300 

8.900 


12.025 

3.928 

721 


Densidade   predial  e  domiciliaria 

Particularisando  mais  o  estudo  da  distribuição  dos  habitantes  do  Rio  de 
Janeiro  pelo  seu  território,  vamos  examinar  os  algarismos  relativos  á  estatística 
predial  e  domiciliaria,  comparando-os,  quanto  fôr  possível,  com  os  resultados  colhi- 
dos nas  operações  censitárias  anteriores. 

Segundo  as  informações  contidas  nas  cadernetas  dos  agentes  recenseadores, 
existiam  nesta  Capital,  na  data  do  recenseamento,  84.375  prédios,  dos  quaes 
82.396  habitáveis  e  1.979  ^^  ^^  necessárias  condições  de  habitabilidade.  O  numero 
de  casas  inhabitaveis,  naquella  occasião,  representava,  portanto,  2,3  ^Iq  do  total. 
Delias  761  se  achavam  em  ruinas,  109  em  via  de  demohção  e  1.109  em  construcção 
ou  reconstrucção.  Dos  82.396  prédios  em  regulares  condições  de  habitabilidade, 
67.246  eram  de  um  só  pavimento,  12.425  de  dois,  2,459  ^^  três,  239  de  quatro 
e  27  de  mais  de  quatro.   Os  prédios  de  um  só  pavimento  representavam,  portanto, 
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8i,6i  ^/o  do  total,  os  de  dois  pavimentos  pouco  mais  de  15  ^/o  ,  os  de  três  cerca  de 
3  ^/o,  os  de  quatro  menos  de  0,3  X  ^  ^^  de  mais  de  quatro  pouco  mais  de  0,03  ^/o  ; 
ou,  por  outra,  em  10.000  prédios  eram  :  8.162  de  um  pavimento,  1.508  de  dois, 
299  de  três,  27  de  quatro  e  4  de  mais  de  quatro. 

Os  recenseamentos  de  1870  e  de  1872  não  fornecem  informações  sobre  o  estado 
dos  edifícios  então  existentes,  isto  é,  não  mencionam  quantos  prédios  arrolados 
tinham  as  condições  indispensáveis  de  habitabilidade;  nem  tão  pouco  dão  esclareci- 
mentos sobre  a  natureza  das  construcções,  no  ponto  de  vista  do  numero  de  andares. 

Pelo  recenseamento  de  1890,  sabemos  que,  do  total  de  48.576  prédios,  então 
existentes,  47.813  estavam  em  condições  regulares  de  habitabilidade,  o  que  não 
aconteceu  aos  763  restantes.  Destes  últimos,  468  se  achavam  em  construcção  ou 
reconstrucção  e  295  em  ruinas.  Os  prédios  inhabitaveis  formavam,  portanto,  pouco 
mais  de  1,5  *^/o  do  total.  Discriminados  segundo  a  natureza  de  sua  construcção, 
os  48,756  prédios  encontrados  em  1890,  assim  se  distribuem:  térreos,  34,621  ; 
assobradados,  5.076  ;  sobrados,  8.879.  Admittindo  mesmo  que  50  %  dos  prédios 
assobradados  tivessem  sótão  ou  porão  habitável  (únicos  casos  em  que,  na  estatística 
de  1906,  foram  tomados  como  de  dois  pavimentos),  chegaremos  á  conclusão  de  que 
o  numero  de  prédios  de  um  pavimento  existentes  em  1890  se  elevava,  pelo  menos, 
a  37.159,  representando,  portanto,  mais  de  76  ^/ô  do  total. 

Dahi  se  poderia  concluir  que  a  proporção  dos  prédios  de  um  só  pavimento  se 
accentuou  bastante,  no  intervallo  dos  dois  últimos  recenseamentos.  Deve-se 
attender,  porém,  a  duas  circumstancias,  que  explicam  o  apparecimento  dessa 
maior  proporção  em  1906  :  a  primeira  é  que  a  maior  parte  dos  edifícios  demolidos, 
para  abertura  de  novas  ruas  e  alargamento  de  outras,  eram  de  mais  de  um  pavi- 
mento ;  a  segunda  é  que,  na  estatistica  predial  de  1906,  se  contaram  as  unidades 
de  accôrdo  com  a  definição  censitária  de  prédio,  constante  das  instrucções  expe- 
didas para  o  serviço  dos  recenseadores.  Ao  contrario  do  que  geralmente  se  faz  nas 
estatisticas  administrativas,  organizadas  pelos  livros  de  lançamento  do  imposto 
predial,  nas  estalagens  foram  contadas  uma  por  uma  as  respectivas  casinhas, 
fazendo-se  o  mesmo  quanto  ás  construcções  especiaes  impropriamente  denominadas 
avenidas.  Os  11.775  prédios  que  representam,  em  1906,  essas  duas  espécies  de 
edificação,  em  sua  quasi  totalidade  de  um  só  pavimento,  sem  duvida  figurariam, 
em  uma  estatistica  administrativa,  como  1.248  prédios  somente,  pois  a  tanto 
monta  a  somma  dos  dois  referidos  grupos  de  construcções  (805  avenidas  e  443 
estalagens).  Parecendo  haverá  estatistica  predial  de  1890  se  conformado  com 
este  ultimo  critério,  será  preciso,  reduzir  o  numero  de  prédios  do  Rio  de  Janeiro 
que  se  achavam  em  condições  regulares  de  habitabilidade,  no  dia  20  de  Setembro 
de  1906,  á  cifra  de  71.869,  sendo  56.719  de  um  pavimento,  12.425  de  dois,  2.459 
de  três,  239  de  quatro  e  27  de  mais  de  quatro  ;  o  que  corresponde,  para  o  total  de 
10.000  prédios,  a  7.892  de  um  pavimento,  1.729  de  dois,  342  de  três,  33  de  quatro 
e  4  de  mais  de  quatro.  Como  quer  que  seja,  vê-se  que,  considerando  a  totalidade 
das  construcções  dividida  em  dois  grandes  agrupamentos  (as  de  um  só  pavimento 
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e  as  de  mais  de  um,  não  variou  muito,  de  1890  para  1906,  a  proporção  em  que  se 
acham  os  algarismos  que  os  representam,  o  que  não  é  de  admirar,  tratando-se  de 
uma  cidade  enorme,  onde,  para  haver  ainda  largas  extensões  a  edificar,  não  se  toma 
necessário  ganhar  em  altura  o  que  se  não  possa   conseguir  no  sentido  horizontal. 

Dos  82.396  prédios  habitáveis,  na  data  do  recenseamento,  estavam  occupados 
79.875  e  desoccupados  2.521,  ou,  approximadamente,  3X  ^^  total.  Em  1872,  das 
30.918  casas  existentes  nesse  anno,  estavam  occupadas  29.045  e  desoccupadas  1.873, 
ou  pouco  mais  de  6  ^/o  do  total.  Era  1890,  dos  47.813  prédios  em  regulares  condições 
de  habitabilidade,  estavam  occupados  46.532  e  desoccupados  1.281,  isto  é,  menos 
de  3  \  do  total. 

Quanto  á  sua  serventia,  os  79.875  prédios  occupados  em  1906  tinham  appli- 
cação  publica  321,  industrial  1.939,  domiciliaria  72.691  e  mista  4.924  ;  isto  é  :  em 
um  total  de  10.000  prédios  eram  9.101  de  applicação  domiciliaria,  243  industrial, 
40  pubhca  e  616  mista.  Pelo  recenseamento  de  1890,  sabemos  que  do  total  de  46.771 
prédios  occupados,  então  existentes  no  Rio  de  Janeiro,  38. 102  tinham  apphcação 
domiciliaria,  3.785  industrial,  277  publica  e  4.607  mista  ;  números  esses  que  corre- 
spondem, respectivamente,  a  8.147,  809,  59  e  985,  em  cada  grupo  de  10.000  prédios. 
O  recenseamento  de  1872  não  dá  informações  sobre  as  casas  do  Rio  de  Janeiro, 
consideradas  no  ponto  de  vista  de  sua  applicação.  O  de  1870  não  desprezou  essa 
indagação  ;  mas  os  seus  resultados  são  difficilmente  comparáveis  com  os  obtidos 
em  1890  e  em  1906,  por  ter  sido  muito  differente  a  classificação  adoptada.  Pelos 
dados  que  nos  fornece  aquella  operação,  apenas  podemos  formar  um  grupo  assimi- 
lável a  um  dos  estabelecidos  nos  dois  últimos  recenseamentos  :  é  o  dos  prédios  de 
applicação  publica,  os  quaes  figuravam,  em  1870,  em  numero  de  282.  Os  de  serventia 
domiciliaria,  industrial  e  mista  acham-se  englobados  nos  restantes  27.397. 

Nos  prédios  do  Rio  de  Janeiro  havia,  em  20  de  Setembro  de  1906,  83.686 
domicílios  ou  fogos.  O  numero  de  fogos  excedia,  portanto,  em  6.071  ao  dos  prédios 
occupados,  de  apphcação  domiciliaria  e  mista,  correspondendo  1,08  domicílios  a 
cada  casa.  O  numero  de  fogos  era  ainda  superior  em  1.290  unidades  ao  total  dos 
prédios,  occupados  e  desoccupados,  que  se  achavam  em  condições  de  ser  habitados. 
Attendendo  a  que  as  casinhas  das  estalagens  e  das  avenidas  foram  todas  compu- 
tadas no  numero  dos  prédios,  vê-se  que,  na  data  do  recenseamento,  muitas 
casas  da  cidade  deviam  abrigar  mais  de  uma  famiUa.  Verificaram  além  disso  os 
recenseadores  que  muitos  prédios  realmente  inhabitaveis,  ou  por  arruinados  ou  por 
atrazados  em  sua  construcção,  alojavam,  entretanto,  não  só  habitantes  isolados, 
como  até  famílias.  Por  esse  motivo,  pareceu  rasoavel  calcular  a  densidade  predial 
da  população  do  Rio  de  Janeiro,  na  data  do  ultimo  recenseamento,  em  relação  ao 
numero  total  de  casas  e  não  somente  em  relação  ás  casas  occupadas,  ou  mesmo  á 
totalidade  das  habitáveis.  E'  essa  a  razão  por  que,  no  quadro  geral,  a  densidade 
domiciliaria  apparece  um  pouco  mais  elevada  do  que  a  predial,  apezar  de  que, 
segundo  já  mostrámos,  em  muitos  prédios  havia  mais  de  uma  famiUa,  com 
economia  separada. 
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Calculada  pelo  modo  indicado,  a  densidade  predial  da  população  do  Rio  de 
Janeiro  era  de  9,544  habitantes,  sendo  de  9,623  a  domiciliaria.  Considerando, 
porém,  apenas  o  numero  de  prédios  habitáveis,  computado  de  accordo  com  o 
critério  geralmente  seguido,  elevar-se-hia  a  1 1,21  habitantes  por  prédio  a  densidade 
da  população  terrestre  da  nossa  Capital. 

No  quadro  seguinte  encontram-se  as  densidades  da  população  do  Rio  de  Janeiro, 
por  prédio  e  por  domicilio,  calculadas  pelos  dados  censitários  que  possuimos  : 


DATAS  DOS 
BEOEVSEAMEHTOS 


POPULAÇÃO    (*) 


NUMERO   DE 
PRÉDIOS 


NUMERO   DE 
DOMICILiaS 


DENSIDADE  DA  POPULAÇÃO 


Por  prcdio 


Por  domicilio 


1838. 
1870. 
1872. 
1890. 
1906. 


137.078 
235.381 
266.831 
518.272 
805.335 


17.056 
27.679 
30.918 
48.576 
84.375 


17.356 
41.200 
44.211 
71.807 
83.686 


8,04 
8,50 
8,63 
10,66    I 
9.54     i 


7,90 
5.71 
6,04 
7.2f 
9,62 


Se  pa.ssamios  a  considerar  a  densidade  da  população  dos  diversos  districtos 
municipaes,  veremos  que  entre  elles  existem,  sob  esse  ponto  de  vista,  sensiveis 
diff crenças.  As  maiores  densidades  médias,  predial  e  domiciliaria,  correspondem 
ao  districto  de  S.  José,  attingindo,  respectivanífente,  ás  taxas  de  24,200  e  20,935  ; 
a  menor  densidade  predial  média  3,606  é  referente  ao  districto  da  Candelária, 
correspondendo  a  menor  densidade  domiciliaria  (6,251  por  fogo  ou  domicilio)  ao 
districto  de  Guaratiba.  As  elevadas  densidades  encontradas  para  o  districto  de 
S.  José  decorrem  dos  mesmos  motivos  que  explicam  a  forte  condensação  territorial 
achada  para  esse  districto.  A  baixa  densidade  predial  do  districto  da  Candelária 
confirma  a  circumstancia,  já  lembrada,  de  estar  a  grande  maioria  dos  prédios  desse 
districto  monopolisada  pelo  commercio  e  pelas  industrias. 

Muito  mais  sensiveis  ainda  do  que  as  differenças  encontradas  entre  as  densidades 
médias  dos  diversos  districtos  municipaes  são  as  que,  em  um  mesmo  districto,  se 
encontram  de  um  logradouro  para  outro.  Assim,  no  districto  de  Santa  Rita,  por 
exemplo,  a  densidade  predial  varia  desde  o  máximo  de  599  habitantes,  na  ilha  de 
Villegaignon,  até  o  minimo  de  4  habitantes,  no  becco  das  Escadinhas,  e  a  densidade 
domiciliaria  desde  aquelle  máximo  até  o  minimo  de  7,200,  correspondente  á  rua 
Segunda.  No  districto  de  S.  José,  as  densidades  máximas  predial  e  domiciliaria, 
que  são,  respectivamente,  de  387,545  e  de  355,250,  correspondem  á  praia  de  Santa 
Luzia,  o  que  se  explica  pelo  facto  de  estar  alli  situado  o  Hospital  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  e  as  minimas  correspondem  á  rua  do  mesmo  nome,  sendo,  respecti- 


(})  As  densidades  relativas  aob  annos  de  1890  e  1906  sâo  calculadas  pela  população  terrestre  ;  as  relativas 
aos  outros  annos  são,  calculadas  pela  população  total,  por  nSo  haver  dados  que  permittamexcluir  do  total 
a  populaçfto  mariUma. 
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vãmente,  de  3,897  e  de  3,648.  Em  S.  Christovão,  essas  densidades  vão  desde  274,667 
e  412  até  3,444  e  3,605  ;  no  Engenho  Novo,  desde  235  até  3,500  ;  no  Engenho 
Velho,  desde  iio  até  2,031  e  2,175. 

Os  algarismos  seguintes  representam,  nos  diversos  districtos  municipaes,  a 
população  terrestre,  recenseada  em  20  de  Setembro  de  1906,  o  numero  de  prédios, 
o  de  domicilios  ou  fogos  e  bem  assim  os  coeficientes  máximo,  médio  e  minimo,  de 
condensação  predial  e  domiciliaria. 

Densidade  predial  e  domiciliaria  dos  diversos  districtos  municipaes 


DISTRICTOS 


Candelária. 

Santa  Rita. 

Sacramento. 

8.  Joaé 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanrAnna. 

Gamboa 

Sspirito  Santo 

8.  Christovfto. 

Engenho  Velho 

Andanhy 

lijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Itajá. 

Jacarépaguá. 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cf  uz 

nhãs 

Districto  Federal 


POPULAÇÃO 


Numero 

de 
prédios 


Numero 

de 
domici- 
lios 


4.454 
45.929 
34.612 
42.980 
38.996 

7.971 
57.477 
47.993 
13.570 
37.266 

42.049 
57.68J 
45.098 
37.695 
48.556 
7.708 
28.433 
34.476 
67.478 
37.406 

14.980 

I 
31.248    I 

17.928  I 

15.380  I 

8.982  j 

805.335  I 


1.235 
2.557 
3.887 
1.776 
3.779 

846 
5.326 
5.585 
1.303 
2.774 
3.415 
6.358 
4.Í33 
4.147 
5.817 

933 
3.074 

4.3^2 
9043 
4.341 
1.727 
4.098 
3.788 
1.903 
1.509 
84.375 


695 
3.531 

3.914 
2.053 
3.081 
1.035 
5.573 
5.351 
Z.382 
3.885 
3.635 
6.160 
4.085 
3.883 
5.693 
859 
3.005 
4.224 
8.998 
4.300 
I.661 
3.905 

3.868 
1.844 

1.386 

8J.686 


DBNSIOADB  PKBDIAL 


máxima 


8,400 

599,000 

17,429 

387,545 

23,597 

33,000 

52, 167 

29,978 

17,928 

42,362 

31,336 

23,333 

374,667 

110,000 

17,970 

15,333 

235,000 

45.000 

36,000 

90,000 

19,833 

63,250 

7,333 

33,666 

21, coo 

599.000 


média 


minima 


DBNSIDADB  DOMICILIARIA 


máxima     média      minima 


3,606 
17,962 

8,525 
34,300 
14,032 

9,444 
10,792 

8,593 

9,654 
13,434 
12,313 

9.217 
10,913 

9,090 

8,347 

8,362 

9.246 
8.163 
7,463 
6,462 
8.674 
7,625 
6,430 
8,082 
5.952 
9,544 


0,333 
4,000 
1,000 
3,897 
3,000 
4,000 
4,875 
0,500 
4,000 

3.785 
4,000 
3,250 
3,444 
3,031 
3,000 
3.000 
3,500 
1.006 
3,500 
1,587 
3,171 
3,6ori 
6,049 
3,000 
0,166 

0,166 


11,083 

599.000 

30,667 

355,250 

23,375 

30,500 

31.300 

29,978 

17,928 

31,311 

20,504 

24,705 

412,000 

110,000 

18,515 

15,333 

335,000 

45,000 

36, oco 

90,000  ! 
33,800  ' 
84,333 

7.333 

38,666  j 

27,500  I 

599,000  I 


6,408 
18, 319 
8,446 
20,935 
12,656 
7,716 
10,313 
8,969 
9,804 
13,903 
11,599 
9,364 
11,040 
9,708 
8,529 
8,973 
9,458 
8,157 
7,499 
6,525 
9,019 
8,002 
6,251 
8.341 
6,984 


9,623 


I 


1,000 
7,200 
1,000 
3,648 
3,000 
4,000 
5,000 
3,000 
4,000 
3.785 
3,714 
3,000 
3,605 
2,175 
3,000 
3,000 
3,500 

1,031 
3,000 
1,587 
3,382 
3,600 
5,578 

3,000 
1,000 


i.ooo 


Reconstituindo  approximadamente  a  divisão  parochial  de  1890,  poderemos 
apreciar,  através  de  cinco  recenseamentos,  para  cada  uma  das  freguezias,  as  modi- 
ficações successivas  da  densidade  predial  e  domiciliaria  desde  1838  até  1906. 
Os  algarismos  para  esse  confronto  constam  do  quadro  seguinte  : 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Densidade  predial  e  domiciliaria  do  Rio  de  Janeiro 


FREGUEZIAS 


Candelária 

8.  Joaé 

SanU  Riu 

Sacramento 

Gloria 

SanfAnna. , 

Santo  António , 

Bspirito  Santo 

Engenho  Velho.... 

I«agôa 

8.  Chriítovão 

Gávea , 

Engenho  Nova .... 

Irajá. 

Jacarépâguá.. 

Inhaúma 

Guaratiba 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador, 
Ilha  de  Paquetá 


1838 

Densidade  DensidAde 

da            da 
popnla^  população 

por           per 
prédio     domicilio 

1870 

Populâçio 

Hamero 

de 
prédios 

1 

Homero 

de 
domicílios 

PopoUfio 

Homero 

de 
pndiot 

Homero 

de 
domidUot 

Dtnridâde  Dtfuidade 

da            da       1 

popola^  popnkfie 

por           por 

prédio     domicilio 

1 

IO. 113 

1.153 

1.289 

8.77 

7.85 

9239 

1.175 

1.406 

7.86 

1 
6.57 

i4.4»o 

1.647 

2.094 

8,75 

6,88 

20.220 

1.876 

3.773 

10,78 

5,36 

14.557 

2.095 

2.061 

6.95 

7,06 

23.810 

2.619 

4.351 

9.09 

5.47 

24.256 

3.322 

3.843 

7,50 

6,31 

24.429 

3.303 

5.788 

7,40 

4,22 

6.568 

982 

854 

8.69 

7,69 

18.624 

1.920 

3.146 

9.70 

5,92 

15.773 

2.499 

2.528 

6,31 

6,24 

32.686 

3.362 

5.461 

9.72 

5.99 

- 

- 

- 

- 

- 

17.427 

1.642 

3.495 

10,61 

4,99 

- 

- 

- 

- 

- 

10.796 

1.323 

1.972 

8,16 

5.47 

8.166 

I.2I2 

856 

6,74 

9,54 

13.195 

1.429 

2.143 

9.23 

6,16 

3.319 

512 

392 

6,48 

8.47 

11.304 

1.373 

1.683 

8.23 

6.72 

- 

- 

- 

- 

- 

9.272 

1.367 

1.574 

6.78 

5,89 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5.034 

430 

ios 

11,71 

16,50 

5.746 

933 

984 

6.16 

5,84 

7.30a 

647 

640 

11,29 

11,41 

7.633 

909 

984 

8,40 

7.66 

3.091 

333 

335 

9.28 

9.23 

7.190 

964 

935 

7.46 

7,69 

9.3S5 

815 

811 

11,52 

11.57 

6.918 

1.124 

I.145 

6,15 

6.04 

7.519 

767 

698 

9,80 

10,77 

9.593 

1.31a 

1.339 

7.31 

7.16 

3.677 

237 

239 

15.51 

15.38 

3.445 

409 

417 

8.42 

8,26 

2-391 

262 

247 

9,M 

9.68 

2.594 

415 

414 

6.25 

6,27 

1.517 

142 
17.056 

164 

10,68 

9.25 
7.90 

1 .  260 

224 

190 
41.200 

5.63 

6,63 

137. 07S 

17.356 

8.04 

235.381 

27.679 

8,50 

5.7. 1 

Distribuição  da  população  por  sexos 

Tendo  estudado,  em  seu  conjuncto,  a  população  do  Rio  de  Janeiro,  vamos 
exaniinal-a  agora  em  suas  particularidades  demographicas,  isto  é,  nos  caracterís- 
ticos essenciaes  das  suas  differentes  unidades,  de  accòrdo  com  as  discriminações 
constantes  das  listas  de  familia. 

Dos  811.443  habitantes  recenseados  em  20  de  Setembro  de  1906,  463.453 
pertenciam  ao  sexo  masculino  e  347.990  ao  feminino.  Perturbando  o  equilibrio  dos 
dois  sexos,  nota-se  o  considerável  excesso  de  115.463  homens,  que  representam 
14,2  %  do  numero  total  das  pessoas  recenseadas.  Isso  constitue,  sem  du\nda,  uma 
anomalia,  no  ponto  de  vista  da  composição  normal  das  populações.  Entretanto,  si 
a  situação  social  de  morbidade  e  de  mortalidade  fossem  as  mesmas  para  ambos  os 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


tti  diversas  circumscrípçSes  civfs  (1838  —  1906) 


1872 

1890 

1906 

P«pnl.#e 

luMro 

da 
predioe 

Kunero 

de 

dooíeilios 

Densidade 

da 
popnlaçio 

prédio 

Densidade 

da 
popolaçio 

por 
domicilio 

Popular 

Xnmero 

de 
prédios 

Mnmero 

de 
domioilioe 

Densidade  Densidade 

da            da 
popnla^  população 

por           por 
prédio     domicilio 

Popola^ 

Hnmero 

de 
prédios 

Humero 

de 
domioilios 

Densidade 

da 

popnlafio 

por 

p^o 

Densidade 

da 
popnlaçio 

por 
domieiUo 

9.818 

1.499 

1.745 

6.55 

5,63 

9.701 

1.163 

575 

8,34 

16,87 

4.454 

1.235 

695 

3,606 

6,408 

20.010 

1.871 

3.118 

10,69 

6,42 

42.017 

1.988 

4.083 

20,12 

9,80 

44.878 

1.991 

2.335 

22,541 

i9,aao 

30.865 

a.669 

4.425 

11.56 

6.98 

46.161 

2.568 

4.514 

17,05 

9.70 

45.929 

2.557 

2.521 

17,962 

i8,ai9 

26.909 

3.403 

5.09a 

7.91 

5,28 

30.663 

3.320 

5.400 

9.23 

5,67 

24.612 

a.887 

a.914 

8,525 

8.446 

22.135 

1.950 

3. 583 

11.35 

6,18 

44.105 

3.327 

5.779 

13.25 

7,63 

59- 102 

5.486 

5.736 

10,773 

10.304 

38.446 

3.468 

7.597 

11,09 

5,06 

67.533 

4.858 

10.345 

13,90 

6.52 

79.315 

6.189 

6.510 

12,815 

12,184 

20.629 

1.667 

3.447 

12,37 

5,98 

37-660 

2.157 

6.536 

17.45 

5,76 

42.009 

3.107 

3.489 

13,521 

ia, 040 

13-793 

a.  250 

2.469 

6,13 

5.60 

31.389 

4.173 

6.051 

7.52 

5,18 

59.117 

6.401 

6.342 

9,236 

9.322 

15.438 

a.283 

2  385 

6,76 

6,47 

36.988 

4.287 

5.794 

8,62 

6.38 

91.494 

10.548 

io.ia3 

8,674 

9.038 

13447 

1.171 

1.918 

11,48 

7,01 

28.741 

2.466 

3.582 

11,65 

8,02 

47.992 

5.585 

5.351 

8,593 

8,969 

10.833 

1.85a 

1.702 

5.85 

6.36 

22.202 

2.326 

3.309 

9.54 

6,70 

45.098 

4.133 

4.085 

10,91a 

11,040 

— 

— 

— 

- 

- 

4.712 

664 

643 

7,09 

7,32 

12.750 

1.329 

1.308 

9,594 

9,748 

— 

— 

— 

- 

- 

27.873 

3.774 

4.008 

7,38 

6.95 

6a.898 

7.296 

7.229 

8,6ai 

8,701 

5.782 

921 

921 

6,38 

6,28 

13.130 

1.753 

1.704 

7,49 

7,70 

27.410 

4.243 

4.201 

6,460 

6,525 

7.993 

1.114 

1.106 

7.18 

7,23 

16.070 

1.422 

1.429 

11,30 

11,24 

17.265 

2.049 

1.947 

8,426 

8,867 

7.220 

1.133 

I.IIO 

6,37 

6,50 

17.448 

2.586 

2.421 

6.74 

7.20. 

68.557 

9.198 

9.140 

7.453 

7.501 

7.091 

1.201 

1.186 

5,90 

5,98 

12.654 

1.371 

1.378 

9,22 

9.18 

17.928 

a.788 

2.868 

6,430 

6,251 

9.686 

X.467 

1.467 

6,60 

6.60 

15.950 

2.023 

2.021 

7,88 

7,89 

31.248 

4.098 

3.905 

7.625 

8,00a 

2.631 

353 

335 

7,45 

7,85 

10.954 

1.322 

l.3<^ 

8, 28 

8,40 

15.380 

1.903 

1.844 

8,08a 

8,341 

2.78a 

43« 

423 

6,44 

6.58 

3.991 

692 

614 

5,76 

6.50 

5.616 

980 

837 

5,731 

6,710 

1.333 

ai4 

18a 

6.23 

7.32 

2.709 

336 

318 

8,06 

8,51 

a.283 

372 

306 

6,137 

7.461 

266.831 

30.918 

44.«i 

8,63 

6,04 

518.292 

48.576 

71.807 

10,66 

7,  ai 

805.335 

84.375 

83.686 

9.544 

9.623 

sexos,  o  numero  de  homens  deveria  ser,  em  toda  parte,  maior  do  que  o  numero  de 
mulheres,  pois  a  natahdade  mascuHna  é  sempre  superior  á  feminina.  «Sob o  ponto 
de  vista  geral,  a  fecundidade  revela  o  singular  phenomeno  de  um  excesso,  pouco 
considerável,  porém  constante,  dos  nascimentos  masculinos  em  relação  aos  femi- 
ninos. Nos  quinze  annos  decorridos  de  1884  a  1898  houve  na  Itália,  para  100 
nascimentos,  a  proporção  máxima  de  51,67  no  anno  de  1885  e  a  minima  de  51,55 
no  anno  de  1894»  C).  Irrefutável  confirmação  desse  facto,  que  é  verdade  incon- 
cussa no  dominio  da  demographia,  encontra-se  nos  algarismos  seguintes,  pelos 
quaes  se  vê  que,  effecti vãmente,  é  commum  em  toda  a  parte  o  excesso  da  natali- 
dade masculina,  embora  seu  quantum  varie  um  pouco  de  um  paiz  para  outro  (*). 


(1)  R.  Bbnimi.  —  Op.  cit,  pag.  70. 

(*)  MiCHABL  JáXllsVLMAs.—The  DicUonary  of  Statisiics^  pag.  9a. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Natalidade  masculina  e  feminina  em  diversos  paizes 


PAIZES 

EM    l.OCKJ    NA.SCIMENTO.S 

PAIZES 

EM     l.UOU    NASCIMENTOS 

S«zo  masenlino 

Sexo  feminino 

Sexo  masenlino 

Sexo  fiuBinine 

InfirlAtcrrsi    

5ti 
5U 
5«5 
5" 
5>3 
5'4 
508 
56 
5'7 
5«6 
5»5 

489 

486 

485 
488 
487 
486 
49Í 
484 
483 
48» 
485 

Hollanda 

513 

ARy 

Escossia 

Bélgica 

Dmamarc  i 

514                       486 

Irlanda 

513  4S7 
512                       488 

514  486 

Reino  Unido 

Suécia , . . 

França. 

Noruega 

Suissa 

Prusbia  .  . 

liii                      48R 

Rússia    ...      

Grécia 

519 
5" 

513 

481 
479 

Áustria 

Ruiuania. 

Itália 

Kurupa 

Hespanha 

Portugal 

487 

Nào  têm  faltado  hypotheses  para  explicar  esse  facto  scieiítificamente  ;  até 
hoje,  porém,  não  lograram  confirmação  decisiva  por  meio  de  dados  estatísticos 
dignos  de  credito  as  diversas  theorias  propostas  para  resolver  a  questão.  Mas,  nem 
por  inexplicado  até  agora,  o  facto  é  menos  verdadeiro  e  irrecusável :  hoje,  como 
em  todos  os  tempos,  nascem  mais  homens  do  que  mulheres.  Se  igual  tributo 
pagassem  á  morte  os  dois  sexos,  o  masculino  tenderia  cada  vez  mais  a  prevalecer 
numericamente  .sobre  o  feminino.  Os  óbitos  dos  homens  são,  porém,  sempre  mais 
numerosos  do  que  os  das  mulheres,  e  essa  desproporção  notável,  sobretudo,  nos 
primeiros  annos  de  existência,  já  se  manifesta  de  modo  evidente  nos  poucos  mezes 
da  ^•ida  uterina.  E'  o  que  se  verifica  do  seguinte  quadro  da  distribuição  sexual  da 
natalidade  segundo  os  elementos  de  Rodolpho  Benini  ('). 


Coefficíente  da  morti-natalidade  em  diversos  paizes 


PAIZES 

Ktti-mortoi  do  sexo  mauolino 
psrt  1.000  do  sexo  feminino 

PAIZES 

Istí-mortoi  do  sexo  masoulino 
para  1.000  do  sexo  ftminine 

Itália 

1.311 
1.422 

1.2ÍO 
1.274 
I.32I 
Í.305 
1.350 
1.321 

Hollanda. 

1.272 
1.321 
1.300 
1.350 
1.246 

França 

Áustria 

Prússia 

Hungria. 

Baviera 

Sueda 

Saxonia 

Noruega 

Wurtenberg 

Finlândia 

1.274 
1.332 
1.461 

Suissa 

Dinamarca 

Bélgica 

Massachussets 

A  desproporção  continua  a  manifestar-se  nas  outras  edades,  embora  menos 
accentuada  ;  de  .sorte  que,  em  relação  á  mortandade  geral,  o  numero  de  homens 
eliminados  é  sempre  superior  ao  de  mulheres.   Tem-.se  a  confirmação  desse  facto 


(■)  R.  Benini.— Op.  cit.  pag.  71. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
nos  algarismos  seguintes,  que  dão  o  numero  de  óbitos  masculinos  correspondente 


a  100  femininos  :  (*). 

Inglaterra... 
França 


Prússia.. 
Baviera. 
Áustria  . 
Suécia.., 


107 
107 
107 
107 
107 
104 


Hollanda. 
Bélgica.. 
Hungria.. 
Suissa...., 
Itália 


Mé<lia.. 


104 
106 
108 
108 
106 

106 


A  acção  eliminadora  da  morte,  portanto,  desde  os  primeiros  dias,  em  todas  as 
edades,  vae  attenuando  continuamente  a  influencia  do  excesso  habitual  dos  nasci- 
mentos masculinos  na  composição  da  população.  Mas,  indo  além  em  seus  eff eitos, 
a  morte  tende,  por  fim,  a  inverter  a  desegualdade  primitiva,  dando  a  preponderância 
ao  sexo  feminino  no  total  de  habitantes.  Na  Europa,  a  preponderância  numérica 
do  elemento  feminino  é  devida,  não  só  ao  tributo  pago  á  morte,  como  também  á 
influencia  da  emigração.  Conclue-se  d'ahi  que,  nas  populações  constituidas  de 
modo  normal,  em  que  o  crescimento  é  quasi  exclusivamente  vegetativo  e  os  movi- 
mentos migratórios  de  importância  secundaria,  os  dois  sexos  se  devem  achar  bem 
próximos  da  ideal  perequabilidade,  que  parece  assignalar  o  mais  perfeito  estado 
de  equilibrio  entre  os  elementos  fundamentaes  da  humanidade.  Se,  porém,  o 
aggregado  soffrer  continuos  desfalques  em  sua  população  valida  e  máscula,  se  a 
corrente  emigratoria  for  notável,  naturalmente  se  accentuará  a  prepoderancia  do 
sexo  feminino.  E*  o  que  se  dá  em  geral  depois  das  grandes  guerras,  é  o  que  se 
verifica  de  ordinário  em  muitos  paizes  europeos,  nos  quaes  a  agglomeração  dos 
habitantes,  a  ingratidão  do  solo  e  o  rigor  das  intempéries  determinam  o  êxodo  de 
milhares  de  pessoas,  cuja  maior  parte  pertence  ao  sexo  masculino.  Os  seguintes 
algarismos  representam,  nos  diversos  paizes  em  taes  condições,  a  quantidade  de 
mulheres  existente  para  cada  i.ooo  homens  :  (*). 


Reino  Unido. 
AUemanha... 

Rússia 

Áustria 

Hespanha. . . . 
Portugal  .... 


1.047 

1.039 
1.027 
1.034 
1.045 
I  084 


Suécia 

Noruega. . . . 
Dinamarca. 
Finlândia. . 


Europa  (média). 


1.064 
1.049 

1.035 
1.042 

1.019 


Desta  regra  constitue  excepção  a  Itália,  paiz  eminentemente  emigrantista,  no 
qual,  entretanto,  o  numero  de  homens  excede  ao  de  mulheres,  segundo  mostram 
os  resultados  dos  recenseamentos  geraes  de  1861,  de  1871  e  de  1881.  Mas  seme- 
lhante excepção  não  invalida  a  regra,  e  facilmente  se  explica,  attendendo-.se  ás 
condições  especiaes  em  que  se  encontra  esse  paiz  sob  o  ponto  de  vista  da  distri- 
buição sexual  dos  nascimentos  e  dos  óbitos. 


{*)  M.  MULHALL.  —  Op.  cit,  pag.  177. 
(^)  M.  MULHALL.  —  Op.  dt.,  pag.  443. 
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A  regra,  portanto,  cuja  única  excepção  é  mais  apparente  do  que  real,  é  que 
nos  paizes  emigrantistas  a  população  feminina  deve  ser  mais  considerável  do 
que  a  masculina.  Por  motivos  idênticos,  dá-se  justamente  o  contrario  nos  paizes 
que  recebem,  em  grandes  massas,  o  excedente  das  populações  européas.  O  des- 
falque de  homens  que  soffrem  de  modo  constante  encorpora-se  á  população  dos 
paizes  novos,  férteis,  ricos  e  ainda  pouco  povoados.  Se  as  condições  ahi  são 
favoráveis  e  se  existem  affinidades  profundas  entre  os  elementos  em  contacto» 
a  população  progride  com  rapidez  e,  desde  que  adquira  suflSciente  densidade, 
torna-se  menos  fácil  á  adaptação  de  novos  forasteiros,  tendendo,  cada  vez  mais, 
a  prevalecer  o  crescimento  physiologico  sobre  o  que  resulta  da  absorpção  de 
elementos  extranhos.  Mas  se  os  immigrantes  vêm  apenas  em  busca  de  fortuna, 
que  lhes  permitta  voltarem,  em  melhores  condições,  ao  solo  pátrio,  esse  elemento 
extranho,  refractário  á  fixação  definitiva,  se  revelará  na  constituição  sexual  das 
populações  por  um  excedente,  ás  vezes  considerável,  do  numero  de  homens  sobre  o 
de  mulheres.  O  facto  é  demonstrado  pelos  algarismos  seguintes,  que  assignalam  a 
quantidade  de  mulheres  correspondente  a  cada  grupo  de  i.ooo  homens  nos  paizes 
immigrantistas  abaixo  mencionados  :  (^), 


Cabo 972 

índia 944 

Estados  Unidos  (•) 965 


Brazil  (**) 938 

Argentina 942 

Peru 986 


Canadá 976    1    Uruguay 934 

Os  Estados  Unidos  não  fazem  excepção  á  regra.  Do  mesmo  modo  que  nos 
outros  paizes  immigrantistas,  ahi  o  numero  de  homens  é  muito  maior  do  que  o 
de  mulheres.  O  recenseamento  de  1900  accusou,  de  facto,  na  grande  Republica 
um  excesso  de  perto  de  2.000.000  de  homens,  onde  o  elemento  branco  extrangeiro 
era  equivalente  a  c^rca  de  50  ^/o  (*).  Se  essa  particularidade  demographica  não  .«^ 
reflecte  na  população  da  maioria  das  grandes  cidades  desse  paiz,  é  porque  ellas 
estão  situadas  fora  da  zona  a  que  se  tem  dirigido,  ultimamente,  o  maior  affluxo 
de  immigrantes 

Sob  o  ponto  de  vista  da  composição  sexual  da  população,  tudo  quanto  foi  dito 
acerca  dos  paizes  immigrantistas  por  excellencia  applica-se,  com  maioria  de  razão, 
ás  principaes  agglomerações  urbanas,  sobretudo  quando  a  immigração  que  para 
ellas  afflue  não  é  propriamente  destinada  a  fixar-se  nas  zonas  agricolas  ou  nos 
grandes  centros  industriaes  fora  da  cidade.  Não  é  só  nas  locaHdades  para  onde 
afflue  o  elemento  estrangeiro  que  se  observa  o  predominio  numérico  dos  homens 
em  relação  ás  mulheres.  Cidades  ha,  como  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  exercem  também 
poderosa  attracção  sobre  as  correntes  immigratorias  nacionaes,  e,  predominando 


(«)  M.  MuLHALL.  —  Op.  cit ,  peg.  443. 

(7)  Pelo  recenseamento  de  1890,  a  proporç&o  era  de  952  mulheres  para  i.ooo  homens,  e,  pelo  de  1900, 
<lc  953  pftra  i.ooo. 

(8)  Pelo  recenseamento  de  1890,  a  proporção  era  de  9S0  mulheres  paia  i.ooo  homens. 
(»)  Twelflh  Census  of  UniUd  StaUs.  —  Part.  I.  —  Population.  —  Vol.  I,  pag.  XCIV. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


nestas,  cx>mo  nas  que  vêm  do  extrangeiro,  o  elemento  masculino,  é  natural  que  se 
dê  a  perturbação  da  perequabilidade  dos  sexos,  mas  ou  menos  mantida  pelo  cresci- 
mento physiologico. 

A  representação  graphica  dos  algarismos  verificados  pelo  recenseamento 
de  1906  dá  uma  idéa  bem  clara  da  predominância  do  sexo  forte  na  constituição 
demographica  do  Rio  de  Janeiro 

Em  1.000  habKsntes  do  Rio  de  Janeiro  quantos  homens  e  quantas  muiheres 


A  situação  do  Rio  de  Janeiro  é  muito  diversa  da  maior  parte  dos  grandes 
centros  urbanos  da  America  do  Norte.  Principal  empório  commercial  da  Repu- 
blica e  seu  mais  importante  porto  maritimo,  esta  cidade  constitue  ponto  central 
de  attracção,  cuja  influencia  se  exerce,  não  só  sobre  elementos  extrangeiros,  mas 
ainda  sobre  a  própria  população  nacional.  Não  constituindo  passagem  obrigada 
para  os  immigrantes  que  se  destinam  aos  diversos  Estados  da  Republica,  difficil- 
niente  pôde  absor\'er  famílias  já  formadas  e  que  melhor  se  localisam  n*outras 
regiões,  mais  semelhantes,  no  clima  e  nos  labores,  ao  meio  donde  emigraram. 
A  maior  parte  da  immigração  extrangeira  que  recebe  o  Rio  de  Janeiro  é  de 
portuguezes,  70  ^/„  dos  quaes,  pelo  menos,  pertencem  ao  sexo  masculino  (***),  não 
sendo  menor  a  porcentagem  de  homens  entre  os  immigrantes  de  outras  proce- 
dências (").  Quanto  á  natureza  da  immigração  que  vem  dos  Estados,  inútil  é 
insistir  sobre  a  preponderância  numérica  dos  homens,  pois  isso  é  facto  mais  ou 
menos  verificado  em  todas  as  capitães. 


('")  AURBLXANO  Portugal.  —  O  fífcen^ramentu  de  k^m  mo  Omgieiso  Scimlifico  ÍAitino-Atun icano  de 
Mnnttrid^».  (  «Jornal  do  Comra^rcio  •  de  20  de  Junho  de  1901).  O  Recensfa  mento  de  k^do  julf^ado  pela  Kslalislica. 
(  •  Jotnal  do  Conimcrc  o  •  de  34  de  Julho  de  1901). 

(")  P1RK8  DB  ALMftiDA.  —  Balanço  da  Pi>piilação  da  Capital  Federal.  («Jornal  do  Commercio»  de 
Junho  de  1901). 
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O  quadro  seguinte  cx)ntem  a  distribuição  por  sexos  da  população  recenseada 
a  20  de  Setembro  de  1906  nos  diversos  districtos  municipaes  : . 


DISTRICTOS 


POPULAÇÃO 


TOTAL  Homens      Mulheres 


KM  1.000  HABITANTES 


Homens     Mulheres 


Candelária 

SanU  Riu 

Sacramento 

8.  José 

Santo  António 

Santa  Therexa 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanfAnna. , 

Gamboa 

Espirito  Santo , 

S.  Christovfto 

Bngenho  Velho 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer. , 

Inhadma 

Irajá 

Jacarépaguá. 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Populaçfto  terrestre. 

Populaçfto  marítima 

População  total 


4.454 
45.929 
24.612 
42.980 
38.996 

7.971 
57.477 
47.99a 
12.570 
37.a66 
42.049 
57.682 
45.098 
37.695 
48.556 

7.708 
28.422 
34.476 
67.478 
27.406 
14.980 
31.248 
17.938 
15.380 

8.982 


805.335 
6.108 


3.378 
28.043 
16.230 
28.238 
21.516 

3.994 
32.240 
25428 

7. 110 
21. 773 
23.347 
31.728 
25.195 
20.836 
26.360 

3.936 
16.708 
19.441 
37.696 
15.106 

8.363 
17.541 

9.J57 

8.874 

5.Í70 


1.076 
17.886 

8.382 
14.742 
17.480 

3-977 
25.237 
22.564 

5.460 

15.493 
18.702 

25.9.54 
19.903 
16.859 
22.196 
3.772 
II. 714 
15.035 
29.782 
12.298 
6.617 
13.707 
8.771 
6.506 
3.812 


811.443 


457.410 

6.043 

463  453 


347.925 
65 


347.990 


758 
611 
659 
657 
552 
501 
561 
530 
566 
584 
555 
550 
559 
553 
543 
5" 
588 
564 
559 
551 
558 
561 
5" 
577 
576 


568 
989 


571 


242 

389 
341 
343 
448 
499 
4.^9 
470 
434 
416 
445 
450 
441 
447 
457 
489 
412 
436 
441 
449 
442 
439 
489 
423 
424 


43* 


Por  ahi  se  vê  que  em  todas  as  circumscripções  civis  do  Rio  de  Janeiro  o 
numero  de  homens  é  maior  que  o  de  mulheres.  Como  é  natural,  a  maior  differença 
se  observa  na  população  marítima,  onde  em  cada  i.ooo  habitantes  existem  apenas 
II  do  sexo  feminino.  Nos  distríctos  terrestres,  as  maiores  desproporções  se 
encontram  sobretudo  nas  quatro  circumscripções  mais  centraes  da  cidade  (Cande- 
laría,  Santa  Rita,  Sacramento  e  S.  José),  e  as  menores  nos  districtos  de  Santa 
Thereza,  Tijuca  e  Guaratiba ;  resultados  fáceis  de  prever,  pois  os  primeiros 
districtos  constituem  a  zona  mais  importante  do  commercio  e  das  industrias,  ao 
passo  que  os  últimos  se  acham  em  condições  muito  diversas.  Considerando  o  con- 
juncto  dos  districtos  denominados  urbanos  e  o  dos  intitulados  suburbaiios,  não  se 
nota  tão  grande  differença  na  proporção  sexual  dos  respectivos  habitantes :  na 
primeira  dessas  zonas,  a  relação  é  de  57,15  homens  para  42,85  mulheres;  na 
segunda,  de  55,57  homens  para  44,43  mulheres. 
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Por  «há  «  vé  /|Mf  rtn  fvvte  «n  cimitiistrripçôes  cí\*i$  do   Rio  de  Jaiidro  o 
titmiero  »i'  >  tiMdlier€6.  Como  é  natural,  a  maior  ,^ 

«r  oliftcnr  imdr  etn  taida  i.qoo  habitantes  exijíiti..  «pv^ias 

It   do  fi:x  iKMm  UcfTt-ittT^e,   a^  matorés  desproporções  &c 

etK*oiiintm  ^tfrtQilo  fny>  i|iiiilr(i  tin^gqiic r ifiçdcÃ  mais  oefitraes  da  cidade  (Cande- 
lária» Santa  Riía.  SiU^nínvinilo  *•  S  Jcmé)  e  aí*  niertores  ihjs  díslrictcs^  de  Santa 
Therexa.  Tíjucu  e  IfUaniliUi  .  renuSl««1o«  faceia  de  prever,  poi.%  os  prímejrosi 
districtos  coa^tituein  a  num  iiiii«  imporuuiie  do  commerdo  e  das  ítidusirías,  aii 
pasio  qiie  ois  últimos  !ie  acliant  cio  ccmdtçõc^  mtriio  diverfiAs.  Cmimderando  o  coií- 
jiincto  éo^  dis^trícto?^  denominados  Hihanúx  e  o  dos  hititulados  stâhtrhafHn,  não  m 
notm  tâo  grande  differcnça  na  proporção  sexual  dos  respectivos  habit*uite.s :  tia 
pfijneim  de^ssis  z^onas,  a  rcbcilo  é  de  57.15  homens  para  42,85  initlheres  ;  na 
fiagtinda,  de  55,57  homens  |iar»  44*^5  nHilhcres. 
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Os  recenseamentos  anteriores  verificaram  sempre  no  Rio  de  Janeiro  maior 
numero  de  homens  do  que  de  mulheres.  A  maior  attenuação  dessa  differença 
deu-se  nos  annos  de  1838  e  1856,  nos  quaes  a  população  masculina  representa 
apenas  54,3^/0  e  54,7^/0  do  total  de  habitantes,  inferior  ás  taxas  de  56,2  a  57,4 
verificadas  nos  outros  annos. 

Coefficientes  de  sexualidade  no  Rio  de  Janeiro  (1838  —  1906) 


ANNOS 


1838. 
1840. 
1866- 
1870. 
1872. 
1890. 
1906. 


POPULAÇÃO 


Total 


Homens 


Mulheres 


137.078 
266.400 
151.776 
235.381 
266.831 
522.651 
811.443 


74.430 
152.965 

83.051 
133.320 
152.475 
293.657 
463.453 


62.648 
113.501 

68.725 
102.061 
114.356 
228.994 
347.990 


EM   I.CXX)   HABITANTES 


Homens 


Mulheres 


543 
574 
547 
566 
571 
562 
571 


457 
426 
453 
434 
429 
438 
429 


Para  mostrar  as  variações  que,  sob  o  ponto  de  vista  da  sexualidade,  tem 
soffrido  a  população  domiciliada  nos  vários  bairros  do  Rio  de  Janeiro,  apresen- 
tamos dois  quadros,  no  primeiro  dos  quaes  se  encontra  a  distribuição  por  sexos 
dos  habitantes  das  diversas  freguezias,  recenseados  em  1838,  1849,  1856,  1870  e 
1872,  achando-se  no  segundo,  distribuidas  de  accôrdo  com  a  divisão  parochial 
de  1890,  as  populações  apuradas  pelos  recenseamentos  desse  anno  e  de  1906  e 
bem  assim  os  números  propordonaes  que  resultam  desses  algarismos. 
População  por  sexo  no  Rio  de  Janeiro  (1838—1872) 


FREGUEZIAS 


Candelária 

8.  José 

SanURiU. 

Sacramento 

Gloria 

Sant*Ânna 

Santo  António... 
Bspirito  Santo... 
Bn^nho  Velho.. 

I«agôa 

S.  Chrii>tor&o 

Ira  já. 

JiiC4répaguá. 

Inhaúma 

Guaratiba 

Campo  Grande... 

Santa  Crus 

Ilha  Governador. 
Ilha  de  Paquttá. . 
Districto  Federal 


1838 


7162 
7S74 
8599 
12478 
3551 
8188 


5071 
1688 


2436 

3888 

1714 

3585 

4036 

1800 

I 

1422 

938 


2951 
6536 
5958 
11778 
3017 
7.S85 


10113 
14410 
14557 
24256 
6568 
15773 


1849 


H. 


13604 
16023 
20467 
23058 
8572 
205P7 


3095  8166  11883 
1631   3319  6616 


74430 


2598 
3414 
1377 
5^00 
3483 
ib77 

969 
579 


5034 
7302 
309» 
9385 
7519 
3677 
2391 
1517 


62648,137078 


3314 
6170 
3007 
8010 
6348 
2172 
aoo8 
1206 


5079'  186*3 


11384 
11345 


27407 
31812 


18798  41856 
7098  15670 
18210  38717 


9001  20S84 
4261,  10877 


2848 
5002 
2308 
7501 
6182 
2270 


6162 
1x172 
5315 
15511 
12530 
4450 
1449Í  3457 
757!  1963 


152965  113501  266466 


1856 


H. 


6398 
8660 
10621 

7135 
9811 
6045 


XO050 
4102 


4179 
6428 
10183 

4615 
9362 
6177 


7373 
40S7 


3455 

3035 
4840 
5027 
2154 
1718 


83051 


324S 

2417 
3603 
4180 
1684 
1192 


68725 


1870 


1872 


H. 


10577 
15088 
20804 

11750 
19173 

12322 


17423 
8189 


6700 

5452 
8443 
9207 

3838 
2910 


151776 


7360 
11889 
15489 
14380 
10016 
18042 

9318 

5853 
6906 
6048 
4746 
3116 
3832 
4708 

3357 
4814 
1460 
1396 
690 


1879 
8331 
8321 

10049 
8608 

14644 
8209 

4943 
62S9 
5256 
4526 
2630 
3801 
2482 
356Í 
47:9 
1985 
1198, 
57o| 


9239 

30220 
23810 

24429 
18624 
32686 
17427 
10796 
13195 
II304 
9272 
5746 
7633 
7190 
6918 

9593 
3445 
2594 
1260 


133320  102061  235381 


7975 
12256 
21532 
16265 
11732 

214tO 

9828 
7418 
8062 
72841 
5498 

3160 
4132 

4079 
3483 

47<,7| 
1183! 

1595 
741 


1843 
7754 
9333 
10644 
10403 
169S6 
10801 

6375 
7366 
6163 
5335 
2622 
3871 
3141 
3608 
4889 

1443 
1187 
592 


152475. 114356  266831 


9818 

30OIO 
30865 
26909 
22135 
38446 
30629 
13793 
15428 
13447 
10833 
5782 

7993 
7220 
7091 
96S6 
2631 
2782 
133Í 
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População  por  sexo  no  Rio  de  Janeiro  (1890  —  1906) 


FREGUEZIAS 


POPULAÇAo    EM    1890 


Total 


Candelária 

S.José 

Santa  Rita .. 

Sacramenta 

Gloria 

SanrAnna. 

Santo  António 

Bspirito  Santo 

Engenho  Velho 

LagOa 

8.  Chrifttovflo 

Gávea 

Engenho  Novo 

Irajá. , 

Jacarépaguá. 

InhaAma 

Guaratiba 

Campo  Grande , 

Santa  Crus , 

Ilha  do  Governador. . . . 

Ilha  de  Paquetá 

População  terrestre. , 
População  maritima. 
População  total , 


9.701 
40.014 
43  805 
30.663 
44.105 
67-533 
37.660 

31.389 

36.988 

28.741 

a2.ao2 

4.7" 

27.873 

13.130 

16.070 

17.448 

ia. 654 

15.950 

10.954 

3.991 

2.709 

518.292 
4-359 


8.086 

24.844 

28.174 

19.582 

22.604 

38.352 

21.122 

14.936 

19.619 

14.642 

it.434 

2.744 

14.554 

6.906 

8.381 

9.264 

6.440 

8.449 

5.641 

a.  436 

1.387 

,289  597 
! 

4  060 


-I 


522.651  '293.657 


Holkttw 


1.615 
15.170 
15.631 
it.081 
21.501 
29.181 
16.538 
16.453 
17.369 
14.099 
10.768 

1.968 

«3.319 
6.224 
7.689 
8.184 
6.214 
7.501 
5.313 
1.555 
i.3« 

228.695 
299 


228.994 


1 1.000  kabitaatM 


834 

631 

643 
639 

513 
568 
561 
476 
530 
509 
515 
582 
522 
536 
522 
531 
509 
530 
515 
610 
512 

559 
931 
56a 


Xnlherra 


POPrLAÇ.^O   EM    1906 


Total    Homens  MolhtrM 


166 
379 
357 
361 
4'7 
43a 
439 
524 
470 
491 
485 
418 
478 
474 
478 
469 
491 
470 
485 
390 
488  I 


441 
69 
438 


4.454 
44.^^78 
45  9»9 
24.612 
59- 10a 
79.315 
42.009 
59117 
91.494 
47.99a 
Í5.098 
12.750 
62.898 
27.410 
17.265 
68.557 
17.928 
31.248 
15.380 
5.616 
2.283 

805.335 
6.108 


811.443 


3.378 
29.189 
28.043 
16.230 
3305» 
45.120 
23.025 
32.447 
49.874 
25.428 
25.195 

7.201 

36.149 

15.110 
9.530 

38.346 
9.157 

17.541 
8.874 
3.378 
1.140 

457.410 

6.043 

463 -453 


1.076 
15.689 
17.886 

8.382 
26.048 

34.195 
18.983 
26.670 
41.620 
22.564 
19.903 
5-549 
26.749 
12.300 

7.735 
30.211 
8.771 
13  707 
6.505 
2.238 
1.143 

347-925 

65 

347.990 


KnLOOOhabitaBtai 


758 
650 
611 
659 
559 
569 
548 
549 
545 
530 
559 
565 
575 
551 
552 
559 
511 
561 
577 
Coi 
499 
568 
989 


Malkem 

242 

350 
389 
341 
441 
431 
452 
451 
455 
470 

441 
435 
425 
449 
448 
441 
489 
439 
423 
399 
501 


432 

It 


429 


A'  excepção  de  seis  freguezias,  em  todas  as  outras  augmentou,  de  1890  a 
1906,  a  proporção  dos  homens  por  i.ooo  habitantes,  o  que  pôde  ser  devido  não  só 
á  influencia  da  immigração  nacional  e  extrangeira,  como  também  ao  deslocamento 
dos  habitantes  de  umas  freguezias  para  outras.  As  freguezias  da  Candelária,  de 
Santa  Rita,  de  Santo  António,  da  Gávea  e  das  Ilhas  do  Governador  e  de  Paquetá 
foram  as  que  apresentaram,  no  alludido  período,  reducção  no  numero  propor- 
cional dos  individuos  do  sexo  masculino.  A  reducção  mais  considerável  deu-se 
na  freguezia  da  Candelária,  cuja  população  masculina  diminuio  de  152  individuos 
em  cada  i.ooo  habitantes.  Seguem-se,  em  ordem  decrescente:  a  freguezia  de 
Santa  Rita,  com  a  reducção  de  64  ^/^,^, ;  a  da  Gávea,  com  a  de  34  ^|^^  ;  a  de  Santo 
António,  com  a  de  26  ^/^o ;  a  de  Paquetá,  com  a  de  24  "/oo  ;  e  a  da  ilha  do 
Governador,  com  a  de  18  ^/qo-  Nas  quinze  restantes  e  na  população  marítima 
houve  augmento  na  proporção  numérica  dos  homens. 
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Quanto  á  distribuição  dos  sexos,  a  taxa  por  i.ooo  habitantes  foi  maior  nos 
homens  em  todas  as  freguezias,  menos  na  da  Ilha  de  Paquetá,  onde,  em  1906, 
sobrepujou  uma  insignificante  maioria  de  mulheres. 

Distribuição  da  população   por  edades 

As  informações  relativas  ás  edades  são,  talvez,  as  mais  úteis  de  quantas  nos 
fornecem  os  recenseamentos,  pois  sem  ellas  é  impossivel  estudar  a  mortalidade,  a 
natalidade  e  a  nupdalidade,  ou  qualquer  outro  capitulo  da  demographia.  (') 
Além  disso,  diz  o  Sr.  Alberto  Martinez  :  «O  estudo  da  composição  da  população 
por  edades  encerra  ensinamentos  importantíssimos,  tanto  sob  o  ponto  de  vista 
económico,  como  sob  o  politico.  No  primeiro  caso,  porque  uma  sociedade  será 
tanto  mais  productiva  quanto  mais  preponderarem  nella  os  habitantes  em  edade 
de  applicar  suas  forças  no  trabalho  fecundo.  No  segundo  caso,  porque  a  segurança 
de  um  Estado  estará  tanto  mais  garantida  quanto  mais  cidadãos  tiver  na  edade  de 
armar  em  sua  defeza.»  (*) 

Estas  razões  bastam  para  explicar  as  minudencias  que,  neste  particular, 
caracterizam  os  recenseamentos  feitos  em  nossos  tempos  e  mostram  a  vantagem 
de  se  manter  inalterável  a  classificação  das  edades,  afim  de  tomar  comparáveis  os 
dados  censitários  e  as  informações  do  registro  civil.  Infelizmente,  estão  longe  de 
guardar  entre  si  a  necessária  harmonia  os  esclarecimentos  relativos  á  composição 
por  edades  da  população  do  Rio  de  Janeiro,  nas  diversas  operações  censitárias 
até  hoje  realisadas.  Na  maior  parte  delias  os  grupos  de  edades  foram  formados 
sem  regularidade,  variando,  além  disso,  de  uma  para  outra,  o  critério  adoptado 
na  classificação. 

O  arrolamento  de  1799  apenas  distinguiu  dois  grupos  de  edades,  aliás  sem 
discriminação  dos  sexos  :  o  dos  maiores  e  o  dos  niejiores  de  7  annos.  Essa  distincção, 
além  de  imperfeita  e  deficiente,  parece  mesmo  não  abranger  o  total  da  população 
recenseada,  pois  delia  escaparam  os  indivíduos  comprehendidos  nas  columnas  que 
têm  por  titulo  aggrc^ados  e  aggregadas  cm  varias  casas,  Admittindo  que  todos 
fossem  maiores  de  7  annos,  a  discriminação  por  edades  dos  43.376  habitantes  arro- 
lados naquelle  anno  seria  a  constante  do  quadro  seguinte  : 


EDADE 

FRE(íl'EZIAS 

CONVENTOS 

TOTAL 

Sé             CudelurU 

10.494    1     8.6c7 
993     1         881 

8.  JOM 

SuURiU 

Maiores  de  7  annos 

7.453 
1.343 

8.553 
3.844 

I.I45 
63 

36.252 
7.124 

Menores  de  7  annos 

Total 

11.487         9.488 

8.796 

12.397 

1.208 

43.376 

0)  JacqubsBbrtilu>.m.— /?<?;»fâ^ra/A2>  (EncyctopéJie  d^Hy^iène,  du  Dr.  Jules  Rcchard,  yol.  I,  pa^.  158). 
(•)  Censo  General  de  la  Ciudadde  Buenos  Aires,  pag.  XLIII. 
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Os  menores  de  7  annos  constituíam,  portanto,  mais  de  i6®/o  da  população 
recenseada.  O  numero  delles  avultava,  sobretudo,  na  freguezia  de  Santa  Rita, 
formando  cerca  da  terça  parte  da  respectiva  população.  Essa  particularidade 
demographica  muito  devia  contribuir  para  a  avultada  mortalidade  da  época, 
registrada,  conforme  observa  o  Dr.  José  Maria  Teixeira,  (*)  no  próprio  quadro 
de  onde  tiramos  essas  informações.  (*) 

Em  relação  ás  edades,  são  esses  os  únicos  esclarecimentos  que  nos  fornece  a 
mais  antiga  operação  censitária  effectuada  no  Rio  de  Janeiro. 

O  recenseamento  de  1838  especificou  dois  grupos,  o  dos  maiores  e  o  dos 
menores,  mas  somente  quanto  á  população  livre,  discriminada  por  sexos,  conforme 
se  vê  no  quadro  seguinte  : 


FREGUEZIAS 


MAIORES 

MENORES 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Sacramento 

S.  José 

Candelária 

Santo  Rita 

SantAnna 

Gloria 

Engenho  Velho 

I/agôa 

Ilha  de  Paquetá 

Ilha  do  Governador. 

Inhaúma 

Irajá 

Jaca  repa  guá. 

Campo  Grande 

Santa  Cruz , 

Guaratiba 

Total 


4-757 

3.237 

3.051 

3.108 

a.873 

1.266 

1.356 

537 

184 

337 

393 

510 

728 

8ia 

274 

920 


24.343 


4.852 

2.443 

848 

3.346 

3.048 

1.095 

997 

573 

186 

3W> 

4»7 

539 

754 

814 

269 

814 


9.609 
5.680 
3.899 
5.354 
5.921 
2.361 

2.353 

I.IIO 

370 

657 

810 

1.049 

1.482 

1.636 

543 

1.734 


30.215 


44.558 


3.177 

1.767 

1.226 

1.909 

2.147 

796 

800 

413 

130 
272 
390 
132 
644 

757 
370 

785 


15.504 


3.136 

1.879 

691 

1.587 

3.314 

793 
723 
481 
170 
352 
338 
881 
685 
773 
268 
3.493 


18.463 


6.313 

3.646 

1.917 

3.496 

4.361 

1.589 

1.523 

893 

290 

624 

62S 

1.013 

1.329 

1.529 

538 

4.378 


33.967 


Dos  78.525  habitantes  recenseados,  33.967,  ou  mais  de  43^/0,  eram,  portanto, 
menores,  ou  como  taes  considerados.  Esse  numero  está  porém,  com  certeza, 
abaixo  da  realidade,  pois,  conforme  se  lê  em  nota  appensa  ao  quadro  do  alludido 
recenseamento,  (*)  no  grupo  dos  maiores  se  acham  comprehendidas  não  só  as  pessoas 
de  mais  de  21  annos,  como  também  aquellasque,  não  tendo  ainda  chegado  a  essa 
edade,  já  haviam,  entretanto,  obtido  as  regalias  da  maioridade  legal. 

No  recenseamento  de  1849,  o  Dr.  Haddock  Lobo  fez  especificação  mais  minu- 
ciosa das  edades  dos  habitantes  desta  Capital,  limitando-a,  porém,  a  uma  parte  da 
população.  A  primeira  e  a  segunda  infância  formaram  dois  grupos  distinctos 
(até  7  annos  e  de  8  a  14  annos).  A  estes  grupos  seguem-se  os  de  15  a  25  annos. 


(»)  J.  M.  Trixbira.— CaKjaj  da  Mortalidade  das  Creanças  no  Rio  d£  Janeiro  («Annaes»  da  Academia 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  Tomo  53,  pag.  379). 

0)  DuARTB  J^^SES.—Almanack  Histórico  (Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographlco,  Tomo  XXXI, 
qoadro  em  seguida  A  pag.  338). 

(*)  Relatório  do  Ministério  dos  .Xegocios  do  Império  (1838). 
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de  26  a  50,  de  51  a  70,  de  71  a  80,  de  81  a  90  e  de  91  a  100.  Aseiades  excepcionaes, 
superiores  a  100  annos,  foram  discriminadas  anno  por  anno,  segundo  mostra  o 
quadro  seguinte :  (*) 


EDA  DE 


Até    7    annos.. 
DeSa  14 
De  15  a  25 
Deaóaso 
De  51  a  70 
De  71  a  80 
De  81  a  90 
De  91  a  100  I 
Deioa 
De  103 
De  104 
Dexo6 
De  106 
De  iia 
De  118 
De  lao 
Igrnorada. 
Tolil., 


8.J(MÍ 

Candelária 

SaaUIiU 

Saafiua 

Tr 

Gkria 

LagM 

TMal 


3.593 

3-399 

7.3% 

10.267 

a.2S5 

«>3 

50 

13 


X 

I 
I 

I 

2 

4« 


X.891 
X.880 
4.9» 
6.080 
1-395 
143 

21 


645 


918 

1.062 

3  7Q5 

3.6S6 

509 

54 

17 

2 


189 


27.641    17.050  I  10.143    19-508    25.877 


2.29S 
2.196 

5.79« 

7.566 

1.330 

124 

36 

xo 


X 

156 


3-882 

3  532 

7-359 

8.592 

X.9S6 

207 

51 

21 


246 


I.718 
X.511 
«.456 
3.546 
1-495 
139 
47 

X2 

I 


199 


If.125 


I  373 
1.259 
2.224 
3.004 
683 
60 

9 

2 


276 


8.891 


689 

613 

I.761 

3.X15 

433 

3« 

17 


135 


6.8x6 


16.362 

15  462 

35.668 

45.856 

10.086 

96S 

249 

69 


3 
2.314 


X27.051 


BDADB 


Até   7    annos. 
De8ai4     •    .. 
De  15  825    •    .. 
De26a50    •     . 
De  51  a  70    » 
De7ia8o    • 
De  81  a  90    • 
De  91  a  100  » 
De  loa  •     . 

De  X03  9    . 

De  104  »     , 

De  106  •     . 

De  108  •     , 

De  112  •     . 

De  X18  »     , 

De  120  •    . 

Ignorada 

ToUl 


Jaflará- 
pagai 


In^ 


G?í'íd.»'»«^** 


Ilka 
do  Q«T«r- 
nador 


435 

893 

364 

798 

457 

980 

823 

X.420 

279 

435 

39 

Si 

»4 

M 

8 

6 

3» 


a.45» 


48 


4.646 


437 
471 
489 
76  i 
3Í3 
55 
16 


3a 


a.578 


I.217 
X.115 
1.26S 

1.743 

433 

63 

10 


5.873 


a. 155 
X.764 
X.656 
2.519 
676 

"3 
63 
16 


33 


9.005 


Ilka    , 
da 
pAqaeti 


Orii 


Total 


lOm  GIEil 


365 

301 

438 

680 

164 

45 

9 

3 


185 
146 
X72 
249 
95 
17 
3 

X 


2  006 


879 


280 
259 
300 
3'i3 

138 
XI 

2 
2 


5.968 

5-2x8 

5.760 

8.581 

2.513 

407 

130 

43 


189 


1.374     2^.813 


23.330 

20.680 

41.428 

5».437 

13.59*^ 

1.375 

379 

112 

2 

X 

8 

2 
4 


(•)  Correio  Mercantil  de  7  de  Janeiro  de  1851,  4»  pigina. 
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Pela  differença  dos  limites  tomados  pelo  Dr.  Haddock  Lobo  para  os  grupos 
de  edades,  é  quasi  impossivel  fazer  qualquer  confronto  entre  esses  algarismos  e  os 
fornecidos  pelas  operações  censitárias  anteriores. 

O  falho  e  incompleto  recenseamento  de  1856  apenas  considerou  dois  grupos 
de  edades  no  total  da  população  apurada,  —  o  dos  maiores  e  o  dos  menores  de  21 
annos,  sem  fazer,  entretanto,  para  cada  um  delles,  a  discriminação  dos  sexos  :  (')• 


FREí;^EZIAS 


Sacramento  (**) 

S.José(») 

Candelária  (•) 

Santa  Rita 

SanfAnna  (») 

Santo  António  (•). . 
Engenho  Velho . . . . 

Gloria 

Lagoa 

Inhaúma 

Jacarépaguá  C*) . . . . 

Irajá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Ilha  do  Governador, 
Ilha  de  Paquetá  (**). 

Santa  Cruz 

Total  geral 


Até  21  annos 


5.587 
5-263 
10.035 
8.956 
5.489 
8.335 
5.135 
2.757 
2.412 

3.003 
4.601 

4.509 
1.006 

1.663 


68.751 


I)e21umo8 
para  dma 


9.501 

5.3M 

10.769 

10.217 

6.733 
9.088 

6.615 
5.432 
3.040 

3.697 
4.606 

3.934 
1.904 

2.175 


83.025 


TOTAL 


15.088 

10.577 
20.804 

19.173 
12.222 

17.423 

11.750 

8.189 

5.452 

6.700 
9.207 

8.443 
2.910 

3.838 


151.776 


Dos  incompletos  dados  colligidos  nessa  operação  conclue-se,  portanto,  que  o 
grupo  dos  menores  de  21  annos  formava  mais  de  45  ^/o  da  população  apurada. 

O  recenseamento  de  Abril  de  1870  dividiu  a  população  das  diversas  freguezias 
em  quatro  grupo  de  edades,  — o  dos  mejioresdej  annos,  o  dos  menores  de  14,  o  dos 
menores  de  21  ^  o  dos  maiores  de  21,  discriminando  pelos  sexos  os  indivíduos  com- 
ponentes de  cada  um  delles.  No  que  respeita  ás  edades  e  aos  sexos,  constam  do 
quadro  seguinte  os  resultados  dessa  operação  :  ('®). 


(7)  Relatório  do  Ministeiio  da  Justiça  (1857). 
(')  Nio  foi  recenseada. 
(*)  Recenseamento  deficiente. 

O»)  Mappa  da  População  do  Municipio  da  Corte  no  mex  de  Abril  de  1870  {Relatório  do  Ministério  dos  Negócios 
do  império  — 1871  —  A  nnexo  C.) 
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ISTRÍCtD  FKDHRAI, 


)4^Ii>^  [M^lo  I>r.  Haidckick  Lobo  fttrmoftgrupuH 
!  quak|uef  confronto  vnXrc  omíii  aliemnsiiKifi  e  a^ 

-i  íinieiito  clc  1856  njXTi  r  TUjmi^ 

.  :Vi>  aptirada»  ^  o  ilos  ,v,,,     -  ifr  ?f 

\\ij  t  esLÚa  um  delW*  n  discTiitiin^ivâodo»  «cxck 


.'U>' 


â«éiii 


Totja 


S.  J.-#  1* 

: .  ',S- 

V501 

t$.'jSS 

í^ttf^fU. 

5  ^:s 

5. 114 

10-577 

ti>.03S 

Hi,7é9 

^.«CH 

^'l' 

H.ltf6 

lu.tij 

«9  í?^ 

lr„il%*   A 

5.4^9 

6*71S 

Iâ.22t 

1  ^1^4^11  b4 

«  M3 

9.088 

»7-4a3 

Gtom. 

5  tSS 

6.615 

n,75<> 

M«o«. 

í.OT 

S432 

6.189 

InliftáiiM 

t*4U      I 

3.040 

5-453 

í..  j„ ,   - , ,       .   ,,.,,,, 

5 -«13 

3**97 

6,700 

Çttit»  Gra»íl#  ,               ,*,.,». 

4*601 

4.606 

9=;rQ7 

(ttimlih^ 

4  509 

3-934 

8.443 

IUl»  da  GovetBuuicjt..  ..<>.«..«.. 

1 .006 

1^904 

a.  910 

tllMdR  PtetíUstá  i*k..*. 

S«at»  CruK. , ,<,,,*♦«,. 

1.663 

tAJS 

383B 

T<ila1  g^rml 

68.751 

sj.oas 

151.776 

Dos  tucompleiOfi  dados  cfilHgídos  nessa  operação  conclue-se,  poitauto,  c|iie  o 
iÇTUpo  d()çi  fijtítioíes  de  21  iitmo»  formava  mais  de  45  'Vo  ^^  população  apiimda. 

O  rçcenscaiiiento  de  Abril  de  1S7Q  dividiu  a  pi»piilação  das  di\*eTsas  frcgiii:»£U 
tm  qtiatro  grupo  de  edadci»,  —  o  dos  mrnpres  dfj  ãnnQs,  o  dos  menores  dt  //,  o  doa 
menores  áe  ãt  e  o  dos  muhrts  de  //»  discrimitinndo  pelos  sexos  os  indivíduos  com- 
poiietit€S  de  cadj  um  delíes.  No  que  rt^peita  ás  edades  e  aos  sexos,  constanr  do 
quadm  seguinte  os  resultados  de-ssa  o|>*^raçãc» :  (*"*), 


(t)  Hio  foi  r«c«ii«cadifc, 
do  Ímfifrt0  —  /J>7#  —  ^  mt^mt  t .} 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Populaçfto  por  sexo  e  edades  (Recenseamento  de  1870) 


FRE6UEZIA8 


Sacramento.. . . 

8.  Jo6é 

Candelária..... 
SanU  Riu.... 

SanfAnna 

Santo  António 
Bapirito  Santo 
Bngenho  Velho 
á.  Christovfto, 

Gloria 

Ugea 

Campo  Grande 
Jaca  repa  guá. 
I.  Governador 
I.  Paquetá... 
Guaratiba... 
Inhaúma.... 

Irajá 

Santa  Crus.. 
ToUl 


MENORES 
DE  21    AN  NOS 


MENORES 
DE  14    AN NOS 


MENORES 
DE    7  ANNOS 


M.       T. 


6.368 
5.06a 
1.09a 
4.960 
8.776 
4.907 
a.837 
3.638 
2.564 
5.087 
3.003 
a. 345 
1.878 

631 

334 
1.800 
1.30a 
1.408 
i.ioa 


15648 
ia.S98 

6.013 

15.403 
ao.458 
X0.598 

6.5a6 
7.R16 
5.360 
XI.815 
6.587 
4.716 
3.881 
1.413 
788 
3.307 
4.83a 
3.aí4 
1.71a 


83.90059.084 


3.383 
1.698 

1.739 
2.6a5 

3.135 

1.197 
654 
909 
601 

1.080 
945 
579 
598 
144 
6a 
386 
293 
3a6 
i8a 


143984 


i8.4a6 


1.389 
1.064 

295 

1.088 

1.889 

X.138 

703 

886 

607 

x.i8a 

738 

676 

598 

174 

70 

468 

338 

365 

337 


13.885 


3.67a 
a. 763 
a.034 
3.713 
4.014 
3.335 
1.357 
1.795 
X.308 

3.363 

1.683 

1.255 
1.196 
318 
132 
854 
631 
691 
409 


32.311 


1.466 

1.376 

494 

i.»45 

3.033 
1.107 
751 
924 
661 
I.II5 
763 

775 
494 
193 
92 
598 
370 
468 
313 


3.604 

2.334 

753 

3.305 

3.869 

2.179 

1.389 

1.608 

1.333 

3.380 

1.609 

1..S26 

1.036 

382 

163 

1.169 

723 

843 

60a 


15.037  13.880:38.907 


I.351 

1.079 

307 

1.376 

3.313 

1.333 

759 

895 

688 

1.093 

756 

1.C89 

737 

267 

83 

866 
5«5 
516 
355 
15.967 


1.154 
1.147 
233 
1.213 
3.133 

1.I03 
765 
S81 
683 

1.074 
669 

1.007 
783 
214 

95 
73a 
489 
482 
367 


15.212 


31.179  133.320  10a.  061 


24.429 

30.330 

9.239 

33.810 

32.686 

17.427 

10.796 

13.195 

9.372 

18.634 

11.304 

9.593 

7.633 

2.594 

1.360 

6.918 

7.190 

5.746 

3.445 


235.381 


Como  se  vê,  foi  pouco  minuciosa  a  classificação  das  edades  adoptada  no  recen- 
seamento de  1870,  parecendo  que  ella  obedeceu  antes  a  fins  administrativos  e  poli- 
ticos  do  que  propriamente  scientificos  ;  insufiicientes  para  servir  de  base  ao  estudo 
racional  dos  phenomenos  demographicos,  os  dados  colhidos  prestavam-se,  entretanto, 
para  base  dos  cômputos  eleitoraes  e  tributários,  assim  como  para  a  organisação 
das  estatisticas  escolares.  Por  esses  algarismos,  verifica-se  que  os  menores  de  7  annos 
constituíam  pouco  mais  de  13  °/o  e  os  menores  de  21  annos  pouco  mais  de  39  ^/q  da 
população  total.  Comparando  com  os  fornecidos  pelos  recenseamentos  anteriores, 
os  mesmos  números  accusam  considerável  augmento  na  porcentagem  dos  adultos. 

Afastatido-se  do  plano  seguido  na  operação  realisada  dois  annos  antes,  o  recen- 
seamento de  1872  fez  uma  classificação  muito  satisfactoria  e  minuciosa  das  edades: 
as  inferiores  a  i  anno  foram  discriminadas  por  mezes  (minúcia  que  se  não  encontra 
nos  demais  recenseamentos,  quer  anteriores,  quer  posteriores,  do  Rio  de  Janeiro) 
e  as  outras,  anno  por  anno,  até  5  annos  por  decennios,  de  31  a  100.  Em  um  grupo 
especial  ficaram  os  maiores  de  100  e  em  outro  todas  as  pe.ssoas  que  não  declararam 
a  edade,  ou  fizeram  declarações  insuflScientes.    Os  detalhes  dessa  classificação,  no 
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População  por  sexo  e  edades  nas  cirowiial 


EDADE 


Mexes. 


e     I.. 

a., 
3.. 
4.. 
5.. 
6., 

7. 
8., 

9. 
10., 


Annoft  completos.. 


QuioquennioP.. 


Deccniiios.. , 


II 

I 

a 

3 

4 

5 

6  a   10... 
II  a   15... 

16  a   ao 

ai  a  as... 
26  a  30... 
31  •  40... 
41  a  50... 
51  a  60... 
61  a  70... 
71  a  80... 
81  a  90... 
"^  91  a  100... 


Muioresde  100.... 

Não  detemtioada. 

ToUl 


Sacramento 


H.        Bf.        T. 


14 
15 
10 
13 
ia 

9 

187 

»79 

ao6 

i8a 

aoi 

868 

1.566 

1.974 

2.086 

2.378 

3.160 

1.883 

828 

236 

79 

9 


i6.a65 


ai 

18 

16 

13 

13 

13 

18 

ia 

«3 

18 

9 

167 

193 

185 

198 

178 

795 

859 

1.041 

i.aaç 

1.485 

1.983 

i.aPo 

544 

196 

62 

a6 

9 


51 

35 

39 

35 

33 

«7 

33 

22 

36 

30 

18 

354 

37a 

39» 

380 

379 
1.663 

«.435 

3.015 

3.315 

3.863 

5.143 

3.163 

1.372 

432 

141 

35 

II 


8.  José 


Candelária 


8anU  Rita 


SanfAniu 


H.        M.        T.        H.        Bf.        T.        H.        M.        T.        H.        U.      T. 


40         96 


13 
15 

.5 

14 
10 
9 
II 
15 
13 

a 

4 

IIO 

142 
116 
127 

130 
639 

1.154 

1.470 

1.471 

1.536 

a. 842 

1.402 

602 

ai9 

90 


10.644  a6. 909  ia. 256 


10 

5 
6 

7 

los 

"3 

147 

III 

laa 

620 

789 

754 

795 

721 

1.74X 

8a8 

490 

170 

58 

13 

4 

a 

61 


7.754 


29 

27 

n] 

"1 
"1 
"1 

25 
18 

9 

II 

215 

255 

263 
238 
242 
.259 
.943 


I 


3 
10 

3 
6 

5 
a 
3 
4 
3 
I 

15 
36 
35 
35 
27 
150 
818 


224  1.594 

1.286 

1.167 

1.554 

804 


(.266 

Í.257 

1.583 

t.230 

:.092 

389 

148 

33 

7 

a 

132 

J.OIO 

I   I 


312 

8a 

16 

3 

I 


7.975 


a? 

50 

29 

38 

a8 

155 

187 

ai8 

aa9 

230 

330 

182 

72 

25 

7 

I 

I 


1.843 


5 
«5 

9 
10 

3 

8 

4 

6 

7 

4 

3 

42 

86 

64 

73 

55 

305 

1.812 

1.515 

1.397 

1.884 

986 

.184 

IC7 

23 

4 


24 

27 
a6 
32 
aa 

aa 

8 

14 

18 

16 

II 

134 

192 

157 

159 

15H 

960 

1.514 

2.852 

3.233 

3.779 

4.2c6 

2.637 

8V7 

a42 

73 

II 

6 


9.818  ai.532 


23 

17 

ao 

18 

18 

17 

15 

15 

18 

10 

17 

128 

192 

164 

169 

151 

693 

804 

i.6Ma 

907 
1.03a 
1.503 
1.0:6 

397 

180 

60 

17 

10 

I 

39 

9.333 


47 
44 
46 
50 
40 
39 
23 
29 
36 

26 

a8 

a62 

384 

321 

328 

309 

1.653 

a. 318 

4-534 

4.140 

4. 811 

5709 

3.^ 

1.394 

422 

133 

a8 
16 

2 
140 


30.865 


6a 
46 
52 
43 
35 
«9 
31 
33 
31 

3»; 

8, 

I 

357 

r,o' 
379 

360 

375 

374 


1 


39 
42 

44 
33 

lí> 

30 

23 

41 

29 

30 

21 
313 
335  1^ 
375  7» 
345 


H 


335 


J}-'» 


.641    1.669 
807    1.513  3  3« 

,06o  1.692  3-::^ 
.455'  i.732|  4.«s:, 
,677  1.887  4.^, 

,104  a.849  ^93 
.738'  2.0^5'  4  7*li 
.177  i.oio  J.íTj 
415 
94!      "5! 


)|0       Í.W/r 

,5l    ^ 


31.460  |6.9K'3Í4Í 


r  I    I 


que  diz  respeito  á  população  de  facto,  são  os  que  constam  da  tabeliã  acima  e  da 
immediata,  nas  quaes  resumimos  os  detalhes  parochiaes  contidos  no  volume  do 
mencionado  recenseamento,  relativo  ao  Município  Neutro  ("). 

Ainda  aqui,   as  differenças  no  modo  de  grupamento  das  edades  dificultam  a 


{}^) Recenseamento  da  População  —  iSj2  —  Municipio  Neutro  —  ,  pgt.  i,  4,  7,  10,   13,  16, 19,   22,  25,  a8,  31,  34, 
37  40.  43,  46,  49.  52,  55. 
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les  civis  orbanas  (Recenseamento  de  1872) 


Sinto  António 

Espirito  Santo 

Engenho  Velho 

S. 

Chrlstovão 

Gloría 

Lagoa 

TOTAL 

L 

u. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

Bf. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

Bf. 

T. 

14 

30 

34 

24 

19 

43 

18 

10 

38 

15 

24 

30 

18 

48 

9 

16 

25 

342 

193 

435 

15 

IO 

25 

25 

13 

3» 

18 

19 

37 

13 

18 

32 

16 

38 

30 

14 

34 

228 

171 

399 

10 

31 

31 

30 

24 

44 

18 

21 

39 

II 

16 

27 

16 

24 

40 

16 

9 

25 

210 

215 

425 

18 

>7 

35 

31 

32 

53 

33 

13 

35 

18 

25 

31 

20 

41 

10 

16 

36 

227 

182 

409 

6 

16 

22 

19 

19 

38 

9 

13 

32 

it 

18 

30 

18 

38 

9 

13 

22 

161 

166 

327 

24 

15 

39 

25 

24 

49 

21 

13 

34 

II 

18 

14 

23 

37 

13 

14 

36 

186 

174 

360 

14 

II 

25 

17 

23 

39 

13 

II 

24 

2 

10 

8 

12 

30 

5 

6 

11 

126 

136 

262 

12 

II 

23 

«9 

21 

50 

18 

12 

30 

10 

16 

18 

20 

38 

10 

10 

20 

173 

161 

333 

4 

14 

18 

17 

20 

37 

10 

13 

23 

9 

12 

13 

9 

31 

7 

11 

18 

138 

148 

286 

.3 

15 

a8 

19 

21 

40 

16 

6 

33 

10 

8 

18 

19 

18 

37 

10 

13 

23 

152 

146 

298 

101 

13 

»3 

25 

27 

52 

8 

6 

14 

7 

3 

10 

12 

10 

32 

6 

8 

14 

lOI 

123 

224 

IJ^ 

III 

247 

III 

93 

201 

133 

156 

389 

74 

66 

140 

190 

165 

355 

107 

lOI 

208 

1.554 

1.432 

2.986 

147 

"5 

262 

124 

138 

263 

198 

165 

363 

135 

106 

341 

307 

207 

414 

136 

109 

235 

1.865 

1.723 

3.588 

«46 

137 

383 

145 

139 

284 

174 

131 

305 

109 

102 

211 

180 

203 

383 

114 

114 

338 

1.742 

1.726 

3.468 

144 

154 

298 

126 

123 

249 

144 

138 

382 

107 

90 

197 

187 

157 

344 

III 

91 

202 

1.697 

1.614 

3. 311 

149 

i6a 

311 

139 

144 

283 

162 

145 

307 

117 

121 

238 

188 

197 

385 

88 

119 

207 

1.723 

1.702 

3.425 

«3 

1-345 

3.268 

523 

522 

1.045 

846 

831 

1.677 

505 

541 

1.046 

1.132 

1.098 

2.220 

542 

516 

1.058 

8.739 

8.785 

17.524 

ep 

2059 

3.111 

7*4 

571 

1.295 

828 

649 

1.477 

530 

490 

1.020 

1.276 

1.055 

2.331 

635 

726 

1.361 

11.904 

9.702 

21.606 

845 

1.398 

2.243 

620 

653 

1.273 

714 

726 

1.440 

481 

555 

1.036 

1.338 

1.033 

3.371 

783 

847 

1.630 

14.75YO.599 

25350 

^ 

9*5 

1.571 

702 

627 

1.329 

734 

819 

1.553 

447 

493 

940 

1.097 

952 

2.049 

584 

597 

1.181 

14.751    9.295 

24.046 

103 

998 

2.100 

737 

694 

1.431 

740 

736 

1.476 

5*51 

671 

1.332 

1.348 

I.149 

2.497 

I.OIO 

57S 

1.588 

17.035  10.181 

27.216 

073' 

1.557 

3630 

1.495 

1.155 

2.650 

1.376 

1.134 

2.510 

1.104 

944 

2.048 

1.999 

1.726 

3.725 

1.530 

1.033 

2.562 

25.44315.954 

41.397 

4B31 

922 

2.405 

1.094 

704 

1.798 

1.0S8 

880 

1.968 

773 

592 

1.365 

1.405 

1.221 

3.626 

881 

714 

1-595 

16.188 

10.344 

26.532 

596. 

519 

1.115 

443 

360 

803 

516 

451 

967 

3" 

318 

629 

658 

656 

1.314 

443 

318 

761 

6.783 

5.135 

II. 918 

I6a 

1 

174 

336 

135 

134 

269 

181 

184 

365 

87 

112 

199 

213 

221 

434 

158 

123 

380 

2.130 

1.899 

4.029 

46 

53 

n 

40 

54 

94 

42 

58 

100 

31 

41 

72 

52 

75 

127 

48 

33 

81 

611 

626 

1-237 

1 
7 

16 

23 

"^ 

18 

32 

II 

21 

32 

7 

9 

16 

13 

18 

31 

7 

12 

19 

123 

190 

313 

■i 

3 

4 

5 

4 

9 

3 

4 

7 

' 

4 

6 

- 

3 

2 

3 

3 

6 

30 

51 

81 

~1 

: 

" 

__ 

■"" 



I 

I 

2 

I 

I 

3 
65 

3 

77 

5 
142 



I 

I 

5 
293 

13 
217 

18 
510 

íãs 

i 

10.801 

ao.629 

7.418 

6.375 

13.793 

8.062 

7.366^15.428 

5.498 

5.335 

10.833 

11.732 

10.403 

22.135 

7.284 

6.163 

13447 

129.31093.003 

222.313 

comparação  dos  algarismos  com  os  obtidos  nos  recenseamentos  anteriores,  visto 
como,  devido  a  taes  divergências,  só  podemos  comparar  dois  grandes  grupos  de 
edades,  —  o  dos  maiores  e  o  dos  menores  de  2t  annos.  Como  será  fácil  verificar, 
o  grupo  dos  menores  representava,  em  1872,  cerca  de  40  ^/^  da  população 
apurada,  o  que  indica  pequena  reducção  na  porcentagem  dos  adultos  encontrada 
em    1870.    Calculando,    porém,   separadamente  as  proporções  para  cada  sexo, 
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População  por  sexo  e  edadet  nms  clrcMaMÉl 


EDADE 


Bf ezes. 


Annos  completos. . 


Quioquennios... 


Decennios.. 


Bíaioresde  loo...., 

Nio  determinada. 

Somma 


3 

4 

5 

6  a  IO. 
II  a  15. 
16  a  20., 
21  a  25. 
26  a  30., 
3»  a  40., 
41  a  50., 
51  a  60.. 
61  a  70., 
71  a  80.. 
81  a  90., 
91  a  100.. 


Campo  Grande 


Jacarépaguá 


Ilha  do  Governador 


Paqueti 


H.   M.    T.    H.    M.    T.    H.   M.    T.    H.    M.    T. 


152 
225 
181 

156 

673 

502 

422 

319 

3" 

5" 

473 

344 

151 

45 

15 

I 

3 


4.797 


7 
3 
7 
99 
176 
163 
145 
118 
661 
435 
521 
449 
465 
615 
418 
371 
166 
46 


4.889 


5a 
30 
23 
29 
25 
42 
16 
22 
18 
II 

9 
251 
401 
344 
303 
274 
1.33* 
937 
9*3 
768 

777 

I.127 

891 

615 

317 

91 

27 

3 

6 


9.686 


18 
16 

19 
12 

7 
13 

9 
16 

9 
10 

4 
114 
152 
120 
104 
ns 
560 
376 
389 
281 

319 
520 

447 
301 
138 
40 

9 

2 


10 
6 
5 
7 

IO 

9 

5 
7 
7 

90 
124 
125 
122 

93 
508 
388 
3P3 
310 
310 
497 
36* 
279 
119 

46 

19 
4 


3-871 


32 

18 

29 
18 

12 
30 
19 
25 

14 

17 

II 

204 

276 

245 

226 

208 

1.068 

764 

782 

59» 

629 

I.017 

809 

580 

257 

86 

28 

6 

2 


6 
5 
4 

33 
50 
43 
4 
34 
181 
124 
130 
125 
143 

328 

240 

107 

45 
13 
4 
I 


7.993'  1.595 

I 


3 
36 
27 
35 
33 
31 
131 
132 

117 
106 
106 
1(8 
97 
85 
29 
16 
2 


I.187 


9 

9 

3 

6 

4 

4 

18 

6 

7 

69 

77 

78 

74 

65 

312 

256 

247 

231 

249 

396 

337 

19a 

74 

29 

6 


2.782 


16 

II 

11 

16 

55 

55 

57 

42 

64 

82 

135 

114 

43 

8 

X 


741 


14 
19 
19 

6 
13 
77 
37 
54 
36 
49 
79 
75 
55 
30 


nota-se  que  a  mesma  reducção  apenas  se  verificou  no  sexo  feminino,  manten- 
do-se,  quanto  ao  masculino,  a  relação  existente  em  1870.  Comparadas  com  as 
proporções  análogas,  calculadas  sobre  os  algarismos  representativos  da  população 
do  Rio  de  Janeiro  em  1838,  as  de  1870  e  de  1872  accusam  grande  augmento  no 
numero  de  adultos,  especialmente  do  sexo  feminino.  E'  lamentável  que,  devido  á 
falta  de  uniformidade,  não  possamos  fazer  outro  confronto,  em  relação  as  edades, 
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^  eivis  suburbanas  (Recenseamento  de  1872) 


Guaretíba 

Inhaúma 

Irajá 

Santa  Cruz 

TOTAL 

TOTAL  GERAL 

«•! 

^ 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M 

T. 

n. 

M. 

r. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

27 

14 

41 

26 

10 

36 

16 

7 

1 

23 

3 

I 

4 

139 

66 

1 

205 

381 

259 

640 

u 

9 

20 

16 

8 

24 

II 

9 

20 

I 

5 

6 

84 

52 

136 

3i2 

223 

535 

15 

5 

30 

10 

9 

19 

13 

8 

21 

2 

3 

5 

76 

50 

126 

286 

265 

551 

' 

7 

13 

9 

10 

19 

12 

9 

21 

I 

2 

3 

64 

52 

116 

291 

234 

525 

" 

^ 

13 

7 

ia 

19 

8 

7 

15 

I 

3 

4 

47 

48 

95 

208 

214 

422 

19 

10 

29 

8 

8 

16 

9 

9 

18 

4 

4 

8 

81 

63 

144 

267 

237 

504 

' 

5 

11 

15 

6 

21 

8 

II 

19 

2 

I 

3 

51 

44 

95 

177 

180 

357 

3 

9 

12 

5 

6 

II 

II 

5 

16 

I 

3 

4 

50 

47 

97 

222 

208 

430 

7 

6 

13 

9 

5 

14 

12 

12 

24 

4 

4 

8 

60 

55 

"5 

198 

203 

401 

S 

8 

16 

6 

5 

II 

6 

3 

9 

5 

5 

IO 

4« 

32 

80 

200 

178 

378 

7 

6 

13 

17 

6 

23 

6 

6 

12 

2 

- 

2 

44 

35 

79 

145 

158 

303 

117 

91 

208 

42 

44 

86 

7* 

64 

13^ 

29 

32 

61 

569 

470 

1.039 

a.123 

1.902 

4.025 

148 

"5 

263 

90 

lOI 

191 

96 

69 

165 

44 

49 

93 

821 

680 

1.501 

2.686 

2.403 

5.089 

IJ5 

115 

240 

92 

85 

177 

97 

66 

163 

35 

43 

78 

704 

651 

1.355 

2.446 

2.377 

4.823 

129 

108 

237 

62 

79 

141 

7i 

61 

134 

48 

31 

82 

626 

5^ 

I.214 

2.323 

2.202 

4.525 

140 

"3 

253 

63 

83 

146 

76 

49 

"5 

42 

34 

76 

642 

534 

1.176 

2.365 

2.236 

4.C01 

526 

4«x 

1.007 

35» 

333 

684 

333 

277 

610 

183 

165 

348 

2.862 

2.633 

5.495 

II. 601 

11.418 

23.019 

136 

3i3 

J 

279 

274 

553 

240 

243 

4«3 

13' 

154 

285 

2.043 

2.006 

4.049 

Í3.947 

11.708 

25.655 

330 

^ 

586, 

30  2 

304 

606 

283 

268 

551 

124 

139 

263 

1.927 

2.162 

4.c«9 

16.678 

12.761 

29.439 

MJ 

315 

515 

686 

416 

r.io2 

254 

277 

531 

71 

113 

184 

1.978 

2.022 

4.000 

16.729 

11.317 

28.046 

w 

339 

59B 

454 

448 

902 

30a 

287 

589 

80 

102 

182 

1.933 

2.106 

4.039 

18.968 

12.287 

31.255 

423 

446 

869 

600 

353 

953 

494 

314 

80S 

lio 

172 

282 

2.969 

2.644 

5.613 

28.412 

18.59S 

47.010 

392 

297 

589 

574 

285 

859 

39a 

311 

703 

106 

Í50 

256 

2.659 

1.995 

4.654 

18.847 

12.339 

31.186 

274 

230 

504 

245 

153 

398 

215 

157 

372 

8S 

103 

186 

1.683 

1.333 

3.016 

8.466 

6.468 

14.934 

113 

III 

223 

85 

.S4 

139 

89 

58 

147 

51 

82 

133 

714 

649 

1.363 

2.844 

2.548 

5.392 

47 

40 

«7 

22 

29 

51 

25 

21 

46 

20 

33 

53 

220 

239 

459 

831 

865 

1.696 

13 

13 

25 

2 

12 

14 

7 

10 

17 

4 

7 

II 

54 

78 

132 

177 

268 

445 

4 

* 

6 

2 

2 

4 

- 

4 

4 

- 

- 

- 

10 

15 

25 

40 

66 

106 

I 

_ 

I 

— 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6 

4 

10 

II 

17 

28 

- 

__ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

294 

217 

511 

|.4fij 

3.606 

7.091 

4.079 

3. 141 

7.220 

3.160 

2.622 

5.78Í 

i.:88 

1.443 

2.631 

23.165 

21.353 

44.518 

152.475 

114.356 

266.831 

dos  resultados  obtidos  em  1906  com  os  dos  recenseamentos  effectuados  nesta  Capital 
antes  da  proclamação  da  Republica. 

Completando  as  tabeliãs  parochiaes  com  a  distribuição  por  edades  da  população 
fluctuante  terrestre  e  corrigindo  os  enganos  que  escaparam  á  revisão  do  recenseamento 
de  1890,  organizamos  os  quadros  seguintes,  nos  quaes  se  encontra  a  mais  completa 
e  detalhada  classificação  por  edades  até  hoje  feita  dos  habitantes  da  nossa  Capital : 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terrestre  e  naritina  por  m 


EDADE 


Candelária 


8.  José 


H. 


Menores  de 

I  --     2 

2—3 
3—4 
4-5 

5-  6 

6-  7 

7-  8 

8-  9 
9—10 

10  —  II 

11  —  12 

12  —  13 

13  —  "4 
U  —  15 

15  —  x6 

16  —  17 

17  —  i8 
i8  —  19 

19  —  20 

20  —  21 

21  —  22 

22  —  23 

23  —  24 

24  —  25 

25  —  26 
26-27 
27  —  28 
28-29 

29  —  30 

30  —  31 

31  —32 

32  —  33 
S3- 34 

34  —  35 

35  —  36 


T. 


M  ani» 

)   26 

22 

48 

308 

3W 

nnoe.- 

22 

25 

47 

285 

244 

24 

22 

46 

321 

301 

30 

30 

60 

343 

335 

19 

14 

33 

260 

2S0 

26 

30 

56 

297 

266 

30 

18 

48 

290 

259 

23 

32 

55 

3ií> 

302 

24 

34 

58 

360 

282 

26 

34 

60 

339 

252 

43 

16 

59 

396 

309 

26 

27 

53 

356 

260 

103 

41 

144 

502 

259 

III 

29 

140 

376 

265 

.    173 

35 

208 

456 

342 

.   207 

36 

243 

375 

260 

.   265 

46 

311 

442 

303 

.   265 

38 

303 

377 

288 

30a 

75 

377 

495 

326 

282 

50 

332 

470 

293 

.   312 

62 

374 

619 

400 

.   283 

28 

3" 

615 

250 

.   331 

41 

372 

764 

341 

.   239 

25 

264 

691 

355 

.   261 

31 

292 

646 

337 

.   265 

35 

300 

705 

367 

.   266 

49 

315 

748 

318 

244 

33 

277 

617 

300 

.   289 

30 

3x9 

732 

336 

.   187 

21 

20S 

497 

208 

.   302 

42 

344 

873 

518 

194 

24 

218 

508 

170 

.   186 

39 

225 

539 

259 

X54 

20 

174 

418 

188 

.   159 

31 

190 

425 

234 

213 

35 

248 

631 

367 

8anta  Rita 


643 
529 
622 

678 
540 

.S''J 
549 
618 
642 
591 
705 
616 
761 
641 
798 
635 
745 
665 
821 
763 
1.019 
865 
i.ios 
1.046 

983 

1.072 

1.066 

917 

1.063 

705 

I.391 

678 

798 

606 

659 

993I 


Sacramento 


Gloria 


T. 


SanfAnna 


453 

478 

429 

435 

414 

42 

412 

2>^ 
378 
3^7 
40S 
401 
552 
550 
59« 
645 
609 
638 
685 
650 
746 

637 
786 

775 
803 
878 
798 
707 
692 
682 

843 
48S 
586 
560 
455 
473 


432 
382 
332 
369 
35i 
360 
318 
375 
335 
355 
3'8 
3»5 
308 
33» 
291 
269 
288 
252 

310 
262 

351 
292 

391 
339 
296 
342 
296 
281 
305 
243 
388 
194 
188 
192 
189 
3*7 


885 
860 
761 
804 
768 
7«i 
730 
774 
71J 
722 
726 
716 
860 
881 
889 
914 
897 
890 

995 

912 

1.097 

929 

1.177 

1.114 

1.099 

1.220 

1.094 

988 

997 

925 

1.231 

682 

774 

752 

644 

790 


191 
15» 
189 
204 

169 
161 
184 
176 
17^ 
157 
2x6 
195 
318 
306 

375 

I 

405 

416 
342 
481 
379 
5«7 
471 
616 
551 
585 
605 
536 
473 
662 
485 
740 
395 
471 
417 
360 
445 


208 
200 
183 
186 
196 
175 

20} 
187 
173 
169 
197 
204 
166 
195 
200 
184 
205 
192 
249 
225 
307 
223 
30S 
302 
291 
306 
276 
238 
278 
195 
412 

X43 
204 
147 
152 
266 


399 

46J 

429 

892 

352 

434 

386 

820 

372 

430 

439 

869 

390 

472 

462 

934 

3^5 

416 

385 

801 

356 

427 

413 

840 

3S8 

417 

409 

826 

363 

432 

47» 

903 

349 

380 

407 

787 

326 

354 

431 

785 

413 

413 

457 

870 

399 

406 

403 

809 

484 

462 

424 

886 

501 

429 

392 

821 

575 

531 

420 

951 

589 

456 

399 

855 

621 

398 

415 

813 

534 

368 

436 

804 

730 

399 

462 

861 

604 

398 

4!0 

80R 

824 

485 

565 

1.050 

694 

361 

408 

769 

924 

506 

532 

1.058 

853 

441 

505 

946 

876 

463 

505 

968 

911 

592 

549 

1.141 

812 

494 

483 

977 

71X 

510 

373 

883 

940 

483 

461 

949 

680 

399 

339 

738 

1.152 

668 

6í5 

1.283 

538 

333 

228 

561 

675 

356 

337 

693 

564 

323 

271 

594 

5Í2 

342 

288 

630 

711 

449 

SOS 

954 

H. 


770 
489 
779 
718 
707 
724 
640 

643 
630 

5»3 
642 
632 
633 
568 
609 
708 
642 
723 
751 
740 
976 
916 

Í.035 
992 
987 

1.053 
937 
788 

929 

696 
1.216 
563 
733 
601 
554 
77a 
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9á9ÉM  ( Reeemeameato  de  1890) 


Santo  António 

Espirito  8anto 

Engenho  Velho 

Ugôa 

8. 

Chrístovão 

Gávea 

Engenho  Novo 

B. 

U. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

3S1 

335 

716 

390 

385 

775 

463 

498 

961 

249 

266 

515 

255 

263 

518 

65   59 

124 

385 

361 

746 

31S 

346 

664 

324 

391 

715 

350 

366 

716 

249 

241 

490 

226 

229 

455 

51 

40 

91 

239 

304 

543 

337 

247 

584 

345 

346 

691 

368 

339 

707 

259 

239 

498 

218 

205 

423 

42| 

37 

79 

386 

347 

733 

!66 

346 

712 

346 

398 

744 

401 

400 

801 

241 

291 

532 

232 

263 

495 

47 

46 

93 

383 

427 

810 

34f> 

313 

659 

32*í 

346 

675 

402 

383 

785 

270 

272 

542 

212 

227 

439 

47 

50 

97 

330 

363 

693 

1«) 

309 

659 

30S 

388 

696 

352 

372 

724 

235 

300 

535 

216 

207 

423 

55 

27 

82 

356 

357 

713 

3*2 

3«3 

705 

349 

343 

692 

403 

352 

755 

292 

274 

566 

218 

274 

492 

57 

45 

102 

357 

393 

750 

X>2 

293 

645 

308 

362 

670 

437 

426 

863 

278 

316 

594 

245 

251 

496 

59 

49 

108 

389 

371 

760 

3.^S 

^ 

699 

2fi6 

37» 

657 

378 

351 

729 

275 

277 

552 

225 

225 

450 

51 

45 

96 

320 

349 

669 

2S0 

261 

541 

258 

291 

549 

414 

349 

763 

233 

266 

499 

223 

231 

454 

34 

37 

71 

308 

305 

613 

X'^ 

318 

672 

2«7 

34S 

635 

482 

423 

905 

297 

357 

654 

262 

247 

509 

58 

49 

107 

394 

33a 

726 

3«2 

304 

616 

246 

335 

581 

436 

359 

795 

226 

329 

555 

224 

234 

458 

47 

31 

78 

306 

335 

641 

42S 

278 

706 

3«6 

292 

598 

473 

378 

851 

265 

361 

626 

264 

239 

503 

48 

42 

90 

352 

347 

699 

341 

259 

600 

255 

315 

570 

431 

349 

780 

246 

303 

549 

242 

225 

467 

48 

47 

95 

289 

327 

616 

323 

273 

596 

2^3 

301 

564 

399 

399 

798 

266 

355 

621 

219 

233 

452 

6i 

31 

92 

298 

299 

597 

332 

28S 

620 

277 

329 

606 

362 

328 

690 

268 

301 

569 

237 

245 

482 

34 

49 

83 

282 

308 

590 

325 

338 

663 

»35 

344 

579 

331 

392 

723 

248 

284 

532 

186 

251 

437 

48 

49 

97 

240 

3Q5 

545 

305 

257 

56, 

188 

320 

508 

329 

296 

625 

327 

272 

599 

165 

204 

369 

44 

49 

93 

224 

286 

510 

307 

321 

628 

^3 

365 

628 

358 

400 

758 

340 

303 

643 

238 

246 

484 

73 

53 

126 

263 

298 

561 

346 

284 

630 

251 

319 

570 

427 

337 

764 

268 

258 

526 

189 

217 

406 

47 

41 

88 

209 

263 

472 

494 

465 

959 

1 

285 

423 

708 

532 

473 

1.005 

442 

353 

795 

261 

286 

547 

58 

45 

103 

292 

290 

582 

441 

1  ''s 

!  7.6 

258 

297 

555 

381 

314 

695 

327 

267 

594 

201 

197 

398 

58 

27 

85 

245 

230 

475 

530 

382 

912 

308 

364 

672 

495 

359 

854 

375 

261 

636 

265 

243 

508 

89 

45 

114 

426 

279 

705 

506 

as; 

1  «3 

3" 

386 

647 

430 

330 

760 

296 

254 

550 

223 

203 

426 

49 

38 

87 

251 

235 

486 

5^ 

344 

'   87, 

309 

3Q5 

614 

398 

362 

760 

278 

272 

550 

266 

232 

498 

72 

45 

117 

248 

219 

467 

yii 

1 

43fi 

99» 

374 

424 

798 

445 

397 

842 

358 

380 

738 

285 

253 

538 

60 

45 

105 

252 

315 

567 

54^ 

1   393 

939 

345 

369 

714 

401 

367 

768 

310 

278 

588 

245 

218 

463 

62 

49 

III 

246 

183 

429 

512 

32É 

i   838 

3" 

324 

635 

342 

283 

625 

287 

225 

512 

196 

175 

371 

68 

31 

99 

229 

194 

423 

582 

453 

'  I.<Í35 

341 

393 

734 

441 

342 

783 

349 

294 

643 

240 

225 

465 

75 

26 

lOI 

262 

212 

474 

426 

^ 

j   694 

268 

234 

502 

321 

284 

605 

239 

181 

420 

200 

137 

337 

50 

34 

84 

233 

153 

386 

688 

55J 

1.243 

449 

468 

917 

577 

471 

1.048 

397 

365 

762 

350 

315 

665 

81 

51 

132 

336 

292 

628 

371 

227 

i   598 

235 

179 

414 

267 

150 

417 

226 

165 

391 

168 

112 

280 

49 

25 

74 

178 

124 

302 

473 

303 

776 

256 

253 

509 

328 

298 

616 

262 

215 

477 

203 

153 

356 

54 

33 

87 

203 

i6o 

363 

399 

234 

i   633 

1 

231 

207 

438 

286 

218 

5<H 

282 

195 

477 

159 

133 

292 

57 

25 

82 

176 

114 

290 

y>5 

25Í 

i|   623 

1   '"^ 

189 

4« 

303 

252 

555 

234 

192 

426 

145 

132 

277 

42 

28 

70 

215 

152 

367 

451 

m; 

r!  7,8 

1 

•   274 

318 

»a 

339 

317 

656 

330 

239 

569 

1  aos 

189 

394 

49 

27 

76 

256 

199 

455 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terretlre  e  maritiwa  por  mb 


EDADE 


37-38 
3% -39 

39  —  40 

40  -41 

41  —  42 
4»  —  43 

43  —  44 

44  —  45 

45  —  46 
46-47 

47  —  48 

48  —  49 

49  —  50 

50  —  51 

51  -52 

52  —  53 

53  —  54 

54  —  55 

55  —  56 

56  —  57 
57-58 

58  —  59 

59  —  60 

60  —  61 

61  —  62 
61  —  63 
63-64 
64-65 
65-66 
66-67 

67  —  68 

68  —  69 

69  —  70 
70-71 
71-73 


Candelária 


8.  José 


H. 


T. 


H. 


anos.*.. 

185 

32 

117 

16 

157 

25 

138 

19 

ao3 

49 

96 

4 

133 

25 

78 

II 

73 

22 

"7 

18 

98 

12 

61 

22 

83 

24 

56 

4 

125 

34 

52 

9 

38 

8 

32 

4 

39 

9 

36 

10 

24 

5 

12 

3 

13 

8 

14 

— 

38 

9 

16 

2 

9 

I 

9 

— 

II 

I 

18 

3 

II 

I 

— 

2 

— 

17 

7 

I 

217 

133 
182 

157 
251 

100 

158 
89 

95 
«35 

IIO 

83 
107 
60 

»59 
61 
46 
36 
48 
46 
29 
15 
21 
14 
47 
18 
10 
9 
12 


466 
331 
483 
325 
692 
309 
368 
302 
269 
391 
257 
181 
310 
189 
410 
147 
194 
125 
167 
160 
106 
78 
109 
71 
232 
54 
56 
29 
39 
65 
28 

25 
27 
12 
78 
15 


Santa  Rita 


Sacramento 


T. 


Gloria 


SanfAnna 


T. 


273 

739 

219 

550 

246 

729 

148 

473 

377 

1.069 

132 

441 

186 

554 

126 

428 

131 

400 

242 

633 

119 

376 

121 

302 

155 

465 

97 

286 

324 

734 

74 

221 

97 

291 

53 

178 

H5 

282 

98 

258 

84 

190 

58 

136 

93 

202 

36 

107 

196 

428 

20 

74 

49 

105 

31 

60 

43 

82 

47 

112 

37 

65 

25 

50 

40 

67 

18 

30 

61 

139 

14 

291 

482 

389 
461 

381 

616 
307 

379 

?2I 

268 
409 
272 
200 
254 
216 

448 
144 
167 

Í55 
119 
"7 
99 
6S 
91 
60 

»99 
56 
49 
36 
53 
48 
42 
18 
27 
13 
52 
ia 


243 

I72| 

163 
158 
316 

126 
182 

163 
148 
190 
127 

lOI 

170 

84 
315 
89 

X23 

77 
8a 
143 
9*» 
60 
90 
52 

212 
28 
38 
26 
56 
85 

54 

33 
48 
15 
90 
IO 


725 
561 
624 

539 

932 

433 

561 

484 

416 

599 

399 

301 

424 

300 

763 

233 

290 

232 

201 

260 

197 

125 

181 

112 

4" 

84 

87 

62 

109 

133 

96 

51 

75 

28 

142 

aal 


436 
293 
417 
285 
57» 
208 

293 
222 

205 
307 
253 
178 
214 
141 
340 
109 
147 
106 
I 

IIO 

81 
54 

82 

75 
122 
117 
45 
40 
44 
81 
29 
19 
18 
12 
63 
15 


182 
142 
193 
121 
402 

79 
120 

74 
81 

175 

80 

69 
102 

73 
244 
49 
55 
41 
51 
93 
49 
26 
58 
23 
154 
25 
28 

23 
29 
51 
17 
13 
18 

8 
64 

S 


618 
435 
610 
406 
973 

413 
296 

a86 
482 
333 
247 
316 
214 
584 
158 
ao2 
147 
179 
203 
130 
80 
140 
98 
276 
142 
73 
63 
73 
132 
46 
32 
36 
20 

126 

ao 


39  í 
306 
377 
303 
^ 
233 
372 
215 
216 
267 
235 
202 
a6i 
190 
410 
137 
163 
156 
159 
180 
121 

84 
142 

70 

224 

62 

I 
68 

44' 

fi 

85 
58 
29 
38 

29 

3 


384 
240 
404 
221 
665 
147 

255| 
.87[ 

182 
321 
182 

135 

I 

209, 

504 

102 
134 

89 
133 
133 
107 

62 
117 

77 
238 
67 
53 
45 
48 
71 
33 
32 
43 
31 

^ 

ao 


775 
546 
781 
524 
1.320 
380 
627 
402 
398 
688 
4»7 
337 
470 
323 
914 
239 
297 
245 
292 

313 
228 
146 
259 
147 
462 
129 
121 

89 
106 
156 
91 
61 
81 
60 
141 
46 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


•dailes  (ll6ceii86tiiiento  de  1890)  (Continuaç&o) 


Santo  António 

Espirito  Santo 

Engenho  Velho 

Ugôa 

8. 

Christovâo 

Gávea 

Engenho  Novo 

H. 

U. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

m 

«99 

691 

304 

261 

565 

326 

234 

560 

363 

230 

483 

197 

144 

341 

44 

37 

71 

189 

131 

320 

32Í 

197 

519 

230 

189 

409 

268 

167 

435 

171 

.,. 

363 

150 

115 

365 

25 

14 

39 

153 

138 

380 

399 

30a 

701 

365 

250 

515 

331 

349 

570 

337 

212 

449 

178 

148 

326 

47 

30 

77 

193 

145 

337 

325 

187 

513 

197 

181 

378 

268 

303 

471 

191 

143 

333 

146 

lOI 

347 

38 

31 

49 

161 

137 

388 

S&4 

413 

996 

348 

411 

759 

435 

410 

845 

336 

400 

726 

297 

239 

535 

68 

54 

133 

318 

375 

593 

269 

170 

439 

167 

"7 

384 

190 

114 

304 

151 

118 

269 

117 

64 

181 

31 

10 

31 

149 

87 

336 

3S3 

195 

54S 

303 

194 

396 

362 

188 

450 

339 

138 

367 

157 

107 

364 

33 

Ih 

50 

307 

131 

338 

«52 

.4. 

393 

162 

120 

282 

175 

131 

306 

159 

96 

355 

103 

84 

186 

30 

9 

39 

146 

96 

343 

225 

.74 

399 

136 

163 

298 

185 

133 

318 

138 

140 

378 

108 

80 

188 

35 

19 

44 

139 

113 

341 

P2 

398 

620 

30I 

314 

415 

333 

250 

483 

176 

201 

377 

137 

133 

370 

38 

19 

47 

158 

170 

328 

J4« 

173 

413 

155 

143 

398 

183 

143 

335 

154 

128 

383 

117 

80 

197 

31 

32 

53 

154 

103 

257 

158 

109 

367 

108 

104 

212 

145 

III 

356 

157 

103 

360 

86 

73 

159 

34 

II 

35 

114 

91 

3tí5 

352 

179 

431 

151 

147 

298 

1S6 

159 

345 

164 

154 

318 

154 

III 

365 

33 

16 

49 

153 

"4 

367 

1% 

138 

314 

107 

95 

202 

117 

93 

3IO 

99 

104 

303 

87 

69 

156 

18 

II 

n 

107 

79 

186 

329 

353 

681 

336 

3»7 

543 

385 

355 

640 

331 

303 

524 

167 

338 

405 

49 

33 

S3 

356 

243 

499 

loi 

99 

300 

80 

73 

153 

108 

68 

176 

115 

63 

178 

57 

55 

113 

16 

11 

37 

85 

63 

147 

155 

78 

333 

96 

100 

196 

134 

«15 

349 

124 

100 

334 

84 

65 

149 

II 

16 

37 

135 

83 

307 

135 

71 

3o6 

81 

60 

141 

107 

66 

173 

98 

56 

154 

67 

39 

106 

13 

13 

36 

83 

49 

131 

Í3Í 

S3 

214 

93 

lOI 

193 

98 

94 

192 

103 

89 

193 

69 

46 

115 

16 

13 

38 

99 

71 

170 

116 

114 

330 

100 

123 

223 

III 

120 

231 

106 

99 

305 

77 

75 

153 

17 

13 

30 

103 

73 

176 

J09 

81 

190 

81 

91 

172 

96 

100 

196 

91 

75 

166 

82 

65 

147 

17 

7 

34 

94 

46 

140 

90 

5t 

141 

55 

57 

112 

76 

63 

139 

53 

60 

"3 

48 

43 

90 

30 

3 

23 

61 

37 

98 

"3 

79 

193 

83 

81 

164 

91 

9» 

182 

89 

84 

173 

78 

64 

143 

14 

8 

33 

98 

73 

170 

77 

53 

139 

53 

57 

lio 

75 

43 

118 

74 

63 

137 

34 

33 

66 

16 

4 

30 

83 

39 

131 

193 

189 

383 

158 

309 

367 

196 

3l8 

414 

139 

176 

305 

108 

138 

346 

36 

35 

51 

170 

173 

343 

74 

41 

"5 

39 

36 

55 

57 

45 

I03 

40 

44 

84 

31 

15 

46 

13 

7 

30 

48 

35 

83 

81 

73 

153 

54 

45 

99 

76 

59 

135 

35 

48 

83 

31 

43 

74 

4 

3 

7 

48 

50 

98 

65 

40 

IQS 

35 

41 

76 

57 

52 

109 

43 

38 

81 

33 

33 

55 

7 

6 

13 

38 

39 

67 

58 

45 

103 

28 

63 

91 

60 

53 

113 

35 

54 

79 

38 

28 

66 

10 

8 

18 

51 

29 

80 

67 

63 

130 

59 

79 

138 

60 

60 

120 

30 

65 

95 

63 

55 

117 

15 

8 

23 

65 

58 

133 

30 

35 

65 

35 

31 

66 

35 

38 

73 

32 

31 

53 

36 

34 

60 

7 

3 

IO 

29 

40 

69 

19 

- 

46 

36 

33 

49 

34 

29 

53 

18 

17 

35 

18 

33 

40 

3 

4 

6 

34 

31 

45 

2$ 

18 

30 

55 

37 

3» 

61 

33 

56 

89 

33 

40 

63 

14 

31 

35 

8 

5 

13 

34 

40 

74 

16 

34 

18 

25 

43 

30 

30 

50 

20 

«3 

43 

8 

IO 

18 

6 

3 

9 

30 

31 

41 

47 

63 

110 

49 

70 

119 

51 

96 

147 

43 

56 

99 

31 

51 

83 

8 

U 

33 

54 

59 

113 

13 

M 

36 

8 

H 

33 

16 

13 

29 

II 

18 

29 

9 

9 

18 

- 

3 

3 

»7 

6 

23 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terrestre  e  maritint  por  mi 


Candelária 

8.  José 

Santa  Rita 

Sacramento 

Gloria 

BanfAnm 

EDADE 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

li. 

T. 

72  -  73  annoi... 

4 

a 

6 

17 

21 

38 

12 

Ifi 

28 

17 

12 

29 

18 

29 

47 

47 

1 

i      '* 

73-74     »      ... 

a 

3 

5 

5 

IO 

15 

9 

13 

22 

6 

6 

12 

II 

23 

27 

18!      <S 

74-75     •      ... 

4 

3 

7 

7 

ai 

28 

7 

3 

IO 

7 

IO 

17 

12 

23 

27 

«  ^ 

75  —  76     »      ... 

4 

3 

7 

15 

16 

31 

17 

39 

56 

'9 

16 

35 

23 

34 

38 

69!    in; 

76-77     •      ... 

- 

- 

- 

8 

9 

17 

6 

8 

H 

8 

4 

12 

II 

17 

aa 

.4'  * 

77-78     .      ... 

I 

- 

X 

7 

7 

14 

7 

5 

12 

a 

2 

4 

10 

13 

18 

2a      40 

78-79     •      ... 

I 

- 

1 

6 

II 

17 

6 

13 

19 

la 

4 

16 

9 

15 

12 

31         43i 

79-80     .      ... 

- 

I 

I 

3 

8 

II 

5 

13 

18 

9 

4 

J3 

3 

5 

13 

IQj       3* 

80-81     •      ... 

I 

- 

I 

23 

18 

41 

30 

34 

64 

20 

21 

41 

30 

41 

66 

89'     I.S5 

81  —  8a     »      . . . 

- 

- 

- 

3 

a 

5 

- 

2 

a 

3 

3 

6 

2 

3 

8 

5 

ij 

82  —  83     »      ... 

- 

- 

- 

2 

6 

8 

5 

2 

7 

4 

2 

6 

8 

13 

5 

13 

ij 

83-84     .      ... 

- 

- 

- 

3 

a 

5 

3 

3 

3 

- 

3 

4 

6 

- 

S        i 
1 

84-85     .      ... 

- 

- 

- 

I 

6 

7 

5 

4 

9 

2 

4 

6 

X 

2 

4 

17 

u 

85  —  86     »      ... 

- 

- 

- 

4 

5 

9 

4 

4 

8 

5 

I 

6 

5 

6 

12 

I 
9       '■ 

86-87     »      ... 

- 

- 

- 

I 

3 

4 

I 

2 

3 

2 

2 

4 

I 

2 

7 

II       '■'^ 

87-88     .      ... 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

I 

4 

4 

I 

5 

I 

3 

3 

8;      n 

88  —  89     •      ... 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

- 

4 

4 

I 

7        í' 

89-90     »      ... 

- 

- 

- 

— 

I 

X 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

2 

4 

2 

I 
5t       • 

90-91      •      ... 

- 

- 

- 

4 

10 

14 

6 

9 

15 

R 

9 

17 

9 

10 

13 

16       X 

91-9»     »      ... 

- 

- 

- 

- 

X 

I 

I 

- 

I 

- 

I 

X 

- 

- 

- 

I 

I        í 

9»  —  93      »      ... 

- 

- 

- 

I 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

I 

~~ 

- 

- 

3 

I'        4 

93  —  94      »      ... 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

.^: 

94-95      »      ... 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

2 

2 

- 

- 

- 

95-96      •      ... 

- 

- 

- 

I 

- 

X 

- 

I 

I 

3 

- 

3 

- 

2 

2 

a 

2 

4 

96  —  97      »      ... 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

a 

- 

5 

5 

a 

2         4 

97  —  98      »      ... 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

— 

! 

1         í 

98-99      •      .. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

2 

I 

3 

- 

- 

- 

- 

2 

I 

99-100     »      ... 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

100      » 

- 

- 

- 

I 

2 

3 

3 

2 

5 

I 

3 

4 

I 

— 

I 

3 

9 

iri 

Maioreideioo... 

— 

- 

- 

— 

2 

2 

4 

a 

6 

I 

2 

3 

2 

1 

3 

2 

4 

i 

Sem  dedaraçio. . . 

31 

3 

34 

24X 

"3 

354 

180 

130 

310 

60 

7 

67 

96 

20 

116 

73 

31 

i 

Total 

8.086 

I.615' 

9.701 

24.84415.170 

40.014 

28.174 

15-631 

43.805 

19.582 

11.091 

30.663 
1 

22.604 

1 

21.501  i 

14.105 

38.352 

1 

39. 181  í;.^ 

» 

-i 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Uêú%%  ( Recemeameiíto  de  1890)    (Coatinuaç&o) 


Santo  António 

Eapírilo  8tn(o 

) 

Engenho  Velho 

UgAa 

8.  Chrístovio 

Gavét           1 

i 

Engenho  Novo 

B.   1   M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

1 

H.    '    BC. 

1 
T. 

H. 

i 
M. 

T. 

H. 

BC. 

T. 

I7|        13 

30 

10 

13 

23 

21 

27 

48 

1 

12 

14 

26 

7 

15 

22 

3 

I 

IS 

15 

26 

n        11 

22 

9 

9 

18 

13 

14 

27 1 
1 

5 

10 

15 

9 

15 

24 

I 

- 

12 

II 

23 

"1       13 

25 

7 

15 

22 

10 

16 

26 

í3 

19 

10 

11 

2 

I 

8 

11 

19 

II        18 

29 

14 

17 

3» 

17 

23 

4o\ 

13 

14 

27 

4 

20 

I 

1 

X3 

15 

38 

7'       " 

18 

5 

14 

19 

10 

18 

28; 

13 

17 

7 

12 

I 

S 

3 

6 

9 

4 

6 

10 

5 

8 

13 

6 

8 

14 

9 

12 

5 

1           I 

8 

3 

II 

3 

7 

10 

8 

10 

18 

9 

10 

19 

II 

6 

17 

8 

'i     ' 

9 

6 

15 

4          5 

9 

5 

4 

9 

5 

9 

14 

10 

13 

4 

1 
1         — 

2 

- 

2 

*>i        i6| 

.5 

17 

34 

51 

II 

34 

45 

13 

23 

36 

II 

22 

5 

6 

II 

22 

28 

50 

2 

I 

3 

I 

3 

4 

5 

3 

8 

3 

4 

2 

- 

1 

2 

2 

4 

4 

5 

9 

2 

7 

9 

2 

3 

3 

3 

5 

2 

2 

- 

2 

2 

4 

3 

I 

4 

1 

3 

4 

7 

7 

2 

5 

1 

2 

2 

3 

2 

5 

- 

3 

3 

I 

4 

5 

5 

5 

10 

3 

5 

2 

- 

I 

- 

3 

3 

4 

4 

8 

5 

5 

10 

3 

8 

11 

3 

6 

1 

- 

2 

8 

6 

14 

- 

3 

3 

5 

4 

9 

2 

5 

7 

2 

5 

— 

1 

- 

' 

2 

- 

2 

2 

3 

5 

- 

5 

5 

2 

I 

3 

2 

3 

I 

- 

- 

— 

I 

3 

3 

1'         1 

2 

2 

- 

2 

i 

- 

1 

8 

9 

3 

I 

- 

1 

I 

4 

5 

—          2 
3          8 

2 

1 

I 

2 

- 

3 

3 

~ 

- 

- 

- 

2 

_ 

- 

- 

- 

I 

I 

II 

1 

6 

7 

3 

6 

9 

6 

4 

10 

3 

5 

2 

3 

4 

8 

12 

-        - 

- 

- 

- 

- 

i 

I 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

"" 

- 

I 

2 

I 

3 

—  I 

—  1 

I 
1 

: 

I 

— 

— 

2 

2 

2 

2 

: 

I 

1 

""■ 

"" 

— 

— 

— 

'1          ' 

2 

— 

» 

I 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

-- 

2 

— 

— 

1 

— 

1 

J        _ 

- 

- 

- 

2 

i 

3 

2 

- 

2 

I 

1 

- 

I 

I 

I 

i^        - 

I 

- 

- 

I 

4 

5 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

1 

I 

I 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

-- 

1 

I 

2 

-|          ' 

I 

- 

I 

I 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

-1    - 

2 

2 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

I 

- 

1 

4           3 

6 

- 

2 

2 

3 

8 

II 

2 

2 

4 

- 

- 

I 

I 

2 

- 

2 

1           ' 

1 

1 

1 

1 

3 

4 

I 

4 

5 

- 

4 

4 

" 

- 

2 

4 

6 

5^          ic 

>          6Í 

f     34 

7 

4» 

30 

7 

37 

83 

q 

9a 

2S 

5 

34 

I 

— 

63 

44 

107 

I.12216.S3É 

i 

l37.«< 

>M.93Í 

16.453 

31.385 

19.619 

17.369 

36.988 

14.642 

14.099 

28.741 

"334 

10.768 

22.30a 

2.744 

1.968 

4-7" 

14.55413.31927.873 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO   (DISTRICTO  FEDERAL) 

População  terrestre  e  maritiiiia  fr  m 

irajá 

Jacarépaguá 

nhaúma 

Guaratiba 

Campo  Grande 

t 

Santa  Cruz 

EDADE 

H. 

BC. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T.  ' 

MenoTM  de  i  anuo 

177 

198 

375 

190 

186 

376 

235 

200 

435 

188 

161 

349 

178 

184 

I 

362 

162 

168      s^ 

I  —   2  annos... 

135 

215 

350 

188 

230 

418 

202 

170 

372 

193 

163 

350 

217 

171 

^ 

158 

147     y^ 

2-    3      »      ... 

13* 

»34 

368 

190 

,8o 

370 

248 

258 

506 

267 

206 

473 

^ 

238 

516 

160 

179      3?» 

3-4      •      ... 

179 

195 

374 

224 

240 

464 

287 

270 

557 

209 

199 

408 

Mi 

225 

468 

167 

190 

À^r 

4-5      •      ... 

i83 

«67 

35S 

196 

.84 

380 

2.6 

192 

408 

219 

IS9 

378 

.58 

233 

491 

,69 

141 

310 

5-    6      .      ... 

168 

161 

329 

242 

202 

444 

219 

227 

446 

177 

««, 

386 

343 

228 

471 

169 

175'      .U4 

6-    7      •      ... 

15* 

166 

320 

250 

184 

434 

203 

238 

441 

225 

■84 

409 

237 

208 

445 

104 

I43|      2ii 

7-    8      n      ... 

196 

183 

379 

214 

190 

404 

226 

259 

485 

244 

.. 

438 

262 

205 

467 

186 

190 

57* 

8-    9      -      ... 

164 

144 

30B 

212 

218 

430 

194 

200 

394 

190 

189 

379 

250 

192 

442 

187 

139 

:^ 

9  —  IO      » 

141 

119 

260 

158 

15a 

310 

203 

211 

4M 

199 

123 

322 

177 

159 

336 

109 

154 

^3 

IO  —  II        » 

148 

158 

306 

238 

230 

468 

210 

217 

427 

268 

184 

452 

250 

182 

432 

178 

I3<» 

3' 7 

II  —  ij      >      ... 

116 

120 

236 

160 

130 

290 

159 

166 

325 

120 

126 

246 

156 

182 

33« 

123 

105 

2J* 

12-13       •       ... 

158 

166 

324 

196 

190 

386 

203 

155 

358 

180 

189 

369 

213 

177 

390 

154 

147 

P'' 

13  —  14      •      ... 

122 

141 

263 

180 

144 

324 

148 

127 

275 

116 

141 

257 

151 

158 

309 

129 

IIO 

2W 

14-15      »      ... 

M5 

141 

286 

178 

149 

327 

161 

M9 

310 

209 

138 

347 

183 

137 

320 

151 

102      ;5,^ 

15  —  16     » 

112 

107 

219 

170 

153 

323 

»32 

164 

296 

106 

138 

244 

144 

136 

280 

98 

8S 

ifr^ 

16  ~  17     » 

III 

134 

245 

100 

141 

241 

133 

150 

283 

122 

125 

247 

130 

145 

275 

105 

97 

302 

17-18    .    ... 

102 

III 

213 

lOI 

124 

225 

105 

135 

240 

58 

87 

145 

140 

124 

264 

97 

77 

174 

18  —  19    •     ... 

106 

142 

248 

172 

142 

3»4 

145 

166 

3" 

"3 

141 

254 

.79 

.72 

351 

115 

119 

3J4 

19  —  20     » 

119 

104 

223 

105 

122 

227 

127 

140 

267 

60 

91 

I5r 

151 

132 

283 

92 

83 

175 

20  —  21     •     ... 

129 

148 

277 

149 

201 

350 

Í43 

180 

323 

86 

151 

237 

244 

213 

457 

ÍI3 

112        J25 

1 

21—22        »        ... 

87 

92 

179 

98 

122 

220 

158 

150 

308 

51 

75 

126 

145 

167 

312 

87 

*9;    ..- 

21-23        »        ... 

137 

131 

268 

147 

165 

312 

171 

171 

342 

139 

133 

272 

187 

.53 

340 

133 

lOI 

3H 

23-24        »        ... 

151 

108 

259 

120 

135 

255 

153 

157 

310 

79 

68 

147 

122 

104 

226 

93 

62 

.55 

24-25        •        ... 

108 

97 

205 

102 

147 

249 

176 

137 

313 

80 

103 

183 

130 

122 

252 

91 

^    1 

25-^26        .        ... 

163 

139 

301 

163 

185 

348 

184 

173 

357 

93 

134 

227 

146 

186 

332 

138 

152        « 

26-27        •        ... 

ns 

102 

217 

132 

120 

252 

158 

130 

288 

107 

80 

187 

175 

"9 

294 

99 

81          !*« 

27-28        .        ... 

110 

70 

180 

118 

114 

232 

122 

135 

257 

67 

65 

132 

104 

9. 

195 

55 

66        III 

28-29        •        ... 

130 

9» 

222 

146 

122 

268 

179 

170 

349 

94 

86 

180 

142 

140 

282 

9> 

91        i^ 

1 

29-30       »         ... 

91 

66 

157 

73 

98 

171 

123 

86 

209 

26 

50 

76 

106 

73 

179 

77 

4**     m 

30-31        »        ... 

174 

181 

355 

185 

178 

363 

182 

210 

392 

114 

172 

286 

185 

228 

413 

170 

i59_    :^ 

31 -3í      •      ... 

61 

49 

110 

73 

91 

164 

142 

106 

248 

4« 

42 

83 

101 

62 

163 

46 

41 

V 

32-33      »        .• 

99 

67 

X66 

132 

lOI 

233 

M5 

132 

277 

52 

95 

147 

121 

93 

214 

72 

60 

«y 

33  —  34      »      ... 

80 

50 

130 

82 

79 

161 

X42 

90 

232 

39 

30 

69 

53 

51 

104 

58 

'' 

J« 

34-35      ■      ... 

85 

5» 

137 

93 

87 

180 

X06 

91 

197 

56 

42 

98 

56 

52 

108 

82 

77 

ia 

35-36     •      ... 

138 

ns 

253 

129 

105 

234 

152 

154 

306 

.83 

95 

178 

X06 

163 

269 

80 

"3 

IÇ? 

-eo- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALÍSADO  EM  20  t>B  SETEMBRO  t>E  1906 


(ReeeMeameiíto  de  1890)    (Coutiuua^&o) 


Kl  i%  Goftnwdor 

Ilha  de  Paquttá 

Populaçlo  terrestre 

População  marítima 

POPULAÇÃO  TOTAL 

B. 

U. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

"' 

70 

132 

34 

39 

73 

5625 

5.498 

11.123 

10 

11 

21 

5.635 

5.509 

".144 

55 

42 

97 

^ 

30 

57 

4.792 

4.811 

9603 

18 

12 

30 

4.810 

4.823 . 

9.633 

43 

2* 

67 

18 

18 

36 

5  465 

5.009 

10.474 

10 

6 

16 

5.475 

5.015 

10.490 

44 

43 

91 

27 

41 

68 

5.603 

5.687 

11.290 

n 

9 

20 

5.614 

5.696 

11.310 

^t 

37 

96 

23 

14 

37 

5- 249 

5.029 

10.278 

6 

6 

12 

5.255 

5.035 

20.290 

57 

31 

S8 

18 

33 

51 

5.221 

5.100 

10.321 

5 

7 

12 

5.226 

5.107 

10.333 

51 

35 

86 

22 

27 

49 

5.217 

5. 101 

10.318 

6 

8 

14 

5.223 

5.109 

10.332 

^i 

29 

88 

34 

24 

5« 

5.478 

5.381 

10.859 

14 

14 

28 

5.492 

5.395 

10.887 

71 

31 

102 

18 

31 

49 

5.104 

4.962 

10.066 

9 

11 

20 

5.113 

4.973 

10.066 

. 

32 

91 

24 

23 

47 

4.576 

4.590 

9.166 

10 

8 

18 

4.586 

4.598 

9.184 

. 

37 

96 

17 

20 

37 

5.620 

5.159 

10.779 

17 

9 

26 

5.637 

5.168 

I0.8Q5 

M 

3» 

84 

23 

22 

45 

4.723 

4.563 

9.286 

18 

6 

24 

4.741 

4.569 

9.310 

53 

"*! 

87 

17 

37 

54 

5880 

4.832 

10.712 

16 

2 

18 

5.896 

4.834 

10.730 

37 

3« 

75 

27 

30 

57 

5.102 

4.459 

9.561 

21 

3 

24 

5.123 

4.462 

9.585 

4<* 

^ 

75 

27 

31 

58 

5.674 

4.606 

10.280 

24 

9 

33 

5.698 

4.615 

10.313 

4i 

a6 

68 

29 

23 

52 

5.421 

4.373 

9.794 

27 

8 

35 

5.448 

4.381 

9.829 

41 

33 

74 

15 

19 

34 

5.142 

4.646 

9.788 

132 

- 

132 

5.274 

4.646 

9.920 

31 

21 

52 

9 

20 

29 

4.938 

4.144 

9.062 

168 

- 

168 

5.106 

4.144 

9.250 

30 

31 

61 

30 

16 

46 

5.845 

4989 

10.834 

165 

I 

166 

6.010 

4.990 

11.000 

3^ 

24 

63 

25 

>s 

53 

5.374 

4.215 

9.589 

182 

7 

189 

5.556 

4.222 

9.778 

.v* 

35 

74 

41 

« 

74 

6.963 

5.738 

12.701 

183 

6 

189 

7.146 

5.744 

12.890 

43 

28 

71 

20 

a 

48 

5.S83 

4.025 

9.90S 

141 

5 

146 

6.024 

4.030 

10.054 

^ 

35 

100 

31 

* 

57 

7.516 

5.095 

12.611 

123 

3 

126 

7.639 

5^098 

12.737 

45 

30 

75 

36 

25 

61 

6.554 

4.547 

11.101 

145 

- 

.145 

6.699 

4.547 

11.246 

4S 

33 

81 

4» 

41 

82 

6.620 

4.653 

11.273 

138 

2 

140 

6.758 

4.655 

11.413 

5^ 

38 

97 

41 

37 

78 

7  420 

5.626 

13.046 

130 

9 

139 

7.550 

5.635 

13. 185 

58 

26 

84 

36 

24 

60 

6.814 

4.549 

11.363 

149 

3 

152 

6.963 

4.552 

11.515 

3i 

27 

59 

24 

20 

44 

5.916 

3.855 

9.771 

162 

1 

163 

6.078 

3.856 

9.934 

52 

35 

87 

36 

31 

67 

6.952 

4.722 

11.674 

143 

2 

145 

7.095 

4.724 

II. 819 

25 

16 

41 

28 

28 

56 

5  232 

3.199 

8.431 

128 

8 

136 

5.360 

3.207 

8.567 

^5 

39 

104 

43 

4» 

84 

8.638 

6.538 

15  176 

102 

2 

104 

8.740 

6.540 

15.280 

22 

ao 

42 

12 

15 

27 

4.473 

2.497 

6.970 

119 

- 

119 

4.592 

2.497 

7.089 

37 

30 

67 

29 

17 

46 

5.337 

3.59» 

8.928 

114 

4 

118 

5.451 

3.595 

9.046 

3» 

14 

52 

12 

17 

29 

4.567 

2.678 

7.245 

91 

4 

95 

4.658 

2.682 

7.340 

32 

17 

49 

16 

12 

aS 

4.358 

2.891 

7.249 

72 

9 

81 

4.430 

3.900 

7.303 

51 

31 

73 

17 

19 

36 

5.643 

4.441 

10.064 

85 

3 

88 

5.728 

4.444 

10.173; 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO   (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terrestre  e  maritima  por  Mxl 


Ira  já 


EDADE 


36  —  37  annos- 
37-38 
38  —  39 
39-40 
40-41 
41  —4» 
4a  —  43 
43-44 

44  —  45 

45  —  46 

46  —  47 
47-48 

48  —  49 

49  —  50 

50  —  51 

51  -  5» 
5» -53 

53  —  54 

54  —  55 

55  —  56 

56  —  57 
57-58 

58  —  59 

59  —  60 

60  —  61 

61  —62 

62  —  63 
63-64 
64-65 

65  —  66 

66  —  67 

67  —  68 

68  —  69 

69  —  70 

70  —  71 
7í-7a 


H. 


95 
9a 
106 

71 
164 
78 
85 
65 
53 
104 
85 
45 
88 
62 
131 
38 
43 
41 
37 
70 
49 
28 

52 
27 

I30 
25 

35 
22 
26 
48 
I 
9 
IO 
IO 

«5 
3 


T. 


71 
39 
69 
64 

164 
48 
60 
40 
47 
78 
44 
23 
45 
29 

147 
28 
42 
32 
26 

53 
22 

19 
25 

18 

123 
18 
22 
17 
22 

44 
8 
6 
5 
4 

31 
3 


166 

131 

177 

135 

328 

126 

145 

105 

100 

1S2 

129 

68 

J33 

9» 

278 

66 

85 

73 

63 

123 

71 

47 

77 

45 

243 

43 

57 

39 

48 

92 

19 

15 

15 

14 

S6 

6 


Jacarépiguá 


Inhaúma 


I. 

M. 

T. 

H. 

M. 

127 

86 

213 

147 

07 

75 

7» 

146 

III 

75 

106 

100 

206 

105 

85 

76 

69 

145 

IIO 

73 

221 

143 

364 

208 

114 

97 

46 

143 

96 

84 

109 

99 

208 

158 

"7 

52 

44 

96 

"3 

60 

85 

60 

145 

99 

70 

128 

"5 

243 

152 

95 

80 

62 

142 

104 

60 

47 

53 

IDO 

81 

45 

84 

76 

160 

118 

69 

70 

52 

122 

97 

49 

302 

143 

345 

206 

159 

55 

31 

86 

52 

36 

37 

56 

93 

72 

43 

59 

42 

101 

59 

35 

49 

48 

97 

98 

43 

78 

81 

159 

62 

51 

61 

49 

IIO 

70 

35 

25 

28 

53 

32 

29 

56 

40 

96 

69 

57 

40 

16 

56 

42 

29 

168 

117 

285 

102 

"3 

45 

10 

55 

43 

17 

57 

21 

78 

42 

34 

22 

10 

32 

34 

25 

43 

24 

67 

36 

41 

71 

52 

123 

53 

38 

25 

9 

34 

33 

22 

X9 

14 

33 

6 

10 

24 

20 

44 

8 

15 

13 

14 

27 

7 

3 

47 

44 

91 

16 

25 

9 

II 

ao 

5 

3 

T. 


Guaratíba 


244 
1S6 
190 
183 
322 

iSo 
275 
173 
169 

2-17 

164 

126 

187 

146 

365 

88 

"5 

94 

141 

"3 

105 

61 

126 

71 

215 

60 

76 

59 

77 

91 

55 

16 

23 
10 
41 
8 


47 
37 
66 
41 
131 
42 
64 
45 
61 

91 
65 
44 
81 
43 
144 
36 
52 
34 
44 
38 
44 
36 
38 
»7 
103 
22 
33 
19 
28 
46 
18 

6 
í3 

4 
23 

3 


T. 


Campo  Grande 


H. 


60 

107 

32 

69 

67 

133 

32 

73 

143 

274 

30 

72 

70 

134 

16 

61 

44 

105 

9« 

1S7 

61 

126 

27 

71 

82 

163 

32 

75 

130 

274 

20 

56 

48 

100 

35 

69 

44 

88 

5-** 

q6 

3^ 

80 

17 

53 

30 

68 

17 

24 

116 

219 

15 

37 

27 

60 

5 

24 

29 

57 

49 

95 

25 

10 

22 

6 

3» 

54 

5 

H3 
56 
73 
63 

161 

67 
119 
58 
48 
137 
85 
37 
73 
43 
189 

47 
64 
33 
57 
64 

34 
38 
46 
40 
134 
29 
39 
24 
42 
40 
14 

9 
II 

6 
39 

3 


85 

172 

I 
28 

J 

I 
3^ 

47 

127 

52 

30 

68 

31 
192 

27 
29 
20 

45 
68 

32 
12 

"\ 

137 
17 
21 
17 
17 
55 
10 

4 
I 

4 
51 

5 


18Q 
107 
158 
109 
333 
95 
179 
94 
95 
264 
137 
67 
141 
74 
381 
74 
93 
53 
102 

132 
66 

50 
95 
57 
271 
46 
60 
41 
59 
95 
24 
13 


H. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
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ha  tfo  Governador 


64 
30 
76 
42 
118 
30 
42 
30 
24 

5» 
29 
15 
41 
23 
72 
16 

29 
10 

27 
24 
24 
12 
30 
19 
72 

7 
24 

7 
14 
30 

9 
II 
X6 

9 
31 

I 


Ilha  de  Paquetá 


População  terrestre 


M. 


21 

I 
36 

35 
i>» 

2.S 

16 

I 
12 

■'I 

IO 
21 

6 

36 

6 
II 
8 
5 
2 
8 
6 
2 

9 
26 

II 
8 
5 
9 
4 
6 
6 
I 
3 
4 


49  I 
26  I 
52 
28  I 

"1 

23 
5^ 
22 

33 
30 
32 
25 
41 
17 
47 


4.W0 
3-7M 
4.875 
3.703 
7.149 
3.053 
4.215 
2.917 
2.726 
4.122 
3.061 
2.225 

3.196 
2.170 
4.902 
1.629 
2.050 
1.636 
1.817 
1.856 
1.525 
1.032 

1.513 

1.057 

3.029 

S61 

944 

663 

776 

I.I39 

564 

359 

425 

279 

847 

192 


3.304 
2.496 
3.343 
2.391 
5.586 
1.664 
2.531 
1.717 
1.972 
3.205 
1.912 
1.450 
2.245 
1.321 
4-743 
1.036 

1.425 
931 
1.309 
1.627 
1.161 

749 

1.247 
695 

3.027 
514 
754 
512 
704 

1.057 
508 
340 
539 
263 

i.o8a 
171 


População  marítima 


H. 


S.294 
6.210 
8.218 
6.094 
12.735 
4.717 
6.746 
4.634 
4.698 
7.327 

4-973 
3.675 
5.441 
3.491 
9.645 
2.665 

3.475 
2.567 
3.126 
4.483 
2.686 
1.781 
2.760 
1.752 
6.056 
1.375 
1.698 
1.175 
1.480 
2.196 
1.072 
699 
964 
542 
1.929 
363 


97 
84 
73 
68 
98 
54 
31 
32 
26 
40 
52 
48 
35 
55 
61 
40 


99 
85 
81 

79 
100 
54 
35 
34 
28 
50 
58 
55 
38 
55 
62 
44 
12 
27 
30 
19 
I 


POPUUÇAO  TOTAL 


M. 


S-o**? 

3.306 

8.393 

3.798 

2.497 

6.295 

4.948 

3.351 

8.299 

3.771 

2.402 

6.173 

7.247 

5.588 

12.835 

3.107 

1.664 

4.771 

4.246 

2.535 

6.781 

2.949 

I.719 

.4-668 

2.752 

1.974 

4.726 

4.162 

3.215 

7.377 

3.113 

1.918 

5.031 

2.273 

1.457 

3.730 

3.231 

2.248 

5.479 

2.225 

1.321 

3.546 

4.963 

4.744 

9.707 

1.669 

1.040 

2.709 

2.062 

1.425 

3.487 

1.656 

938 

2.594 

1.836 

1.320 

3.156 

1.873 

1.629 

3.502 

1.525 

1.162 

2.687 

1.033 

749 

1.782 

1.516 

1.247 

2.763 

1.068 

695 

1.763 

3.033 

3.033 

6.066 

861 

515 

1.376 

946 

754 

1.700 

663 

512 

1.175 

778 

706 

1.484 

1.140 

1.057 

a.  197 

564 

508 

1.07a 

360 

340 

700 

425 

539 

964 

382 

263 

545 

847 

1.082 

1.929 

192 

171 

363 
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PopMiaçáo  terrestre  e  narítina  por  em 


Irajé 

Jacarépagui 

Inhaúmi 

l 

Guaratiba 

Campo  Grande 

Santa  Cntz 

EDADE 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M 

T. 

H. 

BC. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H- 

M.        T. 

72-73  iam... 

3 

7 

10 

9 

10 

19 

4 

6 

10 

8 

3 

11 

5 

3 

8 

3 

1 

6            9I 

73-74     »     ... 

I 

7 

8 

9 

3 

12 

5 

- 

5 

3 

- 

3 

8 

- 

8 

3 

— '         3 

74-75     »      ... 

I 

2 

12 

6 

18 

2 

2 

4 

5 

6 

II 

10 



10 

— 

1 
3,         3 

75-76     .      ... 

12 

20 

17 

10 

27 

6 

4 

10 

10 

6 

16 

12 

17 

2 

7          9 

76-77     »      ... 

2 

3 

9 

2 

11 

4 

2 

6 

6 

- 

6 

5 

10 

3 

'     ' 

77-78     .      ... 

2 

2 

~" 

I 

I 

2 

4 

6 

6 

1 

7 

2 

7 

I 

3;                     4 

78-79     •      ... 

4 

5 

5 

7 

12 

6 

3 

9 

5 

5 

10 

8 

12 

2 

6,          ^ 

i 

79-80     »      ... 

I 

4 

' 

- 

I 

I 

2 

3 

- 

1 

I 

2 

7 

I 

1 

80  —  81      •      ... 

15 

II 

26 

27 

29 

56 

7 

12 

19 

9 

16 

25 

23 

36 

59 

6 

13!         i*- 

81 -8a      •      ... 

1 

2 

5 

2 

7 

- 

- 

- 

- 

__ 

- 

I 

2 

— 

2           2 

8a -83     •      ... 

I 

3 

2 

- 

2 

1 

I 

2 

2 

2 

4 

4 

8 

X 

4 

5 

83-84     .      ... 

- 

I 

1 

- 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

— 

' 

J. 

84-85     .      ... 

- 

I 

5 

2 

7 

I 

S 

6 

3 

1 

4 

- 

3 

3 

I 

I 

85-86     »      ... 

I 

- 

I 

2 

4 

6 

- 

5 

5 

3 

2 

5 

I 

5 

6 

X 

2          3' 

; 

86-87     .      ... 

- 

I 

- 

- 

- 

~ 

3 

3 

I 

I 

2 

4 

4 

I 

-     i' 

87-88     .      ... 

I 

3 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

2 

2         - 

- 

- 

— 

'1    ', 

88-89     •      ... 

I 

2 

6 

2 

8 

- 

- 

__ 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

__l       J 

89-90     •      ••• 

I 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

I 

l 

I 

—         1 

90-91      •      ... 

5 

5 

10 

7 

12 

19 

5 

3 

8 

4 

7 

II 

11 

9 

20 

X 

10        II 

91 -9a     .      ... 

1 

- 

I 

I 

- 

í 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

»         ' 

92-93     »      ... 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

— 

— 

—        - 

93-94     »      ... 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

"1 

94-95      »      ... 

— 

I 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

I 

— 

'\        - 

— 

— 

— 

'1        ' 

95-96      .      ... 

2 

2 

' 

I 

4 

5 

- 

2 

2 

~" 

3 

^     3 

- 

3 

X 

4          5 

96-97      •      ... 

- 

I 

I 

I 

I 

2 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

— 

— 

1          I 

97  —  98      •      ... 

- 

- 

- 

- 

1 

I 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 1       - 

98-99      •        •• 

- 

I 

I 

I 

- 

1 

' 

- 

I 

- 

- 

- 

1 

- 

l 

- 

2          2 

99-100     .      ... 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

I 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

— 

'1         ' 

100      »      ... 

- 

2 

2 

3 

X 

4 

[ 

2 

3 

I 

2 

3 

- 

3 

3 

X 

«!           -' 

Maiores  d«  100  . . . 

I 

2 

3 

2 

7 

9 

4 

2 

6 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

I,           í 

Som  dodançio... 

61 

61 

122 

87 

87 

174 

172 

lOI 

273 

43 

62 

105 

58 

47 

105 

53 

40        -5 

Total 

6.906 

6.224 

13.130 

8.381 

7.689 

16.070 

9.264 

8.184 

17.448 

6.440 

6.214 

12.654 

8.449 

7.501 

15.950 

5.641 

5.313!  10.954 

-  ( 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


etfades   (Recenseamento  de  1890)  (Conclus&o) 


tu  do  Governador 

Ilha 

H. 

de  Paquett 

Populaçio  terrestre 

População  marítima 

POPULAÇÃO  TOTAL 

H. 

i 
M.         T. 

M. 

T. 



H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

1 
s          4 

9 

2 

2 

230 

253 

483 



_ 

_ 

230 

253 

483 

1 

41           — 

4 

- 

- 

154 

141 

295 

- 

- 

- 

154 

141 

295 

5              » 

7 

I 

2 

3 

154 

180 

33» 

- 

- 

- 

154 

180 

334 

7'             5 

12 

2 

2 

4 

238 

328 

566 

- 

- 

- 

238 

328 

566 

^!          "" 

3 

4 

3 

7 

126 

Í50 

276 

- 

- 

- 

126 

150 

276 

—             I 

I 

- 

-       - 

86 

95 

181 

- 

- 

- 

86 

95 

181 

—              II 

-~ 

3 

3 

119 

146 

265 

- 

- 

- 

H9 

146 

265 

>.            3 

4 

_ 

- 

- 

66 

89 

155 

- 

- 

- 

66 

89 

155 

6              7 

13 

2 

2 

4 

334 

481 

815 

- 

- 

- 

334 

481 

815 

—           — 

— 

I 

- 

I 

3Í 

37 

73 

- 

- 

- 

36 

37 

73 

—           — 

— 

__ 

I 

I 

4fi 

67 

X15 

- 

- 

- 

48 

67 

"5 

—           — 

— 

- 

- 

- 

26 

39 

65 

- 

- 

- 

26 

39 

65 

I               I 

2 

- 

I 

I 

33 

70 

103 

- 

- 

- 

33 

70 

Í03 

1.          — 

I 

I 

- 

I 

60 

72 

132 

- 

-' 

- 

60 

72 

132 

_-           — 

— 

- 

- 

- 

27 

44 

71 

- 

- 

- 

27 

44 

71 

_i          — 

— 

- 

- 

- 

21 

29 

50 

—     '            - 

- 

21 

29 

50 

—           — 

— 

- 

- 

- 

21 

29 

50 

""     1            "" 

- 

21 

29 

50 

—           — 

— 

- 

- 

- 

7 

31 

28 

-                - 

- 

7 

21 

28 

'i       ^ 

4 

- 

I 

I 

90 

M3 

233 

1 

- 

90 

143 

233 

~J      ' 

I 

1        __ 

- 

- 

7 

9    '            .6 

_     1            __ 

- 

7 

9 

16 

1 

— 

- 

- 

- 

7 

9 

,6 

-     '            - 

- 

7 

9 

16 

—       — 

- 

- 

- 

3 

5 

8 

-     i            - 

- 

3 

5 

8. 

—                  .r- 

— 

— 

- 

- 

6 

8 

14 

-                - 

- 

6 

8 

14 

""1 

! 

- 

- 

18 

24 

42 

- 

- 

18 

24 

42 

1                 

— 

- 

- 

- 

5 

17 

22 

1 

- 

5 

17 

22 

— '                 — 

— 

1 

I 

4     1             6 

10 

-                - 

- 

4 

6 

10 

,                 

— 

- 

10 

10 

20 

- 

- 

- 

10 

10 

20 



— 

- 

- 

7 

3 

10 

- 

- 

- 

7 

3 

10 



— 

- 

1      _ 

X 

I 

26 

43 

69 

- 

- 

- 

26 

43 

69 

— 

I 

I 

- 

- 

21 

43 

64 

- 

- 

- 

21 

43 

64 

l 

3991 

7 

— 

7 

1.461 

774 

2.235 

176 

8 

184 

1-637 

782 

2.419 

»^36 

1.555 

1.387 

1-322 

r 

289597 

228695 

518.292 

4.060 

299 

4.359 

293  657 

228.994 

522.^1 
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Pela  sua  detalhada  classificação  em  períodos  annuaes,  o  recenseamento  de 
1890  tomou-se,  ipso  facto,  comparável,  no  que  respeita  ás  edades,  não  s6  com  os 
recenseamentos  modernos,  mas  ainda  com  todos  os  que  o  precederam. 

Devido  á  deficiência  dos  recenseamentos  anteriores,  s6  podemos  comparar  com 
o  de  1890  os  dois  grandes  grupos  de  edade  dos  maiores  e  dos  menores  de  21  annos. 
Estes  constituem  cerca  de  42  ^/^  da  população  total,  o  que  indica,  em  relação  aos 
algarismos  fornecidos  pelos  recenseamentos  de  1870  e  de  1872,  certa  diminuição  na 
porcentagem  dos  adultos.  Esta  reducção  verifica-se  não  só  no  total  de  habitantes, 
como  também  em  cada  um  dos  sexos,  separadamente  :  para  o  masculino,  a  porcen- 
tagem em  1890  é  equivalente  á  de  1838,  e  para  o  feminino  representa  a  média 
das  encontradas  em  1890  e  1870. 

Os  algarismos  fornecidos  pelo  recenseamento  desse  ultimo  anno  prestam-se 
ainda,  sob  o  ponto  de  vista  das  edades,  a  outros  confrontos  com  os  resultados  de 
1890.  O  grupo  dos  menores  de  7  annos  representando  pouco  mais  de  14^/0  da 
população  apurada  em  1890,  importa  isso  em  um  pequeno  augmento  da  porcen- 
tagem encontrada  em  1870.  Fazendo  o  confronto  por  sexos,  verificamos  que  em 
ambos  se  deu  o  accrescimp,  parallelamente.  Quanto  ao  grupo  dos  menores  de 
14  annos,  as  porcentagens  passaram,  no  intervallo  do3  20  annos  decorridos  entre 
os  dois  recenseamentos,  de  23  ^/^,  a  25  ^l^  para  os  homens,  de  28  \  a  31  ^/^  para  as 
mulheres  e  de  26  ^/^,  a  28  ^/^  para  o  total  dos  dois  sexos. 

Os  resultados  do  recenseamento  de  1872  são  mais  facilmente  comparáveis  com 
os  de  1890,  salvo  no  que  diz  respeito  ás  edades  inferiores  a  um  anno. 


EDADE 


KenorM  de  1  anno 

1  anno«« 

2  annos- 

3  • 

4  • 

5  » 

6  a        

II  »  IS      » 

16  •  30     > 

21  »  25  ■ 

26  ■  30  • 

31  »  40  » 

41  »  50  • 

51  »  60  » 

61  »  70  • 

71  »  So  » 

81  »  90  • 

91  »  100  » 

Maiorei  de  100 . 

Sem  declaração 

Total 


POPVLAVAO 


1872 


1890 


H. 

a.687 

3.123 

a.686 

2  446 

2.3*3 

2.365 

II. 601 

«3.947 

16.678 

16.729 

18.968 

28.412 

18.847 

8.466 
2.844 
83' 
177 
40 
II 
294 


153.475 


a. 359 
1.902 

2.403 

2.377 

2.202 

2.236 

11.418 

11.708 

12.761 

11.317 

12.287 

18.598 

".3391 

6.468 

2.548 

8'>5 

268' 

66' 

.7| 

217 


5.046 
4.025 
5.089 
4.823 

4.525 
4.601 
23.019 
25.655 
29.439 
38.046 

31.255 
47.010 
31.186 
14.934 

5.392 
1.696 

445 1 

106, 

28 

511 


114.356 


266.831 


H. 

5635 
4.810 

5.475 

5.614 

5.255 

5.226 

26.051 

26.906 

29.092 

34.670 

34.236 

49.710 

33.021 

17.271 

6.866 

1.699 

369 

93 

21 

1.637 


M. 


DIFFERENÇA  NO  PERÍODO 


Absoluta 


Relativa  7^ 


H. 


IT. 


5.509 

4.823 

5.015 

5.696 

5.035 

5.107 

25.243 

22.861 

23.746 

23.965 

22879 

33.262 

22.795 

13.238 

6.276 

2.034 

551 

134 

43 

782 


793.657       228.994 


11.144 

2.948 

3.150 

9633 

2.687 

2.921 

10.490 

2.789 

2.612 

11.310 

3.168 

3.319 

10.290 

2.932 

2.833 

10.333 

2.861 

2.871 

51.294 

14.450 

13.825 

49767 

12.959 

11  153 

52.838 

12.414 

10.9R5 

58.635 

17.941 

12.648 

57.115 

15.268 

10.592 

82.972 

21.298 

14.664 

55.8i<> 

14.174 

10.456 

30.509 

8.805 

6.770 

13.142 

4.022 

3.728 

3  733 

868 

1.169 

920 

19? 

^83 

227 

53 

Í.8 

64 

10 

26 

2.419 

522.651 

1.343 

565 

141.182 

114.638 

6.098 
5.608 
5.401 
6.487 
5.765 

5.732| 
28.275' 

24.112 
23.399 
30.589 
25  86o| 
35.962 
24.630, 
15.575 

7.750! 

2.037 

475, 

1.908, 


109.71 
126,57 
103,83 
129.52 
126,22 
120,97 
124,56 
92,92 
74.43 
107,24 
80,49 
74,96 
75.21 
104,00 
141.42 
104, 45 
108.47 
132.50 
90.91 
456,80 


255.820 


92.59 


133,53 
153,57 
108,70 
139,63 
128,66 
128,40 
121,09 
95.26 
86,08 
111,76 
86.20 
78.85 
84,74 
104.67 
146,31 
i.^.  14 
105,60 
103.03 
152.94 
2'»,  37 


100,25 


120,85 
139.33 
106,13 
134,50 
127.40 
124.58 
122,83 
93,99 
79.49 
109,07 
82.74 
76,50 
78.98 
104.29 
11.^.73 
lao. II 
106,74 
114,15 
128,57 
373.39 


95.87 


-   QQ 


Digitized  by 


Googl( 


UM  Tí^ECHO  D-^  R"^  i  j*s<LJiliJAVáNiA 


Digitized  by 


Googl( 


•Tl 


mo  w 


P«  L     .  ^feA    iit>«  .!?*•«.  1  I    I  iài>.t^íthf  TiáH 


(lii     i'n\    r*-i 


.1  áf^  mIaíIiesi,  fito  ii6  ofitn  m 

>  total,  o  que  ixid)«.ii.  em  rclaçàu  mué 
^  de  tSjo  e  de  1871.  certa  diminuiç&ci  1» 
m»  .^iiLiL«>.  uMã  roiUL^o  ^'eríficm-fle  náo  íi6  no  total  de  liabitaule», 
UinVci  r^  r%4^  Tiiti  <14M  ic^ni».  ^riat«d«Hi«&te ;  p«ni  o  «ticdliiia,  a  porcen- 


tagem ( 

rios  imoíi 


l#  •!  r 


!*•  lie  i«i|p^  mim  m  ifui 


e  (mm  ti  feinttjimi  repreaenUi  a  inédta 

1  -    ■  ' ,  <    '   ■  .  iiM  u^'  rt--iií  11  uti  -^  de 

t)n^  de  7  aitiMM  nr|»n»efitiindfi  |ióisco  mai»  de  14%  áà 
**  ^  m  ■  El  peqiietio   .  ^  tía  jyiti?eii- 

II  ao  grupo  éo^  >  de 

»<  pagaram,  tm  liitrrvafki  don  20  anitos  decorrído«i  entre 

ofnei]».  de  2S  %  a  51  %  para  aá 

-CXO*t. 

imh  fadJineute  conipara\*eifi  oom 
>  íurerioresa  um  amio- 


EítÀl»r. 


iiljrrKr.ti^VA  ^<i  ríininr« 


Alifiihiia 


I 


1                 i 

>.««• 

M 

r 

H. 

«.    JT._ 

ltoiMi4»i 

S'9at 

*t  IM 

...5. 

«.--^ 

TO^     ■ 

1  ifla» 

4«fi 

96JJ 

•  *^ 

f.^« 

Si-'», 

IJ». 

^  MB» 

S.tiS 

IO.*ft 

í.3% 

•  ♦61  a 

.,|oi< 

IQ*.  ^ 

1 

«  1^06 

1  j  .  1 1  a 

i.m 

5*3^9 

*l*J, 

13*.- 

i.«j 

tiJi 

5I«5 

tl*«2] 

1J«     A'llil.^ 

/.«fin 

ítn 

*m 

«»,W 

^*  •*  iMit» 

l*45*> 

»J-^15 

*m^ 

•M*5* 

* 

M  »  tí       • 

^  í>^«?- 

»í  ly 

M  *<t 

f»»^ 

ia  •  «^    . 

10.9^5 

f  1  <W 

7*.« 

ji  •  15 

1     -S.4M 

in    4rtj 

iíT-       «J 

•  «   w         ^ 

, 

II  •  # 

.J        - 

4*  •  * 

M  •  <to 

■  ■-   J' 

■■■•  ,í- 

'    .     .íi 

*f  «^^ 

J«l 

4.i«t 

lyi* 

7,7^ 

t«t . 

n  •  j^ 

,        :„ 

.'  733 

HM 

utí^ 

f  o\7 

104 

m  ■  )f  >    • 

i»«: 

«•0 

*** 

J*i 

i:S 

i«« 

*p   m   If.      ► 

'M 

»»T 

51 

-** 

*'^ 

iji 

llilorifiltt«> 

1 . 

H 

i« 

J6 

,JÍ' 

#«^' 

Íi»lwligHib->| 

.t« 

1  A<> 

^'«^ 

A*Ê^ 

TbliJ    ......    t5a  . 

ii.tíU 

IH, 

-  M* 


Digitized  by 


Googl 


ogle 


UM  TRECHO  DA  RUA  URUGUAYANA 


Digitized  by 


Googl( 


THE  UBRARV 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Destes  algarismos  deduz-se  que  o  grupo  que  mais  augmentou  em  valor 
absoluto,  no  intervallo  de  cerca  de  18  annos  e  meio,  decorrido  entre  os  dois  recen- 
seamentos, foi  o  de  31  a  40  annos,  seguindo-se-lhe,  em  ordem  decrescente,  o  de  21 
a  25  annos,  o  de  6  a  10,  o  de  26  a  30,  o  de  41  a  50,  o  de  11  a  15  e  o  de  16  a  20 
annos.  Com  duas  excepções  apenas,  os  maiores  augmentos  absolutos  se  verifi- 
caram, sobretudo,  no  grupo  dos  15  aos  50  annos.  O  facto  se  deu  principalmente  no 
sexo  masculino,  onde  os  três  maiores  accrescimos  absolutos  occorreram  entre  os 
limites  de  21  e  40  annos. 

Proporcionalmente,  porém,  os  accrescimos  dos  diversos  grupos  da  população 
do  Rio  de  Janeiro  observam  ordem  differente.  Em  relação  á  totalidade  dos 
habitantes,  o  maior  augmento  se  deu  no  grupo  dos  sexagenários,  seguindo-se, 
em  ordem  decrescente,  os  dos  grupos  de  i  anno  e  de  3  annos,  dos  centenários, 
dos  de  4  e  de  5  annos  e  dos  de  6  a  10  annos.  Nos  dois  sexos,  considerados  separa- 
damente, a  ordem  variou  bastante  :  no  masculino,  o  grupo  que  mais  cresceu  foi 
o  de  61  a  70  annos,  seguindo-se-lhe  o  de  91  a  100,  o  de  3  annos,  o  de  i  anno, 
o  de  4  annos,  o  de  6  annos,  o  de  10  annos  e  o  de  5  annos  ;  no  feminino,  cabe  o 
primeiro  logar  ao  grupo  de  i  anno  de  edade,  seguindo-se,  em  ordem  decrescente, 
o  dos  centenários  e  sexagenários,  de  3  annos,  septuagenários,  menos  de  i  anno 
e  de  4  annos  de  edade. 

A  classificação  das  edades  anno  por  anno,  além  de  permittir  a  formação  de 
differentes  grupos,  facilitando  assim  o  confronto  de  diversos  recenseamentos,  offe- 
rece  ainda  a  vantagem  de  prestar-se  ao  calculo  das  taboas  de  mortalidade  e  de 
sobrevivência,  para  o  qual,  no  methodo  chamado  censitário,  é  preciso  conhecer  a 
edade  dos  habitantes  em  periodos  annuaes  successivos.  Nem  sempre,  porém,  ha 
necessidade  dessa  minuciosa  discriminação.  «E'  raro,  diz  Jacques  Bertillon,  que 
seja  preciso  um  tão  grande  detalhe  para  a  Estatistica.  Em  geral,  a  nomenclatura 
por  periodos  quinquennaes  é  preferivel  aos  outros  grupamentos  das  edades.  Ha 
vantagem  em  detalhar  apenas  os  cinco  primeiros  annos  da  vida,  adoptando  em 
seguida  a  divisão  por  periodos  quinquennaes.»  (")  Na  opinião  de  Errera,  «em  vez 
de  indicar  anno  por  anno  as  pessoas  pertencentes  a  cada  uma  edade,  é  preferivel 
uma  operação  menos  complexa :  quando  avultar  o  numero  das  pessoas  de  uma 
determinada  edade,  será  creado  o  grupo  dessa  edade.»  A  divisão  por  periodos 
quinquennaes,  além  de  satisfazer  ás  necessidades  da  estatistica  demographo-sani- 
taria,  restringe  também  a  probabilidade  de  erro  « no  modo  diverso  de  computar 
a  edade,  ora  pelo  anno  iniciado  ora  pelo  anno  completo.»  (") 

No  recenseamento  de  1906  adoptou-se  a  classificação  por  grupos  quinquennaes, 
discriminando-se  anno  por  :  nno  as  edades,  não  só  até  cinco  annos,  segundo  recom- 
mendam  os  demographistas,  mas  ainda  até  o  decimo  quinto  anno,  para  satisfazer 
ás  conveniências  das  estati.sticas  escolares.  A  classificação  comprehende,  portanto, 
34  grupos,  conforme  se  verifica  dos  quadros  seguintes  : 


(")  JACQUBS  Bbrtillon— c'(9M;%r  Elimetttaite  íU  Staíisíiquf  Admiuisírative,  pag.  194. 
(•«)  Alberto  'EtLSLEtiA.—Lezwnt  di  Síattshra,  pfgs.  75,  76^77. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terrestre  e  marítima  por  sc« 


EDADE 


Candelária 


Santa  Rita 


Sacramento 


T. 


T. 


0  —    I  annox 

1  —  2  annoe. 
2—3 
3-4 
4—5 
5-  6 
6  -    7 

7-  8 

8-  9 
9  —  IO 

10  —   II 

11  —  12 

12  -   13 

13  —  14 

14  —  15 

15  —  20 
20  —  25 

25  —  30 

30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 

45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  -  75 
75-  80 
80-85 
85  —  90 
90  —  95 
95  —100 

MAioretde  100.. 
Bem  declaração. 


17 
17 
17 
15 

2S 

18 
19 
•i5 

36 

56 

89 

572 

654 

497 
359 
284 
185 
135 
109 

63 
35 
24 

17 
3 


Total. 


23 


3.378 


13 
14 
18 
8 

17 
21 
14 
M 
22 
24 
25 
20 
24 
27 
134 
127 
"5 
96 
94 
49 
54 
40 

27 
15 
8 

13 
5 
2 


1.076 


46 
36 
26 
39 
25 
34 
38 
29 
42 
40 
43 
50 
56 
80 
116 
706 
781 


409 
354 
454 
460 
377 
343 
372 
35» 
363 
286 

352 
320 
334 
329 
38S 
2  809 

4.273 
622  3.502 
455   2.679 


378 
234 
189 
149 
90 
50 
32 
30 
8 


4.454 


2.227 

1.799 

1.085 

826 

428 

329 

139 

84 

43 

í9 

6 

I 


5" 
457 
5*5 
480 
466 
383 
394 
355 
376 
405 
383 
166 

375 

364 

320 

1.671 

1.652 

X.584 

1.285 

1.186 

1.027 

688 

592 

344 

319 

121 

93 

67 

27 

7 

4 

4 

I 

1.054 


28.043 


920 

203 

811 

205 

979 

215 

9|o 

225 

843 

190 

726 

199 

766 

175 

706 

193 

739 

199 

691 

144 

735 

211 

686 

151 

709 

253 

693 

216 

708 

211 

4.480 

1.59» 

5  9*5 

2.220 

5.086 

2.304 

3.964 

1.859 

3.413 

1.559 

2.826 

1.197 

Í.773 

840 

1.418 

648 

772 

357 

648 

215 

260 

112 

177 

71 

110 

25 

46 

II 

13 

2 

5 

2 

5 

4 

2 

- 

3.354 

223 

45.929 

16.230 

200 
152 

«57 
154 
133 
138 
172 
128 
164 
125 
145 
123 
181 

153 
166 
870 
999 

I.OIO 

795 

659 

503 

370 

336 

150 

140 

60 

5í 

23 

16 

5 

2 


8.382 


403 

357 

372 

379 

323 

337 

347 

321 

363 

269 

356 

274 

434 

369 

377 

2.461 

3-219 

3-3U 

2.654 

2.218 

1.700 

1.210 

984 

507 

355 

172 

122 

48 

27 

7 

4 

4 

2 

323 

24.612 


336 
325 
359 
275 
340 
306 
315 
292 
3»7 
296 
259 
299 
334 
303 
348 

2  337 
4.846 
4  383 

3  383 
2.733 
2  064 

1.3P3 

872 

491 

353 

175 

72 

36 

26 

4 

5 


450 


28.238 
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RECENSEAMENTO  RÊALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


(Recenseameiíto  de  1906) 


Sinto  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

Ugda 

0 

Gávea 

8ant'Anna 

H. 

M. 

T. 

H 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

S5^ 

4»i 

769 

116 

no 

226 

623 

5  0 

i  133 

619 

506 

1.125 

233 

149 

382 

375 

423 

798 

380 

303 

583 

75 

70 

145 

487 

388 

875 

433 

394 

827 

i«7 

141 

328 

362 

39» 

754 

351 

41a 

765 

103 

90 

193 

704 

529 

1.233 

587 

487 

1.074 

230 

171 

401 

430 

426 

856 

346 

376 

722 

94 

lOI 

195 

611 

507 

1.118 

542 

458 

I.COO 

186 

150 

336 

345 

393 

738 

»5 

375 

670 

106 

103 

209 

583 

43S 

I  021 

494 

445 

939 

202 

132 

334 

330 

420 

750 

*9 

S36 

625 

84 

(0 

164 

580 

436 

1.016 

502 

396 

898 

206 

143 

349 

350 

382 

732 

3'i 

355 

666 

III 

78 

i8<i 

564 

452 

1.016 

486 

419 

905 

190 

12a 

312 

331 

374 

705 

JOl 

365 

666 

79 

103 

1S2 

563 

468 

I  031 

432 

430 

862 

171 

150 

321 

300 

321 

621 

^ 

3>6 

ti5 

76 

73 

149 

507 

444 

951 

506 

4.0 

Q16 

177 

121 

298 

328 

m 

621 

^7 

«7» 

5»8 

94 

85 

I7Q 

530 

447 

977 

456 

397 

853 

136 

152 

288 

301 

a8i 

582 

30S 

30» 

612 

78 

79 

157 

577 

505 

1.C82 

514 

468 

982 

1S9 

149 

338 

319 

362 

681 

362 

2B8 

550 

62 

(6 

128 

486 

417 

903 

403 

454 

857 

148 

114 

262 

265 

287 

552 

js; 

347 

730 

B7 

90 

»77 

634 

529 

1.163 

456 

570 

i.oa6 

180 

•55 

33.S 

340 

352 

692 

p"^ 

360 

6b3 

80 

89 

169 

472 

517 

9^0 

404 

519 

923 

140 

133 

273 

305 

323 

628 

y* 

350 

669 

54 

78 

132 

576 

521 

1.097 

3^ 

502 

900 

143 

loR 

25" 

311 

333 

644 

1-735 

1684 

3.419 

344 

404 

748 

2.939 

2.769 

5708 

2  066 

2.503 

4.569 

585 

612 

1.197 

1.791 

1  578 

3.369 

•.9Í5 

1.946 

4  871 

4iO 

452 

S82 

4.058 

2.970 

7  028 

3.084 

2  444 

5528 

724 

536 

1.260 

3  414 

1.516 

4.930 

J-Í45 

1.797 

4.94a 

390 

40R 

798 

3785 

2.494 

6.279 

2.8óq 

2.053 

4  922 

659 

493 

1.152 

3.065 

1.494 

4.559 

».3-?2 

1.520 

3.>*i2 

3*« 

301 

632 

3.074 

2098 

5  172 

2.234 

1.624 

3.858 

542 

408 

950 

2.273 

1.188 

3.461 

1.912 

1.404 

3.316 

311 

231 

542 

2.613 

1.8CO 

4.4»3 

1.902 

1.536 

3438 

482 

312 

794 

1.866 

1.091 

2.957 

1-595 

I.136 

ã.731 

26i 

223 

485 

2  244 

1.496 

3  740 

1.674 

1.264 

2938 

452 

285 

737 

1.405 

950 

a.355 

I.oqo 

818 

I  9«J 

200 

167 

367 

1.504 

1.117 

2  621 

1.258 

1.085 

2.343 

320 

195 

515 

1.014 

665 

1.679 

8ii 

715 

1.536 

162 

167 

329 

1.228 

947 

2.175 

921 

915 

1.836 

248 

189 

437 

720 

591 

1.311 

434 

36S 

79a 

95 

79 

174 

650 

574 

1.224 

550 

468 

I.018 

128 

99 

227 

403 

296 

699 

33«í 

347 

686 

65 

76 

MT 

470 

560 

1.030 

380 

502 

882 

100 

93 

193 

265 

«77 

542 

14^ 

150 

398 

28 

47 

75 

249 

268 

517 

197 

277 

474 

52 

33 

85 

"3 

lao 

233 

M 

98 

186 

II 

26 

37 

164 

199 

363 

123 

227 

350 

37 

44 

81 

72 

93 

165 

•^i 

49 

80 

7 

»7 

24 

80 

83 

163 

70 

lOI 

171 

10 

IO 

20 

29 

53 

82 

2S 

29 

57 

3 

15 

18 

4« 

70 

118 

40 

95 

135 

4 

22 

26 

16 

37 

53 

6 

II 

«7 

4 

4 

8 

6 

24 

30 

9 

20 

«9 

4 

4 

8 

3 

5 

8 

2 

3 

5 

- 

3 

3 

I 

12 

'' 

4 

23 

27 

- 

3 

3 

I 

11 

13 

I 

3 

4 

I 

3 

4 

3 

8 

" 

2 

9 

II 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

2 

2 

4 

l 

3 

4 

- 

7 

7 

I 

4 

5 

I 

I 

2 

- 

5 

5 

19S 

221 

419 

53 

53 

106 

627 

633       l.2fo 

"■i 

559 

..37. 

44 

31 

75 

331 

160 

491 

1516 

I7.4ft> 

38.9^6 

3.994 

3-977 

1 
7-971 

32.240 

1         1 

«5Í37   57-477 
1 

25  428 

22.564 

47.992 

7.110 

5  460 

12  570 

21.773 

15.493 

37.266 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  terrestre  e  marithna  |Mr  m^ 


EOAOE 


0  —    I  anno 

1  —  2  annoe  •  •  •  • 
2—3  •  .... 
3—4  •  ..-. 

4-  5  »  ..•• 

5-  6  .  .... 

6-  7  »  .... 
7—8  »  .... 

8-    9  

9  —  IO  »  . . . , 

10  —  II  »  ... 

11  —  12  »  ... 
12—13  »  ... 

13  —  14  »  ... 

14  —  15  »  .  •  • 

15  —  20  »  ... 
20—25  »  ... 
25  —  30  »  • .  • 
30  —  35  »  . . . 
35  —  40  »  . . . 
40  —  45  »  .  •  • 
45  —  50  »  ... 
50  —  55  »  ... 
55  —  60  •  ... 

60—65  »  . . . 

65  —  70  »  . . . 

70  —  75  »  •  • . 

75  —  80  »  .. 

80  —  85  » 

85  —  90  »  .. 

90  —  95  »  .. 

95  —100  n 

MftbrMde  100.. 
Sem  deoUraçio. 


Gamboa 


H.     I     M. 


Total. 


430 
424 
500 
461 
418 
407 
386 

439 

388 

390 

440 

359 

437 

403 

373 

1.786 

2.636 

a.94T 

3.341 

2.058 

X.773 

1.229 

889 

419 

304 

176 

58 

28 

21 

6 

2 

I 

5 

420 


T. 


Espirito  8anto 


M.    I     T. 


8.  Cbristovão 


M. 


Enganho  Velho 


I  I 

H.     I     M.    i     T. 


506 
439 
520 
474 
473 
413 
408 
421 
418 
373 
375 
393 
446 
401 
383 
2.026 

1.831 
1.642 

1.428 

1.275 

1.115 

764 

670 

389 
290 

144 

"4 

53 

48 

7 

15 

4 

6 

438 


93^ 
863 

1.020 
935 
891 
820 
794 
860 
806 
763 
815 
752 
883 
804 
755 

3.812 

4.467 

4.583 

3.769 

3.333 

2.888 

1.993 

1-559 

80S 

594 

320 

172 

81 

69 

13 

17 

5 

II 

858 


23.347  18.702 


42.049 


757 
661 
837 
838 
82S 
742 
696 
729 
740 
668 
720 
636 
740 
637 
625 

2.8d2 

3.177 

3.060 

2.629 

2.338 

1.972 

1.414 

1.149 

712 

524 

240 

181 

80 

58 

13 

9 


425 


596 
499 
672 
594 
590 
576 
542 
581 
508 
506 
559 
485 
623 
561 
557 
2.758 
2.751 
a.331 
1.906 
1.928 
1.476 
1.074 
979 
588 
570 
262 
214 
117 
71 
24 
19 
5 
II 
421 


1.353 
1.160 
1.509 
1-432 
1.418 
1.318 
1.238 
1.3ÍO 
1.248 
1.174 
1.279 
1.121 
1.363 
1.198 
I.182 
5.640 
5928 
5-39» 
4  535 
4.266 
3.448 
2.448 
2.128 
1.300 
1.094 
502 
395 
197 
129 
37 
38 
6 
21 

846 


609 
536 

620 
547 
509 
492 

477 

524 

527 

554 

603 

487 

577 

571 

565 

2.414 

3.195 

2.930 

I.9S9 

1.709 

1.3S1 

1.018 

790 

50» 

370 

235 

10a 

51 
25 

17 
4 
2 
4 
260 


31.728 


25.954 


57.682  85.195 


492 

45S 

494 

459 

441 

425 

438 

462 

425 

407 

491 

411 

480 

437 

474 

2.220 

2.094 

1.760 

I.40S 

1.270 

1.078 

796 

757 

478 

440 

217 

188 

93 

74 

38 

15 
4 
10 

179 


I.IOI 

994 

I.114 

1.006 

950 

917 

915 

98Í 

052 

961 

1.094 

898 

1.057 

1.008 

1.039 

4.634 

5.289 

4.690 

3-397 

2.979 

2.459 

1.814 

1.547 

979 

810 

452 

290 

144 

99 

45 

19 

6 

14 
439 


'9.903  45.098 


490 

383 

522 

436 

440 

402 

417 

450 

456 

512 

616 

561 

6Q3 

527 

542 

1.980 

2.182 

2.112 

1.656 

1.409 

1.238 

S67 

670 

435 

3»4 

147 

112 

51 

21 

6 

4 

3 
174 


30.836 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


i  •áãên  (Recenaeameiíto  de  1906)    (Continuaç&o) 


Andaraliy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M.    T. 

H. 

M. 

T. 

525 

494 

1.019 

104 

8f, 

189 

459 

300 

759 

494 

35.'i 

S49 

946 

723  j  l.66p 

'„, 

378 

809 

.v« 

466 

1.065 

92 

92 

184 

347 

220 

567 

5»! 

34^^ 

857 

1.051 

755  1  1 .806 

«, 

335 

687 

6&S 

553 

1.211 

114 

78 

192 

446 

2S6 

732 

583 

3S7 

970 

1.121 

905   2.026 

452 

374 

826 

♦H3 

513 

1.156 

100 

112 

212 

427 

279 

706 

560 

401 

961 

1.081 

784   1.865 

434 

352 

786 

^ 

532 

1.137 

83 

87 

170 

416 

2.S6 

672 

491 

355 

846 

1.000 

818  1  1.818 

431 

348 

779 

584 

489 

1.073 

93 

92 

185 

419 

247 

666 

520 

347 

S67 

935 

809   1.744 

401 

362 

763 

yío 

47^ 

1.056 

72 

91 

163 

382 

275 

^S7 

523 

323 

S46 

972 

762  '  ».7M 

384 

3.50 

734 

56« 

47i 

1.040 

79 

85 

164 

389 

258 

647 

503 

3'>8 

871 

1033 

784  1  1.817 

37^ 

375 

751 

.S85 

473 

1.058 

89 

85 

174 

403 

270 

673 

486 

334 

820 

981 

812   1.793 

401 

350 

751 

53  í 

44S 

979 

81 

93 

174 

380 

279 

659 

456 

352 

808 

943 

7^   1.70Q 

326 

304 

630 

615 

516 

1.131 

74 

102 

176 

403 

263 

666 

520 

365 

S85 

I.Q50 

793  1  1.843 

404 

291 

695 

+^i 

4Í3 

896 

52 

84 

136 

325 

237 

5í>2 

427 

325 

752 

748 

623  {  1.371 

309 

279 

588 

7« 

58i 

1.304 

64 

116 

180 

411 

309 

720 

501 

370 

871 

1.024 

762   1.786 

441 

307 

748 

583 

496 

1.079 

61 

98 

159 

315 

261 

576 

392 

347 

739 

770 

669 

1.439 

267 

252 

519 

651 

512 

1.163 

67 

93 

160 

350 

296 

646 

380 

340 

720 

779 

639 

1.418 

277 

268 

545 

2.«6 

2-58i 

5.538 

343 

468 

811 

1.572 

1.329 

2.901 

1.765 

1.622 

3.387 

3.332 

3.044 

6.376 

1.229 

1  178 

2.407 

'■W 

a.417 

5.014 

433 

380 

B.3 

1.830 

1.201 

3.031 

i.770 

1.619 

3.389 

3.356 

2.857  6.213 

1.449 

I.X64 

2.613 

«.537 

a.034 

4.571 

416 

333 

749 

1-543 

1.019 

2.562 

1.583 

1.335 

2.918 

3.086 

2.665 

5.751 

1.221 

r.084 

2.305 

1.058 

1-599 

3.657 

322 

244 

566 

1.281 

853 

2.134 

1.414 

993 

2.407 

2.783 

2.121 

4  904 

1.074 

876 

1.950 

t.9i6 

I-5I3 

3429 

272 

204 

476 

1.137 

724 

1.861 

1.281 

974 

2.255 

2.505 

1.827  1  4-332 

1.116 

782 

1.898 

t.Sít 

I.170 

2.782 

257 

21S 

475 

1.005 

644 

1.649 

1.148 

781 

1.929 

2.386 

1.552  1  3  938 

I.OOI 

602 

1.603 

1.194 

940 

2.134 

210 

142 

352 

690 

452 

1.142 

865 

61S 

1.48Í 

i.7f^ 

1.1^7  j  2.935 

738 

452 

1.190 

S75 

731 

1.606 

172 

102 

274 

630 

447 

1.077 

700 

528 

1.22S 

1.276 

93.^ 

2.209 

488 

369 

8.S7 

521 

475 

996 

87 

81 

i6i 

344 

258 

602 

447 

320 

7^7 

783 

534 

1.317 

380 

233 

613 

415 

447 

862 

6i 

77 

138 

295 

246 

541 

368 

304 

672 

563 

513 

1 .076 

261 

207 

468 

ISS 

232 

420 

59 

44 

103 

137 

159 

296 

184 

211 

395 

295 

248 

543 

126 

108 

234 

97 

194 

291 

40 

32 

72 

86 

95 

181 

124 

133 

257 

1^3 

168 

331 

78 

79 

«57 

55 

92 

147 

16 

13 

29 

46 

44 

90 

69 

61 

130 

78 

71 

149 

48 

31 

79 

a8 

55 

83 

10 

9 

19 

20 

26 

46 

23 

46 

69 

46 

73 

119 

37 

33 

70 

12 

21 

33 

3 

3 

6 

3 

10 

13 

15 

12 

27 

10 

26 

36 

7 

13 

20 

7 

«3 

20 

1 

I 

4 

15 

19 

4 

15 

19 

8 

31 

29 

5 

9 

14 

4 

2 

6 

I 

1 

2 

4 

4 

8 

3 

3 

6 

4 

10 

14 

4 

7 

II 

3 

4 

6 

I 

I 

~ 

10 

10 

3 

9 

12 

3 

IO 

13 

3 

8 

II 

3S4 

240 

594 

9 

26 

35 

209 

142 

351 

328 

136 
Í5.P35 

464 

817 

538 

1.355 

157 

138 

295 

16.360 

32.196 

48.556 

3.936 

3.77a 

7.708 

X6.708 

lx.714 

28.432 

19.441 

34476 

37.696 

29.783 

67.478 

15.X08 

12.398 

27.406 
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C11>ADB  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DlSl^RICYO  FEDÊRAt) 


Popylaçio  terrestre  e  marítima  por  acxd 


EOADE 


o  —  I  airno*  • 
X  —  2  umoe. 
a  •■  3 
3—4 
4—5 

5-  6 

6-  7 

7-  8 

8-  9 
9  —  IO 

«o  —  II 

11  —  12 

12  —  13 

13  —  «4 

14  —  15 

15  —  20 

20—25 

25  —  30 
30-35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55—60 
60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75  —  80 
80-85 
85  —  90 
90-  95 
95—100 

Kaioreede  > 
Sem  deoUriíÇio- 


Jacarépaguá 


Campo  Grande 


Guaratiba 


Santa  Cruz 


M. 


T. 


H. 


Total. 


121 

139 

17^ 

214 

232 

249 

27R 

294 

217 

226 

263 

269 

212 

188 

204 

216 

225 

236 

173 

155 

2Í5 

206 

l»5 

148 

232 

«57 

166 

164 

181 

«50 

970 

762 

6S6 

537 

6q8 

520 

5«4 

400 

645 

379 

5W 

3»3 

437 

213 

308 

139 

155 

87 

144 

89 

6q 

47 

56 

32 

19 

15 

32 

16 

9 

4 

2 

6 

2 

3 

- 

I 

48 

33 

8.363 

6.617 

260 
390 
471 

572 

443 

53^ 

400 

420 

461 

328 

421 

273 

389 

330 

331 

1.732 

1.223 

1.218 

914 

1.024 

882 

650 

447 

24» 

233 

116 

88 

34 

48 

13 

8 

5 


14.980 


H. 


401 

39^ 

504 

357 

574 

447 

I 

^ 

366 

539 

416 

541 

378 

479 

389 

57^ 

465 

I 

524 

364 

4y> 

338 

508 

381 

365 

297 

52^ 

378 

416 

277 

454 

300 

l.5'>8 

1.455 

1.422 

1.296 

1.3Í5 

I.I3« 

1.188 

886 

1.009 

736 

948 

655 

69S 

488 

602 

4S2 

383 

231 

320 

269 

168 

"5 

105 

122 

^•5 

58 

41 

50 

8 

23 

4 

16 

2 

3 

6 

16 

157 

"4 

7  541 

13.707 

3» 

890 

234 

861 

237 

011 

3'3 

935 

297 

955 

290 

qiQ 

307 

868 

286 

041 

325 

888 

2Q7 

794 

292 

889 

3Í5 

662 

195 

go4 

320 

6Q3 

239 

754 

240 

023 

1.047 

718 

755 

456 

604 

074 

494 

745 

4«7 

603 

406 

186 

330 

084 

247 

614 
5«0 
293 
227 

123 

91 
30 

20 

5 
22 
271 


156 
182 
104 
6q 
38 
24 
4 

3 
2 

8 


231 
23» 
286 
241 

2<>2 
243 

283 
261 

2í>5 

247 
280 
200 
272 
184 
201 
98S 
78Q 
709 

491 
531 

373 
.Vil 
240 
145 
1Q4 
116 

67 
40 
IQ 


I 
248  1  9.157 


8.771 


465 
468 
5W 
538 
5S2 
550 

56g 

58^ 
562 

530 

595 

305 

592 

423 

441 

2  035 

I  544 

1.313 

985 

1.018 

77Q 

700 

487 

301 

376 

220 

136 

78 

43 

15 

7 

5 

4 

8 


7  928 


167 
174 
205 

IQO 
180 

iS« 

194 

186 
176 
172 
190 
161 
220 
137 
139 
768 
858 
814 
554 
535 
422 
279 
229 
>3« 

I30 

53 
40 
21 
10 

4 


2 
•353 


8.874  I  6.506  15:^ 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


edirfM  (Reoenseamento  de  1906)    (romlusfto) 


Ilhas 

População  terrestre 

População  marítima 

POPUUÇÂO  TOTAL 

H. 

t 

í 
1 
T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

! 

T. 

H. 

M. 

T. 

8q 

108 

197 

9.652 

8487 

18.139 

1 

9  653 

8.487 

18.140 

103 

91 

194 

8.884 

7.559 

16  443 

6 

I 

8  890 

7.560 

16.450 

«24 

"3 

247 

10.738 

9.143 

19.881 

2 

2 

10  740 

9.145 

19.885 

llS 

.10 

228 

10.081 

8.469 

18.550 

- 

2 

10.081 

8.471 

18.552 

I(H 

100 

204 

9485 

8.216 

17.701 

~ 

3 

9  485 

8.219 

17.704 

100 

109 

209 

9.270 

7.885 

17  155 

2 

- 

9.272 

7.885 

17.157 

126 

107 

233 

9.058 

7.786 

16.884 

2 

2 

9  060 

7.788 

16.848 

<« 

98 

193 

9.173 

8.036 

17.209 

2 

2 

9.175 

8.038 

17.213 

lOq 

79 

188 

9»77 

7  625 

16.802 

I 

- 

9.178 

7.625 

16.803 

82 

97 

Í79 

8.554 

7.305 

15.859 

4 

1 

8.558 

7.306 

15.864 

IlR 

99 

217 

9.617 

8.081 

17.698 

I 

- 

9.618 

8  081 

17.699 

73 

72 

145 

7.727 

6.923 

14.650 

4 

7.731 

6.924 

14.655 

93 

94 

186 

10.037 

8.464 

18.501 

2 

10. 039 

8.465 

18.504 

^ 

91 

176 

8.197 

7.580 

15.777 

6 

8.203 

7.581 

15.784 

R4 

93 

177 

8.543 

7.511 

16.054 

20 

22 

8.563 

7513 

16.076 

432 

432 

864 

41.813 

37.294 

79.107 

981 

986 

42.794 

37.299 

80.093 

*»5 

371 

976 

53  579 

35.89» 

89.473 

1.860 

1.864 

55.439 

35.898 

91.337 

618 

367 

985 

50.067 

31.955 

83.042 

1.183 

I.190 

51.270 

31.962 

83.233 

451 

218 

669 

39.811 

25.489 

65  300 

765 

13 

778 

40.576 

25.502 

66.078 

405 

238 

643 

34.711 

23-353 

58.064 

454 

461 

35.165 

23.360 

58.525 

354 

180 

534 

29.339 

19.149 

48.488 

311 

316 

29.650 

19.154 

48.804 

254 

145 

399 

20.749 

14.299 

35.048 

216 

220 

20.965 

14.303 

35.268 

1S3 

119 

302 

15.763 

12.337 

28.100 

120 

121 

15.883 

12.338 

28.221 

"5 

78 

203 

9.168 

7.120 

16.288 

53 

54 

9.231 

7. 121 

16.342 

67 

66 

133 

6.859 

6.737 

13.596 

29 

- 

29 

6.888 

6.737 

13625 

40 

51 

9» 

3.458 

3  407 

6  865 

5 

- 

5 

3.463 

3.407 

6.870 

31 

23 

54 

2.081 

2.538 

4.619 

1 

- 

1 

2.083 

2.538 

4.620 

iH 

9 

27 

1.017 

1.279 

2.296 

2 

- 

2 

1.019 

1.279 

2.298 

7 

11 

iS 

598 

941 

1.539 

- 

- 

- 

598 

941 

1.539 

3 

- 

3 

164 

292 

456 

- 

- 

- 

164 

292 

456 

3 

4 

' 

74 

244 

318 

- 

- 

- 

74 

244 

318 

- 

2 

. 

46 

88 

134 

- 

- 

- 

46 

88 

134 

2 

4 

6 

50 

128 

178 

- 

- 

— 

50 

128 

178 

70 

23 

93 

9.850 

6.311 

i6.i6r 

10 

— 

10 

9.860 

6.311 

16. 171 

.170 

3'8i3 

8.982 

457.410 

347.925 

805.335 

6.043 

65 

6.108 

463.453 

347.990 

811.443 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Relativamente  aos  resultados  obtidos  em  1 870,  podemos  fazer,  no  que  respeita 
ás  edades,  duas  comparações  com  os  algarismos  do  recenseamento  de  20  de  Setem- 
bro de  1906,  isto  é,  comparar  os  grupos  dos  menores  de  7  annos  e  dos  menores  de 
14.  O  primeiro  grupo,  em  1906,  representa  pouco  mais  de  15  "/o  da  população  total, 
ou  14  ^Iq  para  os  homens  e  cerca  de  16 "/o  para  as  mulheres;  o  segundo  grupo 
representa,  approximadamente,  30  ^/o  da  população  total,  ou  cerca  de  28  %  para 
os  homens  e  32  %  para  as  mulheres.  Essas  porcentagens  demonstram  apreciável 
augmento  nas  proporções  dos  habitantes  de  tenra  edade,  quer  em  relação  aos 
algarismos  de  1870,  quer  mesmo  em  relação  aos  de  1890,  ou,  o  que  é  a  mesma 
cousa,  diminuição  correspondente  do  numero  de  adultos,  em  ambos  os  sexos. 

O  confronto  do  recenseamento  de  1872  com  o  de  1906  só  pôde  ser  feito  em 
relação  aos  primeiros  annos  de  edade,  isto  é,  a  comparação  dos  grupos  dos  menores 
de  I  anno,  i  a  2  anno^,  2a  3,  3a  4,  4a  5,  5a6ede6aii  annos.  Para  as 
restantes  edades  a  comparação  não  é  perfeitamente  exacta,  porquanto  variam 
muito  as  classificações  adoptadas  nos  dois  recenseamentos.  Em  1906,  o  grupo  dos 
menores  de  5  annos  corresponde  a  pouco  mais  de  1 1  ^/q  da  população  ( 1 1  ^/o  para  os 
homens  e  12  \  para  as  mulheres),  ao  passo  que  em  1872  constituia  apenas  9  ^/o 
do  total  de  habitantes  (8  X  P^ra  os  homens  e  10  %  para  as  mulheres).  O  grupo 
de  o  a  II  annos  é  representado,  em  1906,  por  quasi  24  ^/^  da  população  apurada 
(22*^/0  para  os  homens  e  25  ^/^  para  as  mulheres),  ao  passo  que,  em  1872,  as 
proporções  são  de  19  ^/^  para  o  total  de  habitantes  (17  ^V^  para  os  homens  e  22  ^/^ 
para  as  mulheres). 

Accentuou-se,  portanto,  a  quota  das  edades  inferiores  a  1 1  annos  na  constitui- 
ção demographica  do  Rio  de  Janeiro,  como  melhor  esclarece  o  quadro  que  se  segue : 


Riciifsiiiiinw 


1872 
1906 

1872 
1906 


BDADB 


O  A  5 


H.     M.     T. 


O  A  11 


H.     M.     T. 


TOTAL 

OUTROS  GRUPOS 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

NUMKKOS   AU^OUUTOS 


12.265  I   11.243  I  23.50S  I    26.231  I  24.897  I    51.128  I  126.244 
48.S4y  I  41.S82  I  yo.731   I  103  710  I  88. 605  |  192.315  1  359  743 


89459  '  215.703  I  152-475  I  i»4-35t»  j  2<>6.83i 
259  385  I  619.»  28  I  463.453  I  347990  I  811.443 


NUMKROS    F»HC>F»<)RC10NAKS 


8 

10 

9 

í7 

22 

»9 

83 

78 

81 

100 

100  ' 

I 

12 

1 

II 

22 

25 

24 

78 

75 

70 

100 

100 

100 
roo 


Em  relação  ao  recenseamento  de  31  de  Dezembro  de  1890,  graças  á  nomen- 
clatura por  elle  adoptada,  o  confronto  pôde  ser  muito  mais  completo,  extendendo-se 
a  todos  os  grupos  de  edades  estai )elecidos  no  recenseamento  municipal  de  1906. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PopulaçAo  por  86X0  e  edades  nos  aiinos  de  1800  e  1906 


poPUi^çAo 

DIFFERENÇA8  NO  PERÍODO 

EDADE 

Em  18ÍK) 

Em  190(5 

AbHolutiw 

Relativas  »/„ 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Menores  de  1  uino 

5.635 

5509 

11.144 

9  653 

8.487 

18.140 

4.018 

2.978 

6996 

71.30 

54,06 

62,78 

I  —    a  annoe... 

4.810 

4.823 

9.633 

8.890 

7.560 

16.450 

4  080 

2.737 

6.817 

84,82 

56.75 

70,77 

2-   3     •     ... 

5-475 

5.015 

10.490 

10.740 

9- 145 

19.885 

5265 

4.130 

9-395 

96,16 

82.35 

89,56 

3—4      •      ... 

5  614 

5.6y6 

II. 310 

10.081 

8471 

18  552 

4.467 

2.775 

7.242 

79,57 

48,72 

64,03 

4-    5      »      ... 

5.255 

5035 

10  290 

9.485 

8.219 

17.704 

4.230 

3.184 

7.414 

80,49 

63,04 

72,05 

5-    6      .      ... 

.5.226 

5.107 

10.333 

9.272 

7-885 

17  157 

4.046 

2.778 

6.824 

77.42 

54,40 

60,82 

6-    7      -      ... 

5.223 

5.109 

10.332 

9.060 

7.7SS 

16.H48 

3837 

2.679 

6.516 

73,46 

52.44 

63,07 

7-    8      »      ... 

5  492 

5.395 

10.887 

9.17.'» 

8.038 

17.23.Í 

3-WÍ3 

2.643 

6.32<j 

67,06 

48,99 

58," 

8-    9      •       ... 

5.113 

4.973 

10.08b 

9.178 

7.625 

16  803 

4.065 

2.652 

6.717 

79.50 

55,33 

66.60 

9  —  10      » 

4  5% 

4.598 

9.1S4 

8  558 

7  3^ 

15-8<H 

3  972 

2.708 

6.680 

86,83 

58.90 

72,74 

10  —  n      » 

5-637 

5.168 

10.805 

9.618 

8.081 

17.699 

3.98' 

2.913 

6.894 

70.62 

56.37 

63,80 

11—12      ■ 

4  741 

4.569 

9  31" 

7.731 

6.924 

14  655 

2.990 

2.355 

5-345 

63.07 

51,54 

57.41 

12-13      »      ... 

5.896 

4.834 

10.730 

10.039 

8.465 

18.504 

4.143 

3.631 

7.774 

68.57 

75,11 

72,45 

13—14      »      ... 

5- "3 

4.462 

9.5H5 

8.203 

7.581 

15  784 

3-080 

3.119 

6.199 

60,13 

69,90 

64.67 

14-15      »      ... 

5.698 

4.615 

10  313 

8.563 

7-513 

16.076 

2.865 

2.898 

5.763 

50,28 

62,80 

55,89 

15—20      .      ... 

27.394 

22.383 

49  777 

42.794 

37.299 

80.093 

15.400 

14.916 

30.316 

56,29 

66,64 

60,90 

20-25      •      ... 

34.266 

24.07* 

58  340 

55.439 

35.898 

9  «.337 

21.173 

11.824 

32.997 

61,79 

49,12 

56.56 

25  —  30     »      ... 

33.046 

21.974 

55.020 

51.270 

31.962 

83232 

18  224 

9.988 

28.212 

55,15 

45,45 

51.28 

30  —  35      •      ... 

27.871 

1S.314 

40.085 

40.576 

25.502 

66.078 

12.705 

7.288 

19-993 

45.59 

40,01 

43.38 

35  —  40     »      ... 

23 -332 

ib.ooo 

3«í.332 

35.165 

23.360 

58525 

11.833 

7.360 

19. «93 

50,72 

46,00 

48,80 

40-45      •      ... 

20.301 

13.480     33  781 

29.650 

19.154 

48.804 

9-349 

5.674 

15.023 

40, 05 

42,10 

44.47 

45  —  50      •      ... 

15.004 

10. I5q 

25  163 

20.965 

14.303 

35  268 

5961 

4.144 

10. 105 

39.73 

40.79 

40,16 

50  —  55      •      ... 

12.186 

9.467 

21.653 

15.883 

12.338 

28.221 

3.697 

2.871 

6.568 

30,34 

30,33 

30,33 

55-60      .      ... 

7. 015 

5.482 

12.497 

9.221 

7. 121 

16  342 

2.206 

1.639 

3.845 

31,45 

29,90 

30,77 

60-65      •      ... 

6.281 

5520 

II. 801 

6  888 

6.737 

13.625 

607 

1.217 

1.824 

9.66 

21,87 

15.46 

65-70      .      ... 

2.771 

2.707 

5  478 

3463 

3  407 

6.870 

692 

700 

1.392 

24,97 

35,  S6 

25.41 

70-75      •      .  . 

1.577 

I.H27 

3.404 

2.0H2 

2.538 

4.620 

505 

711 

1.216 

32.02 

38,92 

35.72 

75-80      .      ... 

635 

SoS 

1-443 

1.019 

1.279 

2.29H 

384 

471 

855 

60,47 

58,29 

59,25 

80-85      •      ... 

477 

^m 

1.171 

598 

94« 

1.539 

121 

247 

368 

25.37 

35,59 

31.43 

85-90      .      ... 

1          136 

195 

331 

164 

292 

456 

28 

97 

125 

20,59 

49,74 

37.76 

90-95      •      ... 

'          "3 

1 

174 

287 

74 

244 

318 

39 

70 

31 

34,51 

40.23    10,80 

95  -100      »      ... 

44 

6(j 

lat 

46 

88 

134 

2 

28 

30 

4,55 

46,67}  28,85 

Maiores  de  100.... 

47 

86 

133 

50 

128 

178 

3 

42 

45 

6,38 

48.65 

33.83 

1.637 

783 

2.419 

9.860 

6.311 

16.171 

8.223 

5-529 

13.752 

502,32 

707,03 

j 

568.50 

Total 

293.657 

1 

228.994 

522  651 

1 

463.453 

347990 

811.443 

169.796 

118.996 

288.792 

57,82 

51.96 

55.26 

Ih 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Da  comparação  se  deduz  que  os  maiores  augmentos  absolutos  se  deram  todos 
entre  os  limites  de  15  e  50  annos,  tanto  no  total  da  população,  como  em  cada  um 
dos  sexos,  considerados  separadamente.  Onde  mais  avultou  o  crescimento  foi  no 
quinquennio  de  20  a  25  annos,  seguindo-se  em  ordem  decrescente  o  de  15  a  20 
annos,  o  de  25  a  30,  o  de  30  a  35,  o  de  35  a  40,  o  de  40  a  45  e  o  de  45  a  50.  Para 
o  sexo  masculino,  a  ordem  foi  a  mesma,  trocando  apenas  de  logar  os  grupos  de 
15  a  20  e  de  25  a  30  annos.  Para  o  sexo  feminino,  a  ordem  foi  differente,  ficando 
em  primeiro  logar  o  grupo  de  15  a  20  annos,  em  seguida,  respectivamente,  o  de  20 
a  25,  o  de  25  a  30,  o  de  30  a  35,  o  de  35  a  40,  o  de  40  a  45  e  o  de  45  a  50. 

Ao  contrario  do  que  occorreu  nesses  grupos,  os  maiores  augmentos  relativos 
se  deram  nas  edades  compreliendidas  entre  os  limites  de  ia  14  annos,  cabendo  o 
primeiro  logar  ao  grupo  de  2  a  3  annos,  seguindo-se  a  este  em  ordem  decrescente,  os 
grupos  de  9  a  10  annos,  de  12  a  13,  de  4  a  5,  de  i  a  2,  de  13  a  14  e  de  3  a  4  annos. 

Nos  grupos  de  edades  mais  avançadas,  a  partir  dos  60  annos,  foram  menos 
accentuados  os  augmentos  absolutos  e  proporcionaes,  sendo  o  mais  insignificante  o 
do  grupo  de  90  a  95  annos,  cujo  accrescimo  foi  de  10,80  ^/(,  no  intervallo  dos  dois 
recenseamentos  (1890 —  1906). 

Para  estudar  a  população  do  Rio  de  Janeiro  sob  o  ponto  de  vista  económico, 
é  necessário  dividil-a  em  três  grupos  :  o  das  crianças,  o  dos  adultos  e  o  dos  velhos. 
Tomando  para  base  desse  estudo  os  recenseamentos  de  1849,  1872,  1890  e  1906,  e 
considerando  a  edade  de  70  annos  como  o  limite  do  periodo  productivo  da  exis- 
tência humana,  encontraremos  os  seguintes  algarismos  absolutos  e  proporcionaes  : 


KDADB 


184U 


187 


ISííO 


1906 


H.       M.         T. 


M. 


T.  H. 


M. 


Menores  de  15  annos 

15  a  70  annos 

Mais  de  70  annos  •• 
Ignorada 

Total- 

Menores  de  15  annos 
15  a  70  annos  — 
Mais  de  70  annos 
Ignorada 

Total 


4S.OIO 

108.463 

1.888 

2.503 


-|    -;  155  864 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 

40.178      36,605 

110.944   76.318 

1.059   1.216 

294    ai7 


152.475 


114.356 


76.783 

79.524 

74.908  154.432 

138.246 

119.088 

257.334 

187.262 

209.467 

149.460  358.927 

3" -314 

217.081 i  528  595 

2.275 

3.029 

3.844-  6.873 

4.033 

5-5«o 

9-543 

5IX 

I  637 

782'   a. 419 

9.860 

6.311 

16. t7» 

266.031 

293  657 

228.994  522.651 

463.453 

347.990 

811.4^3 

MUMKKOS   F»R0F»0KC10NABS 


— 

276 

264 

320 

288 

271 

327 

295 

298 

342 

1   - 

696 

727 

667 

701 

714 

653 

687 

67 1 

624 

12 

7 

II 

9 

IO 

17 

»3 

9 

16 

1 

16 

2 

^ 

2 

5 

3 

5 

22 

(8 

)   __ 

I.ooo 

1.000 

1.000 

I.ooo 

I.OOO 

I.OOO 

I.ooo 

I.ooo 

I.ooo 

1 

3«7 

651 

12 


Por  esse  quadro  se  verifica  que  o  grupo  dos  indivíduos  de   15  a  70  annos  de 
edade,  depois  de  se  elevar  de  696  a  701  ^I^q  ("),  no  intervallo  decorrido  entre  os 


{}*)  Deve  ser  um  pouco  menor  o  grupo  dos  15  aos  70  annos  e  um  pouco  mais  elevado  o  dos  maiores  de 
70  annos,  porquanto  figuram  no  piimeiro  e  faltAm  no  segundo  todas  as  pessoas  de  70  a  71  annos,  devido  ao  modo 
por  que  o  Dr.  Haddock  I«obo  foimou  a  nomenclatura  das  edades  no  recenseamento  de  1849. 
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%mm'^%m  ••   i*i*  -   .♦«  'iti  (ti.tifiTff*»  £iitiTftif»íiiri*c  .-^W^lutoii nedcfEtn  todos 

vA<).  como  cm  csida  UKD 

nid«  tittti^  a%'ti1toii  o  crrscittietuo  fot  tio 

t!i  ordeiti  dc^^  *>  d<*  15  a  ío 

•  de  40  n  4  45  í*  50-  Pft^ 

iipetia«i  de  logar  o»  gnipo^  de 

:i  íirdcni  foi  líitTrrtftite,   ficaiMio 

a  45  e  D  de  45  a  50. 

\nf%,  otfk  tnaioreH  atijctticntoi»  nsktlvoi 

<  itf s  de  r  a  t  o 

■  '  -^  íKSitc  em  ort;.  *..  .*^,..  -,^...^,  oi 

ii  1  a  2,  de  13  a  14  e  de  3  a  4  anom. 

á^am,  a  portit  dos  60  annos^  fcimni  menow 

?nclo  o  tn  '      "'^         •  0 


u<« 


íM 


iro  fK>l>o  ponto  de  \-i5ta  ecoii*^ 

V  IS,  o  dos  íiduUoH  e  o  do^  %*ciiii». 

^  dl'  1849,  1872,  rSgoe  i9o6<  t 

Af  7a  €iitit»  eumu  a  limite  do  peiiodo   proditctívo  dn  exfe^ 

IMO*  t¥k  «cjculisle^  aljifariiiiiKis  absoluto*^  e  propordotmcit  í 


lí»i» 


Ji<*.> 


"  I  -•  I 


A/ 


(t  .      I    .  11       ^T1  Wl     '^*4 


f.jiiji   #ix,(#íj 


■* 

W 

^n 

•S^ 

H.J 

M* 

^ 

m 

67t 

i 

i    "   *" 

if 

II 

^ 

^         s 

1 

^ 

n 

a! 

i^«ai 

1,9» 

l«UKK 

'- 

í,«í^ 

■•  «ff 


m 


edadc.  deficit». 


-e  verifica  qtit  o  jjÇmpo  do?*  individuois  <Íe   15 
]L*\tar  de  ôo^^  a  7í'í  *"..o  ! '*  í.  tio  inlervalU»  det^ 


rle 


por  que  õ  Uc* 
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RECENSBAMFNTO  REALISADO  KM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


annosde  1849  e  1872,  baixou  successi vãmente  a  687  ^/^o  em  1890  e  a  651  ^/qq  em 
1906  ;  ao  passo  que  o  grupo  dos  maiores  de  70  annos,  depois  de  haver  baixado  de 
12  ^/oo,  em  1849,  a  9  ^/oo>  em  1872,  subio  a  13  *Voo  ^^  ^890,  para  baixar  nova- 
mente a  12  *^/<jo,  em  1906. 

Si  fixarmos,  porém,  em  60  annos  o  limite  da  edade  do  grupo  verdadeiramente 
productivo  da  população,  teremos  os  seguintes  algarismos  absolutos  e  proporcio- 
naes,  mais  ou  menos  idênticos  aos  acima  obtidos. 


lS7i> 

ISDO 

1908 

EDADK 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Menores  de  15  annos. . . . 

i5a6oannoB 

Mais  de^oannoe 

Ignorada- 

Total 

Menores  de  is  annos.  • . . 

15  a  60  annos 

Mais  de  60  annos 

Ignorada. 

Total 


NÚMEROS    ABSOI^TJTOS 


40.178 

36.605 

76.783 

79.524 

74.908 

154.432 

13S.246 

119. oSS 

loS.ioo 

73.770 

181.870 

200.415 

141.233 

341.648 

300.963 

206.937 

3.903 

3.764 

7.667 

12.081 

12.071 

24.152 

14.384 

15.654 

294 

217 

5" 

1-637 

782 

2  4'^ 

9  S60 

6.311 

152-475 

114.356 

266. S31 

2^)3  657 

22S  994 

522  651 

463 -453 

347.990 

257.334 

507.900 

30.038 

16.171 


264 
708 

26 

3 


320 
645 

33 


NUR/IEROS  F»ROF»ORCIONAES 

288      271      327 

681      683      617 

20       41       53 


I 


3 


295 
654 
46 
5 


342  I 

595 
45 
18 


317 
626 

37 


A  proporção  dos  individuos  do  grupo  de  15  a  60  annos  baixou  de  0,681,  em 
1872,  a  0,654  em  1890  e  a  0,626  em  1906.  Ao  contrario,  o  grupo  dos  menores  de 
15  annos  subiu  successi  vãmente  de  0,288  a  0,295  e  a  0,317.  Quanto  ao  grupo  das 
pessoas  maiores  de  60  annos,  a  proporção,  depois  de  se  haver  elevado  de  0,029,  em 
1872,  a  0,046,  em  1890,  desceu  a  0,037  em  1906. 

Embora  haja  decrescido,  é  ainda  elevadíssima  a  quota  com  que  figuram  no 
total  da  nossa  população  os  individuos  de  1 5  a  60  annos  ( '* ) .  A  proporção  de  626^/00, 
que  esse  grupo  representa  no  total  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  é  superior 
até  á  da  França  e  á  da  Bélgica,  paizes  europeus  onde  é  mais  elevada  : 


EDADE 

rran^ 

B«lgiea 

lolluidt 

Prauit 

8a«eU 

luUt 

IlMpanlia 

Sdaa 

longriâ 

Menores  de  15  annos. . 

De  15  a  60  annofl 

Maiores  de  60  annos. . 

272 
610 
118 

302 

'610 

88 

329 
591 
80 

353 

577 

70 

3*3 
597 
Sc 

323 

595 

82 

348 
590 
61 

315 

595 

90 

372 
579 
49 

Total 

I  000    1      I  'VYk 

1.000 

I.OOO 

I.OOO 

t.ooo 

I  000 

1  000 

1.000 

(U)  M.  UXJIMALL^  The  Dictionary  cf  StatUticSy  pag.  i,  col.  a». 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

A  proporção  dos  meuores  de  15  annos,  embora  com  tendência  a  augmentar,  é 
apenas  superior  ás  dos  dois  alludidos  paizes.  A  do  grupo  dos  maiores  de  60  annos 
é  também  inferior  á  de  todos  esses  paizes. 

Convém  salientar  que  a  proporção  das  crianças,  assim  como  a  dos  velhos,  é 
em  geral  menor  nas  cidades  do  que  nos  logares  de  população  menos  agglomerada. 
Assim  é  que,  passando  de  72  ^/qq,  na  Inglaterra,  não  excede  de  62  o/^q  em  Londres 
e,  sendo  superior  a  11  S^/^o  em  França,  apenas  attinge  á  73  o/^^  em  Paris.  (*') 

População  por  8exo  e  edtdet  wh  i 


DISTRICTOS 


De  menos  de  5  annos 


Candelária 

SanURita 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António 

Santa  Theresa 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

Sant' Anna 

Gamboa 

Bspirito  Santo 

S.  Christovfto 

Engenho  Velho 

Andarahy 

Tguca 

Bngenho  Novo 

Mcyer 

Inhaúma 

Irajá , 

Jacarépaguá. 

Campo  Grande 

Guaratlba 

Santa  Crus 

nhãs 

População  terreatte. 
Populaçto  marítima 

Populaça  j  total 


97 
2.<Í54 
1.038 
1635 
1.632 

494 
3.008 
2.675 
1.038 
1.842 
2.233 
3.921 
2.821 
2.280 
3.030 

493 
2.095 
2.639 

5.199 
2.100 
1.014 
2.677 

1.371 
916 
538 


48.840 
9 


48.849 


M. 


De  5  a  15  annos 


DelSiSO 


75 
2.439 

796 
1.651 
1.877 

474 
2.372 
2.290 

743 
2.054 
2.412 
2.95» 
2.344 
1.757 
2.558 

454 
1.34» 
1.844 
3.985 
1.787 
I.122 
1.985 
I.251 

780 

532 


41.874 
8 


4i.88i 


172 
4.493 
1.834 
3.286 
3509 

968 
5.380 
4.965 
1.781 
3.896 
4.645 
6.872 
5.165 
4.037 
5.588 

947 
3-43^ 
4.483 
9.184 
3.887 
2.136 
4.662 
2.622 
1.696 
1.070 


90.714 
17 


90.731 


320 
3.438 
1.952 
3069 
3.06a 

805 
5.489 
4.557 
1.680 
3.150 
4.021 
6.933 
5.377 
5.176 
5.902 

732 
3.777 
4.708 
9.235 
3.586 

1.996  ! 
4.845  ! 
2.816  I 

1.763 

9S 


89.353 
44 


89.397 


20& 
3.721 
1.495 
2.964 
3-302 

821 
4.736 
4.565 
1.347 
3.308 
4.031 
5.498 
4.450 
3.8v7 
4.877 

939 
2.695 
3.471 
7.4«9 
3.138 
X.839 
3.567 
2.436 
1.483 

939 


77.196 


77.206 


528 
7.159 
3.447 
6.033 
6.364 
1.626 

10.225 
9.122 
3.027 
6.458 
8.052 

12.431 
9.827 
9.073 

10.779 
1.671 
6.472 
8.17Q 

16.654 
6.724 
3.885 
8.412 
5.252 
3.246 
1.903 


166.549 
54 


166.603 


2.686 
18.374 
11.570 
21.049 
14-734 

2.265 
ao.217 
15.087 

3.764 
14.828 
14.764 
17.472 
14.636 
11.444 
14.870 

2.253 

9.058 

9.826 
19.216 

7.828 

4.509 
8.158 
4.132 
4.230 
3119 


270.089 
5.770 


275.859 


8445  j 

3.1S9 
M.744  . 
11.509 

a.8«i 

10.* 

n.m 

10.6*  j 
9.23B  , 
IJ.íSS  , 

1.960  ' 
6.n: 
IW 
15.13Í  i 

6.13S 

yi» 

6.6f 
4.a4J 

3.0» 


187.413 
<5 


187.4? 


(")  M.  MVLBALL— 7%<  Dictionaiy  0/ SlatisHcs,  paga.  lea. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Segundo  os  dados  do  recenseamento  austríaco  de  1890,  a  relação  entre  o  numero 
de  habitantes  maiores  de  60  ânuos  e  o  total  da  população  varia  desde  79^/00» 
nas  localidades  com  menos  de  500  habitantes,  até  63  ^/qo,  nas  que  contavam  mais 
de  20.000  habitantes  ("). 

Particularisando  em  relação  a  cada  um  dos  districtos  municipaes  o  estudo  que 
acabamos  de  fazer  para  o  total  de  habitantes,  obteremos  os  seguintes  números 
absolutos  : 

btrictos  nunicipaes  (Recenseamento  de  1906) 


innos 

De  mais  de  50  annos 

De  edade  ignorada 

População  total 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

3.365 

252 

m 

! 
363  ' 

23 

3 

26 

3.378 

1.076 

4454 

27.467 

1.877 

i..">79 

3.456  , 

2.300 

I.OS4 

3-354 

23. 043 

17.886 

45.929 

16.776 

1.447 

785 

2.232   1 

223 

100 

323 

16  230 

8.382 

24.612 

29.494 

2.035 

I  513 

3548  ; 

450 

169 

619 

28.23.S 

14.742 

42.9S0 

35.039 

1.890 

1-775 

3.^5    ; 

198 

221 

419 

21.516 

17.480 

38.996 

4-454 

377 

440 

817  ; 

53 

53 

106 

3.994 

3.977 

7.971 

34.961 

2.899 

2.752 

5.651 

627 

633 

1.260 

32.240 

25.237 

57.477 

27  596 

2.297 

2.641 

4.938 

812 

559 

1.371 

25.428 

22.564 

47.992 

6.605 

584 

498 

1.062 

44 

31 

75 

7.110 

5.460 

12  570 

2.^-3 'O 

1.622 

1.489 

3..n     1 

331 

160 

491 

21.773 

15.493 

37.266 

^4.845 

1.909 

1.740 

3.649        ' 

420 

43S 

85S 

23.347 

18.702 

42.049 

31.696 

2.977 

2.860 

5.837        j 

425 

421 

846 

31.728 

25 -954 

57.682 

25-262 

2  101 

2.304 

4.405        ' 

260 

179 

430 

25.1Q5 

19.903 

45.098 

20.674 

1.762 

1.827 

3.589 

174 

148 

322 

20.836 

16.859 

37.605 

27   "5 

2.204 

2.266 

4  470 

354 

240 

594 

26.360 

22.196 

48.556 

4242 

449 

364 

813 

9 

26 

35 

3.936 

3.772 

7.708 

15.280 

1.569 

1.314 

2.b83 

209 

142 

351 

16.703 

11.714 

28.422 

17-768 

1.940 

1.642 

3.582 

328 

136 

1              464 

19.441 

15.035 

34.476 

34-440 

3-229 

2.607 

5.836 

817 

538 

1     ■      1.355 

37.696 

29.782 

67.478 

i3.y'6 

1.437 

1.097 

2.534 

157 

138 

295 

15.108 

12.298 

27.406 

7  643 

1^ 

43i 

1.235 

48 

33 

81 

1                 8  363 

6.617 

14  980 

li.8os 

1.704 

1.394 

3098 

157 

114 

271 

17  541 

13.707 

31.248 

fi.374 

830 

842 

1.672 

8 

- 

8 

9.157 

8.771 

17  928 

7256 

613 

465 

1.077 

1.353 

752 

2.105 

j                 8.874 

6.506 

15.380 

5.W0 

479 

367 

846 

70 

23 

93 

:     ...70 

3.812 

8.983 

457-522 

39  278 

35.111 

74.389 

9.P50 

6.311 

16.161 

'       457.410 

347.925 

805.335 

5-8»5 

1                  310 

3 

213 

10 

— 

10 

\         6.043 

65 

6.108 

463-337 

39.488 

35.113 

74.601 

9.860 

6. 311 

1 

]        16.171 

1 

'       463.453 

1 

347.990 

811.443 

O*)  Raucbbbrg  —  Di€  Bevolkerung  Osterreicks  (cit  por  'A^Vvm^Dem^grçJiay  pag.  307). 


-79- 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Reduzindo  estas  cifras  absolutas  a  quantidades  proporcionaes,  encontraremos 
os  seguintes  coeficientes  para  representar,  em  cada  sexo,  a  constituição  dos  mesmos 
grupos  de  edades  por  i.ooo  habitantes. 

Coefficientes  por  1.000  habitantes  de  cada  grupo  de  edade 


DISTllICTOS 


ToUI 


H.        M 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

9.  José 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

I^gÔa- 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo 

S.  Chrlstovfto 

Bngenho  Vtrlho 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Mcyer 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Crus 

Uhas 

Populaçlo  terrestre. . 
Populaçfto  marítima. 

População  total 


!d«5i 


H.   M.  i  T. 


758 
605 
65Q 
654 
553 
50  i 
562 
528 
566 
583 
557 
551 
558 
553 
542 
5Í2 
58S 
562 
55S 
55Í 
558 
561 
5" 
566 
574 


242 

395 

I 

I  ""' 

I  34'> 
I  447 

!  499 

j  43^ 
I  472 
434 
417 
443 
449 
442 
447 
4.'58 
488 
412 
438 
442 

449 
442 
439 
489 
434 
436 


567 
989 


570 


433 
II 


430 


])•  5  a  15  1 


H.   M.   T 


22 

17 

48 

58 

43 

33 

39 

39 

42 

49 

63 

60 

54 

42 

57 

49 

83 

60 

50 

56 

54 

59 

69 

52 

63 

53 

61 

47 

63 

54 

64 

59 

75 

47 

78 

54 

79 

60 

77 

66 

68 

75 

86 

65 

77 

69 

69 

59 

61 

5<í 

63 

53 

3 

I 

61 

53 

39  I 
loh 
76 
78 
9» 


123  I  102 

I 

9^    9S 


106 
143 
106 
113 

131 
116 

loS 

117 
123 

122 

132 

»39 
143 
143 
151 
146 
128 
120 


"5 
3 


114 


98 
134 

86 

98 
122 
120 
138 
123 

94 
135 
138 
140 
132 
134 

157 
133 

loS 


113 

8 


D«  15  a  50  anuM 


H.  ,  M.   T 


U  mais  d<  50  aanot 


H.   M.   T 


47 
87 
62 

70  I 
86 

84 

9S 
108 

90 

97 

97 
100 
105 
102 
124 

9'^ 
102 
112 
116 
127 
116 
136 
112 
106 


119 

607 

153 

760 

I6S 

432 

213 

<M5 

142 

476 

2'5 

691 

142 

497 

199 

696 

165 

382 

267 

649  1 

1 

207 

28S 

278 

^1 

98 


97 


1S2 
196 
242 
176 
195 
219 
220 
243 
225 
218 

231 
240 
252 
248 
261 
272 
293 
245 
214 


311 
IO 


360 
324 

403 
358 
307 
32S 
306 
310 
294 
323 
289 
291 
289 
303 
263 
231 
319 
351 


342 

944 


347 


362 
268 
228 
231 
245 
251 
238 
247 
255 
259 
221 
233 
230 
226 

3IO 

215 
236 
228 
219 


238 

8 


236 


622 
592 
529 
634 
603 
558 
566 
553 
565 
553 
544 
522 
521 
515 
513 
478 

467 
547 
570 


580 
952 


583 


57 

'5 

44 

37 

60 

31 

46 

38 

50 

45 

48 

56 

50 

50 

49 

57 

48 

38 

44 

40 

47 

42 

53 

49 

47 

51 

48 

48 

46 

47 

60 

46 

55 

48 

57 

49 

48 

40 

53 

41 

53 

30 

56 

43 

46 

48 

45 

35 

54 

^^ 

50 

44 

35 

— 

50 

44 

ft2 
81 

9í 
84 
PS 
104 
100 
106 
86 
84 
89 
102 
98 
96 
93 
106 
103 
106 
88 
94 
83 
99 
94 
80 
96 


94 
35 


94 


Comparando,  nos  diversos  districtos  municipaes,  os  grupos  das  mulheres 
maiores  de  15  annos  e  de  15  a  50  annos  com  os  totaes  de  nascimentos  occorridos 
em  1906,  acharemos  os  seguintes  coeficientes  de  natalidade  por  i.ooo  mulheres  ; 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Coefflcientes  de  natalidade  por  1.000  mulheres 


DISTRICTOS 


DB  MAIS   DB   15  ANNOS 


DB  15  A  50  ANNOS 


Candelária 

Santa  RIU 

Sacramento 

S.Joaé 

Santo  António 

Santa  Therexa 

GlorU 

Lagôcu 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo 

S.  Chrístovào 

Bngenbo  Velho 

Andan«hy 

Tijuca 

Rng^nbo  Novo 

Meyer 

Inhitúma 

iTBJá 

Jacarép^guá 

Campo  Grande 

Gnaratiba 

Santa  Cruz , 

Ilhas 

Districto  Federal. 


íboIuít*  ot  naaddos 
■ortM 

ezduiTe  «  nsadáct 
■ortos 

inelaiÍTe  ot  nasddos 
Bortof 

ezolasÍT«  os  naioidos 
mortos 

97.4 

96.3 

113.4 

III. 9 

129.6 

122,3 

i5».o 

143.4 

107,6 

100,4 

133.8 

11S.6 

iia.i 

105.7 

132.3 

124.7 

91.6 
99.6 
88.0 

84.6 
90.5 
81. a 

107,6 
116,9 
104.5 

99.4 
108.7 
96.4 

88.5 

81,7 

107,3 

99.0 

99.5 

9*. 2 

117.0 

110,8 

106,3 

97.9 

124. 7 

115.0 

10^,  a 

97.9 

124,7 

115.0 

95.4 

87,6 

114.8 

105.3 

99.1 

92,5 

130,9 

112,3 

83.7 

77.7 

99.7 

92.4 

»3.7 

77.7 

99.7 

92.4 

83.7 

79.0 

99.0 

93.5 

97.4 

88,8 

117,8 

107.3 

97.4 

88,8 

117. 8 

107.3 

106.0 

100,1 

124.3 

117.3 

105.5 

103,0 

124.4 

120,3 

84,7 
109.9 
52.5 

83,6 

I03,3 
50.3 

97.2 
126,9 
63,8 

94.7 
123*6 
60,3 

123,4 
"6,9 

97.1 
86,7 

142.4 
138.9 

112,0 
103,0 

98.0 

90.8 

116,3 

107,8 

De  accôrdo  com  a  classificação  Bertillon  O*),  sob  o  ponto  de  vista  da  fecun- 
didade, somente  o  districto  de  Santa  Rita  apresenta  forte  natalidade  ;  nos  districtos 
de  S.  José,  de  Santa  Cruz  e  das  ilhas,  a  natalidade  é  mais  ou  menos  normal ;  nos 
demais  districtos  é  fraca   e,   realmente,    insignificante   no  districto  de  Guaratiba. 

Em  relação  á  população  total  do  Rio  de  Janeiro,  o  coeficiente  da  natalidade  é 
inferior  a  120^/0^3,  taxa  excessivamente  baixa  e  só  explicável  por  deficiências  do 
registro  civil  e  pelas  suas  condições  especiaes  no  tocante  a  immigração  que  nella 
se  fixa.  Ao  Rio  de  Janeiro,  assim  como  a  outras  cidades  cuja  população  é  em 
parte  formada  pela  absorpção  de  grandes  massas  de  immigrantes,  poder-se-hia 
applicar  a  espirituosa  phrase  que  Bertillon  applicou  aos  Estados  Unidos  (**)  : 
«  Um  paiz  que  recebe  homens  já  feitos  não  precisa  fazel-os.» 

Os  números  que  se  seguem  resumem,  no  que  diz  respeito  ás  edades,  as  modi- 
ficações que  se  deram  na  população  dos  diversos  bairros  do  Rio  de  Janeiro  no 
intervallo  dos  dois  últimos  recenseamentos. 


(!•)  )VLSB  tíocHARV.— Enciclopédia  d' Hyg iene  et  de  Medicine  Publique,  T.  I,  pag.  178. 
(«>)  JULBS  ROCHARD.-  Encyclopidie  ^Hygiène  et  de  Medicine  Publique,  T.  I,  pag.  178. 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  por  86X0  e  edtdet  nas  dlvertai 


De  menos  de  5  annos 

De  5  a  15  annos 

DelSaSO 

FRE6UEZIA8 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

Candelária \ 

1890.... 
1906.... 

121 

97 

i»3 

75 

234 
172 

585 
320 

296 

206 

881 
528 

6.800 
2.686 

1.074 

tíy 

8.  José í 

1890.... 

x.5«7 

1.495 

3  012 

3.688 

2.796 

6.484 

17.060 

8.«o 

1906.... 

1.752 

1.764 

3.516 

3.260 

3.160 

6.420 

21.588 

8.967 

Banttt  Rita 

1890.... 
1905.... 

2  209 

2.05I 

1.869 
2.439 

4.078 
4.493 

4-486 
•         3.438 

3.306 
3.721 

7.792 
7.159 

19.091 
18.374 

8.33^ 

9-09Í 

Sacrameiíto. K 

1890.... 
1906.... 

905 
1.038 

973 
796 

1.878 
1.834 

3.364 
1.952 

1.870 
1.495 

4.134 
3  447 

14.375 
11.570 

5-» 

Gloria .^ 

1890.... 
1906.... 

2.215 
3- 109 

2.101 
2.469 

4316 

5-578 

4  251 
5.653 

4.227 
4.903 

8.478 
10  556 

13.552 
20.679 

"•751 

15.1*1 

SanfAnna ' 

1890.... 
1906.... 

3.463 
4.075 

3.374 
4.466 

6.837 
8.541 

6.234 
7.171 

6.042 
7.339 

12.276 
14  510 

24.252 
39-592 

16.1S3 

iS.í»3 

Santo  António ' 

1890.... 

1.748 

1.587 

3.335 

3-397 

3.042 

6  439 

13.768 

lo.obS 

1906 

1.819 

2  056 

3875 

3-365 

3  612 

6.977 

15-590 

ii.t.-u 

Espirito  Panto ^ 

1890.... 
1906.... 

1.734 
4.010 

1.866 
3.036 

3.600 
7.046 

2. 806 
7.C80 

3  346 
5  646 

6.212 
12.726 

8.725 
17.880 

Q.M> 

14.^!- 

1890.... 
1906.... 

1.984 
5. 645 

1.986 

4.622 

3.970 
10.267 

4  205 
11.576 

3  758 
9.415 

7.963 
20  991 

11.387 
27.844 

»í.5« 

2i>r 

Lagoa [ 

1890.... 

1.268 

1.309 

a. 577 

2.613 

3138 

5  751 

9.068 

7.^1 

1906 

2.675 

2.290 

4965 

4-557 

4.565 

9.122 

15.087 

12. «w 

S.  Chriatovfto ^ 

1890.... 
1906.... 

1.143 
2.821 

1.187 

2.344 

2.330 
5.165 

2.338 
5.377 

2.366 
4.450 

4.704 
9.827 

6.660 

14  636 

5  (>U 

Gávea. 

1890.... 

252 

232 

484 

518 

403 

921 

1.653 

I  t* 

1906.... 

I  049 

754 

1.803 

1.697 

1.368 

3  065 

3.818 

2M 

Buirenho  Novo 

1890..  . 
1906.... 

1  723 
4  734 

1.802 

3.185 

3.525 
7.919 

3  369 
8.485 

3.415 
6.166 

6.784 
14  651 

7.595 
18.884 

14.1^ 

Irajá. ^ 

1890.... 

813 

909 

1.722 

1.512 

1-499 

3.011 

3  603 

2Uf^ 

1906 

2.100 

1.787 

3.887 

3  586 

3  138 

6.724 

7.830 

ò.iy- 

Jacarépaguá 

1890.... 
1906.... 

988 
1.161 

1.020 
1.258 

2  008 
2.419 

2.028 
2.213 

1.789 
2.166 

3-817 
4.379 

3  947 
5.178 

1 

1           3-T34 

Inhaúma ' 

1890 

i.ibS 

1.090 

2.278 

1.926 

1.949 

3875 

4  777 

41» 

1906.... 

5.2';7 

4045 

9  312 

9  356 

7  525 

16.881 

19.610 

t54M 

Guaratiba. ' 

1890.... 

1.076 

888 

I  964 

1  928 

1.677 

3.605 

2.524 

2~^ 

1906.... 

I.37I 

1.251 

2.622 

2.816 

2.436 

5  252 

4.132 

4J4-' 

Campo  Grande 

1890.... 
1906.... 

1.174 

a. 677 

1.051 
1.985 

2.825 
4.66a 

2.122 
4.845 

1.828 
3.567 

3-950 
8.412 

4.000 
8.158 

,         ?-^^ 

f>M- 

Santa  Cruz ^ 

1890  ... 
1906 

816 
916 

825 
780 

1.641 
1.696 

1.490 
1  763 

1.404 
1.483 

2.894 
3  246 

2  766 
4  -  2.'.o 

^.i«^ 

.vor 

Ilha  do  Governador ■ 

1890... 

268 

215 

483 

548 

324 

872 

1.274 

KU 

1906 

351 

312 

663 

631 

5.S2 

1.183 

2.031 

l.lt- 

Ilha  de  Paquetá * 

1890.... 
1906 

129 

119 

142 
160 

271 
279 

227 
212 

278 
281 

505 
493 

S45 

602 

:^' 

?' 

População  terrestre . 

1890.... 
1906 

26.734 
48.840 

26.034 
41.874 

52.768 
90  714 

52  595 
89.353 

48.753 
77.1^ 

101.348 
166  54Q 

177.722 
270.089 

I36.14« 
iSj.l.^ 

Populaçlo  marítima....  J 

1890.... 
1906 — 

55 
9 

44 
8 

99 
17 

140 
44 

77 
10 

217 
54 

3  492 
5  770 

«55 
15 

População  total } 

l8yo.... 

26.789 

26.07S 

52.867 

52.735 

48  830 

101.565 

181. 214 

I2M«4 

1906 

4S.849 

41.882 

90.731 

89.397 

77  206 

166.603 

275.859 

187.4:* 
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rcttB8crípç6e8  civis  (Recenseamentos  de  1890  e  1906) 


m 

De  mais  de  50  annos 

De  edade  ignorada 

TOTAL 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

7.874 

549 

129 

678 

31 

3 

34 

8.086 

1.615 

9.701 

J.365 

252 

III 

363 

23 

3 

26 

3  378 

1  076 

4-454 

30. 050 

2.338 

1.776 

4. 114 

241 

113 

?54 

24.844 

15  170 

40.014 

30555 

2.126 

1.617 

3-743 

463 

181 

644 

29.189 

15.689 

44.878 

^•4'9 

2.208 

I  998 

4.206 

180 

130 

310 

28.174 

15.631 

43.805 

27.467 

.     1.877 

1.579 

3.456 

2.300 

1.054 

3-354 

28.043 

17.886 

45.929 

21. 371 

I  97S 

1.235 

3.213 

60 

7 

67 

19.582 

11.081 

30.663 

16.776 

1.447 

785 

2  232 

223 

ICO 

323 

16.230 

8.382 

24.612 

^^••303 

2.490 

2.402 

4.892 

96 

20 

116 

22  604 

21.501 

44.105 

35-868 

2.975 

2  843 

5-818 

638 

644 

I  282 

33  054 

26.048 

59.102 

40-435 

4-330 

3  561 

7.891 

73 

21 

94 

38.352 

29.181 

67  533 

4». 155 

3  53» 

3  229 

6.760 

751 

598 

1.3-19 

45  120 

34.195 

79-315 

25  S36 

2.151 

1.831 

3.982 

58 

IO 

68 

21.122 

16  538 

37  660 

A.  722 

2  034 

I  942 

3976 

218 

241 

459 

23  026 

18  9«3 

42.009 

1*^.073 

I  577 

1.886 

3  463 

34 

7 

41 

14.936 

16.453 

31,389  . 

JJ-499 

3.043 

2.938 

5.981 

434 

431 

865 

32-447 

26.670 

59-1 17 

20.931 

2.013 

2.074 

4.0S7 

30 

7 

37 

19  619 

17.369 

36  988 

50Í.S1 

4.276 

4.341 

8.627 

533 

405 

938 

49.874 

41.620 

91  494 

Ib.QV) 

1.610 

1.752 

3  362 

83 

9 

92 

14.642 

14099 

28  741 

í7  59^> 

2.?97 

2.641 

4938 

812 

559 

1-371 

25  428 

22  564 

47  992 

12.574 

I  264 

1.296 

2.560 

29 

5 

34 

II  434 

10.768 

22.202 

25  i62 

2. 101 

2.304 

4  405 

260 

179 

439 

25. 195 

19  903 

45.O98 

2-749 

320 

237 

557 

1 

— 

1 

2.744 

1.968 

4  7i2 

6.7C6 

593 

507 

I.IOO 

44 

32 

76 

7.201 

5.549 

12  750 

14.185 

I  804 

1.468 

3.272 

63 

44 

107 

14  554 

13  319 

27.873 

33.04S 

3509 

2  956 

6465 

537 

278 

815 

36.149 

26.749 

62.898 

''.581 

917 

777 

1.694 

61 

61 

122 

6.906 

6  224 

13.I30 

13.*^ 

I  437 

1.098 

2.535 

Í57     '              1.8 

295 

15.110 

12.300 

27-410 

7-775 

1.331 

985 

2  316 

87                    87 

174 

8.381 

7-689 

16.070 

í>.go2 

926 

M6 

1  472 

52                    41 

93 

9 -.530 

7  735 

17.265 

.S    Vg; 

1.201 

924 

2.125 

172     1              101 

273 

9  264 

8.1S4 

17  448 

.VS  0^4 

3  288 

2  647 

5  935 

825     '              540 

1365 

38.346 

30.211 

<>8  557 

5-3iq 

869 

792 

1.661 

43     1                62 

105 

6  440 

6.214 

12.654 

S-374 

830 

842 

1.672 

8     1               _ 

8 

9  157 

8.771 

17.928 

7•^^5 

1.095 

940 

2.035 

58                     47 

105 

8.449 

7.501 

15  950 

14   «Hí^ 

1.704 

1.394 

3.09S 

157    1             n4 

1               271 

17541 

13-707 

31.248 

5.>52 

516 

558 

1.074 

53    '               40 

93 

5  641 

5313 

10.954 

7 -256 

612 

465 

I  077 

1-353                  752 

2.105 

8.874 

6.5C6 

15.380 

2.0WÍ 

345 

202 

547 

*     1             ~~ 

1                  ^ 

2.436 

1-555 

3  991 

3-  '73 

3»  7 

217 

534 

48    1               14 

!         62 

3  378 

1              2.23S 

5.616 

I-5H5 

179 

102 

341 

7     1              — 

1          7 

1.387 

1.322 

2-709 

1.279 

103 

109 
26.985 

212 

58.070 

14    1                7 
I .461     1              774 

21 

1 

1.140 

289  597 

1.143 

2  283 

m  ^:i 

31.085 

1      2.235 

228  695 

518  292 

4S7.«2 

30.378 

35. 1" 

74.389 

9.S50     '          6  3n 

'     16  161 

457  410 

347-925 

805.335 

3 -''27 

«97 

35 

232 

176    ■                 8 

1S4 

4  060 

299 

4.3.59 

.S.H15 

210 

2 

212 

IO 

782 

10 

2.419 

6.043 

65 
228. 9c^ 

6.10S 

307  49« 

31.282 

27  020 

58  302 

I  637 

293.657 

522.651 

4*'3  337 

39-488 

35.113 

74.601 

9.860              6  311 

;       16.171 

463-453 

347-990 

811.443 

»9 
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Reduzindo  a  quantidades  proporcionaes  as  cifras  absolutas  constantes  do 
quadro  anterior,  encontraremos  os  seguintes  coeficientes  por  i.ooo  habitantes, 
para  representar,  por  sexo  e  edades,  a  população  domiciliada  nas  diversas  circum- 
scripções  civis  do  Rio  de  Janeiro  : 


TOTAL 

De  Bunot  de  5 

uinoB 

De  5 

a  15  annos 

Deis 

a  SOuiiUM 

Demais  de  50  aiuiM 

FREGUEZIAS 

1 

H. 

M. 

T. 

~-| 

H. 

H. 

M. 

M. 

T. 

M. 

T. 

H. 

H. 

T. 

( 

1890 
[906 

833 

758 

167 
242 

13 
22 

II 

17 

24 

39 

61 
72 

30 
47 

91 
119 

703 
607 

iit 

153 

' 

Candelária. 

814 
760 

56 
57 

»5 
25 

71 

82 

8.  José 

1890 
1906 

620 

649 

380 
35» 

38 
40 

38 
39 

76 
79 

93 

74 

70 
71 

163 
145 

430 
488 

227 
203 

(Í57 
691 

59 
47 

45 
38 

104 

85 

Santa  Rita 

1890 
1906 

6^4 
605 

356 
395 

51 
48 

43 
58 

94 
106 

103 
81 

76 
87 

179 
168 

43»í 
432 

191 

213 

630 
645 

51 

44 

46 
37 

97 
81 

Sacramento 

1890 
1906 

638 
659 

36a 
Ml 

30 
43 

31 
33 

61 
76 

74 
80 

61 
62 

135 
142 

470 
47í> 

228 
215 

698 
691 

64 
60 

42 
31 

106 

91 

Gloria 

1890 

5'2 

488 

50 

48 

98 

97 

96 

193 

308 

290 

598 

57 

54 

III 

1906 

5í)i 

439 

54 

42 

96 

98 

85 

183 

35« 

262 

í>20 

5í 

50 

10 1 

Sant^Anna 

1890 
t9o6 

568 
569 

432 
431 

51 
5« 

50 
58 

101 

IIO 

91 
92 

90 
94 

182 
1S6 

360 
380 

240 

23S 

600 
618 

65 
45 

52 
4< 

117 

86 

Santo  António 

1890 
1906 

560 
549 

440 
451 

46 

44 

43 
49 

f9 

93 

90 
81 

8[ 
87 

I7í 

ií>8 

3íi<> 
375 

2<xS 
20S 

<>34 
'M3 

58 
49 

48 
47 

106 
96 

Espirito  Santo 

1890 
1906 

475 
550 

525 

450 

55 
69 

60 
52 

115 
121 

9a 
122 

106 
96 

198 
218 

278 
307 

25  í 

577 
558 

50 
52 

60 
5» 

1:0 
103 

Engenho  Velho 

i8ço 
1906 

530 
545 

470 
455 

54 
62 

53 
51 

107 
113 

114 
128 

102 
104 

21<) 

232 

30» 
307 

258 
253 

5Wi 
560 

54 
48 

57 
47 

III 

95 

I^gôa 

1890 

508 

492 

44 

46 

90 

91 

110 

201 

317 

275 

592 

56 

61 

"7 

1906 

518 

472 

57 

49 

106 

98 

98 

196 

324 

268 

592 

49 

57 

IC6 

S .  Chrifitovào 

1890 

514 

486 

52 

53 

105 

105 

107 

212 

300 

267 

5<>7 

57 

59 

116 

u^ 

558 

442 

63 

53 

116 

120 

100 

220 

328 

238 

566 

47 

51 

98 

Gávea 

1890 

IÇ06 

5S2 
565 

418 
435 

53 
83 

50 
59 

T03 
142 

no 
134 

S6 
108 

196 
242 

351 
301 

233 
228 

5R4 
529 

68 
47 

49 
40 

117 

87 

Engenho  Novo 

1890 

1905 

52a 

574 

478 
426 

62 
76 

65 
52 

127 
128 

121 

i?7 

123 
99 

244 

236 

274 

304 

245 

228 

5Í9 
532 

65 
57 

45 
47 

IIO 

104 

Irajá, 

1890 

£26 

474 

63 

69 

132 

116 

H5 

231 

277 

229 

506 

70 

61 

131 

1906 

551 

449 

77 

66 

143 

132 

116 

248 

289 

226 

5»5 

53 

41 

9* 

Jacarepaguá 

IP90 

1906 

522 
553 

478 
448 

62 

68 

64 
73 

126 
141 

128 
129 

112 
126 

240 
255 

249 
302 

239 
216 

488 
518 

83 
53 

63 
33 

146 
86 

Inhaúma 

{ 

1890 

529 

471 

69 

64 

133 

1X2 

114 

226 

278 

240 

518 

50 

73 

123 

1906 

558 

442 

78 

61 

139 

139 

112 

251 

292 

229 

521 

49 

40 

89 

Guaratiba 

{ 

1890 

509 

49 1 

86 

71 

157 

154 

133 

287 

201 

223 

424  !  í* 

64 

13a 

1Ç06 

5" 

489 

77 

69 

146 

157 

136 

293 

231 

236 

467 

46 

48 

94 

Campo  Grande 

í 
\ 

1890 
1906 

530 
S6i 

470 
439 

74 
86 

66 

65 

140 
151 

13  * 
156 

115 
116 

249 
272 

2!>2 

263 

230 
215 

482 
478 

70  1  59 
5íi  ,  43 

99 

Santa  Cruz 

í 
l 

1890 

1906 

5»4 
566 

486 
434 

75 
69 

76 
59 

151 

128 

137 
133 

129 
112 

266 
245 

255 
319 

229 
228 

484 
547 

47 :  52 

99 

45 

35 

80 

Ilha  do  Governador 

í 

1890 

610 

390 

67 

54 

121 

137 

82 

219 

3>9 

204 

523 

87 

50 

137 

( 

1906 

600 

400 

63 

56 

119 

"3 

100 

213 

366 

205 

571 

58 

39 

.7 

IlhadePaquetá 

\ 
í 

1890 

1906 

1890 

1906 

511 
498 

489 
502 

48 
53 

52 

70 

100 
123 

102 
115 

84 
94 

103 
124 

187 
218 

313 
302 

274 

2í>3 

587 
565 

66 
49 

60 

45 

I3f> 
94 

População  terrestre 

558 
567 

442 
433 

52 
62 

50 
53 

lOi 

"3 

94 
98 

196 
211 

,44 

245 

238 

589 
580 

60 
50 

53 

44 

..3 
94 

População  marítima 

í 
l 

{ 

1890 

1906 

1890 
1906 

930 
989 

561 
570 

70 
II 

439 
430 

'3 

2 

51 
61 

II 
I 

24 

3 

34 
8 

18 

2 

52 
10 

836 

944 

33 
8 

243 
236 

869 
952 

47 
35 

8 

35 

População  total.... 

51 
53 

102 
"4 

10, 
112 

94 
97 

195 
209 

34S 
347 

591 
583 

61 
50 

51 
44 

113 

94 
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Os  centenários  recenseados  em  20  de  Setembro  de  1906  attingem  a  nada  menos 
de  178,  representando,  portanto,  cerca  de  0,22^/00  da  população  total.  Attenden- 
do-se  á  pequeníssima  quota  com  que  os  maiores  de  100  annos,  em  geral,  figuram 
no  conjuncto  da  população,  constitue  na  realidade  um  facto  extraordinário  o 
resultado  apurado  pelo  recenseamento  de  que  nos  occupamos. 

Com  effeito,  em  França,  o  recenseamento  de  1861  accusou  apenas  256  cente- 
nários no  total  de  cerca  de  37  milhões  de  habitantes  ;  o  de  1866,  127,  em  mais  de 
38  milhões  de  pessoas  ;  o  de  1872,  190,  em  mais  de  37  milhões,  e  o  de  1886,  184, 
em  mais  de  38  milhões.  E  ainda  assim,  segundo  investigações  mandadas  proceder 
pelo  governo  francez,  parece  ter  ficado  fora  de  duvida  que  a  maior  parte  dos 
centenários  não  attingira,  realmente,  á  elevada  edade  inscripta  nas  listas  censi- 
tárias C^).  Facto  ainda  mais  notável  se  deu  na  Prússia,  onde  a  Repartição  de 
Estatística  verificou  que,  dos  232  intitulados  centenários,  registrados  em  1885 
n*uma  população  de  mais  de  28  milhões  de  i:>essoas,  muito  mais  de  metade  não 
tinha  vivido  tanto  quanto  pretendia  ("). 

Ora,  se  em  relação  ao  numero  total  de  habitantes  de  um  paiz  apparece  tão 
reduzida  a  quota  de  centenários,  com  maioria  de  razão  o  mesmo  deve  succeder  nas 
grandes  cidades,  nas  quaes  a  porcentagem  de  macrobios,  como  a  dos  velhos,  em 
geral,  é  muitíssimo  inferior  á  que  se  encontra  nas  populações  menos  agglo- 
meradas.  Foi,  sem  duvida,  por  esse  motivo  que  o  Sr.  Alberto  Martinez  julgou 
anormalmente  elevado,  e  em  desaccôrdo  com  os  antecedentes  censitários  das 
diversas  nações,  o  numero  dos  centenários  recenseados  na  capital  platina  em  1887, 
em  1895  e  em  1904.  Na  primeira  dessas  datas,  o  recenseamento  apenas  accusára 
a  existência  de  32  macrobios  em  uma  população  de  433.375  habitantes;  na 
segunda,  a  de  21  em  663.000  habitantes,  e  na  terceira,  finalmente,  a  de  37  em  um 
total  de  950.891  almas.  (*^) 

Sendo  accusadas  de  exaggero  taes  proporções,  a  encontrada  no  Rio  de  Janeiro 
é  indubitavelmente  excessiva.  O  numero  de  178  centenários,  em  uma  população  de 
811.443  almas,  representa,  com  effeito,  mais  de  cinco  vezes  a  porcentagem  encon- 
trada dois  annos  antes  em  Buenos  Aires. 

Os  velhos  do  Rio  de  Janeiro  não  vSe  eximem,  portanto,  do  innocente  mas  censu- 
rável habito  de  exaggerar  a  edade,  tão  commum  aos  que  já  viveram  muito,  como 
díminuil-a  é  o  costume  dos  moços  depois  de  certa  edade.  «En  effet, — diz  Levasseur 
: — si  les  jeunes  femmes,  les  filies  surtout,  cherchent  à  se  rajeunir,  les  vieillards  três 
avances  en  âge  mettent  leur  vanité  dans  la  réputation  opposée  ;  ils  aiment  souvent 
à  se  vieiUir,  précisement  parce  que  ce  grand  âge  est  un  objet  d'admiration.»  (") 

Seja  como  for,  os  resultados  do  ultimo  recenseamento  da  população  do  Rio 
de  Janeiro  acham-se,   nesse  particular,  de  inteiro  accôrdo  com  os  antecedentes 


(**)  E.  Levasseur.— /41  fbpula/ion  FraNçaÍM\  vol.  II,  ps\gs.  3,^0—7,^1. 
(«)   B.  Lbvassbur.—  /m  Pbpulaiiou  Ftançahr,  vol.  II,  pag.  330. 
C)   CfHso  General  dr  ta  Ciiidad  dr  Buenos  ^1 //ri  (1004),  paga.  XLV— XLVII. 
(»•)  K.  Lbvassbur.— /.a  Popuialion  Française,  vol.  II.  pag.  327. 
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censitários,  parciaes  ou  geraes.  O  recenseameu to  de  1890  registrou,  em  522.651 
habitantes,  a  elevada  cifra  de  133  centenários  ("),  que  proporciona  um  coeficiente 
mais  forte  que  o  de  0,22^/^0,  encontrado  em  1906,  bastante  inferior,  entretanto,  ao 
de  0,43  \o,  correspondente  a  14.333.915  habitantes  recenseados  em  toda  a  Repu- 
bhca,  16  annos  antes. 

Convencida  da  necessidade  de  colHgir  informações  dignas  de  credito  e 
seguindo  a  pratica  adoptada  n' outros  paizes,  a  Commissão  Central  do  Recensea- 
mento mandou  proceder  minucioso  inquérito,  afim  de  averiguar,  tanto  quanto 
possivel,  se  eram  verdadeiros  os  casos  de  longevidade  registrados  em  20  de 
Setembro  de  1906.  Os  resultados  deste  inquérito  constituem  o  assumpto  de  um 
capitulo  especial,  illustrado  com  os  retratos  e  notas  biographicas  de  alguns  dos 
mais  curiosos  macrobios  ultimamente  recenseados  no  Rio  de  Janeiro. 

Da  extensa  relação  de  pessoas,  innegavelmente  velhissimas,  que  se  dão  como 
centenários,  verifica-se  que  a  mais  alta  edade  declarada  corresponde  a  cifra  de 
149  annos,  vindo  em  seguida  um  caso  de  140  annos,  um  de  138,  um  de  137,  um 
de  132,  quatro  de  130,  um  de  128,  dois  de  125,  um  de  123,  um  de  122,  um  de  121, 
dez  de  120,  um  de  118,  um  de  117,  um  de  116,  sete  de  115,  um  de  114,  dois  de  113, 
dois  de  112,  12  de  iio,  seis  de  109,  dois  de  108,  quatro  de  107,  oito  de  106,  16  de 
105,  três  de  104,  quatro  de  103,  seis  de  102,  cinco  de  loi,  e,  finalmente,  72  de  100. 

Dos  178  centenários,  116  habitavam  a  zona  urbana  e  62  a  suburbana,  o  que, 
em  relação  ás  cifras  das  respectivas  populações,  dá  para  a  cidade  propriamente  dita 
uma  porcentagem  pouco  superior  á  metade  da  que  corresponde  aos  subúrbios. 

O  districto  de  Campo  Grande  é  o  que  conta  maior  numero  de  centenários  (22), 
seguindo-se,  em  ordem  decrescente  :  o  do  Espirito  Santo,  com  21  ;  o  de  S.  Chris- 
tovão,  com  14 ;  o  de  Inhaúma,  com  13  ;  o  do  Meyer,  com  12  ;  os  da  Gamboa  e 
de  Irajá,  com  11  ;  o  do  Engenho  Novo,  com  10 ;  o  da  Gloria,  com  7  ;  os  de 
S.  José,  Andarahy  e  Ilhas,  com  6  ;  os  da  Lagoa,  Sant' Anna  e  Santa  Cruz,  com  5  ; 
os  de  Santo  António,  Santa  Thereza,  Engenho  Velho  e  Guaratiba,  com  4  ;  os  de 
Santa  Rita,  Sacramento  e  Gávea,  com  2  ;  e,  finalmente,  os  da  Tijuca  e  Jacaré- 
paguá,  com  i. 

O  mais  velho  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  foi  recenseado  no  morro 
do  Salgueiro,  districto  do  Andarahy  :  era  um  preto  africano  de  nome  Abel  Corrêa 
da  Silva,  inscripto  na  lista  censitária  com  a  elevada  edade  de  149  annos  ! 

Quanto  á  proporção  por  sexos,  as  mulheres  acham-se,  em  grande  maioria  : 
dos  178  centenários  recenseados,  128,  ou  cerca  de  72  "/q,  pertenciam  ao  sexo  femi- 
nino. Comparando  o  numero  de  macrobios  de  cada  sexo  com  a  cifra  da  população 
respectiva,  chega-se  á  conclusão  de  que  ha  grande  desegualdade  das  proporções 
com  que  os  dois  sexos  contribuem  para  o  prolongamento  excepcional  da  vida, 
sendo  a  porcentagem  da  longevidade  feminina  mais  de  três  vezes  maior  do  que  a 
da  longevidade  masculina. 


('')   Recetiscamento  do  Districto  Federal  em  31  de  Dezembro  de  iS')<^,  pag.  126. 
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:  -  iDISTRICTO  KKDERAI.) 

k  !i.->caniciiU>  de  iS^v)  rc^lMnm,    <m    ^^:.- 
M  uarios  í "'  I,  que  pr()]X)rciona  um  coeffii^  •- 
•  .  0111  i9'>'),  bastante  inferior,  entretanU 
I.  =,  habitantes  reL'en.sea(lo>  um  Ioda  a  Kr-i  •. 

U-   <  olligir    informações    di^na>   de   cre<liiM   • 
.  •   •  iitn.v  pai/es,  a  Conimissão  Cential  do  Reoen>»i 
.•:iiui«;M)   int;uerito,  afim   de  averií^uai,    ^anto   i^uaii^ 
t'.\.\i:K}-^  os   ca^os  de    loni^evidade    ret;istradus  em    20 
.   «  »-   u  *iiit.ulos  de>U*   inquérito  constituem  o  assumpto  de  r. 
•   .     .  iii-tM'io   roín    os   retratos  e  noi.is  hiogra[>hicas  de  alí;uns  .: 
.'    ■  •'  í     -  '.illinianiLnLe  reeenseailos  no  Rio  de  Janeiro. 

l»i  «  'i     •    i         .'.  :'i  tlc  pe^"^oas,  inne!L;civelniente  velhíssima^,  (pie  se  dào  r<-»n'' 
ie!i::M.!<--      ,«  -M-   '^..e  a  mais   alta  edade    dei  la  rada    corre>|xmde  a  cifra    ■ 

•  4"i      '  •••     '  M«-'«»  'Ml    Munida  um  ca'^o  de    140  annos,    um  de  j^^.  um  de  137,    .i 
•:•    .  •  '    •;  i  iWo  iie  I  V».  ii"i  de  12S,  doi^  do  125,  um  de  123,  um  de  122,  um  de  121 
í'./    !■    í  ■  »    v,v\  'U  I  I  s,  um  de  117.  um  de  1 16,  sele  de  1 15.  um  íle  1 14,  dois  de  1 1  : 
íl.)i-.  de  •  í  '      c  »  '!•■  I  \o.  seis  de  Í09,  dois  de  i»kS,  (piatro  de  107,  oito  de  106,  i'»    . 
!•  •^,  tit  -  d»    ;•.  i.    /lairo  de  103,  seis  de  102,  cinco  de  loi,  e.  finalmente,  72  de  .•• 

]  >  '-    •  ;'-  ••"  :i't  larios,  1 1()  habiLivam  a  zi)na   urbana  e  62  a  suburbana,  o  «.  .• 
c:.í  :    .  '    i'  .  -^  '-rLi^  das  respectivas  i>')pnlaçr)e.-..  Já  para  a  cidade  propriamente  '' 
u.i  a  ;•  -T  '  'it     ^  r\  ;í. ':ico  snpLrit»r  á  metade  da  (pie  (.'»nes]H^nde  aos  suburlúov^. 

'  '<:.  '■:  *     'k  CainiM)(ira!i.le  é  o  que  conta  mai')i  numero  de  centenários-  r.' 
v.-^-iiiini''  M     O"!  Drdcm  dvcr<>cenle  :   o  do  Ivspirito  Santo,  com  21  :   o  de  S.  Clr 
tu\  ao    i-an  14,  o  de  Inhaúma,    com  13;  o    do   Mevci.    com  12;  osdaGamb^»,. 
de    Iiaj.i.   com  11:0  ..io  Ivn^enlK)  Novo,    com  10:  o  da    Cjloria,   com  7  .  o- 
S.  Jo>.é.  AiiviaraliN-  e  Ilhas.  <..);a  h  ;  os  da  La^^ôa,  Sanl'Anna  e  Santa  Cru/,  con 
os  de  Santo   António.  S.iuti  There/a.  Hn^enlio    Veliio  e  Guaratiba,  com  4  :  o- 
Santa    Rita,  Sacraru-iío  e   Ciavea.    com  2  ;  e,  linaVaieiite,    os  da   Tijuca  e  Ja».;- 
pa^'KÍ,  com  r. 

O  mai.s  v»  r.;o  dv)s  halíi:  iiju  ■>   tio    Rio  de  Janeiro   foi  recenseado  no   nio» 
do  Salguei  r.).  d:  si  ri  et  o  do  Aníii-raliy  :  era  um  preto  africano  de  nome  Abel  O-ii ' 
da  Siha.  inseri pto  na  lisi.i  censitária  com  a  elevada  edade  de  149  annos  ! 

(Jnanto  á  propi')icào  por  st-xos.    as  mulheres   acham-se,  em  grande  makíi» 
dos  17S  Centenários  pcen>e:;  lo."^,  12S,  ou  cerca  de  72  ",,.  pertenciam  ao  sexo  fti 
nino.   Comparando  o  numero  de  macrobios  de  cada  sexo  com  a  cifra  da  jx)puia. 
respectiva,  tÍK';;a  se  á  cone) n- u)   de  que  ha   grande   descgualdade  das  i)ro]KT^.'« 
com  que  o>  d(íis  .soxos  contribuam   j>ara  o  prolongamento  excej^ional  da   vi  1 
sendo  a  ix)rcenlagem  da  longevidade  feminina  mais  de  três  vezes  maior  do  qu» 
da  lt)nge\' idade  masculina. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Distribuição  da  população  por  estado  civil 

Quanto  ao  estado  civil,  os  811.443  habitantes  recenseados  em  20  de  Setembro 
de  1906  dividem-se  em  :  527.675  solteiros  (314.378  homens  e  213.297  mulheres), 
214.730  casados  (124.904  homens  e  89.826  mulheres),  52.704  viúvos  (14.227 
homens  e  38.477  mulheres)  e  16.334  de  estado  civil  ignorado  (9.944  homens  e 
6.390  mulheres).  D'ahi  se  deduz  que,  em  relação  aos  795.109  indivíduos  de  todas 
as  edades  e  de  estado  civil  conhecido,  são  : 


Solteiros. 
Casados. . 
Viúvos. . . 


HOMENS 

MCLHKRHS 

TOTAI, 

69-3"  7o 

62.441  7o 

66.365  7o 

27-542  ".'„ 

26.295  7u 

27.006  "/„ 

3.137  7o 

11.264  7o 

6.629  7o 

O  numero  de  solteiros  é.  pois,  muito  mais  considerável  do  que  o  de  casados  e 
de  \4uvos,  principalmente  no  sexo  masculino,  e  o  de  viúvos  muito  inferior  ao  de 
viuvas.  Esse  facto  constitue,  até  certo  ponto,  um  indicio  da  prosperidade  do  Rio 
de  Janeiro,  pois  é  sabido  que,  quanto  maior  é  a  importância  das  localidades,  tanto 
menor  é,  em  geral,  a  proporção  dos  casados,  dando-se  o  inverso  com  a  dos 
solteiros  e  viúvos. 

Para  se  formar  juizo  seguro  sobre  a  tendência  da  população  ao  casamento,  é 
necessário,  porém,  excluir  do  calculo  os  que,  por  sua  pouca  edade,  não  se  acham 
em  condições  de  contrahir  o  matrimonio.  Em  toda  parte  a  lei  estabelece  o  limite 
minimo  da  edade  para  as  uniões  conjugaes,  o  qual  varia  de  15  a  20  annos  para  o 
homem  e  de  13  á  20  para  a  mulher.  Assim,  por  exemplo,  ao  passo  que  em  França 
a  idade  minima  exigida  para  o  matrimonio  é  de  18  annos  para  o  homem  e  15  para 
a  mulher,  na  Prússia  é,  respectivamente,  de  18  e  14,  na  Inglaterra  de  16  e  15  e 
na  Áustria  de  14  para  ambos  os  sexos  (^).  No  Brasil  o  §  8?  do  art.  7?  do  Decreto 
n.  181,  de  24  de  Janeiro  de  1890,  fixou,  como  idade  legal  para  o  casamento, 
16  annos  para  o  homem  e  14  para  a  mulher.  Os  resultados  dos  nossos  recensea- 
mentos e  dos  feitos  em  outros  paizes  mostram,  entretanto,  que  não  é  rigorosamente 
cumprida  a  lei  contra  a  precocidade  do  casamento.  A  nossa  legislação  o  permitte 
mesmo  em  casos  especiaes  abaixo  dos  limites  estabelecidos,  para  evitar  a  imposição 
ou  o  cumprimento  de  pena  criminal,  exigindo,  porém,  a  separação  dos  corpos  até 
que  seja  attingida  a  idade  legal  (artigo  17  do  alludido  decreto). 

Se  tomarmos  o  limite  de  20  annos  para  ambos  os  sexos,  attendendo  a  que 
são  raros  os  casamentos  antes  desta  idade,  encontraremos  os  algarismos  seguintes 
para  representar  o  estado  civil  da  população  recenseada  em  1906  : 

SOLTEIROS  I  CASADOS  !  VlUVOS 


195-880 


H.  M. 

133.963  '  61.917 


214.730         52.704 


H.    I    M.     I     "•    I    ^• 

124.904  '  89.826    14.227  '  38.477 


(»)  MiCHABL  MULHALL.— TAtf  Dictionary  0/  Slaiislks,  pag.  381,  2^  col. 
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Em  números  propordonaes  essas  quantidades  correspondem  aos  seguintes 
coeffidentes : 


SOI.THIROS  I  CASADOS 

423  463 


H.  I  M.  ^'1         ^* 

289     I      134      I      269     I      194 


viúvos 

114 


H.  j         M. 

31  I  83 


As  cifras  absolutas  e  relativas  comprovam  o  que  se  observa  em  outros  paizes 
quanto  á  distribuição  dos  habitantes  por  estado  civil.  Elias  demonstram  que  o 
numero  de  casados  é  superior  ao  de  solteiros,  assim  como  é  maior  o  numero  de 
viuvas  que  o  de  viúvos. 

Attendendo-se,  porém,  á  posição  geographica  do  Rio  de  Janeiro,  situado  na 
visinhança  dos  trópicos,  e  á  conveniência  de  manter  os  grupos  quinquennaes 
adoptados  na  comparação  do  estado  ci\41  com  a  edade  (de  accôrdo  com  a  resolução 
tomada  pelo  Instituto  Internacional  de  Estatística,  na  sessão  realizada  em  Roma 
em  1887),  excluiremos  do  numero  dos  solteiros  apenas  os  homens  e  as  mulheres 
menores  de  15  annos.   C) 

Para  o  estudo  que  vamos  fazer,  não  encontramos  elementos  de  comparação 
em  nenhum  dos  recenseamentos  anteriores.  O  arrolamento  do  Conde  de  Rezende 
eífectuado  em  1799  só  menciona  o  estado  civil  de  uma  parte  da  população,  e  ainda 
assim  de  modo  incompleto.  Os  dois  alistamentos  seguintes,  realisados  em  182 1  e 
1838,  são  inteiramente  omissos  no  que  diz  respeito  á  condição  social  dos  recen- 
seados. O  recenseamento  executado  pelo  Dr.  Haddock  Lobo  em  1849  só  faz  a 
discriminação  do  estado  dvil  por  sexos,  sem  levar  em  conta  as  edades,  o  que  toma 
quasi  nuUo  o  seu  valor  sob  o  ponto  de  vista  demographico  de  que  nos  occupamos. 
Mais  imperfeito  e  deficiente  foi  o  recenseamento  do  anno  de  1856,  o  qual  se 
limitou  apenas  a  apurar  o  numero  de  solteiros,  casados  e  viúvos  em  cada  fre- 
guezia,  sem  fazer  a  distincção  dos  sexos.  O  inquérito  censitário  feito  em  1870 
commetteu  também  a  mesma  omissão  no  quadro  geral  (mappa  n.  2).  A  discrimi- 
nação dos  sexos  é  feita,  porém,  nos  diversos  quadros  parochiaes,  onde,  infeliz- 
mente, não  existe  a  necessária  combinação  com  os  diversos  grupos  de  edades.  Dos 
mesmos  defeitos  se  resente  o  recenseamento  realisado  dois  annos  depois,  em  1872. 
Em  1890,  pela  primeira  vez,  fez-se  a  separação  do  estado  civil  dos  recenseados, 
segundo  as  edades.  Houve,  entretanto,  algumas  lacunas  no  tocante  a  classificação 
dos  diversos  estados  civis,  confundi ndo-se  os  individuos  de  estado  civil  desconhe- 
ddo  com  os  divorciados,  sendo  applicada  esta  designação  a  todos  os  cônjuges 
separados  e  não  somente  aos  desligados  em  virtude  de  sentença  judidal.  Abster- 
nos-hemos,  portanto,  de  qualquer  confronto  nesse  sentido,  limitando-nos  á 
analyse  summaria  dos  resultados  da  operação  censitária  levada  a  effeito  nesta 
cidade  em   20  de  Setembro  do  anno  de  1906. 


(*)  J AQQVES  Bektillon. —Texle  des  1'cshx  Emis par  t institui  International  <U  Statislique,  pag.  7. 
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Nessa  data,  era  a  seguinte  a  distribuição  por  estado  civil  dos  habitantes  do 
Rio  de  Janeiro : 

População  por  estado  civil  e  sexo  nos  diversos  distrlctos  municipaes 


DISTRICTOS 


CAndelaria. 

SanURita 

EAcramento 

8.  José 

Santo  António.. 
Santa  Thereza. 

Gloria 

l>gÔa 

Gavca, 

SanfAnna 

Gamboa 

Bapirito  Santo. 
8.  Chrístov&o. . . 
Engenho  Velho... 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo. 

Meyer 

Inhaúma 

Ira  já. 

Jacarépaguá.... 
Campo  Grande. 

Guaratiba 

Santa  Crua 

Ilhaa. 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


Estado  civil  ignorado 


H. 


T.    H. 


2568 
18213 
11227 
19525 
14490 
2596 
21818 
16717 
4791 
14491 
14867 
20989 
17161 
14372 
18135 
2712 
11206 
12836 
24763 
10429 
645» 
12978 
7233 
5476 
3677 


309721 
4657 


314378 


632 
9598 
4862 
8818 

10106 

i 


3200 
27811 
16089 
28343 
24596 


2376  4972 
15889,  37707 


14157 
33" 
8701 
10669 
15207 
12164 

10585 
139 II 
2497 
7242 
9147 
17867 
7844 
5096 
9437 
671 1 
4025 
2414 


30874 
8102 
23192 
25536 
36196 
29325 
24957 
32046 
5209 
18448 
21983 
42630 
18273 

11547 
22415 
13945 
9501 
6091 


213266  522987 
31   4688 


T. 


694 
6781 
4175 
7536 
6085 
1260 
8908 
7246 
2066 
6378 
7244 
9269 

6753 
5735 
7026 
1067 
4817 
5755 
10904 
3987 
1525 
3896 
1586 
1723 
1224 


123640 
1264 


213297527675  124904 


3c6 
5308 
2451 
3953 
4901 
Z106 
6026 
5389 
1525 
4817 
5601 
6930 
5050 
4131 
5485 

871 
2890 
3981 
8098 
3133 
1159 
2911 
1520 
1253 
1005 


89S00 
26 


89826 


1000 
12089 
6626 
11489 
10986 
2366 
14934 
12635 
3591 
11195 
12845 
16199 
11803 
9866 
12511 
1938 
7707 
9736 
19002 
7120 
2684 
6807 
3106 
2976 
2229 


213440 
1290 


214730 


78 
708 

579 
808 
732 
112 

1046 
684 
193 
596 
758 

1070 
691 
585 
856 

137 
487 
601 
1293 
494 
274 
528 
326 
306 
163 


14105 
122 


14227 


134 
1879 

950 
1786 
2225 

461 
2975 
2486 

566 
1782 
1957 
3402 
2469 
1985 
2507 

354 
1417 
1748 
3306 
I163 

280 
1268 

535 

461 

370 


38469 
8 


38477 


212 

2587 
1529 
2594 
2957 

573 
4021 
3173 

759 
2378 
2715 
4472 
3160 
2570 
3363 

491 
1904 

«349 
4599 
1657 
554 
17^6 
861 
767 
533 


52574 
130 


52704 


M.   T. 


38 
2341 
249 
369 
209 

26 
468 
781 

60 
308 
478 
400 
590 
144 
343 

20 
198 
249 
736 
198 
113 
139 

12 

1369 
106 


9944 


9944 


4 

ZIOI 

119 

\ 
248 

34 
347 
529 

58 

475 
415 
220 

1581 
293 

165, 

159; 

511 
158 
82 
91 

5 
767 
23 


6390 


6390 


42 
3442 
368 
554 
457 
60 
815 
1310 
118 
501 
953 
815 
810 
302 
636 
70 
363 
408 
1247 
356 
195 
230 

17 

2136 

129 


Total 


3378.  1076 

28043'  17886 

16230  838a 

28238  14742 

21516  17480 


I 

3994' 
32240 
25428 
7110 
21773 
23347 
31728 
25195 
20836 
26360 
3936 
16708 
19441 
37696 
15108 
8363 
17541 
9157 
8874 
5170 


16334  457410 
—  6043 


3977 
25237 
22564 

5460 
15493 
18702 
25954 
19903 
16859 
22196 

3772 
11714 
15035 
29782 
12298 

6617 
13707 

8771 

6506 

3812 


347925 
65 


4454 
45929 
24612 
42980 
38996 

7971 
57477 
47992 
12570 
37266 
42049 
57682 
45098 
37695 
48556 

7708 
28422 
34476 
67478 
27406 
14980 
31248 
17928 
15380 

8982 


805335 
6108 


16334463453347990811443 


Fazendo-se  a  discriminação  dos  menores  e  dos  maiores  de  15  annos,  obtêm-se 
para  representar  a  constituição  demographica  do  Rio  de  Janeiro  por  estado  civil, 
na  data  do  recenseamento,  estes  algarismos  :: 
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População  por  estado  civil,  sexi  i 


DISTRICTOS 


Candelária 

SanURito. 

Sacramento 

8.  José 

Santo  António  . 

Santa  Thereza. 

Gloria 

I«agôa 

Gávea 

Sant*Anna. 

Gamboa 

Espirito  Santo.. 

S.  Chrítttovflo... 

Engenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo.. 

M*yer 

Inhaúma 

Ira  já. 

Jacarépaguá... 

Campo  Grande 

Gaaratlba 

Santa  Cruz.... 

ilhas 

Popnlifio  terraetre 
Popalaçio  maritimt 
Popnli^toUl I 


MENORES  DE  15  ANHOS 


Solteiros 


H. 


M. 


417 
5492 
2990 
4704 
4694 
1299 
8497 
7232 
2718 

4992 
6251 

10854 
8196 
7456 
8932 
1225 
5S72 
7347 

14434 
56S6 

3010 
7522 

4187' 


282 
6154 
2291 
4608 
5178 
1295 
7108 
6855 
2089 
5358 
6439 
8445 
6793 
5649 
7429 
1393 
4036 

5313 
"397 
4923 
301 1 
5551 
3687 


2679  2261 

1502;  14Í.9 

138188  119014 

53I    18 


257202 

71 

38241  119032 I 257273 


699 
11646 
5281 
9312 
9872 
2594 
15605 
14087 
4807 
10350 
12690 
19299 
14989 
13Í05 
16361 
2618 
9908 
12660 
25831 
10609 
6021 
13073 
7874 
4940 
2971 


56 


56 


T.        H. 


Total 


M. 


Soltairos 


417 
5492 
2990 
4704 
4694 

I29t) 

S497 
7232 
2718 
4992 
6254 
10S54 
8198 
7456 
8932 
1225 


283 
6i6o 
2291 
4615 
5179 
1295 
7108 
6855 
2090 
5362 
6443 
8449 
6794 

5654 
7435 
1393 


5872  4036 
7347  5315 


M434 
5686 
3010 
7522 


11404 
4925 
30 
5552 
4187'  3^87 


2679 
1502 


2263 
1471 


700 
11652 
5281 
9319 
9S73 
2594 
15605 
14087 
480S 
10354 
12697 
19303 
14992 
13110 
16367 
2618 
9908 
12662 
25838 
10611 
6021 
13074 
7874 
4942 
2973 


2140 

12677 
8193 

14749 
9742 
1272 

13168 
9405 
2066 
9432 
8594 

10105 
8858 
6854 
9131 
1486 
5301 
5404 

10250 
4738 
344 
5431 
3046 

2775 
2173 


~r 


;i38i93  1190702 

■    53    18 


) 257263 

_  71I 
61 '  138246!  I  i9o88'257334 


170431 
45Q5 


CiMdot 


350 
3422 

2564 
4194 
4886 
1060 

8473 
7218 
1219 
3334 
4218 
6752 
5327 
4896 

6459, 


2490 
16099 
10757 
18943 
14628 

2332 
21641 
16623 

3285 
12766 
12812 
16857 
14185 
11750 
15590 


iic6|  2592 

3202,  8503 

3823'  9227 

6439'  16689 


I 


2907 
2085 
385S 
3025 
1750 
944 


7645 
5526 
9289 
6071 
4525 
3117 


692 
6756 
4172 
7457 
6075 
1247 
8870 
7202 
2063 
6352 
7233 
9262 
6726 
5715 
7014 
1066 
4S07 
5734 
10S75 
3982 
1525 
3874 
1586 
1717 
1222 


93511  263<M2  1 

13   4^:08 


J, 


175026 


23224 

. __1263 

93524268550*124487 


M. 


303 
5295 
2449 
3941 
4890 
1093 
6001 
5354 
1523 
4806 
5588 
6922 

5035 
4106 

5471 
871 

2882 

3971 
8071 

3127 
"59 
2898 
1520 
1251 
1003 


89530 
26 


995 
12051 

6621 
11398 
10965 

2340 
14S71 
12556 

3586 
11158 
1282 
16184 
11761 

9821 
12485 

1937 

7689 

9705 
18946J 
7109 
2684 
6772 
3106 
2968 
2225 


78  134  212 

i 

704  I&47J  2551 

578  9471  15ÍS 

808  1768'  isT 

728  22081  203^)1 

112'  455  5f>7 

1037 1  2960  >*.; 


682'    2465    3147, 


193 
596 
758 
1067 
686 
583 
850 
13: 
484 


212754, 
1289' 


I 

1945  r^:- 

3397  ^N 

245^1  31ÍJ 

t 

1975  ^55' 

t 

2503  .\c- 

353  4^1 

1413  1^" 

595 1    174S  ?34- 

1289     3295  *s^Í 

491      ii5«j  r-" 

274      aSa  554 

525     1251'  ir^ 

326       S35t  ^í 

306       45Í*  ri 

163       37o|  5v 

14050    3S260  «:'5 

122        8  i;^' 


89556  214043'  1417a,  3826S   5MÍ? 


O  quadro  precedente  mostra  que,  das  pessoas  de  estado  civil  conhecido, 
maiores  de  15  annos,  268.550  eram  solteiras,  214,043  casadas  e  52.440  viuvas, 
variando  consideravelmente  as  proporções  em  cada  sexo.  Assim,  no  masculino,  os 
solteiros  representavam  175.026  pessoas,  os  casados  124.487  e  os  viúvos  14.172,  e, 
no  feminino,  as  solteiras  93.524,  as  casadas  89.556  e  as  viuvas  38.268. 

Si  dos  habitantes  recenseados  em  20  de  Setembro  de  1906,  excluirmos  os  de 
estado  civil  ignorado  e  os  solteiros  menores  de  15  annos,  ficarão  distribuidos  os 
537.878  restantes  do  seguinte  modo  : 
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idades  nos  diversos  districtos  municlpaes 


')  AN.V<"5 

EDADK 

IGNORADA 

budo  àril  ipondo  |      ToUl 

Soltsirw 

CUftdM 

TiUTOB 

btado  eÍTil  ignondo 

Total 

H. 

M. 

T.    H.   M.   T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H, 

M. 

T. 

H.  1 

1 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

i 

•1 

3 

31 

2958 

790 

3728 

12 



12 

2 

2 

4 







9 

1 

10 

23 

3 

26 

IM 

108 

322 

20251 

10672 

30923 

44 

26 

70 

25 

7 

32 

4 

32 

36 

2227 

989 

3216 

2300 

1054 

3354 

1 

31 

105 

13017 

5991 

19008 

44 

7 

51 

3 

2 

5 

I 

3 

4 

175 

88 

263 

223 

100 

323 

70' 

Í5 

125 

23084 

9958 

33042 

72 

16 

88 

79 

5 

84 

- 

18 

18 

299 

130 

429 

450 

169 

619 

:«> 

qfi 

«75 

16624 

12080 

28704 

55 

45 

100 

K> 

10 

20 

4 

17 

21 

129 

149 

278 

198 

221 

419 

II 
1 

21 

32 

2642 

2629 

5271 

25 

22 

47 

13 

13 

26 

- 

6 

6 

15 

12 

27 

53 

53 

106 

41 

í>2 

103 

23116 

I74tyi 

4C612 

153 

308 

461 

38 

25 

63 

9 

15 

24 

427 

285 

712 

627 

633 

1260 

us 

"3 

208 

«7384 

15150 

32534 

82 

87 

!6y 

44 

35 

79 

2 

24 

26 

684 

413 

1097 

812 

559 

1371 

-"', 

3í 

57 

4348 

3339 

7687 

7 

3 

10 

3 

I 

4 

- 

- 

- 

34 

27 

61 

44 

31 

75 

70 

ÍQ 

129 

16450 

9971 

26421 

67 

11 

78 

26 

7 

33 

- 

IO 

IO 

238 

132 

370 

331 

160 

491 

Rs 

70 

L^^ 

16673 

11821 

28494 

22 

^3 

35 

8 

9 

17 

- 

12 

12 

390 

404 

794 

420 

438 

858 

IS 

13 

2S 

20449 

17084 

37533 

30 

10 

40 

7 

4 

II 

3 

5 

8 

3S5 

402 

787 

425 

421 

846 

l'"7 

112 

579 

16737 

12930 

29667 

107    52 

159 

25 

14 

39 

5 

13 

iS 

123 

100 

223 

260 

179 

439 

51 

So 

134 

13206 

11057 

24263 

65    43 

108 

20 

20 

40 

2 

10 

12 

87 

75 

162 

174 

148 

322 

7'' 

ss 

167 

17074 

1452 1 

31595 

72 

26 

98 

12 

8 

20 

6 

4 

IO 

264 

202 

466 

354 

240 

594 

13 

23 

36 

2702 

2353 

5055 

2 

2 

I 

I 

- 

I 

I 

6 

25 

31 

9 

26 

35 

'sS 

3'í 

74 

10627 

7536 

18163 

33 

4 

37 

10 

8 

18 

3 

4 

7 

163 

126 

289 

209 

142 

351 

.^\ 

42 

75 

11766 

9584 

21350 

85 

12 

97 

21 

8 

29 

6 

- 

6 

216 

116 

332 

328 

136 

464 

.^i 

35 

Wí'  22445 

17840 

40285 

79 

31 

no 

29 

20 

49 

4 

II 

J5 

705 

476 

1181 

817 

538 

1355 

«í» 

4i 

96J  92<>5 

7235 

165CO 

5 

15 

H    ' 

4 

9 

3 

4 

7 

144 

115 

259 

157 

138 

295 

'•> 

40 

114'  5305 
1 

3573 

8878 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

48 

33 

81 

48 

33 

81 

i.» 

31 

66 

9K62 

S041 

17903 

25 

28 

53 

22 

12 

34 

3 

17 

20 

107 

57 

164 

J57 

114 

271 

1 

1 

4 

H 

4</'2 

50R4 

10046 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8 

- 

8 

8 

- 

8 

1 

.^2 

76 

4S42 

3491 

8333 

23 

14 

37 

6 

- 

6 

- 

3 

3 

1324 

735 

2059 

1353 

752 

2105 

'» 

I 

4» 

3598 

2318 

5916 

2 

I 

3 

2 

- 

2 

- 

66 

23 

88 

70 

23 

93 

2 

I243| 

2905 

309367 

222544 

531911 

iiii 

774 

1885 

411 

214 

625 

55 

209 

264 

8273 

51 14 

13387 

9850 

6311 

i6i6f 

-' 

-1 

..4.3! 

1 

- 

59*^ 

47 

6027 

9 

9 

1 

- 

- 

- 

- 

IO 

- 

10 

.W5 

315347 

222591 

537938 

1120 

774 

1894 

413 

214 

'    626 

55 

i" 

264 

8273 

5114 

13387 

98fo 

6311 

16171 

SOI.TEI 

ROS 

CASA 

DOS 

VI 

uvos 

270.4^ 

^4 

214.: 

^30 

52 

.704 

H.     1 

M. 

H 

. 

Ad 

, 

H. 

M. 

176. 1. 

♦6l 

94.29 

^    1 

124 

904 

89.Í 

526 

14 

.227 

38 

.477 

Verifica-?e,  portanto,  que,  das  pessoas  de  mais  de  1 5  annos  de  edade,  cujo 
estado  civil  o  recenseamento  de  1906  conseguiu  averiguar,  50,3  \  eram  solteiras, 
39i9**/o  casadas  e  9,8^/0  viuvas.  As  proporções  variam  consideravelmente  de   um 
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sexo  para  o  outro  :  assim,  no  masculino,  os  solteiros  representavam  55,9  ^/q,  os 
casados  39,6  ^/q  e  os  viúvos  4,5  \  do  total,  e  no  feminino  os  solteiros  constituiam 
42,4  ^/o,  os  casados  40,3  ^/o  e  os  viúvos  17,3  \- 

A  proporção  dos  solteiros  é,  como  anteriormente  já  tínhamos  observado,  mais 
elevada  do  que  a  das  solteiras,  e  a  dos  viúvos  muito  mais  baixa  do  que  a  das  viuvas; 
a  dos  casados  é  quasi  igual  nos  dois  sexos,  o  que,  attendendo-se  á  notável  diffe- 
rença  entre  os  totaes  de  homens  e  de  mulheres,  indica  que  o  numero  de  homens 
casados  deve  ser,  como  de  facto  é,  muito  superior  ao  de  mulheres  da  mesma  condição 
social.  Essa  particularidade  já  se  observa  entre  nós  ha  longos  annos  :  —  em  1870, 
o  numero  de  mulheres  casadas  representava  82, 13  ^/^  do  total  de  homens  do  mesmo 
estado,  descendo  essa  proporção  a  76,48  ^/q  em  1890  e  a  71.92  em  1906. 

Bem  diverso,  porém,  é  o  resultado  a  que  conduzem  estes  mesmos  algarismos, 
quando  estudados  em  relação  á  nacionalidade.  Sob  este  aspecto,  os  537.878  habi- 
tantes de  estado  civil  conhecido  comprehendem  355.925  brazileiros  e  181.953 
extrangeiros.  Separando  cada  um  desses  grupos  por  estado  civil  e  por  sexo,  encon- 
traremos os  números  seguintes: 

BrazUeiros 
355-925 


SOLTEIROS 

CASADOS 

viirvos 

193.948 

124.739 

37.238 

H.                    M. 

H.                    M. 

H.                    M. 

III. 215         82.733 

62.594          62.145 

Extrangeiros 

7.997           29.241 

181.953 

SOI«TBIROS 

CASADOS 

Viúvos 

76.496 

89.991 

15.466 

H.                  M. 

H.                    M. 

H.                    M. 

64.931           11.565 

62.310          27.681 

6.230               9.236 

Feita  a  reducção  a  números  proporcionaes  obteremos  para  cada  grupo  : 
Em   1.000  habitantes  (brazileiros  e  extrangeiros) 


SOI,TEIROS 

CASADOS 

VID\OS 

503 

399 

98 

H.                    M. 

H.                    M. 

H. 

M. 

328                  175 

232                  167 

26 

72 

Em  1 

.000  habitantes  brazi 

leiros 

SOLTEIROS 

CASADOS 

VIÚVOS 

545 

350 

105 

H.                   M. 

H.                   M. 

H. 

M. 

312                 233 

176                 174 

23 

82 
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Em  1.000  habitantes  eztrangeiros 

SOLTEIROS 

CASADOS 

VIÚVOS 

420 

495 

85 

H.                   M. 

H.                   M. 

H.                    M. 

357               63 

343              152 

34               51 

Emfim,  comparando-se  apenas  os  casados  de  um  e  de  outro  sexo,  acharemos 
OS  números  absolutos  seguintes  : 


MULHERBS 


EXCBDENTB 
DB  HOMENS 


Brazileiros  e  extrangeiros. 

Brazileiros 

Extrangeiros 


124.904  89.826  35.078 

62.594  62.145  449 

62.310  27.681  34.629 


Em  números  proporcionaes,  correspondem  os  mesmos  algarismos  ás  seguin- 
tes taxas : 


HOMENS  MULHERES 


Por  i.ooo  brazileiros  e  extrangeiros  232  167 

»     1. 000  brazileiros 176  174 

»     1. 000  extrangeiros 343  152 


BXCEDBNTB 
DB  HOMbNS 

65 

2 

191 


Taes  resultados  evidenciam  que  o  predominio  dos  homens,  no  grupo  dos 
casados,  corre  exclusivamente  por  conta  do  elemento  extrangeiro,  na  sua  maior 
parte  representado  pelos  portuguezes. 

Em  1.000  habitantet,  em  1.000  brazileiros  e  em  1.000  extrangeiros,  quantos  solteiros,  casados  e  viúvos? 


â<'«&>(*v<ilB* 


^atfttn^tiv^ê 


Aproveitando  os  dados  do  registro  civil  do  anno  de  1906  e  a  discriminação  da 
população  feminina  maior  de  15  annos,   feita  em  um  dos  quadros  precedentes, 
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obtêm  se  para  os  diversos  districtos  niuuicipaes  do  Rio  de  Janeiro  os  seguintes 
coeficientes  de  natalidade  legitima  e  illegitima  : 


DI8TRICT0S  MUNICIPAES 


Candelária 

6anU  Rita 

Sacramento 

S.  Joaé 

Santo  António 

Santa  Theresa 

Gloria 

I«agôa 

Gávea 

SanrAnna. 

Gambda 

Bspitlto  Santo 

S.  Chrístovflo 

Bngenho  Velho. . . . 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo.... 

Meyer 

Inliaúma 

Irajá 

Jacarépaguá. 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Crus 

Ilhas 

Rio  de  Janeiro 


NATALIDADE  LEGITIMA 


NATALIDADE  ILLEGITIMA 


Km  1.000  Bulbaret  eaiadâs  de  maii  de  15 

Km  1.000  molheree  nio  eandts  de  mii 

annoi  ^untee  naseimentoe 

Ineloidot  06  Bâti- 

Kxolaidoi  o<  nati- 

Incloidos  06  nati-    j     Ixdaidoi  06  nati- 

mortos 

mortoe 

moriM                       mortof 

1 

244,2                                   240, Q 

6.1 

6,1 

217,1 

205,4 

43.3 

40,1 

215.5 

204,1 

33,0 

28,7 

158.0                '                   150,4 

1 

81,9 

76.2 

169.9           1             i5«.a 

38.2 

34.4 

168.3           i             157.3 

46,8 

42.9 

16Q.8                        158,2 

44.9 

40,6 

186,0                        173.1 

35,2 

31.8 

l6g,o 

160.6 

41,5 

38,8 

185.1 

169.7 

36,1 

32.5 

183,1 

169,7 

36,1 

32.5 

188,5          ;            173.6 

32.2 

2S.9 

205,7          1            192.2 

31.5 

38.6 

199,1 

185,2 

14.8 

13.4 

199.1 

185.2 

14.8 

13.4 

181,4          '            174.5 

26,3 

24,2 

214.3                      196.2 

19.4 

17.1 

214.3          '            196.2 

19,4 

17,1 

182,3                      173.0 

42.9 

39,9 

183,5          '            177.8 

46.2 

44.3 

157,3                            153. 8 

48,7 

47.3 

197,7             1               193,2 

52 /> 

50,9 

114,4            ,              110,5 

26,0 

24,6 

241.4            1              192.6 

57,5 

43,7 

199.4                          149.5 

53,9 

38,7 

i8í,o 

176,1 

3^.7 

33.4 

Estes  coeficientes,  obtidos  pela  comparação  do  numero  de  nascimentos  com  o 
total  da  população  feminina  adulta,  differem  profundamente  nos  diversos  districtos 
municipaes.  Assim,  a  natalidade  legitima,  inclusive  os  nati-mortos,  varia  desde  o 
máximo  de  244,2  ^Voo»  "^  districto  da  Candelária,  até  o  minimo  de  114,4  *^/oo.  no  de 
Guaratiba ;  excluídos  os  nati-mortos,  a  variação  desce  desde  o  máximo  de  240,9 
no  primeiro,  até  o  minimo  de  110,5  "/oo»  "^  segundo  dos  mencionados  districtos. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Mais  variável  aiiida  é  a  natalidade  illegitiiua,  que  oscilla,  com  os  iiati-mortos, 
entre  o  minimo  de  6,1  "/qq  no  districto  da  Candelária  e  o  máximo  de  81,9  ^Iqq  no 
de  S.  José,  e,  sem  os  nati-mortos,  entre  o  minimo  de  6,  i  *^/oo  naquelle  districto  e  o 
máximo  de  76,2  ^Iqq  neste  ultimo.  Calculando-se,  porém,  essas  proporções  em 
relação  ao  total  de  habitantes  do  Districto  Federal,  obteremos  os  coefficientes  de 
189  e  176  %o  P^ra  a  natalidade  legitima,  e  de  36,7  e  33,4  ^/^^  para  a  illegitima. 

Por  conseguinte,  quanto  á  natalidade  legitima,  os  coefficientes  encontrados 
para  o  Rio  de  Janeiro  são  superiores  aos  da  França,  da  Suécia,  da  Dinamarca,  da 
Irlanda  e  da  Suissa.  Si  em  alguns  districtos,  como  por  exemplo,  o  de  Guaratiba, 
os  coefficientes  são  muito  baixos,  em  outros,  como  os  da  Candelária  e  Santa  Cruz, 
sustentam  parallelo  com  os  mais  elevados  que  se  conhecem. 

No  que  diz  respeito  á  natalidade  illegitima,  são  relativamente  altos  os  coeffi- 
cientes de  36,7  e  33,4  *Voo-  Entretanto,  convém  salientar  que  ha  diíTerenças  con- 
sideráveis de  um  para  outro  districto  municipal.  O  elevadíssimo  coeffidente,  que 
apresenta  a  illegitimidade  do  districto  de  S.  José,  explica-se  pelo  facto  de  estar  nelle 
situada  a  «Maternidade»  da  Santa  Casa  de  Misericórdia,  para  onde  affluem  muitas 
parturientes  pobres,  não  só  dos  outros  districtos,  como  até  dos  Estados  vizinhos. 
As  proix)rções  encontradas,  tomando  para  um  dos  elementos  do  calculo  o  numero 
total  de  mulheres  de  mais  de  15  annos  de  edade,  não  ixírmitlem  formar  idéa  bas- 
tante exacta  da  natalidade  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Esse  numero  nos  parece 
ainda  muito  suj^erior  ao  das  mulheres  que  podem  contribjiir  para  a  procreação. 

O  periodo  fecundo  da  vida  humana,  assim  como  tem  um  limite  minimo,  tem 
também  um  limite  máximo  de  edade,  além  do  qual  a  aptidão  genésica  declina 
consideravelmente  no  sexo  masculino  e  torna-se  de  todo  excepcional  no  feminino. 
Para  a  procreação,  o  limite  máximo  de  edade  fixada  jx;los  demographistas  varia 
entre  45  e  55  annos.  Segundo  Jacques  Bertillon,  «o  limite  máximo  da  edade  para 
a  procreação  tem  sido  fixado  por  alguns  scientistas  em  55  annos,  por  outros  em  50 
e,  por  outros,  finalmente,  em  45  annos.  Bertillon  pae  prefere  o  limite  intermediário, 
isto  é,  50  annos.  As  estati.sticas  dos  paizes  em  que  se  apura  a  edade  das  mulheres 
adultas  demonstram  que  os  partos  são  muito  raros  dos  50  aos  55  annos  (na  Fin- 
lândia, 0.8  nascimentos  para  i.ooo  mulheres  de  50  a  55  annos),  emquauto  que  são 
menos  raros  dos  45  aos  50  annos  (na  Finlândia  21  nascimentos,  na  Suécia  20  nas- 
cimentos annuaes  para  i.ooo  mulheres  de  45  a  50  annos).  Acreditamos,  pois,  que 
a  relação  que  melhor  exprime  a  natalidade  é  a  seguinte  :  «cm  1,000  mulheres  de  75 
a  ^o  annos  quantos  nascimentos  f  {nascidos  mortos  inclusive)  em  i  annoy»,  (") 

Perfilhando  a  opinião  do  Dr.  Jacques  Bertillon,  que  estabelece  os  limites 
de  15  a  50  e  que  considera  como  coefficiente  mais  expressivo  da  natalidade  o 
numero  de  nascimentos  (inclusive  nascidos  mortos)  produzidos  em  um  anno 
por  mil  mulheres  de  15  a  50  annos,  vamos  determinar  por  esse  meio  quaes  as  taxas 
da  natalidade  do  Rio  de  Janeiro  nos  diversos  districtos  municipacs. 


0)  jACftUKS  Bkrtillon.  -Oèntogtaphic  (Hucyclopédi«  dMIygicue,  du  Dr.  Julcs  Kochard,  vol  I.  paga.  177-178). 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Para  resolver  o  problema  em  relação  ao  Rio  de  Janeiro,  começaremos  por 
discriminar  o  estado  civil  e  o  sexo  da  população  de  15  a  50  ânuos  encontrada  pelo 
recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906. 

O  quadro  seguinte  dá  conta  dessa  discriminação. 

População  de  15  a  50  annos  por  sexo  e  estado  civil  (Recenseamento  de  1906) 


DISTRICTOS 


Solteiros 


Casados 


Viúvos 


H.        M.        T.        H.       M.        T.        H.       M.        T. 


Candelária 

Santa  Rita. 

Sacramento 

S.José 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

l^agôa 

Gávea 

SanfAnna 

Gambâa 

Espirito  Santo.... 

S.  Christovfto 

Engenho  Velho.. . . 

Andnraby 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Mcyer 

Inhaúma 

Irajá. 

Jacarépaguá 

Campo  Grande — 

Guará  tiba 

Santa  Cruz 

nhãs 


Popn^lo  terregtn.. 
Po(Nila^  maritíma. 

P^palaçlo  total. 


2064 

12200 

7740 

14112 

9243 

1207 

12601 

8933 

1917 

9087 

8180 

9550 

8466 

6528 

8744 

1347 

5048 

5045 

9643 

4361 

3136 

4927 

281 

2634 

2028 


16 1582 
4542 


166124 


335 
3232 
2421 
3837 
4541 

976 

7798 
6511 
I126 
3088 
3890 


6225"  15775' 


485» 
4497 
5999 
1004 
2929 
3495 
6051 
2671 
1903 
3466 
2677 
.1628 
86í 


86012 
12 


86024 


2399 
15432 
10161 
17949 
13784 

2183 
2039Í) 
15444 

3073 
12175 
12070 


I 
13317' 

11025 

M743 

2351 

7977 

8540 

15694 

7032 

5039 

8393 

5488 

4362 


247594 
4554 


252148 


555 
5665 
3444 
6404 
501 1 

994 
7110 
5747 
1692 
5346 
6071 
7397 
5380 
4630 
5630 

831 
3757 
4474 
8851 
3180 
1232 
2967 
1201 
1399 

9S0 


Estado  civii  ignorado 


H.   M.   T. 


Totel 


H.   M.   T. 


272 

4786 
2210 
3.SS5 
4425 

984 
5383 
4767 
1400 
4387 
5048 
6264 
4501 
3705 
4938 

764 
2591 
355» 
7328 
2852 
1064 
2569 
1324 
I145 

906 


99948 
I141 


I 


827 
10451 
5654 
9989 
9436 
1978 
12493 
10514 
3092 
9733 
11119 
13661 
9881 

8335 
10568 
1595 
6348 
8025 
16 179 
6032 
2296 
5536 
2525 
2544 
1S86 


101089 


80749  180697 
25'  1166 


80774  18 1863 


40 
40S 
316 
465 


70 

978 

547 

972 

409'  1260 

541   214 


469 
333 
103 
332 
439 
5»3 
337 
245 
430 

64 
230 
279 
696 
242 

88 
235 
117 
161 

83 


7088 
87 


7175 


1507 

"39 

291 

954 

1079 

1724 

1183 

956 

1243 

203 

667 

862 

1823 

577 

"5 

582 

239 

224 

184 


19603 

8 


19611 


110 

27 

1386 

101 

863 

70 

1437 

68 

1669 

71 

268 

10 

1976 

37 

1472 

74 

394 

22 

1286 

63 

1518 

74 

2237 

12 

1520 

453 

1201 

4> 

1673 

66 

267 

II 

897 

23 

II41 

28 

25  «9 

26 

819 

45 

213 

53 

817 

29 

356 

3 

385 

36 

267 

28 

26691 

1471 

95 

— 

267H6 

1471 

97 

28l 
I 

51I 
I 

15! 

I 

56 

24 

.531 
64, 
II 
91 
72 
75 
18 
35 
34 
31 
38 
42 
30 
2 
29 


29 

198 

98 

119 

150 

25 

93 

166 

46 

116 

138 

23 

544 

"3 

141 

29 

58 

62 

57 

83 

95 

59 

5 

65 
28 


1069  2540 


1069 


2540 


2666 
18374 
11570 
21049 
M734 

2265 
20217 
15087 

3764 
14828 
14764 
17472 
14636 
11444 
14870 

2253 

9058 

9826 
19216 

7828 

4509 
8158 

4132 
4230 
3119 


270089 
5770 


275859 


679 

9093 
5206 


3365 
27467 
16776 


8445  29494 
10305  25039 

2189  4454 
14744I  3496» 
12509]  27596 

284i|  6605 

8482!  23310 
lOoSii  24845 
142241  31696 
10626  25263 

9230 '  20674 
12255 I  27125 

19891  4242 

6222!  15280 


7942 

15233 
6138 
3134 
6647 
4242 
3026 
1951 


187433 
45 


187478 


17768 
34449 
13966 
7643 
14805 
8374 
7256 
5070 


457522 

5815 


463337 


Comparando  o  numero  dos  nascimentos  occorridos  em  1906  com  os  algarismos 
que  figuram  no  quadro  precedente,  a  natalidade  total  do  Rio  de  Janeiro  e  a  de 
seus  districtos,  são  representadas  pelos  coefficientes  que  se  seguem  : 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Coeffloientes  de  natalidade  legitima  e  illegitima  no  Rio  de  Janeiro 


DISTRICTOS   MUNICIPAES 


NATALIDADE  LEGITIMA 


1  1.000  fflnlberM  casadas,  de  15  a  50 
annoi,  qnantot  nasdiDaiiUia 


NATALIDADE   ILLEGITIMA 


Im  LOOO  nralkares  nio  eaiadai,  d«  15  a 
50  aiUMi,  qnantoa  nauJnuntoa 


inelvidoí  «•  naieidoa 


•xelnidoí  ot  naaeídoa 


indoidoa  «a  naaeidoa 
mortoa 


Candelária 

Santa  Riu 

Sacramento 

S.José 

Santo  António 

Santa  Therexa 

Gloria 

LagOa 

Gávea 

Sant' Anna. 

Gamboa. 

Espirito  Santo 

8.  Chriatovfto 

Engenho  Velho. . . . 

Andarahy 

njuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

InhaAma 

Iimjá 

JacarépaguA. 

Campo  Grande.... 

Guará  tiba 

Santa  Cruz 

Ilhaa 

Rio  de  Janeiro. 


373.0 
340.3 
338.9 
173.8 
187.8 
186,9 
189,2 
208,9 
184,0 

301,8 
301.8 

3o8,3 
330.1 
331,0 

331,0 
306,8 
339,1 
339.1 

300,8 

201. 3 

173.7 
333.0 
131.4 
363,7 
220,7 

309.5 


268.3 
327.3 
226.3 
165,4 
174.9 
174.7 
176,3 
194.4 
174.8 
186.9 
186,9 
191. 8 
310,1 
305.6 

3Q5,6 

196,3 
3i8,9 
218,9 
190,6 

194,9 
168,8 

317.9 
136,8 

3IO,4 

163.5 


195,3 


7,3 
54.0 
39.0 
101,5 
46,8 
59.7 
55,3 
44.5 
53,3 
45.1 
45.1 
41.3 
40,6 
18,4 
18,4 
31,8 
34,9 
34,9 
53,1 
57,8 
57.1 
66,4 
31.8 
68,5 
67,9 


45.8 


7.3 
50,1 
31,0 
94,5 
43,3 
54.7 
50.0 
40,3 

48.9 
40,6 
40,6 

36.9 
36,8 
16.6 
16.6 
39,3 

31.9 
31,9 

49,3 
55.3 
55,4 
64,3 
30,1 
53.x 
48,8 


41.6 


Dahi  se  conclue  que,  incluindo  ou  excluindo  os  nati-mortos,  a  natalidade 
legitima  do  Rio  de  Janeiro  será  para  i.ooo  nascimentos  de  209,5  ^^^  i95»3  ^  a 
illegitima  de  45,8  ou  41,6. 

E*  notável  a  diflerença  da  natalidade  legitima  e  illegitima  nos  diversos  distri- 
ctos  municipaes,  variando  os  coeficientes  da  natalidade  legitima  desde  o  minimo 
de  131,4,  ou  126,8  por  mil,  no  districto  de  Guaratiba,  até  o  máximo  de  272, 
ou  268,3  po^  i^^i^i  ^^  ^&  Candelária  ;  e  os  da  natalidade  illegitima  desde  o  minimo 
d€  7»3  por  ínil,  neste  ultimo  districto,  até  o  máximo  de  101,5  e  94,5  por  mil, 
no  de  S.  José. 
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Convém,  porém,  não  esquecer  que  nas  grandes  capitães  a  natalidade  legitima 
é  geralmente  baixa  e  a  illegitima  muito  superior  á  representada  pelo  coeficiente 
geral  do  paiz  inteiro.  Assim,  em  Paris,  a  natalidade  legitima  é  pouco  superior  á 
metade  da  que  corresponde  á  toda  a  França,  ao  passo  que  a  illegitima  é  quasi  quatro 
vezes  maior  do  que  o  mesmo  coefficiente  geral. 

A  situação  do  Rio  de  Janeiro,  sob  esse  ponto  de  vista,  está  longe  de  ser  das 
mais  desfavoráveis,  porquanto  dos  novos  habitantes  annualmente  incorporados 
á  sua  população,  pelo  crescimento  vegetativo,  cerca  de  8o  ^/^  são  legitimos,  o 
que  indica  uma  proporção  muito  superior  ás  que  se  observam  em  diversas  cida- 
des que  têm  estatistica  demographica  organisada,  como,  por  exemplo  :  Paris, 
Roma,  Copenhague,  Praga,  Edimburgo,  Hannover,  Génova,  Glasgow,  Antuérpia, 
Osaka  e  Tokio. 

O  quadro  que  se  segue  apresenta  em  números  proporcionaes  a  distribuição  dos 
habitantes  do  Rio  de  Janeiro  por  sexo  e  estado  civil  de  accôrdo  com  a  classificação 
das  idades  adoptada  no  recenseamento  de  1906. 


BDADE 


15  —  ao  annos.. 

20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  60 
60  —  70 
70  —  80 
80  —  90 

90  —ICO 

Maiores  de  loo  annoa.. 
Bdade  ignorada 


Im  10.000  hofflCDs  de  oada  grnpo  de  edade, 
quantos 


Solteiros 


Ctsâdos 


YiUTOi 


De  estado 

(BTÍ1 

i^orado 


9.?57 
8.412 
6.261 

4-529 
3.617 

2.957 
2.549 
2.293 
a.  162 
a. 112 
a. 481 

3-5«3 
4.000 
1.136 


100 
1.487 
3.568 
5- 149 
5.909 
6  303 
6.565 
6.328 
5.583 
4.547 
3622 
2.833 
2.600 

418 


4 

3<J 

118 

269 

419 

679 

844 

1.329 

3.313 

3.286 

3.871 

3.4^7 

3.200 

56 


39 

^5 
53 
53 
55 
61 
42 
50 
42 
55 

20 

i(.7 

2CO 
S.39O 


Im  10.000  ffiolheres  de  cada  grupo  de  edade, 
quantas 


Solteiras 


8.(>8i 
5.519 
3.819 
3-005 
a. 671 
2.374 
a.  227 
2.097 
2.077 
2.1S8 

2.í>03 

3.223 
3.82S 

1.227 


1.740 

4.189 
5.454 
5S3I 

5  552 

4-945 

4.454 

3.35*í 

1.813 

954 

5t>o 

422 


YiUTU 


29 

214 

672 
1.106 

1.710 
2.611 
3.260 

4.520 

6.045 
6.819 
6.821 

6.-/6S 
0.016 

33» 


oítU 


50 

.  48 
58 
58 
67 
70 
59 
44 
65 
39 
16 
90 
15^» 

8.;o3 


O  exame  desses  algarismos  demonstra  que,  nos  homens,  a  proporção  dos 
solteiros  decresce  continuamente  desde  o  grupo  de  15  á  20  annos  de  edade  até  o  de 
70  a  80,  a  principio  com  certa  rapidez  e  depois  com  lentidão,  para  augmentar  de 
novo  dos  80  annos  em  diante;  a  proporção  dos  casados,  ao  contrario,  augmenta 
rapidamente  a  principio  e  depois  em  menor  e.scala  até  o  grupo  de  45  a  50  annos, 
decrescendo  dahi  em  diante  até  as  edades  mais  avançadas  ;  a  proporção  dos  viúvos 
cresce  de  modo  continuo  até  o  grupo  de  90  a  100  annos,  baixando,  porém,  para  os 
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'  \aine  dose.*^  alu.uismos  demonstra  que,  nos  homens,  a  proporção  iIo> 
•  »s  decresce  (N)nMnuamente  desde  o  grupo  de  /5  á  20  annos  de  edade  até  o  de 
a  Mo.  a  princijúo  com  certa  rapidez  e  depois  com  lentidão,  para  augmentar  cli- 
■lovo  dos  80  annos  em  diante:  a  pro|X)rção  dos  casados,  ao  contrario,  augmenia 
rapidamente  a  principio  e  depois  em  menor  e.scala  até  o  grujx)  de  45  a  50  ann<»*... 
decrescendo  dahi  em  diante  até  as  edades  mais  avançadas  ;  a  proporção  dos  viuvo> 
cresce  de  modo  continuo  até  o  grujx)  de  90  a  100  annos,  baixando,  porém,  para  <•> 
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maiores  de  100.  Nas  mulheres,  a  proporção  das  solteiras  decresce  até  o  grupo 
de  60  a  70  aniios,  augmentando  dahi  em  diante  para  todas  as  edades ;  a  proporção 
das  casadas  augmenta  até  o  grupo  de  30  a  35  annos,  diminuindo  dahi  em  diante 
para  todas  as  edades  posteriores ;  a  proporção  das  viuvas  cresce  constantemente 
até  o  grupo  de  80  a  90  annos,  diminuindo  para  as  edades  mais  avançadas. 

Distribuição  da  população  por  profissões 

Uma  das  mais  difi&ceis  estatísticas  demographicas  é,  sem  duvida  alguma,  a 
que  se  occupa  do  agrupamento  das  profissões.  A  primeira  difficuldade  que  se 
apresenta  é  definir,  de  modo  exacto  e  preciso,  o  que  sob  o  aspecto  censitário,  se 
deve  entender  por  profissão,  porquanto,  considerando  como  tal  apenas  os  cargos, 
oflScios  e  occupações,  effectivamente  exercidos,  grande  parte  da  população  escaparia 
ao  alistamento  das  profissões. 

Fixada  a  noção  do  vocábulo,  surgem  outros  embaraços.  Como  deverão  figu- 
rar nos  quadros  estatísticos  das  profissões  as  pessoas  que  declaram  exercer  mais  de 
uma  occupação  ou  oflScio  ?  Deve-se  tomar  em  consideração  só  a  occupação  prin- 
cipal ou  também  a  accessoria  ?  Deverá  prevalecer  no  inquérito  profissional  o 
conceito  económico  ou  o  meramente  technico  ? 

«  Difiicil  é  resumir  —  diz  o  illustre  professor  de  Estatística  da  Universidade  de 
Pádua — as  difiFerenças  que  existem  entre  os  quesitos  relativos  ao  estado  profis- 
sional nos  diversos  paizes.  Todos  indagam  a  profissão  principal  e  a  condição 
hierarchica  ;  alguns  paizes,  como  o  nosso,  a  profissão  accessoria  e  o  estado  de 
disponibilidade,  sempre  com  variantes  dignas  de  nota.  Assim,  na  Dinamarca, 
Áustria,  Hungria,  Suissa  e  França,  se  indaga  a  firma  ou  classe  social  e  a  espécie 
de  industria  ;    em  França  e  na  Hungria  exige-se  ainda  o  numero  de  operarios«(*). 

Quanto  á  occasião  mais  propicia  para  o  levantamento  do  censo  profissional, 
divergem  também  os  critérios  seguidos  nas  differentes  nações  :  a  maior  parte  delias 
o  executa  com  o  recenseamento  da  população  ;  outras,  porém,  o  fazem  mais  des- 
envolvido, destacando-o  do  alistamento  civil  propriamente  dito.  Assim,  por  inicia- 
tiva de  Bismarck,  chanceller  do  Império,  a  Allemanha  fez  com  o  maior  êxito  o 
seu  primeiro  recenseamento  especial  das  profissões  em  5  de  Julho  de  1882,  reno- 
vando essa  operação  no  anno  de  1895. 

Além  das  diflSculdades  já  apontadas,  outros  embaraços  apparecem  por  occa- 
sião da  collecta  das  informações.  Por  má  comprehensão,  ou  por  vaidade,  muitas 
pessoas  se  attribuem  profissões  diversas  das  que  realmente  exercem,  ou  fazem 
declarações  vagas  e  ás  vezes  inexactas  com  receio  de  que  dahi  lhes  advenha  algum 
prejuízo.  E'  facto  averiguado  a  repugnância  que  têm  muitos  dos  alistados  em 
declararem  de  modo  preciso  as  profissões  que  exercem  (^). 

Na  discriminação   das  profissões  deve  haver  o  maior  cuidado.  E'  necessário 


0)  RoooLPHO  BKHivi.—  Principii  de  Staíislica  Metodológica,  pag.  289. 
(S)  Bkrbra.— Z^xioift  di  Slatistica,  pag.  85. 
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observar  a  uniformidade  da  classificação  aconselhada  pelos  congressos  intema- 
donaes,  afim  de  tomar  comparáveis  os  resultados  obtidos  nos  diversos  paizes. 

Respeitando  a  decisão  tomada  pelo  Instituto  Internacional  de  Estatistica,  nas 
sessões  realisadas  em  Chicago  (1893)  ^  Berna  (1895),  ^  Commissão  Central  do 
Recenseamento  resolveu  adoptar  a  classificação  das  profissões  organizada  pelos 
Srs.  Jacques  Bertillon  e  Vannacque.  A  essa  classificação  obedeceu  a  nomenclatura 
da  estatistica  franceza  de  1896  e  da  russa  de  1897,  segundo  as  declarações  feitas 
em  1899  na  sessão  do  Instituto  Internacional  realisada  em  Christiania.  Por  essa 
occasião  foi  estudado  novamente  o  assumpto,  sendo  acceitas  ligeiras  modificações 
propostas  pelo  Sr.  Rauchberg  C). 

Tratando-se  somente  de  uma  cidade,  e  não  do  Brazil  inteiro,  a  Commissão  do 
Recenseamento  entendeu  que  não  havia  necessidade  de  adoptar  a  nomenclatura 
Bertillon  com  todas  as  suas  minúcias.  Respeitou,  todavia,  a  divisão  geral,  man- 
tendo tanto  quanto  possível  os  subtítulos,  com  exclusão  apenas  dos  referentes  ás 
profissões  não  representadas  no  Rio  de  Janeiro. 

Nas  operações  censitárias  effectuadas  nos  annos  de  1799,  1821,  1838,  1849  e 
1856,  o  inquérito  relativo  ás  profissões  foi  inteiramente  desprezado.  Póde-se  afir- 
mar que  essa  pesquiza  foi  feita  pela  primeira  vez  entre  nós  no  recenseamento 
de  1870.  A  classificação  então  adoptada  comprehende  14  grupos,  constantes  do 
seguinte  quadro  : 


PROFISSÕES 


BcclesiastJcot 

Militares 

Einpreg:ados  públicos 

Profissão  liUeraria 

Commerciantes 

Capitalistas 

Proprietários. 

I^avradores. 

Pescadores 

Maritimos 

Manufactura,  artes  e  officios.. 

Agencias 

Serviço  domestico 

Sem  profissfto  conhecida 


Total.. 


aóa 

7.646 
3  049 
2.5*3 

20.575 

116 

882 

7-529 

1.393 

1.603 

33.566 
3.007 

16.17J 

34.998 

133.320 


162 

18 

283 

1.008 
129 
640 

6.031 


10.815 

268 

36.98^S 

45.719 

102.061 


424 

7.646 
3  066 
2.806 

2».5í>3 

245 

l.5'2 

13.560 
1.393 
1.603 

41.381 
3.275 

53.160 

S0.717 


235.381 


A  nomenclatura  adoptada  em  1872  comprehende  1 1  grandes  rubricas,  algumas 
das  quaes  divididas  e  subdivididas,  formando  o  total  de  36  grupos.  Para  dar  ideia 
da  differeiíça  entre  ella  e  a  de  1870,  vamos  dar  o  schema  dessa  classificação,  dei- 
xando, porém,  de  reproduzir  os  algarismos  dos  diversos  grupos,  por  não  repre- 
sentarem elles  a  população  de  facto  existente  no  Rio  de  Janeiro  quando  se  fez 
o  primeiro  e  único  recenseamento  geral  do  Império.  Nos  totaes  apurados  estão 


(•)  J.  BERTiLhOV.-^Jexíe  des  Vctux  Emis par  rinsíitut  International  de  Statistique,  pag.  9. 
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incluídos  os  habitantes  ausentes,    sendo  impossivel,  sob  o  ponto  de  vista  que  om 
nos  occupa,  separar  as  duas  parcellas. 

Religiosos iSecuUres 


Juristas.- 


Profissões  liheraes. 


'  Medicou. 

Cirurgiões. 

Pbarmaceuticos . 
j  Parteiros. 
.  Professores  e  homens  de  lettras. 

Empregados  públicos. 

Altistas. 


Regulares. 
Juizes. 
Advogados. 
Notários  e  escrivães. 
Procuradores. 
Officiaes  de  justiça. 


Profís«õea. 


Militares. 

Marítimos. 

Pescadores. 

Capitalistas  e  proprietários. 

Profissões  industriaes  e  com-  /  Manufactores  e  fabricantes. 

inerciaes (  Commerciantes,  guarda-livros  e  caixeiros. 

/  Costureiras. 


Profissões  mauuaes  ou  mecha- 
nicas 


Profissões  agrícolas., 


I  f  Canteiros,    calceteiros,    mi- 

neiros e  cavoqueiros. 

8m  meta  es. 

Em  madeiras. 

Em  tecidos. 

^P^""°« /  De  edificações. 

Bm  couros  e  pelles. 

Em  tinturaria. 

De  vestuários. 

De  chapéos. 

De  calçado. 

í  Lavradores. 

ICreadoies. 

Pessoal  assalariado Creados  e  jornaleiros. 

Serviço  domestico. 

Sem  profissão. 

Na  classificação  das  profissões  adoptada  em  1872  houve  uma  tentativa  de 
grupamento  methodico  e  systematico.  Além  da  discriminação  das  profissões  pelo 
sexo,  como  já  havia  feito  o  recenseamento  de  i87o,(*)  procurou-se  também  sepa- 
ral-as  segundo  o  estado  civil  e  a  nacionalidade.  C^) 

Norma  differente  seguiu  o  recenseamento  de  1890.  O  numero  das  rubricas 
geraes  é  quasi  o  mesmo  do  da  classificação  adoptada  em  1872  (13  em  vez  de  11)  ; 
são,  porém,  bastante  diversos  os  agrupamentos,  as  divisões  e  subdivisões.  As  pro- 
fissões estão,  em  geral,  discriminadas  segundo  a  nacionalidade,  raras  vezes  pelo 
sexo  ou  pela  raça. 

Para  a  população  fluctuante,  terrestre  e  marítima  (*),  é  menos  detalhada  a 
nomenclatura  das  profissões,  embora  obedeça  ás  mesmas  linhas  geraes. 


(*)  Relatório  do  Ministério  do  Império.—  Annexo  C.  Estatistica.  Mappa  n.  i  e  quadros  A  a  S. 
{*)  Recenseamento  da  população,—  1S72  —  Municipio  Aeutro  —  p^gh.  3,  6,  9,   12,   15,  18,  21,   24,27,  30,33,  36, 
99,  42,  45,  48.  51,  54,  57  e  61. 

(•)  Recenseamento  do  Districto  Federal  em  ji  de  Dezembro  de  i8ç6,^  Pags.  420,  421  e  432, 
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Segundo  os  algarismos  fornecidos  pelo  recenseamento  de  1890,  dos  515.559 
habitantes  que  constituiam  a  população  fixa  do  Rio  de  Janeiro,  apenas  227.988 
homens  e  1.424  mulheres  tinham  profissão  conhecida,  conforme  se  verificado 
quadro  seguinte  : 


PROFISSÕES 


Sacerdócio.. 


Magistério.., 


Juristas.. 


edicos  e  classes  accessorias^ 


Punccionalismo. . 


Profisssões  technicas. 


[  Frades 

Catholico (  Padres 

(  Freiras 

De  outros  cultos 

f  De  sclencias. . 
Professsores  públicos (^  De  lettras 

[  De  artes 

/  De  sciencias. . 
Professores  particulares i^  De  lettrss.. . . . 

(De  artes 

Directores  de  estabelecimento  de  ensino 

Magistrados 

Advogados  

Procuradores 

Médicos 

Pharmaceulicos 

Parteiras 

Dentistas 

Bnfermeiros 

Outras  especialidades 

Geral 

Bstadoal 

Municipal 

Forense 

Bxercito 

Militar }  Armada 

(policia 

Engenheiros 

Architectos 

Agrimensores 

Guarda-livros 

Maritiraos,  coramandantes  e  pilotos 

\  Diversas 


/  Civil.. 


Bscriptores  e  jornalistas.. 

Banqueiros 

Capitalistas. 

Proprietários 

Classes  inactivas 


Peitoal  das  industrias. 


r  Aposentados 

\  Pensionadas 

/Bxtrativa. 

Pastoril 

Agricola 

Manufactureira .... 

Artistíca 

Transportes 

Commerdal 

Serviço  domestico. 


Semprofistlo  declarada. 


Homess 


H«ih«res 


Total. 


517 

1.929 

500 

115 

703 

41 

ia. 485 

48.661 

5.859 
9  470 
48.04S 

74.785 
48.100 


276.088 


TOTAL 


23 



183 

— 

— 

7 

17 

— 

122 

1- 

288 

36 

i 

76 

— 

509 

374 

184 

123 

52 

69 

178 

— 

761 

— 

234 

— 

965 

— 

455 

— 

— 

37 

128 

— 

"3 

— 

43 

— 

.074 

— 

108 

— 

343 

— 

442 

— 

.663 

— 

.822 

— 

.862 

— 

672 

— 

60 

— 

67 

— 

■139 

— 

124 

— 

823 

— 

265 

— 

337 

9 

244 


1.424 


23 

183 
7 
17 

670 

76 
8S3 
307 
121 
278 
761 
234 
965 
455 

37 
12S 

X13 
43 
5-074 
106 
343 
442 
6.663 
3.822 
1.S62 
672 
60 
67 
1.139 
124 
823 
265 
44 
5>7 
a. 366 
509 
359 
703 
4í 

12. 485 

48  661 
5.859 

9-4TO 
48.048 

74.785 
4^.100 


«77.512 
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Quanto  á  população   fluctuante,  terrestre  e  marítima,  assim  se  distribuíam  as 
profissões  em  1890  : 

População  fluctuante  terrestre 


Sacerdotes  catholicos 4 

Sacerdotes  acatholicos 3 

Professores  e  lentes 30 

Magistrados 10 


Engenheiros 19 

Guarda-livros 2 

Proprietários 24 

Pensionados 17 


Advogados 53      1      Industria  manufactureira 83 

Procuradores 5      I      Industria  artística .- 16 

Médicos 27      '      Industria  coniinercial 92 

Pharmaceuticos 13 

Empregados  públicos 46 

Militares 92 

Marítimos 140 


Industria  agricola 116 

Sem  declaração i  .301 

Mulheres  sem  profissão 595 

Menores  masculinos  de  10  annos. ...  45 


Total 2.733 

População  fluctuante  marítima 

Médicos 8      j      Officios  diversos 21 

Pharmaceuticos 2             Mulheres  sem  profissão 299 

Marítimos 3. 486             Menores  masculinos  de  10  annos. ...  116 

Operaríos  manufactureiros 14       |      Sem  declaração 378 

Operários  agricolas 35       , 


Total. 


4.359 


Os  algarismos  relativos  á  população  fluctuante  representam  o  total  de  habi- 
tantes recenseados  em  terra  e  no  mar.  O  mesmo  não  se  dá,  porém,  com  a  população 
fixa,  porquanto  as  unidades  que  a  representam  não  correspondem  ao  numero  de 
indivíduos   recenseados  e  sim  ao  total  das  profissões  declaradas. 

«  Como  o  trabalho  indi\Sdual  nem  sempre  se  exerce  exclusivamente, — diz  o 
commentador  do  censo  de  1890, — contou-sc  o  indhiduo  que  no  caso  se  achasse  tantas 
vcvcs  quantas  profissões  declarasse  possui r.r*  (') 

Isso  c  bastante  para  tornar  esse  recenseamento,  no  tocante  ás  profissões,  abso- 
lutamente inconfrontavel  com  os  dous  anteriores,  em  que  não  consta  se  houvesse 
adoptado  o  mesmo  critério.  Esta  terceira  tentativa  de  classificação  das  profissões 
dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  não  é,  portanto,  comparável  com  as  feitas  em 
1870  c  1872,  destoando  não  só  no  methodo  seguido,  como  taml)em  no  que  diz 
respeito  aos  resultados  então  alcançados. 

Não  encontrando  nas  operações  análogas  anteriores  padrão  seguro  por  onde 
se  guiasse  e,  ao  mesmo  tempo,  levando  em  conta  motivos  de  outra  ordem  já  men- 
cionados, a  Commissão  directora  do  Recenseamento  de  1906  organisou  nova 
classificação  profissional,  cingindo-a,  tanto  quanto  possível,  ás  recommendações 
do  Instituto  Internacional  de  Estatística. 

(')  Recenseamento  do  Distticto  Fede* ai  em  ji  de  Dexembro  de  i8<^.^  Pag.  XXXIX,  i»  columna. 
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Cla88ífloaçào  das  profissões  por  sexo  segundo  o  recenseamento  de  1906 


PROFISSÕES 


Hiúktm 


Producçfto  da  ma- 
téria prima 


Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e 

/Exploraçaoda  supercifiej      flo^cultura. 

do  80I0 (  Creaçio 


Caçae  pesca. 
Pedreiras  — 


Bxtracções  de    matérias  ^  q„,,^„^ 

mineraes \  Sali^af,.. 

(  Outras.. 


/Textis. 


Industrias  clas- 
sificadas   se- 

I    prando  a  na-;  Madeiras 

'  tureza  das 
das  matérias 
utilisadas 


Couros,  pelles,  ossos  e  outras  material 
duras  ao  reino  animal 


Industrial 


Industrias  clas- 
sificadas se- 
gundo o  gé- 
nero das  ue-( 
cessidades  a 
que  se  desti- 
nam  


Transformação   e 
emprego  da.  n 
terta  prima... 


"i 


Metallurgia 

Cerâmica 

Productos  chimicos  propriamente  ditQs  e 
análogos 

Alimentação 

Vestuário  e  toilette 

Mobiliário 

Edificação 

ConstrucçSo  dos  apparelhos    de    trans- 
porte  

Producçâo  e  transmissão  das  forças  phy- 

sicas 

Industrias  relativas  ás  sciencias,  lettras 
e  artes  e  industrias  de  luxo 

Industrias  não  classificadas 

(  Maritimo 

Terrestre 

{  Correios,  telegraphos  e  telephones. . . 

!  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  de 
cambio  e  de  seguros 
Casas  de  corretagem,  de  commissòes  e 
de  consignações 
Commercio  propriamente  dito 

Í  Exercito 
A""*da 
Policia 


18.605 
846 

2.410 
890 


1.Q24 

1.240 

7.140 

172 

13-523 

755 

31.7^5 


«Transporte.. 


Administrações 
publicas  e  pro- 
fissões llberaes. 


»  I 


Punccionalismo. . 


Profissões  liberaes. 


Diversas. . 


Bombeiros 

Serviço  do  Município 

Serviço  da  União 

Serviço  dos  Estados 

Admiuistrações  annexas 

Religiosas 

Judiciarias 

Sanitárias 

Magistério 

Sciencias,  lettras  e  artes 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas 

( Serviço  domestico 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc. 

Profissões  mal  especificadas 

Classes  improductivaa 

Profissões  desconhecidas 


Sem  profissão  de-  f  menores  de  15  annos. 


ciar  a  da.. 


( maiores  de  15  annos. . 


Total. 


669 
5-3o« 

3.6S0 
23 .  292 

6.639 
14.276 

1.787 

76 

í>34 

61.022 

7.  «33 

4.^39 

4  05^ 

1.232 

io.9t>5 

^3 

90 

346 

1.K04 

3-47*' 
883 

2.842 

2.183 
23-174 
29.514 

6.289 
20.54*) 
25.7^0 
91.666 
25.423 


463453    347-990 


2.806 


28S 
1S.187 


3 
1.040 


57 


6 
308 

1.Q59 
146 

1.339 

94-730 

419 

306 

7-339 

39.712 

90.980 

84.133 


TOTiL 


21. 411 

857 

2.414 

S91 


2.Q34 

^^3 
1.241 
7.144 

666 

172 

3..5S5 

31.710 

75^ 

31. Soo 

669 

5.301 

3-71C 
26.C19 

6.648 
14.287 

1.872 

76 

637 

62,062 

7-»33 

4.*^39 

405Q 

653 

1.289 

10.993 

65 

90 

62Í) 

1.810 

3.784 

2.842 

2.988 

3.522 

117.904 

29.933 

6.595 

27. 888 

65.492 

182.646 

109.556 


811.443 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


A  primeira  cousa  que  revela  o  exame  das  cifras  acima  consideradas  é  a  diver- 
gência notável  entre  os  indivíduos  que  exercem  uma  profissão  e  as  diversas 
espécies  de  inactivos.  Incluindo  entre  os  últimos  as  pessoas  que  não  especificaram 
a  profissão  e  as  que  fizeram  declarações  insuficientes,  o  numero  de  indivíduos 
sem  profissão  eleva-se  á  somma  de  395.699,  isto  é,  pouco  menos  de  48  *^/o  da 
população  total.  No  sexo  masculino,  o  numero  de  improductivos  representa 
apenas  37  ^|^^ ;  no  feminino,  como  era  de  esperar,  a  proporção  é  muito  mais 
notável,  attingindo  a  64  ^/„.  E'  possivel,  porém,  que  seja  um  pouco  menor  o 
numero  de  pessoas  que  vivem  do  exercicio  de  uma  profissão  no  Rio  de  Janeiro. 
Não  obstante  as  recommendações  constantes  dos  boletins  censitários,  é  bem  pro- 
vável que  muitas  senhoras  que  vivem  a  cargo  de  um  chefe  de  familia  tenham  sido 
indevidamente  incluidas  na  categoria  reservada  aos  creados  que  fazem  profissão 
do  serviço  domestico.  Assim  se  explica  o  facto  de  haver,  entre  nós,  95  impro- 
ductivos para  100  indivíduos  que  exercem  uma  profissão  definida.  Proporção  tão 
baixa,  talvez  só  se  encontre  na  Itália,  graças  ao  fortíssimo  concurso  que  os 
adolescentes  prestam  alli  aos  trabalhos  agrícolas  e  industriaes. 

Nos  demais  paizes  europeus  —  diz  R.  Benini  —  «para  cada  pessoa  que  exerce 
uma  profissão,  ha  na  media  uma  ou  duas  pessoas  que  vivem  á  sua  custa,  isto  é, 
as  crianças  em  geral  e  as  senhoras,  em  particular,  cujo  trabalho,  limitado  ao  governo 
da  casa  e  á  criação  dos  filhos,  não  é  considerado  como  profissão.»  (**) 

Na  America,  a  julgar  pelos  Estados  Unidos,  parece  que  a  proporção  de  inactivos 
c  maior  do  que  na  Europa.  (®)  Suppondo  mesmo  que  as  classes  improductivas 
sejam  exclu^vamente  formadas  por  indivíduos  menores  de  15  annos  (o  que  está 
muito  longe  de  ser  exacto),  o  recenseamento  de  20  de  Setembro  de  1906  verificou 
que  nada  menos  de  46.800  pessoas  de  idade  inferior  a  15  annos  exercem  uma 
profissão  no  Rio  de  Janeiro,  o  que  representa  mais  de  18  "/„  do  total  registrado  no 
grupo  de  o  a  15  annos  (257.334  habitantes).  Tal  proporção  é,  sem  duvida,  mui- 
tíssimo elevada,  si  tomarmos  em  consideração  os  resultados  da  estatística  allemã, 
onde  não  excede  de  3.3  ^/^  o  numero  de  indivíduos  que  exercem  profissão,  officio 
ou  occupação  definida  no  grupo  dos  menores  de  15  annos,  inclusive  creados  ('"). 

Isso  parece  auctorisar  a  hypothese,  já  formulada,  de  suppôr  que  tenham 
sido  muitas  pessoas  indevidamente  incluidas  na  categoria  relativa  ao  serviço 
domestico.  O  total  dos  alistados  sob  essa  rubrica  attinge  o  elevado  algarismo  de 
117.904,  istoé,  mais  de  14  *Vo  de  toda  população  recenseada.  De  accordo  com  os 
dados  do  recenseamento  germânico  de  1882,  todos  os  assalariados  (e  não  somente 
os  empregados  no  serviço  domestico),  mesmo  nas  grandes  cidades,  não  constituem 
mais  de  5  ^/o  da  população.  Deve  ser,  portanto,  maior  que  a  real  a  cifra  apurada 
pelo  recenseamento  feito  no  Rio  de  Janeiro  em  20  de  Setembro  de  1906,  embora 
menos  sobrecarregada  do  que  as  fornecidas  pelas  operações  censitárias  anteriores  : 

(•)  R.  Benwi.— A/m7>/V  <// /Vwo^io/fa,   pag.  177. 

(•)  R.  BEznifi.  —  Principii  di  Demografia^  pag.  177,  nota  2*. 

(W)  R,  fiBimn.  —  Frincipii  di  Demografia,  pag.  178. 
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em  1870,  a  profissão  domestica  abrangia  mais  de  22  ^/^  da  população  e  em  1872 
cerca  de  30  "/o,  incluindo  os  creados  e  os  jornaleiros,  ou  mais  de  20  ^/p,  excluidos 
os  últimos. 

Sob  o  ponto  de  vista  profissional,  os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  podem  ser 
repartidos  em  quatro  grandes  categorias :  a  primeira  abrange  os  indivíduos  espe- 
cialmente occupados  na  producção  da  matéria  prima ;  a  segunda,  os  que  se 
applicam  na  transformação  e  no  emprego  da  mesma  ;  a  terceira,  os  que  pertencem 
á  administração  publica  ou  exercem  profissões  liberaes  ;  a  quarta,  emfim,  os  que 
não  têm  profissão  conhecida  ou  desempenham  occupações,  officios  ou  misteres 
não  comprehendidos  nas  classes  precedentes.  A  primeira  categoria  é  representada 
por  25.575  pessoas,  sendo  22.753  do  sexo  masculino  e  2.822  do  feminino;  a 
segunda  se  compõe  de  201.361,  sendo  177.937  do  sexo  masculino  e  23.424  do 
feminino  ;  a  terceira  é  constituida  por  44.493,  sendo  40.368  do  sexo  masculino  e 
4.125  do  feminino  ;  a  quarta  é  formada  por  540.014  individuos,  dos  quaes  222.395 
pertencem  ao  sexo  ma.sculino  e  317.619  ao  feminino. 

Descendo  á  analyse  dos  grupos  que  entram  na  constituição  de  cada  uma  dessas 
categorias,  verifica-se  que,  com  excepção  do  serviço  domestico,  o  grupo  relativo 
ao  commercio  propriamente  dito  é  o  maior,  seguindo-se-lhe,  em  ordem  decrescente, 
os  das  industrias,  da  edificação,  dos  artigos  de  vestuário,  dos  jornaleiros  e  traba- 
lhadores braçaes,  das  industrias  não  especificadas,  da  agricultura,  da  horticultura, 
sylvicultura  e  floricultura  e  o  das  industrias  de  transporte  terrestre. 

O  funccionalismo  publico  figura  com  12.347  representantes,  as  profissões 
liberaes  com  12.050,  e  o  pessoal  da  força  e  segurança  publicas  com  o  effectivo  de 
16.484  homens. 

Esses  resultados  confirmam,  mais  ou  menos,  o  que  se  tem  observado  sobre  a 
especialisação  profif^sional  nos  centros  urbanos  de  certa  importância. 

<cA  divisão  profissional  do  trabalho  —  observa  Benini  —  se  revela  de  modo 
mais  e\âdente  no  contraste  entre  o  campo  e  a  cidade.  A  população  que  se  dedica 
á  agricultura,  á  sylvicultura,  á  creação  de  animaes,  á  caça  e  pesca  vive  na  maior 
parte  dos  casos  esparsa  ou  em  pequenas  aldeias  ;  a  que  se  occupa  nas  industrias 
manufactureiras  e  commerciaes  preferem  a  cidade.  Os  órgãos  mais  importantes  da 
administração  publica,  que,  por  necessidade  technica  estão  localisados  nos  grandes 
centros,  tomam  a  sua  sede  obrigatória  para  os  funccionarios  e  para  uma  parte 
notável  das  pessoas  que  exercem  as  profissões  liberaes».  (") 

Limitando  o  confronto  aos  seis  grandes  grupos  profissionaes  considerados  pelo 
illustre  professor  italiano  {agricultura  e  syhncultura,  industria  manufactora  e 
mifierologica,  conimercio  e  iranspoffe,  empregos  públicos  e  profissões  liberaes,  assala- 
riados, abastados,  pensionistas  etc),  veremos  que,  embora  as  porporções  relativas  á 
população  do  Rio  de  Janeiro  sejam  differentes  das  encontradas  para  as  grandes 
cidades  do  Império  AUemão,  é,   entretanto,   a  mesma  a  ordem  em  que  ellas  se 


O*)  R-  ^BXtm.—Principiidi  Demogra/ia,  pag.  176. 
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acham,  salvo  no  que  diz  respeito  ao  grupo  dos  assalariados  e  ao  das  pessoas  que 
vivem  de  suas  rendas. 

O  grupo  dos  assalariados,  pela  razão  que  já  salientámos,  occupa,  entre  nós, 
talvez  indevidamente,  o  primeiro  logar,  ao  passo  que  nas  cidades  allemãs  figura 
no  quinto  ;  o  grupo  dos  abastados,  que  no  Rio  de  Janeiro  é  tão  mal  representado, 
occupando  na  ordem  decrescente  o  ultimo  logar,  nas  alludidas  cidades  é  o  quarto 
na  mesma  ordem  e  a  sua  taxa  proporcional  mais  de  dez  vezesmaior  que  adegrupo 
idêntico  da  nossa  Capital. 

E'  bem  possivel  que  essa  ultima  differença  provenha,  em  parte,  de  certa 
variação  no  critério  das  classificações.  E*  incontestável,  porém,  que  a  abastança 
e  a  riqueza  são  ainda  raras  no  Rio  de  Janeiro  em  comparação  com  o  que  se  dá  nas 
grandes  cidades  européas. 

Distribuição  da  população  pelo  gráo  de  instrucção 

N*um  inquérito  censitário  é  de  imprescindivel  necessidade  a  formação  de 
dois  grandes  grupos  demographicos  —  o  das  pessoas  que  sabem  e  o  das  que  não 
sabem  ler  e  escrever.  Assim  decidiu  o  Congresso  Estatistico  de  S.  Petersburgo, 
em  1872,  adoptando  as  conclusões  do  parecer  de  Bondenheimer  (').  Essa  decisão 
foi  confirmada  em  1897  pelo  Instituto  Internacional  de-Estatistica,  de  accôrdo  com 
o  relatório  apresentado  pelo  illustre  Kòrosi  C).  O  mesmo  Instituto,  discutindo, 
na  sessão  de  Roma,  em  1887,  as  discriminações  dos  quadros  censitários,  já  havia 
firmado,  mediante  proposta  do  mesmo  Kõrõsi,  a  necessidade  de  apurar,  pelo  menos, 
o  numero  dos  analphabetos  de  15  annos.  O 

O  quesito  relativo  ao  gráo  de  instnicção,  quanto  á  leitura  e  á  escripta, 
figura,  com  effeito,  nos  recenseamentos  de  muitos  paizes,  taes  como  a  Irlanda, 
Rússia,  Áustria,  Bélgica,  França,  Portugal,  etc,  limitando-se  alguns,  como  a 
Itália,  a  apurar  apenas  o  numero  dos  que  sabem  ler.  A  Dinamarca,  a  Noruega,  a 
Hollanda  e  a  Suissa  desprezam  aquelle  quesito  nos  seus  recenseamentos,  porque 
a  cultura  elementar  dos  seus  habitantes  o  toma  hoje  inteiramente  supérfluo.  (*) 
Entre  nós,  porém,  não  é  ainda  tão  satisfactoria  a  diffusão  do  ensino  primário 
para  dispensar  investigações  des.sa  natureza.  As  pesqui.sas  sobre  o  analphabetismo 
não  se  devem  restringir  somente  aos  individuos  maiores  de  15  annos.  Ha  conve- 
niência em  conhecer-se  também  o  gráo  de  analphabetismo  da  população  nas  edades 
onde  é  natural  a  frequência  escolar,  isto  é,  dos  5  ou  6  até  os  14  ou  15  annos. 

Os  quadros  do  recenseamento  de  1906  permittem  fazer  essa  discriminação, 
porquanto  os  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  se  acham  nelles  classificados,  sob  esse 
ponto  de  vista,  em  periodos  annuaes  dos  5  aos  15  annos,   formando  os  menores  de 


H)  Mauricb  Block.  —  Ttatíé  Tlirorique  ei  Pratiquf  de  Siatistiquf,  pag.  365.  JacqdBS  Bbrtillon.  —  Cowrj 
de  Siatisiique  Administrative^  pag.  189. 

(*)  JACQUES  Bertillon.  —  7>a-^í/«  Voeux  Emi$ par  Vlnstitut  International df  Statistique,  p.<ig.  6. 

(*)  JACQCBS  Bertillon.  —  Op.  cit.  pag.  8. 

{*)  'B,,  BKmxi,  —  Prtnctpu  di  Siatisiica  Metodológica,  ^g,s,2S&—^. 
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5  um  só  grupo  e  os  maiores  de  15  dois,  dos  quaes  um  abrange  as  pessoas  de  15  a 
20  e  o  outro,  os  maiores  de  20  annos. 

Examinando  os  recenseamentos  anteriormente  realisados  no  Rio  de  Janeiro, 
verifica-se  que  o  quesito  relativo  ao  conhecimento  rudimentar  da  leitura  e  da 
escripta  apparece  pela  primeira  vez  no  de  i  de  Agosto  de  1872.  Nos  quadros  dessa 
operação  encontra-se  o  numero  de  analphabetos,  referente  a  cada  freguezia,  discri- 
minado por  sexo  e  estado  civil,  sem  indicação  da  edade.  Para  supprir,  em  parte, 
essa  lacuna,  o  alludido  recenseamento  dividiu  a  população  comprehendida  entre 

6  e  1 5  annos  de  edade  em  dois  grupos  :  o  dos  que  frequentavam  as  escolas  e  o  dos 
que  não  as  frequentavam.  Ainda  assim,  porém,  não  é  possivel  avaliar  o  numero 
exacto  de  crianças  analphabetas  então  existentes  no  Rio  de  Janeiro,  pois  não  é 
licito  considerar  como  equivalente  do  analphabetismo  a  circumstancia  de  não 
frequentar  escolas  na  occasião  do  recenseamento.  Pelos  resultados  publicados,  a 
massa  dos  analphabetos  era  representada,  em  1872,  por  63,82  %  da  população 
total.  De  um  sexo  para  outro  a  proporção  variava  de  58,82  %  para  os  homens 
até  70,66  ^Iq  para  as  mulheres.  Convém  salientar  que  nesses  coeficientes  estão 
incluídas  todas  as  crianças  da  primeira  edade  (o  a  6  annos),  onde  não  é  razoável 
encontrar  indivíduos  que  já  saibam  ler  e  escrever.  Isso  torna  exaggeradas  as  taxas 
porcentuaes,  e,  portanto,  destituídas  de  valor  sob  o  ponto  de  vista  censitário. 

O  recenseamento  de  1890  apresenta  certa  vantagem,  neste  particular,  sobre  o 
anterior,  separando,  nas  diversas  freguezías,  a  população  em  grupos  de  i  anno, 
por  sexo  e  estado  civil.  Attendendo,  desse  modo,  á  importante  questão  da  idade, 
elle  permitte,  pelo  isolamento  do  grupo  de  o  a  6  annos,  o  conhecimento  do  gráo  de 
instrucção  elementar  dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  em  3 1  de  Dezembro  de  1 890. 
Tendo  em  vista  o  total  da  população,  nesse  anno,  verifica-se  que,  dos  522.651 
habitantes  recenseados,  252.321  eram  analphabetos  e  270.330  sabiam  ler  e  escrever, 
ou,  em  números  proporcionaes,  48,28  ^/q  entre  os  primeiros  e  51,72  ^/o  entre  os 
segundos.  Quanto  aos  sexos,  sabiam  ler  e  escrever  169.960  homens  e  100.370 
mulheres  e  eram  analphabetos  123.697  homens  e  128.624  mulheres.  Do  total  dos 
homens,  portanto,  57,88  ^/^  sabiam  ler  e  42,12  ^/^  eram  analphabetos  ;  do  total  de 
mulheres,  43,83  %  estavam  no  primeiro  caso  e  56,12*^/0  no  segundo. 

Comparando  essas  proporções  do  analphabetismo  encontradas  em  1890  com 
as  verificadas  em  1872,  observa-se  que,  no  decurso  dos  18  annos  que  medeiam 
entre  os  dois  recenseamentos,  houve  uma  accentuada  melhora,  tanto  mais  digna 
de  nota  quanto,  nesse  intervallo,  conforme  assígnalamos  na  parte  relativa  ás 
edades,  augmentou  no  Rio  de  Janeiro  a  quota  dos  indivíduos  de  edade  inferior  a 
II  annos,  istoé,  aquellesem  que  é  mais  considerável  a  proporção  de  analphabetos. 
Deduzindo-se,  porém,  do  total  de  522.651  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  em  1890, 
os  63.200  que,  nessa  época,  pertenciam  ao  grupo  de  o  a  5  annos,  as  taxas  adma 
indicadas  passarão  a  representar  o  seu  verdadeiro  valor,  subindo  o  coeficiente 
dos  que  sabem  ler  de  51,72^/0  a  58,80^/0  e  descendo  o  dos  analphabetos  de 
48,28^/0  a  41,20%. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Examinemos  agora  as  conclusões  que,  sob  o  ponto  de  vista  do  analphabe- 
tismo,  decorrem  do  recenseamento  realisado  em  20  de  Setembro  de  1906. 


DltíTRlCTOS 


Candelária. 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António... 
Santa  Ttaereza... 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

SanfAnna 

GambOa 

Bspirito  Santo.. 

S.  Chrifctovèo 

Bngenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuc» 

Engenho  Novo. . 

Meyer 

Inhaúma 

In»já 

Jacarépaguá, 

Campo  Grande. . 

Gaaratiba 

Santa  Crus 

Ilhas 


SABEM  LER 


nAo  sabem  ler  (*) 


H. 


M. 


T. 


M. 


T. 


ftpnlafio  terrestre. . 
Popula^  BsritÍBa. 

PopoU^  total. 


2.915 
16.29» 
11.67a 
18.742 

14-330 

a.  301 

21.023 

M-943 

3.281  ! 

12.108 

12. 119 

19.321 

14.671  I 

12.844 

14  99S 

1.963 

10.085  I 

11.245 

19.373 

5.824 

2.423 

6.302 

3-415 

2.672 

1.852 


256.716 
4.225 


a^.941 


759 
7.729 
4.296 
7.110 
8.774 
1.964 
14.144 
12.134 
2.061 

6.599 
7.362 
14.247 
10.105 
9. III 
11.263 

1  739 
6.512 
7865 
13  io8 
3  513 
1.389 
3.228 
2.391 
1.292 
1.364 


160.089 
42 


160.131 


3674 

24.023 

15.96S 

25.852 

23.104 

4^265 

35.167 

27.077 

5.342 

18.707 

19.481 

33.568 

24.776 

21.955 

26.261 

3.702 

16.597 

19.110 

32.481 

9.367 

3.812 

9  530 

5.806 

3.964 

3.216 

416.805 
4.267 


421.072 


4^3 
11.749 

4  558 
9.496 
7.186 
1.693 

11.217 

10.485 

3.829 

9665 

11.228 

12.407 

10.524 

7.992 

11.362 

1.973 

6.623 

8.196 

18.323 

9.284 

5.940 

11.239 

5  742 
6.202 
3.318 


317 

10.157 

4.086 

7.632 

8.706 

2.013 

11.093 

10.430 

3.399 

8.894 

11.340 

11.707 

9.798 

7.74« 

10.933 

2033 

5.202 

7.170 

16.674 

8  755 

5.228 

10.479 

6.380 

5.214 

a.448 


780 
21.906 

8.644 
17.128 
15.892 

3.706 
22.310 
20.915 

7.228 

18.559 
22.568 
24.114 
20.322 
15.740 
22.295 

4.006 
11.825 
15.366 
34.997 
18.039 
11.168 
21.718 
12.122 
11.416 

5766 


3.37^ 
28.043 
16.230 
28.338 
31.516 

3  994 
32.240 
25.428 

7.1 10 
21.773 
23 -347 
31.728 
25.195 
20  836 
26.360 

3.936 
16.708 
19.441 
37  696 
15.108 

8.363 
17-541 

9-157 

8.874 

5  170 


200.694 
I.818 


302.512 


187.836 
23 


388.530 
1.841 


457  410 
6  043 


187.859 


390-371  I  463.453 


1.076 
17.886 

8.382 
14.742 
17.480 

3-977 
25.237 
22.564 

5.460 

15.493 
18.702 

25.954 

19.903 

16.859 

22.196 

3.772 

11.714 

15-035 

29.782 

12.39S 

6.617 

13.707 

8.771 

6.506 

3.812 


347.925 
65 


347  990 


4.454 
45.929 
24.612 
42.980 
38.996 
7.971 
57-477 
47.992 
12.570 
37.266 
42.049 
57.682 
45.098 
37.695 
48.556 

7.708 
28. 422 
34.476 
67.478 
37.406 
14.980 
31.248 
17.928 
15.380 

8.983 


805.335 
6.108 


811.443 


Vê-se,  portanto,  que  dos  811.443  habitantes  recenseados,  em  1906,  no  Rio  de 
Janeiro,  421.072  sabiam  ler  ou  escrever  e  390.371  eram  analphabetos,  o  que,  em 
números  proporcionaes,  equivale,  para  cada  100  pessoas,  a  51,89  da  primeira  cate- 
goria e  48,11  da  segunda.  Dos  homens  sabiam  ler  260.941  e  eram  analphabetos 
202.512,  o  que  representa,  em  cada  grupo  de  cem,  56.30  da  primeira  categoria  e 
43.70  da  segunda.  Das  mulheres  1 60.1 31  sabiam  ler  e  187.859  eram  analphabetas, 
o  que,  em  números  proporcionaes,  corresponde  a  46.02  ^/q  do  primeiro  grupo  e 
53»98  \  <lo  segundo. 

O  confronto  desses  algarismos  com  os  de  1890,  tendo  em  vista  o  total  da 
população,  nos  levaria  á  falsa  conclusão  de  que  o  Rio  de  Janeiro,  no  longo  periodo 
de  16  annos,  manteve-se  quasi  estacionário  no  que  diz  respeito  á  instrucçâo 
elementar,  porquanto  são  quasi  idênticos  os  coeficientes  dos  que  sabem  ler  em 
1890  e  1906  (517  contra  519  por  i.ooo  habitantes).  Isso  mostra  a  necessidade 
de  levar  em  conta  a  edade  quando  se  trata  de  avaliar  o  gráo  de  analphabetismo, 


(*)  Inclusive  as  pessoas  qae  n&o  declararam  se  sabiam  ler. 
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e,  com  maior  razão  aiuda,  ua  uossa  Capital,  desde  que  para  cada  i. coo  habitantes 
de  edade  conhecida  havia  em  1906  mais  12  menores  de  5  annos  do  que  em  1890. 

Separando-.se  do  total  da  população  recenseada  em  1906  os  menores  de  6 
annos,  considerados  impropriamente  como  analphabetos,  obtêm-se  números  muito 
mais   favoráveis  : 

Em  704.590  habitantes,  421.072  sabiam  ler  (260.941  homens  e  160. 131 
mulheres)  e  283.518  não  sabiam  ler  (144.905  homens  e  138.613  mulheres). 
A  reducçáo  desses  números  ás  correspondentes  cifras  proporcionaes  nos  mostra 
que  em  i.ooo  habitantes  598  sabiam  ler  e  402  eram  analphabetos,  o  que  modifica 
a  conclusão  anterior. 

O  coefficiente  do  analphabetismo  é,  por  conseguinte,  menor  em  1906  do  que 
em  1890,  isto  é,  402  contra  483  por  i.ooo  habitantes. 

Em  1.000  habitantes  quantos  homens  e  quantas  mulheres  sabem  e  nâo  sabem  ler 


Convém  estudar  também  o  analphabetismo  em  relação  á  nacionalidade.  Esta 
pôde  exercer  influencia  preponderante,  conforme  a  natureza  da  corrente  immi- 
gratoria.  Quanto  á  totí^lidade  dos  habitantes,  discriminados  por  sexo  e  nacionali- 
dade, é  a  seguinte  a  constituição  dos  grupos  dos  que  sabem  ler  e  dos  analphabetos. 


HiCIONiLIDiDI 

SAREM    LEK 

NA»)   SAIíEM 

SKM    DECLAKAÇAO 

TOTAL 

H. 

M. 

T. 

H. 

M.           T. 

H. 

M. 

T.            H.           M.           T. 

Brszilciriys 

Kxtrangeiros.. 
N.  ignorada... 

171.066 

89511 

364 

137.389 

22.4r>9 
273 

30».  455 

111.9S0 

637 

135  719 

49  520 
631 

14 -.392 

29.629 

607 

2SI.III 

79. 14^) 

1 241 

5.788 
3  275 
7576 

5  574 
1490 
5  167 

11.362 
4.765 
12.743 

312.573 

142306 

8.574 

^8.355 
53-588 
6.0Í7 

600.928 
195.894 
14.621 

260941 

160.131 

421.072 

ií»5.873 

175.628 

361 501 

16.639 

12.231 

28.870 

463.453 

347.990 

811.443 
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Devido  á  organisação  dos  quadros  estatísticos  não  é  possivel  isolar,  com  todo 
o  rigor,  os  extrangeiros  de  menos  de  6  annos  de  edade,  recenseados  em  1906. 
No  tocante  á  nacionalidade  figuram  no  primeiro  grupo  de  edades  os  habitantes  de 
o  a  15  annos.  Admittindo,  porém,  que  se  mantenha  no  grupo  de  6  a  15  annos  a 
proporção  entre  extrangeiros  e  nacionaes  verificada  no  de  o  a  15  annos,  chega- 
remos a  um  resultado  muito  próximo  da  realidade  :  (*) 


HAOIOHALIDADE 

SABEM   LEE 

NÃO  S.\REM   LER 

TOTAL 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros 

171.066 
89.875 

«37.389 
22.742 

308.455 
112.617 

87.637 
57.268 

101.124 

34.489 

191. 761 
91.757 

258.703 
147  «43 

24» .513 
57.231 

500.216 

Bxtraageiros. 

204.374 

Total 

260.941 

160. 131 

421.072 

144.905 

138.613 

283.518 

405.846 

298  744 

704.590 

Estes  algarismos  correspondem  aos  seguintes  coeflBcientes  :  — Em  i.ooo  bra- 
zileiros  617  sabem  ler  (342  homens  e  275  mulheres)  e  383  não  sabem  ler  (175 
homens  e  208  mulheres);  em  i.god  extrangeiros,  551  sabem  ler  (440  homens  e 
III  mulheres)  e  449  não  sabem  ler  (280  homens  e  169  mulheres). 

Essas  cifras  evidenciam  a  influencia  do  elemento  extrangeiro  na  taxa  do 
analphabetismo.  O  numero  de  analphabetos  que,  em  relação  á  totalidade  dos 
habitantes,  era  de  402  por  i.ooo  individuos,  reduz-se  a  383  por  i.ooo  brazileiros, 
excluidas  as  outras  nacionalidades,  subindo  a  449  por  i.ooo  extrangeiros,  excluídos 
os  brazileiros. 

A  synthese  de  todas  as  considerações  que  acabamos  de  fazer  se  reflecte  nos 
dois  graphicos  que  illustram  o  assumpto  ora  discutido. 

Em  1.000  brazileiros  e  em  1.000  extrangeiros  quantos  liomens  e  quantas  muilieres  saliem  e  nao  sabem  ler 


Sob  O  ponto  de  vista  da  nacionalidade,  não  é  menor  a  influencia  da  edade  no 
analphabetismo.  Despresal-a  é  sacrificar  a  verdade  dos  factos,  sobretudo  si  atten- 


(>)  Poram  consideradoH  aaalphabetos  os  indivíduos  de  ins^rucção  ignorada  e  incluidoa  entre  os  extran- 
geiros os  de  nacionalidade  ignorada. 
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dermos  a  que,  na  immigraçào  que  mais  afflue  para  o  Brazil,  é  insignificante  o 
numero  dos  menores  de  6  annos. 

Isolado  o  grupo  dos  menores  de  6  annos,  em  que  é  natural  o  analphabetismo, 
os  indivíduos  das  outras  edades  podem  ser  divididos  em  dois  grupos  :  o  dos  que 
estão  ainda  na  idade  de  frequentar  as  escolas  (de  6  a  15  annos)  e  o  dos  que  já 
transpuzeram  esse  período  de  vida.  No  primeiro  caso,  o  numero  de  analphabetos, 
comparado  com  a  totalidade  dos  habitantes  de  6  a   15  annos,   indicarão  gráo  de 

PopulaçSo  por  sexo,  edade  e  gráo  de  instrucçâ* 


BISTRICTOS 


MENORES  DE  ()  ANNOS 


Sabem  ler 


Hio  ubem  ler  (•) 


Candelária 

SanU  Riu 

Sacramento 

S.José 

Santo  António 

Santa  Thereza 

Gloria 

lyagôa 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Bspirito  Santo 

S.  Christovao 

Bngenho  Velho 

Andaraby 

Tijuca 

Bngenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Inijá 

Jacarépaguá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Uhas 

População  terrestre. 

Populaçfto  marítima 

Populaçfto  total. 


T.  H. 


T. 


Total 


Sabem  kr 




2 

a 

36 

36 

71 

5 

7 

12 

22 

19 

41 

19 

20 

39 

6 

4 

10 

50 

50 

100 

38 

47 

85 

9 

2 

II 

12 

30 

42 

7 

H 

21 

58 

58 

116 

25 

23 

48 

31 

33 

64 

42 

36 

78 

7 

2 

9 

31 

21 

52 

23 

21 

44 

52 

51 

103 

6 

9 

15 

13 

12 

25 

10 

II 

21 

6 

7 

13 

5 

I 

6 

2 

4 

6 

515 

520 

Í035 

- 

- 

- 

515 

520 

1.035 

114 
2.361 
1.232 
1-919 

1.902 

572 
3.538 
3.139 
1.235 
2.180 
2.633 
4.605 
3.288 
2.651 

3-572 
579 
2.483 
3.136 
6.0S2 

2.495 
1.264 
3.208 
1.672 
1.099 
636 


90 
a. 786 

927 
1-950 
2.193 

550 
2.758 
2.639 

884 
2.406 
2. 811 
3469 
2.746 
2.081 
3.011 

544 
1.567 
2.170 
4.743 
2.140 

1.379 

2.352 

1.487 

919 

637 


57-595  I  49.239 


204 
5.147 
2.159 
3-869 
4.095 
I  122 
6.296 
5.778 
2. 119 

4  586 
5.444 
8.074 
6.034 
4.732 
6.583 
1.123 
4.050 
5.306 

10.825 

4.635 
2.643 

5  560 
3-159 
2.018 
1.273 


114 
2.397 

1-237 
1.941 
1.9H 
57« 
3.58S 
3.177 
1.244 
2  192 
2  640 
4663 

3.313 
2.682 
3.614 

586 
2.514 
3.159 
6.134 
2.501 
1.277 
3.218 
t.678 
1.104 

638 


106.834  I 
19 


58.110 


92 
3.822 

934 
1.069 
2.213 

.^54 
3.80S 
2.686 

886 
2.436 
2.S25 
3.527 
2.769 
2. 114 

3-0^7 

546 

1.588 

a.  191 

4.794 

2.149 

1.391 

2.363  - 

1.494 

920 

641 


206 
5.219 
2.171 
3.910 
4.134 
1.132 
6.396 
5.863 
2.130 
4.628 
5.465 
8.190 
6.062 
4.796 
6.661 
1.132 
4.102 
5.350 
10.928 
4.650 
2.668 
5-551 
3.172 
2.074 
1.279 


49-759     107.869 
8  19 


57.606 


49.247     106.S53     58.121 

I  I 


49  767 


107.868 


242 
1.656 
1.063 
1.383 

1  507 
336 

2  781 
2.234 

554 
1.351 
I.541 
3-524 
2.812 
3.084 
2.788 

251 
1.965 
2.138 

37" 
1.006 

401 
1.166 

918 

349 
246 


124 

1.741 

73^- 

1.194 

1.488 

368 

a.421 

a. 318 

472 

1.266 

1.495 

2.855 

2.050 

a. 042 

a.  187 

4-6 

1.341 

1.607 

2.725 

779 

367 

742 

726 

255 


366 
3-397 
1.799 
2.577 
2.995 

704 
5.202 

4  552 
1.026 
a.617 
30^ 
6.379 
4.862 
5.1» 
4.975 
677 
3.3* 
3-745 
6.436 
I-7S5 

:^ 
1.906 
1.644 

534 


39  007 
15 


32.013 
6 


71.020 


39022 


32.019     71.041 


(7)  Foram  também  incluídas  no  total  dos  analphabetos  as  pessoas  que  n&o  declararam  se  sabiam  ler. 
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aproveitamento  ou  de  deficiência  do  ensino  primário  ;  no  segundo  caso,  a  compa- 
ração da  numero  de  analphabetos  com  o  das  pessoas  maiores  de  15  annos  revelará 
o  verdadeiro  gráo  de  analphabetismo  da  população. 

De  accordo  com  as  leis  que  regem  o  ensino  primário  no  Districto  Federal  (**), 
a  edade  de  frequência  escolar  está  comprehendida  entre  os  limites  de  6  a  1 5  annos. 
O  quadro  seguinte  facilita  a  pesquiza  do  gráo  de  analphabetismo,  por  sexo  e  edade, 
dos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  em  1906. 
diversos  distríctos  munioipaes  (Recenseamento  de  1906) 


DE   f)   A    15    ANNOS 


MAIORES   DE    15   ANNOS   (•) 


li»  Mbm  tar  C) 

Total 

Sabem  lar 

Mioiab6mler(7) 

Total 

H.           M.           T. 

H. 

M. 

T. 

H.           M. 

T. 

H.          M.           T. 

H. 

M. 

T. 

6i 

1 
67 

'^ 

303 

191 

494 

2.673 

633 

3.306 

288 

160 

448 

2.961 

793 

3.754 

I-4J0  1 

1.597 

3-036 

3.095 

3.338 

6  433 

14  602 

5-952 

20.554 

7-949 

5-774 

13.723 

22.551 

II  726 

34.277 

690  j 

621 

1.311 

1.753 

1.357 

3.110 

10.604 

3.553 

i4.»57 

2.636 

2-538 

5  174 

13.240 

6  091 

19.331 

l.jSo 

1.452 

2.832 

2.763 

2.646 

5.409 

17-337 

5897 

23.234 

6.197 

4.230 

10.427 

23.534 

10.127 

33-661 

..«1 

1.478 

2.744 

2.773 

2.966 

5.739 

12804 

7.266 

20.070 

4.018 

5.035 

9-053 

16.822 

12.301 

29.123 

3S5' 

373 

758 

721 

741 

1.46a 

1.959 

1.592 

3-551 

736 

1.090 

1.826 

2.695 

2.682 

5-377 

a.i38  1 

1.879 

4.007 

4.909 

4  300 

9.209 

18.192 

11.673 

29.865 

5.551 

6.456 

12.007 

23 •743 

18.129 

41.87a 

1.821 

1.851 

3.672 

4-055 

4.169 

8.224 

12.671 

9.769 

22.440 

5  525 

5.940 

11-465 

18.196 

15.709 

33.905 

930 

732 

1.652 

1.474 

1.204 

2.678 

2.718 

I  587 

4  305 

1.674 

i-7«3 

3.457 

4.392 

3.370 

7-762 

'•449  1 

1.660 

3.109 

2.800 

2.926 

5.726 

10.745 

5.303 

16.048 

6.036 

4.828 

10  864 

16.781 

10.131 

26.912 

Í073 

2.123 

4.196 

3.614 

3.618 

7.232 

10.571 

5.853 

16.424 

6.522 

6.406 

12.928 

17.093 

12.259 

29352 

Í.667 

2.067 

4.734 

6. 191 

4.922 

11.113 

15  739 

11.334 

27-073 

5.135 

6.171 

11  306 

20.874 

17.505 

38.379 

2.073 

1.975 

4.048 

4.8Í5 

4.025 

8.910 

"834 

8.032 

19  866 

5-163 

5077 

10.240 

16.997 

13.109 

30.106 

1.690 

1.498 

3.188 

4.774 

3.540 

8.314 

9729 

7.036 

16.765 

3.651 

4-169 

7.820 

13. 380 

11.205 

24.585 

2.530 

2.201 

4.73» 

5.318 

4.388 

9.706 

12.168 

9.040 

21.208 

5.260 

5.721 

io.98r 

17.428 

14.761 

32-189 

3** 

421 

809 

639 

847 

1.486 

1-705 

1.311 

3  016 

1.006 

1.068 

2.074 

2.711 

2.379 

5.090 

i.»3 

1.107 

2.500 

3.358 

2.448 

5.806 

8.089 

5.150 

13.239 

2.747 

2.528 

5-275 

10.836 

7-678 

i8.5'4 

2.050 

x.5t7 

3.567 

4.188 

3.124 

7.312 

9.084 

6.237 

15  321 

3  010 

3-483 

6.493 

12.094 

9-720 

21.814 

4.589 

3.885 

8.474 

8.300 

6.610 

14.910 

15.610 

10.332 

25.942 

7.652 

8.046 

15.698 

23.262 

18.378 

41.640 

2.179 

1-997 

4.176 

3.185 

2.776 

5.961 

4  812 

2.755 

7.567 

4.610 

4.618 

9.228 

9-422 

7.373 

16.795 

1.332 

1.253 

2.585 

1.733 

1.620 

3.353 

2.009 

I.OIO 

3.019 

3  344 

2.596 

5.940 

5.353 

3.606 

8.959 

3.138 

2.447 

5.585 

4.304 

3.189 

7-493 

5.126 

2.475 

7.601 

4.893 

5.680 

10.573 

10.019 

8.155 

18.174 

1.591 

1.467 

3.058 

2.509 

2.193 

4.702 

a.  491 

1.658 

4.149 

2.479 

3426 

5.905 

4.970 

5.084 

10.054 

1.236 

1.088 

2.314 

1.575 

1.343 

2.918 

2.318 

1.036 

3-354 

3.877 

3  207 

7.084 

6.195 

4.243 

10.438 

618 

542 

1.160 

864 

830 

X.694 

1.604 

1.072 

2.676 

2.064 

1.269 

3-333 

3.668 

2  341 

6.009 

41.07* 

37.298 

78.374 

80.083 

69.311 

149.394 

217.194 

127  556 

344750 

102.023 

101.299 

203.322 

319  2'7 

228.855 

548.072 

27 

4 

31 

42 

10 

52 

4  210 

36 

4.246 

1.780 

11 

I.791 

5  990 

47 

6.037 

41.103 

37.302 

78.405 

80.125 

69.321 

149.446 

221  404 

127592 

348.996 

103803 

101  310 

205113 

325  207 

228.902 

554-109 

(*)  Regimento  Interno  das  Bscolas  Publicas  Primarias,  cap.  III,  art.  23. 
(*)  Poram  indnidas  neste  grupo  as  pessoas  que  nfto  declararam  a  edade. 
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Desses  algarismos  conclue-se  que,  dos  107.888  menores  de  6  annos,  apenas 
1.035  sabiam  ler,  isto  é,  menos  de  i  °/q.  No  mesmo  grupo  a  menor  porcentagem 
corresponde  ao  sexo  masculino.  No  grupo  de  6  a  15,  em  um  total  de  149.446 
pessoas,  71.041,  ou  47,54  \,  sabiam  ler  e  78.405,  ou  52,46  °/q,  eram  analphabetas. 
Entre  as  primeiras  a  porcentagem  do  sexo  masculino  é  um  pouco  mais  favorável 
que  a  do  feminino  (48,70  ^/q  contra  46,19  °/o). 

Entretanto,  o  coeflBciente  do  analpbabetismo  na  edade  de  frequência  escolar 
não  deve  ser  considerado  de  modo  tão  absoluto.  Comprehendendo  todos  os  grupos 
de  edade  desde  6  até  15  annos,  em  que  o  gráo  de  instrucção  é  bastante  diverso, 
esse  coefficiente  é  forçosamente  muito  variável,  conforme  se  verifica  das  porcen- 
tagens abaixo : 


EDADE 


6  a  15  «nnos. 

7  a  15 

8  a  15 

9  a  15 

10  a  15 

11  a  15 

12  a  15 

13  a  15 

14  a  15 


NÚMEROS  ABSOLUTOS 


Sabem  lar  Mio  labam  lar 


Total 


NÚMEROS   PROPORCIONAES 


Sabam  lar 


71  041 
68.829 
64.392 
58.253 
50.740 
41.291 
32.488 
21.181 
107.83 


78.405 
63.769 
50.993 
40.329 
31.978 
23.72S 
17.876 
10.679 
5.293 


149  446 
132.598 
"5  385 
98.582 
82.718 
65.019 
50.364 
31.860 
16.076 


47,54 
51,91 
55.81 
59.10 
61,35 
63,51 
64,51 
66,49 
67,08 


lio  sabes  kr 

52,46 
48,09 
44,19 
40,90 
38,65 
36,49 
35.49 
33,51 
32,92 


E*  visivelmente  exaggerado  o  coeflSciente  de  52,46  °/o  para  representar  o 
analpbabetismo  no  período  de  frequência  escolar.  Nem  mesmo  a  média  de  todos 
os  coefficientes  acima  apresentados  (40,29  ^/q-)  exprimirá  a  porcentagem  exacta, 
visto  como  as  differenças  entre  elles  variam  muito,  desde  4,38  ^/^  nos  dois  grupos 
iniciaes  até  0,59  ^/q  nos  dois  últimos. 

Embora  assim  reduzido,  é  ainda  bastante  elevado  o  coefficiente  do  analpba- 
betismo no  Rio  de  Janeiro.  Isso  justifica  os  cuidados  que  tem  merecido  ultimamente 
entre  nós  o  problema  da  instrucção,  providenciando- se  nos  diversos  ramos  da 
administração  publica  de  modo  a  garantir  um  futuro  mais  lisonjeiro.  Como  indicio 
dessa  salutar  solicitude  por  parte  do  Governo  Municipal,  convém  salientar  o  facto 
de,  nestes  últimos  dez  annos,  elevar-se  a  mais  do  dobro  a  matricula  de  alumnos 
nas  escolas  publicas  (*"). 

No  grupo  dos  maiores  de  15  annos,  composto  de  554.109  habitantes,  348.996 
sabiam  ler  e  205. 113  eram  analphabetos.  Segundo  o  sexo,  a  cifra  de  348.996  decom- 
põe-se  em  221.404  homens  e  127.592  mulheres  e  a  de  205.113  em  103.803  homens 
e  101.310  mulheres.  Em  1906,  havia,  portanto,  68,09  ^/'o  homens  e  55,74*^/0  mulhe- 
res com  o  conhecimento  elementar  da  leitura  e  da  escripta,  ou  62,98  %  habitantes 
em  idênticas  condições. 


i}^)  Mensagem  do  Prefeito  ao  Conselho  Municipal  em  4  de  Maio  de  1907,  pags.  zo  e  65  a  66. 
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•'.»■»:-        ••       '        •  .  ••    •'   >  I'  7  s^^S  nienoies  de  h  aiinoí .    ap- 

•    -,J   'ini  icr.   i'.t/. ''    j.     •   «  X')  iiiL-^nio  ^rnpo  a  menor  jx-krcciU  i^ 

I». ..  ..ponde  ao  >exo  m-i.!'"-  '    •   •.'Uivítlc  6  a  15.  em   um    total  de   14», 

l>t.->uas,  71.041,  ou  47  *.i  '.,.  -••    :'•    '•  •  r  ;S  4'>5,ou  52.46",,.  eram  analphalx! 

Miitre  as  primei ra.>  a  »k>i  .-  1/    .     ..  .    •  «-i^xo  nia>cníino  é  um  ]  ouço  mais  fa\-(?r:' 

que  a  do  feminino     '/■    -•    '  •>.'•'*>",.'. 

Entretanto,  t.  ^    >  •"''        -.:-       *    •:   ';  K.1I  etisn.o   na  edade  de  frequcncia  o:íí.- 

não  deve  ser  ion<  •<       '*.  •..  1.  .   l  .  '  ..•  .j^  v^Intí).   C»»ti,j)rehendendo  tmlos  os  j;:ii.* 

de  edade  dc^de  6  ::  '•  .      .•:■  ..     '.ti  i.;;k  »•  \rrán   r\-  in^^irucção  é   bastante    dive*- 

'.-M'  coí-llV-iente  é  •  •' .  •- itit'   íi-;   v  »  :*•»  vari.'^-el,  cotiforme  f^e   verifica  das^K-ni. 
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f.  a  ii  Miti'»*                                                 ■'..  ■  7'.  .lOs  !  14'.,  10  I 
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11  ■   !'■>         •  ••    -t;!  .  ?;  ;.'<<  '..s.-  m  ; 
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M 

SI 

ot 

5«; 

^[ 

5*i 

10 

'M 

>5 

'.S 

31 

^1 

': 

tV, 

4Q 

í'    M^i.  -.i  1."!*.    '  \.i.'.  Iterado  o  coefíu-iente    de    52,46  ^Vo  P^^ra   lepresetitr' 
.uiaij/:i;''>«-t      ..     -i     ]><  liodo  de  fiKirencia   eM.'olar.    Nem  me-nio  a  média  de  l'»'i' 
os  eoen"i'.ifn;  -    i  ••..a  ai-resentad^s   (40,29'^,,;;    i.^\prinuiá  a  porcentagem  i..\/»i  • 
visto  como  a ^      ^  •  f   hi;  is  t-ntre  l1Ic*s  variam   muito,  der>d<-  4.38  '*'f,  no^  doi-  ww] 
iIncia<.•^  até  i\;,      '     j:*»^  ^l*'is  ultimou. 

P'Mt" -»i  i  a  -  •:  »• '•::4/.'*Íj.  c  ainda  bastante  elevado  o  cit^fficiente  do  anaU»!- 
l)etisi!u>  iso  U  ;t  :  '  ij:<  iio  Is^-o  justifica  o,s  .  lidados  que  tem  merecido  ultinianic-  • 
entTf  .  -  ',  vv  >y  v{\  (\  '  nistrucção,  pro\ '  Uiici.indo-se  nos  diversos  raniu^  • 
.■  iniini' tra(;.to  publica  de  modo  a  garantir  um  tiituro  mais  lisonjeiro.  Como  in«::. 
d*-^.a  salutar  s'}licitudc  jx.r  pirti.'  do  (i(/Vcrno  Municipal,  convém  salientar  o  Ki* 
de,  nestes  últimos  dt/  anr'i-.  tltv::r-*-e  a  mais  do  dobro  a  matricula  de  aUnv 
nas  escolas  pi:' '11' a ^  \ '"). 

Xo  K^^'i'    '«'^^  maiores  vl<    15  annos,  a)m])osu)  de  554.109    habitantes.  34»^ 
>   '  ..i'ii  k\  i    :  )=,.  I  13  eram  at»  ilpbabetos.  Sej^^mdo  o>exo,  a  cifra  de  348.990  d t  c.  » 
]un  *.v  i "»  .':t  4(14  bt)mcns  e  uy  y)2  mulheres  e'a  de  205.113  em  103.803  h^u:»" 
e  101. 3ii'  .ir...:''Tes.  }\m  i<)i'0.  havia,  ]X)rLanto,  68,09  **..  ^í'''"!^"'^  ^*  55.74'*  d  m.dl. 
res  iim  o  cn.iIieLÍmento  elementar  da  leitura  e  da  escripta,  ou  62.98^^0  habitam. 
«  1"  idênticas  condições. 

.  M*"!!!»»;*-!!'  do  Prefeito  ao  Coti.s-'ho  Municipal  em  4  d«  Maio  de  19(17,  pags.  10  e  65  a  66. 
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1—  Escola  Gonçalves  Dias.    2  — Escola  Tiradentes.   3— Escola  Benjamin  Constant.   4— Escola 
Rodrigues  Alves.    5-  escola  Affonso  Penna.    6—  Escola  Estagio  de  Sâ. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Para  melhor  avaliar,  em  relação  á  edade  e  ao  sexo,  o  gráo  de  analphabetismo 
da  população  do  Rio  de  Janeiro,  resumimos  no  quadro  que  se  segue  a  proporção 
dos  que  sabem  ler  e  dos  analphabetos  em  i  .000  pessoas  de  cada  sexo  e  dos  diversos 
grupos  de  edade. 


EDADE 

EM  10.000  HOMBNS  DB  CADA  ORUPO 

EM  10.000  Ml  LUBRES  DB  CADA  ORUPO 

atbemlar 

Hio  labem  kr 

8tb«nl«r 

Hionbui  tor 

Menores  de  7  annos 

De    7  a  10  annos 

261                         9.739 
3-793            1              6.207 
6.484                          3.516 
7.292            1              2  708 
7.074                           2.926 
6.489             1               35" 

270 
3-724 
6.048 

6  539 
5.660 
6863 

9.730 
6.276 

De  10  a  15  annos 

3.952 

De  15  a  20  annos 

3.461 

Maiores  de  20  annos 

4.340 

Ignorada 

3.Í37 

Total 

5.840 

4.160 

4.769 

5-231 

Por  ahi  se  vê  que  a  menor  proporção  do  analphabetismo  é  a  relativa  aos 
homens  de  15  a  20  annos.  Para  as  mulheres  da  mesma  edade  a  proporção  eleva-se 
a  cerca  de  35  X. 

Distribuição  da  populaçSo  por  nacionalidades 

Desde  1838  os  recenseamentos  dão  informações  mais  ou  menos  satisfactorias 
sobre  o  concurso  prestado  pelo  elemento  extrangeiro  á  constituição  demographica 
do  Rio  de  Janeiro.  Entretanto,  os  dados  colligidos  naquelle  anno  e  em  1856  apenas 
permittem  dividir  a  população  de  cada  freguezia  em  dois  grandes  grupos,  —  o  dos 
nacionaes  e  o  dos  extrangeiros. 


FREGrKZIAS 


1838 


18.56 


Snsiliirot     I    Ixtrangâroi 


ToUI 


Bradkirot     |    Ixtrugtiros 


Total 


Sacramento  (i) 

8.  Joaé 

CaodelarU.. 

Santa  Rita 

SanfAuna. 

Santo  António 

Engenho  Velho 

Gloria 

IvAgôa 

Campo  Grande 

Goaratiba 

Inhaúma 

Irajá. 

JacarépHguá  (}) 

AantaCriiz 

Uhiá  do  Governador, 
nbade  PiiquetA  (>).. 

Tct«l 


21.885 
13.098 
7.682 
13.088 
15-138 

7-774 
6.059 
3  194 
7.490 
9-343 
3.054 
5  012 
7.323 
3  6^o 
2.375 
1-475 


2.371 
I.312 
2.431 
1.469 
635 

392 
509 
125 
29 
42 
37 
22 

79 
17 
16 
42 


24.256 
14.410 
10.113 
14-557 
15  773 

8.166 
6.568 
3-3'9 
7-519 
9-3'=5 
3.091 
5-034 
7.3' 2 
3.677 
2  391 
I  517 


8.342 
4.345 
9.482 
12.452 
7.531 
9.224 
6.800 
3-924 
4.997 
6.089 
3.932 
4. III 

1.710 
1.930 


6.746 
6.232 
11.323 
6.721 
4.691 
8.199 
4.950 
4.265 
4.210 
2-354 
1.520 
2. 5*^9 

2.12S 
9^0 


127.550 


9-52S 


137.078 


84.Ç69 


66.907 


15.088 
IO. 577 
20.804 
19-173 
12.222 
17.423 
11.750 
8.189 
9  207 
8.443 

5  452 

6  7CO 

3P38 
2  910 


51.776 


(O  N80  formm  recenseadas  em  1856. 
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Tomando  em  consideração  os  algarismos  apurados  pelos  dois  recenseamentos 
realisados  no  Rio  de  Janeiro,  em  1849  e  em  1870,  é  possivel  fazer  não  só  a  discri- 

População  por  sexo  e  nacionalidade 


FREGUEZIAS 


1849 


BBAZILEIB08 


M. 


T. 


EXTRAKGEIEOS 


M. 


H. 


Sacramento 

S.  Joaé  

Candelária 

8anU  r:u 

SanfAiitia 

Santo  António 

Ssi/irito  Santo 

E'igenho  Velho 

fi,  Chrlstovio 

Gloria 

Lagoa 

Campo  Grande 

Jacarepaguá. 

Guaratiba. 

Inhaúma 

iMJá 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador. 

Ilha  dePaquetá 

Total 


10.248 

12.404 

22  652 

12.810 

6.394 

19.204 

7.553 

6.885 

14.438 

8.470 

4.499 

12.969 

3.735 

2.931 

6.666 

9.869 

2.148 

12.017 

7.777 

7. 118 

14.895 

12.690 

4.227 

16.917 

11.634 

13.001 

24.635 

8.873 

5209 

14.082 

5.a78 

5.848 

11.126 

6.605 

3.153 

9.758 

3.916 

4.586 

8.502 

4.656 

2.512 

7.168 

385a 

2.890 

6.742 

2.764 

1.371 

4135 

4.58a 

4.9^2 

9.564 

1.766 

1.200 

2  966 

3.694 

3.681 

7.375 

2  476 

1.321 

3-797 

5.937 

6.322 

12.259 

2.073 

1.179 

3.252 

1.613 

1.632 

3.245 

1.394 

676 

2.070 

2.15a 

2.202 

4.354 

1.162 

646 

1.808 

1.864 

2.120 

3.984 

308 

158 

466 

1.409 

1.138 

2.547 

599 

3" 

910 

505 

605 

I.IIO 

701 

152 

853 
112.37* 

75.749 

78.345 

154.094 

77.216 

35. '56 

23.058 

16.023 

13.604 
ao.467 
20.507 


11.883 

8.572 
6.616 
6.348 

6.170 
8.010 
3.007 
3.314 
2.172 
2.008 
i.ao6 


152.965 


O  recenseamento  de  1872  alargou  muito  mais  o  campo  das  pesquisas  demogra- 
phicas.  Indagando  a  naturalidade  dos  extrangeiros,  classificou-os  em  27  grupos  : 
—  africanos,  allemães,  austríacos,  argentinos,  belgas,  bolivianos,  chins,  dinamar- 
quezes,  francezes,  gregos,  hespanhóes,  bollandezes,  húngaros,  inglezes,  italianos, 
japonezes,  mexicanos,  norte-americanos,  orientaes,  paraguayos,  persas,  peruanos, 
portuguezes,  russos,  suissos,  suecos  e  turcos.  Em  cada  um  dos  grupos  foram 
separados  os  sexos  com  a  indicação  do  estado  civil  e  da  religião  (*).  Estes 
algarismos,  porém,  não  representam  a  população  de  facto  em  1872  ;  nelles  figuram 
também  os  habitantes  ausentes,  grupados  nos  quadros  parochiaes  somente  por 
sexo,  estado  civil,  raça  e  edade,  sem  especificação  da  nacionalidade,  o  que  toma 
impossível  discriminar  sob  esse  ponto  de  vista  a  verdadeira  população  presente, 
naquella  data,  em  cada  freguezia  do  Rio  de  Janeiro. 


(«)  Recenseamento  da  Púpulação,  iSji—Muntcipio  JVeutro—Ftigs.  2,  5,  8,  11,  14,  17,  20,  23,  26,  29,  32,  35,  38,  41 
44,  47, 501  53.  56  e  61. 
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minação  das  diversas  nacionalidades,  como  também  a  dos  sexos,  conforme  se  vê  no 
quadro  seguinte  : 
imsoripções  civis  (Recenseamentos  de  1849  e  1870) 


Í870 

BRAZII.EIRO 

s 

EXTEANOEIROS 

TOTAL 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

11.856 

6.010 

6.714 

12.774 

8.370 

3.335 

11.705 

14.380 

10.049 

24.429 

7.407 

5.760 

5-99» 

11.752 

6.129 

2.339 

8.468 

11.889 

8.331 

20.200 

8.683 

a. 329 

1.342 

3.671 

5.031 

537 

5568 

7.360 

1.879 

9.239 

\t.Sl2 

k    7.238 

5.99» 

13.230 

8.251 

2.329 

10.5S0 

15489 

8.321 

23.810 

18.717 

9-965 

11.566 

21.531 

8.077 

3.078 

11.155 

18  042 

14.644 

32.686 

— 

5  009 

6.107 

11. 116 

4  209 

2. 103 

6. 311 

9.218 

8.209 

17.427 

~ 

3.409 

3.847 

7.256 

2.444 

1.096 

3.540 

5.853 

4.943 

10.796 

10.884 

4. 114 

4.867 

8.981 

2.792 

1.422 

4.214 

6.906 

6.289 

13.195 

- 

3.906 

3.81a 

6.718 

1.840 

714 

2.554 

4.746 

4.526 

9.272 

5.670 

6.ai3 

6.656 

12.869 

3.803 

1.952 

5.755 

10.016 

8.608 

18.624 

0.877 

3-60; 

4.259 

7.866 

2.44» 

997 

3.438 

6.048 

5.256 

11.304 

[3-530 

4. «46 

4.584 

8.830 

568 

Í95 

763 

4.814 

4.779 

9.593 

[I.t72 

3.«90 

3.525 

6.8x5 

542 

276 

818 

3.832 

3.801 

7633 

15.511 

3.128 

3.408 

6.536 

229 

X53 

382 

3.357 

3561 

6.918 

5.315 

3.494 

2.017 

5  5" 

I.214 

465 

1.679 

4-708 

2.482 

7.190 

6.162 

2.391 

2.39o 

4.771 

725 

250 

975 

3. 116 

2.630 

5.746 

4.450 

1.437 

X.98I 

3.418 

23 

4 

27 

1.460 

1.985 

3  445 

3-457 

1.073 

1.093 

2.166 

323 

105 

428 

1.396 

X.  98 

2.594 

1.963 

425 

519 

944 

265 

51 

316 

690 

570 

1.260 

«.466 

76.044 

80.661 

156.705 

57.276 

21.400 

78.676 

133.3*0 

103.061 

235.381 

O  recenseamento  de  1890  distinguiu  «ca  naturalidade,  condição  individual,  da 
nacionalidade,  condição  sodal»  (').  Quanto  á  naturalidade,  foram  organisados 
vinte  e  cinco  grupos  :  allemães,  árabes,  argentinos,  austríacos,  belgas,  bolivianos, 
chilenos,  francezes,  gregos,  hespanhóes,  inglezes,  italianos,  norte-amerícanos, 
paraguayos,  peruanos,  portuguezes,  russos,  suissos,  turcos,  uruguayos,  africanos, 
americanos,  asiáticos,  australianos  e  europeus.  Como  se  vê  foram  mantidos,  em 
sua  maior  parte,  os  grupos  adoptados  em  1872,  creando-se  apenas  categorias  espe- 
ciaes  para  os  árabes,  chilenos  e  australianos.  Foram  eliminados,  porém,  os  grupos 
dos  chins,  japonezes,  persas,  mexicanos,  dinaraarquezes,  hollandezes,  húngaros 
e  suecos,  formando-se,  em  logar  delles,  os  grupos  dos  asiáticos,  dos  americanos  e 
dos  europeus  não  considerados  especialmente.  (*)  Quanto  á  nacionalidade,  foram 
admittidas  apenas  duas  grandes  classes  :  a  de  nacionaes  e  a  de  extrangeiros. 

(»)  Recenseamento  do  Districto  Federal  em  31  de  Dezembro  de  í8ço,  pag.  XXXVIII. 
(*)  Recenseamento  do  Distrícto  Federal  emji  de  Dezembro  de  iSgo,  pag.  173-173. 
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Divergindo  o  modo  de  classificar  as  diversas  nacionalidades,  é  impossivel  esta- 
belecer nesse  particular  perfeito  confronto  entre  os  recenseamentos  de  1890  e  1906. 
A  comparação  só  poderá  ser  feita  entre  os  dous  grandes  grupos  de  nacionaes  e 
extrangeiros,  discriminados  pelo  sexo. 

População  por  sexo  e  nacionalidade  (Recenseamento  de  1890) 


FREGUEZIAS 


BRAZILEIROS 


H.        1       M. 


EXTRANOEIROS 


M. 


TOTAL 


H. 


I 


Candelária 

S.  José 

Santa  Rita 

Sacramento 

Gloria 

SanfAnna. 

Santo  António 

Bspirito  Santo 

Engenho  Velho 

Lagoa 

S.  Christovfto 

Gávea 

Bngenho  Novo 

Irajá 

Jacarépaguá 

Inhaúma 

Gu^ratiba 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Ilh-t  do  Governador. . . 

Ilha  de  Paquetá 

População  terrestre.. 
População  marítima 
Populaçfto  total 


3-9»! 
14.227 
18390 
11.899 
15  728 
34.692 
14.149 
10.386 
13  969 
10.800 
8.703 
1.836 
"439 
5-506 
7.462 

7.585 
6.093 
7.594 
5  1^4 
2  035 
4.253 


1.264 
10.548 
11.277 

8.527 
17.395 
23885 
14.249 
14.071 
14.649 
12.462 

9.918 

1.695 
11.826 
5.838 
7.301 
7.225 
6.069 
7.306 
5  «54 
1.488 
1.283 


202  841  , 
2  004 


193  430 

24 


5.175 
24.775 
29.667 
20.426 
33  123 
48  577 
28.398 
24.457 
28.618 
23.262  I 
18.621 

3531 
23.265 
".344 
14.763 
14.810 

12  162 
14.900 
10.338 


4.175 
10.617 
9.784 
7.683 
6.876 
13.660 
6.973 
4.550 
5.650 
3.842 
2.731 
908 

3. "5 


3  523 
2.536 


919  I 
1.679  j 
347 
855 
457 
401 
134 


396.271 
2.028 


204  845   193  454   398.299 


86  756 
2.056 

88.812 


351 
4.622 
4.354 
2.554 
4.106 
5.296 
2.289 
2.382 
2.720 
1.637 

850 

273 

1.493 

3S6 

388 

959 

145 

195 

159 

67 

39 

35  265 

275 


4.526 

15.239 

14.138 

10.237 

10.982 

18.956 

9.262 

6.932  i 

8.370 

5.47Q 

35'?i 

1.181 

4.608 

1.786 

Í.307 

2  638 

4M2 

1.050 

616 

468 

»73 


122.021 
2.3^1 


35.540   124.352 


8.086 
24.844 
28.174 
19.582 
22.604 

3?  352 
21.122 
14  936 
19.619 
14.642 
11.434 
2.744 
M.554 
6.906 
8.3S1 
9.264 
6  440 
8.449 
5  641 
2.436 
1-3^7  ■ 

--  H- 

289  597  I 

4  c6o  ' 


1.615 
15.170 
15.631 
II. 081 
21.501 
29.181 
16.538 
16.453 
17  369 
14.099 
10  768 

1.968 

13.319 
6  224 
7.6«9 
8.184 
6  214 
7.501 
5.313 
1.555 
I  322 


22S.695 

299 


-I- 


9.701 
40.014 
43805 
30.663 
44  1Q5 
67533 
37.660 

31.389 
36.988 

28.741 
22.202 
4.7t2 
27873 
13  130 
16  070 
17448 
12.654 
15  950 
10.954 
3  991 
2.709 

518.292 
4.359 


293  657    223  994    52a  651 


O  recenseamento  effectuado  no  dia  20  de  Setembro  de  1906  foi,  de  facto,  o 
primeiro  que  realisou,  em  relação  aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  a  combinação 
da  nacionalidade  com  o  estado  civil  e  com  a  edade,  discriminando  esta  em  períodos 
quinquennaes,  a  partir  dos  15  aniios,  conforme  se  vê  nos  respectivos  quadros. 
Quer  n' essas  combinações,  quer  nas  da  nacionalidade  cora  ográo  de  instrucção  e 
com  as  profissões,  observou-se  sempre  a  indispensável  separação  dos  sexos,  respei- 
tando-se,  por  essa  forma,  os  votos  dos  Congressos  Estatísticos  e  do  Instituto 
Internacional,  consubstanciados  nas  conclusões  do  relatório  de  Kõrõsi,  approvadas 
em  1887,  na  sessão  de  Roma.  C) 

(*)  JACQUBS  BBRriLLOV.^  7exU  cUs  Vaeux  Emis par  V Institui  ínUrnational  de  Slatistique^  pag.  8. 
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O  lo  iiD  dia  2o  de  Setembro  de  tgi>6  foi,  út 

priíiieir    -,  .    -,,  ^  .  .^L,^.io  aos  habitantes  do  Rio  de  Janeiro,  a  coui   .;..->  .^ 

da  fimctotiuliikide  txmi  o  e.Htado  civil  e  com  aedade,  discriminando  eí^taem  ;)erÍ<Klu9 
qiiínqucfifiaes*  a  partir  do*»  15  ânuos,  confonne  se  vé  nos  respeclivc»  quadttis. 
Quer  n*ci5fe;i  ,     '  ila  oadonalKlade  com  o  grau  de 

0001  a.-*  pi\»íi         .  ma  !ndHpL!Uí>avcl  âeparaçãti  dos  s 

t«ndo*âe,  por  easa  fórina,  o^  votori  dai  Con^^rciso^  B^tatístico^  e  do  In-stiluto 
Iiiteniadonal.  consubstanciados  nas  coaduâôc^do  rela  tono  de  Kòrôái,  approvadas 
em  1887,  na  sessão  de  Roma.  í*) 
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RECENSBAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


E'  de  esperar  que,  nos  recenseamentos  posteriores,  sejam  mantidas  e  mesmo 
completadas  as  combinações  feitas  em  1906,  estabelecendo-se  os  confrontos  da  edade 
com  a  fiadonalidade,  do  estado  civil  com  a  edade  e  da  nacionalidade  com  o  analpha- 
belismo.  Só  assim  poderemos  analysar  a  contribuição  com  que  as  diversas  parcellas 
do  elemento  extrangeiro  figuram  em  nossa  existência  económica,  moral  e  intelle- 
ctual.  Por  emquanto,  o  confronto  ha  de  se  limitar  aos  números  dos  dois  grandes 
grupos  —  nacionaes  e  extrangeiros — discriminados  unicamente  pelo  sexo. 

Segundo  os  dados  colligidos  pelo  censo  de  1906,  distribue-se  do  modo  seguinte 
a  população  do  Rio  de  Janeiro  nos  diversos  distríctos  niunicipaes  : 
População  por  sexo  e  nacionalidade  (Recenseamento  de  1906) 
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Pelos  algarismos  constantes  dos  quadros  precedentes,  verifica-se  que  a  popu- 
lação do  Rio  de  Janeiro  tem  soffrido  grandes  alterações,  sob  o  ponto  de  vista  da 
nacionalidade:  em  1838,  os  extrangeiros  representavam  menos  de  7  ®/o  da  totalidade 
dos  habitantes  ;  em  1849,  mais  de  42  o/^  ;  em  1856,  mais  de  44  ^/q  ;  baixando  a 
proporção  a  33  \  em  1870  e  a  menos  de  24  °/o  em  1890,  para  se  elevar  a  cerca 
de  26  \  em  1906. 

Com  excepção  da  primeira,  todas  essas  porcentagens  são  elevadissimas, 
somente  explicáveis  pelas  condições  geographicas  especiaes  do  Rio  de  Janeiro  e 
pela  phase  de  verdadeira  formação  demographica  em  que  se  encontra  esta  grande 
cidade,  —  bem  longe  ainda  de  haver  adquirido  a  sua  feição  definitiva.  Nas  popu- 
lações que  não  se  formam  quasi  exclusivamente  á  custa  da  immigração,  é  impos- 
sivel  encontrar  tão  elevadas  proporções  de  extrangeiros,  quernoconjuncto  geral  do 
paiz,  quer  mesmo  no  que  diz  respeito  á  cada  cidade  em  particular.  Assim,  por 
exemplo,  em  cada  i. 000 habitantes,  a  Itália  não  conta  mais  de  2  extrangeiros  (*), 
a  Hespanha  mais  de  3,  a  Sue  cia  e  o  Reino  Unido  mais  de  4  e  a  AUemanha  mais 
de  6  C)-  E,  se  outros  paizes  europeus  apresentam,  de  facto,  proporções  muito 
mais  consideráveis,  estas  não  excedem,  todavia,  de  17  "/qo  "^  Áustria  (')  e 
na  HoUanda,  de  19  na  Grécia,  de  20  na  Noruega,  de  21  na  Servia,  de  26 
na  Bélgica,  de  29  na  França  e  de  32  na  Dinamarca  (•).  A  própria  Suissa,  que 
é,  talvez,  o  paiz  da  Europa  cuja  população  possue  mais  forte  contigente  de 
extrangeiros,  não  conta  mais  de  74  desses  individuos  em  cada  grupo  de  i.ooo 
habitantes.  C) 

O  Brazil,  considerado  em  seu  conjuncto,  não  é  um  paiz  essencialmente  immi- 
grantista,  pois  o  concurso  ext rangei ro, bastante  notável  em  parte  da  zona  meridional, 
é  quasi  nuUo  no  resto  das  regiões  vastissimas  que  o  constituem.  Por  isso,  a  pro- 
porção de  extrangeiros  não  é  ainda  muito  elevada,  pouco  excedendo  de  24^/^^,  de 
accordo  com  os  dados  fornecidos  pelos  dois  recenseamentos  geraes,  o  de  1872  e  o 
de  1890. 

Muito  mais  consideráveis  são,  entretanto,  as  proporções  verificadas  nos  paizes 
immigrantistas  por  excellencia,  taes  como,  por  exemplo,  os  Estados  Unidos,  em 
que  o  numero  de  extrangeiros  excede  a  130  por  i.ooo  habitantes  ("),  e  a  Repu- 
blica Argentina,  em  que  attinge  a  cerca  de  300  por  i.ooo  (").  Em  geral,  os  foras- 
teiros procuram  as  cidades,  e,  sobretudo,  as  metrópoles,  de  preferencia  aos  logares 
em  que  a  população  é  menos  agglomerada.  Assim,  o  numero  d'elles,  não  passando 
de  4  ^/oo  na  Inglaterra,  de  6  \o  na  AUemanha  e  de  29  °/oo  em  França,  attinge  a 
21,  13  e  90  por  1. 000 habitantes,  respectivamente,  em  Londres,  Berlim  e  Paris  (")' 


{*)  'eMSiERA.—  Lé'sioni  dl  S/afisiica,  pig   95. 

C)  MVLHAI.L.—  IJic/tonarv  ofSfaíisítrs,  4^1,,  2»  col. 

(«)  FauCHBERO.—  Die  Bevòlkrtung  Ostftreichs  (cit   Benini.—  Demografia,  pag.  206). 

(•)  Mvi^BALL.—  Dt ri io na ty  0/  Slatistus,  pag  443,  2*  col. 

(W)  ^xjLUALL.  -Díctionary  o/S'ahs/ícs,  pag.  443,2*001. 

(")  MVLUALL.—  Dicí tona ry  o/Staítsítcs,  pag  452,  i»  col. 

(")  MVLHAt.1^.—  Dtcíionary  o/Síaí is/ ics,  pag  456,  i»col. 

(W)  MVLOALL.—  lHcítonar^o/Siatisíics,  pag.  443,  a^c*!. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

Pelos  resultados  do  recenseamento  austríaco  de  1890,  a  proporção  de  extrangeiros, 
sendo  de  17  ^/^j^  para  o  conjuncto  do  paiz,  variava,  entretanto,  desde  o  minimo  de 
6\o»  ^as  localidades  de  menos  de  500  habitantes,  até  o  máximo  de  72  ^/qo,  nas 
que  contavam  população  superior  a  20.000  almas  ("). 

Segundo  os  algarismos  fornecidos  pelos  diversos  recenseamentos  do  Rio  de 
Janeiro,  verifica-se  a  quasi  j)erequabilidade  dos  sexos  no  grupo  nacional ;  ao  con- 
trario, odesequilibrio  é  notável  na  população  extrangeira ,  onde  mais  de  dois  terços 
pertencem  ao  sexo  masculino.  Assim,  ao  passo  que  os  homens  formavam  49,1  ^/q 
da  população  nacional  em  1849,  48,5  \  em  1870,  51,4^/0  em  1890  e  52  \  em 
em  1906, —  no  grupo  dos  extrangeiros  a  parte  masculina  constituia  68,7  \  em 
1849,  72,8^/0  em    1870,   71,4*^/0  em  1890  e  71,67  \  em  1906. 

Em  1.000  habitantes  quantos  brazilsiros  e  quantos  extrangeiros  (homens  e  mulheres) ;  em  1.000  brazllelros 
e  em  1.000  extrangeiros,  quantos  homens  e  quantas  mulheres  7 


EXTRANGE  I  ROS 


1 — 1 — r—rr   .     . 

IN       200    300     voo    soo     600    700 


■^ 


C59 


H 
186 
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Pelas  estatisticas  desses  annos,  verifica-se  também  que  as  proporções  de  brazi- 
leiros  e  extrangeiros  têm  variado  muito  nas  diversas  freguezias,  no  intervallo  de 
um  recenseamento  para  outro.  Assim,  por  exemplo,  em  1838,  a  população  extran- 
geira da  freguezia  do  Sacramento  constituia  menos  de  10  °/q  da  totalidade  dos 
habitantes,  ao  passo  que  em  1849  formava  cerca  de  46  ^/q,  em  1870  perto  de  48  \ 
e  em  1890  pouco  mais  de  33  ^/q  ;  na  freguezia  de  SanfAnna,  os  extrangeiros  for- 
mavam, em  1838,  ponco  mais  de  4  \  da  população,  em  1849  mais  de  36  ^/q,  em 
1856,   35  °/o;  em   1870,  34  X  ^  ^^  1890,  28  ^/o  ;  na  freguezia  de  S.  José,  os 


0^  KAVCBBSmo.—  Die  Bevòlkerung  OsUrreichs  (dt  por  BBNím.— /Vmqfrq/Ca,  pag.  ao6). 
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extrangeiros  constituiam  menos  de  lo  \  da  população  em  1838,  cerca  de  45  ^/^ 
em  1856,  perto  de  42  ^|^y  em  1870  e  38  \  em  1890;  na  freguezia  do  Engenho 
Velho,  finalmente,  os  extrangeiros  formavam,  em  1838  menos  de  5*^/^  da  popu- 
lação, em  1849  cerca  de  50  X,  em  1856  mais  de  46  \,  em  1870  cerca  de  32  \  e 
em  1890  cerca  de  23  ^Z^,. 

Estabelecendo  a  divisão  territorial  adoptada  em  1890,  a  população  do  Rio  de 
Janeiro  em  1906  distribue-se  do  modo  seguinte,  quanto  á  nacionalidade: 


População  por  sexo  e  nacionalidade  (Recenseamento  de  1906) 


FRfXíUEZIAS 


Candelária 

S.  Joaé 

8antaRita 

Sacramento 

Gloria 

SanfAnna 

Santo  António 

Espirito  Santo 

Engenho  Velho 

I<ag6a 

S.  Chrifttovfto 

Gávea 

Engenho  Novo 

Irajá. 

Jacarépaguá. 

Inbadma 

GuaratitMi 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

nha  do  Governador. 
Ilha  de  Paquetá 


BRAZÍLEIROS 


H. 


Populaçfto  terrestre.. 
Populaçfto  marítima 


População  total. . 


1-499 
15.80a 
15.762 

6.857 
ai. 088 
24.256 
11.282 
21.964 

35.945 

17.152 

18.73a 
4.855 

aS.859 

11.699 
8.188 

30.240 
8.818 

15.389 
6.977 

2.575 


308. fo8  , 
3  765 


782  j 
11.066 
12.587  I 

5.551  I 
21. 131  I 
25.465 
13.501  j 
22.159 
35.9x9  I 
I9.»03 
17.447 

4.394  ! 
24.229  I 
10.790 

7- 178  , 

26.885  ! 

8.622 

12.870  , 
5.500 
2.096 
1.070 

288.345 


EXTRANGEIROS 


2.281  ' 
26.868 
28.349 
12.408  ' 
42.219 
49.721 
24.783 
44  "3 
71.864  ' 
36.255 
36.179  ' 

9.249 
53.088 
22.489 
15.366  ' 
57.125  I 
17.440  j 

28.259 

I 
12.477  I 

4.671  ' 
1.939  ' 


597.153 
3-775 


1.879 
13.387 
12.281 

9.373 
II  966 
20.864 
11.744  j 
10.483 

13  9'9  ' 
8.276  ' 
6.463 

2.346  ! 

7.290  ' 

3.411  . 

1.342  I 

8.106  I 

339  I 
I 
2.152 

1.897 
803  1 
271 

148.602 
2.278 


294 
4.623 

5.299 
2.831 

4.917 
8.730 

5  482 
45" 
5.701 
3.461 
2.456 
Í.155 
2.520 
1.510 

557 
3-326 

149 

837 
1.006 

142 
73 

59  580 
55 


2.173  I 
18.010  I 

17.580  : 
12.204 
16.8S3  I 

29 -594 
17.226 
14-994 
19.620 


H. 


3.378 
29.180 
28.043 
16.230 
33.054 
45.120 
23.036 
32.447 
«9-874 


3»2.573   288.355   600. 92S   150  880    59.635 


11.737 

25.428 

8.919 

25.195 

3  501 

7.201 

9.810 

36.149 

4  9" 

15.110 

1.899 

9.530 

11.432 

38.346 

488 

9.157 

2.989 

17-541 

2.903 

8.874 

945 

3  378 

314 

1.140 

208 . 182 

457.410 

2-333 

6.043 

210.515 

463.453 

I 


1.076  I 

15.689  j 
17.886  I 
8.382  I 

26.048 

34.195  j 

18.983  . 

26.670  I 

41.620 

22.564  I 
19-903  I 

5  549  i 
26  749  ; 
12  300  I 

7.735 
30.211  I 
8.771  ' 
13.707  I 
6.506  I 
2.238  ' 
1.143 


4.454 
44.878 

45.929 
24.612 
59.102 
79.315 
42.009 
59.117 
91.494 
47  992 
45098 
12.750 
62  89S 
27.410 
17.265 
68.557 
17.928 
31.248 
15  380 
5.616 
2.283 


347. 9'5  '  805.335 
65  '    6.108 


347  990  I  811.443 


Conforme  esses  algarismos  e  os  obtidos  no  recenseamento  de  1890,  as  porcen- 
tagens dos  nacionaes  e  extrangeiros,  em  relação  á  totalidade  dos  habitantes  de 
cada  freguezia,  são  assim  representadas  : 
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í-xtíjíi:  •••ip.-  .  •"■  "*'  \  i:i  vi.i  :ios  de  to  *^■^^  da  pí>pulação  em  183S.  cerca  de  45  "^ ,. 
*.«M  j^-v'.  1.-1'  .  \-  ...  '  i,v,\  1S70C38",,  em  i^iio:  na  frejíiiezia  do  Kiigeiílu) 
\tilio  im;'ííi:-«  •/<  '">  »-Ni  i::..i;vii(>s  t.)rmavam,  em  1S38  menos  de  5**,,  da  popii- 
l.ivui.  cm  1S4Í,  ■  i  I-  .1  Cl-  -.o  ',..  em  1856  mais  de  46  *\^,  em  1870  cerca  de  32  ^'\,  c 
em  i?^v)o  (H»,.  j    ■ .  r  ;  ' ... 

í-.-^l  r  fi» '  v-  '•«»  t  m:-.i^iíí  territorial  adoptada  em  1890,  a  jX)pulaçâo  do  Rio  <1e 
JaiKiio  11:1  i«,  .í>   ii^-tiihut'  >e  dí)  modo  seguinte,  quanto  á  nacionalidade: 

Populaçãa  por  sexo  e  nacionalidade  (Recenseamento  de  1906) 


\A^ 


I  \  rr  \Nt;i  ir.. 


Crtiifíel.Mia   ... 

'"V 

■s? 

2.2M 

1.^79 

294  ! 

1 

2.173 

3.37«^  I 

1.076 

4.««í 

vS.  Josí     

.  '   '*./ 

«1   rrfv- 

2(-..S6S 

13  387 

4.623  ' 

Ih. 010 

29.189  1 

15.689 

4á   ■-7'> 

SantR  Rita.     . 

w .  j  ■»; 

2S.549 

12.281 

5.29<,  1 

i7-«;So 

28. 043  1 

I7.fa«6 

4S.V-'- 

Sacramento  . 

5-55' 

12.4  * 

g.í-x 

2>3í  í 

I 2 . 204 

i6.2.;o  ' 

Í^.,V2 

74  ^  1  ; 

Gloria 

21.13' 

42. 2t., 

II    OtA 

4.?I7  . 

.6.-^3 

3^.054  ' 

26.cí4í> 

59    I    J 

SaotAnns 

74  ^56 

25.465 

A^-7^i 

30   S»,4 

8.73.-.  ' 

29.5^>4 

45    Í20   ' 

34  KX 

-.}     TI* 

Santo  Antoui'/ 

II    ^S2 

13-.V'' 

M  7''3 

II   7-14 

5  i^i ; 

17.22') 

^'3.c:6  ■■ 

iS  ^S?. 

4-      •■* 

K.««pirito  Sii'i' 

7I.</-| 

22  I5V 

44   i'3 

.»  4M 

4   .«^H 

14  ^wi 

u.i^-  ' 

it  tr,( 

50   : : 

KnKenhí-  V-    '.o       

"V945 

^^«..Miq 

7I-V-H 

1.!       v^IO 

5-701   ' 

19.620 

4<;  ^7i 

i'.t.j,. 

^i.  \*. 

Uin6«              

17.15' 

til    <.; 

?õ.?5i^ 

8   .7'' 

3-4«'i   ' 

11737 

25  4-'S 

22. 5f'4 

í:    "' 

S    C  nri^*    -Ao 

tS.73»  ' 

17.447 

3^.17'^ 

"  4^.-^ 

2í.^6 

8  i,Ui 

25.I-.S 

lW.«,f53 

45.'    • 

0:u-fii 

4.V< 

4.^*4 

9.249 

2  34* 

Í.I55  , 

•>  501 

7.2OÍ 

5  5-f» 

I.-  .- 

Ki'i:r'i].f    Novo 

Ir.i,.í 

2'    \- 

KV  790 
7178 

S3.0SK 

2.*.48^ 

7  29c 
3.411 

2.520  ; 

9. Sm 

..6  149 
15.110 

y-530 

2'.   74w 

1 2  >o 

ft2    ^  , 
**" .  4  • 

Jacrtj<'pftgii<l 

Is      >H 

«^57 

\.^44 

7 .  73> 

1-.  :--^ 

Inhadma 

.v..>;o 

26.HSS 

57 • « ?5 

8.10C 

3  •32'' 

II. 4..' 

;V   34f. 

;«o.2ii 

f'^ .  ^: 

GuAratiba 

S.Ò22 
12  870 

17.440 
28.  ;y, 

I4Q 

S37 

4v,s 

2.9í<9   ^ 

9-'57 
I7-.S4I  ' 

8.771 
13.707 

17. v.»» 

Cninpo  í;rande 

\i..'. 

Santa  Cruz 

^'•977 

5.5cx> 

r2  í:7 

!    }"C 

I.tXJÒ 

2    Oí)^    ' 

^  •<74 

t.506 

i  ^ 

Ilha  do  Oovtrnailrr...' 

2  «^  S 

J   <x^ 

4.''7í 

^^«•3 

142 

91.^ 

'.  3:^  ' 

2  .38 

^      ' 

Ilha  de  Paqiiftá    ,... 

s^.o 

I  ";o 

1  .tj^y 

271 

•ji 

3U 

I.r40 

1.143 

.'  .-^ 

PtipulHçfto  lerrcslre.. 

;..>^,^^.s 

2^^.34=> 

5^^7-153 

.4^  N..' 

so  sho 

20H    18? 

157  410  , 

347  '♦  .-^ 

Kí.s    .V 

PopuUçào  maritima 

.^    76^ 

T' 

^  77- 

2.-':'^ 

5;5 

2     '.í^ 

6.043 

"5 

r    .    »■ 

Populaçflo  total 

i 

3'-'  •^7.^ 

2«;^  .V 

6^.«    '.J^ 

,M>    «;-   , 

5v.'-\^ 

210   51,, 

4í'3-45.i  ' 

1 

347    V 

"1 :     . 

Conforme  esses  algarismos  e  os  obtidos  no  recenseamento  de  1890,  as  ]^->rcei* 
tagtns  dos  nacionaes  e  extrangeiros.  em  relação  á  totalidade  dos  habilante> -i 
cada  freguezia,  são  as^^im  representadas  : 
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Escola  Nacional  de  Bellas-Artes  e  Estatua  de  Joio  Caetano.    2  — Matriz  da  Gloria.    3  — Fundição 
Indígena  (Rua  Camerino».   4—  Internato  do  Gymnasio  Nacional.    5  — Igreja  da  Immaculada 
Conceição  (Praia  de  Botafogo).    6  — Asylo  GoiTçalves  de  Araújo. 
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Porcentagem  dos  nacionaee  e  extrangeiroe  (Recenseamentos  de  1890  e  1906) 


FPwEOUEZlAS 


1890 


BRAZILEIROS 


BXTRANGBZR08 


1900 


BRAZILBIROS 


Candelária 

S.  José 

Santa  Riu 

Sacramento 

Gloria , 

Sant' Anna 

Santo  Antonio 

Espirito  Santo 

Bogenho  Velho 

JLagda 

S.  ChristovSo 

Gávea 

Bngrenho  Novo 

Irajá 

Jacarépaguá 

Inhaúma 

Guaratiba 

Campo  Grande 

Santa  Crus 

Ilha  do  Governador 

Ilha  de  Paquetá 

Populaçlo  terrestre. . 

Populaçfto  maritima. 

Populaçftu  total 


53.35 
61,92 

67.73 
66.61 
75.10 
71,93 
75.41 
77.92 
77.37 
80.94 
83.87 
74,94 
83.47 
86.40 
91.87 
81,27 
96,  II 
93.42 
94.38 
88.27 
93.61 


76.46 
46.56 


46,65 
38.08 
32,27 
33,39 
24.90 
28,07 

24.59 

22,08 

22,63 

19.06 

16,13 

25.06 

16.53 

13.60 

8.13 

18,73 

3.89 

6.58 

5.62 

11.73 
6,39 


51.21 
59.87 
61.72 
50,41 
71,43 
62,69 

58.99 
74.64 
78.55 
75,54 
80,22 
72,54 
84.40 
82,05 
89,00 
83,32 
97.28 
94.02 
81,12 
83.17 
84.93 


23.54 
53.44 


76,27 


23.73 


74.15 
61,80 


74.06 


BXTRANGBIROS 


48,79 
40,13 
38.28 
49,59 
28.57 
37.31 
41.01 
25.36 
21.45 
24.46 
19,78 
27,46 
15.60 
17.95 
11,00 
16.68 
2,72 
5.98 
18,88 
16.83 
15,07 


25.85 
38.20 


25.94 


Esses  coefficieiítes  demonstram  que  apenas  na  população  maritima  e  na  das 
freguezias  do  Engenho  Velho,  do  Engenho  Novo,  de  Inhaúma,  de  Guaratiba  e  de 
Campo  Grande  baixou,  de  1890  para  1906,  a  porcentagem  de  extrangeiros ;  não 
porque  houvesse  diminuido  n'ellas  o  elemento  forasteiro,  que,  ao  contrario,  cresceu 
em  quasi  todas  de  modo  considerável,  mas  por  haver  augmentado  mais  notavel- 
mente ainda  a  população  nacional.  Nas  outras  freguezias,  excepto  a  de  Guaratiba, 
elevoíi-se,  mais  ou  menos,  a  proporção  de  extrangeiros,  acompanhando  o  respe- 
ctivo augniento  absoluto.  Na  Candelária  houve  augmento  proporcional  dos  extran- 
geiros, não  obstante  terem  diminuido  de  numero.  O  facto  explica-se  pela 
reducção  da  cifra  total  dos  habitantes  domiciliados  nessa  freguezia  e  por  ter  sido 
o  decrescimento  mais  notável  na  população  nacional.  Na  zona  denominada  urbana, 
foram  as  freguezias  do  Sacramento  e  Santo  Antonio  as  que  apresentaram  maior 
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porcentagem  de  extrangeiros,  e,  na  zona  suburbana,  offerecerani  maiores  porcen- 
tagens as  de  Santa  Cruz  e  Paquetá.  Nas  f  reguezias  onde  diminuiu  a  taxa  propor- 
cional dos  extrangeiros  a  reducção  não  excedeu  de  2  %>. 

O  quadro  seguinte  mostra,  em  cada  freguezia,  qual  era  a  proporção  dos  sexos 
nos  nacionaes  e  extrangeiros  em  1890  e  1906. 

População  por  sexo  e  nacionalidade  (Recenaeamentoe  de  1890    e  1906) 


FREGUEZIA8 


Candeltria 

8.  Joaé 

SftnU  Rita 

Sacramento 

Gloria 

Sant' Anua. 

Santo  António 

Bspitito  Santo 

Engenho  Velho 

I^gôa 

S.  Christovfto 

Gávea 

Bngenho  Novo 

Irajá 

Jacarépaguá. 

Inhaúma 

Guaratiba 

Campo  Grande 

Santa  Cruz 

Ilha  do  Governador 

Ilha  de  Paquetá 

Populaçfto  terrestre. 
Populaç&o ;  marítima 

Populaçfto  total 


1890 


19()6 


BRAZILEIROS 


H. 

75,57 
57,42 
61.98 
5«,»5 
47.-48 
50,83 
49.82 
42,47 
48.81 
46,43 
46.74 
52,00 
49,17 
48,54 
50.55 
51.22 
50,10 
50,97 
50,15 
57.76 
49.41 

5M9 
98,82 


24.43 
42,58 
38,02 
41,75 
52,52 
49,17 
50,18 
57,53 
51.19 
53.57 
53.26 
48,00 
50,83 
51,46 
49.45 
48.78 
49.90 
49.03 
49.85 
42,24 
50,59 


EXTRANGEIROS 


BRAZILEIROS 


92.24 
69.67 
69,20 
75,05 
6a,  61 
72.06 
75.29 
65.64 
67,50 
70,12 
76.26 
76.88 
67,60 
78.95 
70.31 
63.65 
70.53 
81,43 
74.19 
85.68 
77,46 


7,76 
30.33 
30,80 
24,95 
37.39 
27.9» 
24,71 
34,36 
32,50 
29,88 
23,74 
23,12 
32,40 
21,05 
29.69 
36,35 
29.47 
18,57 
25.81 
14,32 
22.54 


51.42 


48.81 
1.18 


71,10 
88,20 


28,90 
11,80 


48.58 


71.42 


28.58 


65.72 
58.81 
55.60 
55,26 
49,95 
48.78 
45,52 
49.78 
50,02 
47.31 
51.78 
52.49 
54.36 
52.03 
53.29 
52,94 
50,56 
54.46 
55,92 
55,13 
44.82 


EXTRANGEIROS 


51.71 
99.74 


52.0a 


34.28 
41,19 
44.40 
44,74 
50.<Í5 
51, 2a 
54,48 
50.2a 
49.98 
52.69 
48.22 
47,51 
45.64 
47,97 
46.71 
47.06 
49.44 
45.54 
44.08 
44.87 
55,18 


48,29 
0,26 


47.98 


H. 

86,47 
74.39 
69.86 
76.80 
70,88 
70.50 
68.18 

69.91 
70,94 
70.51 
72,46 
67,01 
74.41 
6?.32 
70.67 
70,91 
69,47 
78,69 
65,35 
84,97 
78.78 


71.35 
97.64 


71,67 


13.53 
25.61 
30.14 
23,20 

«9,12 

29,50 
31,82 
30.09 

29,06 
29.49 
27.54 
32.99 
25.59 

30,68 
29.33 
•9.09 
30.53 
21.31 
34.65 
15.03 
ai, 22 


28.6a 
2.30 


28.33 


Tanto  em  1890,  como  em  1906,  na  maior  parte  das  freguezias  do  Rio  de 
Janeiro,  predominava  numericamente  o  sexo  masculino  no  elemento  nacional. 
Apenas  escaparam  a  essa  regra,  em  ambas  as  datas,  as  parochias  da  Gloria,  de 
Santo  António,  do  Espirito  Santo,  da  Lagoa  e  de  Paquetá,  e  mais  as  do  Engenho 
Velho,  de  S.  Christovão,  do  Engenho  Novo  e  de  Irajá  em  1890,  e  adeSanfAnna 
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em  1906.  A  porcentagem  dos  homens  na  população  brazileira  baixou  nos  seguintes 
districtos  :  Candelária,  Santa  Rita»  Sacramento,  Sant' Anna,  Santo  António  e  ilhas 
do  Governador  e  de  Paquetá,  augmentando,  pelo  contrario,  nos  outros  districtos, 
de  modo  mais  ou  menos  considerável.  O  maior  desequilibrio  numérico  dos  sexos 
deu-se  na  freguezia  da  Candelária,  tanto  em  1890  como  em  1906,  tendo  sido  muito 
reduzido  no  intervallo  dos  dois  annos.  Nos  dois  alludidos  annos,  exceptuando  as 
freguezias  da  Candelária,  de  S.  José,  de  Santa  Rita,  do  Sacramento  e  da  ilha  do 
Governador  (e  mais  de  Santa  Cruz  em  1906),  em  nenhum  outro  arrabalde  do  Rio 
de  Janeiro  a  parte  masculina  da  população  brazileira  excedia  á  feminina  em  mais 
de  10  °/o  no  total  de  habitantes. 

Quanto  á  população  de  nacionalidade  extrangeira,  o  numero  de  homens  era, 
em  todas  as  freguezias,  muitíssimo  maior  do  que  o  de  mulheres,  tanto  em  1890 
como  em  1906.  A  menor  porcentagem  em  1890  foi  a  da  parochia  de  Inhaúma  e  a 
maior  a  da  Candelária.  Em  1906,  a  porcentagem  minima  foi  a  da  parochia  de 
Santa  Cruz  e  a  porcentagem  máxima  a  da  Candelária.  De  1890  a  1906,  o  numero 
proporcional  de  homens,  na  população  extrangeira,  diminuiu  na  Candelária,  em 
SanfAnna,  em  Santo  António,  em  São  Christovão,  na  Gávea,  em  Irajá,  em 
Guaratíba,  em  Campo  Grande,  em  Santa  Cruz  e  na  ilha  do  Governador,  augmen- 
tando, mais  ou  menos,  nas  onze  freguezias  restantes,  bem  como  na  população 
maritima. 

O  notável  desequilibrio  que  se  observa  no  Rio  de  Janeiro  quanto  á  desigual- 
dade numérica  dos  sexos  provém,  portanto,  da  composição  especial  da  população 
extrangeira,  onde  o  numero  de  mulheres  constitue  apenas  pouco  mais  de  28  ^Iq, 
E,  de  facto,  determinando  a  proporção  das  nacionalidades  em  cada  sexo,  verifica-se 
que,  em  1906,  os  brazileiros  representavam  67,44  ^/q  do  total  dos  homens  e  nada 
menos  de  82,  86  ^/o  do  total  das  mulheres. 

Em  1.000  homens  e  em  1.000  mulheres  quantos  brazileiros  e  quantos  extrangeiros  ? 

HOMENS 


B 

RAZI      l     t      IRO      S 

675 

EXTRANGEIROS 
375 

0            100 

1                 1                  1                 1                 1 
200              Sno               4C0              500              COO 
i                   •                   1                  1                   1 

700               800              900               M 

M 

BRA2ILEIRAS 

829 

EX1  RAMEIRAS 
171 

M       U 


Em  todas  as  freguezias,  tanto  em^  1890,  como  em  1906,  o  numero  de  mu- 
lheres brazileiras  era  superior  ao  de  mulheres  extrangeiras ;  na  Candelária,  em 
1890,  e  na  mesma  parochia  e  nas  de  Santo  António  e  do  Sacramento,  em  1906, 
a  quantidade  de  homens  extrangeiros  era  maior  que  a  de  homens   brazileiros. 

Tendo  em  vista  os  elementos  fornecidos  pelo  ultimo  recenseamento,  é  fácil 
determinar  qual  é  o  elemento  que  mais  concorre  para  a  desigualdade  numérica 
dos  sexos  no  Rio  de  Janeiro. 
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População  por  sexo  e  nacionalidade  nos  divenv 


i5rjL.axoisrjL 


DISTRICTOS 


Brazíleiros 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

8.  José 

Santo  Ant  mio... 
Santa  Thereza... 

Gloria 

I«agôa 

Gávea 

8ant'Anni 

Gamboa 

Bspirito  Santo.. 
S.  Chrlstovfto... 
Kngcnho  Velho. 

Andaraby 

Tijuca 

Engenho  Movo. . , 

Meyer , 

Inhaúma 


H. 


IrajíL 

Jacaré))aguá 

Campo  Grande. 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 


População  terrestre. . 
População  marítima. 


População  te  tal. 


X.499 
15.762 

6.857 
15.216 
10.352 

a.471 
20.586 
17.152 

4.793 
II. 731 
12.525 
21.521 
18.732 
14.733 
19.439 

2.609 

12.974 
15.885 
29.745 
11.697 

7.414 
15.389 
8.818 
6.977 
3.941 


Portuguezes 


H. 


M. 


Italianos 


H. 


M. 


782 
12.5S7 
5.551 
10.321 

12.319 

3.128 

20.493 

19.103 

4.318 

11.346 

14. 119 

21.596 

17.447 

14.593  ' 

19.140 

3.214 

10.485 

13.744 

26.483 

10.783 

6.226 

12.870 

8.622 

5.500 

3.570 


2.281 

28.349 
12.408 

25.537 
22.671 

5.589 
41.079 
36.255 

9. Ill 
23.077 
26.644 
43.117 
36.179 
29.326 
38..579 

5.823 
23.459 
29.629 
56.228 
22.485 
13.640 
28.259 
17.440 
12.477 

7-5" 


308.808 
3.765 


288.345 
10 


597.153 
3-775 


312.573   288  355  t    600.928 


1.553 
8.218 
6.262 
8.169 
6.872 
1.029 
7.861 
5.880 
1.335 
6.503 
7.390 
7.172 
5.015 
4.649 
5044 
1.090 
2.756 
2.660 
5.923 
2.283 
570 
1.308 
139 
390 
864 


100.935 
842 


101.777 


181 
3.109 
1.287 
2.068 
2.219 

445 
2.399 
1.820 

387 

2.154 

2.655 

2.571 

1.425 

1.463 

1.801 

364 

696  , 

783 

2.075 

784 

X75 

39» 

68 

124 

150 


3X.594 


31.616 


1.734 

11.327 
7.549 

10.237 
9.091 
1.474 

10.260 
7.700 
1.722 
8.657 

10.045 
9-743 
6.440 

6.112 

6.845 

1.454 

3-452 

3.443 

7.998 

3-067 

745 

1.699 

207 

514 

X.014 


132.529 
864 


133.393 


59 

342 

753 

1-974 

2.517 

186 

1.C97 

556 

407 

2.537 

1.685 

1.460 

396 

486 

596 

46 

263 

362 

421 

2x6 

184 

376 

165 

69 

56 


17.109 
39 


17.14S 


30 
205 
290 
775 
1.376 
105 
462 
267 
273 
1.365 
814 
778 
190 
185 
357 

35 
"3 
117 
199 
123 

63 
176 

65 


1 


T. 


54* 
I.Q43 

2.74- 
3-S93 

29: 
i-S^ 

833 

6íM 

3-901 

2.W 
2.2:4 

5S6 
671 

953 

Si 
37= 
57Í 
63c 
559 
347 

83 


8.409        25  5íS 


8.409        25  .S57 


Reduzindo  a  números  proporcionaes  os  algarismos  constantes  da  ultima 
columna  do  quadro  que  dá  conta  da  distribuição  territorial  dos  extrangeiros  resi- 
dentes no  Rio  de  Janeiro,  verifica-se  que,  entre  os  portuguezes,  os  homens  represen- 
tam mais  do  dobro  dos  outros  habitantes  extrangeiros  do  sexo  masculino,  ao  passo 
que  o  numero  de  mulheres  daquella  nacionalidade  excede  pouco  mais  de  1 2  ^/^  das 
outras  mulheres  extrangeiras.  A  influencia  do  elemento  masculino  na  colónia 
portugueza  é  tão  g^nde  que,  tomando  em  conjuncto  os  dois  sexos,  o  numero  de 
portuguezes  excede  em  mais  de  70  ^/q  á  totalidade  dos  outros  extrangeiros. 
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ttriotos  nunioipaes  (Recenseamento  de  1906) 


II5.A.JDE 

1 
Hesptnhóes             > 

1 

Allemies 

Inglezes 

Francezes 

Outros  europeus 

H.     1     M. 

1 
T.        1 

H. 

M.      1 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M 

T. 

H. 

M. 

T. 

1 
191                        27 

218 

16 

5  ' 

21 

10 

I 

II 

17 

26 

43 

'3| 

8| 

21 

^•^b  '        717 

2.323 

46 

^8' 

74 

46 

31 

67 

67 

24 

91 

5*  1 

36 

90 

971  t        30S 

1.279 

31 

57  , 

88 

14 

17 

31 

103  ' 

108 

311 

lOI 

245 

346 

..810           708 

2.518 

81 

94 

175 

38 

27 

65 

174  1 

294 

468 

106 

139 

245 

i.i'^           711 

1.880 

92 

117  1 

209 

15 

25 

40 

147 

192 

339 

69 

186 

255 

98]          82 

180 

73 

57  1 

130 

33 

25 

58 

24 

58 

82 

2( 

25 

46 

1.074  '        537 

1.611 

258 

204  1 

462 

217 

121 

338 

231 

340 

571 

232 

196 

418 

62S          349 

977 

4» 

79 

123 

162 

107 

269 

117 

175 

292 

59 

65 

124 

3S3  ,        300 

683 

25 

20 

45 

33 

16 

49 

14 

32 

46 

48 

.34 

82 

503          206 

709 

17 

16 

33 

3 

4 

7 

31 

35 

56 

24 

37 

61 

Í.I90           505 

1.695 

14 

23  ' 

37 

6 

- 

6 

25 

29 

54 

58 

21 

79 

^93           284 

976 

128 

73 

201 

20 

15 

35 

112 

84 

196 

58 

47 

IQ5 

5^  1        375 

971 

25 

30 

55 

37 

19 

56 

7^ 

77 

X48 

56 

51 

107 

629             2SS 

917 

14 

35 

49 

19 

9 

28 

62 

92 

154 

32 

27 

59 

560  ,        302 

862 

86 

60 

166 

22 

18 

40 

41 

49 

90 

119 

94 

213 

73  .           27 

100 

13 

14 

27 

17 

10 

27 

'^ 

35 

48 

31 

33 

53 

315            106 

421 

22 

23 

45 

27 

16 

43 

27 

35 

62 

37 

22 

59 

iSo'          95 

275 

2S 

30 

58 

16 

4 

20 

28 

30 

58 

15 

15 

30 

1          , 

4Q2              260 

752 

39 

37 

76 

37 

13 

50 

47 

36 

83 

47 

17 

64 

4^6            291 

757 

25 

18 

43 

16 

12 

2» 

32 

17 

49 

46 

35 

81 

^1      .. 

40 

2 

2 

4 

- 

- 

- 

1           4 

12 

16 

3 

I 

3 

107  ,           44 

151 

17 

18 

35 

28 

9 

37 

18 

8 

36 

29 

28 

57 

13               6 

19 

2 

- 

2 

- 

- 

I 

I 

3 

13 

7 

30 

47  1          25 

1 

1              72 

2 

2 

- 

- 

1            7 

1 

8 

- 

- 

- 

iSo   j             21 

20( 

5 

I 

6 

3 

3 

5 

3 

X 

4 

5 

— 

5 

14  002 

6.585 

20.587 

1.105 

1.04c 

2.146 

818 

492 

1.310 

1.406 

X.791 

3.197 

1.365 

1.358 

3.633 

108 

4 

112 

417 

1          12 

429 

355 

6 

361 

373 

5 

377 

152 

6 

158 

14. no      6.5S9 

\        20.699 

1.522 

'     1.053 

2.575 

1.173 

498 

1.671 

X.678 

1.795 

3.474 

1.417 

1.364 

3.781 

Porcentagem  por  sexo  doe  brazileiroe  e  extrangeiroa 


liOIOMiUDiBI 


Brasileiros. 


I 


6.744.5 

PoituKuezes |    3.196,0 

3-0,0 

301.5 

36.2 

32,8 


Itnlmmis. 

Ucspaubócs 

FrMDcexcs 

Allrinâes 

Ingleses 

Outro»  europeus.. 


30, 


Molheret 


Total 


8.286,4 

7.405,7 

908.^ 

241,6 

I.64i,9 

3«5.o 

189.3 

5». 6 

*55. •  j 
42.8 

30,3 

31,7 

14.3 

20,6 

39.2 

34.3 

RiCIONilDifil 


lomens 


Auglo-amerícanos 

Uihpanu-ameríCrtQos 

Turco-arabes 

Asiáticos 

Africanos 

Ignorada 


Total 10.000,0 


Malberas         Total 


5,8 
12,6 
40.9 

y.9 

5.9 

185.0 


3.9 
20,5  , 
26,8  ' 

1.5 
12,3 
173.8 


5.0 

ib.o 

34.8 
6,3 
8,6 

180,2 
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População  por  sexo  e  nacionalidade  nos  diversos  íi 


DISTHKTOS 


ISTJ^CIO^ 


Anglo-amerí  canos 


Hispanos-americanos 


T. 


Candelária 

Santa  RiU 

Sacramento 

S.  José 

Santo  António 

Santa  Thereaa 

Gloria 

I«agôa 

Gávea 

Sant*Anna. 

Gambia 

Bspiríto  Santo 

S.  Chrihtovfto 

Kngenho  Velho 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Mcyer 

Inhaúma 

Irajá. 

Jacarépaguá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

Santa  Crus 

Ilhas 

Populaçfto  terrestre . . 
População  maritima. 

Populaçfto  total 


264 
7 


271 


135 


135 


13 
13 
21 

26 

45 
104 
56 

6 
5 

J7 
6 
7 
9 

32 
5 
I 

14 

II 


399 

7 


405 


T. 


Turco-antw 


H.  M. 


573 
10 


563 


15 

92 

59 
106 
X07 

28 
152 

77 

26 

44 

63 

82 

54 

62 
94 
5 

49  I 

I 
33 

66 


3 
117 

824 

2t 

38 
2 
65 
72 
10 
130 
33 
52 

53 

48 
35 

S 
24 
46 
121 
44 

5 
81 

4 
39 
13 


714 


714 


1.287 


1.87S 
16 


355 

3» 
34 


S 
16 

3 
i: 
19 
66 


sy 


1.297         I  894 


955 


Depois  dos  portuguezes,  são  os  italianos  e  os  hespanlióes  que  predominam  em 
maior  numero  no  Rio  de  Janeiro.  Nessas  duas  nacionalidades,  embora  menos 
considerável,  é  ainda  sensivel  a  differença  com  que  os  dous  sexos  figuram  na 
composição  dos  respectivos  totaes  de  habitantes.  Representando  os  portuguezes, 
italianos  e  hespanhóes  mais  de   85  \  da   população   extrangeira  do   Rio   de 
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08  munícipaes  (Reoenseamento  de  1906  (ComluH&o) 


iIID^IDE 

TOTAL 

Outros  asiáticos 

Africanos 

Ignorada 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

3 



3 

_ 

2 

2 

7 

3 

xo 

3.378 

1.076 

4.454 

8 

7 

í5 

9 

18 

27 

1.711 

991 

2.701 

28.043 

I7.8S6 

45.929 

74 

17 

91 

6 

16 

22 

192 

121 

313 

16.230 

8.3S2 

24.612 

208 

5 

213 

9 

15 

24 

379 

190 

569 

28.238 

14.742 

42.980 

4 

2 

6 

2 

13 

14 

171 

222 

393 

21.516 

17.480 

38.996 

3 

- 

3 

3 

1 

4 

20 

í7 

37 

3. 994 

3.977 

7.971 

20 

3 

23 

8 

22 

30 

470 

314 

784 

33.240 

25    237 

57.477 

15                   2 

1 

í7 

II 

32 

43 

670 

452 

I.122 

25.428 

22.564 

47.992 

1 

- 

- 

2 

2 

54 

54 

108 

7. 110 

5.460 

12  570 

'\             - 

2 

7 

21 

28 

270 

185 

456 

21.773 

15.493 

•      37.266 

13                 — 

13 

24 

62 

86 

364 

423 

787 

23-347 

18.903 

42.049 

'3 

3 

15 

44 

43 

87 

401 

403 

804 

31.728 

25.954 

57.682 

9 

2 

II 

7 

37 

44 

178 

183 

361 

25.195 

19.903 

45.098 

9 

^ 

15 

8 

12 

20 

"5 

IQ4 

219 

20.836 

16.859 

37.695 

6               3 

9 

19 

19 

33 

348 

279 

627 

26.360 

22.196 

48.556 

3Í          - 

3 

- 

I 

I 

14 

29 

43 

.  3.936 

3.772 

7.708 

""  1          ■" 

- 

ao 

'5 

35 

214 

165 

379 

16.708 

1^14 

28.422 

1   '          - 

I 

19 

35 

54 

283 

147 

430 

19.441 

15.035 

34.476 

4  '             3 

7 

28 

^ 

56 

750 

527 

1.277 

37.696 

29.782 

67.478 

3                    X 

3 

20 

- 

33 

235 

184 

419 

15.108 

12.298 

27.406 

-                  — 

- 

9 

" 

20 

144 

"3 

257 

8.363 

6.617 

14.980 

2    '              — 

2 

7 

6 

13 

173 

118 

291 

17.541 

13.707 

31.248 

1               

- 

- 

1 

I 

I 

I 

2 

9.157 

8.771 

17.928 

-                  — 

- 

I 

1 

2 

1.330 

798 

•     2.128 

8.874 

6.506 

15.380 

-                  — 

13 

3 

,6 

80 

24 

104 

5.170 

3.812 

8.982 

^J             53 

452 

.. 

428 

702 

8.574 

6.047 

14.621 

457.410 

347.925 

805.335 

)0                  ^ 

60 

— 

— 

j^ 

— 

— 

6.043 

65 

6.108 

1'*              53 

5W 

1 

m 

428 

702 

8.574 

6. 047 

14.621 

463.453 

347.990 

811.443 

Janeiro,  é  fora  de  duvida  que  a  esses  três  elementos  se  deve  o  predominio 
do  sexo  masculino  observado  ha  muitos  annos  na  constituição  demographica  da 
nossa  Capital. 

Si  quizermos  apreciar,  portanto,  a  influencia  moral,  intellectual  e  económica 
que  o  immigrante  exerce  na  nossa  população,  devemos  indagar  de  preferencia  as 


-  129- 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO    (DISTRICTO  FEDERAL) 

qualidades  individuaes  dos  portuguezes,  italianos  e  hespanhóes.  De  accôrdo  com 
os  dados  fornecidos  pelo  ultimo  recenseamento,  vamos  discriminar,  comparando 
com  a  brazileira,  aquellas  três  nacionalidades,  não  só  pela  edade,  como  também 
pelo  estado  civil  e  pelo  gráo  de  cultura  intellectual.  Para  apreciar  devidamente  a 
influencia  da  immigraçào  no  ponto  de  vista  económico,  é  necessário  encarar  a 

População  por  sexo,  edade  e  nacioiialifM  h 


D1.STKI0TO8 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.José 

Santo  António 

Santa  Theresa , 

Gloria 

h*gòB. 

Gávea , 

Sant' Anna. 

Gamt>ôa , 

Espirito  Santo 

S.  Cbristovão 

Engenho  Velho 

Andarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá 

JacarépaguA , 

Campo  Grande 

GuaratitMi 

Santa  Cruz 

Uhas 

População  terrestre. , 
População  maritima, 

Populaç&o  total , 


Menores  de  15  annos 


Braiiieiros 


H.     I      M. 


Portngueies        Itatianos  HMpanhiet 


256 
5  720 
2.094 
4.208 
4  705 
1.217 
6.718 
8.507 
I.917 
4.899 
6.004 
8.059 
6.521 
5.363 
7.129 
1.330 
3.920 
5-213 
11.147 
4.682 
2.982 
5.396 
3-647 
2.185 
1.460 


105 
439 
286 

348 
312 
56 
401 

295 
86 
282 

345 
464 
238 
268 
304 
73 
168 

85 
291 
178 
27 
78 
17 
14 


I 
M.  I     H. 


19 
299 

84 
167 
181 

36 
224 
199 

57  I 
189 
258 
212  ' 

..I 

125  I 
156  I 

36 

51 

43 
156 
"5 


15 
18  , 


H.       M. 


Oatros 
eitrangoim 


2 

3 

3» 

22 

46 

29 

125 

X16 

212 

181 

9 

9 

78 

50 

61 

31 

63 


47 


273  I     206 

t 
169  I     115 


172 

47 
53 
84 

18 
31 
38 
30 
19 
40 

25 

í3 


129 

34 
38 
57 
4 


23 
32 


37 


129-231 
31 


[29.262 


113  279 
4 


5. 181    2  855    I 

I         I         I 


640   1.225 


S04  I 

6  1 


571 


13.283 


I 


3 

68 

106 

62 

77 

21 

104 

112 

47 

44 

13 

48 

54 

80 

74 
16 
70 
35 
68 
86 

2 
84 

3 
60 


I..337 
6 


5.190    2.8/»3    1.641    1.225  1     8Í0       573    Í.343    I.I44    161.904  .I48.5»8  .  80.S05    i^-* 


1.140 
4 


De  16a 


Bnsileirot 


H.  M. 


H.        X. 


1.117 
9.703 
3.926 
10.458 
5.686 

I.IOO 

11.207 
9.109 
2.064 
6.768 
6.231 
9-950 
9.669 
6.762 
9  768 
1.258 
6.400 
7.424 

13.867 
5  479 
3-8í5 
6.644 
3.896 
3-813 
2.132 


463 
5-933 
3.055 
5.240 
6.495 
1.5^5 

11.480 

10.377 
2.049 
5  565 
7.0^9 

11.507 
9.0S5 
7.727 

10.257 
1.603 
5.507 
7-J97 

13.297 
5.216 
2.864 
6.136 
4.148 
2.847 
1.783 


I   1.289 1  i.y 

6.648  i.K 
1          I 

5.169 '  "^ 

I    6.7?oi  1.5ÍÍ 

j    5-691  '•^^• 

j       794  J'* 

6.254  «■"^' 

4.611  I--51 

'    1.03S  ^ 

I    5  An  •■'^ 

I    6.013  I-S-3 

I    5-531  i.:« 

3  9^1  5^5 
3.626  i-^ 
3.S81  1:4^ 

827  -^ 

a.oéS  45J 

1.939  4"5 

4  339  '  *J? 
1.643  í'- 

450  «J^ 

979  ^* 

83  ^ 

272  :^ 

736 !  «í- 


I 


158.246 
3.658 


148.514 
4 


So.<H5    "--^ 
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vida  humana  sob  tríplice  aspecto,  isto  é,  dividil-a  nos  três  períodos  que  limitam  os 
extremos  da  edade  productiva  e  improductiva. 

O  quadro  que  se  segue  separa,  por  sexos,  os  brazileiros,  portuguezes,  italianos, 
hespanbóes  e  as  outras  nacionalidades  em  três  grupos:  o  dos  menores  de  15 
annos,  o  dos  individues  de  1 5  a  50  annos  e  o  dos  maiores  de  50  annos. 

diversos  districtos  municípaes  (Recenseamnto  de  1906) 


50  annos 

Maiores  de  50  annos 

ItaliâBM 

Outros  extrtiig«iros 

BraiilairM 

PoringneMs 

ItaUtnM 

lespanlioM 

Oatrot  eztnogòrM 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

38 

H. 

M. 

H. 

U. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

50 

23 

17a 

22 

58 

80 

61 

142 

28 

7 

5 

13 

3 

10 

14 

268 

156 

I  420 

564 

335 

243 

615 

827 

1.038 

576 

43 

25 

no 

84 

71 

67 

f^n 

235 

874 

263 

984 

661 

399 

396 

771 

210 

89 

26 

67 

35 

121 

118 

1.646 

575 

1.573 

583 

592 

52a 

635 

852 

9M 

366 

180 

82 

144 

70 

132 

143 

1.980        I.OOI 

1.031 

597 

346 

525 

600 

1.055 

803 

343 

319 

190 

9' 

73 

77 

114 

X42 

76 

77 

69 

152 

142 

144 

294 

168 

90 

35 

17 

10 

8 

20 

31 

888 

351 

950 

446 

918 

732 

1381 

1.996 

1.160 

428 

131 

58 

68 

57 

159 

213 

42H 

204 

517 

283 

422 

394 

1.240 

2.071 

844 

346 

61 

29 

56 

38 

96 

157 

287 

201 

273 

219 

102 

1    .03 

249 

3.. 

209 

61 

57 

25 

54 

50 

15 

20 

1-973 

965 

450 

164 

214 

1     .83 

548 

861 

729 

356 

2S4 

139 

35 

29 

26 

50 

1.357 

609 

1.012 

387 

151 

"3 

608 

922 

999 

5'5 

156 

89 

102 

59 

44 

85 

1.084 

552 

577 

225 

330 

;    ,88 

I.410 

2.000 

1.160 

607 

204 

97 

87 

37 

116 

119 

297 

127 

469 

271 

240 

220 

i.'45 

1.762 

786 

373 

52 

29 

68 

56 

50 

84 

358  '         111 

523 

219 

1        ''' 

165 

901 

1.399 

713 

307 

5» 

34 

52 

29 

45 

58 

424           257 

440 

228 

357 

1 

2*>5 

1.175 

1.712 

819 

386 

81 

42 

6a 

35 

67 

91 

3Q                28 

56 

18 

1     73 

65 

221 

279 

189 

53 

7 

3 

II 

3 

21 

26 

214        83 

259 

88 

117 

92 

938 

1     1.042 

508 

19a 

3' 

17 

38 

9 

54 

54 

Ka            76 

131 

72 

1         '30 

102 

1     1.258 

1.295 

566 

244 

26 

20 

28 

17 

62 

66 

327           145 

393 

198 

290 

160 

'     1.818 

1 

a. 004 

1.222 

472 

52 

31 

63 

33 

70 

67 

»54 

75 

369 

225 

1        183 

1      104 

1        852 

877 

457 

149 

32 

15 

50 

29 

46 

27 

'30 

54 

24 

8 

1          90 

1    '" 

1        637 

379 

93 

24 

35 

8 

5 

3 

26 

25 

284 

116 

8a 

34 

1         169 

1 

93 

1     1.366 

1     1.283 

249 

62 

52 

23 

13 

4 

24 

22 

124 

38 

12 

4 

17 

1 

6 

1        772 

1    827 

39 

7 

16 

5 

I 

I 

2 

2 

50 

J3 

37 

15 

'     58 

i          73 

1        494 

428 

96 

21 

6 

I 

3 

5 

13 

IO 

44  1          21 

163 

15 

i     " 

12 

'        332 

'    3.7 

1 

106 

21 

11 

5 

II 

3 

19 

II 

—           \ 

'3  3'':     6.091 

11.884  '    5.217 

1 

6  547 

5.279 

19.818 

'  .36. 

14.810 

6.237 

7.022 

1.069 

1.242 

770 

1.386 

1.674 

35 
13402 

1 

98 

2 

1.219 

25 

'          73 

2 

I 

72 

— 

3 

— 

4 

— 

58 

6.091 

1 

11.982  1     5.219 

7.776 

5.304 

1 

1  iS,.89i 

1 

25   363 

14.882 

6  237 

2.025 

1.069 

1.246 

770 

1.444 

1.674 
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PopulaçAo  por  mxo,  edade  e  nacionalidiéii 


DISTRICTOS 


Edade  ignorada 


BmilairM 


Pmrtn^oM 


Oitmcxtrun 


M. 


H. 


H. 


CandeUrU 

Santa  Riu 

Sacimmeiíto 

8.  Jo«6 

Saato  António... 
Santa  Theresa.... 

Gloria 

I^agôa. 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo.. 
8.  Chrittovio... 
Engenho  Velho. 

Andarahy 

Tijuca. 

Engenho  Novo. . 

Mejer 

Inhaúma 

Iraji. 

}acarepaguá..... 
Campo  Grande. . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 


Fopulaçlo  terrestre.. 
Popalaçào  maritima . . 


População  total. 


I 
565 
10 
45 
20 
12 
137 
93 
12 

39 
1.909 

J9 
lio 
68 
61 

36 

54 
21 

71 
8 

85 
3 


1.513 
3 


1.516 


a 

107 

6 

21 

64 

32 

299 

148 

10 

21 

1.740 

30 

79 

IQ4 

43 
2 
16 
39 
35 
13 
I 
55 


1.191 


X.191 


17 
93 
36 
97 
66 
II 
46 
130 

2 

69 
19 
17 
30 
42 
40 

I 
12 
70 
71 

5 


899 
t 


900 


170 


170 


23 


72 


5.1 

6' 
il 


-1 

I 


1.641 

17» 

^5 

27 
441 

IÇ 
215 

16 
3^ 

1X2 

223 


687 


—  '        i.aNj 


7.2S- 

6 


7.292 


Excluídos  os  indivíduos  de  edade  desconhecida,  dos  brazileiros  recenseados 
no  Rio  de  Janeiro  em  20  de  Setembro  de  1906,  40,54  X  eram  menores  de  15  annos 
51.89^/0  tinham  de  15  a  50  annos  e  7,57  °/q  eram  maiores  de  50  annos.  Em  relação 
ás  outras  nacionalidades,  as  porcentagens  dístribuem-se  do  modo  seguinte : 
portuguezes  menores  de  15  annos  6.09  \,  de  15  a  50  annos  77.95  %  e  de  mais 
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versos  districtos  municipaes  (Recenseamento  de  1906)  (ConcluP&o) 


Total 

Total  gei 

ral 

Bmiinroe 

PwtaguaiM 

lUtianM 

iMpankoca 

Oairos  extrugttni 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

T. 

1.499 

782 

I.5S3 

181 

59 

30 

191 

27 

76 

56 

3.378 

1.076 

4.454 

15.762 

12.587 

8  218 

3.109 

342 

20S 

1.606 

717 

2.115 

1.268 

28.043 

17.886 

45929 

6.857 

5.551 

6.262 

1.287 

753 

290 

971 

308 

1.387 

946 

16.230 

8.382 

24.612 

5.216 

10.321 

8.169 

2.068 

1.974 

775 

1.810 

708 

1.069 

870 

28.238 

14.742 

42.980 

0.352 

12.3x9 

6.872 

2.219 

2.517 

1.376 

1.169 

711 

606 

855 

21.516 

17.480 

38.996 

2.461 

3.ia8 

I  029 

445 

186 

105 

98 

82 

220 

217 

3.994 

3.977 

7  971 

to. 586 

20.493 

7.861 

2.399 

I  097 

462 

1.074 

537 

1.622 

1.346 

32.240 

25.237 

57.477 

7.152 

19.103 

5.880 

1.820 

556 

267 

628 

349 

1.212 

1.025 

25.428 

22.564 

47.992 

4.793 

4.3«8 

1.335 

387 

407 

273 

383 

300 

192 

182 

7. no 

5.460 

12.570 

1.73» 

11.346 

6.503 

2.154 

2.537 

1.365 

503 

206 

499 

422 

21.773 

15.493 

37.266 

2.525 

14.119 

7.390 

2.655 

1.685 

814 

1.190 

505 

557 

609 

23.347 

18.702 

42.049 

1.521 

ai.596 

7.173 

2.571 

1.460 

778 

692 

284 

883 

725 

31.728 

25  954 

57.682 

B.732 

17  447 

5.015 

1.425 

396 

190 

596 

375 

456 

466 

25.195 

19903 

45.098 

1.733 

14  593 

4.649 

I  463 

486 

185 

629 

288 

339 

330 

20.836 

16.859 

37.695 

9.439 

19  140 

5.044 

1.801 

596 

357 

560 

302 

721 

596 

26.360 

22.196 

48.556 

l.bOQ 

3.214 

1.090 

364 

46 

35 

73 

27 

118 

132 

3.936 

3.772 

7.708 

Í.974 

10  485 

2.756 

696 

263 

"3 

315 

106 

400 

314 

16.708 

11.714 

28.422 

;.885 

13-744 

2.660 

783 

262 

117 

180 

95 

454 

296 

19.441 

15.935 

34.476 

K745 

26.483 

5.923 

2.075 

421 

199 

492 

260 

1.115 

765 

37.696 

29.782 

67.478 

.697 

10.783 

2.283 

784 

216 

123 

466 

291 

446 

312 

15.108 

12.298 

27.406 

.414 

6.226 

570 

175 

184 

63 

29 

II 

166 

142 

8.363 

6.617 

14.980 

.3S*» 

12-870 

1.308 

391 

376 

176 

107 

44 

361 

226 

17.541 

13.707 

31.248 

.81S  1 

8.622 

139 

68 

165 

65 

13 

6 

22 

10 

9.157 

8.771 

17.928 

.977 

5.500 

390 

124 

69 

20 

47 

25 

1.391 

837 

8.874 

6.506 

15.380 

-941 

1 

3.570 

864 

.50 

56 

26 

180 

21 

129 

45 

5.170 

3.812 

8.982 

.80S. 

3«8.345 

100935 

31  594 

17.109 

8.409 

14.002 

6.585 

16.556 

12.992 

457.410 

347.925 

805.335 

765 

10 

842 

22 

39 

— 

108 

4 

1.289 

29 

6.043 

65 

6.106 

573 

a88.355 

101  777 

31.616 

17.148 

8.409 

14.110 

6.589 

17.845 

13021 

463.453 

347.990 

811.443 

de  50  annos  15.96  ^/'o  ;  italianos  menores  de  15  annos  11.26  ^/q,  de  15  a  50  annos 
76.58  \  e  de  mais  de  50  annos  12.16  \;  hespanhóes  menores  de  15  annos 
6.71^/0,  de  15  a  50  annos  83.50  %  e  de  mais  de  50  annos  9.79  °/o  ;  outros  extran- 
geiros  menores  de  15  annos  13.32  ^/q,  de  15  a  50  annos  69.99  \  e  de  mais  de  50 
annos  16.69  \. 
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Nos  brazileiros,  os  indivíduos  de  edades  productivas  coustituiam,  portanto, 
pouco  mais  de  metade  dos  habitantes  de  edade  conhecida,  ao  passo  que  nos  portu- 
guezes  e  italianos  formavam  mais  de  '/i  e  nos  hespanhóes  mais  de  Vs  do  respectivo 
total.  No  conjuncto  dos  outros  extrangeiros,  esse  grupo  de  edade,  relativamente 
menos  elevado,  representava,  ainda  assim,  mais  de  Vs  ^^  respectiva  totalidade. 
Os  maiores  de  50  annos  constituiam  7,57  X  ^^  população  nacional,  9,79  \  dos 
hespanhóes,  12,16^/0  dos  italianos,  15,96^/0  dos  portuguezes  e  16,69^/0  ^^^ 
outros  extrangeiros. 

Como  consequência  forçada  do  pequeno  valor  relativo  desses  dois  grupos  na 
população  nacional,  os  brazileiros  apresentam,  nas  edades  inferiores  a  15  annos, 
muito  maior  porcentagem  do  que  os  extrangeiros.  Segundo  o  recenseamento  de 
1906,  a  porcentagem  dos  individuos  menores  de  15  annos  foi  de  40,54*^/0  nos 
brazileiros,  6,09  °/o  nos  portuguezes,  11,20*^/0  nos  italianos,  6,71*^/0  nos  hespa- 
nhóes e  13,32  %  nos  outros  extrangeiros. 

E',  por  conseguinte,  no  período  mais  productivo  da  vida  humana  que  os  prin- 
cipaes  elementos  de  immigração  affluem  ao  Rio  de  Janeiro. 

A  discriminação  dos  brazileiros  e  extrangeiros,  por  edade  e  sexo,  feita  no 
ultimo  recenseamento,  comparada  com  o  numero  de  nascimentos  registrados  em 
1906,  permitte  determinar  para  as  diversas  nacionalidades  representadas  no  Rio  de 
Janeiro  os  seguintes  coefl&cientes  de  fecundidade. 


NACIONALIDADE 

Hamero  de  nasdmentos  em  1.000  malheres 
de  15  a  50  annoi 

Inelaidoí  os  nuoidoe 
mortos 

Ixcloidoí  08  nascidos 
mortos 

Brazileiras 

Portuguesas 

Italianas 

Hespanholas 

Allemftes 

Inglesas 

Francesas 

Outras  européas 

io8,7 
.55.7 
153.3 
MI. 5 
74.3 
58,1 
46.6 

91,2 

46.7 
70,1 
140,8 

24.3 
81.0 

237.3 

100,7 
144,3 
142,0 
133. 1 
68,8 
55.0 
43.2 
84,7 

Anglo-americanas 

Hispcmo-americanas 

Turco-arabes 

Outras  asiáticas 

46.7 
66,2 

131,1 
24.3 
81,0 

219.S 

Africanas 

Ignorada 

Total 

116,3 

107,8 

Quanto  ao  estado  civil,  as  proporções  variam  se  tomarmos  englobadamente  o 
numero  total  de  habitantes  ou  si  o  separarmos  por  nacionalidade.  Assim,  em  rela- 
ção ao  total  da  população,  os  solteiros  representam  66,37  *Vo»  os  casados  27,01  ^  e 
os  viúvos  6,63  ®/o  ;  segundo  a  nacionalidade,  as  proporções  passam  a  ser  :  nos 
brazileiros,  72,93  °/o  para  os  solteiros,    28,85  ^/o  P^^a  os  casados  e  6,22  ^/q  para  os 
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Tctrvt»^u«lpvt 
Alftr»H»« 


•I"  ? 
7t».  1 


S4fS 


Oníintii  ao  ot:'  •<irç<>e.'%  variam  se  toma nti os 

11  luneru  lutai  dr  Hu;. .  -vciiai  ^Mnn  .  i^ir  Dadonalidade - 

ç4o  ao  total  da  popislaçto,  iis  ^ItdiO!!  i  .m  66.37  *  m>»  *^  casadas  2 

oa  viuvo»  6163  ^Vo ;  s^^ndo  a  nadonaJidade*  as  ptoporçdes  pasaaoi  a  aer 
brazileiroH,  72,93  %  pam  oa  aottdroa,   28,85 %  pt^A  c»$  casadoa  e  6^2a  %  para 
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viúvos;  nos  extrangeiros,    46,38^/0  para  os  solteiros,    45,75 °/o  para   os  casados 
e  7,87  *^/o  para  os  viúvos. 

A  proporção  dos  casados  é,  portanto,  muitíssimo  mais  elevada  entre  os 
extrangeiros  do  que  entre  os  nacionaes.  Esta  desproporção  reduz-se,  porém, 
extraordinariamente  si  eliminarmos  do  numero  total  de  cada  nacionalidade  os 
solteiros  menores  de  15  annos.  Feita  a  correcção,  a  porcentagem  dos  solteiros 
na  população  brazileira  desce  a  54,5  ^/q,  subindo  a  dos  casados  e  a  dos  viúvos 
^35*0^/0  ^  10.5^/0;  "a  população  extrangeira,  as  proporções  pouco  variam, 
baixando  a  42,0  "/^  para  os  solteiros  e  subindo  a  49,5  ^1^  para  os  casados  e  8,5  ^/^ 
para  os  viúvos. 

Se,  em  vez  de  eliminarmos  apenas  os  solteiros  menores  de  15  annos,  subtra- 
hirmos  os  de  menos  de  20  annos,  as  proporções  serão  de  45,2  ^/q  para  os  solteiros, 
42,2°/q  para  os  casadose  12,6  ^/q  para  os  viúvos,  na  população  brazileira;  e  37,1  ^/^ 
para  os  solteiros,  53,7^/0  para  os  casadose  9,2%  para  os  viúvos,  na  extran- 
geira. Menor,  portanto,  será  ainda  a  differença  entre  as  proporções  dos  casados 
nos  grupos  dos  nacionaes  e  extrangeiros,  conforme  demonstram  os  algarismos  e 
porcentagens  seguintes  : 

BrazUeiros  ('*) 
295.680 


SOLT] 

3ÍROS 

CASADOS 

VIÚVOS 

133-703 

124.739 

37.238 

452  °/oo 

422  0/00 

126  0/00 

H. 

M. 

H.                    M. 

H.                    M. 

78.860 

54-843 

62.594          62.145 

7.997           29.241 

267  0/00 

185 ''/oo 

2120/00           210  0/00 

27  °/oo             99  **/oo 

Extrangeiros  C^) 

167.634 

SOI.TKIROS 

CASADOS 

viúvos 

62.177 

89.991 

15.466 

371  ^'/oo 

537  **/oo 

92  °/oo 

H. 

M. 

H.                      M. 

H. 

M. 

55.103 

7.074 

62.310           27.681 

6.230 

9.236 

329  °/oo 

42  °/oo 

372  ^/oo              165  ''/oo 

37°  00 

37  -/oo 

Mesmo  assim,  a  porcentagem  dos  casados  é  maior  nos  extrangeiros  do  que  nos 
nacionaes,  facto  que  se  explica  pela  anomalia  de  ser,  no  Rio  de  Janeiro,  o  numero 
de  homens  casados  muito  superior  ao  de  mulheres  do  mesmo  estado  civil.  Essa 
anomalia  se  observa,  sobretudo,  na  colónia  extrangeira,  onde  para  62.310  homens 
casados  existem  apenas  27.681  mulheres  da  mesma  categoria,  isto  é,  uma  diffe- 
rença de  mais  de  34.000  unidades  em  favor  dos  primeiros,  ou  mais  de  55  ^/q. 
Si  em  vez  de  considerarmos  toda  a  colónia   extrangeira,    fizermos  o  confronto 


(U)  Solteiros  de  ao  annos  em  deante  e  casados  e  viúvos  de  todas  as  edadet. 
(i«)  Idem,  idem. 
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exclusivamente  em  relação  aos  habitantes  de  origem  portugueza,  a  differença 
numérica  entre  os  homens  casados  e  as  mulheres  casadas  será  de  44.514  homens 
contra  16.645  mulheres,  isto  é,  mais  de  27.000  unidades  em  favor  dos  homens,  ou 
mais  de  62  ^/o,  porcentagem  ainda  maior  do  que  a  primeira. 

O  mesmo  não  se  dá  na  população  nacional,  onde  a  differença  entre  os  casados 
dos  dois  sexos  é  apenas  de  449  em  favor  do  masculino  ou  62 .  594  homens  contra 
62.145  mulheres. 

População  por  sexo,  estado  civil  e  nacionalidade  mi 


Brazileiros 

DISTRICTOS 

SolUirot 

Catados 

YillTOt 

litado  ciril  i«:norado 

Sottini 

H.              M. 

H. 

M. 

H.              M. 

H.              M. 

H. 

-.  ' 

Candelária. 

SanURiU 

Sacramento. , 

8.  Joaé 

Santo  António. . . 
Santa  Therera.., 

Gloria 

I^gôa 

Gávea. 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo.. 

8.  Christovfto 

Bngenho  Velho. 

Andaraby 

Tijuca 

Bngenho  Novo.. 

Meyer 

Inhaúma 

Irajá. 

Jacarépoguá. . . . . . 

Campo  Grande. . . 

Guaratlba 

Santa  Crnx 

Uhas 


Populaçfto  terrestre. 
Populaçfto  maritinia. 


1.167 
12.636 

5.655 
ia. 105 

8.387 

I  907 

15.835 
ia.840 
3.692 
9.433 
9-757 
16.558 
14.071 

11.413 
14.926 
3.008 
9.556 
"457 
ai .932 
8.916 
6.016 
11.93a 
7.069 
5.175 
a.  974 


237.317 
3  <S5 


Populaçto  total 240.472 


527 
8.353 
3.904 
7.326 
8.467 
a.  105 

I4.a39 
13.002 

a.934 

7.626 

9.485 
14.105 
11.456 

9.854 
ia. 975 

a. 306 

6.913 
8.863 
17.142 
7.377 
4.969 
9.145 
6.631 
3.89S 
a.352 


a8« 
a. 390 

960 
a. 71a 
1.760 

496 
4.155 
3.839 

996 
a. 018 
a.431 

4  333 
3.881 
3.978 
3  970 
519 
3.076 
4.000 
6.946 

a. 430 
1.198 
S.009 
1.454 
1.476 

832 


195.954 
6 


195.960 


62. 03^ 

561 


6a.594 


168 
3.912 
1.118 
1.922 
a. 438 

689 
4.040 

3.967 

962 

3.521 

3.266 
4.840 
3.879 
3049 
4.093 
613 
a. 367 
3.354 
6.53» 
2.391 
1.006 
a.  528 
f.462 

1.143 

68( 


62.142 
3 


6a. 145 


26 

382 
332 

3*ío 
376 

49 
568 
399 

84 
35P 
301 

631 

440 
303 
503 
73 
320 

415 
851 
3«4 

300 
407 
286 

356 

122 


7.948 

49 


7.997 


87 

1.170 

512 

I  043 

1.371 

317 

3.171 

3.027 

394 

1.152 

1.332 

3.631 

3.034 

1.586 

3.008 

378 

1.171 

1.479 

3.786 

994 

245 

I.175 

5a4 

436 

337 


39.240 


39.241 


554 
30 

>9 
a9 
9 
38 
74 

31 
30 
36 

9 

340 

39 

40 

9 
33 

13 
16 
37 

41 
9 
70 

23 


1.510 


15a 

17 
30 
43 
17 
43 
107 

38 

47 
36 

30 

88 
104 
64 
17 
34 
48 
24 
36 
4 
33 

5 
33 


1.009 


1.510 


1.009 


1.304 

4.209 
3833 
4.768 

3.974 

449 
4.130 
3.887 

63$ 
3.488 
3.630 
3.213 
2.439 
3.198 

2.383 

571 

1.265 

1.067 

3.226 

1.039 

283 

665 

56 

15* 

5» 


T 


51  286 
470 


8J5 

415' 
573 

t«r 
116 

s», 
639' 
111 , 

53»' 

73S 

W7Í 
Í4I 
4CI  ' 
SM 

..; 

t: 
m 
33 

«I 

44 


i-^i 


51.7561       9.«^| 
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Si  porventura  a  immigração  não  explicasse  tão  extranhavel  particularidade 
demographica  seriamos  forçados  a  considerar  deploráveis  as  condições  da  nossa 
Capital  no  que  diz  respeito  ao  principal  alicerce  em  que  se  assenta  a  constituição 
regular  da  familia  brasileira.  Semelhante  hypothese  é  inadmissivel,  porém,  tra- 
tando-se  de  uma  sociedade  de  origem  catholica  e  onde,  a  despeito  dos  maiores  es- 
forços que  têm  sido  empenhados,  o  divorcio  até  hoje  não  logrou,  felizmente,  a 
consagração  legal. 

ersos  districtos  municipaea  (Recenseamento  de  1906) 


Portngaezes 

Italianos 

ffnnj^ 

YiaTM 

iBtado  dTil  ipoondo 

Soltairof 

Casadof 

TiaTOf 

Kttado  eiTil  ignorado 

•• 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

f9i 

77 

48 

as 

10 

3 

37 

6 

20 

»7 

I 

7 

, 

— 

\n 

1.706 

318 

527 

X14 

41 

151 

45 

.160 

129 

15 

18 

16 

13 

3^ 

650 

a6a 

216 

31 

6 

364 

85 

337 

169 

41 

35 

IX 

I 

•81 

I.IOI 

287 

38a 

33 

12 

968 

278 

938 

384 

47 

108 

21 

5 

34 

1.15a 

310 

364 

54 

26 

X.197 

400 

1.230 

757 

80 

208 

10 

XI 

33 

«33 

46 

79 

I 

7 

75 

25 

102 

66 

9 

14 

- 

— 

45 

1.136 

370 

4a6 

16 

8 

563 

138 

499 

264 

31 

59 

4 

X 

5» 

S65 

225 

289 

116 

27 

295 

78 

239 

158 

12 

24 

XO 

7 

»4 

199 

64 

74 

12 

3 

185 

105 

202 

145 

19 

23 

- 

jr 

1.231 

243 

376 

41 

15 

1.080 

361 

1.372 

831 

73 

X72 

12 

X 

■^ 

1.477 

368 

43P 

34 

13 

712 

232 

914 

492 

43 

71 

x6 

19 

>8 

1.362 

339 

540 

12 

2 

602 

238 

799 

441 

58 

99 

- 

VI 

752 

202 

3" 

127 

20 

171 

58 

202 

106 

17 

24 

a 

\i 

754 

241 

a78 

59 

30 

217 

65 

«43 

90 

14 

28 

X2 

a 

3 

890 

292 

358 

36 

19 

284 

123 

286 

193 

18 

36 

5 

« 

176 

S6 

59 

5 

2 

19 

12 

»9 

20 

7 

2 

X 

4 

357 

131 

170 

16 

5 

77 

26 

176 

68 

8 

19 

— 

7 

423 

157 

202 

9 

4 

"7 

31 

140 

70 

4 

16 

— 

5 

X.181 

37» 

385 

3« 

7 

165 

4» 

226 

131 

30 

27 

- 

- 

7 

433 

liS 

97 

9 

6 

95 

43 

106 

64 

10 

14 

2 

0 

89 

47 

19 

- 

- 

99 

15 

64 

42 

16 

6 

- 

S 

ai5 

84 

53 

3 

X 

175 

76 

x8i 

87 

17 

10 

3 

3; 

29 

29 

6 

I 

- 

91 

41 

64 

20 

8 

4 

- 

I 

60 

4» 

16 

15 

5 

37 

9 

23 

10 

3 

I 

- 

^ 

87 

28 

18 

6 

I 

28 

2 

20 

16 

7 
588 

8 

— 

» 

I 
16.635   1      4.688 

5701 

791 

262 

7.801 

2.533 

8.562 

4.770 

1.033 

155 

73 

10 

28 

1 

- 

- 

34 

- 

4 

" 

I 

— 

- 

— 

16.645 

4.716 

5.702 

791 

262 

7.838 

2.533 

8.566 

4.770 

589 

1.033 

155 

71 
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Popifaiçit  p«r  sex«,  esUd«  civil  e  neiMmlidâde  ws  dírai 


DISTUICTOS 


Candelária , 

itanu  Rita. 

SscfBmentJ 

8.  Joté. 

faato  António , 

Santa  Tbereza. 

Gloriit.... 

Ugôa 

GaTca. 

?ant*  Anua 

Gamboa 

Espirito  Santo 

8.  ChrIftovflU) 

Hnf  enbo  Velho 

And^rahy 

Tijuca 

Engenho  Novo 

Meyer 

Inhaúma. 

Irajá, 

Jacarépaguá 

Campo  Grande 

Guaratiba 

8antaCruz 

Ilhas 

População  terrestre. 
Populaçfto  marítima 

PopulaçAo  total 


8^1tcir«• 


Hespanhoes 

Tnna 


Irtai*  áiH  ip«ait  Mtãns 


Oa 


(UkJ 


I 
117 

«,' 

9J7 

M5»  I 
743  ! 
54 
^3» 
34« 
190 
3i« 
659 
361 

348 

305 

47 

180 

95 

218 

193 
J3 
52 
8 
36 

120 


9 
101 

121 

«47 
32 
207 

125 
87 
70 

143 
86 

126 

106 

131 
12 

44 
25 

73 

72 

I 

14 
3 
8 
8 


8.077 
76 


2.199 

a 


8.153   a.aoi 


594 

270  ' 

I 

5«9: 

380' 

43 ; 

4.9, 

2SS, 
«74  j 

4.5! 

t 

300 

278 

266 
238 

26 
122 

80 
252 
241 

II 
45 

4 
í5 
54 


401  1 


5.362 
29 


5.391 


147 
323 

315 
35 
225 

178 

157 

97 

398 

150 

197 

153 

141 

13 

43 

60 

149 

183 

6 

23 
3 
II 
II 


I 


3  331 


3.333 


I 

22  ■ 

36; 

I 

'1 

23  1 

"•; 

27 

18 
14 

17  I 

13 

I 

32 

28 

5 


455 
3 


458 


109 

39 
122 

Í38 
15 

102 
44 
53 
36 
57 
48 
50 
26 


716 

337 

526 

5^3 

289 

315 

Ilt 

88 

1        659 

47h 

1.003 


108 


43 
280 
716 
526 
289 
iit 
6f9 

M7, 
S,, 

109    ' 

I 

»55  , 

183  , 

.^' 

I 


186 

40 

154 

9 

8/. 
33 


'64, 


«1 
216 
i!i 


5-237 
92a 


108 


52       6,159 


3 '3 
74 

113 

74 
III 
183 
XS9 
15S 

40 

95 

74 
io< 
104  ■ 

44 


67 

S 


99 
K3 


3-584      3."  = 


3.596 


Sob  o  ponto  de  vista  da  iiistrucção,  os  diversos  grupos  das  nacionalidades 
representadas  no  Rio  de  Janeiro  ofFerecem  os  números  absolutos  constantes  do 
quadro  mais  adiante  inserido.  Por  ahi  se  vê  que,  dos  brazileiros  recenseados  em 
20  de  Setembro  de  1906,  308.455  sabiam  ler  e  292.473  eram  analphabetos,  o  que 
corresponde  á  proporção  de  51,33  ^/o  para  os  primeiros  e  48,67  ^/^  para  os  segundas. 
Dos  portuguezes  75.690  sabiam  e  57.703  não  sabiam  ler,  o  que  dá  a  porcentagem 
de  56,74  contra  a  de  42,26  ;    dos  italianos  12.267  sabiam  ler  e  13.290  eram  anal- 
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listrictos  nunicipaes  (Recenseamento  de  1906)  (ConcluH&o) 


Bxtrangeiros 

Total 

TÍlT«i 

Soltán» 

OasadM                1 

YillTOi 

bUdo  dnl  ignorado 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

2 

9 

4 

I 

2.568 

633 

3.300 

694 

306 

I.OOO 

78 

134 

212 

38 

4 

42 

22 

55 

1.653 

889 

18.213 

9.598 

27.811 

6.781 

5.308 

12.089 

708 

1.879 

3.587 

2.341 

I.IOI 

3.443 

32 

148 

167 

94 

11.227 

4.862 

16.089 

4.175 

3.451 

6.626 

579 

950 

1.529 

349 

119 

368 

36 

131 

291 

133 

19.525 

8.818 

28.343 

7.536 

3.953 

11.489 

808 

1.786 

2.594 

369 

185 

554 

30 

144 

106 

157 

14.490 

10.106 

24596 

6.085 

4.901 

10.986 

732 

2.225 

3.957 

209 

348 

457 

7 

36 

16 

10 

2.596 

3.376 

4.972 

1.260 

1.106 

2.366 

112 

461 

573 

26 

34 

60 

54 

217 

419 

292 

21.818 

15.889 

37.707 

8.908 

6.026 

14.934 

1.046 

2.975 

4.021 

468 

347 

815 

30 

105 

577 

386 

16.717 

14.157 

30.874 

7.346 

5.389 

12.635 

684 

2.489 

3.173 

781 

539 

1.310 

6 

23 

25 

34 

4.791 

33" 

8.102 

2.066 

1.525 

3.591 

193 

566 

759 

60 

58 

118 

15 

46 

231 

127 

14.491 

8.701 

23.192 

6.378 

4.817 

11.195 

596 

1.782 

2.378 

308 

193 

501 

19 

67 

353 

400 

14.867 

10.669 

25.536 

7.244 

5.601 

12.845 

758 

1.957 

2.715 

478 

475 

953 

21 

84 

378 

393 

20.989 

15.207 

36.196 

9.269 

6.930 

16.199 

1.070 

3.402 

4.472 

400 

415 

81S 

14 

59 

114 

108 

17. 161 

13.164 

29.325 

6.753 

5.050 

11.803 

691 

2.469 

3.160 

590 

220 

810 

13 

67 

33 

19 

14.372 

10.585 

24.957 

5.735 

4.131 

9.866 

585 

1.985 

2.570 

144 

158 

302 

26 

65 

359 

305 

18.135 

13.9" 

32.046 

7.026 

5.485 

12.511 

856 

2.507 

3.363 

343 

293 

636 

I 

13 

5 

30 

2.712 

3.497 

5.209 

1.067 

871 

1.938 

137 

354 

491 

20 

50 

70 

»5 

38 

158 

126 

11.206 

7.242 

18.448 

4.817 

2.890 

7.707 

487 

1.417 

1.904 

198 

165 

363 

24 

43 

222 

105 

12.836 

9.147 

21.983 

5.755 

3.981 

9  736 

601 

1.748 

3.349 

249 

159 

408 

19 

70 

689 

481 

24.763 

17.867 

42.630 

10.904 

8.098 

19.002 

1.293 

3.306 

4.599 

736 

511 

1.247 

14 

25 

143 

121 

10.429 

7.844 

18.273 

3.987 

3.133 

7.120 

494 

1.163 

1.657 

198 

158 

356 

6 

6 

lOfi 

78 

6.451 

5.096 

".547 

1.525 

1.159 

2.684 

274 

280 

554 

113 

8tt 

195 

10 

34 

92 

64 

12.978 

9-437 

33.415 

3.896 

2. 911 

6.807 

528 

1.268 

1.796 

139 

91 

230 

2 

I 

- 

- 

7.333 

6. 711 

13.944 

1.586 

1.520 

3.106 

336 

535 

861 

12 

5 

17 

4 

12 

1.373 

729 

5.476 

4.025 

9.501 

1.723 

1.253 

2.976 

306 

461 

767 

1.369 

767 

2.136 

2 

5 

74 

22 

3.677 

2.414 

6.091 

1.224 

1.005 

2.229 

163 

370 

533 

106 

23 

129 

4a6 

1.49a 

7.380 

4.994  1309.721 

213.266 

522.987 

123.640 

89.800 

213.440 

14.105 

38.469 

52.574 

9.944 

6.390 

16.334 

41 

6 

- 

-       4.657 

31 

4.688 

1.264 

26 

1.290 

122 

8 

130 

— 

— 

— 

467 

1.498 

7.380 

4.994 

314.378 

213.297 

527.675 

124.904 

89.826 

214.730 

14.227 

38.477 

52.704 

9.944 

6.390 

16.334 

phabetos,  o  qtie  quer  dizer  que,  em  100  habitantes  dessa  nacionalidade,  havia  48 
da  primeira  para  52  da  segunda  categoria  ;  dos  hespanhóes  12.807  sabiam  ler  e 
7.892  não  sabiam,  o  que,  reduzido  a  números  proporcionaes,  dá  61,87  indivíduos 
do  primeiro  grupo  para  38,13  do  segundo.  Dos  outros  extrangeiros,  finalmente, 
11.853  sabiam  ler  e  19.013  eram  analphabetos,  isto  é,  para  cada  38,39  individuos 
da  primeira  categoria  existiam  61,61  da  ultima.  Incluido  entre  os  extrangeiros 
os  individuos  de  nacionalidade  ignorada,  verifica-se  que,    1 12.617  pessoas  sabiam 
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ler  e  97.898  eram  analphabetas,  de  onde  se  deduz  a  proporção  de  53,50^/0  para  os 
primeiros  e  46,50  ^  para  os  últimos. 

Tomando  em  consideração  essas  proporções,  a  frequência  do  analphabetismo 
parece  um  pouco  menor  entre  os  extrangeiros  do  que  na  população  nacional. 
Cumpre  observar,  entretanto,  que  esta  ultima  se  acha  artificialmente  elevada,  não 
se  tendo  feito  antes  a  eliminação  das  creanças  menores  de  6  annos,  muito  mais 
numerosas  entre  os  nacionaes  do  que  entre  os  extrangeiros  e  cuja  quasi  totalidade 
pertence,  naturalmente,  á  categoria  dos  analphabetos. 

População  por  sexo,  nacionalidade  e  gráo  de  iMlnMçit 


DISTRICTOS 


CaadelarU , 

SfintaRiU 

fjacrttineiito 

8.  Jo«é 

Santo  António.. 
Santa  Theresa.. 

Gloria 

Ugôa 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Eapirito  Santo.. 
S.  Chrirtovio... 
Engenho  Velho. 

Andarahy 

njnca 

BngenhoNovo.. 

MeycT 

Inhaúma 

Irajá. 

Jacarépaguá..... 
Campo  Grande. . 

Guaratiba 

Santa  Crus 

nhaa 


Fopalaçfto  terrestre. . 
Fopulaçio  marítima. 


População  total.. 


1.256 
9  »33 
4-5«2 
10.640 

6.718 
1.290 
13.124 

lO.IlO 
2  064 

6.543 
6.270 
12.840 
10.909 

9- 243 
11.186 
1.215 
7.Sbi 
9.i%8 
15.320 
4.457 
a. 099 
5.393 
3.260 
2.355 
1-455 


168.541 
2.525 


171.066 


SABEM    UER 


Brazileiros 


538 
6.064 
3.020 
5.073 
6.330 
1.512 

li.USò 

IO.Í)20 
1.65b 

5.403 
6.054 

I-Í.475 
9.202 
8.148 

10.094 
1.500 
6.019 

7..M« 
12.125 
3.256 
1.331 
3.032 
2.35» 
1.224 
1  322 


137.383 
6 


137.389 


Portagaezes 


H. 


1.794 
15.197 

7.602 
15.713 
13.078 

2.S02 
24.810 
20.730 

3  720 
11.946 
12.324    I 

25.315  ' 
20.111 

17.391 
21.280 

2.7'5 
13.8-80 
I6.53h 
27.445 

7.7«3 

3  430 

8.425 

5.611 

3.579 

a.  777 


305.924 
a.531 


308.455 


1-373 
5.460 

5.057 
5.368 
4.838 

646 
5.358 
3.5^52 

656 
3.954 
4.278 

4.837 
2.946 
2.807 
a.899 

573 
1.768 
1.644 
3.219 

911 

265 
514 

57 
214 
278 


63.482 
393 


63.875 


"5 

1.143 

684 

837 

891 

176 

1.014 

757 

122 

662 

823 

1.104 

54a 

558 

679 

101 

297 

327 

670 

130 

28 

64 

14 

3í 


II.S07 

8 


11.81S 


l.49« 
6.603 
5. 741 

6.205 
5-729 

6.372 
4.319 

77S 
4.^16 
5.101 
5.<M1 
3.4S8 
3.365 
3.57S 

674 

2.0^5 

1.971 

3.8% 

1.047 

293 

57S 
71 

245 

300 


75.2«9 
401 


75.690 
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Feitas  as  correcções  indispensáveis,  as  porcentagens  do  analphabetismo  ficam 
reduzidas  a  38,3  %  na  população  brazileira  e  44,9  %  na  extrangeira. 

Mediante  correcções  análogas  verifica-se  que,  no  total  dos  habitantes  desta 
cidade,  ha  para  598  pessoas  que  sabem  ler  402  analphabetos,  sendo,  no  conjuncto 
dos  homens,  a  proporção  de  643  para  357  e,  no  das  mulheres,  de  536  para  464. 
Como  quer  que  seja,  a  situação  do  Rio  de  Janeiro  é  ainda  muito  precária,  sob 
esse  ponto  de  vista,  exigindo  a  solicitude  dos  poderes  públicos  no  sentido  de 
favorecer  o  mais  possivel  o  desenvolvimento  da  instrucçâo  publica. 
«  diversos  districtos  municípaes  (Recenseamento  de  1906) 


eSCREVER 


ItaUanos 

T. 

H. 

Hespanhoes 

Outros  estrangeiros 

H. 

M. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

51 

23 

74 

169 

23 

192 

66 

50 

116 

2*9 

106 

335 

1.197 

280 

1.477 

275 

136 

411 

5^ 

135 

701 

800 

137 

937 

667 

320 

987 

945 

3«3 

1.25S 

1-313 

334 

1.647 

476 

553 

1.029 

l.3í^4 

647 

2.031 

957 

407 

1.364 

403 

499 

902 

IZ2 

66 

)7S 

65 

37 

102 

188 

173 

361 

60 

2fi4 

980 

Soi 

309 

I.IIO 

1.044 

851 

X.895 

y*i 

147 

538 

401 

168 

5Í>9 

479 

442 

921 

227 

95 

322 

225 

90 

3>5 

109 

98 

207 

1.122                 335 

1-457 

358 

91 

449 

131 

108 

239 

687                  199 

886 

757 

189 

946 

127 

97 

224 

739                  286 

1.025 

528 

157 

685 

377 

225 

602 

213                   70 

283 

381 

108 

489 

722 

183 

4fl5 

231    1               85 

3-6 

382 

J32 

514 

181 

188     1                 369 

306    1              151 

457 

339 

121 

460 

268 

218                     486 

33                               í9 

52 

51 

10 

61 

91 

109                     900 

121                                     41 

162 

187 

45 

232 

148 

110                     258 

u>o                       52 

212 

114 

49 

163 

139 

89    1                 228 

7fk>                           76 

336 

346 

131 

477 

228 

106 

334 

101                             25 

1 

126 

233 

72 

305 

122 

54 

176 

31  j           " 

42 

14 

I 

15 

14 

18     1                  32 

226                  69 

295 

66 

18 

84 

103 

45 

148 

83     1                      í7 

100 

6 

5 

II 

9 

4 

13 

37                             6 

43 

24 

14 

38 

42 

17 

59 

17                              8 

25 

83 

6 

89 

19 

6 

35 

H.t/hS 

3.266 

12.234 

9.797 

2.934 

12.731 

5.928 

4.699 

10.627 

33 

— 

33 

74 

2 

76 

1.200 

26 

X.226 

9001 

3.a66 

12.267 

9.871 

2.936 

12.807 

7.128 

4.725 

11.853 
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População  r>or  sexo,  nacionalidade  e  gráo  de  intncfj 


DISTRICTOS 


Candelária 

Santa  Rita 

Sacramento 

S.  José 

Santo  Autonio 

Sanu  Therexa 

Gloria 

Lagoa 

Gávea 

Sant' Aana 

Gamboa 

espirito  Santo 

S.  Chriatov&o 

Bngenho  Velho 

Andarahy 

Ti  jucá 

Bagenho  Novo 

Meyer. 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Campo   Grande 

Guaiatiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Pcpulaçfto  terrestre. , 
População  marítima 

Populaçfto  total 


AN  AL-PH  ABETOS 


Brazileiros 


Portugaezes 


Italianos 


H. 


M. 


H. 


T. 


Hespanlioes 


243 
6,629 
2  275 
4.576 
3.604 
1.171 
7.462 
7.042 
2.729 
5.188 
6.255 
8.681 
7.823 
5.490 
8.253 
1.394 

5.IÍ3 
6.697 
14.425 
7.240 
5.315 
9.996 
5.558 
4.622 
2.486 


140.267 
1.240 


2  44 
6.523 
2.531 
5  248 
5.9S9 
I.616 
8.807 
8.483 
2.662 

5.943 
8.065 
9. 121 
8.245 
6.445 
9.046 

1.714 
4.466 
6.396 
14.358 
7.532 
4  895 
9.83S 
6.271 
4.276 
2.248 


487 
13.152 
4.806 
9.824 
9.593 
2.787 
16.269 
15.525 
5.391 
II. 13' 
14.320 
17.80a 
16.06S 
11-935 
17.299 
3.103 
9.579 
13.093 
28.783 
14.772 
10.210 
19.834 
11.829 
8.S98 
4-734 


150.962 
4 


291.229 
1.244 


141.507  150-9^6  292  473 


18  j 
2.75S 
1.205 
2.8o[ 

2.034 

383 

2.503 
2.318 
679 
2.549 
3112 

2.335 
2.069 

1.842 

2.145 

5«7 

988 

1.016 

2.704 

1.372 

305 

794 

82 

176 

586 


56 

1.966 

603 

1.231 

1.328 

269 

1.385 

1.063 

265 

1.492 

1.832 

1.467 

883 

905 

1.122 

263 

399 

456 

1.405 

648 

147 

327 

54 

93 

128 


37-453      19-787 


I 


449 


14 


236 

8 

7 

4.724 

113 

99 

I.S08 

187 

155 

4.032 

1.029 

462 

3.362 

1.133 

729 

652 

74 

39 

3.888 

401 

178 

3.3SI 

»65 

120 

944 

180 

178 

4.041 

1.415 

1.030 

4.944 

998 

615 

3.802 

721 

492 

2.952 

183 

120 

2.747 

255 

100 

3.267 

290 

206 

780 

13 

16 

1.387 

142 

72 

I.47Í 

102 

65 

4.109 

161 

123 

a.oao 

"5 

98 

452 

153 

52 

1.121 

150 

107 

136 

82 

48 

269 

32 

14 

714 

39 

18 

I 


15 

212 

342 
I.49I 
X.862 

"3 

579 

285 

358 

2.445 

1.613 

1.213 

3P3 

355 

496 

29 

214 

167 

284 

213 

^05 

257 

ijo 

46 

57 


57.240 
463 


8. 141 
6 


37.902      19.801      57.703  '    8.147 


13.284 
6 


13.290 


22 

409 
171  I 

497 

I 
212  > 

33  ' 

273  ' 

227 

158 

145 

433 

164 

215 

247 

321 

22 
138 

66 
146 
233 

15 

41 

7 

23  > 
97 


4.205 
34 


4 
43T 

17» 
374 

y* 

2JÀ 


17 
1: 


3  ^5"' 


3.65;. 


Sob  o  ponto  de  vista  das  profissões,  grandes  differenças  se  observam  entre  a 
população  nacional  e  a  extrangeira.  Examinando  separadamente  as  quatro  grandes 
classes  que  comprehende  a  classificação  profi.ssional  adoptada  no  recenseamento  de 
1906,  vê-se  que  os  extrangeiros  representam  31,30  "/o  da  primeira,  quasi  50%  da 
segunda,  cerca  de  10  "/o  da  terceira  e  18  "/<j  da  quarta. 
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los  diversos  districtos  municipaes  (Recenseamento  de  1906)  (ConcluB&o) 


TOTAL. 


Outros 
extrangelros 


Sabem  ler  e  esorever 


Analphabetos 


TOTAL   OERAL- 


T. 


T. 


H. 


10 

6 

16 

2  915 

759 

3.674 

463 

317 

780 

3  378 

1.076 

4.454 

1.840 

1.132 

2.972 

16.294 

7.729 

24.023 

11.749 

10. 157 

21.906 

28.043 

17.886 

45.299 

720 

6a6 

1.346 

II  672 

4.296 

15.968 

4.558 

4.0S6 

8.644 

16.230 

8  382 

24.612 

593 

317 

910 

18.742 

7.110 

25.852 

9.496 

7.632 

17.128 

28.238 

14.742 

42.980 

«>3 

556 

559 

14.330 

8.774 

23.104 

7.186 

8.706 

15.892 

21.516 

17.480 

38.996 

32 

44 

76 

2.301 

1.964 

4.265 

1.693 

2.013 

3.706 

3.994 

3.977 

7.971 

578 

495 

1.073 

21.023 

14.144 

35.167 

11.217 

11.093 

22.310 

32  240 

25.237 

57.477 

733 

583 

1.316 

M  943 

12.134 

27.077 

10.485 

10.430 

20915 

25.428 

22.564 

47.992 

83 

84 

167 

3.281 

2.061 

5.342 

3.829 

3.399 

7.228 

7. no 

5.460 

12.570 

368i 

314 

682 

i2.ro8 

6.599 

18.707 

9.665 

8.894 

18.559 

21.773 

15  493 

37.266 

430| 

512 

942 

12. 119 

7.362 

19.481 

11.228 

11.340 

22.568 

23.347 

18.702 

42.049 

5C6| 

500 

1.006 

19.321 

14.247 

33.568 

12  407 

11.707 

24.114 

31.728 

25.954 

57.682 

a34| 

a83 

5t7 

14.671 

10. 105 

24.776 

10.524 

9.798 

ao. 322 

25.195 

19.903 

45.098 

158: 

142 

300 

12.844 

9. Ill 

21.955 

7.992 

7.748 

15  740 

20.836 

16.859 

37.695 

455 

378 

831 

14  998 

11.263 

26  261 

11.362 

10.933 

32.295 

26.360 

22.196 

48.556 

27  i 

23 

50 

1.963 

1.739 

3.702 

1.973 

2.033 

4.006 

3.936 

3.772 

7.708 

»53 

204 

456 

10.085 

6.512 

16.597 

6.623 

5.202 

11.825 

16.708 

11.714 

28.422 

315 

ao7 

521 

11.245 

7.865 

19.110 

8.196 

7.170 

15.366 

19.441 

i5.<^ 

34.476 

887 

659 

1.546 

19.373 

13.108 

32.481 

18.323 

16.674 

34.997 

37.696 

29.782 

67.478 

3M 

258 

582 

5.824 

3.543 

9.367 

9.284 

8.755 

18.039 

15.108 

12.298 

37.406 

15» 

124 

276 

2423 

1.389 

3.812 

5.940 

5  228 

II. 168 

8.363 

6.617 

14  980 

25? 

181 

439 

6.302 

3.228 

9530 

11.239 

10.479 

21.718 

17  541 

13.707 

31248 

13 

6 

19 

3-415 

2.391 

5.806 

5  742 

6.380 

12.122 

9- 157 

8.771 

17.928 

1.349 

1    '" 

3.169 

2  672 

1.292 

3.964 

6.202 

5.214 

11.416 

8874 

6.506 

15.380 

110 

'     » 

149 

1.852 

1.364 

3.216 

1      3.3. 

2.448 

5.766 

5.170 

3.812 

8.982 

io.6j8 

8.293 

18.921 

256.716 

160.069 

416.805 

200.694 

187.836 

388.5.30 

457.410 

347  925 

805.335 

89 

i  ' 

92 

4.225 

42 

4.267 

1.818 

23 

I.84I 

6.043 

65 

6.108 

10.717 

1 

19.013 

260941 

160.131 

421.072 

202.512 

187.859 

390.371 

463.453 

347-990 

811.443 

Na  população  nacional  os  improductivos  attingem  a  55,54^/0  do  numero  total 
de  habitante.^  e  na  extrangeira  apenas  a  26,28  %,  o  que  se  explica,  não  s6  pela 
presença,  neste  ultimo  grupo,  de  menor  numero  de  mulheres  e  de  creanças,  como 
também  pelo  mais  frequente  aproveitamento  do  trabalho  industrial  de  umas  e 
outras.   £\  com  effeito,   na  classe  applicada  á  transformação  e  ao  emprego  das 
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matérias  primas  que  se  encontra  a  maior  proporção  de  extrangeiros,  a  qual  attinge, 
como  já  indicamos,  a  quasi  50  *Vo  ^^  totalidade  das  pessoas  adstrictas  aos  referidos 
misteres.  Em  vários  grupos  da  mencionada  classe,  como,  por  exemplo,  a  industria 
das  madeiras,  a  industria  cerâmica,  as  da  alimentação,  da  edificação,  dos  transportes 
terrestres  e  do  commercio  propriamente  dito,  o  numero  absoluto  de  extrangeiros 
excede,  ás  vezes,  muitissimo,  ao  numero  de  nacionaes.  O  mesmo  se  dá  no  grupo 
dos  trabalhadores  de  pedreiras  e  no  de  jornaleiros  e  trabalhadores  braçaes  propria- 
mente ditos.  Ao  contrario,  como  era  de  esperar,  a  proporção  de  brazileiros  é 
avultadissima,  attingindo  quasi  a  ço^Vo  >i^  terceira  classe,  que  comprehende  as 
administrações  publicas  e  as  profissões  liberaes. 

População  por  sexo,  profissão  e  nacionalidade  (Recenseamento  de  1906) 


HOM  ENS 

MULHERES 

TOTAL 

PROFISSÕES 

BrMilei- 

Ixtran-     .  ,  , 
Total 
g«iro8 

BruiUi- 

Extran 

ToUi 

Braàltt- 

Kxtran- 

Total 

ro8 

ru 

geiras 

n» 

gWTOS 

I  Producçao  da  matéria  prima !     14 -971 

7,782 

22.753 

2.598 

224 

2.822 

17.569 

8.006 

25.575 

II  Transformaç&o  e  emprego  da  ma- 
téria prima 84.748 

03.1 «9 

177.9.37 

16.453 

6.971 

23.424 

101.201 

100.160 

201 .361 

III  Administrações  publicas  e  profis- 
sões liberaes 1    36  795 

3.573 

40.368 

3.283 

842 

4.125 

40.078 

4.415 

44.493 

IV  Diversas 

176.059^    46.336 

222.395 

266.021 

5í.59^ 

317.619 

442.080 

av .01A 

540.014 

Total  

312.573!   i«aj  880 

463.453 

288.355 

59.635 

347.990 

600.928   210. ci^ 

811.443 

São  essas  as  principaes  conclusões  que  resultam  das  cifras  obtidas  no  recen- 
seamento de  1906,  consideradas  quer  isoladamente,  quer  em  confronto  com 
os  algarismos  fornecidos  pelas  operações  censitárias  anteriores.  Expondo-as 
lealmente,  sem  idéas  preconcebidas  ou  enthusiasmos  injustificados,  julgamos  haver 
cumprido  os  deveres  inherentes  ao  difiicil  encargo  que  acceitamos  só  com  o  intuito 
de  prestar  um  serviço  ao  nosso  paiz.  Se  não  fizemos  obra  perfeita,  desbravamos, 
ao  menos,  o  caminho  áquelles  que,  no  futuro,  tiverem  de  se  incumbir  de  trabalhos 
semelhantes.  E,  para  a  árdua  tarefa  a  que  ora  pomos  termo,  essa  convicção 
representa  a  melhor  e  a  mais  consoladora  das  recompensas. 
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mbtercA.  Hm  vários  ){rupt)â  dm  mt-  .  claí*a?L\  c<mio>  j»or  exemplo,  a  imli 
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Uth^  '  «'titi:  dito,  o  iiufiíero  absoluto  de  cxt 

cxl    .  ,  5mt*To  de  uncioTincs.  O  mesnio  rsc  dá  :      .       ^> 

dr»i  tratiâlhjulift^i^  de  pedreira.^  e  no  de  jortialdros  è  InibíiniadureH  braçnes  pr 
meiíte  dita**.    Ao  contrario,  coitio  era  de  cspefar,   a  proix>rção  de  Imudleirci»  c 
av  ':    '  M   r  hido  qttftiq  «i  na  terceira  cla?<s€,  que  cornpfthcndc  a^ 
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Rio  c^miDi  OJi  príiicipaeH  cutielti.sôe!^  que  resultam  das  cifra^i  obtidas  na  r«ctKi- 
«etttntnlo  de  1906,  cott^derad&fi  quer  L^hdâmente,  quer  em  confrouto  com 
0(1  al|$«ríiiinoí>  fomecidoe  piúm»  operações  ceusjtarías  anteriores.  Expondo-at 
lealmetitr,  sem    V'  '  Ton    .   i  :  tjthusíasmos  injti  *"'      '^^i,  julg^iíi      *      ;r 

cumprido  oh  di  h  1  ti  eucarga  que  ai  -  só  com  rj 

de  prestar  um  serviço  ao  nosso  paix.   Se  nâo  fizemos  obra  perfeita,  desbravmnKis. 
ao  itienos,  o  taniinho  áquelleíi  que.  tio  ítituro»  tiverem  de  çe  incumbir  de  traí 
aetncthaatr?k.     M.    jiom  a  árdua   tarefíi  a  que  ora  pomos  termcj,  çssía  couvk^h' 
lepreseata  m  melhor  e  a  main  consoladora  da^  recompensai^. 
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os  CENTENÁRIOS 


O  Rio  de  Janeiro,  outr'ora  considerado  o  berço  dos  velhos,  honra  ainda  esta 
justa  fama.  Basta  tomar  em  consideração  os  algarismos  fornecidos  pelos  recensea- 
mentos de  1890  e  1906  para  verificar  desde  logo  que  os  exemplos  de  longevidade 
não  são  raros  na  Capital  do  Brazil.  E'  possivel  que  muitos  dos  nossos  velhos 
recenseados  como  centenários  não  tenham  de  facto  concluido  ou  transposto  um 
século  de  existência.  Inquéritos  censitários  realisados  em  vários  paizes  têm  averi- 
guado sempre  o  exaggero  dos  algarismos  relativos  aos  maiores  de  100  annos. 
Por  ignorância  ou  falsa  presumpção,  muitas  pessoas  fornecem  informações  erró- 
neas, em  geral  difficeis  de  serem  rectificadas,  pela  falta  absoluta  de  elementos 
comprobatórios. 

Commentando  o  ultimo  recenseamento  feito  na  cidade  de  Buenos  Aires  em 
1904,  observa  judiciosamente  Alberto  Martinez  : 

«  Assim  como  na  juventude  e  na  edade  adulta  existe  certa  tendência,  sobre- 
tudo no  bello  sexo,  para  reduzir  o  numero  dos  annos,  nas  edades  avançadas  ha 
também  certo  prazer  e  innocente  satisfação  em  augmentar  os  que  têm  sido  vividos, 
para  fazer  sobre^ahir  um  surprehendente  exemplo  de  resistência  vital.  Não  é  esta 
uma  inclinação  peculiar  a  um  povo  ou  a  uma  determinada  raça  ;  ella  é  própria  de 
todas  as  raças  e  de  todos  os  povos  da  terra.  « 

Portanto,  é  bem  provável  que,  entre  os  182  centenários  cariocas  recenseados 
em  20  de  Setembro  de  1906,  mais  de  um  terço,  talvez,  não  tenha  attingido  a  idade  de 
100  annos.  Ainda  mesmo,  porém,  reduzindo  á  metade  aquelle  numero,  o  algarismo 
restante  é  muitissimo  maior  do  que  o  indicado  como  o  total  dos  macrobios  da 
cidade  de  Buenos  Aires  em  Setembro  de  1904,  não  obstante  a  afirmação  unanime 
dos  demographistas  argentinos,  que  consideram  a  capital  portenha  a  mais  salubre 
do  mundo. 

Em  Buenos  Aires  foram  recenseados  em  18  de  Setembro  de  1904  apenas 
37  pessoas  de  mais  de  100  annos,  affirmando  com  a  maior  lealdade  o  auctor  do 
commentario  desse  recenseamento  que  «em  nenhum  caso  foi  possivel  obter  os 
documentos  justificativos  da  edade  declarada  pelos  centenários,  não  merecendo 
tampouco  maior  fé  os  testemunhos  e  as  declarações  prestadas  pelas  pessoas 
que  os  cercavam  ». 
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No  Rio  de  Janeiro,  terminada  a  operação  censitária,  a  Commissão  Central  do 
Recenseamento  procurou  coUigir  também  informações  sobre  os  alistados  com  mais 
de  ICO  annos.  Os  esclarecimentos  que  obteve,  comquanto  deficientes,  parecem 
justificar  até  certo  ponto  a  edade  avançada  de  grande  numero  delles,  o  que  se 
poderá  verificar  do  resumo  histórico  relativo  a  cada  um  dos  centenários. 

DISTRICTO  DE  SANTA  RITA 

Bita  dos  Saatos,  com  loo  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada no  morro  do  Valongo,  n.  15. 

Beqjamin  Oonçalref,  com  104  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto, 
recenseado  na  Escola  Naval.  Nasceu  na  Victoria,  Estado  do  Espirito  Santo,  em 
10  de  Agosto  de  1802.  Casou-se  duas  vezes.  Tem  2  filhos  e  9  netos  ;  o  filho  mais 
velho  tem  82  annos  e  o  neto  mais  velho  22  annos.  Foi  á  guerra  dos  «Farrapos»  com 
o  General  Pinto  Peixoto.  Esteve  na  campanha  do  Paraguay  com  o  mesmo  General 
e  assistiu  ás  seguintes  batalhas  :  Tuyuty,  Curupaity,  Curuzú,  Itororó,  Riachuelo, 
Humaytá,  etc.  Tem  uma  cicatriz  no  alto  da  cabeça  feita  pela  coronha  da  carabina 
de  um  paraguayo,  quando  dormia  em  uma  barraca  do  acampamento.  Está  forte, 
vê  e  ouve  bem. 

DISTRICTO  DE  S.  JOSÉ 

Florinda  da  ConeeiçSo,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  portugueza,  analphabeta, 
recenseada  na  26*  enfermaria  da  Santa  Casa  de  Misericórdia. 

Lucrécia  Borges,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada na  26*  enfermaria  da  Santa  Casa  de  Misericórdia.  Fallecida  em  20  de 
Outubro  de  1906,  no  mesmo  hospital. 

Dolores  Dias  Horales,  com  loi  annos  de  edade,  viuva,  hespanhola,  analphabeta, 
proprietária,  recenseada  na  rua  Evaristo  da  Veiga  n.  22,  í*^  andar. 

Boea  Nunes,  com  104  annos  de  edade,  viuva,  portugueza,  sabendo  lêr  e  escrever, 
recenseada  á  rua  Treze  de  Maio  n.  19.  Nasceu  em  Portugal,  de  onde  veiu  ha 
15  annos.  Casou-se  uma  só  vez.  Teve  10  filhos,  dos  quaes  o  mais  velho  conta 
68  annos.  Sabe  da  existência  de  10  netos,  contando  o  mais  velho  34  annos, 
de  1 1  bisnetos,  contando  o  mais  velho  1 1  annos. 

ICaria  José  do  Nascimento,  com  100  annos  de  edade,  estado  civil  ignorado,  brazi- 
Idra,  analphabeta,  recenseada  á  rua  das  Marrecas  n.  8.  Nasceu  na  Bahia,  de  onde 
veiu  bem  creança  para  o  Rio  de  Janeiro.  Nunca  teve  filhos.  Lembra-se  da  guerra 
da6  Sabinas  na  Bahia.  Conheceu  D.  Pedro  I.  Vive  hoje  dos  auxiliosde  uma  Ordem 
religiosa.  Vê  mal,  ouve  bem  e  anda  perfeitamente.   Está  bem  forte. 

Isabel  ICaria  da  AnTínndaçilo,  com  120  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  anal- 
phabeta, recenseada  no  morro  de  Santo  António  (casa  s/n.).  Nasceu  na  Bahia. 
Casou-se  duas  vezes.  Teve  5  filhos  do  primeiro  marido,  dos  quaes  4  morreram 
pequenos,  vivendo  apenas  o  mais  velho  na  Bahia.  Casou-se  a  primeira  vez  com  25 
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annos,  vindo  15  annos  depois,  já  viuva,  para  o  Rio  de  Janeiro,  isto  muito,  antes  da 
guerra  do  Paraguay.  Devia  ter  5  annos  quando  Tiradentes  foi  esquartejado.  L^m- 
bra-se  das  guerras  dos  Gafanhotos,  Sabinas,  Papagaios,  Dous  de  Julho,  Paraguay, 
etc.  Vive  n' um  barracão  forrado  de  zinco  e  envolvido  de  dma  a  baixo  por  um  tecido 
cipoal  de  favas  e  maracujás  que  a  abriga  da  chuva  e  do  frio.  Mantém  uma  plantação 
de  canna  e  vários  legumes,  cultivados  por  suas  próprias  mãos.  E*  forte,  vê  e 
ouve  bem. 

DISTBICTO  DE  SANTO  ANTÓNIO 


Francisca  C.  Pereira  da  Silva,  com  105  annos  de 
edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada 
na  ladeira  do  Senado  n.  28.  Nasceu  na  rua  da 
Ajuda^  n*uma  casa  que  foi  destruida  por  occasião 
da  abertura  da  Avenida  Central ;  foi  casada  com 
IrUiz  Jorge  Rodrigues  da  Silva,  voluntário  da 
guerra  do  Paraguay.  Vive  das  pensões  que  recebe 
das  ordens  de  S.  Francisco  e  de  S.  Pedro. 

Axma  Ecsa  de 
Lima,  com  107 
annos  de  edade, 
viuva,  brazileira, 
sabendo  lêr  e 
escrever,  recen- 

Prandsca  C.  Pereira  da  Silva  Seada  á  rua  Frei 

Caneca  n.  me  actualmente  residente  na  rua 
American.  16.  Nasceu  em  Maceió,  tem  2  filhos, 
ambos  alistados  nas  fileiras  do  exercito.  Um  del- 
les  se  acha  actualmente  no  Asylo  da  Velhice 
Desamparada. 

Hanoel  Francisco  doe  Santos,  com  100  annos  de 
edade,  casado,  brazileiro,  analphabeto,  recenseado 
á  praça  de  D.  Antónia n.  22  (estalagem).  Nasceu 
em  Sergipe  e  reside  no  Rio  de  Janeiro  ha  40  annos. 
Fala  bem  e  tem  feições  sympathicas ;  deseja  acabar  seus  dias  ao  lado  dá  sua 
companheira.  Foi  durante  muito  tempo  alfaiate  e  cozinheiro ;  hoje  está  com- 
pletamente cego. 

Otillherme,  com  115  annos  de  edade,  casado,  italiano,  analphabeto,  negociante, 
recenseado  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  20. 


Anua  Rosa  de  Lima 


BISTHICTO  DO  SACRAMENTO 


Delphina  Karla  da  Conceiçlo,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  anal- 
phabeta, recenseada  á  rua  General  Camâra,  n,  31 1.  Veiu  de  sua  tenra  para  a  Bahia 
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com  cerca  de  15  aunos.  Dois  anãos  depois  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  exercendo 
desde  então  a  profissão  de  cozinheira.  De  três  annos  para  cá  dedica-se  a  vender 
plantas,  cestas,  roseiras,  etc;  e  faz  ponto  sempre  em  uma  das  portas  do  armazém 
96  da  rua  Marechal  Floriano  Peixoto  da  firma  Braga  Dias  &  C. ;  estes  senhores  a 
estimam  muito.  E'  ainda  forte,  anda,  vê  e  ouve  perfeitamente. 

HariA  de  Jesns,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada na  rua  General  Camará,  n.  255. 

DISTBICTO  DE  SANTA  THEBEZA 

ICaria  da  Coneeiç&o,  com  100  annos  de  edade, 
solteira,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  na 
ladeira  dos  Guararapes  n.  10.  Nasceu  no  Rio  de 
Janeiro.  Está  forte,  anda,  vê  e  ouve  bem. 

BaTxntmda  Benedieta,  com  102  annos  de  edade, 
solteira,  brazileira,  sabendo  lêr  e  escrever,  recen- 
seada na  travessa  Santa  Christina  II  9. 

CiLstodiados  Santos,  com  130  annos  de  edade, 
viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Monte  Alegre  n.  42.  Nasceu  em  Santa  Catha- 
rina.  Depois  de  residir  mais  de  40  annos  nessa  Maria  da  conceiçAo 

cidade,  veiu  para  o  Rio,  onde  exerceu  a  profissão  de  cozinheira  e  lavadeira. 
Anda  com  difficuldade,  vê  e  ouve  bem. 

Benedicto  dos  Santos,  com  100  annos  de  edade, 
solteiro,  brazileiro,  analphabeto,  profissão  igno- 
rada, recenseado  á  rua  Aqueducto  n.  65  A.  Nasceu 
em  Peniambuco.  Depois  veiu  para  o  Rio  e  esteve 
algum  tempo  em  Santa  Maria  Magdalena  (Estado 
do  Rio).  Trabalhou  sempre  na  lavoura.  Ha  três 
annos  está  morando  na  casa  do  Sr.  João  da  Silva 
Baptista.  Ainda  é  bastante  forte,  ouve  e  vê  muito 
bem.  Anda  com  muita  difficuldade,  porque  soffre 
de  uma  afiFecção  cutânea  dos  pés. 

Benedicto  dos  Santos 

DISTBICTO  DA  GLORIA 

Seraplihia  da  Conceição,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  á  rua  do  Cattete  n.   i  A. 

Silvana,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta,  recenseada 
á  rua  Benjamin  Constant  n.   15. 

Mariana  da  Conceiçio,  com  loi  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeU, 
recenseada  na  Praia  do  Flamengo  n.  lo.  Nasceu  em  Angra  dos  Reis  e  aos  15  annos 
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casou-se  ahi  com  Manoel  Gregório  de  Noronha,  já  fallecido  ha  30  annos.  Teve  20 
filhos,  dos  quaes  6  gémeos  e  productos  de  3  partos  duplos  com  crianças  vivas.  Dos 
filhos  s6  existe  um  do  sexo  feminino,  com  quem  está  vivendo  ;  todos  os  outros  falle- 
ceram.  Tem  vivos  9  netos,  11  bisnetos  e  2  tataranetos.  Ha  já  20  annos  que 
veiu  para  o  Rio  de  Janeiro.  Vê  muito  pouco,  está  forte,  ouve  e  anda  bem. 

Bita  HAxia  de  Jesus,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Nery  Ferreira  n.  53.  Residiu  muitos  annos  em  S.  João  d'El-Rey. 
Está  forte,  ouve,  vê  bem,  mas  anda  com  difi&culdade. 

Leandra  Maria  da  Coneeiç&o,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  sabendo 
lêr  e  escrever,  recenseada  á  rua  Alice  n.  11  A  (estalagem).  Morou  algum  tempo 
na  Bahia. 

ICaria  do  Boxnfixn,  com  106  annos  de  edade,  solteira,  africana,  lavadeira,  anal- 
phabeta, recenseada  á  rua  Bento  Lisboa  n.  36  (estalagem).  A  sua  descendência 
resume-se  em  7  filhos  e  3  netos.  Falleceu  em  Janeiro  de  1907. 

Haria  Luiza,  com  106  annos,  solteira,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  no 
Becco   do    Rio   (  casa  s/n  ) . 

DISTBICTO  DA  LAQOA 

Fanstina  Cândida  Bassos  de  Aleneastro,  com  103 
annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  sabendo  lêr  e 
escrever,  recenseada  á  rua  S.  Clemente  n.  130. 
Nasceu  em  Jaguarão,  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  em  9  de  Julho  de  1804.  Foi  casada  com 
Felippe  José  dos  Passos,  advogado,  fallecido  em 
1864  em  Porto  Alegre,  com  66  annos,  tendo  se 
realizado  o  consorcio  em  16  de  Outubro  de  1825. 
Era  filha  do  Capitão  de  Milicias  Victoriano  José 
Centeno  e  de  D.  Anna  Barboza,  tendo  aquelle 
morrido  em  S.  Borja  (E.  do  Rio  Grande  do 
Fanstina  candidp  p.  de  Aitncastro  Sul),  uo  cucoutro  das  forças  brazilciras,  dc  quc 
fazia  parte,  com  as  de  Artigas.  Conta  entre  os  seus  descendentes  pessoas  illustres 
e  pertencentes  a  familias  disti netas,  taes  como  o  Capitão  Victoriano  José  Cen- 
teno de  Aleneastro,  lavrador,  casado  na  cidade  de  Jaguarão  com  D.  Felícia 
Barboza,  e  fallecido  na  mesma  cidade  em  1900,  com  70  annos,  deixando  3  filhos. 
D.  Maria  Fanstina  Enéas  Gustavo  Galvão  (Viscondessa  de  Maracajá),  fallecida 
nesta  cidade  o  anno  passado,  na  edade  de  70  annos,  deixando  4  filhos,  8  netos 
e  4  bisnetos.  Capitão  Cândido  José  de  Aleneastro,  casado  com  D.  Ignacia 
Bulhões  (irmã  do  Dr.  Oscar  Bulhões)  e  fallecido  com  44  annos  no  Rio  de  Janeiro 
em  1892,  sem  deixar  filhos.  D.  Maria  Passos  Mawrell,  casada  com  Eduardo  Maw- 
rell,  negociante  em  Pelotas  eahi  fallecido  em  1893,  deixando  4  filhos  e  3  netos. 
ICaria  da  Oonceiç&o,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta, 
residente  no  Asylo  Santa  Maria  e  recenseada  á  rua  da  Passagem  n.  u6. 
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Domingas  P.  Vieira 


Domingas  7,  Vieira,  com  loo  annos  de  edade, 
viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  na 
Praia  de  Botafogo  n.  244.  Nasceu  na  Freguezia 
de  Irajá.  Casou-se  aos  20  annos.  Teve  10  filhos. 
Da  sua  descendência  restam  apenas  i  filho  e  2 
netos.  E'  bem  forte,  vê,  ouve  e  anda  perfeita- 
mente. 

Amaro  Fasohoal,  com  100  annos  de  edade, 
solteiro,  brazileiro,  analphabeto,  recenseado  á 
Praia  de  Botafogo  n.  238. 

Alezandrina  Joaqnina  doe  Beis,  com  120  annos 
de  idade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada á  Praia  das  Saudades  n.  31.  Falleceu  em  28  de  Setembro  de  1906. 

DISTBICTO  DA  GÁVEA 

Aniceto  de  Andrade,  com  109  annos  de  edade, 
viuvo,  brazileiro,  analphabeto,  profissão  igno- 
rada, recenseado  na  Estrada  de  D.  Castorina  (casa 
s/n  ).  Nasceu  na  freguezia  da  Gávea  no  lugar 
denominado  «  Macaco  ».  Com  30  annos,  mais  ou 
menos,  casou-se  com  D.  Bibiana  Maria  de  Jesus 
Andrade,  falledda  ha  6  annos.  Exerceu,  em- 
quanto  moço,  a  profissão  de  cavoqueiro,  traba- 
lhando em  muitas  pedreiras  desta  Capital.  Foi 
empregado  da    Repartição    de  Obras   Publicas. 

Teve  9  filhos,  dos   quaes   só  existem    2,    além  de  Aniceto  de  Andrade 

12  netos  e9  bisnetos.   Está  forte,  vê,    ouve  eanda  bem. 

Custodia  Antónia  Ferreira,  com  iio  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  sabendo 
lêr  e  escrever,  recenseada  á  rua  Marquez  de  S.  Vicente  n.  19.  Natural  do  Mara- 
nhão. Está  forte,  vê,  ouve  e  anda  bem. 

DISTBICTO    DE    SANTA   ANNA 

Loisa  Oampaz,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  travessa  Aguiar  n.  20. 

ICaria  Eosa  da  Conoeiç&o,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta 
recenseada  á  rua  Senador  Euzebio  n.  362.  Veiu  para  o  Brazil  com  16  annos  de 
edade  ;  teve  12  filhos,  existindo  apenas  3. 

Henriqueta  Costa,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Visconde  de  Sapucahy  n.  17.  Esteve  amasiada  com  o  seu  primeiro 
patrão  de  nacionalidade  portugueza,  do  qual  teve  3  filhos,  todos  fallecidos.  Mais 
tarde  casou-se  com  um  seu  patrício,  fallecido  ha  5  annos.  Tem  vivos  i  filha, 
4  netos  e  i  bisneto.  Actualmente  occupa-se  em  vender   quitandas  preparadas  por 
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ella  (rosários  etc.,)  e  costuma  fazer  ponto  ora  em  cx)rredores  da  rua  Marechal 
Floriano  e  da  rua  Primeiro  de  Março,  ora  na  entrada  da  Praça  do  Mercado. 
E'  bastante  forte,  ouve,  vê  e  anda  bem. 

Lniza,  com  100  annos  de  edade,  estado  civil  ignorado,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Benedicto  Hyppolito  n.  50. 

Thepeza  de  Jesns,  com  120  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Bom  Jardim  n.  1 10.  Veiu  para  o  Brazil  com  3  annos  de  edade. 
Teve  7  filhos,  existindo  somente  i.  Está  quasi  cega  e  apresenta  os  cabellos  comple- 
tamente brancos.  Lembra-se  da  chegada  da  Imperatriz  e  das  festas  que  se 
celebraram. 

DISTRICTO  DA  GAMBOA 

Xgnes  ICaria  da  Conceiç&o,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  sabendo  lêr 
e  escrever,  recenseada  á  rua  Senador  Pompeu  n.  130.  Falleceu  em  21  de  Janeiro 
de  1907. 

Leopoldina  Damascexia,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Dr.  Rego  Barros  n.  39,  na  Gamboa.  Nasceu  no  Congo  e  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  cora  5  annos  de  edade.  Teve  5  filhos  e  5  netos.  Gozou  sempre 
boa  saúde. 

Bomana  da  Ooziceiçlo,  com  102  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta, 
quitandeira,  recenseada  á  rua  General  Caldwell  n.  28. 

Felieiazuk  do  Amaral,  com  104  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  da  America  n.  91.  Natural  do  Congo.  Veiu  para  o  Brazil  com 
7  annos  de  edade.  Aqui  chegou  no  tempo  de  D.  Pedro  I,  assistiu  a  coroação  de 
D.  Pedro  II,  e  ao  baptisado  de  D.  Affonso.  Actualmente  reside  á  rua  da  Provi- 
dencia, n.  10(1^  portão). 

ICaria  das  Dores,  com  105  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada á  ruaOrestes  n.41,  sobrado.  Veiu  para  o  Brazil  com  5  annos  de  edade.  Teve 
2  filhos.    Goza  saúde  e  com  os  óculos  ainda  cose. 

Domingos  AMeazio,  com  123  annos  de  edade,  viuvo,  africano,  analphabeto,  pintor, 
recenseado  á  rua  Barão  de  S.  Félix  n.22.  Ramais  de  10  annos  que  reside  no  Brazil. 
Vê  pouco,  ouve  e  anda  bem. 

Bernardo  Joaqnim  de  Almeida,  com  100  annos  de  edade,  casado,  africano,  anal- 
phabeto, recenseado  á  rua  Senador  Pompeu,  n.  194. 

Braz  da  Silva  Pereira  Porto,  com  109  annos  de  edade,  casado,  africano,  anal- 
phabeto, pedreiro,  recenseado  á  rua  Barão  de  S.  Félix  n.  22.  Veiu  muito  pequeno 
para  o  Brazil,  com  cerca  de  10  annos.  Casou-se  com  uma  parceira  de  nomeSophia, 
que  ainda  vive  com  elle.  Tem  3  filhos,  8  netos  e  8  bisnetos.  Trabalha  de  pedreiro 
e  está  empregado  nas  obras  da  Avenida  Mem  de  Sá.  Está  ainda  forte,  vê,  ouve 
e  anda  perfeitamente. 
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EorAcio  de  Sá  Paclieco,  com  117  aniios  de  edade,  casado,  africano,  sabendo  lêr  e 
escrever,  cozinheiro,  recenseado  á  rua  Barão  de  S.  Félix  n.  22,  na  Gamboa.  Veiu 
para  o  Brazil  em  1790,  esteve  na  Bahia  ;  tem  2  filhos  e  4  netos,  todos  residentes  na 
Bahia.  Goza  perfeita  saúde. 

Pelippe,  com  130  annos  de  edade,  viuvo,  africano,  analphabeto,  recenseado  á 
rua  Senador  Pompeu  n.  168.  Alistou-se  como  soldado  e  esteve  com  2  filhos  na 
guerra  do  Paraguay  ;  entrou  n'um  combate,  sob  o  commando  do  Duque  de  Caxias, 
e  em  outro  commandado  pelo  Conde  D' Eu. 

(Jertrudes  daConceiç&o,  com  1 10  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta, 
quitandeira,  recenseada  á  ladeira  do  Faria  n.  41  A,  na  Gamboa.  Veiu  para  o  Brazil 
no  tempo  de  D.  Pedro  I  e  residiu  algum  tempo  na  Bahia.  Tem  uma  filha  no  Rio 
Grande  e  2  netos. 

DISTRICTO  DO  ESPIRITO  SANTO 


Hareellina  F.  de  Jestis,  com  100  annos  de  edade, 
solteira,  africana,  analphabeta,  recenseada  no 
Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis.  Veiu  para  o 
Brazil  com  10  annos  de  edade,  teve  4  filhos. 

Manoel  Valente  da  SUva,  com  100  annos  de 
edade,  solteiro,  africano,  sabendo  lêr  e  escrever, 
lavrador,  recenseado  no  Asylo  de  S.  Francisco 
de   Assis. 

David  Luiz,  com  100  annos  de  edade,  solteiro, 
africano,  analphabeto,  pedreiro,  recenseado  no 
Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis. 

Xzabel  D.  da  Costa,  com  120  annos  de  edade, 
solteira,  africana,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Faria  n.  A  7. 

ICaria  da  Conceiç&o,  com    100  annos  de  edade, 

-,    .  -  .  t    1     t     ^  j  Marcellina  P.  de  Jesus 

solteira,   afncana,    analphabeta,    recenseada  no 

Asylo  de  S.   Francisco  de  Assis,  onde  se  acha  internada  no  salão  da  enfermaria  ; 

não  liga   as  idéas  e  tem  a  physionomia  apatetada. 

José  Hina,  com  100  annos  de  edade,  solteiro,  africano,  analphabeto,  recenseado 
á  rua  Itapirú  n.    131.  Fallecido  em  Dezembro  de  1906. 

Xzabel  ICaria  da  Conceiç&o,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  no  Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis.  Fallecida  em  14  de  Outubro 
de    1906. 

DionTsia  ICaria  das  Dores,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  no  Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  ; 
foi  aia  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ;  teve  2  filhos,  já  fallecidos. 
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Joio  ICba,  com  100  annos  de  edade,  solteiro, 
africano,  sabendo  lêr  e  escrever,  operário,  recen- 
seado no  Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis.  Veiu 
para  o  Brazil  com  15  annos  de  edade  e  residiu 
algum  tempo  na  Bahia.  Tomou  parte  na  guerra 
do  Paraguay. 

Qtiirino  Eonorio  da  Costa,  com  100  annos  de 
edade,  solteiro,  africano,  analphabeto,  lavrador, 
recenseado  no  Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis. 
Veiu  para  o  Brazil  no  tempo  de  D.  João  VI. 

Josepha  Chernbina  Hacabri,  com  106  annos  edade, 
viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Nova  de  S.  Leopoldo  n.  19.  Nasceu  no  Estado  de 
Minas,  em  São  Paulo  de  Muriahé.  Ainda  muito 
joven  veiu  para  Campos  com  sua  familia  e  ahi 
se  casou  com  Roberto  Luiz  Gonzaga,  fallecido  ha  joaoMina 

muitos  annos.  Desse  consorcio  resultaram  8  filhos.  A  sua  prole  é  representada 
actualmente  por  2  filhos  e  13  netos.  Tem  uma  s6  vista  e,  apezar  disto,  vê  bem. 
Ouve  e  anda   bem.    Goza   boa  saúde. 

Joaqtiina  Bita  da  Coneeiçlo,  com  105  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  de  Catumby  n.  49. 

Joio  Hina  Afrieazio,  com  100  annos  de  edade,  sol- 
teiro, africano,  sabendo  lêr  e  escrever,  recenseado 
no  Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis. 

Dnlvina  Boca  Borges,  com  100  annos  de  edade, 
viuva,  portugueza,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Nova  de  S.  Leopoldo  n.  38.  Falleceu  em  13  de 
Fevereiro  de   1907. 

Deolindo  do  Kasdmento,  com  100  annos  de  edade, 
Folteiro,  brazileiro,  analphabeto,  profissão  igno- 
rada, recenseado  á  rua  Benedicto  Hyppolito  n.  65. 
Felicidade  Corrêa,  com  102  annos  de  edade,  sol- 
teira, africana,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Conselheiro  Pereira  Franco  n.  7. 

Leopoldina  da  Conceição,  com  105  annos  de  edade, 
solteira ,    africana ,    analphabeta  recenseada    na 
i*^  andar.  Veiu  para  o  Brazil  com  10  annos  mais  ou 
menos.  E*  forte,  vê,  ouve  e  anda  perfeitamente. 

Joaquim  de  Preita»  Ghiimar&es,  com  105  annos  de  edade,  solteiro,  portuguez,  anal- 
phabeto, profissão  ignorada,  recenseado  á  rua  Frei  Caneca  n.  312.  Fallecido  em  10 
de  Outubro  de  1906. 


João  Mina  Africano 

ladeira  Santo  Alfredo  n 
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Albino  Velho 


Albino  Velho,  com  loo  annos  de  edade,  solteiro, 
africano,  analphabeto,  recenseado  no  Asylo  de 
S.  Francisco  de  Assis.  E'  natural  de  Angola, 
na  Africa.  Veiu  para  o  Brazil  no  tempo  de 
D.   Pedro   I. 

Jorge  Qaldino  Pimentel,  com  io8  annos  de  edade, 
casado,  africano,  analphabeto,  pedreiro,  recen- 
seado á  rua  Gonçalves  n.  26.  Veiu  para  o  Brazil 
em  1825.  Casou-se  com  Paulina  Maria  da  Con- 
ceição, fallecida  em  25  de  Novembro  de  1906,  com 
96  annos  de  edade,  sem  descendência.  E'  forte, 
vê,  ouve  e  anda  perfeitamente. 

Ltiiza  Boea  Santos,  com  100  annos  de  edade, 
viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  no 
Asylo  de  S.  Francisco  de  Assis. 

DISTBICTO  DE  S.  CHBISTOVÃO 

Jeronyma  da  Conoeiç&o,  com  137  annos  de  edade, 
viuva ,  brazileira  ,  analphabeta ,  recenseada  no 
Asylo  da  Velhice  Desamparada.  Fallecida  em  19 
Março  de  1907. 

Hartlia  do  Bosario,  com  107  annos  de  edade,  sol- 
teira, brazileira,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Major  Fonseca  n.  3  A.  E'  natural  do  Ceará. 
Sempre  gozou  saúde  e  é  muito  forte.  Vê  muito 
pouco  e  ouve  bem. 

Anna  da  Silva, 
com   120    annos 

de  edade,  viuva,  Jeronyma  da  Conceição 

brazileira,  analphabeta,  recenseada  á  rua  da  Ale- 
gria n.  47.  Nasceu  na  ilha  de  Itacurussá,  Estado 
do  Rio,  e  ahi  se  casou  aos  13  annos  com  Ignado 
José  da  Silva,  fallecido  ha  40  annos.  Depois  de 
viuva  veiu  morar  em  Mangara tiba,  em  companhia 
de  uma  filha.  Sempre  gozou  saúde.  Anda,  ouve 
bem  e  vê  pouco.  Teve  12  filhos.  A  sua  actual 
descendência  é  representada  por  2  filhos,  2  netos 

Anna  da  Silva  e  4  bisUCtOS. 

Joaquim  Teixeira  Barbosa,  com  121  annos  de  edade,  solteiro,  portuguez,  anal- 
phabeto, recenseado  á  Praia  de  S.  Christovão  n.  177  (Hospício  de  N.  S.  do 
Soccorro).  Fallecido  em  18  de  Outubro  de  1906. 
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Paula  Gertrudes  da  Ooncelçlo,  com  138  annos  de 
edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada no  Asylo  da  Velhice  Desamparada.  Nasceu 
no  Rio  de  Janeiro,  freguezia  do  Engenho  Velho, 
e  foi  empregada  do  Senador  do  Império  António 
Pinto  Chichorro  da  Gama.  Esteve  em  Pernam- 
buco cerca  de  5  annos  quando  presidente  dessa 
provinda  o  referido  Senador.  Conheceu  muito 
D.  Pedro  I  e  D.  Pedro  II.  Vê  e  ouve  bem;  anda 
com  muita  difficuldade. 

Bita  da  Paizfto,  com  100  annos  de  edade,  viuva, 
brazileira,     analphabeta,    recenseada  á    rua    de  Pauu  Gertrudes  da  conceição 

S.  Christovão  n.   224  (estalagem).  Fallecida  em  11  de  Outubro  de  1906. 

Domiciaao  Femaades  Neves,    com    105   annos  de 

edade,  viuvo,  Jbrazileiro,  sabendo  lêr  e  escrever, 
alfaiate,  recenseado  á  rua  Sá  Freire  n.  54.  Nasceu 
no  Estado  de  Minas  Geraes,  em  Mathias  Barbosa, 
na  Fazenda  da  Marqueza  de  S.  Matheus.  Depois 
da  morte  dessa  senhora,  foi  empregado  do  Sena- 
nador  do  Império  Conde  de  Baependy  e  do  Barão 
de  Santa  Justa.  Foi  casado  com  Ludovina  Maria 
Theodora,  fallecida  ha  8  annos.  A  sua  actual 
descendência  é  representada  por  3  filhos,  3  netos 
e  2  bisnetos.  Vê  muito  pouco  e  sente  muita  fra- 
queza nas  pernas.  Ouve  bem. 


Domlciano  Fernandes  Neves 


Praadsoo  Vianna,  com  105  annos  de  edade,  viuvo, 
brazileiro,  sabendo  lêr  e  escrever,  sachristão, 
recenseado  á  rua  das  Três  Boccasn.  2.  A.  Nasceu 
na  praia  das  Saudades  ;  casou-se  3  vezes.  A  pri- 
meira vez  com  Leopoldina  Silva  Vianna,  a  segunda 
com  Carolina  Soares  Vianna  e  a  terceira  com 
Maria  dos  Reis  Vianna.  Desses  consórcios  teve 
18  filhos,  existindo  apenas  i  filha,  com  quem 
vive.  Esta  teve  um  só  filho,  alistado  como  soldado 
e  fallecido  em  Canudos,  na  expedição  Moreira 
César.  Dedicou-se  sempre  ao  serviço  de  Egreja, 
chegando  a  occupar  o  cargo  de  sachristào-mór  da 
Capella  Imperial.  Recebia  do  Imperador  uma  pensão  de  20o$ooo  annuaes.  Era 
persona  grata  do  finado  monarcha.  Recebe  actualmente  uma  pensão  mensal  de 
2o|kxx>  da  Irmandade  do  Carmo.  Deixou  de  ser  sachristão  por  estar  sofiFrendo  da 
vista.  Ainda  está  bem  forte. 


Francisco  Vianna 
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EdwigM,  com  115  annos  de  edade,  viuva,  afri- 
cana, analphabeta,  recenseada  á  rua  de  S.  Januá- 
rio n.  29. 

ICaria  Francisca,  com  100  annos  de  edade,  sol- 
teira, africana,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Conde  de  J^eopoldina  n.  8  (estalagem,  casa  7'). 
Sóteve  uma  filha,  que  ainda  vive  e  conta  já  61 
annos.  Vê  e  ouve  bem,  anda  com  difi&culdade. 
Tem  vivos  i  filha,  2  netos,  8  bisnetos  e  3  tata- 
ranetos. 

Catharina  da  Concelçlo,  com  1 10  annos  de  edade, 
Sdwiges  solteira,  africana,  analphabeta,  recenseada  á  rua 

S.  Januário  n.    119  A.  Vê,  ouve,  anda  bem  e  goza  saúde. 

Joaqnina  da  Gosta,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada na  Quinta  do  Cajá  n.  19 

Fernando  Feliz  do  Espirito  Santo,  com  loi  annos 
de  edade,  solteiro,  brazileiro,  analphabeto,  ope- 
rário, recenseado  á  rua  da  Alegria  n.  36.  Nas- 
ceu no  Estado  da  Bahia.  Veiu  para  o  Rio  de 
Janeiro  com  40  annos.  Além  do  serviço  domestico, 
exercia  nas  horas  vagas  o  ofl&cio  de  sapateiro. 
Ha  3  annos  que  serve  como  porteiro  da  Fabrica 
de  Tecidos  S.  João.  Está  forte,  vê,  ouve  e  anda 
bem.  Goza  muito  boa  saúde. 

ICaria  Adelaide  A.  Teixeira,  com  100  annos  de 
edade,  viuva,  brazileira,  sabendo  lêr  e  escrever, 
recenseada  á  rua  Caixa  d 'Agua  n.  2.  Fernando  fciíx  do  Espirito  santo 

DISTBICTO  DA  TIJUCA 

ICaria  Bita  Cunha,  com  106  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  na  Estrada  das  Furnas  (  casa  s/n  ) . 

DISTBICTO    DO   ENGENHO    NOVO 

Elvira  SanfAnna,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Jockey  Club  n.  34.  Veiu  da  Africa  muito  criança  e  foi  residir  na 
Bahia,  onde  se  conservou  durante  muito  tempo.  Um  anno  depois  da  guerra  do 
Paraguay  veiu  para  o  Rio  de  Janeiro.  Foi  casada  duas  vezes.  Dos  dous  casamentos 
resultaram  9  filhos,  20  netos  e  i  bisneto,  actualmente  oom  3  annos  de  edade. 
Goza  saúde,  vê  e  ouve  bem. 

Eosa  da  Oonceiç&o,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  lava- 
deira, recenseada  á  rua  D.  Anna  Nery  n.  52.  Nasceu  em  Florianópolis,  E.  de 
Santa  Catharina.  Não  tem  descendência.  Diz  ter  assistido  á  guerra  dos  Farrapos. 
Acha-se  doente,  vê  pouco  e  ouve  bem. 
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Clemência  líartins,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Dr.  Lino  Teixeira  n.  7. 

ICaria  da  Silva  Leite,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Minas  n.  28  A.  Nasceu  na  cidade  de  Campos,  E.  do  Rio.  Foi 
casada  com  António  Luiz  Ferreira  Pinto.  A  sua  prole  é  representada  por  10  filhos, 
10  netos  e  14  bisnetos.  O  bisneto  mais  velho  tem  16  annos  de  edade.  Ainda  vê  e 
ouve  bem. 

Josepha  Elena,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  hespanhola,  analphabeta,  serviço 
domestico,  recenseada  na  Olaria  (prédio  i*^). 

Anua,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta,  serviço  domestico, 
recenseada  á  rua  Vieira  da  Silva  n.  12.  Veiu  da  Africa  com  a  edade  de  9  annos  e 
foi  casada  uma  vez,  tendo  tido  15  filhos.  Foi  sempre  cozinheira  e  lavadeira  e  ulti- 
mamente occupa-se  em  vender  doces.  Vê  e  ouve  bem. 

Felicidade  Ooirôa  Castro,  com  113  annos  de  idade,  solteira,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  no  Morro  do  Telegrapho  (casas/n). 

FaTiIina  Barbosa,  com  114  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Paim  Pamplona  n.  36.  Nasceu  no  E.  da  Bahia,  onde  viveu 
muitos  annos.  Tem  vivos  3  filhos,  15  netos  e  7  bisnetos.  O  bisneto  mais  velho 
conta  1 1  annos  de  edade.  Assistiu  á  revolta  chamada  «Sabinada»  e  contava  6 
annos  de  edade  quando  nasceu  D.  Pedro  I.   Goza  saúde,  vê  pouco  e  ouve  bem. 

Thereza,  com  115  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta,  recenseada 
á  rua  do  Engenho  Novo  n.  12. 

Delphina  da  Oonceiçio,  com  120  annos  de  edade,  .solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Dona  Anna  Nery  n.  170. 

DISTBICTO    DO   ANDARAHY 

Benedicta  Bosa,  com  120  annos  de  edade,  viuva, 
brazileira,  analphabeta,  recenseada  á  rua  Tor- 
res Homem  n.  35. 

Gabriel  Salles,  com  105  annos  de  edade,  sol- 
teiro, africano,  analphabeto,  profissão  ignorada, 
recenseado  á  rua  Visconde  de  Santa  Izabel  n.  i . 
Sempre  gozou  muita  saúde  e  está  bastante  forte. 
Abel  Corrêa  da  Silva,  com  149  annos  de  edade, 
casado,  africano,  analphabeto,  lavrador,  recen- 
seado no  Morro  do  Salgueiro. 

Anacleta  de  Jesus,  com   iio  annos  de  edade, 
Benedicta  Rosa  viuva,  africana,  analphabeta,  cozinheira,   recen- 

seada á  rua   Leopoldo  n.   43.    Casou-se  com  António  dos  Santos,  falleddo  ha 
6  annos.  Não  teve  filhos.  E'  ainda  forte  ;   nunca  teve  doença  grave. 

GattarlTia   Bosa,  com  100  annos  de  edade,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  á 
ma  Souza  Franco  n.  72. 
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Onilhermina  Joaqnina,  com  no  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  dos  Artistas  n.  13. 

DISTBICTO  DO  ENGENHO  VELHO 

ICaria  Africana,  com  105  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Mello  e  Souza  n.  9.  Falleceu  na  Santa  Casa  de  Misericórdia  em  Ja- 
neiro do  corrente  anno. 

Constança  de  SanfAnna,  com  118  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  sabendo  lêr 
e  escrever,  recenseada  á  rua  de  S.  Christovão  n.  67.  Nasceu  na  fregueziada  Penha, 
no  Rio  de  Janeiro.  Teve  3  filhos.   Goza  boa  saúde. 

Prancisoo,  com  100  annos  de  edade,  solteiro,  brazileiro,  analphabeto,  recenseado 
á  rua  de  S.  Christovão  n.  257.  Nasceu  na  Villa  de  Maricá,  E.  do  Rio.  Teve 
2  filhos. 

ICarcellino,  com  102  annos  de  edade,  casado,  brazileiro,  analphabeto,  alfaiate, 
recenseado  no  Becco  dos  Barcellos  n.  4. 

DISTRICTO  DO  MEYER 

Boea  Haria  da  Costa,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  sabendo  lêr  e 
escrever,  recenseada  á  rua  Dr.  Padilha  n.  20.  Nasceu  no  Rio  de  Janeiro  na  rua 
Jardim  Botânico.  Foi  casada  duas  vezes ;  teve  3  filhos,  cuja  descendência  actual 
é  constituida  por  3  netos.  Vê  muito  pouco,  mas  ouve  bem. 

ApoUinaria,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recenseada 
á  rua  Torres  Sobrinho  n.   13. 

Haria  da  Oonceiçio,  com  107  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Curupaity  n.  15.  Nasceu  em  Guaratiba;  ahi  residiu  longos  annos, 
indo  mais  tarde  para  Itaguahy,  onde  exerceu  a  profissão  de  lavradora.  Teve  4 
filhos,  dos  quaes  ainda  existe  i  filha,  de  90  annos,  que  vive  em  sua  companhia. 
Além  desta  filha,  estão  vivos  7  netos,  1 1  bisnetos  e  7  tataranetos.  Quando  morava 
em  Guaratiba,  teve  opportunidade  de  conhecer  D.  João  VI,  durante  o  tempo  de 
sua  residência  na  antiga  Fazenda  Imperial  de  Santa  Cruz. 

Ltdza  Haria  do  Espirito  Santo,  com  122  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  anal- 
phabeta, recenseada  á  rua  Zeferino  n.  21.  Nasceu  em  Campos,  onde  sempre  residiu, 
tendo  vindo  ha  poucos  annos  para  a  companhia  dos  seus  filhos.  Destes,  em  numero 
de  6,  o  mais  moço  conta  82  annos  de  edade.  Tem  3  netos,  4  bisnetos  e  4  tatara- 
netos. O  tataraneto  mais  velho  tem  12  annos.  Ouve  bem  e  vê  pouco.  Acha-se 
actualmente   doente. 

Domingas  Bosa,  com  iio  annos  de  edade,  solteira,  africana,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Miguel  Cervantes,  casa  s/n,  (barracão).  Possuiu  ahi  uma  proprie- 
dade. Actualmente  está  recolhida  no  Asylo  dos  Mendigos;  está  cega  e  soff rendo 
das  faculdades  mentaes. 

Theresa  de  Jesus,  com  108  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Adriano  (Villa  João  de  Barros). 
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Lanriana  H.  da  Coneelçlo,  com  108  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analpha- 
beta,  recenseada  á  rua  Bazilio  de  Britto  n.  7. 

Severina  ICaria  da  Coneeiçlo  Barreiro,  com  120  annos  de  edade,  viuva,  africana, 
analphabeta,  recenseada  á  rua  Dr.  Lins  de  Vasconcellos  n.  51.  Veiu  para  o  Brazil 
com  10  annos  de  edade.  Foi  casada  duas  vezes,  tendo  tido  2  filhos  do  primeiro 
matrimonio,  fallecidos  em  tenra  edade.  Goza  excellente  saúde.  A  sua  memoria 
está  algum  tanto  enfraquecida.  Vê  pouco  e  ouve  bem. 

Silveria,  com  130  annos  de  edade,  brazileira,  viuva,  analphabeta,  recenseada 
á  rua  Claudina  (casa  s/n).  Natural  de  Valença,  E.  do  Rio.  Foi  casada  duas 
vezes.  Goza  saúde,  vê  pouco  e  ouve  bem.  A  sua  prole  é  representada  \x)t  3  filhos, 
I  neto  e  4  bisnetos. 

Benedioto  Hina,  com  100  annos  de  edade,  casado,  africano,  analphabeto,  chaca- 
reiro,  recenseado  á  rua  Pedro  Alvares  Cabral,  casa  s/n,  (barracão).  Veiu  para  o 
Brazil  com  a  edade  de  6  annos.  Tem  a  memoria  bastante  enfraquecida  e  precário 
o  estado  de  saúde. 

ICtroolino  Jorge  doe  Santoe,  com  1 10  annos  de  edade,  viuvo,  africano,  analphabeto, 
profissão  ignorada,  recenseado  á  rua  Miguel  Angelo,  casa  s/n,  (barracão).  Veiu 
para  o  Brazil  com  5  annos  de  edade.  Vê  e  ouve  bem.  Tem  mania  religiosa,  é 
curandeiro  e  está  soflFrendo  de  amollecimento  cerebral.  Não  tem  filhos. 

Felisberto  ICanoel  Qomes,  com  125  annos  de  edade,  casado,  brazileiro,  analpha- 
beto, lavrador,  recenseado  á  rua  Pelotas  n.  i.  Nasceu  no  E.  do  Piauhy,  vindo 
para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  edade  de  12  annos.  Tem  vivos  i  filha  e  4  netos.  Goza 
boa  saúde,  vê  e  ouve  bem. 

DISTBICTO    DE  INHAXJMA 

Violante  ICaria  de  Mesquita,  com  1 10  annos  de  edade,  viuva  africana,  analpha- 
beta, recenseada  á  rua  Elias  da  Silva  n.  85. 

Loisa  Belmonte,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  italiana,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  D.  Maria  n.  42  (  Estação  da  Piedade  ).  Veiu  da  Itália  com  30  annos 
mais  ou  menos ;  já  era  casada  ;  seu  marido  veiu  contractado  pelo  Governo  de 
D.  Pedro  II  para  servir  n'uma  fabrica  de  tecidos,  que  nessa  occasiào  foi  fundada 
onde  actualmente  existe  a  Estação  Marítima.  Nesse  tempo  ainda  não  era  casado 
D.  Pedro  II.  A  sua  geração  é  representada  por  12  filhos,  dos  quaes  o  mais  velho 
é  vivo  e  conta  70  annos.  Sabe  apenas  da  existência  de  3  netos,  filhos  do  filho 
mais  velho,  que  ha  muito  tempo  não  vê.  Ignora  se  tem  bisnetos.  Sabe  também 
que  o  neto  mais  velho  conta  32  annos.  Quando  Gregório  XVI  foi  eleito  papa  estava 
em  Roma  empregada  n*um  collegio  de  meninas.  Ouve  bem  e  vê  regularmente. 
Anda  muito  curvada  e  sente-se  fraca.  Vive  em  companhia  de  um  filho,  empregado 
nas  offidnas  da  Estrada  de  Ferro  o  qual  conta  60  annos  e  é  solteiro. 

Zeferina  Boea  da  Coneeiçlo,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  sabendo 
lêr  e  escrever,  recenseada  á  rua  Muriquipary  n.  8. 
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Maria  Boea  da  Conceiç&o,  com  loo  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Commendador  Ferreira  Sampaio  (casas/n).  Fallecida  após  o 
recenseamento. 

Isaura  Maria  da  Conceiçfto,  com  loi  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Viuva  Garcia  n.  17  (Parada  do  Ramos).  Veiu  da  Africa  com  10 
annos  e  viveu  muito  tempo  na  Bahia.  Teve  5  filhos,  2  netos  e  i  bisneto. 

Maria  da  GHoria,  com  103  annos  de  edade,  solteira,  portugueza,  analphabeta  re- 
censeada na  Estrada  da  Penha  n.  84. 

Constança  da  Gktma,  com  105  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  re- 
censeada no  beccodo  Espinheiro  n.  40.  Veiu  da  Africa  com  7  annos  e  residiu  alg^m 
tempo  na  Bahia.  Tem  12  filhos,  o  mais  velho  com  50  annos,  12  netos,  o  mais  velho 
com  30  annos  e  4  bisnetos,  o  mais  velho  com  10  annos.  Vê  e  ouve  bem,  anda  pouco, 
nada  faz,  vive  em  companhia  de  uma  filha.  Até  bem  pouco  tempo  lavava  e 
engommava. 

Thereza  M.  de  Lemos,  com  106  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
costureira,  recenseada  á  rua  Coronel  Borja  Reis  n.  14  (Bocca  doMatto).  Nasceu  á 
rua  da  Prainha  ;  sempre  foi  costureira.  Teve  3  filhos,  o  mais  velho  conta  47  annos 
de  edade  ;  4  netos,  contando  o  mais  velho  16  annos.  Foi  casada  uma  só  vez  ;  hoje  é 
viuva  e  vive  em  companhia  de  uma  filha,  está  bem  forte  e  costura  para  fora.  Tem 
muito  boa  vista  e  ouve  bem.    Conheceu  D.  Pedro  T. 

Agostinha  Soares  Modesto,  com  116  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  na  Estrada  Nova  do  Engenho  da  Pedra  n.  84.  Nasceu  nesta 
Capital;  casou-se  com  Modesto  de  OHveira  Mascarenhas,  protegido  de  D.  João  VI, 
de  quem  muito  se  lembra  e  viu  varias  vezes  quando  desembarcavB  no  porto  junto 
de  sua  casa  e  ia  para  o  seu  palácio,  grande  sobrado  existente  então  naquella  estrada 
e  hoje  transformado  em  casa  de  commodos.  Teve  4  filhos;  o  mais  velho,  do  sexo 
masculino,  si  não  tivesse  fallecido,  deveria  contar  hoje  mais  de  50  annos.  Vive  em 
companhia  de  3  filhos.  Costura  para  fora.  Suas  filhas  não  se  casaram,  razão  por 
que  não  tem  netos.  Foi  baptisada  na  Egreja  da  Lapa  do  Desterro,  onde  se  pôde 
obter  a  sua  certidão  de  edade.  Lembra-se  da  Independência  do  Brazil.  E*  filha 
de  António  Soares  da  Fonseca  e  Catharina  Rosa  de  Jesus. 

Adfto  Cambraia,  com  105  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto,  pro- 
fissão ignorada,  recenseado  á  rua  Amália  n.  97. 

Luciano  da  Costa  (Garcia,  com  100  annos  de  edade,  casado,  africano,  analphabeto, 
negociante,  recenseado  á  rua  Roberto  Silva,  n.  13.  Veiu  da  Africa  com  10  annos 
mais  ou  menos.  Diz  que  conheceu  o  primeiro  imperador  do  Brazil,  D.  Pedro  I, 
quando  esteve  na  provincia  de  Minas  Geraes.  Constituiu  duas  familias.  A  primeira 
é  representada  por  i  filho,  que  deve  ter  68  annos,  não  sabe  si  elle  teve  filhos,  pois 
nunca  mais  soube  do  seu  destino  ;  da  segunda  faz  parte  a  sua  companheira,  que 
tem  hoje  70  annos,  e  uma  filha  com  25  annos  de  edade,  mãe  de  uma  criança  maior 
de   2  annos.  Está  forte,  vê  e  ouve  bem.  Vive  da  lavoura. 
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ICaria  Bandeira,  com  120  annos  deedade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Novo  Syão  n.  5  (Parada  do  Ramos).  Não  sabe  onde  nasceu.  Teve  12 
filhos  (o  mais  velho  conta  60  annos)  ;  5  netos,  o  mais  velho,  já  falleddo,  com 
34  annos  ;  2  bisnetos,  contando  o  mais  velho  5  annos,  filhos  de  uma  neta  maior  de 
23  annos.  Viveu  muitos  annos  em  Campos,  onde  era  engommadeira  e  lavadeira. 
Foi  casada  uma  só  vez.  Vê  e  ouve  bem. 

Antoxdo  Joaquim  Lopes,  com  107  annos  de  edade,  viuvo,  portuguez,  analphabeto, 
chacareiro,  recenseado  á  rua  Felícia  n.  10.  Veiu  para  o  Brazil  ha  6  annos.  Teve 
8  filhos,  além  de  uma  neta  com  20  annos.  O  único  filho  vivo,  um  dos  mais  moços, 
tem  mais  de  40  annos.    Falleceu  depois  do  recenseamento. 

DISTRICTO  DE  IBAJA 

Zgnacia  Maria  da  Conceiçio,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analphabeta, 
recenseada  no  becco  da  Viuva  (em  Madureira).  Não  tem  descendentes  vivos. 
E'  muito  precário  o  estado  da  sua  saúde. 

Carlota  Bodia,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada no  largo  da  Pavuna.  Nasceu  na  fazenda  da  Prata,  pertencente  ao  Barão  de 
Palmeiras,  já  fallecido. 

Helena  Maria  da  Coxueiç&o,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  africana,  analpha- 
beta, lavradora,  recenseada  na  estrada  da  Pavuna.  Gozou  sempre  muita  saúde  ; 
ha  cerca  de  2  annos  queixa-se  de  fraqueza  nas  pernas.  Anda,  vê  e  ouve  mal. 

Cnstodia  do  Espirito  Santo,  com  105  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  á  rua  do  Ramal  n.  69.  Nasceu  no  Engenho  Novo  (morro  do 
Vintém)  ;  casou-se  aos  20  annos,  mais  ou  menos,  com  Henrique  José  da  Silva, 
fallecido.  Depois  de  casada  veiu  morar  no  Rio  de  Janeiro.  Seu  marido  era  empre- 
gado na  Casa  de  Correcção  e  ella  era  lavadeira  desse  estabelecimento.  Retirou-se 
da  cidade  e  ha  i  anno  mora  na  frçguezia  do  Irajá.  Actualmente  não  se  occupa  de 
cousa  alguma,  porque  quasi  não  vê  e  não  anda.  Ouve  ainda  bem  e  tem  as  idéas 
claras.  Teve  7  filhos,  todos  já  fallecidos  ;  tem  26  netos  vivos,  15  bisnetos  e  5  tata- 
ranetos.  Conheceu  D.  Pedro  I  e  o  viu  de  perto  mais  de  uma  vez. 

Domieiana  Maria,  com  1 10  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  Tavares  Guerra  n.  4.  Nasceu  na  Freguezia  de  Irajá  e  ahi  se  casou  aos 
30  annos  com  Frederico  Agostinho  Nunes,  já  fallecido.  Entre  os  seus  descenden- 
tes figuram  9  filhos,  dosquaes  s6  existe  i  filha  casada,  16  netos  e  6  bisnetos,  todos 
já  fallecidos.  Morou  durante  muito  tempo  no  Rio  de  Janeiro,  á  rua  do  Senado  ; 
ha  um  anno  transferiu  a  sua  residência  para  Irajá.  Nunca  teve  moléstia  grave  e 
ainda  está  bastante  forte,  ouve  muito  bem,  vê  pouco  e  anda  com  diflSculdade. 

António  Braz,  com  105  annos  de  edade,  brazileiro,  analphabeto,  recenseado  á  rua 
Coronel  Rangel  n.  114.  Foi  recolhido  em  Outubro  próximo  passado  ao  Asylo  da 
Velhice  De.samparada. 

Theodora  Thereza  de  Jesiu,  com  105  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  á  rua  de  Sapopemba  (casa  s/n). 
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Âmlffozio  de  Soosa,  com  140  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto, 
lavrador,  recenseado  á  rua  Maria  Lopes  n.  3. 

Frandsca  ICaria  daConeeiçfto,  com  128  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Lopes  n.  37.  Natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  casou-se  aos 
20  annos  com  Manuel  Barbosa,  falleddo  na  Santa  Casa  de  Misericórdia  com  100 
annos.  Actualmente  sente-se  algum  tanto  enfraquecida.  Ouve  bem,  vê  pouco  e  anda 
com  alguma  difficuldade.  .Teve  9  filhos,  existindo  apenas  i,  que  é  solteiro  e  tra- 
balha n'um  trapiche. 

JantiArlo  Soares,  com  106  annos  de  edade,  solteiro,  analphabeto,  trabalhador, 
recenseado  na  Estrada  Real  de  Santa  Cruz.  Fallecido  em  Outubro  de  1906. 

Delphina  Saldaalia,  com  113  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Domingos  Lopes  n.  59.  Nasceu  á  rua  do  Cattete  e  casou-se  na 
edade  de  20  annos  com  João  Fernandes  Saldanha  (fallecido).  Seu  marido  era 
quitandeiro  e  ella  esteve  empregada  muitos  annos  como  cozinheira  e  lavadeira  em 
casa  do  Dr.  Olympio  da  Fonseca.  Goza  saúde,  vê  pouco  e  ouve  perfeitamente 
bem.  Sempre  morou  no  Rio  de  Janeiro,  transferindo  ha  um  anno  a  sua  residência 
para  a  Freguezia  de  Irajá.  Tem  uma  só  filha  com  quem  reside.  Tem  8  netos 
e  I  bisneto. 

DISTBICTO  DE  JACABÊPAGUA 

Anastácia  ICaria  da  Conoeiçfto,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  sabendo 
lêr  e  escrever,  recenseada  na  estrada  da  Freguezia  n.  65.  Nasceu  na  Ilha  do  Gover- 
nador e  veiu  muito  moça  morar  no  centro  da  cidade.  Até  a  edade  de  20  annos 
exerceu  a  profissão  de  ama  secca,  servindo  depois  como  cozinheira  em  diversas 
casas  de  famílias  conhecidas,  taes  como  a  do  Barão  de  Lavradio,  onde  esteve 
mais  de  20  annos.  Conheceu  muito  de  perto  D.  Pedro  II  e  toda  a  família  Imperial. 
Está  em  Jacarépaguá  ha  10  annos.  E*  bastante  forte,  vê  e  ouve  bem.  Aprendeu 
a  lêr  e  escrever  com  a  Baroneza  de  Lavradio. 

DISTBICTO  DE  CAMPO  GRANDE 

Fraadeea  da  Costa,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recen- 
seada á  rua  da  Olaria  (Estrada  Nova,  casa  s/n).  Foi  casada  com  José  da  Silva  Costa, 
do  qual  teve  2  filhos,  que  foram  soldados  na  campanha  do  Paraguay.  Nunca  mais 
recebeu  noticias  delles ;  acredita  que  tenham  morrido  em  combate.  E'  viuva  ha 
muitos  annos.  Anda,  vê  e  ouve  bem  ;  nunca  teve  doenças  graves,  gozando  sempre 
perfeita  saúde. 

ICaria  Joaquina  dOB  Santos,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  do  Governou.  4  (Realengo).  Foi  casada  ;  teve  filhos,  todos falle- 
ddos.  Outr'ora,  emquanto  foi  boa  a  sua  saúde,  trabalhou  sempre  na  lavoura. 
Vè  e  ouve  bem. 

Varia  Jadntha  da  Oimliai  com  103  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  no  lugar  denominado  Retiro  (Bangú).  Foi  casada  e  teve  filhos,  todos 
fallecidos.  Sempre  trabalhou  no  serviço  de  lavoura.  Goza  boa  saúde,  vè  e  ouve  mal. 
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Rechelina  Baptista 


Bechelina  Baptista,  com  109  atinos,  viuva,  brazi- 
leira,  sabendo  lêr  e  escrever,  lavradora,  recenseada 
no  morro  das  Caboclas  (casa  s/n).  Nasceu  em 
Campo  Grande  e  mora  ahi  com  um  filho.  Casou-se 
aos  20  annos  com  Manuel  António  Baptista,  já 
fallecido.  Teve  12  filhos,  dos  quaes  s6  existe  um 
com  82  ânuos  e  sem  descendentes.  Até  bem  poucos 
annos,  dedicou-se  aos  serv^iços  da  lavoura  ;  actual- 
mente quasi  nào  faz  nada,  porque  vê  e  ouve  pouco 
.  t       ^  anda  com  dififtculdade. 

V  i       1  ^^^^  ^^^  ^  Concdiç&o,  com  1 10  annos  de  edade, 

C    j^-    -  ^        fj  ,    viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada  na  tra- 
7  I      vessa  do  Veiga  n.   11.  Mora  com  um  filho.   Vê  e 

ouve  bem,  quasi  não  pôde  andar.  A  intelligencia  é 
boa.   Teve  7   filhos,   existindo  vivos  2  do  sexo 
feminino  e  i  do  mascuUno.  Tem  11  netos  e  5  bisnetos. 

Jocdlina  Haria  de  JesTU,  com  112  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Santa  Eugenia  (casa  s/n) .  Nasceu  em  Campo  Grande.  Esteve 
sempre  empregada  no  serviço  da  lavoura.  Até  bem  pouco  tempo  gozava  saúde. 
Vê  e  ouve  pouco  e  anda  com  difficuldade. 

BalbinaBosa  daConeeiç&o,  com  115  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  á  rua  Aricurana  (casa  s/n).  Nasceu  em  Campo  Grande.  Teve  8  filhos, 
dos  quaes  só  existe  i,  com  quem  está  morando, 
e  já  conta  70  annos  de  edade.  Tem  6  netos  e 
5  bisnetos.  Vive  deitada  e  nada  faz. 

Francisca  da  Conceição,  com  120  annos  de  edade, 
solteira,  brazileira,  analphabeta,  lavradora,  re- 
censeada na  estrada  do  Rio  da  Prata  (casa  s/n. ). 
Falleceu  em  Dezembro  de  1906. 

Faschoa  de  Azevedo,  com  125  annos  de  edade, 
solteira,  africana,  analphabeta,  recenseada  á  rua 
Haddock  Lobo  3  (Realengo).  Veiu  para  o  Brazil 
muito  pequena,  com  seus  pães  e  3  irmãos.  Só 
tem  vista  em  um  dos  olhos.  Ouve  bem.  anda 
com  bastante  difficuldade. 

Isidro  Panlo,  com  115  annos  de  edade,  viuvo, 
africano,  analphabeto,  profissão  ignorada,  recen- 
seado no  Murundú   (casas/n).    Seu  estado  de 
saúde  não  é  bom.  As  precárias  condições  das  suas  faculdades  mentaes  não  lhe 
permittem  fornecer  informações  proveitosas. 

ICaria  Zgnacia  de  Jesus,  com  102  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
lavradora,  recenseada  na  estrada  do  Cabuçú  (casa  s/n). 


Rechelina  e  seu  filho 
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Silveria  Xaria  da  Coneeiçfto,  com  130  annos 
de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  na  estrada  d' Agua  Branca 
(casa  s/n).  Reside  com  seu  filho  José  Gallo 
dos  Santos.  E'  natural  de  Maricá  ;  nasceu 
no  dia  de  S.  João,  em  24  de  Junho  de  1776, 
casou-se,  aos  25  annos,  com  José  Gallo  de 
Santa  Úrsula,  maior  de  40  annos.  Perdeu 
seu  marido  na  epidemia  de  cholera  niorbus 
de  1856,  fallecendo  elle  com  95  annos.  Tinha 
nesta  época  5  filhos  e  tanto  ella  como  elles 
foram  também  acommettidos  de  cholera, 
succumbindo  2  filhos  já  homens  e  bem 
fortes.  Os  seus  pães  falleceram  muito  ve- 
lhos, não  podendo  bem  precisar  a  edade  ; 
parece-lhe,  porém,   que  ambos    morreram 

Silveria  Maria  da  Conceiçào  ^^   ^^j^    ^^    ^^    ^^^^^      ^^^    ^    ^^^    ^^ 

hoje  não  se  recorda  de  ter  visto  nascer  o  dia  estando  ainda  na  cama.  Levanta-se 
de  madrugada,  antes  do  romper  d' alva,  mesmo  no  tempo  do  frio,  e  gosta  de 
deitar-se  logo  que  anoitece.  A  única  doença  que  teve  até  esta  data  foi  o  cho- 
lera. Não  se  recorda  de  ter  tido 
dôr  de  cabeça  nem  de  dentes  ; 
actualmente  começa  a  incom- 
modal-a  o  rheumatismo.  Vê, 
ouve  e  anda  perfeitamente.  Seu 
estado  intellectual  é  o  melhor 
possivel,  precisando  as  datas  e 
os  factos.  Permaneceu  em  Ma- 
ricá até  1870,  época  em  que  veiu 
para  o  Bangú,  indo  residir  com 
seu  filho.  Este  é  lavrador  e  mora 
em  sitio  próprio.  Todos  os  annos, 
durante  a  Semana  Santa,  vae  a 
Maricá  vêr  os  parentes  e  comer 
bom  peixe.  Silveria  dedica-se  á 
industria  de  objectos  de  barro,  taes  como,  panellas,  moringas,  quartinhas,  etc, 
isto  desde  a  edade  de  10  annos,  havendo,  por  conseguinte,  120  annos  que  trabalha 
neste  serviço.  No  começo  do  negocio  vendia  o  cento  de  panellas  por  i2$oooe, 
actualmente,  o  cento  custa  4o$ooo  e  não  tem  mãos  a  medir,  tal  a  procura.  Não 
havendo  onde  reside  o  barro  especial  de  que  precisa,  vae  buscal-o  no  lugar  deno- 
minado Retiro,  distante  4  kilometros.  Nessas  occasiões  aluga  uma  carroça  e  vae 
pessoalmente  fazer  o  serviço.   Na  sua  olaria  o  barro  é  amassado,  enformado  e 


Silveria  fazendo  as  panellas 
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cozido  nos  fóraos  só  por  ella,  sem  auxilio  de  quem  quer  que  seja.  Não  tem  nenhum 
apparelho  especial  para  esse  serviço,  a  não  ser  uns  pequenos  pedaços  de  páo  e  2 
pequenos  fornos  construídos  por  ella  mesma.  Conheceu  D.  João  VI,  D.  Pedro  I  e 
D.  Pedro  II,  este  ultimo  ainda 
menino.  Não  se  póJe  confor- 
mar com  a  proclamação  da 
Republica,  e  o  que  mais  a  in- 
commoda  é  não  conhecer  bem 
o  dinheiro  em  papel,  constan- 
temente substituído  por  notas 
novas.  Sua  prole  é  enorme. 
O  filho,  com  quem  vive,  é  o 
mais  moço,  tem  85  annos ; 
uma  de  suas  filhas  está  com 
78  annos  e  a  outra  com  72. 
Ambas  se  casaram  em  Maricá 
e  ainda  ahi  residem.  Uma  tem  siivena  e  o  seu  fiiho  mais  moço 

II  filhos  e  a  outra  8.  Actualmente  existem  3  filhos,  19  netos,  26  bisnetos,  14  tata- 
ranetos  e  6  bis-tataranetos.  Descendência  total  68.  Toda  a  sua  prole  vive  em 
Ai-aricá,    S.  Gonçalo  e  Nictheroy. 

Ddodata  de  Xattos,  com  100  annos,  solteira,   brazileira,  analphabeta,   lavradora, 
recenseada  na  Serra  da  Capunga.  Goza  boa  saúde,  vê,  ouve  e  anda  bem. 

Carlos  Cardozo  de  Soosa,  com  115  annos  de 
edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto,  recen- 
seado na  Serra  do  Lameirão  Pequeno  ( casa 
s/n  ).  Reside  com  um  filho.  Casou-se  com  Dona 
Anna  Maria  da  Conceição  Souza,  fallecida  ha 
6  annos.  E'  natural  de  Campo  Grande,  onde 
sempre  residiu  e  contrahiu  casamento  com  24 
annos.  Teve  18  filhos,  existindo  vivos  5,  (4 
homens  e  i  mulher).  O  mais  velho  conta  88 
annos  e  o  mais  moço  62  annos.  Tem  vivos  17 
netos,  25  bisnetos  e  8  tataranetos.  E'  forte,  vê 
bem  e  ouve  pouco.  Sempre  gozou  boa  saúde  e 
foi  sempre  muito  trabalhador.  Quando  moço 
exerceu  o  oflicio  de  carpinteiro,  tomando  parte 
activa  na  construcção  da  antiga  igreja  de  Campo 
Grande,  destruída  por  um  incêndio  ha  mais  de 
20  annos.  Actualmente  occupa-se  com  o  fabrico 
de  jacas,  cestos  e  cestas  de  taquara  ou  bambu,  industria  que  lhe  dá  bastante  lucro 
pela  g^nde  procura  como  meio  de  transporte  de  bananas.  Conheceu  D.  João  VI, 
Pedro   I  e  Pedro  II. 


Cartos    Cmrdozo   de  Souza 
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Bieardo  António  de  Oliveira,  com  102  aunos  de 
edade,  casado,  brazileiro,  sabendo  lêr  e  escrever, 
lavrador,  recenseado  no  Morro  das  Caboclas  (casa 
s/n).  Vê,  ouve  e  anda  bem.  E'  filho  de  Luiz  An- 
tónio de  Oliveira,  natural  de  Ouro  Preto  (Minas), 
fallecido  ha  20  annos,  mais  ou  menos,  com  mais 
de  100  annos.  Nasceu  no  Districto  de  Campo 
Grande,  onde  se  casou,  na  edade  de  25  annos. 
com  D.  Anua  Rosa  de  Oliveira,  que  contava  nessa 
occasiào  40  annos  e  está  agora  com  a  edade  de 
90  annos.  A  sua  descendência  resume-se  em  i 
filha  e  3  filhos.  Tem  a  alcunha  de  «Caixeiro», 
porque  quando  appareceu  em  Campo  Grande  o 
primeiro  estabelecimento  commercial  foi  elle  o 
Ricardo  António  de  Oliveira  primeiro  caixciro.  Aos  30  auuos,  mais  OU  menos. 

foi  ser  administrador  ou  feitor  de  fazendas  e,  nesse  serviço,  trabalhou  muito 
tempo.  Conseguindo  ajuntar  algum  dinheiro,  comprou  o  terreno  onde  reside  e 
construiu  a  casa  em  que  hoje  mora.  A  banana  é  o  género  de  cultura  da  sua 
predilecção  e  lhe  tem  dado  muito  bom  resultado,  pois  é  um  dos  maiores  expor- 
tadores na  estação  de  Campo  Grande.  Goza  saúde  invejável  e  acompanha  com 
interesse  os  progressos  do  paiz.  E'  politico  apaixonado  e  partidário  do  Senador 
Augusto  de  Vasconcellos,  a  quem  chama  de  chefe.  Lê  jomaes  e  discute  todos 
os  assumptos.  Todo  o  serviço  da  sua  lavoura  é  fiscalisado  por  elle  ;  trabalha 
ainda  de  enxada  quando  é  preciso. 

CATOlina  Bosa  do  Espirito  Santo,  com  109  annos 
de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta  recen- 
seada na  estrada  das  Capoeiras  (casa  s/n).  Nasceu 
em  Campo  Grande  e  mora  em  casa  de  uma  filha, 
também  viuva.  Casou-se,  na  edade  de  19  annos, 
com  José  Maria  da  Silveira,  já  fallecido.  Teve  4 
filhos,  I  homem  e  3  mulheres.  Existem  vivas 
somente  as  3  filhas.  Tem  9  netos,  12  bisnetos  e 
5  tataranetos.  Sempre  morou  em  Campo  Grande. 
Ouve  bem,  vê  mal  e  não  anda  por  causa  da  para- 
lysia  dos  membros  superior  e  inferior  do  lado 
direito.  Tem  o  juizo  perfeito. 

Ephigenia  de  Paiva,  com  100  annos  de  edade, 
solteira,  brazileira,  analphabeta,  lavradora,  re- 
censeada á  Serra  da  Capunga  (casa  s/n).   Goza 

saúde,  vê  e  ouve  bem.  Apezar  da  sua  casa  estar         caroiin»  Rosa  do  Espirito  santo 
collocada  em  uma  grande  serra  e  distante  8  kilometros  do  Bangú,  faz  este  trajecto 
amiudadas  vezes,  ida  e  volta,  no  mesmo  dia. 
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Jo&o  António  de  Sonza,  com  106  annos  de 
edade,  casado,  brazileiro,  sabendo  lêr  e  es- 
crever, marceneiro,  recenseado  á  ma  que 
vae  á  pedreira  n.  24.  E'  filho  de  Francisco 
Borges  de  Souza  e  Cândida  do  Amor  Divino 
(  fallecidos  ).  Nasceu  em  18  de  Janeiro  de 
1800  em  Magé  e  casou-se  na  edade  de  42 
annos  com  D.  Maria  Vieira  de  Souza,  maior 
de  20  annos.  Vê  e  ouve  bem,  exerce  ooflftcio 
de  marceneiro  sem  auxilio  de  óculos.  E* 
robusto  e  sadio  ;  nunca  teve  doença  grave. 
Sua  mulher  conta  84  annos  e  está  bem  forte. 
Seus  pães  sempre  residiram  em  Magé,  onde 
eram  pescadores  e  ahi  falleceram  ambos  com 
mais  de  100  annos.  Conheceu  D.  Pedro  I, 
viu  muito  creança  ainda  D.  Pedro  II.  Con- 
serva a  intelligencia  lúcida.  Teve  9  filhos,  18 
netos  e  10  bisnetos.  Dos  filhos  falleceram  4.  Jo*o  António  de  souze 

Existem  apenas  3  filhas  e  2  filhos.  O  filho  mais  velho  é  do  sexo  feminino,  com 
60  annos,  pouco  mais  ou  menos.  Os  filhos,  alguns  netos  e  bisnetos  estão  empre- 
gados na   Fabrica  de  Tecidos  do  Bangú  como  operários. 

Felicidade  Bartara  de  Jesns,  com  106  annos  de 
edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta,  recenseada 
no  Sacco  do  Viegas  n.  8.  Nasceu  á  rua  das 
Violas.  Casou-se  com  Miguel  dos  Rios  Sardinha, 
aos  20  annos.  Seu  marido  falleceu  ha  8  annos  ; 
era  empregado  das  Obras  Publicas,  como  guarda 
dos  chafarizes.  Teve  14  filhos,  2  homens  e  12  mu- 
lheres. Um  dos  filhos  morreu  pequeno,  o  outro  foi 
para  o  Paraguay,  e  delle  não  teve  mais  noticias. 
Das  filhas,  1 1  falleceram  ;  s6  existe  uma,  com 
quem  reside.  Tem  vivos  18  netos,  13  bisnetos  e  3 
tataranetos.  Conheceu  D.  João  VI,  D.  Pedro  I  e 
D.  Pedro  II.  Conserva  ainda  a  intelhgencia.  Vê 
e  ouve  bem.  Anda  com  difficuldade.  Goza  saúde 
e  faz  ainda  pequenos  serviços  domésticos. 

Gonçalo  Vathias  Bamos,  com  115  annos  de  edade, 
solteiro,  brazileiro,  analphabeto,  lavrador,  recenseado  á  rua  Teixeira  Campos  n.  6. 
Tiburcio  António  Qervasio,  com  iio  annos  de  edade,  solteiro,  brazileiro,  analpha- 
beto, lavrador,  recenseado  em  Inhoahyba  (Campo  Grande).  Nasceu  ahi  e  sempre 
se  dedicou  á  lavoura.  Vê  muito  pouco  e  tem  a  intelligencia  compromettida.  Até 
bem  pouco  tempo  gozava  saúde.  Anda  com  difficuldade. 


Felicidade  Barbara  de  Jesus 
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Laurinda  Bosa  de  Jesna,  com  105  atinos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analpha- 
beta,  lavradora,  recenseada  á  rua  Aricurana  (casa  s/n).  Nasceu  em  Mangaratiba 
e  sempre  trabalhou  na  lavoura.  Vê  bem,  ouve  pouco  e  anda  com  diflSculdade  e 
muito  curvada. 

DISTRICTO  DE    GUABATIBA 

Xaria  Antónia  do  Oarmo,  com  115  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  no  Campo  do  Collegio  (Guaratiba).  Reside  com  seu  neto,  Francisco  Pe- 
reira Mirandella.  Nasceu  no  morro  do  Ferreiro  ;  casou-se,  na  edade  de  16  annos, 
com  o  pescador  Quintiliano  José  da  Silva,  já  fallecido.  Quando  moça  foi  costureira 
e  ganhou  muito  dinheiro  neste  officio.  Ainda  hoje  trabalha  em  costuras,  cortando 
e  cozendo  as  roupas  dos  seus  bisnetos.  Sempre  residiu  em  Guaratiba.  O  logar  em 
que  mora  dista  2  léguas  da  freguezia  da  Pedra  ;  costuma  fazer  esse  percurso  a 
pé,  ida  e  volta,  todas  as  vezes  que  alli  ha  missa.  E'  forte,  vê  e  ouve  bem.  Tem 
vivos  3  filhos,  14  netos  e   19  bisnetos. 

ICaroellino  Joeé  Cárdia,  com  iio  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto, 
lavrador,  recenseado  no  morro  Cabunguy  (casa  s/n),  fallecido  depois  do  recen- 
seamento. O  attestado  de  óbito  menciona  como  causa  da  morte  o  suicídio  por 
estrangulação. 

Joaquim  Gomes  Senna,  com  132  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto, 
lavrador,  recenseado  na  Serra  do  Magarça  (casa  s/n).  Nasceu  no  mesmo  lugar; 
com  20  annos  mais  ou  menos  foi  para  Itaguahy  e  ahi  aos  30  annos  de  edade 
casou-se  com  Francisca  Rosa  da  Conceição,  maior  de  15  annos.  D'ahi  a  i  anno 
perdeu  a  mulher.  Voltou  então  para  seu  sitio  na  Serra  Magarça,  trazendo  comsigo 
a  sua  sogra  e  2  cunhadas,  uma  de  14  annos  e  a  outra  de  13  annos.  Passado  o  pri- 
meiro anno  de  viuvez,  casou-se  com  a  cunhada  mais  velha.  Esta  falleceu  2  annos 
depois  da  mesma  moléstia  que  victimou  a  primeira  esposa.  Depois  da  morte  da 
sogra,  contrahiu  terceiro  casamento  com  a  outra  cunhada,  que  nessa  época  contava 
16  annos.  Ainda  desta  vez  não  foi  feliz  no  consorcio.  Sua  terceira  mulher  falleceu 
10  annos  após  o  matrimonio  da  mesma  moléstia  causadora  da  morte  das  suas  duas 
irmãs,  deixando  5  filhos.  Sempre  foi  lavrador  e  ainda  hoje  é  da  lavoura  que  tira 
os  meios  de  subsistência.  Goza  saúde,  ouve  e  vê  bem.  A  sua  geração  é  actual- 
mente representada  por  4  filhos,  10  netos  e  16  bisnetos. 

Maria,  com  112  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  sabendo  lêr  e  escrever, 
recenseada  no  morro  do  Ferreiro  casa  s/n. 

DISTRICTO  DE    SANTA  CRUZ 

Balbina  Lniza  da  Conceiçfto,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,-  analpha- 
beta, recenseada  no  Canhanga  (casa  s/n).  Nasceu  e  residiu  sempre  em  Santa  Cruz. 
Perdeu  o  marido  ha  muito  tempo.  De  6  filhos,  que  teve,  existem  hoje  vivos  apenas 
2  do  sexo  feminino.  Sempre  trabalhou  na  lavoura.  Goza  saúde. 
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Leopoldina  Fra&cisca  de  Almeida,  com  100  annos  de  edade,  \nuva,  brazileira, 
analphabeta,  lavradora,  recenseada  no  lugar  chamado  Cantagallo  (casa  s/n).  Na 
edade  de  20  annos  casou-se  com  Joaquim  José  de  Almeida,  já  falleddo.  Tem  vivos 
9  filhos,  14  netos  e  11  bisnetos.  E'  natural  de  Santa  Cruz,  onde  sempre  viveu. 
Goza  boa  saúde.  Vê,  ouve  mal  e  anda  bem. 

Jofto  José  da  Bosa,  com  105  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analphabeto, 
carpinteiro,  recenseado  á  rua  da  Matriz  (casa  s/n). 

Vicente  de  Oliveira  Campos,  com  1 10  annos  de  edade,  viuvo,  brazileiro,  analpha- 
beto, corrieiro,  recenseado  na  estrada  de  Santa  Cruz  (Curral  Falso).  Nasceu  em 
Santa  Cruz.  Casou-se  com  40  annos  e  perdeu  a  mulher  ha  cerca  de  18  annos.  Tem 
vivos  5  filhos  que  residem  em  vários  logares.  Sabe  da  existência  de  1 2  netos  e  6 
bisnetos.  Foi  empregado  da  Companhia  Jardim  Botânico.  Vê  e  ouve  bem.  Anda 
com  difficuldade, 

Bosa  ICaria  da  Coneeiçfto,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analpha- 
beta, recenseada  na  Invernada  de  Santa  Cruz,  (casa  s/n).  Seu  estado  de  saúde 
não  é  bom.  Também  não  é  perfeita  a  integridade  das  suas  faculdades  mentaes. 

DISTBICTO  DAS  ILHAS 

T^ginia  Maria  Barboza,  com  100  annos  de  edade,  solteira,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  na  praia  da  Engenhoca,  casa  s/n,  na  Ilha  do  Governador.  Nasceu  na 
cidade  de  Campos.  Está  forte,  vê,  ouve  e  anda  perfeitamente  bem. 

ICaria  Bosa  Sarmento,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  na  estrada  das  Flecheiras,  casa  s/n,  na  Ilha  do  Governador.  Nasceu  e 
casou-se  ahi  com  António  Ignacio  Sarmento,  fallecido  ha  muitos  annos.  Teve  9 
filhos,  dos  quaes  apenas  3  estão  vivos.  Tem  4  netos.  Ha  cerca  de  20  annos  perdeu 
a  vista  e  ficou  paralytica.  Vive  actualmente  em  companhiu  de  uma  filha  viuva. 
Bnfina  Antónia  de  Jesns,  com  100  annos  de  edade,  viuva,  brazileira,  analphabeta, 
recenseada  na  praia  das  Flecheiras,  casa  s/n,  na  Ilha  do  Governador.  E'  natural 
da  mesma  localidade.  Casou-se  aos  16  annos  com  António  Pereira  dos  Santos, 
já  fallecido.  De  1 1  filhos,  que  teve,  5  apenas  estão  vivos.  Completam  a  sua  des- 
cendência 3  netos  e  2  bisnetos.  Está  ainda  muito  forte,  vê,  ouve  e  anda  perfeita- 
mente. Mora  em  companhia  de  um  filho. 

Thereza  Haria  de  Jesus,  com  109  annos  de  edade,  viuva,  orazileira,  analphabeta, 
recenseada  no  morro  do  Inglez  (ilha  do  Governador).  Nasceu  em  Campos  e  ahi 
casou-se  com  Apollinario  Ribeiro  de  Jesus,  fallecido  ha  30  annos.  De  13  filhos,  que 
teve,  existe  apenas  i,  com  quem  vive.  Tem  3  netos  e  2  bisnetos.  Veiu  de  Campos 
para  a  ilha  ha  60  annos  mais  ou  menos.  Sempre  gozou  muito  boa  saúde  ;  está 
muito  forte,  vê,  ouve  e  anda  perfeitamente. 

Francisco  Bodrigues  Proença,  com  100  annos  de  edade,  solteiro,  brazileiro,  analpha- 
beto, operário,  recenseado  no  Sacco  do  Pinhão  (ilha  do  Governador).  Nasceu  em 
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Nictheroy,  á  rua  da  Rainha.  Com  30  annos,  mais  ou  menos,  mudou-se  para  a  ilha 
do  Governador,  onde  exerce  a  profissão  de  pescador. 

António  lUnoel,  com  103  annos  de  edade,  estado  dvil  ignorado,  africano,  analpha- 
beto,  profissão  ignorada,  recenseado  na  Colónia  de  S.  Bento  (ilha  do  Governador). 
Está  soffrendo  das  faculdades  mentaes.  Foi  internado  na  Colónia  dos  Alienados, 
em  14  de  Março  de  1890,  por  occasião  da  installação  desse  estabelecimento. 
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'  Homem 


Hoiume     j 

OonTençioj  j^„^^„ 

Fcinmc 


ConventioD 


}M. 
Total  —  T. 


Meiíort^de 
1.)  annos     i 

Mojns  de  13  ans  ' 


0  —  I  anuo 

(an) 

1  —  2  annos 

2-3 

3  —  4 

4  —  5 

0  —  5 
5-6 
6-7 

7-8 

8-9 
9 —  10 


bexo 

Sexe 


H.       M. 


10- 


II 


12 


1  —  12 
■13 
ToUl. 


24 

22 

23 

13 

12 

14 

21 

18 

17 

8 

97 

75 

17 

17 

17 

21 

15 

14 

28 

í4 

18 

22 

19 

24 

25 

2S 

3<^ 

20 

272 

232 
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District  Municipal  de  Candelária 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État   civil  ot  A^^íí 


EDADE 
Age 


13  annos  (ans) 
14 


0  —  15 

15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
3"  —  3S 
35  —  40 
4"  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
I  60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75  —  «V' 
V>  —  85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


SoltíMros 

Célibauircs 


M. 


CiVíados 

Mariés 


VÍUV08 
Veufs 


E.  civil 
ignorado 

Ètat  civil 
itfnoré 


H. 


Total 


272 
56 


232 
24 
26 


416 

569 
619 

397 

i  ^'^^ ; 

i  ^í 

I  49 

i  35 

15 

10 

9 

6 


282 
117 
91 
62 


29 
86 
121 
140 

102 
7'» 
(j6 

34 


272 
56 


232 
24 


89  I   27 


8  j 

I 
5 

3 


417 
572 
654 
497 
35** 
2H4 

1R5 
135 

lOl) 

63 
35 


283 
134 
127 
125 
96 
94 
4Q 
54 
40 
27 
15 
8 


II     — 


Maiores  de  100  annos 

Plus  (Ic  100  ans 


Hdade  ignorada. 


Total.. 


2.568 


632      694  I    306 

i  I 


78  I    134 


38 


4     3-378  ,  1.076 
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Distrioto  Municipal  da  Candelária 

District  Municipal  de  Candelária 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instrnction   selon  lo  sexe  et  làge 


EDADE 


0  —  5  aunos  (ans). 
5-6 

6-7 

7-8 

8-9 
9 — 10 

10  —  11 

11  —  12 

12  —  13 
13—14 
14—15 


0—15 
15  —  20 
Maiores  d< 

Plus  de  90  ans 

Kdade  ignorada. 

Age  inconnu 


TotaL., 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ouócrire 


H. 


M. 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


8 

5 

8 
18 
16 
19 
15 
17 
18 


242 
535 


530 


2.915       759 


26 
32 
29 

38 
48 

63 
106 


H. 

87 
16 
9 
8 
10 

4 
6 

5 
3 
9 


Gráo  de  instru- 
cvfto  ignorado 

Degré  (1'instructíon 
ignore 


Total 


H.        M. 


368 

636 

2.652 

18 


3-674 


64 
15 
13 
8 
6 
4 
8 

3 
5 

7 
9 


142 
33 
115 


290 


I 

151  10 

"1  ■ 

22  j  2 

16  I  2 

J  - 

8  '  — 

14  — 

8  '  I 

I 

8  — 

I 

16  1 

IO 


300 
63 
335 


699  I       54 


97 


I 


75 
17 

17  I       21 

I 
15  I       14 


14 


36         20 


417 

572 

2.366 

23 


81     3-378 


283 
134 


172 
34 
38 
29 
42 
40 
43 
50 
56 
80 
116 


700 
706 


656     3.022 


1.076 


4.454 
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Districto  Municipal  da  Candelária 

Bistrict  Municipal  de  Candelária 


EDADE 
âgo 


0—15 
15  —  20 
ao  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50-55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70—  75 
75  —  80 
80  —  85 
85-90 

90  —  95 
95—100 


(ans).. 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  zoo  ans 

Edade  ignorada 

Age  inconnu 


Totol.. 


Brazileiros 

Brésiliens 


Portuguezes 

Portiig^aSs 


M. 


H. 


M. 


Italianos 

Italiens 


Hespa 
nhóea 

Espagnois 


H. 


H.        M 


301 

313 

259 

X85 

133 

108 

73 

46 

29 

23 

13 

9 
5 


1.499 


256 
107 
88 
93 
59 
57 
36 
33 
24 


782 


105 
216 

345 
257 
174 
140 

89 
68 

67 
32 


1.553 


24 


181 


59 


30 


Allemftes 

Allemands 


Ingl*-z^ 

AB«l*rt 


H.    I    M.     I    H.    I    U 


191 


27 


—  I 


—    !  2 
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EDADE  E  NACIONALIDADE 

é^e  et  nationalité 


Francezes 

Français 

Outros 
euroj>eu8 

Autres 
Européens 

Anglo- 
amencanos 

Ansrlo- 
Amencains 

Hispano- 
americanos 

Hlspano- 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabes 

Oiitros 
asiáticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 

Africalns 

N.  ignorada 

Nadonalitó  inconnue 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.                   M. 

1 
3 
I 
3 
3 

3 

2 

I 

I 

4 
2 
4 
4 
3 
3 
2 
a 

1 
I 

I 
a 
6 

I 

2 
I 

I 

I 
3 

I 

I 

- 

I 

I 
I 

3 

a 
I 

_ 

I 
I 
1 

3 
I 

2 

I 
I 
I 

I 

2 
I 

- 

I 
I 



a 
5 

2 

- 

- 

I 

417 
572 
654 
497 
359 
284 
185 
135 
109 

63 
35 
24 
17 
3 

I 
23 

283 
134 
127 

125 

96 
94 
49 
54 
40 
27 
15 
8 

13 
5 

a 

I 
3 

17 

a6 

13 

8 

- 

2 

7 

8 

3 

I 

3 

- 

- 

2 

7 

3 

3.37S 

1.076 
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Districto  Municipal  da  Candelária 

District  Municipal  de  Candelária 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


Soltfiiros 

Ca8ado8 

Viuvof 

E.  civil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 

CélibaUires 

Marí«s 

Veufc 

État  civil 
ignore 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H.     M. 

T. 

H. 

M 

T. 

Brazileiros 

1.167 

527 

1.694 

284 

168 

452 

26 

87 

113 

22 

- 

22 

1.499 

782 

2  281 

Brésiliens 

Portugueses 

1.204 

76 

1.280 

291 

77 

368 

48 

25 

73 

IO 

3 

13 

1-553 

181 

1.734 

Portugais 

Italianos. 

37 

6 

43 

20 

17 

37 

I 

7 

8 

1 

- 

I 

59 

30 

89 

Italiens 

Hespanlióes 

117 

9 

126 

72 

12 

84 

1 

6 

7 

I 

- 

' 

191 

27 

218 

Espaipiois 

5 

I 

6 

IO 

3 

13 

I 

■ 

2 

- 

- 

- 

16 

5 

31 

Allemands 

Inglezes 

7 

- 

7 

2 

- 

2 

I 

I 

2 

- 



- 

10 

I 

Antílal!. 

Praoceces. 

8 

6 

14 

9 

17 

26 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

í7 

26 

43 

FrançAÍs 

Outros  Europeus 

Autres  F.uropéens 

10 

I 

11 

3 

6 

9 

- 

• 

1 

- 

- 

- 

13 

8 

21 

Anglo-Americanos 

Anglo-Anicrícains 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

Hispano-Âmericanos. . 

Hbpano-Atnericaíns 

6 

3 

9 

I 

4 

5 

- 

■ 

I 

- 

- 

- 

7 

8 

15 

Turco-Ârabes 

2 

2 

2 

I 

I 

2 

- 

~~ 

- 

- 

- 

3 

I 

4 

Turc-Arabcs 

Outros  Asiáticos 

Autres-Asiatiqucs 

- 

- 

2 

1 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

3 

Africanos 

- 

I 

I 

- 

I 

^ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

Africains 

N.  ignorada 

3 

2 
632 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

I 

' 

7 

3 

10 

Nationalité   inconnue 

Totol 

2.568 

3.200 

694 

306 

I.OOO 

78 

134 

313 

38 

4 

42 

3.378 

1.076 

4.454 

-  178- 


Digitized  by 


Googl( 


THE  LIBRARY 

THE  UNíVERSnY 

Or  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


CANDELÁRIA 


Digitized  by 


Google 


-l.o  DISTRICTO 


Escala  1:5.000 


Digitized  by 


Googl( 


THE  UBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OP  TEXAS 


^ 


\ 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  da  Candelária 

DiRtrict  Municipal  de  Candelária 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' instruction  Buivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Braslleiíoa.. 
Bréillleiu 


Portugueses. 

Portu|rais 


ItaUanos.. 

luJiens 


Hespantaóes. 

Espagnols 


Allemftes... 

AUemands 


Ingleses... 

AnffUit 


Franceses.. 

FraoçaU 


Outros  Europeus. . . , 
Autres  Européena 

Anglo- Americanos. . 

Aniplo-Ainericains 


Hlspano-Americanos. . 

Hispano-Americains 


Turco- Árabes , 

Tarc-Arabes 

Outros  Asiáticos. , 

Autres  Asiaiiqim 


Africanos. . 

AfHcains 


N.  ignorada 

Nalionalité 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  écrire 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écrire 


T.    I    H. 


T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMnstrucdon 
ignore 


1.256 


1-373 


51 


169 


Total 2.915 


538 


"5 


«3 


1-794 

1.498 

74 

192 


43 


759  ,  3-674 


218 


159 


409 


51 


290 


14 


699 


54 


M.        T. 


Total 


45 


1-499 

1.553 

59 

191 

16 


3-378 


782 


i8z 


30 


T. 


2.381 

1.734 
89 
218 


43 


I  076 


4.454 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriCtO   Municipal  da   Candelária  (District  Municipal   de  Candelária) 


PROFISSÕES    (PEOFESSIONS) 


Producçdo  da  m  a  te r  i  a 

1>ríma   (Production  de 
a  matiere  première). . . 


(Agricultura,  horticultura,  sylvicultura e floricultura  (Agricnlture. hoít 
culturc.  sylviculture  et  jardinage) 
Creaçao(Élevage) 
Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Industrias  classifi- 
cadas segundo  a 
natureza  das  ma- 
te ri  as  utilisadas 
(Industries  clas-\ 
sécs  suivant  la  na- 1 
ture  des  matières  i  Cerâmica  (Céramique) 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Hxtraction  de  matières  mine- 1 
rales) 


'  Industria 

(Industrie).. 


Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Ccirsi 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) | 


Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (Métallurgie) . 


ture  aes  matières  l  N-cramic»  v\_cramiquc; 

utilisées) Productos  chimiços  propriamente  ditos  e  productos  análogos íProdoi» 

^       chimiques  pròprement  dits  et  produits  analoffues) 


I 


í^nsformaçfto  e  empre- 
so da  matéria  pnma 
(Transfòrmation  et  em- , 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière ) 


Industrias  cl  a s s i - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
açplicam  (Indus-/ 
tnes  classées  sui-^ 
vant  le  genre  des 
besoins  auxquels 
elles  s'appliquent) 


Administrações  publicas 
e  profissões  libera  es 

ÍAdministrations  pu-  ( 
>lique8  et  professions  | 
Ubérale») 


chimiques  pròprement  dits  et  produits  analogues) . 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 1 

Mobiliário  ( Ameublement) | 

Edificação  (Bfttiment) | 

Construcçào  dos  apparelhos  de  transporte  (Constmction  des  apparrib 
de  transport) 

Producçâo  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  traieml«- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  laxo 
(Industries  relatives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe 

\  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

/  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) /  Terrestre  (Terrestre) 

(  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléphoiicsi 

/  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  aegnro  (Banqnes.  établi» 

Isements  de  crédit,  change  et  assurance) 
Corretag^em.  commissões  e  consignações  (Cunrtage.   commissios»  <A 
consignations) 
Commercio  propriamente  dito  (Commcrce  pròprement  dit) 

/  Exercito  (Armée  de  terre) 

Força     e    segurança    publicas/  Armada  (Armée  de  mer) - 

(Force  et  sureté  publiques) .. .  |  Policia  (Police) l 

^  Bombeiros  (Pompiers) ' 

(Serviços  do  Municipio  (Services  du  Munícipe) I 
Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) I 
Serviços  dos  Estados  (Services  des  Ktats  — anciennes^ranwixf)  • 


Administrações  annexas  (Administrations  anuexes). . 

Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 


Outras  (Autres). , 


^  Hb^e%"^.*^^  ^^'^^^^'^'^.  {  Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Eiiseignement) 

1  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts). . 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

I  Jompleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Joumaliers.  gens  de  pcine.etc 
'  Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

I  Sem   profissão    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15  *» 
[  (Sans  profession  declarée)  (  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ansj 


Total. 
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Google 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Profi^ssions  et  nationalitófi) 


NACIONAUDADES  (nationalités) 


BRAZiLBiRA   (Brésilieime)         extrangeira  (Étrangère)  ignorada  (Ignorée) 


H. 


M. 


H. 


M. 


T. 


TOTAI, 


M. 


20 

I 

21 

I 

- 

I 

- 

— 

21 

I 

" 

3 

— 

3 

2 

- 

2 

- 

- 

_ 
_ 
- 

5 

— 

5 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

I 

= 

- 

5 

2 

■7 

i 

- 

6 

2 

8 

14 
r 

38 

36 

50 

9 
62- 

36 

9 

98 

— 

- 

9 
76 

72 

9 
148 

- 

38 

51 

- 

51 

- 

- 

- 

89 

- 

8^ 

50 

— 

50 

I 
6 

— 

6 

- 

— 

— 

56 

— 

56 

13 

— 

12 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

22 

— 

22 

7 

— 

7 

II 

2 

13 

— 

— 

— 

18 

2 

20 

44 

— 

44 

52 

— 

52 

— 

— 

— 

96 

— 

96 

1 

— 

I 

71 

— 

•71 

— 

— 

— 

72 

— 

22 

14 

4 

18 

3 

3 

~ 

~ 

17 

4 

21 

5 

_ 

5 

I 

I 

_ 

6 

_ 

6 

645 

3 

648 

Í.329 

12 

1.341 

— 

— 

— 

1-974 

15 

1.989 

24 

— 

24 

— 

-- 

— 

— 

— 

— 

24 

— 

24 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

•  — 

I 

— 

I 

I 



I 



_ 

_ 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

102 

— 

102 

I 

— 

' 

— 

— 

— 

103 

— 

103 

_ 

_ 









_ 



-_ 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

7 

— 

7 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

34 

— 

34 

12 

— 

12 

— 

— 

— 

46 

— 

46 

7 

5 

12 

2 

2 

4 

— 

— 

— 

9 

7 

16 

7 

— 

7 

8 

— 

8 

~ 

— 

— 

15 

— 

15 

2 

I 

3 

13 

2 

15 

— 

— 

— 

15 

3 

18 

104 

274 

378 

136 

91 

227 

— 

— 

— 

240 

365 

605 

31 

— 

21 

37 

— 

37 

- 

— 

— 

58 

— 

S8 

9 

— 

9 

12 

— 

12 

— 

— 

— 

21 

— 

21 

99 

37 

126 

8 

8 

16 

— 

— 

— 

107 

35 

142 

II 

— 

II 

_ 

— 

— 

7 

3 

10 

18 

3 

21 

81 

73 

154 

4 

10 

14 

— 

— 

— 

85 

83 

168 

125 

358 

483 

22 

126 

148 

- 

- 

— 

147 

484 

631 

1.499 

782 

2.381 

1.872 

291 

2.163 

7 

3 

10 

3  378 

1.076 

4-454 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Miinioipal  de  Santa  Bita 

District  Municipal  de  Santa  Rita 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil  et  âge 


Hoindii  1  u 

,    Homme     / 

^^~f^     Mulher   .^ 
Total  —  T. 


Menores  de 
13  annos 

Sexo 

Sexe 

Moins  de  13  ans 

H. 

1 
M. 

0  —  I  anno 

(an) 

409 

511 

I  —  2  annos 

(ans) 

354 

457 

2  —  3        » 

454 

525 

3  —  4        » 

460 

480 

4  —  5        » 

377 

466 

0  —  5        » 

2.054 

2-439 

5-6        . 

343 

383 

6-7        • 

372 

394 

7-8        . 

351 

355 

8-9        • 

363 

376 

9 —  10        ■ 

286 

405 

10 — II         ■ 

352 

383 

11—12        » 

320 

366 

12-13        • 

334 

375 

Total.... 

4-775 

5.476 

EDADE 

Solteiros 

Céllbauires 

Casados 

Mailés 

Viúvos 

Vcuís 

E.  civil 
ignorado 

ÈUt  clTil 
ignore 

Total 

Age 

H. 

M. 

H. 

M 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0  —  13  annos  (ans) 

4-775 

5.476 

4-775 

5.476 

13  —  14       »          » 

329 

362 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

329 

364 

14—15       »          » 

388 

312 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

388 

320 

0-15       »          » 

5-492 

6.150 

_ 

6 

-_ 

— 

_ 

4 

5.492 

6.160 

15  —  20       •           a 

2.770 

1.367 

25 

289 

5 

4 

9 

II 

2.809 

1.671 

20  —  25       »          ■ 

3.801 

681 

439 

903 

8 

52 

25 

16 

4.273 

1.652 

25  —  30       »          ■ 

2.428 

421 

I.014 

1.048 

48 

95 

12 

20 

3.502 

1.584 

30  —  35       »          • 

1.411 

265 

1.202 

862 

54 

151 

12 

7 

2-679 

1.285 

35  —  40         »             a 

902 

231 

1.220 

776 

82 

163 

23 

16 

2.227 

1.186 

40-45     »        » 

565 

158 

1.094 

566 

123 

285 

17 

18 

1-799 

1.027 

45  —  50     •        » 

323 

109 

671 

342 

88 

228 

3 

9 

1.085 

688 

50  —  55     »        » 

212 

82 

508 

256 

98 

247 

8 

7 

826 

592 

55  —  60         »             a 

112 

41 

263 

133 

51 

170 

2 

- 

428 

344 

60  —  65         »             a 

80 

43 

183 

77 

66 

>99 

- 

- 

329 

319 

65  —  70         a             a 

37 

9 

65 

27 

34 

81 

3 

4 

139 

121 

70  —  75         •             » 

18 

7 

37 

11 

29 

75 

- 

- 

84 

93 

75  —  80         a             a 

9 

4 

23 

2 

11 

61 

-   -i 

43 

67 

80  —  85         a             a 

3 

3 

10 

- 

6 

24 

- 

19 

27 

85  —  90         •             a 

5 

I 

1 

2 

- 

4 

- 

- 

6 

7 

90  —  95         •             • 

- 

- 

» 

- 

- 

4 

- 

- 

1 

4 

95—100         a             a 

I 

- 

- 

1 

- 

3 

- 

- 

s 

4 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

— 

— 

— 

— 

I 

, 

— 

- 

I 

» 

Edadc  ignorada 

4ge  iuconnu 

44 

26 

25 

7 

4 

32 

2.227 

989 

2.300 

I.Q54 

Xotai 

18.213 

9-598 

6.781 

5.308 

708 

1.879 

2.341 

I.IOI 

28.043 

17.886 

-  188- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Munioipal  de  Santa  Bita 

District  Municipal  de  Santa  Rita 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'instruction  suivant  le  sexe  et  l'àge 


EDADE 

age 

Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lira 
ou  écritc 

N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écríre 

Gráo  de  instru- 
cçâo  ignorado 

ignore 

Total 

H. 

M. 

T.          H. 

M. 

T. 

H.        M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

0  —  5  aunos  (ans).. 

II 
25 
76 
112 
155 
146 
192 
206 
231 
269 
269 

13 
23 
72 
127 
156 
206 
231 
230 
254 
253 
212 

24 
48 
148 
239 
3" 
352 
423 
436 
485 
522 
481 

1.957 
306 
286 
217 
197 
123 
149 
103 
100 
54 
"4 

2.340 
348 
306 
213 
211 
186 
140 
120 
"5 
104 
97 

4.297 
654 
592 
430 
408 
309 
289 
223 
215 
158 
211 

86 
12 
10 
22 
II 
17 
II 
II 
3 
6 

5 

86 
12 
16 
15 
9 
13 
12 
16 
6 
7 
II 

172 

24 
26 

37 
20 
30 
23 
27 
9 
13 
16 

2-054 
343 
372 
351 
363 
286 
352 
320 
334 
329 
388 

2-439 
383 
394 
355 
376 
405 
383 
366 
375 
364 
320 

4-493 
726 
766 
706 
739 
691 
735 
686 

5—6       >          »    

6—7       •          »    

7  —  8       1.          >    

8—9       •          »    

9  —  10         a             •     

IO  —  II         »            a     

II  —  12         »              ■     

12  —  13         •             »     

709 
693 
708 

13  —  14,         »             •     

14  —  15         B             ■     

0—15         a             •     

1.692 
2.038 
12.496 

68 

1.777 
1.144 
4.781 

27 

3.469 
3-182 
17.277 

95 

3.606 

728 

4.642 

7 

4.180 

495 

4.019 

6 

7.786 
1.223 
8.661 

13 

194 
43 
304 

2.225 

203 
32 
201 

1.021 

397 
75 
5Q5 

3.246 

5492 
2.809 
17.442 

2.300 

6.160 
1.671 
9.001 

1.054 

11.652 

15  —  20        a             •     

4.480 

Maiores  de  30  annos , , , , 

26.443 

Plu  de  ao  ans 

Hdadc  i^^orada 

3-354 

igt  inconnu 

Total 

16.294 

7-729 

24.023 

8.983 

8.700 

17.683 

2.766 

1-457 

4-223 

1 

28.043 

17.886 

45.929 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DlSTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Miinioipal  de  Santa  Bita 

District  Munioipal  de  Santa  Rita 


EDADE 
Age 


0  —  15  annos  (ans). 

15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 


Maiores  de  100  annos. 

Plus  de  100  ans 


Bdade  ignorada. 

Age  inconnu 


ToUl. 


Brazileiros 

Brésiliens 


H. 


4.879 

2.046 

2.826 

1.805 

I-185 

862 

616 

363 

267 

142 

106 

45 

25 

13 

II 


565 


15.762 


PortuguezeH 

Portugais 


Italiaaos 

Italiens 


I     H 


5-720 

1.231 

1.189 

1.074 

824 

701 

536 

378 

293 

190 

177 

63 

49 

35 

13 

3 


439 

551 

1.147 

1.294 

1.162 

1.063 

868 

563 

457 

245 

171 

80 

51 
26 
6 


93 


299 
330 
328 
312 
3«5 
308 
376 
228 
228 
129 

99 
48 

36 
18 


12.587 


8.218 


342 


Henpa- 
nhóes 

Espafi^nols 


Allem&es 

Alletnands 


Inglez*^ 

Aaí^Uís 


H. 


M.    I    U. 


22         75         68 


148  68 

222  77 

302  118 

I 

228  93 


205 


215 
205 
100 
57 
25 
24 


[.606 


717 


8    -  , 
5  I   5 


—     3 


—     4    — 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


Francezes 

Outro» 
Europeus 

Anglo- 
amencanotj 

Hispano- 
amencanos 

Turco- 
arabes 

Outros 
asiáticos 

Africanos 

N.  ignorada 

TOTAL 

Français 

Autr«s 

Ansrlo- 

Ameriãins 

Turc- 

Autres 

Afrícains 

Nationalité  Inconnue 

Européens 

Aincncains 

Árabes 

Asiatíques 

H- 

M. 

H- 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

3 

2 

2 

2 

_ 

I 

11 

7 

II 

4 

3 

2 

— 

— 

34 

30 

5.492 

6.160 

6 

t 

2 

- 

2 

8 

4 

15 

13 

- 

2 

- 

- 

8^ 

2.809 

1.671 

2 

' 

5 

- 

- 

5 

2 

12 

14 

- 

- 

2 

- 

6 

4.273 

■■ 

1.652 

II 

2 

6 

- 

2 

3 

7 

22 

20 

- 

- 

- 

- 

9 

13 

3.502 

1.584 

13 

- 

5 

- 

2 

9 

4 

25 

9 

- 

- 

- 

5 

2.679 

1.385 

3 

5 

12 

14 

- 

~~ 

3 

2 

8 

18 

- 

2 

- 

2 

6 

2.227 

1.186 

n 

3 

6 

- 

- 

3 

4 

11 

4 

- 

- 

- 

- 

3 

1.799 

1.027 

2 

4 

3 

- 

3 

- 

2 

I 

5 

5 

- 

I 

- 

- 

2 

1.085 

688 

8 

I 

5 

- 

2 

- 

I 

5 

4 

3 

2 

- 

2 

- 

3 

826 

594 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

I 

5 

2 

- 

- 

- 

- 

428 

344 

I 

I 

3 

2 

- 

- 

2 

4 

3 

- 

- 

- 

2 

4 

- 

2 

329 

319 

I 

- 

2 

- 

- 

~ 

■ 

- 

- 

- 

I 

- 

2 

3 

- 

- 

139 

131 

— 

: 

3 
I 

1 

— 

— 

— 

: 

I 

: 

: 

I 

2 

4 

I 

2 

84 
43 

93 

67 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

19 
6 

I 

27 
7 

4 

5 

5 

1 

- 

- 

: 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

, 

1.634 

901 

I 
I 

2.300 

4 

I 

1.054 

67 

24 

54 

36 

5 

7 

52 

40 

117 

56 

8 

7 

9 

18 

1.711 

991 

28.043 

17.886 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Santa  Bita 

Difltrict  Municipal  de  Santa  Rita 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 

Solteiros 
CéLlbauii» 

Viu  voe 

Veufii 

E.  dvil 
ignorado 

Total 

H. 

M. 

T. 

K. 

M.        T. 

H.         M. 

T. 

H, 

H. 

T. 

H. 

H. 

T. 

BrazileiíxM 

12.636 

8-353 

20.989 

2.290 

2.912 

5.202 

282 

I.I70 

1.452 

554 

152 

706 

15.762 

12.587 

28-349 

Brésiltens 

Portuguezes. 

4.209 

835 

5-044 

3.577 

1.706 

5.283 

318 

527 

845 

114 

41 

155 

8.218 

3-109 

Portugais 

11.327 

Italianos. 

15» 

45 

196 

160 

129 

289 

15 

18 

33 

16 

13 

29 

342 

205 

luliens 

547 

Hespanhóes 

937 

201 

1.138 

594 

401 

995 

71 

109 

180 

4 

6 

10 

1.606 

717 

Espai^ols 

2.323 

Allemaea 

32 

5 

37 

9 

14 

23 

3 

9 

12 

2 

- 

2 

46 

28 

Allemands 

74 

Ingleses 

20 

7 

27 

26 

12 

38 

- 

2 

2 

- 

- 

46 

21 

67 

Anelais 

Prancezes 

33 

5 

37 

35 

II 

36 

5 

3 

8 

5 

5 

10 

67 

24 

Françait 

91 

Outros  Europeus 

Autre*  Européens 

28 

5 

33 

23 

27 

50 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

54 

36 

90 

Anglo-Americanos 

Antflo-Americains 

2 

4 

6 

3 

3 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5 

7 

12 

Hispano-Americanos. . 

34 

15 

49 

15 

14 

29 

3 

II 

14 

- 

- 

52 

40 

92 

Turco-Arabes 

65 

32 

97 

49 

52 

lOI 

3 

10 

13 

- 

2 

2 

"7 

96 

213 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Aslaiiques 

5 

2 

7 

2 

5 

7 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

8 

7 

15 

Africanos 

2           * 

7 

5 

- 

5 

2 

II 

13 

"" 

2 

2 

9 

18 

27 

Africains 

N.  ignorada 

60 

84 

144 

3 

22 

25 

2 

5 

7 

1646 

880 

IC^ 

1.711 

991 

2.702 

Nationalité  Inconnuc 

CXJW      .^-.># 

Total.    .      .     . 

18.213 

9-598 

27.811 

6.7S1 

5308 

12.089 

708 

1.879 

2.587 

2341 

1 

IIOI  '***'» 

28.043 

17.886 

45  929 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Santa  Hita 

District  Municipal  de  Santa  Rita 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' inetruction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


BraxUeiros. 

BrMIiens 

Portuguezes. 

Portug^is 

Italianos 

luliens 

Hespanhóes 

Espagnols 

Allemâes 

Allemands 

Ingleses 

Anglais 

Franceses. 

Français 

Outros  Europeus 

Aatres  Européens 

Anglo- Americanos.. . . 

ADglo*Americains 

Hispano-Americanos 

H  ispono- Arocricains 

Tnrco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autrcs  Asiatlques 

Africanos 

Africai  D» 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 
Total 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  écrire 


9133 


5-460 


229 


I.197 


62 


35 


25 


6.064 


•143 


106 


280 


23 


19 


16.294  .7.729 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  llre 
ou  écrire 


M. 


15-197  5-850 
6.603  [2.473 


335 


1-477 


61 


55 


68 


39 


105 


380 


6.139 

1.864 

86 

416 


II  I   22 


92  i   82 


11.989 


4-337 


191 


796 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dinstmction 
igtioré 


H.        M. 


779 
285 


33 


174  1      — 


13         — 


Total 


384 


5  '      18       23         2  I 


28  1     42 


24.023  8.983    8.700 


17.683 


Í.657 


2.766 


935 


í-457 


T. 

H. 

M. 

I  163 

15.762 

12.587 

387 

8.218 

3-109 

21 

342 

205 

50 

1.606 

717 

- 

46 

28 

- 

46 

21 

- 

67 

24 

2 

54 

36 

- 

5 

7 

6 

52 

40 

- 

117 

96 

- 

8 

7 

2 

9 

18 

2.592 


4223 


1.711       991 


8.043      17-886 


28.349 


11.327 


547 


2-323 


74 


67 


90 


92 


213 


27 


45.929 


32 
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CIDADK  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriOtO  Munioipal  de    Santa   Rita    (DLsirict  Muuicipal  de  Santa  Rita) 


PROFISSÕES  (PROFK^^tioiis) 


Prodncçfto  da  m  a  t  e  ri  a 

firíIna  (ProductíoD  de 
i  matiere  pretnière). . 


Industria 

(Industrie).. 


Transformaçfto  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
(TransformatioD  et  em- 
ploi  de  la  matière  prc- 
mière) 


Industrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilisées) . . 


Industrias  classifica- 
das segundo  o  gé- 
nero das  necessida- 
des a  que  se  appli- 
cam  (Industries 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels.elles  s'ap- 
pliquent) 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
(Âdministrations  publi- 
ques et  professious  li- 
bérales) 


Outras  (Âutres) . 


/  Agricultara,  horticultura. sylvicultura  e  floricultura  (Agrictilture,  hord 

Exploração  da  superfície  do  solo  ,         culture.  sylviculturc  et  jardinage) 

^Exploitationdelasuríacedu|ç^^ç^^^^l^^^g^j 

^  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Extracção  de  matérias  mineraes;/*^^''^^^^^^»"*^*^ 

(Extraction  de  matières  mine-  (  Salinas  (Salines) 

™^~) (  Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cnirs 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeira  (Bois) 

Metellurgia  (Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodniu 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtiment) 

Construcçào  dos  apparelhos  de  transporte  (Constmction  des  apparei^s 
de  transport) 

Producção  e  transmissão  das  forças  physícas  (Production  et  transrai*- 

sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  laxo 
(Industries  relatives  aux  sciences,  lettres  et  arts  et  industries  de  laxe 

[  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

'  Marítimo  (Marítime) 

Transportes  (Transports) J  Terrestre  (Terrestre) 

{  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  tâépboDcs 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques.  établt« 
semeuts  de  crédit,  change  et  assurance 

vCommerdo  (Commerce) )  Corretagem,  commissões  e  consignações  (Courtage.  commivwoos  et 

\         con&iguations) 

v.Commercio  propríament  dito  (Commerce  proprement  dit) 

{Exercito  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
Policia  (Police) 
Bombeiros  (Pompiers) 

,  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funccionalismo      (  Fonctionna-  '  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

lisme  ) Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  —  aociennes  prmtmcej) ...  . 

'  Administrações  annexas  (Âdministrations  annexe*») 

'  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Profissões  liberaes  (Professious;  c««i#«,:«o /c««;*«:«-o^ 
libérales) ^  Sanitárias  (Sanitairtís) 

I  Magistério  (Enseiguement) : 

I  Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) . 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  sims  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) i 

I  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc  (Journaliers.  gens  de  peioe.  Mf  • 

Profis.sões  mal  especificadas  (Professious  mal  déterminées) 

,  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profi-ssões  desconhecidas  (Professions  iuconnues) 

Sem  profissão  declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  i.sans). 

Sans  profession  déclarée  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ins^ 


r 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Profes^ions  ot  nationalités) 


NACIONALIDADES  (nationalitiíS) 
RRAZiLBiRA  (Brésilieutie)        extrangeira  (Rtrangère)    I         ignorada  (Ignorée) 
H.  M.  T.  H.  M.       '        T  H.       '        M.       1        T. 


14 

44 

— 

3 

-- 

t> 

— 

6 

lê 

3 

7 
6S7 


35 
5 


30 


4 
46 


3.825 


337 
4.453 
2.930 


61 
414 


97 
991 

14 
í>39 

29 

535 

77 

916 

1.222 

201 

41 


I.176 

266 

1.908 

83 

14 

23 
241 


26 
27 
96 
63 
IIO 
22 
4.303 
663 
80 

579 

522 

8.282 

4-551 


112 

27H 
8 

6 

114 

770 

10 

l.43í> 

13 

134 

33 

910 

674 

577 

5 


3.306 
I 
5 
4 
5 


19 

35 

549 

1-359 

7S 

26 

97 

37** 

545 


12.587     I     28.349  10.570 


6 
467 


54 


7 
1.851 


«3 

ÍI3 

353 

1.388 


278 


'  •  237 

10 

1.436 

13 

134 

33 

936 

h74 

577 

5 


2.360 

5 
4 
5 


6 

19 

42 

2.400 

1.359 

78 

39 

210 

732 

1.933 


4.30» 


14.878 


I 


86 


-  1 

~  I 

^  I 

25  . 


9í»5 
328 


I 


5 

_     I 


^i 


TOTAL 


T. 


I 


7 
25 


1.856 
350 
91 


991 


2.702 


50 
5 
18 

14 


173 

692 

8 

8 

204 

1.07b 

24 

2.075 

42 

76S 

no 
1.813 
2.051 

778 
44 


3-452 
267 
I-9Í5 
173 
19 
24 
245 


40 
29 
102 

19 

127 

46 

1.029 

2.046 

158 

406 

1.247 

4.536 

3.186 


28.043 


>3 
1.15b 


61 
5 


84 


6 

50 

2 

'  18 
5-681 


212 
1.341 
4.828 
4-389 


17.886 


84 
5 
iS 

14 


173 

692 

8 

8 

217 

2.232 

24 

2.075 

42 
76S 

IIO 

1.874 
3.056 

778 
46 


3.536 
267 

1.915 

173 

19 

24 

245 


40 

29 
108 

69 
129 

64 
6.710 
2.046 
158 
618 
2.588 
9.364 
6.575 


45.929 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DiBtrioto  Municipal  do  Sacramento 

Bistrict  Municipal  de  Sarramf*nto 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil  et  ftgp 


Homem  )  „ 

E.  civil 

Hnminc 

í"- 

Soltí^iros 

Oasmlos 

Viiivoa 

ignora<lo 

Totíil 

Oonvonção  \  Mulher   ) .. 

CélibaUircs 

Maríés 

Vc 

LIÍS 

feui  civil 

Convention          p^^,^,^ 

-  T. 

EDADE 
íige 

ignore 

1    ToUl 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0—13  annos  (ans) 

2.563 

1.972 

2.563 

1.972 

St^xo 

Menores  de 

Sixe 

13  -  14       »           » 

ai6 

153 

— 

— 

~~ 

— 

— 

— 

316 

153 

13  annos 

14—15       ■           ■ 

211 

166 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

211 

166 

Moint  de  13  ans 

H. 

M. 

0—15       »          » 

2.990 

2.291 

_ 

_ 

— 

— 

~  1     ~ 

2.990 

2.291 

0  —  I  aiino 

(an) 

203 

200 

15  —  20       »          ■ 

I-57I 

745 

14 

116 

- 

1 

6 

8 

1.591 

870 

I  —  2  annos 

(ans) 

205 

152 

20  —  25       ■          • 

i.975 

548 

222 

423 

9 

24 

14  1        4 

2.220 

999 

2-3         » 

215 

157 

25-30       »           » 

1.714 

437 

546 

510 

30 

60 

14 

3 

2.304 

I.OIO 

3  —  4         » 

225 

154 

30  —  35       •           ■ 

1.029 

283 

766 

43» 

50 

79 

14 

2 

1.859 

795 

4-5        ■ 

190 

133 

35-40       •           » 
40  —  45       »           • 

704 
450 

195 
127 

778 
656 

336 

321 

66 
82 

122 
152 

II 
9 

6 
3 

1-559 
1.197 

659 

503 

0-5        • 

1.038 

796 

45  —  50       »          ■ 

297 

86 

462 

173 

79 

109 

2 

3 

840 

370 

5-6        . 

199 

138 

50-55       •           » 

223 

66 

338 

139 

83 

129 

4 

2 

648 

336 

6-7        » 

175 

172 

55  —  60       .           » 

109 

32 

187 

44 

61 

74 

— 

— 

357 

150 

7-8        . 

193 

138 

60  —  65       »           ■ 

67 

23 

103 

36 

45 

80 

— 

1 

215 

140 

8-9        • 

199 

164 

65  —  70       »           . 

26 

5 

57 

10 

29 

45 

— 

— 

112 

60 

9—10        ■ 

144 

125 

70  —  75 

18 

5 

29 

6 

24 

40 

— 

— 

7' 

51 

10 — 11        » 

211 

145 

75-80       . 

I 

3 

9 

2 

15 

18 

-~ 

— 

25 

23 

11  —  12        » 

151 

123 

So  —  85        •            » 

4 

6 

2 

2 

5 

8 

— 

— 

11 

16 

12  —  13        » 

253 

181 

85-90        - 

1 

1 

I 

4 

2 

5 

Total.... 

2.563 

1.972 

90-95        •            • 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

3 

95  —  100        ■            » 
Maiores  de  100  annos 

a 

2 

2 

— 

— 

— 

■" 

— 

4 

— 

3 

Plus  de  100  ans 

Edade  ignorada 

44 

7 

3 

2 

1 

3 

>75 

88 

223 

100 

Alfe  incoiinii 

Total 

4-175 

11.227 

4.862 

2451 

579 

950 

249 

119 

16 .  7V> 

8.382 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  do  Saoramento 

Distrirt  Municipal  de  SaíTamento 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' infltruction   suivant  le  sexe  et  Tâge 


EDADE 

âge 


0  —  5  annofl  (ans). 

5-6  . 

6-7  . 

7  -S  • 
8—9        ■ 

9—  IO  ■ 

10—11  » 


11  — ia  • 

12  —  13  » 
13—14  • 
14-15  • 

0—15  • 

15—20  • 


Maiores  de  aoannod. 

Plus  de  ao  ans 


Sdade  ignorada. 

Age  inconnu 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sacha  nt  lirc 
ou  écrire 


5 
25 
65 

lOI 

87 
138 
109 
196 
177 
165 


1.068 
1.341 
9.231 

32 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sschant  pus  hrc  ou  écrire 


Gráo  de  instm- 
cv&o  ignorado 

Deifré  irinstruction 
itfooré 


7 
37 
43 
75 
72 
86 
78 
III 
"3 


1.038 
193 
62  1  139 
108  I    107 


159 
224 
187 
307 
290 
286 


743 

570 

2.979 


1.672   4.296 


I 


1.811 
1.911 
12.210 


1.854 

226 

1-963 

19 


15.968 


4.062 


M. 


M. 


T. 


796 
129 
132 
79 

82 

47 
53 
42 
63 
36 
43 


1.502 

274 
2.015 


3-795 


I 


1.834 
322 
271 
186 

171 ; 
103 1 
119 

79 
116 
72 

83 


3.356  !  69 

I 

500  I  24 

3.978  I  232 
I 

23  I  172 


7-857   496 


46 
26 
127 


114 

50 

359 


92  I  264 


291  1  787 


Tíital 


H.  I  M. 


1.038 
199 
175 
193 
»99 
144 
211 
151 
253 
216 


a.990 

1.591 
11.426 

223 


796 
138 
172 
128 
164 
125 
145 
123 
181 
153 
166 


2.291 

870 

5. 121 


16.230  8.382 


1.834 
337 
347 
321 
363 
269 
356 
274 
434 
369 
377 


5.381 
2.461 
16.547 

323 


24.612 
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CIDADB  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Difltríoto  Municipal  do  Sacramento 

District  Municipal  de   Sacram«»nto 


EDADE 


o  —  15  anuo»  (ans). 

15  —  20  » 

20  —  25  ■ 

25  —  35  » 

30  —  35  ■ 

35  —  40  • 

40  —  45  » 

45   -   53  • 

50  —  55  ■ 

55-00  ■ 

60—65  » 

65  —  70  » 

70  —  75  » 

75  —  Ro  » 

80  —  85  > 

H5  —  qo  ■ 

V>  —  M5  • 

<í5  —100  ■ 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 


Edade  igniorada. , 

Ajfc  Inconnu 


Total. 


BrazileiroM 

llré^iilient 


858 

885 

683 

542 

39í> 

301 

261 

174 

95 

54 

37 

22 

9 

5 


6.857   I 


Portuguezcf* 

Portuirals 


Italianos 


Allemâ<-í» , 


llf«}»a 

nlí<'M»s  I 

Italiens  Hspstipiois  j    AlJcman  1^ 

'  I 


633 
640 
59^ 
419 
319 
268 

177 
177 

75 
61 
29 

27 
15 


I 


286  , 
454 
899 
1.096 

910  \ 

I 

776  i 

629 

405 

334 

195 

128 

56 

40  I 

12  I 

I 

I 

4  I 


6.262 


84 
136 
164 
180 
151 
149 


H.   M.   H 


120 


103 
122 
76 
46 
50 
19 


36 


1.287 


753 


29 


71  !   22 

I 

79  I   40 

54 


290 


I 

I 

30  10 

93  30 

164  i  51  i 

I    ' 

198  4fi  I 

152  I  51 

128  I  33 

89  I  36 


4  4        - 

1 

,1    .5    - 

1  í      ic        1 
9        »2 
3  .       4 

1,2 
14  * 

I  3       ' 

I 

^1        ^       ' 


—  .         2  , 


-     -!   -' 


- 1 


971 


308  ,    31 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


Outros 
euro})eu8 

AutTCS 

Eurupéeiu 

Anglo - 
americanos 

Anglo- 
Americaliis 

Hispano- 
american<38 

Hispano- 
Americaias 

Turco- 
arabes 

Ture- 
Arabes 

Outro8 
aeiaticoH 

Anties 

Asiati()ues 

Africanoí* 

Africaios 

N.    ignorada 

NaUonalité  incoanue 

Total 

M. 

1 
H. 

M. 

H.    'm. 

j 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H 

M. 

3 

— 

I 

2 

3 

— . 

3 

81 

S» 

4 

3 

— 

11 

14 

a.990 

2.391 

M 

8 

9 

7 

- 

- 

6 

81 

30 

8 

- 

- 

- 

3 

1.591 

870 

0 

10 

16 

as 

- 

- 

3 

M9 

46 

10 

5 

~ 

I 

I 

3.330 

999 

9 

J 

II 

14 

45 

- 

I 

4 

145 

46 

25 

4 

- 

5- 

2.304 

1.010 

1 

II 

10 

58 

- 

- 

7 

III 

36 

4 

I 

I 

I 

3 

1.859 

795 

1 

> 

M 

15 

53 

3 

I 

- 

86 

39 

9 

- 

- 

- 

4 

1-559 

659 

,1 

1 

13 

13 

36 

I 

- 

4 

61 

36 

9 

3 

- 

- 

3 

3 

1.197 

sn 

^  i 

9 

9 

II 

3 

- 

- 

48 

36 

3 

_ 

3 

- 

- 

- 

840 

370 

^  t 
1 

9 

7 

10 

- 

- 

4 

30 

15 

I 

I 

- 

- 

- 

X 

648 

336 

9 

3 

3 

- 

- 

I 

- 

9 

9 

I 

- 

- 

3 

3 

357 

IS* 

1 

7 

3 

3 

I 

- 

- 

7 

6 

I 

I 

- 

I 

I 

- 

215 

14© 

' 

5 

I 

3 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

3 

112 

60 

' 

3 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

5 

- 

I 

71 

51 

1 

I 

— 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

- 

- 

25 

23 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

2 

- 

- 

II 

t^ 

í 

— 

— 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

2 

5 

1 

- 

— 

- 

-1    - 

- 

"" 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

2 

2 

1 
"   1 

— 

: 

: 

: 

t 

- 

: 

: 

' 

2 

: 

— 

4 

3 

-      í 

-- 

- 

■    -  i    - 

_ 

«5 

3 

- 

- 

- 

- 

160 

90 

233 

100 

I 

1 

1 

lOf 

i 

MS 

1 

1     " 

1 

3 

31 

3B 

814 

335 

74 

17 

6 

16 

193 

131 

16.230 

«.382 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Mimioipal  do  Sacramento 

District  Municipal  de  Sacramento 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
NfttitinB.]ité 


Brasileiros 

Brésillens 
PortuguecM 

Portugais 

Italianos 

luliens 

Hespanlióes 

Espagnolt 

AUem&es 

Allemands 

Inglezes 

Anelais 

Prancezes. 

Français 

Outros  Buropeus 

Autres  Européens 

Anglo-Americanos . . . 

Anglo-Aroericains 

Hispano-Americanos. 

HÍ!»pano>  A  nieriLdins 

Turco-Arabes 

Turc-Arabe« 

Outros  Asiáticos. 

Autres- Asiatiques 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

Totol 


BolteiroH 

C«iLbiU^TH 


M. 


CMadtw 


VinvoB 


I 


5.655 

3904 

9.559 

3-«33 

415 

4.248 

364 

85 

449 

659 

121 

780 

12 

24 

36 

9 

7 

16 

50 

27 

77 

41 

136 

177 

6 

2 

8 

20 

8 

28 

5P5 

96 

601 

47 

5 

5a 

I 

8 

9 

25 

24 

49 

11.227 

4.862 

16.089 

960 

2.136 

337 
270 


303 


25 


1.118 
650 
169 
147 


49 


198 


2.078 

2.786 

506 

417 


95 


262 


579 


5" 


216 


35 


39 


734 

478 

76 

61 


38 


45 


7  7 


950 


1.529 


E.  civil 
ignorado 

Étit  dtll 
ígntKt 


Tot*l 


H, 


31 


163 


90 


249    "9 


T. 


37 


37 


253 


368 


6.857 


6.262 


753 


971 


103 


5.551 


1.287 


290 


308 


57 


108 


245 


824 


74 


192 


335 


12.408 


7.549 


1.043 


1.279 


346 


91 


16.230 


8.382 


34.6x2 
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RECENSEAMENTO  RBALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Munioipal  do  Sacramento 

District  Municipal  de  Sacramento 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' instruction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brazileiíos.. 
Brésilicns 


Portuguexes. 

Portugais 


Italianos... 
lulleas 


Hetpanhóes. 

Espagnolt 


Ingleses.., 

Anglais 


Prancexes.. 

Françmis 


Outros  Buxopeus. . . 

Autres  Européens 

Anglo-Americanos. 
Anglo- Americains 


Hispano- Americanos. . 

Hlkpano-Americains 


Turco- Árabes.. 

Turc-Arabes 


Africanos. . 

Africaios 


N.  ignorada 

Nationalité  inccninue 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lireouécrire 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  tire 
ou  écrire 


M.        T.        H.        M. 


4-582 


5.Q57 


566 


800 


354 


Outros  Asiáticos 34 

Autm  Asiatique» 


3*  030 
684 
135 
137 
38 
8 
96 
96 


7.602 


5-741 


701 


937 


2.123 


1-065 


171 


»56 
68  I        I 


11.672 


198 


172 


47  !        4 


406  I    461 


35  (       39 


7         27  1       II 


2.423 


547 


150 


158 


146 


276 


4.296,15.968 


4.062 


T. 


Gráo  de  instru- 
cçfto  ignorado 

Degré  d 'instruction 
ignore 


H. 


M.        T. 


Total 


H. 


4.546 


[.612 


321 


314 


19 


170 


737 


152 


108 


56 


260 


196 


6.857 


6.262 


753 


971 


31 


103 


31 


7         16  I        824 


5.551  12.408 

! 

1.287  1  7.549 

290  I  1.043 

! 

308  j  .  1.279 

57  I  88 


108  211 


245  3*6 


,9!  -i  -    -! 


30 


7-S57 


161 


496 


95  ,     25í> 


291        787 


192 


ib.230 


335  I      1.159 


121  313 


H.382  '     24.612 
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CIDXDE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DiatrictO  Municipal  do  Sacramento  (Disírirt  Munitij.al  <\e  Sacramento) 


PROFISSÕES  (PR0FKSSI0N8) 


Producção  da  matéria 

grima  (Production  de 
i  matière  prcmière. . . 


/  Agricultura.  horticuUura,  sjrlvicultura  e  floticultura  f  Agriculture.  horti 
Explorado  da  superfície  do  solo  j        culture,  sylviculture  et  jardinage) 

l?!^^.*^'^^^"'^^'^.^"^^^^^  

l  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Extracção  de  matérias  mincraesfP<^"^^^^C*"*^^*"*«> 

(Extraction  de  matières  mine-  /  Salinas  (Salines) 

'■*^**^ i  Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  fCuirv 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  <  Bois) 

Metallurgia  (Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) I 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodnit^ 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimcntation) 

Vestuário  e  toilettc  (Habillemeut  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) , 

Edificação  (Bfttiment) 


'ludustrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  (ladus-, 
tries  classées  sui- 
vant  la  uature  des 
matières  utilisées) . 


I  Industria 

(Industrie).. ' 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  prima 
(Transformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière) 


Industrias  classifica- 1 
das  segundo  o  gé- 
nero  das    uecessi- 1 
dades  a  que  se  ap- 
plicam  (Industries  (  Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  apparríl> 

classées  suivant  le  de  transport) 

genre  des     esoms    p^oducçào  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  transniis- 
sion  des  forces  physiqucs) j 


auxqueis  elles  s'ap- 
pliquent) 


Industrias  relativas  ás  sciendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  luxo 
(Industries  relatives  aux  sdences.  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe  \ 

.  Industrias  nào  classificadas  (Industries  non  classées) ' 

Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

,  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  télépboncs) . ., 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito  cambio  e  seguro  (Banques.  étabilis-| 


sements  de  crédit,  change  et  assurance). 


\  Commerdo  íComraerce; (  Corretagjem,  commissões  e  consignações    (Courtage. 

^        consignations) 


commissioas  et 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Aaministrations  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


Outras  (Autres).. 


Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

/  Exerdto  (Armée  de  terre) 

Porçae  segurança publicas(For-jA^"^*^(Armée  de  mer) 

ce  et  sureté  publiques) \  Polida  (Police) 

'  Bombeiros  (Fompiers) 

I  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Kuncdonalismo     (  Fonctionna-    Serviços  da  Federaçfto  (Ser%nces  de  la  Fédération) 

lisme) I  Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  —  audennes  provinces^. . 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

/  Religiosas  (Religieuses) 

Judidarias  (Judidaires) 

^HW?Sks)"*^'^^^^^.'^^'^.°°*^  

Magistério  (Enseignement) 

<v  Sdendas,  lettras  e  artes  (Sdences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  viyem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

'  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

j  Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.gensde  pdne.  < 

I  Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

(  Classes  improductivas  (Classes  improductíves) 

Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  (  menores  de  15  annos  (moins  de  15  ans) . 
(Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  isin»)- 


Totel. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (ProfeBHions  et  nationalités) 


NACIONALIDADES  (nationautèS) 


BRAZTLEniA  (Brésilienue)        extranobira  (Étrangère)  tonorada  (Ignorée) 


H. 

M. 

T. 

H. 

1    M. 

L-^L^^ 

H. 

U-J^, 

T. 

H. 

M. 

L^^ii 

.^7 

- 

37 

38 

'": 

38 

__ 

- 

- 

75 

75 

II 

- 

" 

16 

- 

16 

_ 

- 

- 

27 

- 

27 

I 

- 

1 

1 

- 

I 

- 

- 

2 

2 

T2 

22 

36 

_ 

36 

_ 

: 

58 

- 

58 

68 

— 

b8 

167 

— 

167 

_ 

— 

— 

235 

235 

I 

— 

I 

6 

— 

b 

— 

— 

7 

— 

7 

- 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

- 

5 

- 

5 

72 

3 

75 

«65 

5 

170 

— 

— 

— 

237 

8 

245 

216 

352 

568 

1.059 

341 

i.4iX) 

1 

I 

2 

1.276 

694 

1.970 

38 

— 

3H 

18 

— 

18 

— 

— 

— 

56 

— 

56 

25Í* 

— 

258 

929 

— 

929 

— 

— 

— 

1.187 

— 

1.187 

11 

— 

II 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

21 

— 

21 

95 

- 

95 

66 

- 

M) 

- 

- 

- 

161 

- 

161 

•59 

2 

i6i 

135 

- 

«35 

- 

~ 

- 

294 

2 

296 

159 

7 

166 

274 

6 

280 

_ 

— 

— 

433 

í3 

446 

39 

— 

39 

35 

— 

35 

— 

— 

— 

74 

— 

74 

142 

— 

142 

445 

— 

445 

— 

— 

— 

587 

— 

587 

3S 

• 

29 

7 

1 

8 

— 

— 

— 

35 

2 

37 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

11 

— 

„ 

6 

— 

6 

— 

_ 

%, 

17 

— 

17 

1.741 

16 

1.757 

4.192 

75 

4.267 

8 

— 

8 

5.941 

91 

6.032 

31 

— 

31 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

4 

— 

4 

23 

— 

23 

5 

- 

5 

- 

- 

- 

28 

- 

28 

5 

— 

5 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

aS 

2 

30 

I 

— 

1 

— 

— 

— 

29 

2 

31 

•75 

— 

175 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

182 

— 

182 

1 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 

— 

1 

2 

— 

2 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

10 

— 

10 

16 

— 

16 

— 

— 

— 

26 

— 

26 

55 

— 

55 

4 

— 

4 

- 

— 



59 

— 

59 

X4^ 

4 

152 

35 

5 

40 

— 

— 

— 

183 

9 

192 

iS 

4« 

66 

10 

b 

16 

— 

— 

— 

28 

54 

82 

^s 

II 

79 

51 

H 

59 

— 

— 

— 

119 

í9 

138 

21 

«i 

30 

27 

12 

39 

- 

— 

— 

48 

21 

69 

401 

1.449 

1.850 

433 

7n 

1.144 

1 

2 

3 

835 

2.162 

2.997 

144 

- 

144 

349 

2 

351 

— 

— 

— 

493 

2 

495 

43 

3 

46 

20 

1 

21 

- 

— 

— 

63 

4 

67 

.W 

96 

451 

32 

8 

40 

I 

— 

1 

388 

104 

492 

205 

354 

559 

160 

210 

370 

100 

53 

153 

465 

617 

1.082 

'-752 

1.679 

3.431 

192 

204 

39'> 

6 

12 

18 

I-950 

1.8^5 

3-845 

259 

i.5»5 

1.774 

221 

1.1 15 

1.336 

75 

53 

128 

555 

2.683 

3.238 

t^.ss? 

5.551  1 

12.408 

9.181 

2.710 

II. 891 

192 

121 

313 

16.230 

8.382 

24.612 

TOTAL 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  S.  José 

Di<«trict  Municipal  <le  í?.  .Tof*»' 


ESTADO  CIVIL  E   EDADE 

État  civil  et  áge 


Gonvenção 

Cunrention 


Homem 
Homme 


Mulher 
Femme 


Total 


}H. 


Menores  de 
13  annos 


Sexo 

Sexe 


Moins  de  13  ans 

H. 

"-I 

0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  annos 

(an») 

336 
325 

315  i 

2  —  3        » 

359 

360 

3  —  4        • 

275 

334 

4  —  5        » 

340 

305 

0-5        " 

1-635 

1.651 

5-6        . 

306 

318 

6-7        • 

315 

283 

7-8        • 

292 

310 

8-9        n 

317 

268 

9— 10        » 

296 

264 

10 — 11        ■ 

259 

339 

11—12        » 

299 

297 

12  —  13        ■ 

334 

330 

ToUl... 

4-053 

4.060 

EDADE 

Solteiros 

Célibatoires 

Casados 

Mariés 

1 

Viúvos 

Veufs 

E.  civil 
ignorado 

ÊUt  civil 
ignore 

Total 

âge 

H.    1    M. 

1 

H. 

1 
M. 

H. 

M. 

1 

1 
H.        M. 

H. 

1 
M. 

0—13  annos  (ans) 

4-P53 

4.060 

4.053 

4.060 

13-14       •           • 

303 

287 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

303 

287 

14  —  15       »           • 

348 

261 

— 

7 

— 

— 

— 

— 

348 

268 

0-15 

4.704    4-608 

— 

7 

_ 

— 

_ 



4.704 

4.615 

15  —  20       »          1. 

2.394 

1.250 

30 

236 

2 

10 

II 

9 

2-337 

i.y^ 

20  —  25 

4.363 

861 

558 

670 

18 

40 

7 

5 

4.846 

1-576 

25  —  30 

3-091 

637 

1.232 

748 

49 

96 

II 

7 

4.383 

1.488 

30-35       • 

1.946 

390 

1-355 

602 

70 

IIO 

12 

10 

3-383 

1.112 

35-40       •   ^       . 

1.262 

339 

1.358 

626 

102 

278 

"  1        4 

2.733 

1.247 

40-45          •»               n 

802 

214 

M35 

435 

116 

221 

II 

7 

2.064 

877 

45  —  50          ■               » 

454 

146 

736 

268 

108 

217 

5 

9 

1.303 

640 

50-55          • 

264 

139 

500 

174 

108 

247 

- 

- 

872 

560 

55  —  60          ■               ■ 

157 

70 

267 

108 

65 

184 

2 

- 

491 

362 

60-65          • 

III 

64 

165 

40 

77 

166 

- 

3 

353 

273 

65  —  70          » 

.  61 

23 

70 

16 

44 

76 

- 

- 

Í75 

"5 

70—75          »               » 

21 

24 

26 

14 

25 

40 

- 

- 

72 

78 

75  —  80          n               . 

14 

12 

II 

- 

II 

49 

-         - 

36 

61 

80-85          • 

7 

12 

12 

3 

7 

17 

-         - 

26 

32 

85-90          • 

—          3 

- 

I 

4 

8 

1 

4 

12 

90  —  95 

2  1        5 

2 

- 

I 

6 

t 

5 

11 

95—100          m               . 

—           3 

- 

- 

1 

- 

I 

3 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

—           2 

- 

- 

- 

3 

-           I 

- 

6 

Bdade  ignorada 

Age  iuconnu 

72  1       16 

79 

5 

-— 

18 

299  1     130 

450 

169 

Total 

19.525   8.8 rfi 

7-536 

3-953 

808 

1.786 

369        i8« 

28.238 

14.742 

i 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  S.  José 

Dwtriot  Municipal  de  3.  .Tos»' 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Dogrí  (Vinstrnction  suivant  Ih  sexe  et  lAge 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écríre 


Gráo  de  instru- 
cçâo  ignorado 

Degré  d'instniction 
ignore 


Total 


H. 


Total 18.742  7-i»o  25.852'    8.560 


1-635 

1-651 

306 

318 

3*5 

283 

292 

310 

317 

268 

296 

264 

259 

339 

29y 

297 

334 

330 

303 

287 

348 

268 

3.286 
624 
598 
602 
585 
560 
598 
596 
664 

590 
616 


4-704 
2.337 


4.615 

I-505 


20.747  8-453 
450       169 


9319 

3-842 

^29.200 

619 


28.238  14.74242.980 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  8.  José 

District  Municipal  de  8.  Jof^^ 


Hrazileiroí» 

Brésiliens 


EDADE 
Age 


H. 


0  —  15  annos  (ans).. 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70-  75 
75-80 
80-85 
85-90 
<íO  —  95 
95—  100 


Maiores  de  loo  annos.. 

Plus  de  100  ans 


Edade  ignorada. , 

Age  inconnu 


Total.. 


I   4.078 
1.394 
3.110 
2.328 
1.472 
1.097 
681 
376 
328 
148 
124 
74 
31 


15.216 


M. 

4.208 

1.144 

1.075 

922 

657 

645 

456 

341 

306 

189 

157 

79 

52 

34 

17 

5 

8 

3 


Portugiiezes 

Pdrtu^is 


348 
531 

i.»53 
1.409 
1.218 
1.054 
827 
588 

433 
227 
151 
79 
25 


97 


8.169 


M. 

167 
167 
250 
242 
307 
280 
319 
160 
153 
92 
56 
33 
12 
16 
8 
3 


Italianos 

Italicns 


2.06S 


"5 
218 
343 
352 
250 
250 
376 
157 
97 
42 
36 
5 
4 


1.974 


líespa 
nhóes 

Espagnols 


116 
75 
94 

III 
78 
99 
66 
52 
40 
19 
14 
5 


775 


91 
160 
269 
285 
317 
225 
197 
120 
65 
35 


1.810 


M. 

50 
80 
66 

"5 
90 

116 
76 
40 

24 
36 
x6 


Allem&eí  '  Ir.;:'-" 

Allemuds   I     At  ' 


708 


H. 


M.   '  H 


Si     ,        v4 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

Age  et  nationalité 


Krancezes 

Outn» 
euro{>eiu 

Anglo 
americanos 

HÍFpauo- 
amencanoH 

Turco- 
arabes 

OiitroB 
aniaticoB 

Africanos 

N.  ignorada 

Total 

Franyiis 

Autrea 
Euro|)èens 

Anffio- 
Aneiicains 

Hispano* 
Americnins 

Turc- 
Anba 

Autre« 
Aslatíques 

Africaiiu. 

NatioMiM  inconoue 

H. 

/     M. 

i 

1 

H.  1    M. 

■ 

H. 

M. 

H. 

M 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

7 

Q 

14 

— 

2 

7 

2 

7 

1 
4;       - 

— 

30 

33 

4.704 

4.61S 

-!  " 

1 

7 

- 

7 

5 

- 

4           1 

- 

- 

9                  5 

2.337 

1.505 

II 

38 

II 

23 

- 

I 

10 

2 

9 

•oj       a 

3 

~~ 

21                  2 

4.846 

1.576 

jft 

55 

12 

24 

4 

2 

- 

10 

7 

9 

«7         — 

- 

- 

18                 3 

4.383 

i.4«8 

í»» 

31 

18 

- 

- 

9 

2 

2 

46        - 

3 

- 

16                 5 

3.383 

1.112 

1 

43 

16 

31 

7 

- 

12 

2 

2 

33,        > 

- 

2 

9                  7 

2.733 

1.247 

9        30 

14 

7 

2 

' 

* 

1 
1 

1 
23                — 

~ 

i 

7                10 

3.064 

877 

B          .%o 

..       5 

_  1       _ 

1 

2 

-        - 

14     1           — 

- 

- 

4                — 

1.303 

640 

6           21 

12              9 

-  ,       - 

- 

-  1        2 

17                 — 

- 

- 

2                — 

87J 

5ho 

7           2« 

7  1        5 

- :  - 

- 

I           I 

"     1            - 

- 

- 

5                - 

49< 

362 

l            12 

a  1        2 

a        — 

- 

3 

1 

4  t       - 

- 

2 

-                  2 

333 

273 

3 

- 

-        - 

- 

- 

1 

~         - 

2 

—                  2 

175 

"5 

9   . 

- 

-        - 

- 

- 

1 

3  1      - 

- 

3 

-      _          - 

73 

78 

7    ' 

- 

3 

1 

- 

- 

-!  - 

1 

- 

- 

-                - 

36 

61 

2 

~  '      - 

I        — 

1 

_ 

- 

- .  - 

-1      - 

' 

• 

-                - 

36 

32 

I    1 

-!     2 
I      — 

! 

1 
'  1 

~^ 

~~"  1      ■"" 

-         - 

1          I 

—                — 

4 
5 

12 
II 

-I 

—  1    __ 

- 

"" 

-|  - 

— 

: 

-1    . 

— 

— 

: 

3 
6 

3 

) 

1 

- 

- 

- 

- 

31 

~" 

~i 

25« 

121 

450 

1^9 

» 

^1 
1 

X06  1      139 

1 

16 

5 

37 

69 

31 

32 

306 

5 

9 

15 

379 

190 

38.338 

14.742 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Mimioipal  de  S.  José 

Difltrict  Municipal  de  S.  Joné 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Solteiros 

CéliUtaires 

CasadoB 

Mariés 

Viuvoe 

Veufc 

E.  civil 
ignorado 

Êtatdvfl 
ignore 

Total 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

xa33i 

- 

Brasileiros 

12.105 

7.3«6 

19.43X 

2.712 

1.932 

4.634 

380 

X.043 

1.423 

19 

30 

49 

15 .3x6 

Bi^illens 

25-537 

Portuguezes. 

4.768 

573 

5-341 

3.081 

I.IOI 

4.182 

287 

382 

669     33 

13 

45 

8.169 

3.068 

Portugals 

Italianos. 

968 

I.158 

278 
258 

1.246 
1.416 

938 
589 

384 

323 

1.323 
912 

47 
58 

108 

132 

155     21 

180  1    5 

36 
10 

ItaJiens 

Hespanhóes 

5 
5 

x-974 
1.8x0 

775 
708 

3.749 
3.5x8 

Espegnols 

Allfmfteff. . . 

56 

33 

89 

19 

28 

47 

2 

30 

32  1    4 

3 

7 

81 

94 

Allemands 

W6 

Ingleses 

30 

14 

44 

4 

IO 

14 

4 

3 

7  1  — 

- 

■ 

38 

27 

65 

Anelais 

Franceses 

91 

158 

349 

69 

78 

147 

14 

.•56 

70  1  — 

3 

2 

X74 

294 

468 

Français 

Outros  Europeus 

69 

73 

142 

38 

45 

73 

9 

31 

30     — 

- 

~ 

106 

X39 

345 

Anglo-Americanos. .... 
Anglo-Amencains 

9 

3 

12 

5 

2 

7 

2 

- 

3  1  — 
1 

- 

- 

16 

5 

21 

HisiMUio-Amerlcanofi. . 

HbpaDo-Aineric.iins 

25 

33 

58 

12 

24 

36 

12 

12 

— 

- 

- 

37 

6q 

lOh 

Turco-Arabea 

9 

14 

23 

12 

16 

28 

_ 

2 

2 

- 

- 

~ 

21 

32 

55 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autreii  A»iatiques 

170 

2 

172 

12 

3 

15 

5 

- 

5 

31 

- 

21 

308 

5 

2*3 

Africanos 

5 

,0 

15 

4 

- 

4 

- 

5 

5 

- 

- 

- 

9 

15 

24 

Africains 

N.  ignorada 

62 

43 

105 

51 

17 

68 

- 

2 

2 

266 

128 

379 

X90 
14.742  * 

?»í 

Nation.-ilUé   inconnue 

''«^      OT^ 

Total..  . 

19525 

8.818 

28.343 

7-536 

3.953 

11.489 

808 

1.786 

2.594 

369 

vRe      ccjI 

38.338 

42.980 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  de  S.  José 

DÍ8trict  Municipal  de  S.  Jonê 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' instnictiou  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Braxileiros. 

Brésiliens 

Portuguezes 

Portugais 

Italianos 

Italiens 
Uespanhóes 

Espagnois 

AUemaes 

Allemands 

Ingleses 

Anglais 

Prancezes. 

Frmnçai4 

Outros  Buropeus 

Autres  Europèens 

Anglo- Americanos.. . . 

Anglo-Americains 

Hispano-Americanos 

Hispano- Am  ericains 

Turco-Arabes 

TurC'Aiabe& 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatique» 

Africanos 

Africaiiis 

N.  ignorada 

.   NatíoDalité  inconmie 
Total 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sochant  )ire  ou  écríre 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  hre 
ou  écnre 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré   d'instruction 
ignore 


HM.        T.         H.        M.    I     T.        H 


10.640 


5-073 


837 


15.713 


945 
1-313       334 


6.205 

313     1-258 

1.647 


73 


104 


54 


18.742 


141 


429 


25.852 


4-393 


883 


459 


4.979 


1.179 


348 


n         19 


33 


4  I       15 


16         29 


9-372 

183 

3-732 

248 

I-3IO 

146 

807 

38 

30 


45 


M. 


Total 


269 


35 


300 


181 


26         64 


3  7 


I 
I  I 

163  I        2  I     165 


7  1       15         22 


I       - 


39  1       19 


8.560  I  7.091 


58 


15-651 


294 


936 


1-477 


5.216 

10.321 

8.169 

2.068 

1-974 

775 

1.810 

708 

81 

94 

38 

27 

174 

294 

106 

139 

16 

5 

37 

69 

21 

32 

20S 

5 

25-537 

10.237 

2.749 

2.518 

175 

65 

468 


106 


53 


213 


15  24 


379  190 


28.238  j   14.742 


56*) 
42.9S0 


-  203  - 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistrictO  Municipal  de  S.  José  (District  Municipal  de  S.  José) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçào  da  m  a  t  e  r  i  a 

{>rima   (Production  de 
a  macière  prcmière). . . 


/  Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agriculture.  hcsú- 
Bxploraçfto  da  superfície  do  solo  culture.  sylviculture  et  jardinage) 

dí*s?lf*^^'°°..'^^'*..^"^^^  

i  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 


Extracção  de  matérias  mineraes 


'  Pedreiras  (Carrières). 


(Êxlraction  de  maiières  miué-  /  Salinas  (Salines) 

^^^^^^ { Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Industrias    classifí-    Couros.  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Coirs 

ca  das  segundo    a  j        ptaux.  os  et  autres  matières  dures  du  rêgne  animal) 

j     natureza  das  ma- 1  ,,..,„,  , 

'      te  n  a  s  utilisaJas^  Madeiras  (Bdís) 

(Industnes  das-    Metallurgia  (Métallurgie) 

sécR&uivantlana-  \        . 

ture  des  matières    Cerâmica  (Céramique) 

utilisées) I  Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodniís 

^       chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimenta  tion) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) 

Construcçfto  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  appamlá 


Industria 

(Industrie).. 


Industrias  c  l  a  s  s  i  - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
applícam    (ludus- 


'\ 


Transformação  eempre- 
Ko  da  matéria  pnma 
(Tranbfoi  mation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière ) 


trícs  ciassées  sui 
vani  le  gtrnre  des 
bcsoins  auxquels 
elles  s'appliqucnt) 


de  transport) 

Producção  e  transmissão  das  forças  phjrsicas  (Production  et  tzaosiDis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  lux^ 
(Industries  rclatives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  Ivxe 

\  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  ciassées) 

Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

( Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléphoncsi 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  éub&s- 
semcnis  de  crédit,  change  et  assurance) 

'  Commercio  (Commerce) (  Corretagem,  commissões  e  consignações  (Courtage,  commissioiís  et 

I        consigna  tions) 

L  Commei  cio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

,  Exercito  (Armée  de  terre) 

Força    e    segurança    publicas/  Armada  (Armée  de  mer) 
(Force  et  sureté  publiques) . 


I  Policia  (Police).. 


Administrações  publicas 
e  profissões  li  bera  es 
(Administrations  pu- 
bliques et  professions 
Ubérale») 


Funccionalismo 

lisme) 


Profissões  liberaes  (Professions 
libérales) 


Outras  (Autres). 


Bombeiros  (Pompiers) 

/  Serviços  do  Município  (Services  du  Municipe) 

(  Fonctionna-  ^  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédératiou) 

)  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Ktats  —  tincicnncs /raintues).... 

'  Administrações  annexas  (Administrations  annexe?<) 

I  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Euseignement) 

[  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts). 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivaut  surtout  de  leurs  re\'enus) 

,  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.etc.  (Joumaliers.  gens  de  peine.etc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues)  — 
:  Sem  profissão    declarada  |  menores  de  15  annos  (moins  de  15»») 
,  (Sans  profession  dedarée)  \  maiores  de  15  ânuos  (plus  de  15  ans) 


Totsl. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalitéa) 


NACIONALfDADES  (nattonalitéS) 
iRAZiLEiRA  (Br^silienne)     j    estrangeira  (Btrangère)    |         ignorada  (I{^or6e) 


T. 


H. 


M. 


T. 


M. 


T. 


TOTAL 


H. 


194 
4 

42 
9 


5 

IW 

115 

3 

118 

_ 

309 

8 

317 

5 

<♦ 

12 

— 

13 

— 

— 

16 

5 

21. 

— 

42 

301 

— 

301 

3 

— 

2 

345 

— 

345 

"~ 

9 

25 

_ 

25 



__ 



34 

~~ 

34 

3 

8 

7 

"■ 

7 

- 

- 

- 

12 

3 

15 

__ 

26 

46 

I 

46 



: 

I 

72 



72 

— 

132 

151 

151 

— 



— 

2S3 

~ 

2S3 

— 

2 

5 

— 

5 

— 

— 

7 

— 

7 

~ 

19 

4 

— 

4 

— 

— 

23 

— 

23 

22 

89 

206 

2 

2Í>S 

— 

— 

— 

333 

24 

357 

»*,! 

1.276 

1.026 

663 

I.W<9 

6 

— 

6 

1.317 

i.t>54 

3.971 

— 

24 

19 

_ 

19 

— 

— 

— 

43 

— 

43 

2 

610 

1.334 

1.334 

8 

8 

1.950 

3 

1.952 

- 

39 

22 

- 

22 

- 

- 

- 

61 

- 

61 

- 

120 

112 

- 

113 

- 

__ 

- 

232 

- 

232 

2 

17S 

98 

2 

100 

4 



4 

278 

4 

282 

aS 

390 

39» 

70 

461 

4 

4 

757 

98 

855 

— 

214 

278 

278 

5 

— 

5 

497 

— 

497 

- 

-í«3 

1 .  165 

— 

1.165 

4 

— 

4 

1.452 

— 

1.452 

4 

4<í 

^ 

— 

5 

— 

— 

— 

50 

4 

54 

- 

4 

7 

- 

7 

- 

- 

- 

II 

II 

— 

15 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

19 

"~ 

19 

36 

i.439 

3.522 

67 

3.589 

10 

— 

10 

4.935 

103 

5.038 

1^^ 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

166 

— 

166 

— 

^ 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

31 

31 

— 

2.310 

33 

— 

33 

— 

2.352 

2  352 

— 

23 

4 

— 

4 

— 

37 

— 

27 

— 

IS 

4 

— 

4 

-- 

— 

— 

32 

— 

22 

— 

23** 

7 

_ 

— 

7 

— 

245 

— 

245 



6 

3 



3 



8 



-8 

.íH 

57 

^ 

50 

78 

— 

— 

— 

47 

88 

135 

" 

63 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

67 

— 

67 

II 

23t) 

70 

18 

88 

— 

— 

— 

285 

29 

314 

*'% 

i           t^7 

5 

18 

23 

— 

- 

— 

38 

82 

110 

\ 

t.Vi 

70 

i3 

83 

2 

— 

2 

300 

18 

218 

\u 

(2 

33 

22 

55 

— 

— 

76 

41 

117 

X  .  2*4), 

.;•<#*«/ 

«*24 

1.643 

2.567 

^ 

3 

1.620 

4.938 

0.55>í 

-- 

«i3i 

1.616 

6 

1.622 

4 

4 

2.551 

6 

2.557 

2S 

'          154 

78 

9 

87 

2 

- 

3 

209 

34 

1              ^3 

^<s 

745 

30 

10 

40 

__ 

— 

— 

582 

203 

i              785 

I  .«M4 

2..^0Q 

324 

626 

950 

328 

176 

504 

1.917 

1.846 

3.763 

^    4M 

6.*K7 

457 

304 

761 

— 

— 

— 

3.730 

3.71H 

7.44'í 

1  .  117 

1       2., 25 

31 

T05 

736 

— 

12 

12 

1.039 

l.\34 

2-fi73 

.,    J^JX 

i    25.537 

1     12.6U 

4.231 

16.874 

3:*) 

"~.r 

56^) 

28.238 

14.742 

42.980 

-805- 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrícto  Municipal  de  Santo  António 

DÍBtrict  Municipal  de  Santo  António 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État   (ivil  cl   Ají<- 


'  Homem 

I    Homme 

Oonvenção)  Mulher 

Conven.,on         p^^^^ 


}M. 


Total  -  T. 


Menores  de 
13  annos 

Sexo 
Sòxe 

Moins  de  13  ans 

H.       M. 

0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  anno6 

(ans) 
2-3         » 

358 
280 
353 

411  ' 

303 

412 

3  —  4        • 

346 

376 

4  —  5        • 

295 

375 

0-5        » 

1.632 

1.877 

5-6        . 

289 

336 

6-7        » 

3" 

355 

7-8        . 

301 

365 

8-9        • 

289 

326 

9 — 10        » 

277 

271 

10— II        » 

308 

304 

II  — 12        ■ 

262  j     288 

12—13        ■ 

383 

347, 

Total.... 

4-052 

4.469 

EDADE 

Solteiros 

Céllbataires 

Casados 

Maríés 

Viúvos 

Veufs 

E.  civil 
ignorado 

État  civil 
ignore 

Total 

Age 

U. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M 

0    -  13  annos  (ans) 

4.Q52 

4.4ÍXÍ 

40.52 

4.4^ 

13-14       »           » 

323 

360 

- 

- 

- 

- 

- 

323 

360 

14  —  15       ■           • 

318 

346 

1 

— 

— 

I 

3 

319 

350 

0  —  15       . 

4-693 

5- 175 

_ 

I 

— 

_ 

I 

3 

4694 

5-17V 

15  —  20       >          ■ 

1.708 

I-43I 

20 

238 

I 

7 

6 

8 

1-735 

I.WV4 

20  —  25       •          ■ 

2.542 

1-045 

358 

828 

II 

58 

14 

15 

2.92S 

i.^f^ 

25  —  30 

2.132 

681 

973 

927 

28 

170 

12 

19 

3-145      I-7V7 

30-35       ■           » 

1.239 

481 

1.016 

834 

63 

194 

14 

II 

2.332      1.520 

35-40       »          » 

775 

425 

1.039 

710 

91 

257 

7 

12 

1.912      1.404 

40  —  45       •           • 

507 

268 

977 

546 

104 

314 

7 

8 

I-S95     »->3t> 

45  —  50        » 

340 

210 

628 

342 

III 

260 

II 

6 

1.090 

S18 

50  —  55        ■            ■ 

220 

157 

478 

236 

X16 

318 

7 

4 

821 

715 

55  —  60        ■            «• 

120 

69 

250 

108 

54 

184 

- 

7 

4^ 

30S 

60  —  65        • 

85 

66 

194 

83 

60 

192 

- 

6 

339 

347 

65  —  70        »            » 

32 

19 

78 

19 

38 

112 

- 

"■ 

148 

150 

70  —  75        ., 

22 

14 

33 

II 

33 

73 

- 

__ 

88  .         9.H 

75-80        » 

12 

8 

12 

6 

6 

35 

1 

- 

31 

49 

80-85        • 

<    ^ 

14 

I 

9 

21 

- 

- 

28 

29 

85-90        - 

3 

4 

2 

~" 

2 

7 

— 

- 

6 

II 

90  —  95        ■           • 

- 

I 

I 

__ 

I 

2 

- 

- 

2 

3 

95—100          n              » 

I 

- 

- 

* 

- 

2 

■" 

- 

1 

3 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  xoo  ans 

- 

— 

2 

— 

2 

— 

a  '          2 

Edade  ignorada 

Ajíe  inconn» 

55 

45 

10 

10 

4 

17 

129 

149 

198         221 

Total.. 

14.490 

10.106 

6.085 

4.901 

732 

2.225 

209 

248 

21.516  17.4S0 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  de  Santo  António 

District  Municipal  de  Santo  António 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Dfgré  diiistrnction   suivunt  lo  sox»*  ot  Tâgo 


EDADE 
àge 


0  —  5  ânuos  (ans). 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

10  — II 

11  —  12 
12-13 
13—14 
14—15 

0—15 
15  —  20 
Maiores  de  ao  annos. 

Plus  de  ao  ans 


Bdade  ignorada. 

íge  Inconnu 


TotaL. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lirc 
ou  «crire 

N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  é«.ríre 

Gráo  de  instru 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instruction 
ignore 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H.   1     M. 

1 

T. 

H. 

M. 

T. 

! 

4            6 

10 

I  590 

1.S70 

3.460 

3^ 

1 

•i   39 

1.632 

1.877 

3-509 

15  1       14 

29 

246 

21M 

540 

28 

28 

56 

289 

336 

625 

44         45 

^ 

22S 

284 

512 

39 

26 

65 

3" 

355 

666 

1 
86  1      98 

■s. 

186 

232 

418 

29 

35 

64 

301 

365 

666 

122        134 

> 

256 

141 

162 

303 

26 

30 

56 

289 

326 

615 

'"    - 

298 

103 

109 

212 

17 

21 

38 

277 

271 

548 

174 

192 

366 

102 

90 

192 

3. 

22 

54 

308 

304 

612 

174 

173 

347 

07 

105 

172 

21 

10 

31 

262 

288 

.550 

1 
275       221 

496 

93 

112 

205 

15 

14 

29 

383 

347 

730 

233  j     230 

463 

79 

"3 

192 

II 

17 

28 

323 

360 

683 

1 
242  i     254 

1 

496 

66 

82 

148 

II 

14 

25 

319 

350 

669 

1.526  11.508 

3.034 

2.901 

3.453 

6.354 

267 

218 

485 

4.694 

5.179 

9-873 

1 
1.374,1.123 

2.4Q7 

300 

485 

785 

6, 

76 

137 

1  735 

1.684 

3.419 

1 
"345  6.060 

17-405 

3-214 

3.982 

7.196 

330 

354 

684 

i4.aS9 

10.396 

25.285 

85 
14-330 

S3 

I6S 

8 

19 

27 

105 

119 

224 

ICV8 

221 

419 

8.774 

23.104 

6.423 

7.939 

14-362 

1 

1 

1     763 

i 

767 

1.530 

21.516 

17.480 

1 

38.996 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Santo  António 

District  Municipal  de  Santo  António 


KDADE 


0  —  15  atmos  (ans). 

15    —    20  »•  H  . 

20    —    25  »  ■  • 

25    —    30  •  «  . 

30  —  35  *  ■  • 

35—40  n  »  . 

40   —  45  ••  f  . 

A5  —  50  •»  "  • 

50  —  55  ••  •  • 

55  _  60  ..  *  . 

60  —  65  »  »  . 

65  —  70  -  ..  . . 

70—75  ■  f>  . . 

75  -  So  .  »  .. 

80—85  I.  »  . . 

85  —  90  »  »  . . 

i)o  —  95  ■  ■  . . 

95  —  100      »  ■  . . 


Maiores  de  100  aimos. 

Plus  de  100  ans 


Kdade  ignorada. 

At^e   inconnu 


Total. 


HrazileiroH 

Brcsilicns 


PortuguezeíH     Italianos 

P«)rtMífnis  Italiens 


Hespa- 
nh<5e8 

K"«i»aj,jnols 


Allem&es 

Allenianils 


I     H. 


H.    I    M. 


InglezH> 


H.    ;    M. 


4.046 
992 
1-395 
1-233 
730 
539 
478 

319 
248 
124 
102 
57 
38 
II 
«4 
4 


10.352 


4.705 

1.310 

1.344 

1.145 

856 

796 

599 

445 

425 

223 

189 

94 

57 

32 

19 

9 

3 


312 

4Q3 

976 

1.277 

1.052 

857 
661 
465 
346 
178 
146 
7' 
37 
14 


6.872 


181 
149 
252 
303 
314 
278 
225 
166 

131 
66 

74 
33 


224 

334 
346 
313 
304 
278 
181 
146 
84 
63 
14 
6 


i8í 

47 

122 

91 

173 

169 

166 

226 

166 

176 

137 

160 

137 

123 

100 

86 

88 

50 

95 

12 

98 

18 

93 

ao 

102 

6 

93 

7 

55 

4 

32 

5  i 

12 1 


2.517  i  1-376 


I.I69 


I     !  —  — 


711 


92 


"7         15  I     25 
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RECENSEAMENTO  REALtSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

Age  et  nationalité 


Fraucezes 

Français 

Outros 
Europeus 

Aulrcs 
Européens 

Anglo- 
amencanotj 

Anelo- 
Americains 

Hispano- 
amencianos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatíques 

Africanos 

Africai  ns 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

TOTAL 

H.       M. 

u. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

9 

' 

6 

6 

_ 

15 

8 

6 

3 

- 





' 

33 

40 

4.694 

5.  «79 

6 

7 

4 

10 

- 

- 

7 

6 

2 

4 

— 

- 

- 

I 

4 

6 

1.735 

1.684 

11 

17 

5 

25 

2 

I 

4 

6 

6 

7 

- 

- 

- 

2 

10 

10 

2.925 

1.946 

16 

15 

6 

30 

4 

4 

4 

' 

5 

5 

I 

^ 

- 

- 

6 

6 

3.145 

1.797 

16 

21 

5 

39 

3 

5 

7 

10 

' 

- 

- 

- 

- 

2 

7 

2.332 

1.520 

14 

26 

12 

25 

- 

2 

II 

10 

I 

3 

^ 

I 

- 

2 

3 

4 

1.912 

1.404 

25 

25 

9 

33 

3 

2 

2 

7 

4 

4 

I 

- 

1 

- 

2 

3 

1.595 

1.136 

14 

24 

II 

12 

I 

- 

3 

I 

3 

4 

- 

- 

I 

3 

3 

1.090 

818 

13 

18 

5 

7 

■ 

- 

^ 

I 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

5 

- 

8« 

715 

9 

9 

3 

4 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

3 

W 

- 

" 

10 

I           3 

- 

' 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

33, 

347 

- 

3 

2           I 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

148 

150 

« 

6 

-1     . 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

88 

98 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1       ^' 

!          28 

6 

49 

— 

1 

i 
1      

1 

— 

— 

— 

_ 

-_ 

— 

- 

[ 

— 

— 

— 

'              " 

- 

- 

_l 

- 

- 

-  '      - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I               2 

3 

1 



- 

" 

.. 

- 

- 

- 

1       - 

~ 

" 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

2 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

lOI 

T38 

198 

221 

147 

192 

69  '     186 

15 

.. 

53 

54 

38 

34 

4 

2 

2 

12 

171 

222 

21.516 

17.480 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Mnnioipal  de  Santo  António 

District  Municipal  de  Santo  António 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

Etat  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros 

Rrétiliens 

Portugueses 

Portugais 

Italianos. 

Italien& 

Hespanlióes 

EipagnoU 

AUemàes. 

AUemmnds 

Ingleses 

AnfflaU 

Krauceses. 

Français 

Outros  Europeus. 

Autres  Eoropéent 

Anglo>Amerlcanos . . . 

Anglo-Araericain» 

Hispano-Amerlcanos. 

Hlspano-Americain» 

Turco-Arabes 

Turc-Arabet 

Outxos  Asiáticos 

Autres-Asiatiqiie« 

Africanos 

Africai  ns 

N.  ignorada 

Nationalité   inconnue 
ToUl 


Solteiros 

C«libata!ref 


Casados 

Maríés 


H.        M. 


T.       H. 


Viúvos 

Veufr 


M. 


E.  civil 
ignorado 

Êtat  dTil 
ignore 


M. 


T. 


Total 


H.    I    M. 


8.287 


3-074 


1.197 


743 


58 


8.467 


^•77 


33 


38 


64 


103 


16.754 
4.651 
>-597 


34  ,       28 


14.490 


141 


136 


62 


33 


48 


24596 


1.760 

2.438 

4.198 

2-534 

1.152 

3-686 

1.230 

757 

1.987 

380 

315 

695 

33 

50 

83 

9 

10 

19 

53 

73 

126 

32 

47 

79 

6 

4 

10 

15 

i«) 

34 

í7 

15 

32 

4 

I 

5 

12 

19 

31 

6.085 

4.901 

10.986 

276 


80 


36 


1-371 


364 


1.647 
674 


208  2S8 

13^  174 

i 

29  I  30 

3  4 

52  69 

4         33  37 

i 

I           6  7 

7  " 

-           7  7 


-  I 


732     2.225  I  2.957 


29 


106 


26 


72 


15» 


209 


257 


248   457 

I 


10-352 


6.872 


12.319 


2.2iq 


2517      1376 

1.169       711 


92 


147 


38 


"7 


192 


186 


22.671 


9.0^1 


3.893 


1.S80 


339 


255 


21.516 '17.480 


3899^ 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Santo  António 

District  Municipal  de  Santo  António 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' instraction  Riiivant  le   sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brazlleixos.. 

Bresilicns 


Portugnezes. 

Portugais 


Italianos.. 

Italiens 


HespanhÓes. , 

Espagnols 


AUemSea... 

Allcmands 


Inglezes.. , 

Angiais 


Franceses.. 

Fraoçais 


Outros  Europeus. 

Autres  Huropeens 


Anglo- Americanos . 

Anglo-Americains 


Hispano-Amerícanos. . 

Hispano-Americaiiii 


Turco-Arabes.. 

Turc*Arabe» 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiqucs 


Africanos. . 

Africain«> 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Hre  ou  6:iirc 


N&o  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  llre 
ou  écrire 


H.        M.        T.    I    H.        M.       T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Desfré  dinstruction 
ignore 


Total 


6.748 

6.330 

4.838 

891 

1.384 

647 

957 

407 

90 

95 

15 

21 

133 

165 

63 

III 

14 

10 

41 

41 

23 

8 

2 

I 

1 

I 

13.078 


5.729 


3.265 
1.889 


2.031  I  1.016 

I 

I 
1.364  I     179 

185  ,        2 

36 

298 

174 


5-587 


1.228 


641 


275 


8.852 


3.117 


1.657 


454 


10 

24 

6 

68 

' 

I 

II 

10 

14 

^ 

2 

I 

2 

10 

H.        M. 


339 


N.  ignorada 

Nationalité  incunnuc 


Total I14.330 


46  '   68  I   26 


8.774  '23.104 


6.423 


7-939 


71  I  »23 


763 


205 


62 


6.872 


2.517 


1.169 


3  1    92 

i 

-  '    15 

1 

I 
7  ,    147 


69 


3  ,    4  1    53 

I       i 

-  1    I  I    38 


12.319 


2.219 


1.376 


117 


192 


186 


22.671 


9.091 


3.893 


1.880 


209 


339 


225 


26 


54  I    107 


I 


I 
131  '  254  ,    171 

! 

— I 1 


222  I   393 


767  I  1-530  2i.5»6 


7.480   3S.996 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriCtO  Municipal  de  Santo   António    (District  Municipal  de  Santo  António) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçao  da  m  a  t  e  ri  a 

Í>rima  (Productiou  de 
a  matière  première). . 


Exploração  da  superfície  do  solo 
(Bzploitatiou  de  la  surface  du 

sol) 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Extraction  de  matières  mine-  /  Salinas  (Salines) 
rales) 


r  Agricultura,  horticultura,  sjjlvicultura  e  floricultura  (Agricultnre.  hort 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 

Creação  (Élcvage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèche) 

'  Pedreiras  (Carrières) 


Industrias  classiSca- 
das  segundo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilisées).. 


'  Industria  , 

j  (Industrie)..  \ 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
( rransformation  et  em- ; 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Industrias  classifica- 
das segundo  o  se- 
nero  das  necessida- 
des a  que  se  appli- 
cam  (Industries 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Outras  ( Autres) 

Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuin 
Da- 1        peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

ia«l  Madeira  (Bois) 

us-  ( 

^  Metellurgia  (MétaUurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productoe  análogos  (Prodntts 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

/  Alimentação  (Alimentation) 

'  Vestuário  e  toilette  (Habillcment  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

I  Edificação  (Bâtiment) 

Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Constraction  des  appamls 


Administrações  publicds 
e  profissões  liberaes 
( Administrations  publi- 
ques et  professious  li- 
bérales) 


Outras  (Autres) . 


de  transport). 

Producçao  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  htxo 
(Industries  relatives  aux  sciences,  lettres  et  arts  et  industries  de  liue 

^  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

V  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphe*  et  télépboaesl 

'  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Baoqnes.étabH»- 
sements  de  crédit,  change  etassurance 

Commercio  (Commerce) )  Corretag[em,  commissOes  e  consignações  (Courtage.  commisaioas  et 

\        consignations) 

kCommerdo  propriament  dito  (Commerce  proprement  dit). .... 

{Exercito  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
Policia  (PoUce) 
Bombeiros  (Pompiers) 

I  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funccionali.mo      i  Fonctionna-  '  «^^^í^*  ^^  Federação  (Services  de  la  Fédératíon) 

Usme ) I  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Etats  —  anciennes  provincei) 

^  Administrações  annezas  (Administrations  annexes) 

/  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

^H^i^s)*^^^^^^^.'!^*!^^^^^  

Magistério  (Enseignement) 

Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  priudpal  mente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  íjournaliers.gensdepcinc.rtí^ 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  détemiinées) 

Classes  improducti vas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão  declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15*05)  • 

Sans  profession  déclaréc  )  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONALIDADES  (NATiONALiTfcS) 
BRAZiLRiRA  (Brésilieune)    {    bxtrakgrira  (Étrangère)    |         ignorada  (Ignorée) 

T. 


H. 


28 

17 

12 

68 
382 

35 
531 


166 

238 

39 
67 


26 

1.292 

195 

I 

532 

42 

30 

434 


7 
70 

177 
53 

135 
61 

5->7 

25K 

175 

'.7'í5 
411 


M. 


n. 


M. 


n. 


i.iii 


7 
34 


6 

8 
69 


24 

57S 

1.644 

1.714 

3. "8 


28 

17 

12 

87 

1-393 

35 

531 

7 
88 

173 
262 

59 
229 

70 


26 

1.302 

195 

532 
42 
30 

434 


7 

70 

183 

151 

143 

130 

4.412 

259 

19») 

1.503 

2.847 

3.509 
3.529 


124 


fo4 

23í< 
79 

1S6 

752 

21 

1.49S 

15 
51 

117 

418 

27 

i.iii 

23 


3.448 


24 

27 
132 

40 

628 

T.072 

168 

99 
290 
164 

96 


838 


58 


21 

32 

29 

1.947 

II 

II 

38 

570 

340 

969 


125 


198 
1.590 


—     .       1.498 


51 

118 
476 
27 
i.iii 
23 


3.503 


29 
48 
164 

69 
2.575 

1.083 

179 
137 
860 

504 
1.065 


*>5 

23« 


I  - 


9 

lOt) 

14 


M. 


-     I 


27     I 

_     I 


47 
87 


161 
61 
108 


144 


92 

397 
96 


254 
1.036 

56 
2.034 


283 
646 

66 
.343 

90 


38 

4.742 

195 

I 

551 

42 

32 

458 


13 
70 
202 

80 
267 

lOI 

I .  i6<^ 
1.330 

345 
1.033 
1.5***) 
1-973 

528 


TOTAL 
M. 


I 


3» 
1.976 


65 


119 
40 

99 

5.825 

12 

35 

2.IOt 
4.174 


145 


93 
397 
96 

13 

285 

3-012 

56 

2.035 


140 

291 
738 

66 

1.343 

93 


38 

4.807 

195 

I 

551 

42 

32 

45« 


»3 

70 
213 
199 

307 

200 

1-342 

3S0 

3.VVS 
4.074 
4.702 


12.319 


22.671 


10.993 


4-939 


15.932 


21.516 


17.4H0 


3«-996 
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CIDADE  DO  RIO  DR  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Santa  Thereza 

DiBtriít  Municipal  de  Santa    Thereza 


ESTADO  CIVIL  E   EDADE 

État  civil  et  Age 


Oonvenção 

Convenrion 


í  Homem 

Homme 


}„. 


Mulher    i  j^ 

Fcmme     ) 

Total  —  T. 


Menores  de 
13  annos    < 

Moins  de  13  ans 


S<'XO 
Sexe 


H. 

M.    ' 

.1 

0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  annos 

2  —  3        ■ 

116 
75 
J03 

1; 
110    [ 
70 
90 

3  —  4 

94 

lOI 

4—5        •• 

106 

103 

0  —  5        » 

494 

474 

5  —  6        » 

84 

80, 

6  —  7         1. 

III 

78 

7-8        . 

79 

1^ 

8-9         . 

76 

73 

9— 10        ■ 

94 

85 

10 — 11         ■ 

78 

79 

11—12           ■ 

62 

66 

12-13           » 

87 

90 

Total.... 

1.165 

1.12-» 

EDADE 

Solteiros 

Célibatalrea 
H.    !    M. 

Case 

Mar 

H. 

idos 

Vinvos 

Veuft 

E.  civil 
ignorado 

ÊUt  dvU 
iirnoré 

ToUl 

Age 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

0-13  annos  (ans) 

1 

1.165  j  I.t2S 

— 

1.165 

1.12S 

13-14       ■          > 

80 

89 

-- 

- 

- 

- 

-1      - 

So 

89 

14  —  15       ■          » 

54 

77 

— 

— 

— 

— 

1 

1         * 

54 

7í> 

0-15       »          - 

I-29«> 

1.294 

_ 

_ 

—           I 

1.299 

I.2Q5 

15   —    20           >•                n 

341 

356 

2 

45 

- 

- 

'   1        ^ 

344 

404 

20  —  25       »         » 

341 

259 

«3 

178 

4 

14 

2 !     1 

430 

452 

25  —  30      »         » 

210 

144 

174 

240 

4 

" 

2 

2 

390 

4uS 

30  —  35     • 

127 

7í 

196 

196 

5 

36 

- 

I 

328 

30» 

35  —  40     > 

85 

56 

216 

142 

7 

30 

3      3 

3" 

231 

40  -  45        »            •» 

65 

54 

173 

109 

23 

57 

I      3 

263 

223 

45  —  50        »            » 

38 

36 

150 

74 

11 

55 

il     2 

200 

167 

50  —  55        •»            ■ 

29 

35 

III 

56 

32 

74 

"i     ' 

162 

167 

55  —  60          »                m 

24 

í9 

61 

23 

10 

37 

95 

79 

60-65           . 

4 

H 

49 

13 

12 

48 

—      I 

65 

76 

65—70          » 

2 

*> 

19 

7 

7 

34 

-     - 

28 

47 

70—75           »                »» 

I 

3 

8 

8 

2 

14 

.  -      I 

II 

36 

75  -  80        * 

I 

2 

3 

3 

13 

—      2 

7 

17 

80-85           n 

2 

2 

- 

2 

1 

11 

- 1    - 

3 

15 

85-90           « 

I 

- 

2 

- 

4 

I     — 

4 

4 

90—95 

__ 

1 

— 

- 

2 

—     — 

— 

3 

95—100          »                II 

- 

- 

- 

- 

1 

3 

-     - 

1 

3 

Maiores  de  100  annos 

PUis   de  100  aiis 

' 

2 

— 

- 

I 

I 

3 

Edade  ignorada 

A-^c  íuconnu 

" 

22 

13 

13 

112 

' 

15 

12 

53 

53 

Total.. 

2-596 

2.376 

1.260 

1.106 

461 

26 

34 

3-994 

3-977 
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RECENSE  A  ISENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


DíBtrioto  Municipal  de  Santa  Thereza 

Db*trict  Municipal  de  Santa  Thereza 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'instruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
Age 


0  —  5  auuos  (ans).. 
5-6 
6-7 
7  -8 
8-9 
9—10 
10 —  II 
11  —  12 


12—13 
13  —  14 
H—  15 

0  —  15 
15  —  20 


Maiores  de  20  annos. . 
Plus  de  ao  ans 


Edade  ignorada., 

Agt  inconnu 


Total. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  11  re 
ou  écriíe 


Nfto  sabem  ler 
on  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cçáo  ignorado 

Degré  dlnstructlon 
ignore 


Total 


H.  1  M. 


T. 


M. 


•I  ^  j   ^ 

1  , 

.1  I8  I    8 

I  , 

•  1  19  I   35 


I 


I   32 

I 
I 
j   44 

i 

I   44 

!   34 

I 

I   51 


342 

260 

1.664 

35 


2.301 


9 
26 

54 
64 
91 
89 
79 
9S 
116 

87 


372 

262 

1-295 

35 


1-964 


714 

522 

2.959 


4.265 


T. 


H.  I  M. 


493 
7« 
91 
58 
42 
49 
32 
27 
36 


945 

83 
623 


1.656 


472 
75 

68  I 
I 

65  I 
I 
40 

36 

34 

19 

42 

29 

26 


906 
135 

899 


965 
153 
159 
123 
82 

85 
66 
46 
78 
50 
44 


1.851 

218 

1.522 


10    13 


3-601 


37 


2  I  494 
84 


79 
76 
94 
78 
62 

87 
80 

1  I   54 

I 
I 


17    29 

8 

t 
31    42 

I 
13  I   26 


68   T05 


474 
80 
78 

103 
73 
85 
79 
66 
90 
89 
78 


1.299 

344 

2.298 

53 


3-994 


1-295 

404 

2.225 

53 


968 
164 
189 
182 
149 
179 
157 
128 

177 
169 
132 


2.594 

748 

4-523 

106 


3.977 


7.971 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Santa  Thereza 

DÍ8trict  Municipal  de  Santa  Tliereza 


EDADE 

Brazileiros 

Brtsihcns 

Portuguezes 

Italiauo!^ 

lulicns 

Hospa- 
nhóert 

líspafjnois 

AUem&ee 

AMcmands 

1 

Inglrz»^ 

ftge 

H. 

M. 

H. 

M. 

H 

M 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.       M 

O  —  IS  annos  (ans) 

1.205 

2dl 

1.217 
..8 

56 

75 

36 

9 

16 

9 

8            4 

8  t        7 
16  1       21 

1 
«í         11 

I   '        3 

7  ■        * 

3         > 

ie_20           »                 »       

4 
12 
15 
13 
12 
II 

9 

S 

3 

2 
I 
3 

3 

20  —   25           ■                 »       

256      1            M7 

i 
182                  206 

131             46 
146             54 

123    1                AA 

12 
25 
31 
24 
12 
22 

19 
10 

4 

2 

3 

25  —    XO           9                »            

13 
II 
16 

8 
5 
4 

4 
2 

3 

»3 

7 
II 
6 
4 

3 

I 

2 
I 

I 

I 

II 
í5 
13 

5 
3 
I 

I 
73 

12 

3 

3 
8 

I 
I 

3 

1 

I 

2 
57 

í 
3         4 

xo  —  IS        ■           »     

127 
119 
106 
69 
58 
37 
24 
13 
4 
2 

4 

I 
I 

12 

211 

>43 
133 
107 
114 
51 
50 
31 
16 

9 
í3 
3 
3 

I 
3 

32 

6  j 

■JC    ^    AO              •                     M         

120 

46 

49 
42 
33 
19 
16 

9 

7 

2 
I 
1 

2 
2 

tÍ     ' 

107 
92 

75 
37 
32 
12 

7 
4 

I 

II 

5  1       i 

^e    _    CO           •                 H       

—  1       I 

50  —  S5        •            ••     

3         1 

ee    —  60           u                •       

I  1     ~ 

60   —  65           ■                 »       

[ 

6s  —  70        »            »            

7e    —  80           ■                 ■ 

80  —   85           ■                 •       

Se           00          a                »      

00            OS            »                  ■             

! 

1 

Plu»  de  100  ans 

Hdade  ignorada 

I    - 

âife  inconnu 

Total 

2.461 

3.128 

1.029 

445 

186 

105 

98 

82 

331  2; 

\ 

_ 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


Francezee 

Fraaçais 

Outros 
europeus 

Autres 
Européens 

Anglo- 
amencanos 

Anglo- 
Americains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 

Africains 

N.    ignorada 

Natíonalíté  inconnue 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

TC 

M. 

2 

I 

I 

3 

2 
2 
9 
7 
7 
8 
8 
I 
3 
3 
I 
3 

2 

1       _ 
( 

3 

1 

3 

2 
I 
I 
6 
4 

2 
I 

1 
21 

6 

2 

3 

I 

25 

3 

2 
4 
3 
6 

5 

2 
I 

T 

I 

2 
2 
7 

2 
2 

I 

2 

I 

5 

2 

2 

2 

I 
2 
I 
2 
6 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

I 
2 

3 

I 
I 

X 

3 

I 

I 

I 
14 

2 
2 

2 
I 

10 

1.299 

344 

430 

390 

32S 

311 

262 

200 

162 

95 

65 

28 

II 

7 

3 

4 

I 
I 

53 

1.295 

404 

452 

408 

304 

231 

223 

167 

167 

79 

76 

47 

26 

17 
«5 
4 
3 
3 
3 

53 

24 

1 

.     27 

18 

14 

14 

2 

2 

3 

I 

20 

17 

3-994 

3-977 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Munioipal  de  Santa  Thereza 

Diatrict  Municipal  de  Santa  Thereza 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 

Solteiros 

Céllbaulres 

Casados 

Mariés 

Viuvoe 

Veuft 

E.  civil 
ignorado 

Êtatdvil 
ijn^oré 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

t. 

H.         M. 

T.       H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brazileiros 

1.907 

2.IQ5 

4.012 

496 

689 

1.185 

49 

317 

366       9 

17 

26 

2.461 

3.128 

5.589 

Brésiliens 

Portugueses. 

449 

ia6 

575 

533 

233 

766 

46 

79 

125       I 

7 

8 

1.029 

445 

Portugais 

Italianos. 

75 

25 

100 

102 

66 

168 

9 

14 

1 

- 

186 

105 

iMliei.s 

Hespanhóes 

54 

32 

86 

43 

35 

78 

■ 

15 

16     — 

- 

- 

98 

82 

180 

Espsffnols 

AUemfies. 

45 

27 

72 

25 

19 

44 

3 

II 

14      - 

- 

- 

73 

57 

AllemuuU 

130 

21 

12 

33 

10 

9 

19 

2 

4 

6  j  - 

- 

- 

33 

25 

58 

AnglaJs 

Pnmcexes. 

9 

24 

33 

13 

21 

34 

^ 

13 

14        I 

- 

I 

24 

58 

82 

Prançait 

Outros  Kuropeus 

Autres  Earupéens 

9 

14 

23 

XI 

7 

18 

' 

4 

5  1  — 

- 

- 

21 

25 

46 

Anglo-Americanos 

Anglo-Amencains 

15 

2 

17 

12 

14 

26 

- 

2 

2  1  — 

- 

- 

»7 

18 

45 

HUpano-Americains 

5 

5 

10 

9 

8 

17 

' 

I 

- 

- 

- 

14 

14 

28 

Turco-Arabes. 

- 

^ 

- 

2 

I 

3 

- 

- 

- 

- 

- 



2 

2 

4 

Turc-Arobes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

I 

- 

' 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

• 

- 

I 

3 

- 

3 

Africanos 

2 

_ 

2 

I 

- 

I 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

3 

I 

4 

Afrkaiiis 

N.  ignorada 

4 

3 

7 

2 

4 

6 

- 

- 

- 

14 

10 

24 

20 

17 

Nationalité   inconniic 

Total 

2-596 

2.376 

4.972 

1.260 

I.106 

2.366 

112 

461 

573 

'?6 

34 

60 

3.994 

3.97T 

7.97» 

-218- 


Digitized  by 


Googl( 


SANTA  THEREZA  —  6.°  DISTRICTO 


\    s:'ANrof^io  f 


T  IsJ  U  Ca\ 


OLOf^f/^ 


f         *^— 


Ga  V e a       \     ^^  00/^ 


Escala  1:50.000 


Digitized  by 


Googl( 


THEUBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Santa  Thereza 

Distríct  Municipal  de  Santa  Thereza 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8truction  suivant  le  eexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros.. 

Brériliens 


Portttgueres. . 

Portugais 


Italianos . 

lullens 


llespanhóes. 

EspagnoU 


AUemaes.  . 

Allemands 


Ingleses. . . 

Anglais 

Franceses.. 

Fnnçals 


Outros  europeus. . . , 
Autres  Europêens 

Anglo- Americanos.  . 

Anglo-Amerícains 


Uispano-Americanos . . 
HiqMno-Americahu 


Turco- Árabes. 
Toix-Arabes 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiques 


Africanos.. 
Africains 


N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 


Sabem  ler  on 
escrever 

Sachant  lire  ou  ècrire 


1.390 
646 
112 
65 
69 
30 


I.512 


176 


66 


49 


51 


15 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écrire 


H.        M. 


T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dlnstruction 
ignore 


T. 


Total 


2.803 


822 


I  I     - 


178 


118 


50 


75 


Total 2.301  1  1.964    4.265 


155 

1.581 

2.736 

J78 

263 

641 

74 

36 

110 

33 

45 

78 

4 

7 

II 

3 

5 

8 

- 

3 

3 

2 

I 

3 

I 

I 

2 

I 

' 

3 

2 

\ 

I 

1 

3 

1-656   1.945 


3.601 


16 


35 


-  I 


3  I       14 


37 


3.461 


1.029 


186 


98 


73 


33 


3.128 


105 


57 


25 


58 


5.589 


•474 


291 


180 


130 


3.994        3.977 


58 


82 


46 


45 


7.971 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Santa  Thereza  (DLstrict  Manicipal  de  Santa  Thereza) 


PROFISSÕES    (PBOFESSIONS) 


I  Agricultura,  horttcullura.  ssrlvicultura  e  floticultura  (Agriculture.  horu 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 
Crcaçflo  (Élcvage) 
Caça  c  pesca  (Chasse  et  pêchc) 


Producçdo  da  matéria 

{>rima  (Productiou  de' 
a  matière  prcmière.     ^ 


Extracção  de  matéria»  mineraes  f  Pedreiras  (Carrièrcs). 

(Bxtraction  de  matières  mine-  /  Salinas  (Salines) 

rales) 


Industria  ! 

(Industrie).. ', 


Industrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
tureza aas  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries dassées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilitiées) . 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
(Transformation  et  em-  / 
ploi  de  la  matière  pre 
mière) 


Industrias  classifica- 
das segundo  o  gé- 
nero das  necessi- 
dades a  que  se  ap- 
plicam  (Industries 
dassées  suivant  le 
genre  des  bcsoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Outras  (Autres) 

Tcxtis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  fCuir< 
peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  r^^ne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (Mètallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Proàn& 

chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) 

Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  apparril^ 
detransport) 

Producção  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  transnu.^ 
sion  des  forces  physiqucs) 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Aaministrations  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


Industrias  relativas  ás  sciendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  laxo 
(Industries  reldtives  auz  sciences,  lettres  et  arts  et  industries  de  laxe 

l  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

'  Maritimo  (Maritimc) 

Transportes  (Transporta) l  Terrestre  (Terrestre) 

( Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  cttélépboiíesi 
/  Bancos,  estabelecimentos  de  credito  cambio  e  seguro  (Banques,  étsbil»- 
sements  de  crédit.  change  et  assurance). 

Commercio  (Commerce) /  Corretagem.  commissOes  e  consignações   (Courtage.  commissio»  et 

j        consignations) 

[  Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

Bxerdto  (Armée  de  terre) 

Forçaesegurançapublicas(For-("^""*^í^"***«^«  "*«'') 

ce  et  sureté  publiques) ]  Polida  (Police) 

Bombdros  (Fompiers) 

(Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 
Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédératiou) 
Serviços  dos  Estidos  (Services  des  Btats — andennes  provinces) 


Outras  (Autres;.. 


^  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

/  Religiosas  (Religieuses) 

'  Judiciarias  (Judidaires) 

^?Si?íi^)"^';*^.!^''^?®^.t'^*^^^'*^^(s^^  

]  Magistério  (Ensdgnement) 

{ Sdeudas,  lettras  e  artes  (Sdences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Joumaliers.  gensde  peiuc-  dc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

I  Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  |  menores  de  15  annos  (moins  de  15  an»' 

^  (Sans  prof  ession  dedarèe) "[  maiores  de  15  ânuos  (plus  de  15  ua). 


Totol. 
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RECENSEAMENTO  RE  A  USADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAUDADES  (nationalités) 

TOTAL 

B&AZTI.BXRA  (Brésilíeime)     1   bxtranoeira  (Btrangère) 

1         IGNORADA  (Ignorée) 

H.        1         M,       1        T.               H.       1        M. 

T. 

,        H.      i        M.      1       T. 

H. 

M 

1 T:  _ 

16 

1 

17 

H6 

_ 

86 

_ 

_ 

102 

, 

103 

3 

— 

3 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

13 

— 

13 

X 

- 

I 

10 

- 

10 

- 

- 

- 

II 

- 

II 

1 

I 

2 

2 

- 

2 

1 

- 

- 

3 

I 

4 

3 

— 

3 

5 

— 

5 

_ 



8 

I 

8 

21 

— 

21 

13 

— 

13 

— 



— 

34 

— 

34 

6 

- 

« 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

7 

- 

7 

I 

— 

. 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

8 

— 

8 

II 

140     '          151 

36 

83 

119 

— 

— 

— 

47 

223 

270 

6 

-     1              6 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

196 

-               196 

199 

- 

199 

- 

- 

- 

395 

- 

395 

5 

.1      - 

7 



— 

12 



12 

10 

10 

"í   - 

14 

- 

- 

- 

24 

- 

24 

24 

3 

27 

.5  1      - 

15 

- 

- 

- 

39 

3 

42 

59 

I 

60 

«  1       5 

50 

— 

- 

— 

104 

6 

IIO 

3 

— 

3 

—    j           — 

— 

— 

— 

— 

3 

-- 

3 

37 

— 

37 

64                - 

64 

— 

— 

— 

lOI 

— 

101 

«5 

I 

16 

' 

6 

— 

— 

— 

20 

2 

22 

— 

- 

- 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

2 



— 

— 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

6 

6 

212 

— 

212 

394 

3 

397 

I 

— 

I 

607 

3 

610 

IO 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

9 

—                 9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

í3 

—                13 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

— 

13 

5 

—                  5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

10 

I 

II 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

12 

•    I 

13 

80 

I 

— 

80 

I 

I 



I 

__ 





81 
I 



81 

I 

4 



4 

"■ 

""■ 

"~" 



~~ 



4 

~~ 

4 

37 

— 

37 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

38 

— 

38 

39 

— 

39 

8 

— 

8 

— 

— 

— 

47 

— 

47 

II 

20 

31 

2 

13 

15 

— 

— 

— 

13 

33 

46 

32 

— 

32 

27 

— 

27 

— 

— 

— 

59 

— 

59 

II 

9 

20 

27 

3 

30 

— 

— 

— 

38 

12 

50 

159     '           674 

«33 

121 

241 

362 

1 

— 

I 

281 

915 

1.196 

73     i             -                 73 

81 

— 

81 

— 

— 

— 

154 

— 

154 

24     , 

25 

29 

I 

30 

— 

— 

— 

53 

2 

55 

137     '             58 

195 

8 

4 

12 

— 

I 

I 

145 

63 

208 

296 

400 

69b 

201 

100 

301 

17 

11 

28 

514 

5" 

1.025 

840. 

948 

1.788 

64 

58 

122 

I 

— 

I 

905 

1.006 

1.911 

40 

870              910    1            20    1 

320 

340 

— 

5 

5 

60 

1.195 

1.255 

2.461            3-128           5.589    1       1.513    1          832     1      2.345 

20 

17    1           37    1 

3.994        1 

3.977        1 

7.971 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Munioipal  da  Gloria 

District  Municipal  de  Gloria 


ESTADO  CIVIL  E  ÊDADE 

État  civil  et  âge 


Oonyenção 

Convention 


Homem  )  j^ 
Homme     j 

Mulher    )^ 

Femme      J 
i    ToUl  -  T. 


Menores  de 

Sexo 

Sèxe 

13  annos 

Moios  de  13  ans 

H.       M. 

0  —  I  anno 

1  —  3  annos 

(ans) 

623 

4S7 

510 

388 

2-3         • 

704 

529 

3  —  4         » 

611 

507 

4  —  5        » 

583 

438 

o  —  5        ■ 

3008 

2.372 

5-6        » 

580 

436 

6-7        > 

564 

452 

7-8        . 

563 

468 

8-9        • 

507 

444 

9 —  IO        ■ 

530 

447 

10 — II           • 

577 

505 

II  —  12           » 

486 

417 

12  —  13           » 

634 

529 

ToUl.... 

7-449 

6.070 

EDADE 

Solteiros 

Célibauires 

Casados 

Maríés 

Viúvos 

Veu£i 

E.  civil 
ignorado 

Êtatdvil 
ignore 

Total 

âge 

H. 

M. 

6.070 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0—13  annos  (ans) 

7-449 

7-449 

6.070 

13-14       •           » 

472 

517 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

472 

517 

14  —  15       »          » 

576 

521 

— 

— 

— 

— 

— 

-       576 

521 

0—15       n           • 

8-497 

7.108 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

8.497 

7.108 

15  —  20       »           » 

2.913 

2.521 

22 

230 

I 

7 

3 

II 

2-939 

2.769 

20  —  25           m               • 

3.531 

1.9S2 

510 

934 

12 

50 

5 

4 

4.058 

2.970 

25  —  30 

2.490 

1.194 

..^4 

1.124 

23 

165 

8 

II 

3.785 

2.494 

30—35           > 

1-532 

796 

1.446 

1.062 

88 

236 

8 

4 

3-074 

3.09S 

35-40          .                » 

1.034 

586 

1-478 

918 

94 

288 

7 

8 

2.613 

1.800 

40  —  45           •                ■ 

724       409 

1.382 

657 

133 

417 

5 

13 

2.244 

1.496 

45—50 

377       310 

1.008 

458 

118 

344 

I 

5 

1.504 

1.117 

50  —  55           ■                • 

241 

237 

820 

307 

163       402 

4 

I 

1.228 

947 

55—60          . 

129 

132 

409 

165 

112       276 

- 

I 

650 

574 

60-65           • 

lOI 

142 

276 

85 

93       331 

-|        ^ 

470 

560 

65—70           »                » 

43 

53 

135 

38 

71 

176 

— 

1 

249 

268 

70—75           »                « 

26 

49 

71 

16 

67 

133 

- 

I 

164 

199 

75  —  80 

17 

23 

31 

4 

32 

56 

- 

- 

80 

S3 

So  —  85        .            . 

5         19 

17 

2 

26 

49 

- 

- 

48 

70 

85-90     . 

2           8 

- 

- 

4 

16 

- 

- 

6 

24 

90  —  95     >        II 

—           4 

I 

- 

- 

8 

- 

- 

1 

12 

95  —  100       »         ■ 

3 

3 

- 

I 

- 

4 

"" 

- 

3 

8 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

— 

5 

— 

— 

—  '        2 

- 

— 

— 

7 

Kdade  ignorada 

A^c  inti>nriu 

153 

308 

38 

25 

9  1       15 

427 

285 

627 

633 

Total 

21.818 

15-889 

R.908 

6.026 

1.046  :  3.075 

468 

347 

32.240 

25  237 

-222- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  da  Gloria 

DL««trict  Municipal  de  Gloria 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'in8truction   suivant  le  sexe  et  Táge 


EDADE 
Age 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lirc 
oa  écrire 


M. 


NSU>  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


M. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Dei^ré  d'instructioa 
ignore 


M. 


T. 


Total 


M. 


o  —  s  annos  (ans). 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9  —  10 
10 —  11 
ir  — X2 
12-13 

13  —  14 

14  —  15 


0—15 
15  —  20 


Maiores  de  30  annos 

Plus  de  ao  ans 


Hdade  ignorada, 
ftge  Inconnu 


Total.. 


198 
242 
307 
374 
334 
438 
353 
423 


2.831 
2.370 
15-66.1 

158 
21.023 


17 
33 
loS 
163 
233 
265 
312 
272 
342 
344 
382 


2.971 
533 


220  I    440 


361 
475 
572 
686 
606 
780 
697 
805 


2.471 
1.915 
9-477 

281 


5- 302 
4.285 
25.141 

439 


35-167 


350 
252 


145 
191 


5-547 

542 

4-370 

35 


10.494 


2.308 
396 
336 
298 
206 
178 
189 
144 
177 
166 
135 


4-533 

829 

5-126 

58 


10.546 


5  279 
929 


776  ,  12 

I 

648  I  15 

I 

45S  I  13 

388  I  13 


387 
289 
368 
278 
280 


10.080 
1.371 
9.496 

93 


119 
27 
143 

434 


723 


104 
25 
124 

294 


547 


2J3 

52 
267 

728 


3008 
580 
564 
563 
507 
530 
577 
486 
634 
472 
576 


8.497 

2.939 
20.177 

627 


270  32.240 


2.372 
436 
452 
468 
444 
447 
SOS 
417 
529 
517 
521 


7.108 
2.769 
14.727 

633 


25.237 


5.380 
1.016 
1.016 
1.031 
951 
977 
1.082 

903 
1.163 

989 
1.097 


15.605 
5.708 
34-904 

1.260 


57.477 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  da  Gloria 

District  Municipal  de  Gloria 


EDADE 
âgo 


0—15  annos  (ans).. 

15  —  20 
20  —  25 

25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70-  75 
75-80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 

Edade  ignorada 

âge  incoiinu 


Brazileira** 

Brésiliens 


H. 


7.861 

2.167 

2.576 

2.059 

1.506 

1.228 

988 

683 

566 

303 

229 

122 

76 

47 

33 

5 


137 


Total., 


20  5S6 


Portuguezes 

Portugal  s 


Italianos 

luliens 


Hespa 
nhóes 

Espagnols 


Allem&«? 

AHcmands 


IngiHZ.^ 

AngUH 


M. 


6.718 

2.416 

2.422 

1.936 

Í.525 

1.299 

1.099 

783 

688 

410 

401 

181 

155 

65 

54 

21 

9 

7 

5 

299 


20.493 


401 

532 

1.047 

1.222 

1.080 

946 

825 

602 

480 

276 

190 

X04 

70 

25 

14 


7.861 


224 

199 
308 
292 
281 
255 
229 
171 
143 

lOI 

92 
52 
23 
9 
6 


78 
93 
143 
163 
145 
144 
131 
69 
78 
17 
24 
7 
3 


1.097 


H. 


50 

53 

32 

19 

51 

94 

60 

8 

52 

163 

78 

31 

60 

Í55 

81 

53 

69 

166 

72 

48 

50 

163 

74 

27 

36 

137 

50 

22 

33 

72 

31 

16 

26 

34 

22 

18 

13 

17 

17 

4 

9 

4 

8 

5 

4 

6 

5 

I 

4 

5 

2 

3 

I 

I 

2 

- 

I 

' 

I 

- 

3 

3 

2 

3 

462 

1.074 

537 

258 

6 
25 
28 
23 
22 
>9  , 


II    {  y 

18  I  i; 

ig  h 

J  .. 

37  i  • 


15  lí»  , 

10  13  , 
5  4 

3Í        il 

I 

2  — 

-  i'  - 


2Q4 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONAUDADE 

&ge  et  nationalité 


Francezes 

Fnuiçais 

Outroe 
europeus 

Autres 
Européens 

Anglo- 
amencanos 

Angrlo- 
AmerTcains 

Hispano- 
amencanofl 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
AsiaUques 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

• 
M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

13 

7 

32 

20 

4 

I 

5 

16 

3 

4 

— 

— 

— 

— 

12 

3 

8.497 

7.10S 

II 

II 

7 

9 

I 

I 

- 

3 

6 

2 

4 

- 

I 

- 

4 

2 

2.939 

2.769 

r] 

39 

18 

23 

4 

5 

9 

II 

í3 

3 

4 

- 

- 

- 

5 

3 

4.058 

2.970 

38 

38 

27 

28 

8 

5 

II 

9 

16 

2 

- 

- 

- 

2 

3 

2 

3.785 

2.494 

42 

53 

24 

27 

II 

3 

5 

19 

14 

2 

7 

- 

- 

I 

1 
7      !          - 

3.074 

2.098 

24 

43 

22 

17 

17 

4 

15 

10 

3 

5 

- 

3 

- 

- 

I 

2.613 

1.800 

42 

34 

36 

15 

12 

3 

3 

5 

4 

- 

4 

- 

- 

3 

3                   I 

2.244 

1.496 

Sj      M 

30 

24 

4 

2 

4 

10 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

-!   ■ 

1.504 

1.117 

12    1        33 

8 

12 

8 

3 

4 

7 

3 

- 

I 

- 

- 

- 

-   1      3 

1 

1.328 

947 

8   1        X3 

7 

3 

4 

I 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

-      1            ' 

650 

574 

5I      a8 

4 

7 

I 

- 

- 

3 

I 

- 

- 

- 

3 

2 

470 

560 

7          7 

- 

6 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

5 

I 

249 

268 

4           7 

3 

I 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

164 

199 

3            I 

3 

2 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

80 

83 

1 
—          3 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

1 

i 

48 

70 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

I 

- 

6 

24 

-  1      __ 
1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

"1      " 

' 

2 

- 

"" 

I 

12 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

I 

- 

_ 

3 

8 

7 

í'33 

—          10 

I 

3 

- 

- 

~ 

- 

■ 

I 

- 

- 

I 

- 

435 

295 

627 

231        340 

aaa 

196 

75 

29 

56 

96 

• 

65 

21 

20 

3 

8 

22 

470 

314 

32.240 

25.237 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  da  Gloria 

District  Municipal  de  Gloria 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 


Brasileiros 

Brésiliens 

Portugueses 

Portufrals 

Italianos- 

lulicns 

UesiMUilióes 

EspagnoU 

AUenifles. 

AUemands 

Ingleses 

Anglals 

Franceses. 

Français 
Outros  Europeus 

Autres  Européens 

Anglo-Americanos . . . 

Aniplo-Americains 

Uispano-Americanos. 

Hispano- Aiueri  cai  lu 

Turco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos. 

Autres-Asiatiques 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité   inconnue 
ToUl 


Solt«iro« 


H.       M.        T 


15-855 
4.130 

563 
631 
15a 

133 

87 


38 


21.818 


14-239 
829 
138 


57 


87 


50 


15.8S9 


Caeadoe 

Marl«t 


Viuvai 


E.  civil 
igtjorado 

Êtat  dTll 


T.      it 


30.074 


4-959 


701 


838 


179 


239 


306 


50 


37-707 


4-155 


3-345 


96 


86 


128 


93 


39 


4.040 
1.136 
364 
225 
70 
47 
107 

71 
18 

27 


8.908 


6.026 


8.195 
4.481 
763 
644 
166 
133 
235 
163 
57 
45 


14-934 


568 


370 


1.046 


2.171 


426 


59 


T.      a.    M.    T 


2.739 


796 


90 


35 

45 

17 

26 

90 

106 

37 

48 

3 

7 

19      19 


2.975 


468 


289 


347 


708 


815 


Total 


20.586 

7.861 

1.097 

1.074 

258 

217 

231 

333 

75 
56 
65 


20.493 


463 


537 


304 


340 


196 


470 


32.340 


25.237 


41.079 
10.260 

1.559 

1.611 

463 

338 

571 

418 

104 

152 

86 

23 


7S4 


57-477 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Difitricto  Municipal  da  Gloria 

Distríct  Municipal  de  Gloria 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8truction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros.. 

BrcsilUns 


Portugueses. 

Portugal^ 


Italianos.., 

luliens 


Hespanhóes. 

Espiiignols 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  écrlre 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écrire 


H. 


13.124 


M.    I    T.        H. 


T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instructloo 
ignore 


Total 


AUemSes... 

Allemandi» 


Inglesea. 
AnglaU 


Franceses 

Françals 

Outros  Europeus. 

Autres  buropeena 


Anglo- Americanos. . . . 

Anglo-Auiencai  ns 

Hispano- Americanos. . 

Hi»|>*no-Amerlcaiii» 


Turco-Arabes.. . 

Tttrc>Arabek 


Outros  Asfaticos j      13 

Aulzes  AsiatiqueM 


Africanos. . 

Africai  os 


N.  ignorada 

NationaUt«  tncoanuc 


Total 21 .023 


H. 


168 


86 


M.    I    T. 


195 


39 


38  I        3  I        2 


363 


125 


H. 

20.586 

7.861 


19       1.097 


17       1.074 


258 
217 
231 

232 

75 

56 
65 


- 1     1 1     I 


20.493 
2.399  j 

I 
462  I 


41.079 


io.a6o 


1.559 


537  I      Í.6" 

204  I         462 

i 

I 

121  I         338 

I 
340  I         571 


196 


96 


432       289       721  I        47<)  !        314 


418 


152 


86 


30 


784 


I 
723  !     547 


1.270 


32.240  1  25.237 


57.477 


37 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Municipal  da  Gloria  (District  Municipal  de  Gloria) 


PROFISSÕES   (PROFE88ION8) 


Producçao  dama  teria 

f>riina   (Production  de 
a  matíère  première). . . 


Bxtracção  de  matérias  mineraea 
(Hxtraction  de  maiièrcs  miué- 
raies) 


( Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  c  floricultura  (Agricultuie.  horti 
Exploração  da  superfície  do  solo  1        culture.  sylviculture  et  jardinage) 

dí^u^'*^*!'"..'*^^^.*"'^  

i  Caça  e  pesca  (Chasse  et  péche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salioes) , 

\  Outras  (Autres) 

Tcxtis  (Textiles) 

Industrias    classifí-  j  Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuin 

cadas  segundo    a  pcaux.  os  et  autres  maticres  dures  du  règnc  animal) 

natureza  das  ma- '    ,  ^  ,         _  .  , 

tcn a s  uuiisaaas j  Madeiras  (Bois) 

(Industries  cl  a  s-    Metallurgia  (Métallurgie) 

sécs&uivantlana-l  *     '         . 

ture  des  matières    Cerâmica  (Céramique) 

utilisées) Productos  chimicos  propriamente  ditoa  e  prodnctos  análogos  (Produit^ 

^       chimiques  proprement  dits  et  produits  analognes) 

'  Alimentação  (Alimenta ti on) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  tollette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Bdificaçflo  (Bâtiment) 


Industria 

(Industrie).. 


Transformaçfto  e  empre- 
so da  matéria  pnma 
(Tranbfòrmation  et  em-  { 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Administrações  publicas 
e  profissões  1  i  d  e  r  a  e  s 
( Administra  tions    pu-^ 
bliques  et  professions 
libéralc») 


Industrias  c  1  a  s  s  i  - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 


sidades a  Que 
açplicam  (indus- 
tnes  dassécs  sui- 
vant  le  genre  des 
besoins  auxqucls 
elles  s'appliqucnt) 


Outra»  (Autres).. 


(  Construcçfto  dos  apparelhos  de  transporte  (Constniction  des  apparnls 
^         de  transport) 

Producçao  e  transmissão  das  forças  physicas  (Pxoductlon  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) , 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  Inxo 
(Industries  relaiives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  Inxe 

.  Industrias  não  classificadas  (Industries  nonclassées) 

Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

,  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléplioiies) 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques.  étsMiv 
sements  de  crédit.  cbange  et  assurance) 

Commercio  (Commerce) /  Corretagem,  commissões  e  consignações  (Courtage,   conunisaionf  et 

consignations) 

Commeicio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

/  Bxereito  (Armèc  de  terre) 

PoT^     e    segurança    publicas/^  Armada  (Armée  de  mer) 

(Force  et  sureté  publiques) ...  1  Policia  (Police) 

^  Bombeiros  (Pompiers) 

( Serviços  do  Município  (Services  du  Mnnidpe) 

'  SeiA-iços  da  Federação  (Services  de  la  Fédératiou) 

Serviços  dos  Estados  (Services  des  Ótats  — anciennes//<ni'iii«s) 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

'  Religiosas  (Religieuses) ' 

I  Judiciarias  (Judiciaires) | 

^  Ubl?Syi)^.**'^^^  ^^"^^^^.^^.^.^^  

i  Magistério  (Ei.seigncment) 

[  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.etc.  (Joumaliers,  gens  de  pcine.rtt 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  détenninées) 

Classes  improducti vas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnncs) 

'  Sem  profissão    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  i5«»s> 
(Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  aasi 


Funccionalismo 
lisme) 


( Fouctionna- 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAI^IDADES  (natíonalités) 

TOTAI, 

BRAZII.BIRA  (Brésilienne)     1    bxtrangeira  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M. 

T. 

H.               M.       1        T. 

H. 

M.       1        T. 

H. 

M. 

1           T. 

96 

7 

i<í3 

1 
271     j           —    \         271 

_                _ 

367 

7 

374 

6 

— 

6 

24                — 

24 

— 

— 

— 

30 

— 

30 

I 

— 

I 

15 

— 

15 

— 

— 

— 

16 

— 

16 

15 

■— 

15 

148 

— 

148 

— 

— 

__ 

163 

— 

163 

121 

5« 

172 

57 

44 

lOI 

- 

- 

178 

95 

273 

I 
16 



1 
16 

16 

~     1             16 

_ 

I 

3. 

I 

I 
32 

211 

1 

212 

156 

-     i           156 

~ 

i 

367 

I 

368 

10 

— 

10 

12 

—     1             12 

— 

i            

j 

22 

— 

22 

3 

— 

2 

I 

—                   I 

— 

3 

— 

3 

89 

6 

95 

150 

1     1           151 

— 

1            

239 

7 

246 

^3 

1-443 

1.706 

279 

473     j          752 

— 

2     i              2 

542 

1.918 

2.460 

15 

— 

15 

6 

—    1             6 

— 

— 

— 

21 

— 

21 

1.055 

3 

1.058 

Í.497 

-- 

1.497 

— 

_ 

— 

2.552 

3 

2.555 

36 

- 

36 

21 

- 

21 

- 

- 

- 

57 

- 

57 

192 

- 

192 

149 

—  i       149 

- 

341 

- 

341 

155 

— 

155 

85 

-    1           85 

—  !       — 

240 

— 

240 

1.107 

229 

1.336 

948 

221      1         I.169 

— 

—  1       — 

2.055 

450 

2.5P5 

38 

— 

2^ 

26 

-  !      26 

I 

— 

I 

55 

— 

55 

515 

— 

515 

873 

-  1     873 

I 

— 

1 

1.389 

— 

1.389 

117 

6 

123 

11 

I 

'' 

— 

— 

— 

128 

7 

135 

3 

- 

3 

7 

- 

7 

- 

- 

- 

10 

- 

10 

68 

— 

68 

30 

— 

30 

— 

— 

— 

98 

— 

98 

2.273 

62 

2.335 

2.919 

42 

2.961 

5 

— 

5 

5.197 

104 

5.301 

195 

— 

195 

— 

— 

— 

— 

— 

-- 

195 

— 

195 

68 

— 

68 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

68 

— 

68 

32 

— 

32 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

35 

— 

35 

54 

— 

54 

17 

— 

17 

— 

— 

~ 

71 

~ 

71 

30 

I 

31 

— 

— 

-- 

— 

— 

— 

30 

I 

31 

840 

5 

845 

8 

— 

8 

— 

— 

— 

848 

5 

853 

3 

— 

3 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

II 

— 

II 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

16 

— 

16 

25 

9 

34 

8 

II 

19 

— 

27 

27 

33 

47 

80 

374 

5 

379 

9 

— 

9 

— 

— 

— 

383 

5 

388 

495 

15 

510 

59 

15 

74 

— 

— 

— 

554 

30 

584 

61 

147 

208 

31 

46 

77 

"" 

— 

— 

92 

193 

285 

351 

8 

359 

127 

1 

12S 

— 

— 

478 

9 

487 

192 

150 

342 

167 

47 

214 

— 

— 

359 

197 

556 

1-564 

6.344 

7.908 

809 

1.494 

2.303 

13 

I 

14 

2.386 

7.839 

10.225 

738 

2 

740 

850 

18 

868 

— 

— 

— 

1.588 

20 

1.608 

351 

2 

353 

201 

— 

201 

12 

— 

12 

564 

2 

5fc6 

1.871 

610 

2.481 

47 

12 

59 

— 

— 

— 

1.918 

622 

2.540 

187 

i.oc6 

I.I93 

242 

99 

341 

3«4 

177  1      561 

813 

1.282 

2.095 

5-9«9 

4.498 

io.4Í^7 

484 

251 

735 

^> 

I           7 

6.479 

4.750 

ii.22y 

760 

5.883 

6.643 

416 

1.654      2.070 

48 

106         154 

1.224 

7  643 

8.867 

20.5S6 

20.493 

41.079 

11.184 

4.430     15.614 

470 

3 «4  ,      784 

32.240 

25.237 

57.477 

-829- 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  da  Lagoa 

Dietrict  Municipal  de  Lagoa 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil  et  âge 


Gonvençio 

Cuorendon 


}=• 


( Homem 

Humme 


Mulher    t  ^ 
Femme     ) 

ToUl  —  T. 


EDADE 
Age 


Menores  de  1 
13  annos    ' 

Moins  de  13  ans  ' 


0—13  annofl  (ans) 
13—  14 
14  ~  15 


M. 


0  —  I  anno 

1  —  2  annos 

(*n») 

2  —  3         » 

3  —  4        * 

4  —  5        • 

0  —  5  » 

5-6  . 

6  —  7  ■ 

7-8  . 

8  —  9  » 

9 — 10  > 

10—11  » 

11—12  • 

12—13  » 
ToUl.... 


619 
433 
587 
542 
494 


2.675 
502 
486 
432 
506 
456 
514 
403 
456 


506 
394 
487 
458 
445 


2.290 

396 
419 

430 
410 

397 
468 
454 

570 


6  430  ,  5-S34 


Solteiros 

Céllba.alre» 

CafiadoB 

láariés 

Viúvos 

Veufs 

E.  civil 
ignorado 

ÊUt  civil 

Total 

H.    !    M. 

H.        M. 

1 
H.    1    M. 

H.       M. 

H.        M. 

6.430  5-834 
404  519 

!  396   499 


0—15   *  »  7.230  6.852 

I     ! 

15—20  m  »      '  2.040  I  2.254 

20—25  •  "         2.629      1.523 

25  —  30   •  »   1-734  j  925 

30  —  35   •  »    970  j  600 

35  —  40   »  •;  692  I  529 

40-45  .  n  514  394 

45  —  50        »  «•         354  I    286 

50  —  55        I»  »         226       246 

55  —  60        »  •  99  ,     126 

60  —  65        ■  •  68  ,     128 

65  —  70  >  n  31    I        72 

70  —  75        li  »  27         64 

I  I 

75  —  80        »  »  9  .      24 

80  —  85  m  i>      \  9   I        27 

85-90 

90  —  95 

95—100 

Maiores  de 

Flus   de  100  ans 

Edftde  ignorada 1      82  | 

Age  Incuimu  | 


20 
422 

1-095 

1-199 

1.130 

1.054 

827 

609 

372 

238 

124 

60 

33 

14 

4 


226  ,      — 

I 

857  ; 
996 : 

871; 
783 1 
554  I 
480 1 

273 1 
139  j 

47  1 

26     , 

8  j 
4 


35 


I      I      I 

Total 16.717  14.157  7-24615-389 


684 


45 

121 

141 

210 

304 

3" 

386 

202 

280 

Í55 

136 

69 

64 

15 

10 

6 

3 

24 


6 
18 


10 
4 

7  ' 
4 


I 

! 
6.430   5.834 

404  I    519 

398      503 


684       4J3 


2.489 


781 


529 


7.232 

2.066 

3.084 

2.869 

2.234 

1.902 

1.674 

1.258 

921 

550 

380 

197 

123 

70 

40 

9 

4 


812 


t 

I  6.855 

I 

1  2.503 

2  444 

2.053 

1.624 

1.53^ 

1.264 

1.085 

915 

468 

502 

277 

227 

101 

95 

20 

23 

4 
559 


25.428  22.564 
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RECENSEAMENTO  RE/UrlSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Lagoa 

District  Municipal  de  Lagoa 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction  suivant  le  sexe  et  Tâge 


EDADE 


0  —  5  annos  (ans).- 

5-6  . 

6  —  7  » 

7-8  « 

8—9  ■ 

9  10  M 

IO—    II  II 

11  —  12  ■ 

12—13  ■ 

13  —  14  » 

14—15  » 

0  —  15  » 

15  —  20  M 


Maiores  de  ao  annos. . 
PIus  de  ao  ans 


Hdade  ignorada.. 

ig<  incounu 


Total. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ou  écriíe 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cção  ignorado 

Degré  d'instruction 
iinK>r6 


M. 


xo  I   15 

I 
28  I  32 

( 

! 
81  I  64 

t 
125  I  141 

í 

177 


222 

247 
326 
275 
332 
298 
328 


I" 


2.272 

1.61 1 
10.931 

129 


209 
277 
309 
389 
371 
381 


T. 

25 
60 

145 
266 

399 
456 
603 
584 
721 
669 
709 


2.365 
1.823 


4-637 
3-434 


7.835   í8. 766 


14.943  12.13427.077 


2.610 
460 
388 
284 
269 
195 
177 
121 
III 
94 
68 


4.777 

438 

4.249 

102 


9-566 


2.229 
341 
322 
277 
222 

179 
177 
137 
174 
140 
114 


4-312 

641 

4-638 

55 


9.646 


T. 

4-839 
801 
710 
561 
491 
374 
354 
258 
285 
2M 
182 


Total 


9.089 
1.079 
8.887 


M.  I  T.  I  H.  I  M. 


183 
17 
138 


157  I  581 


19.212 


919 


361 
56 


174  '  3" 


393   974 


784  '  1.703 


2.675 
502 
486 
432 
506 
456 
514 
403 
456 
404 
398 


7.332 
2.066 


2.290 
396 
419 
430 
410 

397 
468 
454 
570 
519 
502 


6.855 
2.503 


I 


4.965 
898 
905 
862 
916 
853 
982 
857 

1.026 

923 
900 


14.087 
4569 


I5.3í8  12.647  27.965 


812 


559 


I-371 


25.42822.56447.992 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DiBtrioto  Mnnioipal  da  Lagoa 

District  Municipal  de  Lagoa 


EDADE 
àge 


0—15  annos  (ans). 
15  —  20 
20  --  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70—  75 
75  —  80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 


Maiores  de  100  annos. 

Plus  de  100  ans 


Edade  ignorada. 

Ase  inconnu 


ToUl. 


Brazileirofi 

Brc^iliens 


Portugueze« 

P>>rtugiiis 


Italiaaoe 

Italicns 


H. 


H. 


6.710 
1.618 
3.164 
1.707 
1.181 

953 
832 
654 
46a 


76 

41 
27 

6 

3 


93 


17.152 


6.507 

2.259 

2.096 

1.729 

1.304 

1.307 

956 

826 

721 

378 

395 

214 

170 

76 

76 

14 

17 

7 

3 

148 


19.103 


395 
302 
708 
908 
799 
748 
657 
489 
374 
307 

130 

70 

33 
36 


5.880 


199 

61 

146 

47 

194 

52 

181 

66 

186 

76 

197 

63 

191 

77 

156 

47 

136 

28 

60 

18 

65 

7 

40 

4 

31 

2 

1.820 


556 


Heapa- 
nhóes 

Espagnols 


Allem&es 

Allemands 


H. 


M. 


31  54 

22  I  62 

35  I  80 
31 


267 


628 


M. 


Ingleie> 

kanhh 


H.     M. 


349 


3.j  . 

6  10 

20  I  II 

14  1  15 

16  l*! 


II     I  15 


3  I 


'  I 


;      I 
—     I     j 


.1  - 


—  !      ~         I 


79  I     16a  I    107 
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RECENSEAMENTO  RBALISADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

ftge  et  nationalité 


Francezes 

Françjds 

Outroe 
Europeus 

AutTcs 
Europé«ns 

Anglo- 
americanod 

AnKlo- 
Ameiícains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Árabes 

Outros 
asiáticos 

Autre» 
Asiatiques 

Africanos 

Africain» 

N.  ignorada 

TOTAL 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

4 

15 

I 

2 

6 

7 

4 

5 

12 

— 

— 

I 

53 

33 

7.232 

6.S55 

I 

6 

2 

4 

I 

4 

6 

II 

6 

' 

- 

- 

- 

7 

5 

2  066 

2.503 

15 

9 

5 

4 

4 

I 

2 

18 

4 

2 

I 

- 

I 

II 

15 

3084 

2.444 

17 

19 

6 

5 

5 

^ 

I 

10 

8 

4 

- 

- 

- 

10 

6 

2.869 

2.053 

17 

15 

7 

10 

5 

6 

7 

15 

4 

5 

- 

- 

- 

2 

2 

2.234 

1.624 

15 

16 

6 

8 

2 

5 

8 

1 

I 

I 

- 

- 

I 

7 

5 

1.903 

1.536 

15 

10 

3 

10 

8 

- 

6 

4 

2 

I 

I 

- 

- 

2 

5 

1.674 

1.264 

9 

14 

10 

7 

- 

I 

3 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

1.258 

1.0S5 

8 

10 

7 

6 

I 

- 

- 

5 

4 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

' 

931 

9Í5 

4 

6 

4 

I 

I 

- 

*i 

2 

> 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

550 

468 

4 

14 

2 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

3 

I 

- 

4 

I 

I 

2 

380 

502 

- 

9 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

3 

4 

» 

' 

197 

277 

4 

II 

2 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

10 

- 

- 

123 

327 

- 

10 

I 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

70 

lOl 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

' 

5 

- 

1 

40       !                V.^ 

1 

~~* 

I 



" 





~~' 

2 

~~ 



~~ 

~~ 

_ 

2 
3 





9      1             -*** 

1 

4        ]                 2i 

- 

- 

-         - 

- 

- 

-  1      - 

- 

- 

- 

- 

I 

~ 

2 

9 

- 

"1 

- 

- 

-  ^      - 

- 

- 

- 

- 

i 

- 

X 

4 

4  >         8 

4 

3 

- 

- 

1 

I 

- 

- 

- 

- 

57.^ 

372 

812 

559 

"7 

175 

59 

65 

33 

23 

29 

48 

72 

42 

15 

2 

II 

32 

670 

452 

35.428 

22.564 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Mimioipal  da  Lagoa 

Difltríct  Municipal    de  Lagoa 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationaiité 


Solteiros 

Casados 

Viuvoe 

E.  civil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 
Nationalité 

CéliUtaiK* 

Mariés 

Veufr 

Êtatdvil 
ignore 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

1 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros. 

13.840 

13.002 

25.842 

3-839 

3-967 

7.806 

399 

2.027 

2.426 

74 

107 

181 

17.152 

19.103 

36.255 

Brésillens 

Portugueces 

2.887 

639 

3.536 

2.652 

865 

3.517 

225 

289 

514 

116 

27 

143 

5.880 

1.820 

7.700 

Italianos. 

395 

78 

373 

239 

158 

397 

12 

24 

1 

9jS    ,    ir\ 

7 

17 

556 

267 

823 

Italiens 

Hespanhóes 

348 

125 

473 

258 

178 

436 

18 

44 

62 

4 

2 

6 

628 

349 

977 

Espa^nols 

AUemies. 

21 

31 

52 

21 

33 

54 

2 

14 

.6     - 

I 

i 

44 

79 

Allemands 

1 

123 

Ingleses 

85 

53 

138 

71 

39 

IIO 

6 

15 

21 

- 

- 

162 

107 

269 

Anglais 

Rranceses. .    . 

59 

89 

148 

52 

57 

109 

6 

29 

35  ,  — 

- 

- 

"7 

175 

292 

Françait 

Outros  Buropeus 

Autras  Eonipéens 

20 

34 

44 

33 

28 

61 

4 

II 

15 

2 

2 

4 

59 

65 

124 

Aniflo-Americains 

20 

10 

30 

II 

IO 

21 

2 

3 

5 

- 

- 

- 

33 

23 

56 

Hispano-Americanos. . 

HUpano-Amcrícains 

18 

26 

44 

II 

12 

23 

10 

10 

- 

- 

— 

29 

48 

77 

Tuico-Arabea 

38 

14 

52 

33 

25 

58 

I 

3 

4 

- 

- 

- 

72 

42 

114 

Turc-Arabet 

Outros  Asiáticos 

AuUes  AsJatiques 

7 

- 

7 

4 

- 

4 

- 

I 

I 

4 

' 

5 

15 

2 

17 

Africanos 

4 

i8 

22 

I 

4 

5 

6 

10 

16 

- 

- 

- 

II 

32 

43 

Africain;» 

N.  ignorada 

75 

48 

123 

21 

13 
5.389 

34 

3 
684 

9 

12 

571 

382 

Q*ÍX 

670 
25.428 

452 
22564 

1.122 

Nationalité   inconiuic 

1 

Total 

16.717 

14.157 

30.874 

1 
7.246 

1 

12.635 

2.489 

3-173 

781 

1 

529  i.-tio 

47.992 

-234- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Lagoa 

DiBtrict  Manicipal  de  LagAa 


ORÂO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8truction  suivant  le  sexe  et  la  nationalitá 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros. 

Brtslliens 

Portuguezes 

Portugals 

Italianos 

^lespanhóes 

Allcmftcs 

Allemands 

Ingleses 

Anilais 

Franceses. 

Fnutçais 

Outros  Entopeus 

Aatre»  Euiopeens 

Anglo-Americanos.. . . 

Aniflo-Aincricains 

Hispano- Americanos 

Hispano*  Amencanis 

Tnrco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiqucs 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 


Sabem  ler  oa 
escrever 

Sadumt  lire  ou  écrire 


3-562 


T. 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écnre 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d*in«truction 
ignore 


'  '  I 

H.        M.    I     T.        H. 


io.6ao  ao. 730 


757 


391  »47 

I 

401  168 

38  62 


142 


32 


23 


93 


155 


39 


5  I         I 


4-319 
538 
569 
100 

235 
267 
108 
.¥> 
62 
42 


6.790 


2.236 


147 


8.148 


114 


178 


20  I       13 


4  !       19 


14.938 

3.258 

261 

398 

21 

33 


252 


82 


6 

9 

15 

• 

4 

5 

6 

9 

15 

34 

34 

68 

4 

2 

' 

M. 


335 


587 


í>         31 


s6         48 


14.943  12.134  27.077  9.566    9.646 


37 ;    - 1 


134     S50 


19.212 


919 


.;<^2       94S 


784 


1.703 


Total 


17.152 

5.8.S0 
556 
628 

44 
162 
"7 


19.103 


.820 


59 


267 


349 


175 


65 


48 


36.255 


7.700 


823 


977 


269 


292 


''7o  452 


25.428  I  72.564 

I 


77 


114 


43 


47.992 


3^ 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriCtO  Municipal  da  Lagoa   (District  Municipal  de  Lagoa) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçào  da  matéria 
prima  (Pruduction  de 
la  matíère  première).. 


( Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agricnlture.  horti 

( Bxploração  da  superfície  do  solo  culture.  sylviculture  et  jardinage) 

^Exploitatioudelasuríacedu    ç^^ç4^(^,ç^^g^j 

i  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Pedreiras  (Carríères) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

^  Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animnl  (Cnir% 
p<raux,  os  et  autres  matières  dures  du  r^gne  animal) 

Madeira  (Bois) 

MetaUurgia  (Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Extraction  de  matières  mine-  / 
rales) / 


Industrias  classifica- 
das segnindo  a  na- 
tureza das  matérias 
ulilisadas  (Indus-( 
tries  ciaásées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilisées).. 


Industria 

(Industrie)..' 


Industrias  classifica- 
das segundo  o  Ke- 
dasnecessida- 


TrauFformaçflo  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
t  rransformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


nero 
des  a  que  se  appli 
cam  (Industries 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  8'ap- 
pliquent) 


Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productoa  análogos  (Prodniti 
^        chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

'  Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  c  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) 

Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  appareib 
de  transport) 1 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Admi  nistrations  publi- 
ques et  professions  li- 
bérales) 


Producção  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  luxo 
(Industries  reiaiives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  indostnes  de  luxe 

.  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

'  Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) (J  Terrestre  (Terrestre) 

( Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléphúnes). 

.^Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques, établ»- 
sements  de  crédit,  change  et  assurauce 

^Commerdo  (Commerce) J  Corretagem,  commissões  e  consignações  (Courtage.  conunissicms  (t 

\        consiguations) 

kCommercio  propríament  dito  (Commerce  proprement  dit) 

{Exercito  (Armèe de terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
Policia  (Police) 
Bombeiros  (Pompiers) 

j  Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe) 

Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 


f  Porca  e  segurança  publicas  (For- 
ce et  sureté  publiques).. 


Outras  (Autres) . 


Puiiccionalismo      (  Ponctiouna- ;  ' 
lisme ) ,  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Btats  —  anciennes  firovtmcts) 

'  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

I  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

,^ni^í?s).".^^..^^'!^^.''.°*(Sani^^^^^^  

I  Magistério  (Enseignement) 

I  1  Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  reudas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Journaliers,  gens  de  peine.  etc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

'  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão  declarada  f  menores  de  15  annos  (moins  de  15  ans> 

,  Sans  profession  déclarèe  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  an»)- 


•V 


Total. 


-  230  ~ 
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Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalitéfl) 


NACIONAUDADBS  (nationalites) 


BRAzxLBi&A  (Brésilieime)        extrangeira  (Étrangère)  ignorada  (Iguorée) 


M. 


47 


4 
767 


3 
27 


2h 

65 

119 

5 

I5<> 

5.975 

5 

23 

968 

53 
5  093 
5-725 


138 
II 
41 
26 


7 
158 


41 

870 

20 

1.054 

6 
81 

85 
541 

43 
372 
119 

10 

59 

1.428 

I.I42 

49 

25 

47 

68 

721 

3 

2 

38 

239 

410 

163 

260 

293 
7.234 
279 
232 
2.342 
1.088 
9503 
6.987 


T. 


H. 


255 

68 


39 


"3 


36 
335 

2 

1.449 


56 

22 
691 

II 
444 

31 


1.645 


6 
15 

59 
14 

41 

76 

471 

587 

68 

39 
106 

393 
404 


160 

-  I 


264  '      2 

!!l    : 
39 1 


"3 
21 


36 
495 


1.449 


705 


445 
31 


27  I   I .672 


— 

9 

— 

3 

9 

— 

~~ 

34 

I 

10 

6 
25 

- 

50 

109 

I 

23 

37 

— 

I 

42 

— 

41 

117 

— 

085 

1.556 

5 

13 

600 

— 

5 

73 

— 

51 

90 

2 

29 

135 

527 

225 

618 

19 

258 

1.662 

92 

I9-J'>3    36.254  I   7.606  I   3.009  I  10.615 


-  I 

-  I 


670  I 


320 
28 
77 

4,*  2 


T. 


_  I     __ 


-  !    4 


3 
847 

47 
169 


348 
79 
41 
64 


34 

19 
271 
22 

2 

73 
438 


2.506 


80 

3.065 

1.X42 

49 

25 

56 

64 

754 

3 

8 

25 

239 

405 

58 

296 

213 

1.735 

861 

278 

1.415 

1.668 

4.822 

1.-58 


TOTAI. 
M. 


25.428 


56 

2 


4 
927 


39 


38 

115 

144 

6 

J97 

7.082 

18 

29 

1.020 

402 

5-3^6 

7.C60 


7 

— 

7 

137 

- 

137 

104 

3 

107 

.218 

41 

1.259 

54 

~ 

54 

8c8 

9 

817 

145 

5 

150 

17 

~" 

17 

404 
81 
41 
65 


38 


19 
271 

22 


77 
1.365 

22 
2.507 


80 
3.104 
1.142 

49 

25 

56 

77 

7.56 

3 

8 

63 

239 

520 

202 

302 

410 

S.817 

879 

307 

2.435 

2.070 

10.168 

8.818 


22.^14 


47.992 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  da  Gávea 

District  Municipal  de  Gávea 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil   et  áge 


'  Homem  ) , 


Oonveiiçâo ;  Mulher  ) 

Convcntion         ^^^^^     j 


Humme     / 

M. 
ToUl  —  T. 


Menores  de 
13  annos 

Sexo 
Séxe 

Moinsdeij  ans 

H. 

M. 

0  —  1  anno 

lan» 

1  —  2  annos 

2-3 

233 

187 
230 

149 
141 
171 

3-4        • 

186 

150 

4  —  5        » 

202 

132 

o  —  5        » 

1.038 

743 

5-6        . 

206 

143 

6-7        • 

190 

122 

7-8        . 

171 

150 

8-9        • 

177 

121 

9 —  IO        ■ 

136 

152 

IO — II          » 

189 

149 

II  —  12           ■ 

148 

114 

12  —  13          » 

180 

155 

ToUl.... 

2-435 

1.849 

EDADE 
âge 


Solteiros 

Célibotalres 


Casadotí 

Mariés 


U. 


I 


13  annos  (ans)  2.435 


13  • 

14  ■ 


14 
15 


0-15 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80 -85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 
Maiores  de 

Plus  de  ; 

Edade  ignorada. 

Age  iOwOnnu 


100  annos 

:oo  «ns 


Total.. 


140 

143 

2.718 
582 
559 
331 
181 

133  ; 

88 ; 

73  i 
53 

28  I 

18  I 

9 
6 


1.849 
133 
107 


50M 
240 
143 
91 
61 

52 
30 
43 
II 
13 
8 


5  1 


-| 


4.791  ,3-311 


Viúvos 

Veu£B 


M. 


E.  civil 
ignorado 

ÊUt  dvil 
ignore 


Total 


M. 


I 


I   I       —  I       — 


2.435 
140 
143 


1.849 
133 


2.089,      — 


161 

321 

338 

322 

329 

218 

167 

82 

64 

31 


278 
322 
260 
185 
152 
109 
66 
30 


2.066  1.525 


3 
13  I 

^s! 
32 1 
29I 

28| 

15  ' 
18 

12 

9 
6 


193 


566 


34 


60 


I  2.7 iS 

;  724 

659 

542 

482 

452 

320 

248 

128 

100 

52 

37 

10 

4 
4 


27 


58 


2.090 
612 
53^ 
493 
40S 
312 
285 
195 
189 

99 
93 
33 


23 

4 
3 


7.110 


31 


5  460 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Gávea 

District  Municipal  de  Gávea 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degró  d' iustruction   Huivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 

Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Hrc 
oadcrire 

N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lira  ou  écrire 

Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instructi<m 
ignore 

Total 

áge 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

0  —  5  aunos  (ana) . 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

10  —  11 

11  —  12 
12-13 

13  —  14 

14  —  15 


0—15 
15  —  20 


Maiorea  de  aoaimoa. 
Plus  de  90  «ns 


Bdade  ignorada. 
Aee  inconnu 


Total.. 


10  I   14 


—  I  1.038 
II  I  194 
24    168 


1 


-I- 


563 

342 

2-3í>7 


3.281 


474 

320 

1.265 


63 
83 
97 
155 
148 

157 
153 
146 


121 
122 

78 
94 
56 
83 
56 
57 


I.037 

662 

3.632 


a. 067 

230 
1.277 


5.342 


3.575 


743 
140 

105 
106 

76 
89 
71 
47 
86 

49 
43 


1.555 
272 

1.368 


3.197 


1.781 


334  I  3 

273  I  12 

! 

227  j  15 

198  10 

167  I  18 

165  I  12 

I 

103  3 

169  6 

i«^  I  9 

100  — 

I 


3.622  88 

502  I  13 

2.645  j  119 

I 

3  !  34 


6.772 


254 


61 


94 


149 
33 
213 


27    61 


1.Q38 
206 
190 
171 
177 
136 
189 
148 
180 
140 
143 


2.718 

585 

3.763 


743 
143 
122 
150 
121 
152 
149 
114 
155 
133 
108 


2.090 

612 

2.727 


I 
44    31 


456  7.110  5460 


1.781 
349 
312 
321 
298 
288 
338 
262 
335 
273 
251 


4.80S 
I.197 
6.490 

75 


12.570 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Munioipal  da  Gávea 

District  Municipal  de  Gávea 


EDADE 


0—15  atinos  (ans) 

15  —  20 

20  —  25 

25  —  30 

30  —  35 

35  —  40 

40-45 

45  —  50 

50  —  55 

55  —  60 

60  —  65 

65-  70 

70  —  75 

75-80 

80  —  85 

85-90 

90-95 

95  -100 

Maiores  d 
Plus  de  1» 

e  100  annos. 

3  ans 

Bdadc  ignorada 

igc  Inconnu 

Total. 


BrazileiroR 


2.46S 
396 

457 

364 
287 
246 

179 
135 

89 
46 
50 
28 
24 

6 


4.793 


Portuguezes 

Portu](aJs 


M. 


1.917 
489 
403 
372 
292 
216 
167 

IIO 

127 

59 
66 
22 
37 
9 
18 


4.318 


86 
91 
159 
180 
178 
142 
168 


1.335 


Italiano8 

Italiens 


Hespa- 
nhóes 

Espagnois 


H         M 


Allem&es 

Allemands 


387 


407 


273 


54 

31 

43 

32 

43 

43 

45 

35 

31 

29 

35 

17 

47 

37 

29 

26 

16      16 


383 


300 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETBMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

àge  et  nationalité 


Francezes 

Français 

Ontros 
enropens 

Autres 
Européei» 

Anglo- 
amencanos 

An^lo- 
Aosericains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
AmericalDS 

Turco- 
arabes 

Turc. 
Árabes 

Outros 
asiáticos 

Autret 
Asiatiques 

Africanos 

Africains 

N.   ignorada 

Nationalité  inconnuc 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

H 

M. 

4 

2 

4 
3 

2 
2 
6 
4 
4 

I 

— 

3 
I 
I 

I 

6 
9 

3 
3 
7 

Q 

3 
6 
I 

1 

5 
3 

2 

5 
6 

3 

2 
I 
I 

I 

_ 
I 

- 
I 

3 

1 
2 

5 
2 

4 

2 
2 

I 

2 
I 

3 
3 
3 

I 

I 
I 
2 

_ 
- 

— 

_ 

_ 

1 
I 

19 
4 

2 

3 

I 

25 

18 
5 

2 

2 

3 

3 

I 
1 

19 

2.718 

585 

724 

659 

542 

482 

452 

320 

248 

128 

100 

52 

37 

10 

4 

4 

I 
44 

2.090 
612 
536 
493 
40S 

312 

2H5 

195 

189 

99 

93 

33 

44 

10 

22 

4 

3 

1 
31 

14          32 

1 

48 

34 

I 

I 

7 

19 

10 

4 

- 

- 

2 

54 

54 

7.110 

5.460 

-241  - 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  da  Gávea 

District  Municipal  do  Gávea 


KSTADO  CIVIL  E  NACIONAUDADK 

État  civil  et  nationalit<!í 


Solteiroe 

CaBadoB 

ViuVOB 

E.  civil 
ignorado 

Tota 

1 

NACIONALIDADE 

Céllbauim 

Mtfiét 

Vevii 

Êtat  drll 
ignore 

Nationalité 

1 

H. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

X. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiro* 

3-692 

2.0M 

6.6a6 

996 

962 

1.958 

84 

394 

478 

21 

28 

49 

4-793 

4.318 

9. Ill 

Brésiliens 

Portugueses 

635 

III 

746 

624 

199 

823 

64 

74 

138 

12 

3 

15 

1-335 

387 

1.722 

IVmugais 

lUlianofl- 

IH5 

105 

290 

202 

145 

347 

19 

23 

42 

I 

- 

' 

407 

273 

680 

lulienH 

Hespttnlióes 

190 

87 

277 

174 

157 

331 

18 

53 

71 

I 

3 

4 

383 

300 

0«3 

Rspugnol. 

Allemfle* 

7 

6 

13 

13 

9 

22 

5 

5 

10 

- 

- 

- 

25 

20 

45 

Allemânds 

Inglesei 

17 

7 

24 

16 

8 

24 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

33 

16 

49 

AngUi» 

Kmnoeset. 

9 

15 

24 

4 

13 

17 

I 

3 

* 

- 

I 

I 

14 

^ 

46 

Français 

Outros  Europeus. 

Autre»  Europeens 

21 

10 

31 

26 

16 

42 

I 

8 

9 

- 

- 

- 

48 

3* 

82 

Anglo-Americanos .... 
Anglo-Americains 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

I 

' 

2 

HispsnoAmericanos. . 

HispaDo-Americains 

6 

9 

15 

I 

7 

8 

3 

3 

- 

- 

- 

7 

>9 

26 

Turco-Arabes 

4 

2 

6 

6 

2 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

10 

4 

14 

Turc-Arabcs 

Outros  Asiáticos 

Aut  res-A&iatiq  ucsi 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1   - 

- 

- 

- 

- 

- 

Africanos, , , 

- 

' 

I 

_  ,      _ 

- 

- 

I 

1 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

Africalns 

N.  ig^norada 

2S 

^4 

19 

í           í> 

10 

- 

' 

• 

25 

23 

48 

54 

54 

l**S 

N,it»>n.ilit<^   ln'onmi. 

ToUI 

4.791 

3-3" 

8.102 

2.066      I.Kltí 

3-501 

i93 

566 

759 

60 

58 

118 

7.110 

5.460 

12.570 

1 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Miinioipal  da  Gávea 

District  Municipal  de  Qavea 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  dMnstruction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 


BrasUeinM..., 
Biedlleiu 

Portnguexes. . 

PortQgais 


Italianos.. 

ItmlKiis 


Hespanhóe*. 

Espe^ols 


Allemães. . . 

Allemands 


Ingleses... 

Anglai» 


Franceses.. 

Français 


Outros  Europeus. . . 

Atttics  Kuropécns 

Anglo- Americanos . 

Anglo- Amerícains 


Hispano- Americanos. . 

Hi^>ano-Aiiiericaiiis 


Turco-Arabes.. . 

Turc-Aratcs 


Outn>s  Asiáticos. , 
Auues  Aslatique» 


Africanos.. 

Afiricains 


N.  ignorada 

Nationalité  incunnuc 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

;  lire 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sadunt  pos  lire 
ou  écrire 


M.    I    T.    I    H. 


2.064 
656 
227 
225 


33 


3.281 


1.656 


95 


3.720 


778 


2.600 


604 


322   174 


149 


5    n 


2.061 


5-343 


M. 


2.535 


237 


175 


197 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Despté  d'instrucdon 
ignoro 


Total 


M. 


5-135 


841 


349 


346 


7  3  ío 


15 


13 


6  4 


3-575 


3-197 


6.772 


129 

75 
6 

9 

_l 


127 


28 


35 


356 


103 


4.793 


1.335 


9  ,        407 
383 

-  I  25 

! 

—  ;       33 


48 


63 


456 


54         54         108 


7.110 


9.111 


1.722 


4.318 
387 

273  I       680 

1 
300 1       683 

20  I         45 

I 

16  I        49 

32 

34 


5.460 


26 


39 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  da  Gávea    (District    Municipal   de  Oavea) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçào  da  matéria 
prima  (Productíon  de 
la  matière  première. . . 


ExploratíU)  da  superfície  do  solo 
i?!?*!'*^^'*''*.'^*:  ^.^."^^"^  ^"  i  ^«"^«^^  (Élevage) 


Agricultura,  horticultura,  ssrlvicultura  e  floticultura  (Agrlculture.  horti 
culture,  sylviculture  et  jardinage) 


l  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pôche) . 


Extracção  de  matérias  mineraes  ( ^^^^^^^  (Carrières). 

(Bxtraction  de  matières  mine-  (  Salinas  (Salines) 

rales) 


Industrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
I     tureza  das  matérias 
j     utilisadas    ( Indus- 
tries  classées  sui 


Outras  (Autrcs) 

j^Textis  (Tertiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cim^, 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

_         Metallurgia  (Métallurgie) 

vant  la  nature  des    «„__  ,  .__  /r*«i«iioM-^ 

matièresutiliaées)J^*^'^"*<»<^*'*"'**>"*í 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodaits 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) : 

Edificação  (Bâtiment) 


Transformação  e  empre- 1 
go  da  matéria  pnma 
(Transformation  et  em-  / 
ploi  de  la  matière  pre-  ] 
mière) 


ífrnd^t^r    Industrias  classifica- 
(industrfe)..       ^3  segundo  o  ge- 

nero  aas  necessi- 
dades a  que  se  ap- 
I     plicam  (Industries 
,     classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auzquels  elles  s'ap- 
I     pliquent) 


Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  appardls 
de  transport) ... 


Producção  e  transmissão  das  forças  physicas  (Productíon  et 

sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciendas.  lettras  e  artes  e  fndastrias  de  hixo 
(Industries  relatives  auz  sdences,  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe: 

l  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

!  Correios,  telegraphos  e  telepbones (Postes,  télégraphes  ettélépbones).. 

'  Bancos,  estabelecimentos  de  credito  cambio  e  seguro  (Banques,  étabili»- 
I        sements  de  crédit,  change  et  assurance) 

Commerdo  (Commerce) (  Corretagem.  commissOes  e  consignações   (Coortage.  commisdons  et 

I        consignations) 

^  Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

Bzerdto  (Armée  de  terrc) 

Armada  (Armée  de  mer) 


/  Porca  e  segurança  publicas  (Por- . 

ce  et  sureté  publiques) ]  Polida  (Police). , 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Aaministrations  pu- 1 
bliques  et  professions 
liberales) 


Bombdros  (Pompiers) 

/  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funcdonalismo     (  Ponctiouna-    ^""^^^  ^*  Federação  (Services  de  la  Pédération) 

lisme) )  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Etats  —  andennes  provinces). , 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annezes) 

Religiosas  (Religieuses) 

Judidarias  (Judidaires) 


^^^Ly^"^^^!"..  í^.?^':^'''"^  '  Sanitárias  (Sanitaire.*). , 


1  Magistério  (Eoseignement) 

j  \  Sdendas.  lettras  e  artes  (Sdences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

j  Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc  (Jouraaliers.  gens de  peine.etc 
I  Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées). ... 

Outras  (Autres) Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  I  menores  de  15  annos  (moins  de  15  an») 
(Sans  profession  decUrée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  sns) 


Total. 
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PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAUDADES   (NATIONALITÊS) 

TOTAI. 

BKAZTLBiRA  (Brésilienoe)     |   extranobíra  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M.       1        T.        1        H.       1        M. 

T. 

H.       1        M.       1        T. 

H. 

M. 

T. 

85 

_ 

85 

181 

I 

182 

_ 

_ 

266 

I 

267 

I 

— 

I 

9 

— 

9 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

IIO 

— 

no 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

116 

— 

n6 

3 

"~ 

3 

25 

. 

25 

— 

_ 

— 

28 



28 

129 

96 

225 

84 

66 

150 

- 

- 

- 

213 

162 

375 

3 



3 

I 



I 







4 



4 

10 

— 

10 

21 

— 

21 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

t 

— 

I 

19 

— 

19 

— 

— 

— 

20 

— 

20 

7 

— 

7 

I 

— 

1 

— 

— 

8 

— 

8 

16 

— 

16 

II 

— 

11 

_ 

— 

— 

27 

— 

27 

49 

126 

175 

70 

38 

108 

— 

— 

— 

119 

164 

283 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

119 

— 

119 

I 
45 

219 

— 

219 

— 

— 

— 

338 

— 

338 

45 

— 

16 

- 

16 

- 

- 

- 

61 

- 

61 

17 

5 

22 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

20 

5 

25 

861 

463 

1.324 

588 

217 

805 

' 

' 

2 

1.450 

681 

2.131 

3 
79 



3 
79 

90 



90 







3 
169 

__ 

3 
169 

18 

— 

18 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

20 

— 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

- 

3 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

4 

- 

4 

204 

I 

205 

235 

2 

237 

— 

— 

— 

439 

3 

442 

30 

— 

30 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30 

— 

30 

X 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

I 

— 

I 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

14 

I 

15 

I 

— 

1 

— 

— 

— 

15 

I 

16 

Z06 

I 

107 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

108 

I 

109 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

•— 

— 

— 

— 

— 

2 

_ 

2 

~ 

— 

I 

— 

_ 

— 

3 

— 

3 

24 

— 

24 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

27 

- 

27 

26 

I 

27 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

27 

I 

28 

4 

14 

18 

— 

1 

I 

— 

— 

— 

4 

15 

19 

30 

— 

30 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

34 

— 

34 

16 

3 

19 

17 

6 

23 

— 

— 

— 

33 

9 

42 

179 

945 

1.124 

94 

345 

439 

I 

6 

7 

274 

1.296 

1.570 

«77 

2 

179 

271 

— 

271 

— 

— 

— 

448 

2 

450 

61 

2 

63 

37 

— 

37 

— 

— 

— 

98 

2 

100 

176 

51 

227 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

182 

51 

233 

<M 

357 

421 

35 

149 

184 

19 

21 

40 

118 

527 

645 

2-045 

1.813 

3.858 

173 

"5 

288 

14 

6 

20 

2.232 

1.934 

4.166 

62 

437 

499 

35 

148 

183 

19 

20 

54 

39 

116 

605 

721 

4.793 

4-318 

9.UI 

2.263 

1.088 

3.351 

54 

108 

7. no 

5.460 

12.570 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Diatricto  Municipal  de  SanfAnna 

District  Municipal   de  SanfAnna 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


r  Homem 

Homme 

*!?"•■'»*•     Mulher 


„    '"»  Ih. 

Homme     j 


Femme     > 
Total  —  T. 


Menores  de 

Spxc      I 

13  annoB 

Séxe 

Moins  de  13  ans 

H.        M. 

0  —  I  anno 

(an) 

375 

1 

423  1 

I  —  2annos 

362 

392  11 

2  —  3          » 

430 

426  [ 

3  —  4 

345 

393 

4  —  5        » 

330 

420 

0-5        » 

1.842 

2.054 

5-6        - 

350 

382 

6-7        » 

331 

374 

7-8        . 

300 

321 

8-9        u 

328 

293 

9—10        » 

301 

281 

10—11        » 

319 

362 

11—12        » 

265 

287 

12  —  13        » 

340 

352 

Total.... 

4-376 

4.706 

EDADE 
âge 

Solteiros 

Célibacalres 

Casados 

Mariés 

Viuves 

Veufi 

E.  eiva 
ignorado 

Êtat  dril 
t£iioré 

ToUl 

1 

H. 

M. 

H. 

1 
M. 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

1 

0  —  13  annos  (ans) 

4.376 

4.706 



4-376 

4.7« 

13  —  14       » 

305 

321 

- 

I 

- 

- 

I 

30S 

m 

14  —  15       • 

3" 

329 

— 

3 

— 

— 

—  '         I 

! 

311 

1    "^ 

0-15       » 

4.992 

5.356 

_ 

4 

_ 

— 

1 

- 1  ^ 

4.992 

5-.*2 

15  —  20       1. 

1.760 

1.290 

25 

277 

- 

I 

6 

10 

1.791 

..57S 

20  —  25       » 

„ 

2.965 

605 

429 

862 

4 

43 

16 

6 

3-414 

i-5í^ 

25  —  30       » 

1-995 

426 

1.029 

939 

29 

125 

12 

4 

3-065 

1-494 

30-35       » 

1.020 

259 

1.175 

774 

68 

146 

10  j        9 

2.273 

l.iSS 

35—40              B 

693 

215 

1.097 

670 

68 

197 

8,        9 

1.866 

1.091 

40-45 

429 

177 

897 

550 

75 

214 

4           9 

I.4P5 

950 

45—50 

225 

u6 

694 

315 

88 

228 

7  i        6 

1.014 

665 

50    —    55 

146 

99 

489 

224 

82 

265 

3  i        3 

720 

591 

55    —    60              1» 

98 

47 

247 

106 

55 

143 

3  1      - 

403 

296 

60-65              . 

59 

49 

167 

47 

39 

180 

—           X 

265 

277 

65-70              » 

26 

13 

48 

18 

39 

88 

—          I 

"3 

I30 

70    —    75              » 

12 

18 

30 

15 

29 

60 

I        — 

72 

03 

75    —    80              » 

- 

7 

17 

3 

12 

43 

-        - 

29 

55 

80-85              » 

^ 

9 

7 

6 

5 

22 

-        - 

16 

37 

85-90 

I 

I 

- 

2 

4 

-        - 

3 

5 

90  —  95        » 

- 

1 

- 

- 

1 

10 

_  ,      _ 

I 

II 

95—100        > 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

-  ,      _ 

- 

i 

Maiores  de  100  annos 

Pius  de  100  ans 

2 

— 

- 

- 

2 

— 

I 

— 

5 

Bdade  ignorada 

Ajfc  inconnu 

67 

II 

26 

7 

— 

10 

238 

132 

331 

160 

Xotai 

14.491 

8.701 

6.378 

4.817 

596 

1.782 

308 

193 

21.773 

15-495 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  SanfAnna 

District  Municipal  de  SanfAnna 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÂO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction  euivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 


0  —  5  annos  (ans).. 
5-6 
6-7 
7-8 
8-9 
9—10 
to—  II 

11  —  12 

12  —  13 
13—14 
14—15 

0  —  15 

15-20 

Maiores  de  so  annos. . 
PIds  de  90  ans 


Bdade  ignorada.. 

Affe  inconnu 


Total. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sactuint  lire 
ou  écriíe 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sadunt  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instmctioo 
ignore 


H.  1  M. 


T. 


3 

9 

26 

81 

11; 

155 

171 

:65 

212 

219 


1-363 
1.286 
9-434 

25 


12.108 


31 
74 
94 
103 
175 
179 
206 
214 
190 


1.296 


4.277 


9  I  1.839 
33  1    327 


57 
155 
206 
258 
346 
344 
41S 

433 
400 


6-599 


2.659 
2.297 
13-711 

40 


18.707 


283 
202 
192 
136 
136 
88 
118 
77 
93 


3-491 

466 

4.929 

33 


8.919 


M. 


2.047 
342 
328 
229 
187 
174 
172 
99 
137 
102 
134 


3.951 

536 

3-951 

10 


8.448 


3.886 
669 
611 
431 
379 
310 
308 
187 
255 
179 
227 


7.442 


8.880 


17.367 


M.  I  T. 


Total 


H. 


138 
39 
296 

273 


746 


"5 
31 
165 

135 


446 


253 

70 

461 

408 


1.192 


1.842 
350 
331 
300 
328 
301 
319 
265 
340 
305 
311 


4.992 
1.791 
14.659 

331 


21.773 


2.054 
382 
374 
321 
293 
281 
362 
287 
352 
323 
333 


5-362 
1-578 
8.393 

160 


15-Í93 


3.896 
732 
70S 
621 
621 
583 
681 
552 
692 
628 
644 


10.354 
3.369 
23.052 

491 
37.266 
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DiBtrioto  Munioipal  de  SanfAnna 

Dietrict  Municipal  de  SanfAnna 


EDADE 
Age 


o  —  Z5  annos  (ans).. 
15  —  20 
20  —  25 
as  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75  —  80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annos.. 
Plus  de  100  ani 


Bdade  ignorada. 
Age  incoanu 


Total. 


BrazileiroR 

Bré&iliens 


H. 


4.376 

1.137 

2.074 

1.448 

806 

616 

398 

289 

219 

140 

94 

45 

a8 


PortugaezeB 

Portugais 


M. 


Italianos 

luliens 


Hespa- 
nhóes 

Espagaols 


H. 


11.731 


4.899 

1.232 

I.104 

985 

733 

625 

54a 

344 

318 

170 

178 

7í 

55 

36 

23 

3 

4 


"■346 


282 

349 
924 
1.138 
1.008 
863 
662 
479 
344 
184 
102 
52 
29 


69 


6.503 


189 
180 
203 
290 
261 
254 
243 
174 
156 
75 
65 
27 
16 

9 
6 


2.537 


206 

>7 

128 

37 

167 

79 

164 

90 

139 

96 

137 

71 

122 

48 

108 

29 

84 

14 

44 

10 

25 

5 

18 

5 

15 

- 

3 

I 

4 

I 

I 

1.365 

503 

27 


273 
251 
304 
340 
329 
278 
271 

200 

131 
67 

59 
10 

13 
3 


2q6 


AllemSL«5    1l. 

Ailcnundi         i 


12 

— 

19 

1 

24 

I 

2» 
22 

6 

I  í 

2        — 
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EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


fcnceze** 

'ançais 

Outros 
eurojKíUR 

Autrcs 
Européens 

An^lo- 
amencanofl 

Anclo- 
Amencains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Ture- 
Árabes 

Outros 
asiáticos 

Autm 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  incooaue 

Total 

M. 

H.        M. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

33 

M. 

H. 

M. 

- 

1 

~  1 

— 

— 

I 

— 

9 

16 

í 

1 

1 

— 

40 

4.992 

5-362 

- 

- 

3 

- 

- 

3 

4 

9 

7 

___  1      _ 

I 

- 

4 

I.791 

1.578 

i     ^ 

4 

- 

1 

I 

1 

aa 

10 

-         - 

- 

- 

3 

1 

3.414 

1.516 

,  1      f» 

1 

3 

4 

- 

- 

5 

4 

a? 

9 

1 

1 

4      !            3 

3.065 

1.494 

1 

1           3 

- 

- 

5 

6 

32 

>5 

1 
1 

- 

^       1          "" 

2.273 

1.188 

1    5 

4         í3 

a 

I 

3 

a 

17 

18 

I  1      - 

- 

- 

3                  4 

1.866 

1.091 

- 

7           5 

I 

- 

I 

3 

8 

6 

-         - 

- 

1 

I.4P5 

950 

- 

1 
—          5 

I 

- 

a 

3 

8 

9 

1 
1 

- 

^ 

1.014 

665 

7 

4         — 

"1 

— 

I 

5 

7 

"i      - 

- 

I      \           4 

7ao 

591 

1 

—           I 

_ 

- 

' 

- 

- 

- 

- 

- 

—                 I 

4Q3 

296 

t 

I           3 

-       - 

- 

I 

1 

- 

- 

- 

- 

-      ,          - 

265 

377 

I 

_l 

- 

- 

__ 

- 

- 

- 

1 

- 

_ 

-      j          - 

"3 

lao 

3 

-         - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-  1      - 

a 

3 

-      ,          - 

7a 

93 



~~  1 
1 

_  1     __ 

-1  - 

1 

- 



I 



1 

a 

I 

4 

j          

29 

16 

53 

37 

- 

1 

- 

- 

- 

-  '      - 

- 

- 

_      1          _ 

3 

5 

- 

-         - 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

-         - 

- 

5 

"'    1 

I 

" 

" 

i 

1 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

, 

— 

1 

1 

t 

- 

~ 

- 

- 

- 

■ 

- 



s 

ars 

137 

331 

5 
160 

1 

1 

M         37 

5 

I 

ao 

H 

130 

99 

a 

- 

7 

ai 

aro 

185 

21. 773 

15.493 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


IHstrioto  Mimioipal  de  SanfAnna 

Distríct  Municipal  de  SanfAnna 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Solteiro» 

Vinvoft 

VtnA 

K  civil 
ignorado 

Éwct*)l 

Total 

Nationalitó 

R. 

I 

1 

H, 

M.       T. 

H.        U. 

T.       B. 

i 

u. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros 

9-433 

7.626 

17.059 

2.018 

2.521 

4-539 

250 

I.152 

1.402 

30 

47 

77 

II. 731 

11.346 

23.07: 

Bf«tiliens 

Portugueses. 

3.488 

532 

4.020 

2.731 

I.231 

3962 

243 

376 

619 

41 

15 

56 

6.5Q3 

2.154 

8  6s7 

Portuffals 

Italianos. 

1.080 

361 

1.441 

1-372 

831 

2.203 

73 

172 

245 

12 

I 

13 

2.537 

1.365 

3.Q« 

lullens 

318 

70 

388 

166 

97 

263 

15 

36 

51 

* 

3 

7 

503 

206 

70Q 

Esp«gnols 

AiirmlV^  , 

8 

- 

8 

9 

.5 

24 

- 

^ 

I  ,  — 

i 

- 

- 

17 

16 

AUemands 

3.' 

Ingleses 

3 

- 

3 

- 

I 

• 

- 

3 

al- 

- 

- 

3 

4 

- 

Aiifflaii 

Franceses. 

8 

5 

13 

13 

22 

35 

- 

8 

8|- 

- 

- 

21 

35 

(96 

FrançaU 

Outros  9uropeus 

Auttw  Eunipóens 

II 

12 

23 

9 

22 

31 

4 

3 

7     — 

- 

- 

24 

37 

M 

Anglo-Americanoa .... 

Anglo-Amencaini 

5 

- 

5 

I 

I 

- 

- 

1 

- 

- 

5 

1 

' 

Hispano- Americanos. . 
HUpano-Amcricains 

13 

10 

23           4 

10 

14 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

20 

24 

^ 

Turco-Arabes. 

80 

37 

"7         47 

55 

102 

3 

7 

10 

- 

- 

- 

130 

99 

2jg 

Turc-Arab«s 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

- 

- 

—           I 

I 

' 

- 

I 

- 

- 

- 

2 

' 

Africanos 

^ 

4 

5          2 

- 

2 

4 

17 

21 

- 

- 

- 

7 

21 

s^ 

Africains 

N.  ignorada 

43 

44 

87  ;      6 

n 

17 

- 

3 

3 

221 

127 

lifl 

270 

185 

455 

Nationalitó  incoiiiiuc 

1 

Total.    . . . 

14.49» 

8.701 

i 

2í    IQ2    ^.itR 

4.817 

II. 195 

596 

1.782 

2.378 

308 

IQ-i     cai 

21.773 

I5-493 

1 

'  37.2^ 

1 

1 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  SanfAnna 

District  Municipal  de  Sant' Anna 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8truction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros. . 

Bi^dliens 


Portugueces. . 

POftugais 


Italianos . 
Italiens 


flespanhóes. 

EspognoU 


AUemfles.  . 
AUemands 


Inglezes. 

Anglais 


Franceses.. 
Fraaçais 


Outros  Europeus 

Autres  Europ«ens 

Anglo-Americanos.. , 

Anglo- Amerícains 


Hispano-Americanos. . 
Hispano-Americains 


Turco-Arabes. 
Turc-Arabcs 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiques 


Africanos.. 

Afrlcains 


N.  ignorada 

Nationalité  inccnnue 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  ócrire 


H.    I    M.        T. 


6.543 


3-954 


358 


35 


12.108 


5-403 

662 

335 

91 

i6 

3 
34 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écrlre 


H.    I    M.    1     T. 


11.946 

4.616 

1-457 

449 


38 


41 


5-013 


2.289 


1-355 


132 


92 


5-759 


1.416 


993 


10.772 


3-705 


2.348 


93 


22         32 


6-599  ,18.707  8.919 


8.448 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMnstruction 
ignore 


H.        M. 


T. 


Total 


175 


60 


54 


17-367 


231 


746 


184 
76 
37 


14 


185  3         - 


446 


359 


336 


97 


11.731 

11.346 

6.503 

2.154 

2.537 

1.365 

503 

206 

17 

16 

3 

4 

21 

35 

24 

37 

5 

I 

20 

24 

130 

99 

2 

- 

7 

21 

1.192 


270         185 


21.773 


15.493 


23.077 

8.657 

3.902 
709 

33 

7 

56 


229 


28 


455 


37.266 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  ( DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO   Municipal  de  SanfAnna  (Dietrict  Municipal  de  SantAnna) 


PROFISSÕES   (PE0FÍ3SI0N8) 


Producçào  da  m  a  t  e  r  i  a 

Íríma   (Pnxlactionde 
i  matière  première). . . 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Bxtraction  de  matières  mine-  / 
ralc«) ( 


Industrias    classifi- 
cadas segundo    a 
I     natureza  das  ma- 
I     terias  utilisadas/ 
i     (Industries  clas-^ 
sées  suivant  la  na- 
ture  des  matières 
'     utilisées) 


Industria  i 

(Industrie)..  (  Industrlas  cl  a  s  s  i  - 
l     ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
I     Sidades  a  que  se 
I     applicam   (Indus- 
tries classées  sui- 


Transformaçfto  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
(Tranfcfbrmation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière) 


vant  le  genre  des 
besoins  auxquels 
elles  8'appliquent) 


!  Agricultura,  horticultura.  srlTÍcultura  e  floricultura  (Agricultnre.  horti 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 
Cteaçao(âlevage) , 
Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

Teztis  (Teztiles) 

Couros,  pelles.  oasos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cvir> 
peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

Me  t  aUu  rgi  a  ( Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodnii^ 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analoguea) 

Alimeutação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfltiment) 

Construcçfto  dos  apparelhoa  de  transporte  (Constiuction  des  appsmU 
de  transport) 

Producçfto  e  transmissão  das  forças  phyaicas  (Production  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias,  lettras  e  artes  e  industrias  de  Ivx^ 
(Industries  relatives  aux  sdences,  lettres  et  arts  et  industries  de  lue 

[  Industrias  não  classificadas  (Industries  nonclassées) 

,  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

( Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphea  et  tâéphooes). 

'  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  éubliv 
I        semente  de  crédit,  change  et  assurance) 

\  Commercio  (Commerce) (  Corretag;em.  commissões  e  consignações  (Courtage.   commisrioos  < 

consignations) 

Commercio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

,  Exercito  (Armèe  de  terre) 

Porca     e    segurança    pubUcas<  Armada  (Armée  de  mer) 

(Porce  et  sureté  publiques) . . .  ]  Policia  (PoUce) 

^  Bombeiros  (Pompiers) 

/  Serviços  do  Municipio  (Services  du  Munícipe) 

Punccionalismo     (  Ponctionna-  ^  Serviços  da  Pederação  (Services  de  la  Pédération) 

]  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Stats  —  ancienoes/rovúuxs) 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annexeM) 

/  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Enseignement) 

Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

.  Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc  (Joumaliers,  gens  de  peioe.ctc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15  a»*)     • 
^  (Saus  profession  declaréc)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  aas)      • 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
(Administrations  pu- 
bliques et  professions 
libéralcs) 


lisme).. 


Profissões  liberaes  (Professions 
libérales) 


Outras  (Autres).. 


Totol. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONATJDADES  (nattonalités) 

XOTAI, 

lAziLBiKA  (BrésiUenne)         bxtranobira  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M.              T.               H.       1        M.              T. 

H.       ,        M.       1        T. 

_     H   _ 

M. 

T. 

20 

_ 

30 

41 

1                42 

61 

I        1 

62 

15 

— 

15 

18 

X 

52 

— 

18 

— 

— 

— 

33 

—      ! 

33 

5 

- 

5 

- 

52 

- 

- 

- 

57 

-      1 

57 

8 

— 

8 

3 

I 

4 

- 

- 

- 

II 

I 

12 

18 



18 

34 

—     '            34 



—" 

""" 

52 



52 

iRS 

188 

259 

-     ,           259 

I 

— 

I 

448 

— 

448 

I 

I 

5 

—    1             5 

1 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

I 

3» 

90 

154 

~"    1           "~ 
11     1          165 







I 
213 

42 

I 
255 

244 

701 

945 

<^ 

447 

1.413 

2 

3         5  1 

1.2X3 

1.151 

2.363 

3a 

- 

32 

8 

I 

9 

— 

— 

40 

I 

41 

448 

448 

1.272 

— 

1.272 

1 

— 

1 

I.73I 

— 

1.721 

49 

- 

49 

31 

- 

31 

- 

- 

- 

70 

70 

177 

- 

177 

154 

- 

154 

- 

~ 

- 

331 

331 

"7 

3 

139 

48 

— 

48 

— 

— 

— 

175 

2 

177 

350 

>9 

369 

421 

10 

431 

— 

— 

— 

77X 

39 

800 

4*? 

_ 

49 

40 

40 

— 

— 

— 

88 

_ 

88 

243 

— 

243 

694 

— 

694 

— 

— 

— 

937 

— 

937 

ho 

1 

61 

15 

— 

15 

— 

— 

— 

75 

1 

76 

- 

- 

- 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

3 

- 

3 

,6 

— 

16 

— 

— 

_ 

— 



16 

— 

16 

575 

42 

917 

2.397 

81 

2.478 

7 

3    1            10 

3.279 

,^ 

3405 

ui 

— 

1.631 

— 

-- 

~ 

— 

1 

1 

X.621 

X.621 

I 

t\2 

— 

332 

6 



6 



—     1            — 

X 

238 



1 
238 

;^S 

— 

isa 

10 

— 

10 

- 

—    1            — 

198 

~ 

198 

''^  i 

4 

23 

I 

— 

I 

— 

1 

19 

4 

23 

no      1 

I 

4" 

15 

— 

15 

I 

1 

426 

X 

427 

I      i 

— 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

10      1 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

^ 

— 

5 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

-***      1 

— 

28 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

33 

- 

33 

1 

4 

92 

10 

I 

11 

— 

— 

— 

98 

5 

103 

'•       1 

«9 

99 

3 

4 

7 

— 

— 

— 

13 

93 

106 

1 
4  %       ' 

7 

50 

27 

5 

32 

— 

— 

— 

70 

12 

82 

J*' 

17 

43 

26 

— 

26 

— 

— 

— 

52 

17 

69 

^    1 

3.442 

3.826 

291 

1.093     i       1.384 

.  20 

— 

20 

695 

4.535 

5.230 

.7    ' 

4 

531 

1.620 

15           1.635 

I 

— 

I 

2.148 

i9 

2.»67 

•"*    1 

19 

257 

378 

20               398 

I 

— 

I 

517 

39 

556 

...    ' 

301 

6ai 

18 

19                37 

I 

— 

I 

439 

220 

659 

J 

I.66q 

1.971 

513 

983           1.496 

210 

61 

271 

1.035 

2.713 

3.738 

1 

3.430  1    6.931 

3C5 

174     ,          379 

30 

27 

47 

3.726 

3.631 

7.357 

«4 

1.'^^  1    2.357 

134 

1.096     1       1.230 

5 

Ql 

96 

833 

2.850 

3.<>«3 

;x 

11.346  1  23.077 

9.772 

3.962    1     13.734 

370 

185              455 

21.773 

15.493 

37.266 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Diatrioto  Municipal  da  Gamboa 

District  Municipal  de  GanibAa 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil  et  âge 


(Homem  )  jj 

Humme     / 


OoiiTençio.M^iner 

Convention 


}M. 
I    ToUl  —  T. 


Menores  de 

Soxo 

Sèxe 

13  annos 

Moinsdeia  ans 

H. 

M. 

o  —  I  anno 

(an) 

430 

506 

(ans) 

424 

439 

2-3         • 

500 

520 

3  —  4         » 

461 

474 

4  —  5         • 

418 

473 

o  —  5         • 

2.233 

2.412 

5-6        » 

407 

413 

6-7        » 

386 

408 

7-8        . 

439 

421 

8-9        • 

388 

418 

9  — IO        B 

390 

373 

IO II           » 

440 

375  ■ 
1 

II  — 12          » 

359 

393 

12  —  13          ■ 

4?7 

44^^  1 

ToUl.... 

5-479 

5-659  [ 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

E.  civil 
ignorado 

Total 

EDADE 

age 

CéltUuires 

Mariés 

Veufc 

Êtat  civil 
ignore 

H. 

M. 

5-659 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0—13  annos  (ans) 

5-479 

5-479 

5'(>y* 

13  —  14       »           ■ 

403 

400 

- 

I 

- 

- 

- 

~ 

403 

401 

14—15       ■           » 

369 

379 

3 

3 

— 

— 

— 

I 

372 

3^3 

0  —  15          m              n 

6.251 

6.438 

3 

4 

— 



__ 

I 

6.254 

t>.445 

15  —  20          »              m 

1-753 

1.620 

27 

381 

- 

12 

6 

13 

1.786    a.ojf 

20  —  25          »              • 

2.086 

785 

530 

993 

10 

41 

10 

12 

2.636  ,  1.S51 

25  —  30          »              • 

1-748 

513 

1.146 

1.020 

32 

98 

J5 

II 

2.941     i.t>^ 

30  —  35          ■              » 

I.OII 

350 

1.252 

903 

70 

163 

S 

12 

1 

2.341  j    l.A2^ 

35-40          •               • 

729 

278 

1.221 

767 

92 

222 

16 

8 

2-Q58  :  1.2:5 

40  —  45          »               » 

539 

193 

1.096 

625 

127 

290 

II 

7 

1-773  (  í-»5 

45  —  50          n              > 

314 

151 

799 

359 

108 

253 

8 

I 

1.229  1      7H 

50  —  55          •              » 

198 

126 

583 

286 

99 

255 

9 

3 

8S9  1      670 

55  —  60         ■               ■ 

101 

52 

258 

146 

57 

190 

3 

I 

419  1      .^ 

60-65          • 

63 

60 

i66 

66 

74 

163 

I 

' 

304  1      2W 

65  —  70          •              » 

28 

25 

100 

18 

48 

lOI 

—  1      - 

176  1      144 

70  —  75 

13 

32 

28 

13 

16 

69 

1   \      - 

58  1      "4 

75-80          « 

5 

II 

13 

10 

37 

28  1        S3 

So  —  85         •             B 

4l       12 

8 

9 

32 

21  1        4S 

85-90     » 

I   1         I 

I 

4 

5 

-  1      - 

6  1          7 

90  —  95     •        » 

1 
—           5 

2 

- 

8 

-I        ' 

2  1        15 

95—100     »        » 

I            I 

- 

— 

— 

3 

~  1      ~" 

I    1            4 

Maiores  de  100  annos 
Plus  de  zoo  ans 

- 

3 

•    3 

- 

2 

3 

- 

1 

Bdade  ignorada 

Apc  inconnu 

22 

13 

8 

9 

— 

12 

390 

404 

420  '       4J'' 

i 

Total 

14.867 

10.669 

7-244 

5.601 

758 

1.957 

478 

1 

1 
23.347  »8.-oa 

-264- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Gamboa 

Bifltrict  Municipal  de  Gamboa 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'iaatruction   suivant  le  Bexe  et  Tâge 


EDABE 
&ge 


0  —  5  annos  (anã). 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9  —  10 
10—11 
11  —  12 
12-13 
13-14 
14-15 

0—15 

15  —  20 

Maiores  de  2oaiiiios. 
PliH  de  so  mas 


Bdade  ignorada. 

âg«  Inronnu 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  aachaat  pas  lire  ou  ècrire 


~l 
I 

I 
47  I 

96 

107 

163 

217 

196 

235 
239 


13 
28 
116 
119 

143 
169 
203 
253 


242  I     227 


1-548  ,  1509 
1.15S    1.208 

i  , 

9.379    4-622 
34  i       23 


H. 


2.233 
400 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMnstruction 
ignore 


75  ;  331 


212 

226 
305 

386 

399 

487 


328 
258 
219 
203 
153 
184 


477  155 

469  I        127 


3-057 


4.591 


2.366  I        612 
14.001.    5.304 

1 
57 


12.119;  7-362 


19.481    10.511 

! 


2.411 
400 
380 
290 


187 
185 
185 
152 
140 


4.827 

765 

4.983 


10.588 


T. 

4.644 

7"  I  8 

618  I  15 

545  I  23 
429 

390 

i 

338  !  IO 

369  !    18 

307    9 

I 
267  I   3 


H.   M. 


9-418   115 


1.377 
10.287 


16 
204 


t 


17   382 


21.099  I  717 


107 
53 
190 


752 


Total 


69 
394 

784 


H. 

2.233 
407 
386 
439 
388 
390 
440 
359 
437 
4Q3 
372 


6.254 
1.786 

14.887 

420 


M. 

2.412 

413 
408 
421 
418 
373 
375 
393 
446 
401 
383 


T. 

4.645 
820 

794 
860 
806 
763 
815 
752 
883 
804 
755 


1-469  23.347 

i 


6.443 
2.026 

9-795 
438 


12.697 
3.812 
24.682 

858 


18.702 


42.049 
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CIDADB  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DIfTRICTO  FEDERAL) 


Dútrioto  Municipal  da  Gamboa 

Distríct  Municipal  de  Gamboa 


EDADE 
âge 


Brazileiros 

Brésiliens 


Portugueze» 

Portupiis 


Italianos 


M. 


Heapa- 
nhóefl 

Espagnois 


Allem&es 

AUemands 


H. 


M. 


Inglezt 


u.     u 


0  —  15  annoe  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  -  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70—  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95  —  íoo 


Maiores  de 


100  annoa. 


Plus  de  100  ans 


Edade  ignorada. 

Age  inconnu 


ToUl. 


5.667 
1.109 

1.367 
1.164 

897 
721 
576 
397 
280 
ti8 
103 
60 
24 
13 
8 


19 


".525 


6.004 

1.633 

1-379 

1.171 

982 

810 

652 

472 

365 

230 

176 

88 

65 

32 

32 

4 
9 

I 


14. 119 


345 
432 
853 
1.274 
1.038 
944 
869 
603 
454 
234 
157 
zoo 

.29 
14 

9 


33 


7.390 


258 
260 
257 
302 
253 
285 
315 


124 
85 
37 
23 


2.655 


169 
142 

199 
261 
ao8 
213 
195 
139 
9» 
32 
26 
5 


1.685 


"5 
75 

102 
85 

104 

99 

83 
61 
44 
15 
9 


814 


60 
90 
204 
209 
174 
156 
109 
70 
52 
23 
15 


1.190 


505 


2    —  I   — 


I  I   —  I   — 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


Francezee 

Francmis 

Outros 
Europeus 

Autres 
Européens 

Anglo- 
amencanod 

Anglo- 
AmoTcains 

Hispano- 
amencanos 

Turco- 
arabes 

Torc- 
Arabes 

Outros 
asiáticos 

Autfes 
Asiadques 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  Incoonue 

TOTAL 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

— 

— 

I 

— 

— 

— 

a 

3 

t 

— 

I 

— 

— 

_ 

8 

9 

6.254 

6.443 

— 

- 

- 

• 

- 

- 

- 

I 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

8 

1.786 

a.oa6 

- 

3 

5 

- 

- 

4 

3 

I 

4 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

a.636 

1.831 

6 

4 

14 

- 

- 

5 

- 

4 

I 

I 

- 

X 

- 

- 

- 

2.941 

1.64a 

a 

1 

10 

- 

- 

4 

5 

3 

3 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

2.341 

1.428 

4 

7 

8 

1 

- 

4 

4 

I 

a 

3 

- 

- 

a 

- 

3 

a.058 

Í.275 

3 

4 

8 

a 

I 

3 

7 

I 

I 

a 

-• 

- 

- 

I 

3 

1.773 

1.115 

3 

I 

7 

I 

- 

I 

5 

4 

I 

- 

- 

^ 

- 

- 

- 

i.aa9 

764 

4 

3 

4 

- 

- 

- 

5 

- 

- 

- 

- 

« 

4 

I 

I 

889 

670 

3 

- 

I 

- 

- 

3 

I 

- 

- 

I 

- 

a 

3 

I 

- 

419 

389 



5 

— 

~" 

"~ 

~" 

~~ 

-~ 

— 



I 

•"■ 

3 

5 
5 

"~ 

"~ 

304 
176 

290 

144 

- 

I 

__ 

- 

- 

3 

- 

I 

I 

- 

3 

4 

a 

ia 

3 
13 

I 
6 

- 

- 

58 

a8 

ai 

114 
53 
48 
7 
15 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

i 
1 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

- 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

5 

6 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

349 

399 

430 

438 

25 

29 

58 

ai 

4 

I 

a6 

37 

23 

13 

13 

- 

24 

6a 

3^ 

4^ 

23.347 

18.70a 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


IHstrioto  Municipal  da  Gamboa 

Distríct  Municipal  de  Gamboa 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalitó 


NACIONALIDADE 
Nationalitá 

SolteiroB 

Céllbataires 

CaBadoe 

Mariés 

ViuVOB 
Veuft 

E.  civil 
ignorado 

Êtat  cMl 
ignora 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros 

9-757 

9-485 

19.242 

2431 

3266 

5^7 

301 

1332 

1.633 

36 

36 

72 

12   -?-. 

14. 119 

26.644 

Brésiliens 

Portugnezes 

3630 
712 

735 

4365 

3-358 

M77 

4.835 
1.406 

368 

430 

798 

34 
z6 

13 

47 

2.655 

Portuffais 

Italianos- 

io.a|5 

lulieos 

232 

944 

914 

492 

43 

71 

114 

19 

35 

814 

2.499 

659 

143 

802 

465 

298 

763 

27 

57 

84 

39 

7 

46 

1  ''.■•■• 

505 

Espagnols 

1.695 

AUemaes 

7 

2 

9 

6 

13 

19 

I 

8 

9 

- 

- 

- 

23 

Allemaiicb 

37 

Ingleses 

2 

- 

2 

4 

- 

4 

- 

-  t       - 

- 

- 

- 

'■ 

- 

AnglaJs 

6 

Pranoeses. 

10 

12 

22 

IO 

9 

19 

5 

8 

13 

- 

- 

- 

29 

Français 

54 

Outros  Bnropeus. 

Autrc»  Européeiu 

37 

4 

41 

16 

12 

28 

4 

5 

9 

I 

- 

I 

21 

79 

Anglo-Americanos .... 
Anglo- Amcrlcains 

3 

■ 

4 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

i  1        I 

5 

Hispano-Americanos. . 

Hispano- Americaiiu 

14 

14 

28 

II 

12 

23 

I 

II 

12 

- 

- 

- 

■(.  ^      37 

63 

Turco-Arabes 

14 

- 

14 

9 

10 

19 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

13 

Turc-Arabes 

36 

Outros  Asiáticos 

Autrcs-A*iatiqucs 

7 

- 

7 

3 

- 

3 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

13 

Africanos 

5 

23 

2S 

13            8 

21 

5 

30 

35 

I 

^ 

2 

62 

86 

Africaiii!» 

N.  ignorada 

10 

18 

28 

J         ^ 

7 

- 

2 

2 

351 

399 

750 

«KU                      A'»', 

787 

Nation.-iHt6  intonnuc 

t*ó 

Total 

14.867 

10.669 

25  536 

7.244 

5.601 

12.845 

758 

1-957 

2-715 

478 

475 

953 

23  347 

18.702 

42.049 

258  - 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Gframbôa 

District  Municipal  de  Gamboa 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  cfinstruction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  écrire 


N&o  sabem  ler 
on  escrever 

Ne  saduuit  pas  llre 
ou  écrire 


T.     '    H.        M. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Dcgré  d'lnstnictíoo 
ignore 


M. 


Total 


H. 


M. 


Brasileiros.. 

Brésilien» 


Portngaexes. 

Poitugais 


Italianos.. 

lUliens 


Hespanhóes.. 

EspagnoU 


Allem&es... 

Allemands 


Ingleses.. 
Anglais 


Pranceces.. 
FrançaU 


Outros  Buropeus. . . , 
Autres  Europeens 

Anglo- Americanos. 

Anglo. Amerlcains 


Hispano- Americanos. . 

Hispano-Americains 


Turco-Arabes.. 

Turc-Arabes 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiques 


Africanos. . 

Africain» 


N.   ignorada 

Natíonalitt  iucunnuc 


Total.. 


6.270 

4.278 
687 
757 


6.054 
823 
199 
189 


12.324 


5-101 


886 


946 


26 


26 


43 


53 


39 


19 


12. 119 


7.362 


19.481 


6.079 

2.978 

987 

396 


7.799 


1-753 


594 


304 


13.878 

176 

4-731 

134 

1.581 

11 

700 

37 

" 

- 

6 

•  - 

V 

- 

24 

1 

__  1 

1 

15    I         12 


58 


I  I 

27    I         —    I 


266 

442 

12.525 

79 

213 

7.390 

21 

32 

1.685 

12 

49 

1.190 

- 

- 

14 
6 

- 

- 

25 

- 

- 

58 
4 
26 

- 

- 

- 

" 

^3 

I       ! 


30 


73 


35 


10.588  21.099 


356 


717 


374 


752 


14.119 

2.655 

814 

505 

23 

29 


37 


24  ,  62 


3'>4  I        423 


1.469     23.347      18.702 


26.644 

10.045 

2.499 

1.695 

37 

6 

54 
79 
5 
63 
36 
13 
86 

7S7 


42.049 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistrictO  Municipal  da   Gamboa   (District  Municipal  de  Gamboa) 


PROFISSÕES    (PROFESSIOKS) 


Prodncç&o  da  m  a  t  e  r  i  a 
prima  íProduction  de( 
la  matière  première) 


Ezploia^  da  superficie  do  solo 
(Ezploitation  de  la  surface  du 
sol) 

EztTBcç&o  de  matérias  mineraes  ( 
(Eztraction  de  matières  mine-  / 
tales) 


Industrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  (Indus-( 
tries  classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilisées) . . 


/  Industria 

1  (Industrie).. 


Agricultura,  horticultura,  sylTicultura  e  floricultura  íAgricaltaic.  ^J 
culture,  sylviculture  et  jardinage) 

Creação  (Élevage) 

Caçaepesca  (Chasse  et  p^he) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

Tcxtis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  rrino  animal  Ca 

peaux ,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) . .  ■ 

Madeira  (Bois) 

MetaUurgia  (MétaUurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productosanalofosFrciii 

chimiques  proprement  dits  et  prodnits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Bdificaçâo  (Bâtiment) 

Construção  dos  apparellios  de  transporte  (Constraction  àti  t^ 
de  transport) 

Producç&o  e  transmiss&o  das  forças  physicas  (Prodactioact  eu^ 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industria»  i^  ' 
(Industries  relatives  aux  sciences.  lettrea  et  atts  et  industriei? 

Industrias  n&o  classificadas  (Industries  non  classées) 

Maritimo  (Maritime) 

I  Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) 

,  [  Correios,  telegraphos  e  teleptaones  (Postes,  tfiégraphes  et tfi<pi«* 

f  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (BaaqKt.é9l 
I  I        sements  de  crédit,  change  et  assurance 

\Conunerdo  (Commerce) ,'  Correta^m,  commissões  e  consignações  (Couriage.  coac^^ 

\        consignations) 

xCommerdo  propriament  dito  (Commerce  proprement  diti 

ÍKzerdto  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
PoUcia(PoUce) 
Bombeiros  (Pompiers) 

I  Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe) 

Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédéxation) 


Tranpformação  e  empre- 1 

f:o  da  matéria  pnma 
Transformation  et  em-  ( 
ploi  de  la  matière  pre- 1 
mière) | 


Industrias  cl 
das  segundo  o  ae- 
nero  dasneceasiaa- 
desaquese  appli- 
cam  (Industries 
classées  suivant  le  \ 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Administrações  publicas 
e   profissões    liberaes  , 
(Aoministrationspubli-  ( 
quês  et  profeasions  li 
bérales) 


Punccionalismo     ( Ponctionna  , 
lisme ) Serviços  dos  Sstados  (Services  des  États  —  anciennes  ^úv.^- 

l  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) ... 

Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

^U^S)"^^^^^íf^°!*:f^.?^i  Sanitárias  (SaniU^       

Magistério  (Hnseignement) 

Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  reveoifi' 

I  Serviço  domestico  (Travaíl  domestique) 

I  Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Journaticrs.gens*^^?^' 
I  Profissões  mal  especificadas  (Profiessions  mal  determina 

i  Classes  improductivas  (Classes  improdnctives) 

I  Profi&sões  desconhecidas  (Professions  inconnnes) 

'  Sem  profissão  declarada  í  menores  de  15  annos  (moinsde  ::«=* 
[  Sans  profession  déclarée  \  maiores  de  15  ânuos  (plus  de  '•  «* 

Total 


Outras  (Autres) . 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAI<IDADES  (NATIONALITItS) 

TOTAI. 

B&AZII.EIKA  (Brésilienne)    |    extranoeira  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M 

T. 

52 

_ 

52 

96 

I 

97 

__ 

_ 

148 

I 

149 

3 

— 

3 

9 

— 

9 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

41 

— 

41 

20 

— 

20 

— 



— 

61 

— 

61 

20 

- 

20 

62 

— 

62 

— 

— 

— 

82 

— 

82 









_ 

_ 

— 

— 



_- 

— 

— 

59 

36 

95 

43 

11 

54 

— 

— 

102 

47 

149 

I 
81 

I 

2 
81 

70 



70 





I 
151 

I 

2 
151 

446 

— 

446 

329 

— 

329 

I 

— 

I 

776 

— 

776 

8 

— 

8 

36 

36 

— 

— 

— 

44 

— 

44 

1 

— 

I 

4 

4 



— 

5 

— 

5 

136 

34 

170 

166 

II 

177 

— 

— 

302 

45 

347 

274 

752 

1.026 

692 

452 

1.144 

— 

— 

— 

966 

1.204 

2.170 

124 

— 

124 

65 

— 

65 

— 

— 

— 

189 

— 

189 

880 

— 

S80 

1.490 

I 

1.491 

— 



— 

2.370 

I 

2.371 

56 

- 

56 

14 

14 

- 

"" 

- 

70 

- 

70 

260 

- 

260 

107 

107 

- 

- 

- 

367 

- 

367 

136 

9 

145 

42 

- 

— 

— 

— 

178 

9 

187 

558 

134 

692 

449 

28     1          477 

— 

— 

— 

1.007 

162 

1.169 

210 

— 

210 

228 

—    1          228 

— 

— 

— 

438 

— 

438 

348 

— 

34B 

759 

I               760 

— 

— 

— 

1.107 

I 

1.108 

44 

2 

46 

10 

~ 

10 

" 

54 

2 

56 

13 

I 

13 

6 

_ 

6 





19 



19 

764 

12 

776 

1-797 

33 

1.P30 

I 

— 

I 

2.562 

45 

2.607 

117 

— 

117 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

117 

— 

117 

M 

— 

22 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

24 

— 

24 

20 

— 

20 

1 

— 

I 

— 

— 

— 

21 

— 

21 

47 

— 

47 

2 

- 

2 

— 

— 

— 

49 

— 

49 

24 

— 

24 

I 

— 

1 

— 

— 

— 

25 



25 

324 

I 

325 

11 

— 

11 

— 

— 

— 

335 

I 

336 

I 

— 

I 

— 

— 

-- 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

X 

— 

i 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

2 

10 

12 

2 

7 

9 

— 

— 

— 

4 

17 

21 

II 

— 

II 

— 

— 

— 

— 

-- 

— 

11 

— 

II 

42 

5 

47 

6 

3 

9 

— 

— 

— 

48 

8 

56 

9 

44 

53 

— 

I 

I 

— 

~ 

— 

9 

45 

54 

35 

3 

38 

17 

— 

17 

— 

— 

— 

52 

^ 

55 

19 

6 

25 

44 

6 

50 

— 

— 

— 

63 

12 

75 

399 

2.599 

2.998 

292 

1.124 

1.41Ó 

2 

2 

4 

693 

3.725 

4.418 

1.096 

3 

1.099 

2.732 

5 

2.737 

I 

— 

I 

3.829 

8 

3.837 

216 

8 

224 

71 

I 

72 

— 

— 

— 

287 

9 

296 

420 

215 

635 

21 

19 

40 

— 

3 

3 

441 

237 

678 

362 

700 

1.062 

231 

273 

494 

358 

414 

772 

941 

1.3S7 

2.328 

4581 

5. "4 

9695 

331 

400 

731 

— 

I 

I 

4.912 

5.5'5 

10.427 

2(i2 

4.431 

4.693 

208 

1.783 

1.991 

I 

3 

4 

471 

6.217 

6.688 

12.525 

14.119 

26.644 

10.458 

4.160 

14.618 

364 

423 

787 

23.347 

18.702 

42.049 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Espirito  Santo 

District  Municipal   de   Espirito  Santo 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


OonTenção 

Cunvention 

f  Homem  )„ 

Hommc     /"■ 

Mulher    i« 
Fcmme     /**• 

.    Total  -T. 

EDADE 
Age 

Solteiros 

Célibataires 

Casados 

Mariés 

Viúvos 

VeuÉi 

E.  civil 
ignorado 

ÊUt  dvil 
ignore 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.       M. 

1 

H.        M. 

1 

o 

0—13  annos  (ans) 

9-592 

7.331 



_ 



. 

_ 

_ 

9-592     7-33' 

Menores  de 
13  annos 

Moins  de  13  ans 

OCAU 
Séxe 

13  —  14       »          » 

14  —  15       •          » 

0-15       »          « 

637 
625 

559 

555 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

637 
625 

561 

557 

H.     !    M. 

■ 

10.854 

8.445 

_ 

4 

_.. 

_ 

_■■  _ 

10,854    8.449 

0  —  I  anno 

(an) 

757 

596 

15  —  20       « 

2.846 

2.393 

32 

355 

3 

9 

1 
1           I 

2.882     a.  758 

I  —  2  annos 

(ruib) 

661 

499 

20  —  25       ■ 

2-533 

1.508 

628 

1.161 

15 

82 

I 

- 

3.177 

2.751 

2  —  3          • 

H37 

672 

25  —  30 

1.684 

842 

1-317 

1.321 

55 

167 

4 

I 

3-060 

2.331 

3  —  4 

838 

594 

30  —  35       »          » 

979 

527 

1.556 

1.136 

94 

243 

— 

2.629 

1.906 

4  —  5 

828 

590 

35    —    40              B                     » 
40    —    45               » 

707 

488 

428 
318 

1.537 
1.330 

1.106 
712 

94 
149 

389 
443 

—            5 
5           3 

2.33fi 
1.972 

1.92^ 

0  —  5        « 

3921 

2.951 

1.476 

5-6        « 

742 

576 

45—50              ■                     • 

313 

209 

997 

473 

103 

391 

I 

I 

1.414 

1.074 

6-7        ' 

696 

542 

50    —    55              »                     ■ 

218 

185 

774 

330 

157 

464 

- 

- 

1.149 

979 

7-8        . 

729 

581 

55  —  60       » 

129 

84 

476 

159 

106 

345 

I          - 

712 

5SS 

8-9 

740 

508 

60-65        » 

95 

108 

331 

98 

97 

364 

I          — 

524 

570 

9—10        I 

668 

506 

65  —  70          m              n 

36 

52 

134 

33 

70 

176 

—            I 

240 

262 

10— II        1 

720 

559 

70—75          ■              • 

34 

37 

90 

18 

57 

158 

—           I 

181 

214 

11—12        1 

636 

485 

75  —  80          »              » 

13 

20 

38 

13 

28 

84 

I          — 

80 

117 

12—13        » 

740 

623 

80-85          • 
85-90          • 

13 

2 

22 

4 

15 

4 

4 
2 

30 
7 

45 
18 

"1       " 

58 
13 

71 

ToUl.... 

9-592 

7-331 

24 

90  —  95          »              » 
95—100          >              • 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

5 

9 

2 

2 

10 

3 
6 

1 

9 
1 

19 
5 
n 

9 

5 

I 

- 

-     - 

10 

Bdade  ignorada 

Ajíe  Inconnu 

Total.. 

30 

10 

7 

4 

3 

5 

385 

402 

425 

421 

20.9S9 

15.207 

9.269 

6.930 

1.070 

3.402 

400 

415 

31.728 

25  954 
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RECENSEAMENTO  REALtSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  do  Espirito  Santo 

Dwtrict  Municipal  de  Espirito  Santo 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
Age 


0  —  5  annos  (aai 
5-6 
6-7 
7  -8 
8-9 
9  —  10 
\o  —  II 

II  —  ia 

12—13 
13  —  U 

14— »5 

0-15 
15  —  » 


Maiores  de  ao  anãos. . 
Pios  de  ao  ani 


Bdade  ignorada.. 

Aff«  inconnu 


ToUl. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ou  éciiie 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrira 


M. 


II. 


15  " 

43  j  47 

145  I  "7 

243  I  226 


■1  ^" 

.i  4" 

.  448 

I 

.1  531 

I 

.|  474 

I 

.1  4«> 


243 
310 
367 
316 
419 
424 
423 


3. 811 


90  I    692 
272     544 


469  I 
I 
563 

731 

823 

764 

950 


i  3-582 
i.283 
13.435 


2.913  I  6.495 
2.069  4.351 


9.256  22.691 


IQ.32Í 


14.24733.568 


482 
415 
246 
259 
184 
308 
160 
138 


7.139 

593 

4.098 


2.820 

520 
410 

347 
260 
190 
189 
165 
202 
136 
133 


11.833 


5-372 
671 

5-012 


T. 

6.631 
1.212 
954 
829 
675 
436 
448 
349 
410 
296 
271 


Gráo  de  in.stru- 
cç&o  ignorado 

Dcf^é  d'instructíon 
ignore 


Total 


T.     I    H.    !   M.    I    T. 


12. 511 
1.264 
9.110 


11.061 


22.894 


133 

7 
34 


574 


164 

18 


215     3-921 
16  I    742 

12  I    696 

I 
12  I    729 

10  I    740 


668 
720 
636 
740 
637 


2       625 


2.951 
576 
542 
581 
508 
506 
559 
485 
623 
561 
557 


297    10.854  8.449 


25 


58         92 

] 
406  ,    806 


t 
616  '  1.220 


2.882  I  2.758 


6.872 
1.318 
1.23S 

1.310 
1.248 
1.174 
1.279 
I.121 
1.363 
1.198 
1.182 


19.303 
5.640 


17.56714.32631.893 
846 


425 


421 


31.72825.95457.682 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRUTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  do  Espirito  Santo 

Difltrict  Municipal  de  Espirito  Santo 


EDADE 
âce 


0  —  15  aano8  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95  —100 


[ooannos.. 


Maiores  de 

Plus  de  100  aos 

Edade  ignorada. . 
áge  inconnu 


Total. 


Brazileiros 

firésilien« 


10.142 

2.195 

2.075 

1-715 

1.318 

1.092 

883 

672 

507 

351 

245 

129 

95 

41 

32 

6 


8.059 
2.433 
2.355 
1.912 
1.503 
1.415 


691 
403 
388 
188 
162 
8a 
48 
19 
14 


21.596 


Portuguezes 

Portugais 


H. 


M. 


Italianos 

Italiens 


Heftpa- 
nhóes 

Espag^ols 


Allem&es 

Alleinands 


IngleZò» 

AngUss 


M.   Ih.!  m. 


464 
491 
769 
1.019 
954 
922 
814 
562 
492 
269 
211 
85 
58 
22 
15 

6 


7.172 


196 
264 
281 
243 
342 
230 
196 
208 
138 
126 
51 
41 
26 


2.571 


172 
133 
175 
151 
195 
172 
152 
106 
93 
44 
36 


129 
84 
84 
72 
87 

102 
74 
49 
42 
18 
25 
5 


1.460 


778 


28 
42 
106 
117 
103 
94 
65 
50 
34 
20 

15 
9 
5 

4 


692 


12 

3 
12  I 

..! 

12 
27 
19 
5 


128 


8 

3 
5 
8 
8 
14 
3 
5 
4 
2 
6 
3 


73 


ao  ;  15 
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RECENSEAMENTO  REAI^ISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


Francezeci 

Français 

Outrofl 
europeus 

Européeos 

Anglo- 
amencanoB 

An^lo- 
Amencains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
Amerícalns 

Turco- 
arabes 

Ture- 
Arabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 

Afrícains 

N.   ignorada 

Natíonalité  inconnue 

Total 

H. 

M. 

1 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

H.        M. 

H. 

M. 

H 

M. 

7 

3 

4 

4 

2 

4 

3 



I 

— 

— 

— 

7 

5 

10.854 

8.449 

3 

4 

- 

- 

2 

7 

4 

I 

I 

- 

- 

I 

2 

2.882 

2.758 

10 

4 

I 

- 

1 

4 

13 

3 

3 

- 

» 

- 

I 

- 

3x77 

2.751 

23 

7 

5 

3 

- 

5 

II 

I 

- 

- 

- 

- 

-- 

3.060 

2.331 

13 

8 

4 

3 

I 

4 

II 

- 

6 

_ 

- 

- 

4 

I 

2.629 

1.906 

11 

5 

10 

- 

- 

5 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

3 

2.338 

1.928 

II 

II 

17 

8 

- 

I 

3 

4 

I 

- 

I 

- 

I 

I 

I 

1.97a 

1.476 

" 

9 

4 

I 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

1.414 

1.074 

I 

13 

3 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

1.149 

979 

13 

6 

5 

I 

- 

I 

2 

- 

> 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

71a 

588 

5 

9 

2 

- 

- 

- 

- 

I 

^ 

- 

I 

4 

I 

- 

5^4 

570 

1 

3 

I 

: 

1 

— 

— 

: 

"~" 

— 

— 

I 

"~ 

9 

5 

6 

: 

I 

240 
181 

262 
214 

3 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

4 

9 

- 

- 

80 
58 
13 

"7 
71 
24 



_^ 

— 



— 



— 

__ 

— 

-1   - 

I 

— 

1        6 

1 

1      - 

— 

~~ 

9 

I 

19 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

1        ^ 

- 

- 

10 

II 

"  i       "" 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

! 

'     5 

384 

390 

425 

421 

112 

84 

58 

47 

12 

5 

43 

39 

52 

14 

13 

2 

44 

43 

401 

403 

31.728 

25 -954 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Espirito  Santo 

Diatrict  Municipal  de  Espirito  Santo 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


SolteiroH 

CB»Skám 

Viuvoi 

E-  civil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 

Nationalité 

CátltAijum 

Miríi* 

V«ift 

Ètaldvíl 
ísçaaré 

H, 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

.    - 

H.         M. 

T. 

JL 

M, 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brazileiros 

16.558 

14.105 

30.663 

4-333 

4.840 

9-173 

6ai 

2.631 

3252 

9 

20 

29 

21.521 

21.596 

Brésiliens 

43-117 

Portugueses. .  . . 

3-213 

667 

3880 

3-608 

1-362 

4.970 

339 

540 

879 

12 

2 

14 

7.172 

2.571 

Portugais 

9-743 

lUlianos. 

602 

238 

840 

799 

441 

1.240 

58 

99 

157 

I 

- 

I 

1.460 

778 

2.233 

lulient 

Hespanhóes 

361 

86 

447 

300 

150 

450 

31 

48 

79 

- 

- 

- 

692 

a84 

076 

Espagnols 

Allí^mft^l  . 

54 

20 

74 

70 

40 

no 

4 

13 

1 
17  1  — 

1 

- 

- 

128 

73 

Allemands 

Ingleses 

10 

6 

16 

9 

6 

15 

I 

3 

J_ 

~ 

- 

20 

^5 

35 

AnglaJs 

Pimncezea 

51 

21 

72 

54 

36 

90 

7 

27 

34 

- 

- 

112 

84 

196 

Françals 

Outros  Europeus 

Autres  Europ6ens 

17 

13 

30 

38 

26 

64 

3 

8 

II 

- 

~ 

- 

58 

" 

105 

Anglo-Americanos 

Anglo*  Amencoins 

7 

2 

9 

5 

3 

8 

- 

- 

- 

- 

12 

5 

17 

Hispano-Americauos. . 

Hi:>pano-Ainerícain!> 

30 

13 

43 

12 

12 

M 

I 

14 

15 

- 

- 

43 

3»* 

8j 

Turco-Arabes 

28 

2 

30 

24           9 

33 

—    ,       X 

3 

"" 

- 

52 

14 

1 

1 

6^ 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

10 

1 

II 

3 

1 

4 

- 

_ 

- 

- 

_ 

- 

í3 

2I 

1 

15 

Africanos 

Afrlcains 

31 

25 

56 

8 

2 

10 

5 

16 

21 

- 

- 

44 

43  1 

1 

8; 

N.  ignorada... 

17          8 

25 

6 

2 

8 

- 

- 

- 

378 

393 

771 

401 

403  ' 

1 

ScM 

Nationalité  Inconnue 

Total 

20.qSq  i«   '5WV? 

36.196 

9.269 

6.930 

16.199 

1.070 

3.402 

4-472 

400 

415 

815 

31-728 

25-954 

57-682 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  do  Espirito  Santo 

District  Municipal  de  Espirito  Santo 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'  instruction  puivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros. . . . 
fireriltens 

Portugueses. . 

Portugais 


Italianos. 

lauicns 


Hespanhóes. 

Espagnols 


AllemAes.  . 

Allem«nd> 


Ingleses. 

Anglais 


Franceses.. 
Frmnçais 


Outros  Buropeus 

Autrcs  Eufopeens 

Anglo- Americanos. . 

Angio-Amcncoins 


Hispano- Americanos . . 

Hi^Moo-AmencAin* 


Turco- Árabes. 
Turc-Atabes 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiques 


Africanos.. 

Africain» 


N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 


Totst.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire  ou  écrtre 


12.840 

4-837 

739 

538 


"•475 


1.104 


286 


157 


70 


25-315 

5.941 

1.025 

685 

181 

34 

168 

93 

II 

56 

36 


I        3'        .j        5 
9  i        4         13 


98 


52 


T. 


N&o  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  Itr* 
ou  écnre 


H.    '    M. 


8-523 


2.315 


712 


161 


T. 


8.883 


1-457 


482 


127 


17.406 


3-772 


1.194 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instructloo 
ignore 


H. 


M.     !     T. 


Total 


H. 


158 


28 


12  I      - 


13  I       13 


238 


396 


—  3 


18  12  I      30  I       —         — 


40         41  I      81 


21.521 


7.172 


1.460 


21.596 


2.571 


778 


692  I        284 


128  :     73 


20       15 


112  !  84 


5«  i  47 


43  I  39 


9         " 


52 


44  43 


20        383 


19.321  14.247^33.568  11.833!  11.061  22.894 


574 


388  I     771  1        401  4P3 


646  j  1.220 


31.728      25.954 


43"7 

9.743 

2.23H 

976 


196 


105 


66 


804 


57.682 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Monioipal  do  Espirito  Santo    (DUtrict    Municipal   de   Enpirito  Santo) 


PROFISSÕES   (PROFES8ION8) 


Producçio  da  m  a  t  e  r  i  a 
prima  (Production  de/ 
la  matière  première.     ^ 


Í  Agricultura,  horticultura,  qrlvicultura  e  floricultura  (Agricultnre.  hoiti- 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 
Creaçfto  (élevage) 
Caça  e  pesca  (Cbaase  et  pêche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

Teztis  (Textiles) 


Hxtracçfto  de  matérias  mineraes 
(Kxtráction  de  matières  miné- 

rales) 


^udustrias  classifica- 
das segundo  a  na- 
turesa  das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries dassées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilinées) . 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
(Transfòrmation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière) 


.   .      .      /  Industrias  classifica- 

nero  das  necessi- 
dades a  que  se  ap- 
plicam  (Industries 
dassées  suivant  le 
geure  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pUquent) 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Aaministrations  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


Outras  (Autres).. 


Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cmi9. 
peauz.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) , . 

Madeiras  «Bois) 

Metallurgla  (MéUllurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodnib 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toUette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Bdificaçfto  (B4timent) 

Constnicçfto  dos  apparelhoa  de  transporte  (Constntction  des  appareils 
de  transport) 

Producçfto  e  transmissAo  das  forças  physicas  (Production  et  transmi»^ 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sdendas.  lettras  e  artes  e  Industrias  de  Inxc 
(Industries  reUtives  aux  sdences.  lettres  et  arts  et  industrie*  de  luxe; 

.Industrias  nio  classificadas  (Industries  non  class6es) 

/  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

;  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphea  et  télépboDes). . 

I  Bancos,  estabelecimentos  de  credito  cambio  e  seguro  (Banques,  étabtli» 
sements  de  crédit,  change  et  assurance) 

Commerdo  (Commerce) (  Corretagem,  commissões  e  consignações   (Courtage.  commisrioos  tí 

j        conatgnations) 

(  Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit). 

ÍBxerdto  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
Polida  (Police) 
Bombdros  (Fompiers) 

Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munldpe) 

Serviços  da  Pederaçfto  (Services  de  la  Pédératíon) 

Serviços  dos  Estados  (Services  des  états— andennes/rmrtfffer) 

Administrações  annexas  (Administrations  annexea) 

Religiosas  (Religieuses) 

['  Judiciarias  (Judidaires) 

^nbS^y^^''^..^^''''^^^!^/^^^^  

^  Magistério  (Enseignement) 

*v  Sdendas,  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jomaldros.  trabalhadores  braçaes.  etc  (Jonmaliers.gensde  peine.  etc 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

^  Classes  iraproductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão   declarada  f  menores  de  15  ânuos  (moins  de  15  ans> 

(Sans  profession  decUrée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans). 


Puucdoualismo 
lisme) 


(  Pottctionna- 


I  , 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (ProfessionB  et  nationalités) 


NACIONALIDADES   (NATIONALITÊS) 

TOTAL 

BRA2n.RiKA  (BrésiUcone) 

BXTRANOBiRA  (Ótrangère) 

1        IGNORADA  (Ignorée) 

"..= 

M. 

1        r. 

H.              M.              T. 

H.             M.             T. 

H. 

1           - 

T. 

150 

I 

1 

131 

202 

_ 

202 

_ 

_ 

_ 

332 

1 

1                 I 

333 

5 

— 

'             5 

82 

— 

82 

— 

— 

— 

87 

1 

87 

— 

— 

42 

— 

42 

— 

— 

— 

42 

— 

42 

3 



3 

34 

"~ 

34 

*"" 



I 

37 



37 

I 

5 

I 

I 
6 

12 

- 

12 

- 

- 

- 

1 
17 

1 

1 
18 

45 



45 

30 



30 







75 



75 

^77 

— 

rn 

206 

— 

206 

I 



1 

484 

— 

484 

13 

— 

13 

13 

— 

13 

I 
88 

— 

— 

— 

26 

— 

26 

109 

25 

Í34 

85 

3 

- 

- 

- 

194 

28 

222 

408 

i.3«> 

1.728 

629 

345 

974 

— 

— 

— 

1.037 

1.665 

2.702 

33 

— 

33 

7 

-- 

7 

— 

— 

— 

40 

— 

40 

1.108 

— 

I.108 

1.099 

— 

1.099 

— 

— 

— 

2.207 

— 

2.207 

19 

— 

19 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

23 

— 

23 

i8i 

— 

181 

99 

— 

99 

— 

— 

— 

280 

— 

280 

453 

452 

91 

- 

91 

- 

- 

- 

543 

- 

543 

f^5 

110 

1.0Q5 

869 

20 

889 

- 

- 

- 

1.764 

130 

1.894 

66 

— 

66 

32 

— 

32 

— 

— 

— 

98 

— 

98 

435 

— 

435 

588 

— 

588 

— 

— 

— 

1.023 

— 

1.023 

147 

5 

152 

21 

— 

21 

— 

— 

— 

168 

5 

173 

3 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

•7 

- 

17 

4 

- 

4 

•    - 

- 

- 

21 

- 

21 

a.4<* 

76 

2.484 

2.610 

36 

2.646 

— 

— 

-_ 

5.018 

112 

5.130 

186 

— 

186 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

186 

— 

186 

12 

— 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

140 

— 

140 

9 

— 

9 

— 

-- 

— 

149 

— 

149 

11 

— 

II 

1 

— 

I 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

36 

2 

38 

11 

— 

11 

— 

— 

— 

47 

2 

49 

1.033 

3 

1.036 

í5 

— 

15 

— 

— 

— 

1.048 

3 

1.051 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

— 

7 

X 

— 

I 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

8 

— 

8 

13 

— 

13 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

19 

- 

19 

154 

— 

154 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

158 

-- 

158 

1S8 

8 

196 

21 

4 

25 

— 

— 

— 

209 

12 

221 

«3 

173 

256 

31 

19 

50 

— 

— 

— 

"4 

192 

306 

135 

5 

140 

43 

1 

44 

1 

— 

I 

179 

6 

185 

60 

74 

134 

9* 

17 

108 

— 

— 

— 

151 

91 

242 

.059 

6.674 

7.733 

405 

1.622 

2.027 

4 

3 

7 

1.468 

8.299 

9.767 

406 

I 

407 

838 

7 

845 

I 

— 

I 

1.245 

8 

1.253 

37«^ 

— 

370 

139 

1 

140 

— 

— 

— 

509 

' 

510 

-7VO 

617 

2.407 

63 

42 

105 

— 

— 

— 

1.853 

659 

2.512 

«?3^ 

471 

1.407 

248 

179 

427 

391 

400 

791 

1.575 

1.050 

2.625 

I  -005 

5.871 

6.876 

6Q5 

1.074 

1.679 

3 

— 

3 

1.63 

6.945 

8.558 

7    »37 

6.159 

13*>6 

509 

585 

1.094 

— 

— 

-- 

7.646 

6.744 

14.390 

-3^1 

21.596 

43.117 

9.806 

3-955 

13.761 

401 

403    1         804 

31.728 

25.954 

57.682 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


'  Homem  )  „ 
Homme    ) 

OonTençioj  Mulher  )„ 

Conrent.on    |     ^^^^^     jM. 

i    Total  -  T. 


Menores  de 
13  annos 

Sexo 
Séxe 

Moias  de  tj  ans 

H. 

M. 

• 

0  —  I  anno 

um 

1  —  2  anncs 

609 
536 

492 

45H 

2-3       ■ 

620 

494 

3  —  4        • 

547 

459 

4  —  5        • 

509 

441  , 

o  —  5        ■ 

2.821 

2.344 

5-6        . 

492 

425 

6-7        • 

477 

438 

7-8        . 

524 

462 

8-9        • 

527 

425  í 

9— IO       » 

554 

407 

IO— 11           » 

603       491 

11  —  12          ■ 

487       4" 

12  —  13          • 

Total.... 

577      480  1 
7.062    5-8H3 

Distrioto  Municipal  de  S.  Christovão 

District  Municipal   de   f^.  CMiristovâo 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  Ag«i 


EDADE 

Age 


0  —  13  atmos  (ans) 
13—14       ■ 
14—15       ■ 


0—15 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 


Solteiros 

Célibauires 


H. 


Casados 

Mariés 


M. 


Viuvoe 

Veuh 


7.062 

571 
563 


5.883 

434 
468 


00  annos 


Maiores  de 

Plus  de  100  ans 

Hdade  ignorada.. 

A^<i   incunnu 


H.196 
2-337 

2.550 
1.738 

808 

512 

330 

191 

»5o 
99 
74 
35  \ 
13  j 
9  I 
6  ' 


6.785 

1.944 

1.127 

650 

389 

340 

248 

153 

150 

90 

98 

37 

37 

23 


27 

456 
1.066 
1.077 
Í.086 

945 

723 

544 

317  , 

240 

""1 

55  I 

24  I 


254 

898 

976 

833 

691 

518 

331 

266 

130 

83 

31 

18 

5 


E.  civil 
ignorado 

ÊUt  dril 
ignore 


H. 


Total 


H. 


5 
52 


Total.. 


17.161  12.164  6.753    5.050 

I     i 


4 
52 
116 
167 
230 
306 
308 
338 
253 
256 
145 
128 

65 

53 

17 

9 

4 


50 
172 
94 
55 

44 
27 
11 
3 
6 

3 


7.062 
571 
565 


123 


8     8.198 

t 
18     2.414 

17  ,  3- 195 

2.930 

1.989 

1.709 

1.381 

1.018 

790 


M. 


5.883 
437 
474 


6.794 

2.220 

I 

2.0y4 

I 

'   l./bo 

1.408 

i   1270 


501 
370 
235 
IC2 
51 
25 


691  i  2.469  !  590 


r" 


I 


1.078 

796 

757 

478 

440 

217 

188 

93 

74 

28 

15 

4 

10 

179 


25.195  19-903 


-270- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  S.  Chrístovão 

District  Municipal  de  S.  Christov&o 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degrú  d' iiistructioii   suivant  le  scxe  et  Tâge 


EDADE 

àge 


0  —  5  annos  (ans). 
.S  -6 
6  -  7 

7-8 

8-9 
9—10 

10  —  11 

11  — ia 
ia- 13 
13-14 
14-15 

0-15 
15  — ao 
Maiores  de  ao  aimos. 

Flut  de  ao  «BS 


Sdade  ignorada. 

âge  laconDu 


Total... 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
oaòciire 


H. 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  eacrever 

Ne  tachant  pau  lire  ou  éciirt 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degté  d'instructioa 
ilfnoré 


Total 


8 
93 


I 
9  .    2-789 
39  470 


59       152 


I 


153  I     144 

231  1     172 

i    310       ai8 


378 


I 


349 


a86 
a6a 


412  I  307 
424  I  284 
462  I    318 


a.837  I  a.073 
1857  I  1-530 


297 
403 
528 
664 
611 
719 
708 
780 


4.910 
3-387 


9.915    6.463   16.377 


6a    40 


375 
357 
370 
235 
aio 
135 
154 
141 
96 


5.232 

488 

3- 793 


14.671  10.105  24.7:6  9530 


2.a97 
394 
371 
301 
235 
175 
190 

141 
165 
14B 


4.561 

655 

4.033 

15 


5.086 
864 
746 


658  14 

505  i  26 

I 

410  '  9 

400  I  15 

276  3 

I 

319  11 

I 

289  I  6 

I 

240  i  7 


9-793 
1.143 
7.831 


129 
69 
610 


a7  I  186 


160 
35 
215 


289 
104 
825 


ia4   310 


3.8a  1 
492 
477 
524 
527 
554 
603 
487 
577 
571 
565 


8.19S 
2.414 


2.344 
425 
438 
46a 
425 
407 
491 
411 
480 
437 
474 


6.794 


3.330 


5.165 
917 
915 
986 
953 
961 

1.094 
898 

1.P57 
1.006 
1.039 


14.992 

4.634 


14.333  10.710  35.033 
179    439 


a6o 


9.364     18.794  1    994 


534  j  1.538  35.195  19.90345.098 
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Distrioto  Mtmioipal  de  8.  Christov&o 

DiBtrict  Municipal  de  S.  Christovfto 


EDADE 
Age 


0—15  annofl  (aus).. 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 

70—75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  loo  aimos.. 

Plus  de  too  ans 
Bdade  ignorada 

Age  inconnu 


Total.. 


Brazileiros 

Bréftiliens 


7.808 
2.007 
2.425 
1.922 

1.135 

903 

749 

528 

405 

264 

211 

131 

74 

23 

18 

13 


18.732 


6.521 

2.039 

1.838 

1.502 

1.154 

I.Q57 

853 

642 

560 

372 

355 

165 

150 

66 

51 


4 
6 

79 


17-447 


238 

293 

617 

826 

703 

635 

516 

371 

319 

193 

129 

84 

26 

24 

5 


30 


5-OI5 


Portuguezes 

Italianos 

Hespa 
nhóee 

Allemies 

Inglez^ 

Portugais 

Italiens 

Espagnoli 

Allemands 

Anglais 

125 

79 
149 
154 
162 
128 
142 
109 
Í39 
79 
61 

37 
24 
18 
14 


1.425 


396 


190 


596 


375 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONAUDADE 

&ge  et  nationalité 


''rancezes 

Français 

Outroe 
europeus 

Autres 
Européens 

Anglo- 
amencanofl 

Anfflo- 
Ameiicains 

Hispano- 
amencanoB 

Hispano- 
Amerlcains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Árabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatíqoes 

Africanos 

Africalns 

N.  ignorada 

Totol 

H. 

M. 

1 
H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.              M. 

1 

H. 

M. 

S 

8 

5 

' 

I 

— 

8 

5 

5 

2 

1 

_ 

— 

27     1        48 

1 

8.198 

6.794 

^ 

9 

- 

5 

- 

- 

I 

10 

9 

1 

- 

I 

1 

'  1     ' 

2.414 

2.220 

9 

9 

4 

6 

1 

- 

6 

9 

'\      - 

- 

1 

2     i         5 

3.195 

2.094 

II 

6 

M 

5 

- 

- 

- 

2 

15 

1 
2         — 

1 

2 

I 

1 
3             9 

2.930 

1.760 

3 

3 

7 

10 

" 

- 

3 

4 

-  1      - 

- 

6                 4 

1.989 

1.408 

3 

8 

S 

4 

- 

2 

8 

I 

I 

- 

- 

8      1           4 

1.709 

1.270 

7   i         6 

4 

6 

_ 

- 

4 

- 

- 

- 

- 

5      1            8 

1.381 

1.078 

11            6 

5 

5 

- 

I 

I 

I 

3 

- 

I  1      - 

- 

- 

3                 3 

1.018 

796 

5            3 

6           5 

3 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

2    ;      3 

790 

757 

6            9 

-- 

I 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

1 
2        — 
1 

501 

478 

1 

—            2 
1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

' 

4 

1 

2   ,      I 

370 

440 

4    ;            2 

1 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

1 

235 

217 

I    )         5 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

5 

-   1      ' 

102 

188 

4    '        - 

- 

- 

"" 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

4 

1 

51 

93 

_           _ 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

8 

' 

25 

74 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

17 

28 

! 
~  1      "~ 

- 

- 

- 

- 

- 

1 
1 

I 

3 

-   1     ~ 

4 

15 

1 

-     - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

4 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

- 

- 

4 

10 

2              X 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

109 

92 

260 

179 

7t    1       77 

1 

1 

56 

51 

4 

2 

16 

38 

53 

V 

9 

2 

7 

37 

178 

183 

25.195 

19.903 
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Districto  Municipal  de  S.  Christovão 

Difitrict  Municipal  de  S.  Christov&o 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 

Solteiros 

Célfbauires 

Casados 

Mariés 

^iuvo 

Veufii 
M. 

B 

E.  civil 
ignorado 

ÊtatchrU 
ignore 

ToUl 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

T. 

H. 

M,  .T. 

R. 

H. 

" 

Brasileiros 

14.071 

11-456 

35.527 

3.881 

3-879 

7.760 

440 

2.034 

2464 

340 

88 

428 

18.732 

17.447 

36.179 

Brésilicns 

Portugueses 

2.439 

341 

2780 

2.247 

752 

2-999 

202 

312 

514 

127 

20 

147 

5.015 

1.4*5 

6.440 

Poriugais 

Italianos. 

171 

.58 

229 

202 

106 

308 

17 

24 

41 

6 

2 

8 

396 

190 

5>« 

Italiens 

Hespanlióes 

297 

126 

4'3 

278 

Í97 

475 

18 

50 

68 

3 

a 

5 

596 

375 

Espigueis 

971 

AUemies. 

7 

9 

16 

15 

14 

29 

3 

6 

9 

- 

■ 

I 

25 

30 

AUenunds 

55 

Ingleses 

22 

8 

30 

12 

8 

20 

3 

3 

6 

- 

- 

- 

37 

19 

„^ 

Anglals 

.S6 

Francesea 

28          39 

! 

67 

35 

23 

58 

6 

15 

21 

2 

- 

2 

71 

77 

Français 

14« 

Outros  Europeus 

Autres  Europecns 

20 

13 

33 

32 

25 

57 

- 

13 

13 

4 

- 

4 

56 

51 

107 

Anglo-Amerlcanos .... 

Anglo- Americoin» 

1 

- 

I 

3 

2 

5 

- 

- 

- 

- 

4 

2 

6 

Hispano-Americanos. . 

Hispano- Americains 

12 

" 

34 

4 

9 

13 

- 

5 

5 

- 

2 

2 

16 

38 

54 

Turco-Arabes 

36          7 

43 

17 

18 

35 

- 

2 

2 

- 

- 

- 

53 

27 

Turc-Arabcí 

So 

Outros  Asiáticos 

Autres-A^kiatiquc!» 

6  >         i 

1 

7 

3 

- 

3 

- 

1 

I 

- 

- 

- 

9 

2 

II 

Africanos 

4         22 

26 

3           4           7 

- 

11 

II 

- 

- 

- 

7 

37 

Africai  n» 

44 

N.  ignorada 

1      , 

Al            ri"? 

109 

21          13 

34 

2 

3 

5 

108 

105 

213 

..s 

183 
I9yí3 

Nationalité  inconnuc- 

12.164 

Totel 

17.161 

29  325 

11.803 

691 

2.469 

3.160 

590 

330 

810 

25  195 

45.098 

^•/oò 

j'"c>" 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Munioipal  de  S.  Christovão 

District  Municipal  de  S.   Ohristov&o 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Begré  d' instmctioD  suivant  le   86xe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


BrazUeiros.. 

Brtsilleu 


Portugueses. 

Portugais 


Italianos.. , 

Itálicas 


Hespanhóes. 

Espognolt 


AUemies... 

Allemands 


Ingleses.., 

Anglais 


Franceses.. 

Français 


Outros  Europeus. . . 

Autn»>  Uutopéenk 

Anglo- Americanos . 
Anglo-Amcticalns 


Hispano-Amerícanos. . 

Hi^tano-Americains 


Turco-Arabcs. 

TurC'Anbes 

Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiques 


Africanos. . 

Africai  n& 


Sabem  ler  on 
eBcrever 

Sftchant  lire  oa  écrire 


Nfto  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire 
ou  écrire 


10.909 


2.946 


213 


381 


23 


M.        T.        H. 


M. 


GrÀo  de  inatru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dlnstmcdon 
ignore 


ToUl 


M.    I    T.  H. 


M. 


9.202 


542 


70 


108 


69 


3.488 
283 
489 
42 
55 
136 
66 


7.167 

1.869 

179 

203 


845 


118 


15.056 


297 


452 


—  6 


1   I        2 


N.  ignorada ^3 

Nationalité  incounuc 


Total.. 


14.671 


14  '      37 


9  i      19 


27  I      21 


35 


53 


10. 105 124.776 


9-530 


9.264 


656 


356 

38 
2 
18 


48 


5  1      - 


41 


94 


18.794 


994 


23S 


30 


18.732 

5015 

396 

596 

2j  23 

I 

-  I  37 


53 


116 


534 


230 


1.528 


17-747  36.179 

1  , 

1.425  6.440 

190  I  586 

375  971 

55 

56 

I 

77  I  148 

I 

51  I  107 

2  I  6 
I 

38 !  54 


30 


»9| 


17S 


25.195 


37 


183  .  361 


19.903 


45.098 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Municipal  de  S.  CbristOVão  (District  Municipal  de  S.  rhristovfto) 


PROFISSÕES  (PBOFEssioss) 


Prodticç&o  da  m  a  t  e  r  i  a 

Erima  (Piuductíonde 
i  matièrv  première). . . 


{AgriculttiTa.  horticultura,  svlricultura  e  floricultura  (Agriculture.  horU 
cultucv.  sylvícultnre  et  jardinage) 
Creaçôo  (âlcvage) 
Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Kxtracçàodemateria.mineraesíP'^'^*^«"<Carrière») 

(Bxtraction  de  maiiéivs  mine-  /  Salinas  (Salinea) 

^^''^^ ( Outras  (Autres) 

.Teztis  (Textiles) 

Industrias    claasifi- 1  Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cnir- 

caoas  MTguuao    a  |        pcaux.  o»  et  autre»  maticrcs  dure»  du  rè^nc  animal) 

I     naiureza  dait  ma-  L,  i^  „  .  ^ 

I     tcnat,  uunsa-iaá;  Madeiras  (Bjís) 

(Induslncs  c i  a s- >|  Meiallurgia  (Mélallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 


sé<.hs>u.vaut  la  ua- 
ture  de»  mauéies 
uiilisécs) 


Industria  I 
(Industrie)..  ^ 


Industrias  c  1  a  s  s  i  - 
ficadas  segundo  o 
gcucro  da»  neces- 
sidades a  uue  se 
appiícam  lindus- 
ttic»  cia»sée» 


Productus  chimico»  propriamente  ditos  e  productoa  analogoe  (Prodnits 
chimiquc»  proprement  dits  et  produits  aualogues) 

Alimeniavao  (Alimenta tlon) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Bdificaçào  (Báiiment) 


TransformaçAo  eempre- 
ffu  da  matéria  pnma 
(Transfòrmatiou  etem- 
piui  de  la  niaiière  pre- 
mière) 


»ui- 

vaut  le  geure  des 
bettuiu»  auxquels 
elle»  s'appiiqu«.ut) 


Construcçáo  dos  apparelhoe  de  transporte  (Constraction  des  appareils 
de  ira  iu»port) 

Producçào  e  transmissfto  das  forças  physicas  (Prodnctlon  et  transmi»- 
siuu  des  farcc»  physiques) 

InduMtr a»  relaiiva»  4s  sciencias.  lettras  e  artes  e  indnstrias  de  tnzo 
(Indu»tne»  rciaiive»  aux  ttciences.  letties  ei  artset  indu»tne»  de  \nxe; 

.  Industrias  nfto  classificadas  (Industries  non  cla»s6es) 

Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 

,  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphtsa  et  téléphones). . 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  établis-' 
semcnt»  de  crédií.  change  et  a»»ui  auce) 

.  Commercio  (Commerce) (  Corretagem,  commiasôes  e  consignações  (Courtage»   commissioas  et 

I        cousiguation») 

l  Commci  cio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) ' 

,  Exercito  (Armée  de  lerre) 


(Força    e    segurança    publicas^  Annada  (Arméc  de  mcr). 
(Force  et  sureté  publique»; . . .  )  Pulicia  (Police) 


Administrações  publicas 
e  profissões  li  bera  es 
(Adm  nistrations  pu- 
bliques et  professions 
libéialcM) 


Punccionalismo 
lisme) 


Profissões  liberae»  (Professions 
libérales) ^ 


Outra»  (Autres). , 


^  B  jmbeiros  (Pompiers) 

/  Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe) 

( Fonctionna- ;  Serviços  da  Federação  (Services  dela  Fédération) 

Serviços  dos  Bstados  (Services  des  Btats  —  ^nclcnue»  ^rtnfinces) 

^  Administrações  aunexas  (Administrations  annexe.-^) 

Religiosas  (Religieuses) 

Judiciaria»  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Enseiguement) 

i  Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personncs  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.etc.  (Joumaliers.  gens  de  peioe.ctc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improducti vas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconuues) 

Sem  profissão    declarada  i  menores  de  15  annos  (mofns  de  15  aosl . . . 
(Sans  profession  dcciarée)  \  j 


,  maiores  de  15  annos  (pins  de  15  ans)  ■ 


Totel. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONALIDADES  (Nationalités) 
B]tAZiLBtRA  (Brésilieiíne)     1    extrangeisa  (étrangère) 


IGNORADA  (IjplOtée) 


H. 


M. 


T. 


H. 


T. 


H. 


M. 


T. 


TOTAI, 
M. 


T. 


5» 

I 

1 
52 

149 

149 

2 

^ 

2 

202 

, 

203 

12 

-- 

12 

38 

— 

3^ 

— 

— 

— 

50 

— 

50 

74 

— 

74 

59 

— 

59 

2 

— 

2 

135 

— 

135 

6 

~~ 

6 

49 

~ 

49 

"~" 

__ 

__ 

55 

__ 

55 

25S 

128 

366 

107 

51 

15»^ 

: 

: 

: 

345 

179 

524 

16 

'      3 

19 

32 

— 

32 

- 

— 

— 

4S 

3 

51 

76 

— 

7^ 

34 

— 

34 

— 

— 

— 

IIO 

— 

110 

33» 

I 

332 

171 

— 

171 

— 

— 

— 

502 

' 

503 

74 

— 

74 

56 

— 

56 

— 

— 

— 

130 

__ 

130 

18 

— 

18 

19 

__ 

19 

— 

— 

— 

37 

— 

37 

69 

7 

76 

8a 

— 

82 

— 

— 

— 

151 

7 

ií8 

171 

621 

792 

281 

"7 

3V8 

2 

4 

6 

4.S4 

742 

1.196 

24 

— 

24 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

9S0 

5 

9S5 

680 

I 

681 

— 

— 

— 

1.660 

* 

1.666 

16 

- 

16 

2 

2 

- 

- 

- 

18 

__ 

18 

221 

- 

221 

143 

- 

143 

- 

- 

_ 

364 

364 

150 

— 

150 

28 

— 

28 

— 

— 

— 

178 

— 

178 

874 

161 

1.035 

566 

53 

619 

— 

— 

— 

1.440 

214 

1.654 

139 

— 

139 

41 

— 

41 

— 

— 

— 

180 

180 

4«l 

— 

4-1 

327 

— 

327 

— 

— 

— 

808 

— 

80S 

123 

5 

128 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

125 

5 

130 

8 

— 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8 

— 

8 

58 

— 

58 

2 

— 

2 

— 



_ 

60 

— 

60 

1-413 

13 

1.425 

1.521 

16 

1.537 

4 

— 

4 

2.938 

28 

2.966 

I  228 

— 

1.22S 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.228 

— 

1.328 

y> 

— 

56 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

56 

— 

56 

0 

— 

96 

« 

— 

6 

— 

102 

— 

102 

41 

— 

41 

8 

— 

8 

— 

"~ 

49 



49 

107 

3 

110 

' 

— 

I 

— 

_ 

108 

3 

III 

88S 

2 

890 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

892 

2 

H94 

II 

I 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

II 

I 

12 

— 

— 

— 

18 

— 

18 

— 

— 

— 

18 

— 

18 

12 

17 

29 

5 

7 

12 

— 

— 

— 

17 

24 

41 

94 

— 

94 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

96 

— 

96 

186 

9 

195 

22 

— 

22 

— 

— 

— 

208 

9 

217 

49 

133 

182 

15 

5 

20 

— 

— 

— 

64 

138 

203 

"3 

4 

"7 

14 

I 

15 

— 

— 

— 

127 

5 

132 

63 

47 

110 

78 

15 

93 

— 

— 

— 

141 

62 

203 

710 

4. Ill 

4.821 

199 

594 

793 

2 

15 

17 

911 

4.720 

5-631 

521 

6 

527 

1.012 

5 

1.017 

17 

— 

17 

1.550 

11 

1.56c 

201 

8 

209 

63 

— 

63 

— 

I 

I 

264 

9 

273 

I  796 

319 

2  115 

52 

4 

56 

— 

— 

— 

1.848 

323 

2.171 

I  033 

l.5tó 

a.6oi 

175 

307 

482 

94 

108 

202 

1.302 

1.983 

3.285 

5-0S4 

5.206 

10.290 

152 

188 

340 

29 

15 

44 

5.265 

5.409 

i    10.674 

S20 

5.CÉ9 

5.8«9 

63 

909 

972 

26 

40 

66 

909 

6.018 

6.927 

i*í.73a 

17.447 

36.179 

6.285 

2.273 

8.558 

178 

1   183 

1    361 

25.195 

19.9^3 

1   45-098 

-877- 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  do  Engenho  Velho 

Bifítrict  Municipal   de   Engonlio  V<'Uio 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 


Étíit  civil  et 

ige 

E.  civil 

('Homem  )„ 
Hoinme     J       * 

Solteiros 

Gaitados 

Viúvos 

ignorado 

Total 

OonTençio 

Convention 

Mulher    1  ^ 

Femme     f 

EDADE 
âge 

Olibataires 

Maríés 

Vcufs 

ÊUt  civil 
í^oré 

.    Total  —  T. 

1 

H.    !    M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

Menores  de 

Sé 

0—13  anoos  (ans) 
13  —  14       ■           • 

6.3H7  ,  4.817 
527       430 

- 

2 

- 

- 

6.387 
527 

4.817 
433 

13  annos 

oe 

*c 

14  —  15       •           » 

539  '     399 

1 

- 

3 

- 

3 

2 

542 

4Q4 

Moins  de  13  ans 

1    H. 

M. 

0-15       •           • 

1 

1 

1 
7-453    5-646 

_ 

••^ 

_ 

1 
3  ,        3 

i 

7.456     5-651 

0  —  I  auno 

(an) 

49*)        373 

15  —  20          n              m 

1 
1-954  '  1.781 

22 

247 

— 

3 

4,       .5 

1.980     2.046 

I  —  zaonos 

3fi.^  1     29^ 

20  —  25          »              » 

1.785     1.050 

375 

669 

II 

46 

II    1         12 

2.182 

1-777 

2  —  3        • 

522       407 

25  —  30         m              m 

1.210       620 

871 

Sio 

26 

104 

5          14 

2.112 

l.54fi 

3  —  4        ' 

436       34S 

30-35          •              • 

666  '     388 

952 

709 

34 

127 

4          10 

1.656 

1.234 

4  —  5        ' 

440       333 

35  —  40          »              » 

47. 

282 

887 

575 

4b 

194 

1 
5           8 

1.409 

1059 

0  —  5        1 

2.280 

..75. 

40-45          » 

271 

224 

885 

39« 

73 

244 

9           6 

1.238 

872 

5-6        . 

402 

357 

45  —  50          ■              » 

171        152 

638 

297 

55 

238 

3           7 

867 

6q4 

6-7        • 

417 

331 

50  —  55          ■              • 

124        145 

456 

184 

86 

268 

4           4 

670 

601 

7-8        . 

450 

370 

55  —  60         ■              m 

94         70 

271 

109 

66 

197 

4           2 

435 

378 

8-9        . 

456 

36, 

60  —  65          •              ■ 

65         83 

175 

56 

74 

192 

—         — 

314 

331 

9 — 10        1 

512 

359 

65  —  70          >              • 

12         40 

88 

32 

44 

133 

3           I 

147 

206 

10— II        1 

616 

436 

70  —  75          »              • 

12         22 

65 

18 

34 

88 

I           I 

1 

112 

129 

II— 12        1 

5<>i 

39*) 

75  —  80          >              » 

13          19 

iS 

2 

20 

74 

51 

95 

12—13        « 

693 

445 

80  —  85          »              » 
85-90          »               » 

5I        9 
-           3 

8 
2 

— 

8 
4 

43 
13 

— 

— 

21 
6 

52 

Total.... 

6.387 

4.817 

ib 

1 
1 

90  —  95          »               • 
95—100          >              » 

Maiores  de  100  annos 

-  '        6 

I 

2 

8 

I 

— 

4 

14 
3 

2 

j 

I 

I 

j 

2 

Plus   de  100  ans 

Bdade  ignorada 

65         43 

20 

20 

2 

10 

87  !      75 

174 

148 

A|{e  incunnu 

Total 

1 

1 

i 

14.372   10.585 

5-735 

4-I3Í 

585 

1-985 

144       158 

20.836  16.859 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  do  Engenho  Velho 

Difitrict  Municipal  de  Engenho  Velho 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Dogré  d'instruction  siiivant  le  sexe  et  làge 


EDADE 

âge 


0  —  5  annos  (ans).. 

5-6  . 

6-7  . 

7-8  . 

8—9  » 

9  —  10  » 

10  —  11  » 

11  —  12  » 

12  —  13  • 

13  —  14  • 
14—15  » 


0  —  15 
15  — ao 


Maiores  de  20  annos. . 

Plbs  de  ao  ans 


Bdade  ignorada.. 
ige  inconnu 


ToUl. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ou  écríie 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écríre 


H.    I    M. 


T.     I      H. 


20  I       23 


52 
142 
221 
340 
441 
449 
568 
449 
422 


3- 115 
1.5ÍI 
8.172 

46 


12.841 


50 
107 

174 
206 
280 
285 
314 
312 
314 


2.075 
1-396 
5.602 

38 


431 

102  ' 

! 

249  I 

395 

546 

721 

734 

882 

761 

736 


9.111 


5-190 
2.907 

13-774 


21.955 


1.9S2 
343 
331 
280 
205 
149 
159 
loi 

IIO 

71 
104 


3.835 

437 

2.768 

40 


7.080 


M. 

1.526 
306 
254 
227 
163 
127 
143 

lOI 

116 
"3 


T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instruction 
i)(noré 


Total 


H.    I    M.    I    T.     I    H. 


M. 


3-158 

591 

3- 173 

19 


6.941 


3.508 

287 

649 

39 

585 

34 

507 

28 

368 

30 

276 

23 

302 

16 

202 

II 

226 

15 

184 

7 

186 

16 

6.993 

506 

1.028 

32 

5.941 

286 

59 

88 

14.021 

912 

421 

59 


508 
67 
61 
64 
56 
49 
29 
24 
30 
15 
24 


927 
91 


236  '    522 


91  I     179 


807  i  1.719 


2.280 
402 
417 
450 
456 
512 
616 
561 
693 
527 
542 


7456 
1.980 


1-757 
357 
331 
370 
363 
359 
436 
399 
445 
433 
404 


5.654 
2.046 


11.226  9.011 
174   148 


20.836 


16.859 


4.037 
759 
748 
820 
819 
871 

1.052 
960 

1.138 
960 
946 


13.110 
4.026 
20.237 

322 
37.695 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Engenho  Velho 

District  Municipal  de  Engenho  Velho 


Brazileiros 

FortuguezeH 

italianos 

He^pa- 
nhóefl 

Allem&es 

Ingleze- 

EDA  DE 

Brésiliens 

Portugais 

Italiens 

Espagnois 

AUensands 

Aagiúi 

âge 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M 

H 

M. 

1 

U.    1   M. 

o  •—  15  anno8  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 


Maiores  de  100  atmos. 

Plus  de  100  ans 


Bdade  ignorada. 
Age  inconnu 


Total. 


7.002 

1-544 

1.419 

1.237 

895 

700 

570 

397 

319 

223 

161 

89 

70 

23 

9 


68 


14.733 


5363 
1.834 
1.541 
1.309 
1.002 
830 
676 

535 

461 
297 
248 
148 
106 
74 
37 
13 


104 


268 
284 
568 
680 
616 
559 
537 
382 
293 
174 
128 
49 
36 
22 
8 
3 


125 
138 
151 
168 
i6o 
156 
124 


23    24 


14.593 


4.649 


1.463 


486 


185 


I      j 
3  ' 


629 


5,  6,  - 

3Í  -I  » 

2  I  5  - 

^l  .'  - 

»l  -  - 


—      2 


35 
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RECENSEAMENTO  REALtSADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 


EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


rancezee 

Frukcois 

Outros 
Enropens 

Antros 
EuTopéens 

Anglo- 
americanoíj 

Anglo- 
Aroeifciíins 

Hispano- 
amencanofi 

Hispano- 
Amcncains 

1 

Turco-         Outros 
árabes       asiáticos 

Turc-         1         Autre» 
Arabe%         {     Asiatlques 

Afiicanos 

AíricRÍns 

N.  ignorada 

NaUonalIté  Inconnuc 

TOTAL 

f . 

M. 

1 
H.    1    M. 

1. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

i 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

s 
5 

4 
5 

7 

3 

12 

8 
6 
6 

8 
5 
13 
3 

3 
3 
3 
6 

a 

2 
2 

_ 

1 

3 

5 

i         ' 
!         7 

i         ' 
1 

3 

1 

4 

- 
-- 

4 

2 

I 
1 

2 

I 

I 

I 

1 
1 

_ 

— 

6 
3 
4 
I 
3 
3 
3 
5 

3 

6 

6 
4 

5 
3 

I 



5 
15 

II 
5 
6 
3 

I 

5 

I 
I 

I 

1 

__ 
I 

X 

3 

3 
I 

6 

3 

3 

I 

2 

I 
a 

X 

I 
I 

I 
2 

I 

46 

9 
10 
8 

I 

I 
2 
4 

27 

56 
16 

7.456 

1.980 

a.i8a 

a. na 

1.656 

1.409 

1.238 

867 

670 

435 

314 
.47 

na 
51 
ai 

6 
4 

2 
174 

5.^S4 
2.04^ 
1-777 
1.548 
1.234 
Í.059 
H72 
694 

(lOX 

37S 
331 

206 
129 

95 

52 
16 

14 

3 
2 

14S 

6a 

92 

32 

a7 

4 

3 

28 

34 

48 

8 

9 

8 

12 

"5 

104 

30.836 

16.859 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Engenho  Velho 

Difltrict   Municipal  do   Engenho  Velho 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

Etat  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Soitfliroíi 

Cagado» 
Mdflte 

Vinvoi 

ignorado 

ÊtKtcKfl 

Total 

Natioiíalilé 

T. 

T. 

H. 

H. 

tí. 

M. 

H. 

M. 

T. 

U, 

BI. 

T. 

H, 

M. 

" 

BrAiilHroii 

BrésiHcns 

1T.413 

9-^M 

3J.267 

1.97S 

3' "49 

6*oS7 

m 

1.5M 

r^ 

39 

104 

t43 

14-733 

HS9Í 

a9..v6 

Portugueces. 

2.198 

401 

2.599 

2.151 

754 

2.905 

241 

278 

30 

89 

4.649 

1.463 

6  112 

Poitupiis 

J»V       jy 

Italianos. 

ai7 

65 

2S2 

243 

90 

333 

14 

28 

2 

14 

486 

185 

ft7I 

lUliens 

Hespanhóes 

348 

106 

454 

266 

153 

419 

14 

26 

40 

1 

3 

4 

629 

2S8 

917 

Espagnois 

AUem&es. 

6 

6 

12 

8 

15 

23 

14 

14       — 

- 

- 

14 

35 

Allemftnds 

49 

IngiewtM 

8 

3 

II 

8 

4 

12 

3 

2 

1 

5  :  - 

1 

- 

- 

»9 

9 

28 

Anelais 

Rranceises 

32 

53 

«5 

27 

IS 

45 

3 

21 

1 
24    — 

- 

- 

62 

92 

154 

Français 

Outros  Buropeus 

14 

5 

»9 

13 

IO 

23 

1 

9 

10     4 

3 

7 

32 

27 

59 

Anglo-Americanos. .... 

Anglo-Americains 

3 

« 

4 

I 

2 

3 

- 

- 

-    - 

- 

- 

4 

3 

7 

Hispano-Amerlcanos. . 

Hispano- Americains 

22 

14 

36 

4 

II 

»5 

2 

9 

" 

- 

- 

- 

28 

34 

62 

Turco-Arabes. 

27 

1 

28 

21  '        6 

27 



■ 

> 

- 

- 

- 

48 

8 

S6 

Turc-Arabcs 

Outros  Asiáticos 

Autrcs  Asiatiques 

5 

4 

' 

4 

I 

5 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

9 

6 

»5 

Africanos 

1 
4  !        6 

10 

- 

■ 

I 

3 

5 

8 

I 

- 

I 

8 

12 

20 

Africains 

N.  ignorada 

7c  ,      f,f^ 

141 

11 

17 
4.131 

28 

I 
585 

5 

6 

28 

16 

44 

"5 
20.836 

104 
16.859 

2I(| 

Natíonalité  inconnuc 

Total 

14.372 

10.585 

24.957 

5-735 

9.866 

1.985 

2.570 

144 

158 

30a 

37.695 

-  282 


Digitized  by 


Googl( 


THEUBRARY 

THE  UNIVERSITY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


ENGENHO  VBU 


Digitized  by 


Google 


0—14.0  DISTRICTO 


Escala  1:10,000 


Digitized  by 


Googl( 


THE  LIBRARY 

JHE  UNIVERSrrY 

OF  TEXAS 


Digitized-by. 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  do  Engenho  Velho 

Distríct  Municipal  de  Engenho  Velho 


GRÃO  DE  INSTRUCÇAO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8tniction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros. 

Bredltens 

Portugueses. 

Poctugais 

Italianos 

Italieiu 

Hespanhóes 

EsfMgnoIs 

AUemaes 

Allemandi 

Ingleses 

AngUis 

Franceses 

Fnnçais 

Ontros  Buropeus 

Autres  buropéent 

Anglo-Amerícanos.. . . 

Adi^I  o- Americai  ns 

Uispano-Americanos 
Hiftpsuio-Aiiienauns 

Turco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

A£rícano8 

AlHcaJot 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachanc  llre  oa  écrlre 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pw  lire 
ou  òcnra 


H.    I    M. 


9.343 

2.807 

231 

382 


53 


8.148 
558 

85 
132 


12.844 


!      I 

H.    I    M.    I     T. 


17.391 

3-365 

316 

514 

47 

24 

Í37 

39 


9.111  ,21.955 


4-851 

1.669 

236 

235 


5.784 

854 

89 

149 


8  5 


-  i        7 


27  I        5 


10.635 

2.523 

325 

384 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instnictlon 
ignore 


T. 


639 


173 


661 


51 


I  300 


224 


30 


19 


7  '        4  1 


32 


1X12 


Total 


H. 


14.733 

4.649 

486 


'  5  I 


30 


30 


7.0S0    6.941 


60 


14.021 


59 


912 


807 


1.719 


14.593 

1.463 

185 


629  288 


14  35 


62  92 


32 


34 


48  I  8 

I 
9  I  6 


123  115  I        104 


20.836      16.859 


29.326 


671 


917 


154 


59 


62 


219 


37.695 
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CIDADB  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriOtO  Municipal  do  Engenho  Velho    (District  Municipal  de    Engenho  Velho) 


PROFISSÕES  (PEorE88io58) 


Agricultura,  horticultura.  s^lTicultura  e  floricultura  (Agricnlttire,  borti 
culture.  sylTiculture  et  jardinage) 


Prodncçfto  da  m  a  t  e  r  i  a 
prima  (Prodnction  de 
Ia  matiere  première). . 


Bzploradto  da  superfide  do  solo 
^Kxploltatíon  de  la  mirface  du    ^^^  (élevage) 

l  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèche) 


Bxtracçfto  de  matérias  miueraes  (  ^^^^^^  (Carrières). 
(Eztraction  de  matièrea  mine-  /  Salinas  (Salines) 


rales). 


Industrias  classifica- 
das seeundo  a  na- 
turesa  das  matérias 
utilisadas  (Indus-( 
tries  dassées  sui- 
vant  la  nature  des 
matièresutilisées).. 


Industria 

(Industrie).. 


I 


Tranrtòrmaçfto  e  empre- 

f:o  da  matéria  pnma 
fransformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Industrias  classifica- 
das secundo  o  se- 
nero  aaM  necessiaa- 
defraquese  appli- 
cam  (Industries 
dassées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auzquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animai  (Cnirs. 
peauz,  os  et  autres  matiires  dures  du  rigne  animal) 

Bfadeira  (Bois) 

MeUUurgia  (MéUllurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Pnxluctos  diimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodoits, 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analognes) 

AUmentaçfto  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificaçfto  ( Bftti  ment) 

Construcçfto  dos  apparelhos  de  transporte  (Constraction  des  «pparrils 
de  transport) 

Producçào  e  transmiss&o  das  forças  pliysicas  (Prodnction  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sdendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  Inxo 
(Industries  relati  ves  auz  sdences,  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe  * 

Industrias  nfto  classjfiradss  (Industries  non  dassées) 

I  Maritimo  (Maritime) ' 

Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) 

{ Corrdos,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléphooes). .  l 

'  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques.  étabKs-l 
sements  de  crédit.  change  et  assurance 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
( Administratíons  publi- 
ques et  professions  li- 
béralcs) 


( 


Punccionalismo     ( Ponctionna- 


Outras  (Autres) . 


\Conunerdo  (Conunerce) /  Corretag^em.  commissões  e  consignações  (Courtage.  coxnmisaioos  et 

^         consignations).. 

\Commerdo  propríament  dito  (Commerce  proprement  dit) 

{Bxerdto  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
Polida  (PoUce) 
Bombdros  (Pompiers) 

Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Pédération) 

Usme ) 1 1  Serviços  dos  Kstados  (Services  des  átats  —  andennes  provimces) 

'  Administrações  annezas  (Administrations  annezes) 

'  Religiosas  (Religieuses) 

I  Judiciarias  (Judidaires) 

^uSSS).".**^^*"!^.*'^?^.'!^^  

Magistério  (Hnseignement) 

[  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  rcvenus) 

I  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

I  Jomaldros.  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.  gens  de  pdne.  etc. , 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

^  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) i 

Sem  profissão  declarada  /  menores  de  15  ânuos  (moins  de  15  ans) { 

^  Sans  profession  déclarée  \  ] 


,  maiores  de  15  annos  (plns  de  15  ans).. 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professione  et  nationalités) 


NACIONAUDADES  (nationalités) 

TOTAI, 

BRAZiLBiRA  (Brésilieime) 

BXTRANOBUtA  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M. 

T. 

1       H.      ;       M.             T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

74 

3 

77 

323 

^ 

323 

I 

_ 

I 

398 

3 

401 

24 

I 

25 

72 

— 

72 

— 

— 

~ 

96 

X 

97 

5 

— 

5 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

5 

~~ 

5 

7 

•"" 

7 

I 

— 

— 

13 

__ 

13 

54 

6 

60 

41 

I 

42 

~~ 

~~ 

•"" 

95 

7 

I03 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

__ 





— 

— 

— 

M 

— 

24 

II 

— 

II 

— 

— 

— 

35 

— 

35 

159 

— 

159 

80 

— 

80 

— 

— 

— 

239 

— 

239 

3 

— 

2 

39 

— 

39 

— 

— 

— 

41 

— 

41 

8 

— 

8 

13 

— 

.3 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

41 

10 

51 

59 

I 

60 

— 

— 

— 

100 

II 

III 

193 

537 

730 

237 

139 

376 

— 

3 

3 

430 

678 

I.I08 

39 

— 

39 

12 

— - 

13 

— 

— 

— 

51 

— 

51 

619 

— 

619 

625 

— 

625 

4 

— 

4 

1.348 

— 

1.348 

34 

- 

34 

4 

- 

4 

- 

- 

- 

38 

- 

38 

112 

- 

112 

61 

- 

61 

- 

- 

- 

173 

- 

173 

122 

__ 

133 

16 

—                     16 







138 

— 

138 

271 

108 

379 

336 

11     1          347 

— 

— 

— 

607 

119 

726 

3t» 

— 

36 

10 

-                 10 

— 

— 

— 

46 

— 

46 

370 

— 

370 

562 

-     '          562 

I 

— 

I 

933 

— 

933 

98 

9 

107 

13 

1 

14 

— 

— 

— 

III 

10 

131 

12 

- 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

13 

- 

13 

49 

— 

49 

I 

— 

I 

_ 

— 

— 

50 

— 

50 

1.563 

49 

1.612 

1.798 

16 

1.814 

42 

— 

42 

3.403 

65 

3.468 

167 

— 

167 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

167 

— 

167 

37 

"" 

37 

— 

-     '            -_ 

— 

— 

- 

37 

— 

37 

36 

— 

26 

3 

"     í              ^ 

— 

— 

— 

29 

— 

29 

23 

— 

23 

8 

-     1              8 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

91 

9 

100 

112 

1 

"3 

— 

— 

— 

203 

10 

213 

730 

3 

733 

15 

— 

15 

I 

— 

I 

746 

3 

749 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

II 

10 

21 

3 

9 

13 

— 

— 

— 

»4 

19 

33 

100 

— 

100 

I 

~ 

I 

— 

— 

-- 

lOI 

— 

lOI 

233 

10 

332 

16 

— 

16 

— 

— 

— 

238 

10 

248 

62 

134 

196 

4 

14 

18 

I 

— 

I 

67 

148 

215 

»53 

5 

15S 

29 

— 

29 

— 

— 

— 

183 

5 

187 

77 

97 

174 

34 

32 

56 

— 

— 

— 

III 

119 

230 

919 

4.541 

5.460 

372 

874 

i.i4t) 

I 

10 

II 

1.192 

5.425 

6.617 

275 

19 

394 

518 

6 

524 

I 

— 

I 

794 

25 

819 

161 

5 

166 

34 

-- 

3* 

— 

— 

— 

195 

5 

300 

2.699 

759 

3.458 

188 

46 

234 

— 

— 

— 

3.887 

805 

3.692 

2.191 

3. "7 

5.308 

241 

691 

932 

32 

50 

83 

2.464 

3.858 

6.322 

2.137 

3.303 

5.440 

133 

79 

301 

11 

42 

53 

3.370 

3.424 

5.694 

734 

1.858 

2.592 

67 

251 

318 

30 

— 

30 

821 

2.109 

2.930 

Í4.733 

14.593 

39.326 

5.988 

2.163    1      8.150 

115 

104     1          319 

ao.836 

16.859 

37.695 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Miinioipal  de  Andarahy 

District  Municipal   de  Andarahy 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État   civil  et   Age 


Homem  \-a 

Honirae     /      ' 

1 

1 

E.  civil 

Solteiros 

Casados 

VÍUV08 

ignorado 

Total 

Oonvenção 

MllIllM-      1   .- 

Célibauires 

Maríés 

Veufe 

ÉuidHl 

Convencion    \  ~-^     |i«. 

I 

EDADE 
âge 

ipioré 

[    ToUl  -  T. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

1 

0—13  annos  (ans) 

7.698 

b.427 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

7.698 

6.427 

Menores  de 

SèM 

13—14       »           ■ 

583 

496 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

583 

496 

13  annos 

1 

14-15       •          » 

651 

503 

""* 

6 

" 

" 

~ 

3 

651 

512 

Molnsdetj  ans 

H. 

M. 

0-15       »          • 

8.932 

7.426 

_ 

6 

— 

— 

— 

1 
3  1  8-932 

7.43S 

0  —  I  anuo 

525 

494 

15  —  20       ■           » 

2.914 

2.322 

34 

234 

_ 

6 

8 

20     2,956 

2.582 

(am 

1  —  2  aonos 

599 

466 

20  —  25       »          » 

2.114 

1.463 

466 

883 

5 

57 

12 

14 

2.597 

2.417 

2-3         " 

658 

553 

25  —  30       •           » 

1.507 

844 

989 

1.044 

30 

132 

II 

14 

2  537  1  2.034 

3-4        ■ 

643 

513 

30  —  35       »          » 

886 

509 

I.IOO 

913 

60 

166 

12 

II  ,  2.05.S  ,  1 .59c, 

1 

4  —  5        " 

605 

532 

35-40       •          • 
40  —  45       »           » 

661 
418 

385 
274 

1.154 
1.05S 

860 
584 

89 
130 

260 
306 

12 

6 

8  !  1.916 

1-513 

6 

1.612 

1.170 

o  —  5        ■ 

3030 

2.558 

45  —  50       •          » 

244 

202 

829 

420 

116 

316 

5 

2 

1.194         940 

5-6        . 

584 

489 

1 

50  —  55       »           » 

15» 

'     160 

593  1     246 

122 

320 

9 

5 

875 

731 

6-7        » 

580 

476 

55  —  60       •           » 

95 

81 

336 

128 

88 

263 

2 

3 

521 

475 

7-8       . 

568 

472 

60-65       » 

79 

85 

241 

93 

95 

266 

— 

3 

415 

447 

8-9       • 

585 

473 

65-70       » 

25 

46 

113 

41 

48 

144 

2 

I 

188 

23a 

9  — IO       « 

531 

44S 

,70  —  75       »          ■ 

13 

47 

60 

II 

24 

136 

— 

— 

97 

194 

IO— 11           « 

615 

516 

75-80       . 

II 

19 

19  '        2 

25 

71 

— 

— 

55  '        92 

II— 12           1 

483 

413 

80  —  85       >          » 

8 

14 

10           7 

10 

34 

— 

— 

28           55 

12—13          « 

722  1     5*^-? 

—   — 

85  —  90       »          • 

I 

3 

10           3 

I 

14 

— 

I  1       12           21 

Total... 

7.6<^    6.427 

90  —  95       •          » 

2 

i        ^ 

I           2 

4 

7 

— 

— 

7 

13 

1     95-100       .          » 
Maiores  de  100  annos 

I 
I 

1 
1 

I 

I         — 

3 

2 
3 

1      "" 

~" 

4 

a 

2  ;        4 

Plus  lie  100  ans 

Bdade  ignorada 

72 

26 

12  1        8 

6 

1        4 

264 

202 

354 

240 

A^K  incoanu 

Total 

1 

i 

18.I3Í 

! 
)  13.911 

1 
7.026    5.485 

1 

856 

2.5^ 

343 

293 

t             1 
26.360  22.196 

286- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  RE  ALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  de  Andarahy 

District  Municipal  de  Andarahy 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Dej^ré  d'in8truction   suivaut  le  sexe  et  l'àí<o 


EDADE 

Oge 


0  —  5  aimott  (ans). 

5  -6 

6-7 

7-8 

8-9 

9  —  10 

10  —  II 

11  —  12 

12  — 13 

13  —  14 
14—15 

0—15 
15  —  20 

Maiores  de  30  aimos. 

Plus  de  ao  «ns 


Bdade  i^orada. 

Afre  inconDu 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
oa  6crire 


H. 


M. 


T. 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  d'instruction 
ignore 


M. 


T. 


Total 


H. 


T. 


30 
77 
162 

253 
275 
361 
300 
462 
426 
472 


68 
147 
205 

233 
285 
258 
346 
3" 
334 


2.830 
2.219 
9.880 

69 


2.223 
1.729 
7.281 

30 


27  1  3-018 


51 
145 
309 
458 
508 
646 
558 
808 
737 
806 


5-053 
3-948 
17.161 

99 


552 
485 
393 
320 
248 
234 
175 
244 
145 
165 


5.979 

657 

3.921 


Total 14.99811.26326.261  10.586 


2.540 
464 
389 
304 
249 
206 
217 
147 
216 
170 
166 


5.068 

783 

4.373 

15 


5.558 
1.016  j   2 

874  I   18 

I 
697  j   13 

569    12 

454     8 

451 

322     8 

460  '   16 

315 

331 


11.047 
1.440 
8.294 

44 


10.239  20.825 


123 
80 
317 

256 


144 
70 
285 

195 


776 


367 
150 
602 

451 


3.030 
584 
580 
568 
585 
531 
615 
483 
722 

583 
651 


8.932 
2.956 
14.118 

354 


2.558 
489 
476 
472 
473 
448 
516 
413 
582 
496 
512 


7-435 
2.582 

11.939 
240 


694     1.470  126.36022.196 


5.588 
1.073 
1.056 
1.040 
1.058 

979 
1.131 

896 
1.304 
1.079 
1.163 


16.367 
5.538 
26.057 

594 


48.556 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Distrioto  Munioipal  de  Andarahy 

BLstrict  Municipal  de  Andarahy 


EDADE 
Age 


o  — 

-  15  annos  (ans) 

í5  - 

20       •          » 

20  — 

25       •          » 

^5- 

30       »          » 

30- 

35       »           • 

35  - 

40       »           » 

40  — 

45        •            » 

45  - 

50        .            » 

50- 

55        •            » 

55  - 

60        »           » 

60  — 

65        . 

65- 

70        .            »     . 

70  — 

75        •           »     . 

75- 

80       »           »     . 

Ro  — 

85        . 

90        .           »     . 

95        •           »     ■ 

85- 
90- 

Maiores  de  xoo  annos 

PIus  de  100  ans 

Edad 

e  isnorada. 

áge 

inconnu 

Total. 


Brazileiros 

Brésilirns 


8.435 

2.426 

1.847 

1.704 

I.215 

1.095 

839 

642 

452 

268 

235 
90 

70 
32 

14 

7 
4 
3 


19-439 


Portuguezes 

Portugais 


7.129 
2.303 
2. 117 
1.717 
1.297 
I.184 

913 
726 
562 
360 
317 
174 
156 
72 
41 
15 
12 


42 


H. 


Italianos 

luliens 


Ileepa- 
nhóes 

Espagnols 


Allem&es 

Allcmaads 


19.140 


304 
353 
566 
641 
661 
631 
593 
436 
330 
203 
148 
86 
22 
z8 
8 


156 
162 
169 
193 
203 
211 
167 
143 
117 
83 
89 
40 
27 
16 


5.044       1.801 


M 


H.    ,   M. 


596 


357 


23 


560 


302 


86 


60 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

Àge  et  nationalité 


OatroB 

An^lo- 
amencanos 

Higpano- 

Turco- 

Outroe 

raucezee 

europeus 

amencanos 

arabes 

asiáticos 

Africanos 

N.   ignorada 

Total 

Françai» 

Autres 

Anglo- 
Americalns 

Hispano- 

Turc- 

Autres 

Africains 

Nadooalité  Inconnue 

Européens 

Americoins 

Arabes 

Asiatiques 

I. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

1 

6 

3 

12 

«3 

— 

I 

6 

4 

5 

4 

— 

— 

— 

— 

37 

25 

8.932 

7.435 

4 

I 

17 

7 

- 

I 

5 

8 

6 

- 

I 

- 

" 

- 

10 

10 

2.956 

2.582 

5 

5 

10 

12 

- 

- 

3 

4 

1 

4 

- 

_ 

- 

II 

10 

2.597 

2.417 

2           5 

13 

17 

1 

I 

5 

7 

4 

- 

- 

_ 

- 

16 

14 

2.537 

2.034 

2           4 

17 

10 

- 

2 

8 

9 

I 

- 

- 

1 

I 

12 

10 

2.058 

1.599 

6 

6 

»9 

9 

- 

- 

7 

I 

I 

I 

- 

8 

9 

1.916 

i.5t3 

7 

4 

10 

9 

I 

- 

6 

I 

- 

- 

2 

- 

- 

II 

5 

I.612 

I.170 

- 

4 

S 

5 

- 

- 

- 

I 

3 

- 

- 

- 

- 

II 

3 

1.194 

940 

3|        3 

9 

4 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

6 

3 

875 

731 

1 

- 

2 

- 

- 

I 

I 

2 

- 

- 

__ 

- 

4 

2 

521 

475 

2 

9 

I 

3 

X 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

5 

- 

I 

415 

447 

1 

3 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

, 

2 

I 

- 

188 

232 

2 

I 

X 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

I 
2 
5 

4 
3 

- 

^ 

97 
55 

28 

194 
92 
55 

-        - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

1 

12 

21 

— 

— 

~~ 

__ 

— 

— 

""■ 

— 



— 

2 

I 





7 
4 

13 

2 

-         — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

^ 

2 

— 

— 

2 

4 

-        - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

231 

185 

354 

240 

41 :  49 

1 

1 

119 

94 

3 

6 

42 

52 

35 

16 

6 

3 

19 

«9 

348 

279 

26.360 

22.196 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Andarahy 

District  Municipal  de   Andarahy 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONAUDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros 

BrésITiens 

Portugueses 

Port  ligais 

Italianos- 

Itálicos 

Hespatilióes 

EspagnoU 

Allemães. 

Allenunds 

Ingleses 

Angtais 

Pnmceses. 

Français 

Outros  Europeus 

Autres  Europeens 

Anglo-Americanos . . . 

Anglo- Amerlcains 

Hispano-Amerlcanos. 

Hispano-Amcncaiiis 

Turco-Arabes 

Turc-Arabcs 

Outros  Asiáticos 

Autres-A^atique!! 

Afrícauos 

Afrícains 

N,  ignorada 

NAtiuDalitó   incoiinuc 

Totel 


Solteiros 

C«Ubfttaires 


Caaadofl 

IMariés 


ViuVOB 
Veafi 


E.  civil 
ignorado 

Èt»t  cMl 
ignore 


Total 


M. 


T.    I    H. 


M. 


T. 


14.926 

12.975 

27.901 

a.  383 

534 

2.917 

a84 

"3 

407 

3Q5 

131 

426 

37 

J7 

54 

5 

7 

12 

21 

17 

38 

51 

27 

78 

- 

5 

5 

26 

20 

46 

21 

5 

26 

6 

2 

8 

7 

9 

16 

63 

49 

T12 

18.135 

13.911 

32.046 

3.970 


2.333 


386 


238 


4-093 


890 


193 


30 


8  3 


7.026 


5-435 


8.063 


3.223 


479 


379 


72 


35 


52 


1^.5" 


503 


2.008 


35S 


2.5x1 


650 


36         54 


57 


13         20 


6  7 


10  I       15 


13  '       13 


4  I         7  " 


5         í2 


856 


2.507    3-363 


251 


343 


U. 


T, 


^      leu 


293 


451 


636 


19-439 
5-0+4 

s6o 


19.140 


i.êcíi 


3Õ> 


tH 


4fl 


35 


í9         i^ 


343       37^ 


3S-579 
6  S45 

í4* 


^H 


26.360 


22.196 


I^ÍT 


48.556 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Monioipal  do  Andarahy 

District  Municipal  de  Andarahy 


GRÃO  DE  INSTRUCÇAO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8traction  suivant  le  seze  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


BrmslleinM. 

BiMltoM 

Poitngtteses 

Pofftoffais 

Italiano*. 

Italiens 

Hespanhôes 

Espagnols 

AllemAes. 

Allemuids 

Ingleses. 

Aofflals 

Franceses 

FraaçiU 

Outxos  Europeus 

Autres  EuropéeM 

Anglo- Americanos. . . 

Anglo- Americains 

Hispano-Americanos. 

Hispano-Americains 
Turco-Arabes 

Turc-Arabes 

Ootros  Asiáticos 

Aatr«s  Asiattques 

Africanos 

AfHcain» 

N.   ignorada 

Nationalité  iiicoanu« 
Tola! 


Sabem  ler  on 
escrever 

Sachant  lire  on  écrire 


Nfto  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  ««chaat  pas  llre 
ou  écrire 


H. 


II. 186 

2.699 

306 

339 

6a 


14.998 


M.        T.        H. 


10.094 


679 


151 


42 


15 


44 


45 


42 


31.360 


3.578 


457 


460 


104 


33 


80 


119 


3  I        3 


15  I      37 


.263  26.361 

I 


7.93^ 


3.050 


238 


215 


M. 


T. 


QtAo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

D^gr4  dtnstnicUou 
ignore 


Total 


H. 


8.663 

1.060 

187 

167 


16.598 


425 


383 


42 


16  I       II 


36 


10.586 


3« 


35 


10.339  20.825 


317 


95 


52 


M. 


H. 


M. 


384 


42 


701 


137 


71 


19-439 


5.044 


290 


776 


326       516 


694 


596 
560 

86 


119 


42 


35 


348 


26.360 


19.140 


1.801 


357 


302 


94 


52 


38.579 

6.845 

953 

862 

146 

40 

90 

213 


94 


>9  38 


279  '  627 


22.196 


48.556 


-291  - 


Digitized  by 


GoogI( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Munioipal  do  Andarahy  (District  Municipal  de  Andaraby) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Agricultura,  horticuUuim,  sylvicnltura  e  floricultura  (Agricultnre.  hortí 


I  Explora^  da  supçrficie  do  «olo      "  culture.  sylvicuUure  et  'jardinage) 


Producção  da  matéria 

Sríma  (Production  de/ 
i  matière  première . 


Creação  (Blevage). 


(ftzploitatíon  de  la  surface  du  ( 

sol) 

\  Caça  c  pesca  (Chasse  et  pêchc) 

Extracção  de  matéria»  iiiineraesl^**^*^^*^^*"^*^^ 

(Bxtraction  de  matières  mine-  (  Salinas  (Salines) 

'****^ i  Outras  ( Autres) 

f  Textis  (Textiles) 

Industrias  classifica-    Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino   animal  (Cuirs 

das  segundo  a  na-  '        peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

turexa das  matérias  ,  %»_j^_„„  ,nr*ia\ 
utilisadas    ( Indus- ;  Madeiras  (Bois) . 


Transformaçfto'  <empre- 
ffo  da  matéria  pnma 
(Transfòrmation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Industria 

(Industrie).. ' 


tries  classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilittées). 


Industrias  classifica- 
das  segundo  o  gé- 
nero das  necessi- 
dades a  aue  se  ap 
plicam  (Industries  I 
dassées  suivant  le 
geure  des  besoins 
auxquels  elles  8'ap- 
pliquent) 


Administrações  uublica.s 
e  profissões  liberaes 
( Aaministrations  pu- 1 
bliques  et  professions 
liberales) 


Outras  (Autres).. 


Metallurgia  (MéUllurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Prodoctos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Frodnit 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtiment) 

Construcçfto  dos  apparelhos  de  transporte  (Constmction  des  appareil 
de  transport) 

Producçfto  e  transmissAo  das  forças  physicas  (Production  et  transmi? 
sion  des  forces  physiqucs) 

Industrias  relativas  ás  sdendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  Inxc 
I  \        (IndustriesreUtivesauxsciencea.  lettres  et  arts  et  industria  de  Imce 

\  Industrias  nflo  classificadas  (Industries  noo  classées) 

,  Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (Transporta) Terrestre  (Terrestre) 

.  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  ettéiépbones). 

;  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  segnro  (Banques,  étabili» 
j        sements  de  crédit,  change  et  aasurance) 

Commerdo  (Commerce) i  Corretagem,  commissões  e  consignações    (Courtage.  commiasions  ei 

I        consignations) 

(  Commerdo  propríamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

/  Exerdto  (Armée  de  terre) 

Porçae  segurança  pubUcas(For.J^""****(^™^^«"*^) 

ce  et  sureté  pubbques) ]  Polida  (Police) 

^  Bombeiros  (Fompiers) 

(Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 
Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 
Serviços  dos  Estados  (Services  des  états  —  audennes  provinces) 
Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

Religiosas  (Religieuses) 

I  Judidarías  (Judidaires) 

^^b^)"^'^^^I^.?^'!^.\''"^    Sanitárias  (Sanitaire..) 

Magistério  (Enseignement) 

\  Sdendas.  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  príndpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leura  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaldros.  trabalhadores  braçaes,  etc  (Joumaliers.  gensde  peine.  et^ 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissAo    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15  an>>. 
(Sans  profession  declarée)  j  , 


.  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans).. 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalit/'s) 


NACIONAUDADES  (natiowalités) 

TOTAL 

iiAZTLB«A  (Bréalicniie)     |   bxtrangbtra  (Étrangèrc) 

IGNORADA  (Ignorée) 

11.      '       M.      1        T.       i        H.       1        M. 

T. 

H. 

M.               T. 

H. 

M. 

T. 

f                '                   1 
;->s               9    1         237     j          479 

2 

481 

'_ 

""" 

• 
II 

718 

i-í              -    i            18     '            Si 

— 

81 

— 

— 

— 

99 

— 

99 

is               -    '            iS     j            30 

- 

30 

- 

- 

- 

48 

- 

48 

251     1         133              3*^4     i          126 

49 

175 

- 

- 

377 

182 

559 

.»S    1           -                25     1              7 

_ 

7 

__ 

_ 



32 



32 

íM     '           -    ,          IM     1            98 

— 

98 

- 

— 

— 

252 

— 

252 

4.S    1           —    '            45     !            14 

— 

14 

— 

— 

— 

59 

— 

59 

í.     '           -    '              6                  5 

— 

5 

— 

— 

— 

11 

— 

II 

76     '             51            81                 63 

1 

- 

63 

- 

— 

- 

139 

5 

144 

'is  1      534  ;       752  1       325 

169 

494 

2 

8 

10 

545 

711 

1.256 

-«    :         -   1         ^    '           4    1         - 

4 

— 

— 

— 

38 

— 

38 

63    '         -    1     1.063    1        675    1         — 

675 

— 

— 



1.738 

— 

1.738 

y.   i         -   1         56    ;         22    ^ 

22 

— 

— 

— 

78 

— 

78 

r-,                   —     l            109     '              38     1              — 
1                       1 

38 

— 

— 

147 

— 

147 

?3     1            —     '           Í33 

1 

I 
11     1            — 

1 

II 

- 

- 

144 

- 

144 

1                                        j 
u     \           39    '      1460    '          756    1            2b 

1                   1                   1 

782 

20 

3 

'3 

2.197 

68 

..^5 

„   ,        -           .3           -  ;        - 

— 

— 

- 

— 

13 

13 

\u                 —     1          449     1          401                 — 

401 

2 

— 

2 

852 

852 

fO                   4     1            94     1              4     j            — 
3     1             —     ,              3                   I     1            — 

4 

— 

"— 

I 

94 

4 

4 

98 

4 

,2                —     t            52                  5                — 

5 

- 

- 

- 

57 

- 

57 

1                   9     1       1.700           1.482     1              8           1.490 

— 

— 

— 

3- 173 

17 

3.190 

h                      —      1              20K                        2      1—                        2 

— 

— 

— 

210 

— 

210 

7                  -     ,            37                 -     \            - 

— 

— 

— 

37 

— 

37 

—                 30                   1     ^            —     ,               1 

- 

- 

- 

31 

- 

31 

I                  ~                 31                 _     j            _     ,            _. 

— 

— 

— 

31 

— 

31 

7                   9                 9»                   2     1            —     1              2 

— 

— 

— 

84 

9 

93 

»                   3     '          <>37     '              5     1            - 

5 

— 

— 

— 

639 

3 

642 

r            -   1          7 

—    1        — 

,     1 



— 

— 

— 

7 

— 

7 

i             20   1         33 

I     1            — 
10                  8 

18 

— 

— 

1 
23 

28 

I 
51 

I    1       121 

I                -     1              I 

— 

— 

— 

121 

I 

122 

r                     4     1           216 

7                  '    1             ^ 

— 

— 

— 

219 

^ 

225 

>              Í.S3    !         193 

10    1             5    '            í5 

— 

— 

— 

50 

158 

208 

3               120 

i 

,S     1            -                 ,8 

I 

— 

I 

136 

3 

139 

92    !         180 

67    1          16    ;          H^ 

- 

— 

— 

I.S5 

108 

263 

4.415     [      5-«i8 

172 

782     1           ÇM 

— 

9 

9 

1.575 

5.206 

6.781 

17     '          519 

586 

11             "597 

10 

— 

10 

1.098 

28 

1.126 

34                301 

108 

6               114 

3 

— 

3 

378 

40 

418 

415     j       I.7.S9 

46  ;       3.           77 

- 

2 

2 

i.3V> 

448 

1.838 

2.H06     ,       3.733 

432     '          156    I          5«8 

2>^5 

240 

525 

1.644 

3-202 

4.846 

'».o32     1     12.676 

317     1          219              530 

25 

15 

40 

6.986 

6.266 

13.252 

4  403     1      4.9**3 

i6í     1       1.287            1.448 

~ 

2 

2 

741 

5-692 

6.433 

19.140  j  38.579  i    6.573  1    2.777  1    9.350 

348 

279 

627 

26.360 

22.196 

48.556 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  da  T^uoa 

District  Municipal  de  Tijuca 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


OonTençio 

Cunventíon 

f  Homem  )„ 
Homme     J 

Mulher    1  ^ 
Femme     f 

.    Total  —  T. 

EDADE 

Solteiros 

Célibauires 

Casados 

Mariés 

Viúvos 

Vcufc 

E.  civil 
ignorado 

Êtat  dTil 
ignore 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

Menores  de  |      \^         j 

0  —  13  annos  (ans) 
13  —  14       »          » 

1.097 
60 

1.202 
97 

- 

- 

- 

I 

1 

1.097 
61 

1.202 
98 

13  annos 

Moins  de  13  ans 

^..        1 

14  —  15       »          » 
0—15       »           » 

67 

92 

— 

— 

- 

( 

67 

93 

H. 

M. 

1.224 

I-39I 





1 
I           2 

1.225 

1 

1-393 

0  —  I  anno 

(an) 

l<M          85 

15  —  20       •          • 

339 

4x5 

— 

48 

- 

~~ 

4      5 

343 

46^ 

I  —  2  annos 

(*ns) 

92  1       92 

20—25          ■               n 

368 

219 

63 

154 

- 

6 

1 
2           1 

433 

380 

2  —  3         • 

114 

78 

25  —  30          ■               » 

260 

127 

148 

179 

8 

22 

5 

416 

333 

3  —  4        » 

100 

112 

30  —  35          »               » 

141 

79 

174 

133 

7 

28 

- 

4 

322 

2 14 

4  —  5        « 
0  —  5        1 

«3 
493 

«7 
454 

35  —  40          •               » 
40  —  45          »               » 

97 
80 

71 
64 

156 

159 

99 

88 

18 
14 

33 
65 

I            1 

4  j         I 

272 

257 

204 

218 

5-6        . 

93 

92 

45  —  50          •               » 

62 

29 

13» 

63 

»7 

49 

—            I 

210 

142 

6-7 

72 

91 

50-55          »               » 

47 

33 

»05 

35 

19 

33 

'   1         ' 

172 

102 

7-8 

79 

85 

55  —  60       »           > 

31 

30 

43 

^ 

'' 

25 

—         — 

87 

81 

8-9 

89 

85 

60  —  65        »           » 

17 

17 

32 

í9 

11 

40 

I            1 

61 

77 

9—10 

81 

93 

65  —  70        »           » 

19 

8 

28 

15 

12 

19 

2 

59 

44 

10—11 

74 

102 

70  —  75        »           . 

13 

10 

18 

' 

9 

14 

- !     1 

40 

32 

11  —12 

52 

84 

1    75  —  80     •        » 

5 

- 

8 

4 

3 

9 

1 

16 

13 

12—13 

64 

116 

.80  —  85     »        » 
85-90     •       » 

5 

1 

1 

1 

1 

5 

I 

7 

2 

_  !     — 

10 
3 

9 

Total.... 

1.097 

1.202 

3 

90  —  95      •         » 
95—100      »         » 
Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

1 

1 

— 

— 

— 

"~" 

—       — 

I 

I 
I 

1 

- 

- 

.- 

- 

-  1     - 

1 

Hdade  ignorada 

Ajfc  inconiiu 

Total 

2 

I 

— 

— 

I 

6         25 

9 

26 

2.712 

2.497 

... 

.„ 

137 

354 

20 

50 

1 

3-936 

3-772 

-204- 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  da  Tijuoa 

DÍBtrict  Municipal  de  Tijnca 


GRÃO  DE  INSTRUCÇAO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'instruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 


0  —  5  anãos  (ani 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

to—  II 

II  —  ia 

12—  13 

13—  M 

14  —  15 

0  —  15 

15  —  20 


Maiores  de  ao  annos. . 
Pios  de  ao  aas 


Edade  ignorada.. 
ice  inconnu 


Total. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Ure 
ou  écriíe 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  saichant  pas  llre  ou  écrire 


5 
23 
24 
38 
29 
29 
37 

i 

.1   34 
I 

•!  32 


258 

199 

1-503 


1963 


428 
283 


14 
45 
58 
91 
79 
82 
107 
105 
96 


686 
482 


1.004    2.507 


1.739  I  3- 702 


458 
80 
62 
54 
57 
42 
43 
20 
26 
26 
31 


899 
139 
830 


1.869 


M. 

438 
84 
79 
61 
43 
35 
45 
27 
45 
26 

29 


912 
165 

S35 


1-913 


T. 

896 
164 
141 
"5 
100 

77 
88 

47 
71 
52 
60 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dinstniction 
ignoté 


H.     I    M. 


Total 


H. 


M. 


I.811 
304 


1.665         26 


3.782 


15 

49 

7 

14 

3 

8 

2 

4 

8 

16 

5 

6 

7 

9 

4 

7 

I 

2 

I 

2 

— 

4 

.•« 

121 

20 

25 

I 

46 

'   7> 

104       120  >    224 


493 

454 

93 

92 

72 

91 

79 

85 

89 

85 

81 

93 

74 

102 

52 

84 

64 

116 

61 

98 

67 

93 

1.225 

1-393 

343 

468 

2-359 

1.885 

9 

a6 

3-93^ 

3-772 

947 
185 
163 
164 
174 
174 
176 
136 
180 

»59 
160 


2.618 

8x1 

4.244 

35 
7.708 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Di8trioto  Munioipal  da  T^uca 

DiHtrict  Municipal  de  Tijuca 


Brazileiros  |  Portuguezes 

Bré»ilicns  Portug^AÍs 


EDADE 
âee 


ItalianoB 

lulicns 


I  H. 


0—15  annoB  (ans).. 
í5  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
Ó5  —  70 
70-  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 

Edade  ignorada 

Age  inconnu 


Total.. 


1.130 
281 
285 
205 
141 
133 
III 
102 
80 
47 
33 


2.609 


1.330 
425 
323 
254 
176 
155 
165 
105 

79 
60 

58 
30 
30 
9 
8 

3 


H. 


H.    I    M. 


"hóeH      I  Allemto     Ingl.z^* 


EspagnoU 


Allemandt  Anj  vi 


H. 


3-214 


M.  I  H.     M.  i  n 


73 
54 
128 
178 
140 
117 


1.090 


364 


46 


35 


73 


I  I   2 


17  I  '' 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


^^rancezee 

FraukçaU 

Outros 
europeus 

Au  três 
Européens 

Anglo- 
amencanos 

Anfflo- 
Ameiicains 

Hispano- 
amencanos 

Hispano- 
Amerícalns 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabes 

Outrofl 
asiáticos 

Autres 
AsiaUques 

Africanos 

Afrícalns 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

To 

tal 

U. 

M. 

1 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.              M. 

1 

H. 

a 

a 

X 

a 
5 

I 

a 
a 
I 
a 
a 
5 

7 

1 

5 
2 

a 
1 

X 

1 
6 
5 
7 

3 
3 
2 
3 
I 

— 

2 

3 

3 
4 
I 
I 
5 

3 
3 

1 
! 

1 

i    _ 

1 

1        - 
33 

I 

5 

I 
I 

3 

5 

I 
I 

- 

1 

6 

I 
3 

I 
I 

I 

I 

I 
_ 

3 

I 
I 

I 
I 
3 

I 

3 

I 
I 

I 

1 

I 
I 

- 

_ 

I 

8 

I 

I 

I 

__ 
"" 

3 

I 
3 

1 
23 

1.335 
343 
433 
416 
322 
373 
357 
310 
172 

87 
61 

59 
40 
16 
10 
3 

I 
9 

1.393 
468 
380 
333 
24* 
304 

3l8 

142 

I03 
81 

77 
44 
32 
13 
9 
3 

I 

I 

26 

13           i5 

i 

31 

18 

14 

I 

4 

8 

3 

3 

- 

- 

I 

14 

29 

3.936 

3.772 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  da  Tijuca 

District  Municipal  de  Tijuca 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brazileiros.... 

Brésiliens 

FoTtngntzes. . 

Portugals 


Italianos. . 

Italiens 


Hespanliâea. 

EspftgnoU 


AIlemAet. . 
Allemands 


Solteirofi 

Célibauires 


H. 


T. 


Casadofi 

MaiMs 


Viúvos 

Veufr 


M.        T. 


H.        M. 


E.  civil 
ignorado 

ÊtatdvU 
ignore 


Total 


T. 


a.ooS 


571 


47 


Ingleses 

Anglals 

Prancezes.. 

Fnnçals 


Outros  Huropeus. .. 
Autres  Européens 

Anglo-Americanos. .... 

Anglo-Americains 

Hispano-Americanos. . 

Hispano- Americains 


Turco-Arabes. . 

Turc-Arabes 


Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatlques 


2.306 


4-314 


698 


59 


Africanos. 

Africain:» 


N.  ignorada 

Nationalité  inconnuc 


9 

4 

6 

15 

19 

6 

5 

5 

- 

2 

6 

- 

3 

- 

_ 

1 

519 


458 


613 
176 


25 


IO         13 


Total.. 


2.712 


2.497 


5.209  I  1.067 


15 


1.132 


634 


39 


39 


19 


73 


56 


871 


278 


59 


1.938 


137 


351 


"5 


354       49» 


ao     50 


3.609 


46 


73 


3214 


364 


27 


5.823 


Si 


35 


48 


18 


3-936 


3.772 


29  I  43 

7.708 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  da  T^uca 

District  Municipal  de  Tijaca 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONAI.IDADE 

Degré  d'iiiBtruction  suivant  le  Bexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Braslleiroa 

Br«sllleiu 

Portugueses. 

Fottugaia 

Italianos 

Italiens 

Hespanhóes 

Espagnols 

AUemães 

Allemands 

Ingleses 

Anglais 

Franceses 

Fnaçais 

Outros  Europeus 

Autres  Européens 

Anglo- Americanos.. . . 

Angflo-AmericAJns 

Uispano-Americanos 
Hispono-Amerlcalns 

Tnrco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

Africanos 

Africain» 

N.  ignorada 

Nationalité  Incoonue 

Total 


Sabem  ler  ou 
eecrever 

Sachamt  lire  ou  écútc 


H.        M. 


I.215 


573 


1.500 


19 


25 


•963    1-739 


Nfk)  sabem  ler 
OU  escrever 

Ne  sachant  pas  Ilre 


2.715 


674 


45 


47 


29 


3-702 


1-309 


507 


M.    ,     T. 


Qráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dlnstniction 
Ignore 


T. 


Total 


1.622 


246 


2.931 


753 


29         —         - 


36         - 


85 

92 

IO 

17 

- 

3 

- 

I 

- 

3 

2 

- 

177 


6         —         — 


9I      -         -         - 


5  2 

I 


869     1.913 


3.782 


2.609 


1.090 


73 


3-214 


364 


35 


13  35 


14  I  29 


3936       3-772 


5-823 


81 


48 


53 


7.708 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  da  Tijuoa  (District  Municipal  de  Tijuca) 


PROFISSÕES  (PEOPESSioHs) 


Agricultura,  horticultura,  svlvicultura  e  floricultura  (Agricnlture,  horti- 
Bz^oraçàoda  superficie desolo  |        culture.  sylviculture  et  jardinage) 


Producção  da  m  a  t  e  r  i  a 

grima   (Production  de 
I  matière  première). . . 


dX^'^'^''.,^\^''.^!''^.\'^^<'  (élcvage). 


sol). 

Extracção  de  matérias  mineraes 
(Kztraction  de  matiéres  mine-  / 
rales) 


Industrias    classifi- 
cadas segundo   a 
natureza  das  ma- 
I     terias  utilisadas 
I     (Industries  c  1  a  s  - 
I     sées  suivant  la  na- 
ture  des  matières 


Industria 

(Industrie).. 


Transformação  eempre-  i 
Ko  da  matéria  pnma  | 
(Tran&formation  et  em-  ( 
ploi  de  la  matière  pre-  ^ 
miète) 


Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

i  Outras  (Autres) 

Tcxtis  (Tex tiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuirs. 

peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

MetaUurgia  (MéUllurgie) 

Cerâmica  (Cèramique) 

utilisèes) I  Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  prodnctos  análogos  (Produitó 

^        chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentatlon) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Amenblement) 

Edificação  (Bfttiment) 


Industrias  c  1  a  s  s  i  - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
ndades  a  que  se 
applicam  (Indus-/ 
tnes  classees  sui- 
vant le  genre  des 
besoins  auxquels 
elles  s'appliquent) 


Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Constmction  des  appoieils 
de  transport) ' 

Producção  e  transmissão  das  forças  physicas  (Prodaction  et  transmiS'' 
sion  des  forces  physlques) ' 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  Inxoi 
(Industries  relatlves  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  Inxe; 

\  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classees) 

'  Marítimo  (Mari  time) | 

Transportes  (Transports) /Terrestre  (Terrestre) 

[  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  tèléphoiMs). . 

/  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  segnro  (Banqnes.  ètsblis- 
sements  de  crédit,  change  et  assurance) | 

Commercio  (Commerce) (  Corretagem.  commissOes  e  consignações  (Courtage.  comminioiís  et 

I        consignations) 

\  Commercio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) i 

I  Exercito  (Armée  de  terre) I 

Porca     e    segurança    pubUcas/  Armada  (Armée  de  mer) 
(Force  et  suretè  publiques) . . .  ]  Polida  (Police) 


Administrações  publicas  j 
e  profissões  li  bera  es  , 
( Administrations    pu-  / 
bliques  et  professions 
Ubérales) 


Punccionalismo 
lisme) 


Profissões  liberaes  (Professions 
libérales) 


Outras  (Autres). . 


Bombeiros  (Pompiers) 

Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe).' 

( Ponctionna-  /  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

Serviços  dos  Estados  (Services  des  Btats— anciennes/r^wúu^) 

Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Enseignement) 

Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.  gens  de  peioe.etc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminèes) 

Classes  improducti  vas  (Classes  improductives) 

I  Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem   profissão    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15  ans). . . 

(Sans  profcssion  declarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Totsl. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Profesaions  et  nationalités) 


NACIONAI^IDADES  (NATTONALITfeS) 

TOTAI, 

SRAZiLBiRA  (Brésilienne)     1    extranobira  (Btiangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

II 

M.       ,        T.        1        H.       1        M.              T. 

H.              M.       '        T. 

H. 

M. 

T. 

'■"    I 

10 

132 

318 

;            1 

10                 328 

_ 

_ 

_ 

440 

20 

460 

3 

a 

5 

3 

-  1        3 

— 

— 

— 

6 

2 

8 

y"' 

— 

56 

— 

— 

— 

— 

56 

— 

56 

6 

- 

ti 

II 

n 

— 

— 

— 

17 

— 

17 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

I 
II 

~  1 

^  1 

- 

4 

4 

j 

3                  7 

- 

- 

- 

I 
8 

3 

,  ' 

I 

, 

I 

1            "" 
"1              ' 

I 

I 

I 

2 



2 

_    1 

— 

10 

16 

7 

-  I      --^  1 

— 

— 

-- 

26 

7 

— 

26 
7 

9     1 

3 

12 

9 

: 

9 

: 

: 

: 

18 

3 

21 

13 

114 

127 

34 

21 

55 

— 

— 

— 

47 

135 

182 

—     1 

— 

— 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

I 

— 

I 

126 

- 

126 

102 

- 

102 

- 

- 

- 

228 

"~ 

228 

I     , 

- 

I 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

IO 

- 

10 

7 

-  1        7 

- 

- 

- 

X7 

- 

17 

12 

— 

12 

4 

—  !       4 

— 

— 

— 

16 

— 

16 

162     1 

8 

170 

173 

8    1          180 

— 

— 

— 

334 

16 

350 

3 

— 

3 

I 

-     1              I 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

tAl 

— 

60 

63 

-     1            63 

— 

— 

— 

123 

123 

5     1 

— 

5 

1 

"  !      ' 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

I    ! 

- 

I 

- 

~       - 

- 

- 

- 

X 

- 

I 

5 

— 

5 

I 

-  1      ' 

— 

_ 

_ 

6 

— 

6 

^^7   , 

3 

230 

233 

9  1    242 

— 

— 

— 

460 

12 

472 

12 

— 

12 

— 

— 

— 

~ 

— 

12 

- 

12 

s     1 

— 

8 

— 

-       — 

— 

— 

— 

8 

— 

8 

4     ' 

— 

4 

~ 

—  1     — 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

-í< 

— 

24 

2 

—       2 

— 





26 

_ 

36 

<>rf 

"" 

99 

2 

—                a 

__ 

I 

I 

lOI 



101 

~      1 

3 

— 

3 

8 



8 

__ 

— 

— 

II 

— 

II 

T      ! 

— 

27 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

27 

— 

27 

?  i 

I 

24 

17 

2    1           19 

— 

— 

— 

40 

3 

43 

30 

36 

5 

10    1           15 

— 

— 

— 

II 

40 

51 

'.5      , 

I 

24 

18 

-     1           18 

— 

— 

— 

41 

I 

42 

•3 

6 

28 

12 

I    1           13 

— 

— 

— 

34 

7 

41 

J 

83<» 

978 

91 

249    1         340 

— 

— 

— 

233 

1.085 

1.318 

J 

5 

127 

65 

2     1           ^7 

— 

— 

— 

187 

7 

«94 

5       ' 

— 

5 

17 

-     1            '7 

— 

— 

— 

22 

— 

22 

s 

311 

376 

5 

7    ,           12 

— 

— 

— 

170 

218 

388 

1 

1.454 

2.365 

63 

160             223 

14 

29 

43 

888 

1.643 

2.531 

r 

319 

561 

6 

M     ]           17 

— 

— 

— 

248 

330 

578 

• 

211 

246 

12 

36    '           48 

— 

— 

— 

47 

247 

294 

~l" 

3.2M 

5.823 

I.313 

529    1      1.S42 

14 

■29     1            43 

3.936 

3.772 

7.708 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  do  Engenho  Novo 

District  Municipal   de  Engpnlio  Novo 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat   civil  et   âge 


f  Homem  )  jj 

'     Homme     j 


Oonvençio^  Mulher 

Convention    \     _ 

Femme 


}M. 
l    Totol  —  T. 


EDADE 


Solteiros 

CélibaUires 


M. 


Casados 

Maríés 


M. 


Viuvoe 

Veu6 


M. 


E.  civil 
ignorado 

Êtat  civil 
ignore 


H. 


M. 


Total 


0  —  13  annos  (ans) 

5.207 

3-479 

5-207 

3.479 

Menores  de 

Sexo 
Sèxe 

13—14       »           » 

315 

261 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

315 

261 

13  annos 

14  —  15       ■           ■ 

350 

296 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

350 

296 

Moins  de  13  ans 

H. 

M. 

0  —  15       »           ■ 

5872 

4.036 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

5.872 

4.036 

0  —  I  aimo 

(on) 

459 

300 

15  —  20       »           » 

1-559 

1.174 

TI 

149 

- 

3 

2 

3 

1-572 

1.329 

I  —  2  annos 

347 

220 

1 

20  —  25       ■           » 

1.476 

724 

344 

446 

5 

27 

5 

4 

1.830 

I.201 

2-3        • 

446 

286 

1 

25  —  30       »           • 

871 

400 

639 

5-16 

27 

67 

6 

6 

1.513 

1.019 

3  —  4        ■ 

427 

279  1 

30  —  35       »           » 

459 

237 

796 

514 

24 

96 

2 

6 

1.281 

853 

4  —  5        ■ 

416 

256 

35  —  40       ■           ■ 
40  —  45       »           » 

333 
217 

166 
135 

759 
703 

415 
321 

42 

82 

136 

183 

3 
3 

7 

5 

1-137 
1-005 

724 

644 

0  —  5        » 

2.095 

I-34I 

45—50              B                     » 

133 

93 

505 

200 

50 

155 

2 

4 

690 

452 

5-6        - 

419 

247 

50    —    55              •                     « 

112 

101 

438 

136 

72 

208 

8 

2 

630 

447 

6-7        - 

382 

275 

55—60              « 

43 

39 

253 

79 

48 

140 

— 

— 

344 

258 

7-8        . 

389 

258 

60    —    65              ■                     ■ 

51 

56 

190 

41 

51 

148 

3 

I 

295 

246 

8-9        » 

403 

270 

65    —    70              >                     » 

21 

28 

86 

21 

30 

110 

— 

— 

137 

Í59 

9—10        » 

380 

279 

70—75              » 

í3 

23 

43 

7 

29 

65 

I 

— 

86 

95 

10—  II               B 

403 

263 

í 

75—80              » 

6 

II 

26 

3 

14 

30 

— 

46 

44 

11  —  12           » 

325        237 

So  —  85        »           » 

3 

5 

11 

4 

6 

17 

— 

— 

20 

26 

12  —  13     ■ 

4"        309 

85  —  90        i>            » 

8 

I 

2 

2 

3 

10 

Total. . . . 

5.207  1  3-47^ 

1 

90  —  95        »           » 

I 

4 

2 

— 

1 

10 

— 

' 

4 

15 

1 

95  — lOO          •»              » 

Maiores  de  100  annos 

2 

4 

I 

~ 

I 

6 

— 

~~ 

4 

- 

4 

IO 

Plus  de  100  ans 

Edade  ignorada 

33 

4 

10 

8 

3 

4 

163 

126 

209 

142 

íl^^v  incoiinu 

Total 

11.206 

7.242 

4.817 

2.890 

487 

1-417 

■^ 

165 

16.708 

11.714 

-302- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  do  Engenho  Novo 

Bistrict  Municipal  de  Engenho  Novo 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction   auivant  le  sexe  et  l'âge 


EDADE 
âge 


0  —  5  annos  (ans) . 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

10  — n 

11  — 12 
12-13 

13— U 

14-15 

0—15 
15  —  20 

Maiores  de  20  annos. . 

PI  u«  de  ao  ans 


Bdade  ignorada. 

Age  inconnu 


ToUI.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  llre 
oa6crire 


H. 

M. 

10 

10 

21 

11 

58 

47 

123 

88 

225 

130 

214 

155 

277 

172 

251 

152 

305 

213 

m8 

180 

364 

204 

T. 


32 
IQ5 
211 

355 

369 

449 

403 

518 

428  j 

468  [ 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  Mcbant  pas  lire  ou  ócrire 


M. 


T. 


2.082 
369 
292 

239 
144 
153 
108 
61 
96 
64 
76 


-1- 


1.99b 
1.218 


1.362 
944 


6.837  14-199 


I 
10.085!  6.512 


3-358 
3.162 


3-684 
324 


11.036'     2.071 


16.597 


6.089 


1.328 

220 

206 

160 

129 

116 

77 

79 

83 

80 

81 


2.559 

362 

1.856 


3-410 
589 
498 
399 
273 
269 
185 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Deirré  d 'instruction 
ignore 


H. 


M. 


T. 


140  I      13 


179  I      10 


144  I 


157  1      10 


J. 


6.243 

686 

3-927 


192 
30 
147 


16  ,     165 


4.783      10.872  [    534 


"5 
23 
152 

129 


419 


307 
53 
299 

294 


Total 


H. 


2.095 
419 
382 
389 
403 
380 
403 
325 
4" 
315 
350 


5-872 
1.572 
9-P55 

209 


M. 


i-3tl 
247 
275 
258 
270 

279 
263 
237 
309 
361 
296 


4.036 
1-329 
6.207 

142 


3.416 
666 
657 
647 
673 
659 
666 
562 
720 
576 
646 


9.908 
a. 901 
15.26a 

351 


953    16.708  II. 714 28.422 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Engenho  Novo 

Bifltrict  Municipal  de  Engenho  Novo 


EDADE 
&ge 


0  —  15  atmofl  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95  —  100 


Maiores  de 


Plus  de  itx>  ans 


Bdade  ignorada. 
ige  inconnu 


ToUl. 


Brazileiros 

Brésiliens 


5.600 

1.333 

1.465 

1.078 

878 

688 

555 

403 

380 

198 

i8x 

91 

46 

27 


12.974 


3.920 

1.229 

1.102 

918 

732 
622 

536 
368 
362 
210 
191 
118 
76 
36 
23 
6 

IO 

3 
7 

x6 


Portuguezes 

Piirtugais 


Italianos 

Italiens 


Hespa- 
nhóes 

Es^MignoIs 


x68 
189 
268 
341 
326 
349 
368 
227 

203 
XI8 

94 
42 
27 
14 
8 


10.485 


2.756 


696 


263 


"3 


16 
32 
48 
58 
32 
24 
38 
27 
19 


315 


14 
12 

'9 

7 
í3 
13 

4 
3 


Allem&€s  I 

Allcmand5> 


H       I    M. 


106 


-304- 
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RECBNSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

àge  et  nationalité 


icezefl 

içai* 

Outroe 
Europeus 

Auties 
EumpAens 

Anglo- 
amencanod 

Hispano- 
amencanos 

Hispano- 
AmeTíoiJns 

Tupco- 
arabes 

Tutc. 
Árabes 

Outroe 
asiáticos 

Autres 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

TOTAL 

M. 

1 
H.        M. 

H. 

M. 

H. 

10 

M. 

3 

H. 

6 

M. 

11. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

38 

25 

5-873 

4.036 

2 

- 

- 

- 

5 

3 

- 

- 

_ 

- 

3 

1.573 

X.329 

- 

5 

- 

- 

3 

3 

- 

- 

a 

1.830 

I.30I 

3 

3 

- 

- 

- 

4 

2 

- 

- 

- 

- 

2 

1.543 

I.OI9 

^ 

2 

- 

- 

I 

2 

- 

- 

I 

- 

4 

I.38Z 

853 

16 

- 

- 

2 

3 

- 

- 

- 

2 

- 

3 

I.I37 

724 

1 

a 

- 

3 

- 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

I 

1.005 

644 

3 

- 

- 

3 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

690 

452 

1 

' 

- 

- 

- 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

630 

447 

'\    ' 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

344 

258 

'  í 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

4 

- 

- 

395 

346 

1 

—  1        2 

1 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

137 

159 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

2 

- 

86 

95 

^ ' 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

46 

44 

—  ! 

-  1      - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

20 

26 

I 
1 

-|      - 

" 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

__ 

- 

3 

10 

-|      - 

- 

1 

1.     - 

- 

- 

- 

4 

- 

- 

4 

15 

— 

^1 

- 

- 

—  1      ~ 

t 

- 

~ 

- 

3 

I 
2 

>55 

124 

4 
209 

4 
10 

142 

1 

1 
37  [      aa 

1 

1 

5 

- 

M 

25 

M 

13 

- 

- 

20 

«5 

314 

165 

16.708 

ii.7«4 

-  306- 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DiBtricto  Municipal  do  Engenho  Novo 

District  Municipal  de  Engenho  Kovo 


ESTADO  CIVIL  K  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalitó 


NACIOÍIALIDÁDE 

ÔolteiTOfl 
C«Ub>talR] 

Qbmâor 

1 

E.  civil    ' 
ignorado 

Totftl 

Nationalit^ 

1 

1 

H. 

M. 

T.       H.    1 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

B. 

M. 

T. 

H, 

U. 

T. 

Brasileiros 

9-556 

6.913 

16.469 

3.076 

2.367 

5.443 

320 

1.171 

1.491 

22 

34 

56 

12.974 

10.485 

23.459 

Brésiliens 

Portugueses 

1.265 

164 

1.429 

1.344 

357 

1.701 

I3Í 

170 

301 

16 

5 

21 

2.756 

696 

3.452 

PortugaU 

Italianos 

77 

26 

103 

176 

68 

244 

8 

19 

27 

2 

- 

2 

263 

113 

376 

lUliens 

Hespanhóes 

180 

44 

224 

122 

43 

165 

13 

19 

32 

- 

- 

- 

315 

106 

421 

Espftgnols 

Aii^tn^^ff. , , 

8 

6 

14 

13 

10 

23 

6 

7 

- 

I 

I 

22 

23 

43 

AllesMiids 

Ingleses 

13 

7 

20 

13 

5 

18 

4 

5 

- 

- 

- 

27 

16 

4 

AnfflaU 

Franceses. 

10 

16 

26 

10 

12 

22 

7 

12 

2 

- 

2 

27 

35 

62 

Français 

Outros  Buropens 

Autres  Européetu 

14 

9 

23 

19 

7 

26 

6 

10 

- 

- 

- 

37 

22 

59 

Anglo-Americanos 

Anrlo-Americains 

- 

- 

- 

3 

- 

3 

- 

2 

- 

- 

- 

5 

- 

5 

Hispano- America  nos. . 

Hispano-Amerícaiiu 

16 

12 

28 

6 

9 

15 

4 

6 

- 

- 

- 

24 

25 

49 

Turco-Arabes 

13 

8 

21 

11 

5 

16 

- 

- 

i 

- 

- 

- 

24 

13 

37 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres-Asiatiques 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Africanos 

9 

6 

15 

II           I 

1 

12 

- 

8 

8 

— 

— 

— 

20 

15 

35 

Afrícains 

N.  ignorada 

45 

31 
7.242 

76 

i->  '        6 

19 

- 

3 

3 

156 

125 

281 

214 

165 
11.714 

27g 

National ité   inconnuc 

ToUl 

11.206 

18.448 

4.817 

2.890 

7.707 

487 

1.417 

1.904 

198 

165 

363 

16.708 

28.422 

-  306 
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ENGENHO  NOVO— 17.0  DISTRICTO 


Escala  1:10.000 
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OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


RECBNSBAMBNTO  RBALISÂDO  BM  20  DB  SBTBMBRO  DB  1906 


Districto  Municipal  do  Engenho  "Novo 

Pietrict  Municipal  de  Engenho  Novo 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  dMnstraction  snivant  le  seze  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Bnislleiroe.. 


Portagueset. . 

Portugais 


Italianos.. 

Ittliens 


Hespanhóes. , 

EspafnoU 


AUemAes... 
AUcuuuids 


Ingleses.. 

Anfflab 


Franceses.. 
Françals 


Outros  Butopeus. 

Auties  Européens 


Anglo- Americanos 

Aiifflo>AinericaÍDs 

Hispano- Americanos. . 

Hispano- Amerlcains 


Turco-Arabes.. 

Turc-Armbes 


Outros  Asiáticos. . 

Autres  Asiatiques 


Africanos. . 

Africainb 


N.   ignorada 

Nationalité  mcunuuc 


Total.. 


Sabem  ler  oa 
escrever 

Sachant  llreoa6crire 


H. 


M.    I    T. 


Nfk)  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  sâchant  pu  lire 
ou  écrire 


M. 


T. 


Qráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMnstniction 
ignore 


Total 


H. 


M.    1    T. 


7.861 

1.768 

121 

187 


6.019 


297 


10.085 


30 


13 


2.065 
162 
232 
38 
36 
52 
39 


6.512   16.597 


4.844 

4.221 

9-065 

269 

911 

368 

1.279 

77 

142 

67 

209 

- 

112 

53 

165 

16 

3 

3 

6 

- 

2 

2 

4 

3 

3 

5 

8 

2 

11 

9 

20 

- 

6 

' 

13 

- 

8 

II 

19 

- 

6.0S9 


23 


4.783 


32 


52 


10.872 


245 

514 

12.974 

31 

108 

2.756 

5 

5 

263 

8 
1 

24 
I 

315 
22 

- 

3 

27 

- 

2 

27 

- 

- 

37 

- 

- 

5 

- 

- 

24 

1 

1 

24 

1 

10.485 

696 

113 
106 

23 
16 

35 


167 


534 


129 


!         I 

4*9       953  I  ií>.7o8 

I  i 


23.459 


376 


296  I        214  165 


421 


45 


43 


59 


49 


37 


35 


379 


11.714  .     2S.432 


-  307 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriCtO  Municipal  do  Engenho  Novo   (District  Municipal  de    Engenho  Novo) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçaoda  matéria  ^ 

Krima  (Productíon  de\ 
L  matière  première) 


Explora^io  da  superficie  do  solo 
(Exploitatíou  de  la  surface  du 

sol) 


'  Agricultara,  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agricultnre.  batú 
culture,  sylviculture  et  jardinage) 


Extracçfto  de  matérias  mineraes 
(Extraction  de  matières  mine-  < 
rales) 


^Industrias  classifica- 
das seg[undo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  ( Indus-  ( 
tries  dassées  sui- 
vant  la  nature  des 

'     matières  utilisées) . . 

I 


TrauFformaçflo  e  empre- 

fro  da  matéria  pxima 
Transformation  et  em- 
ploi  de  la  matJère  pre- 
mière)  


Industria  j 

(Industrie)..  <^ 


Industrias  classifica- 
das segando  o  Ke- 
nero  das  necessida- 
des a  que  se  appli- 
cam  (Industries 
dassèes  suivant  le  ^ 
genre  des  besoins 
auzquels;elles  s'ap- 
pliquent) 


Creação  (Rlevage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèche) 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (Salines) 

Outras  (Autres) 

Tcxtis  (Textiles).... 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  aninud  (Cinis 
peauz.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeira  (Bois) 

MeteUurgia  (MéUUurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  prodnctos  análogos  (Prodoits 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) j 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) I 

Construcç&o  dos  apparelhos  de  transporte  (Constmction  des  appardll 
de  transport) 

Producçào  e  transmisAo  das  forças  physicas  (Productíon  et  transais 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias,  lettras  e  artes  e  industrias  de  laxl 
(Industries  relatives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  laxe 

l  Industrias  nfto  classificadas  (Industries  non  clossées) J 

I  Maritimo  (Maritime) \ 

Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) ^ 

\  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  tfiépboncs). 

/-Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques. établii 
sements  de  crédit,  change  et  assurance 

\Commercio  (Commerce) J  Corretagem,  commissões  e  consignações  (Courtage.  commiasioas  e 

\        consignations) 

'sCommercio  propriament  dito  (Commerce  proprement  dit) 

{Exercito  (Armèe  de  terre) 
Armada  (Armée  de  mer) 
PoUda  (Police) 
Bombeiros  (Pompiers) 

,  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Administrações  publicas    Funccionalismo     ( Fonctiouna- 1  S^^iÇO»  d»  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

e    profissões    Itberaes  ,      lisme ) i  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Etats  —  andennes  provinca) . . . 

qtírj?'pí&l^^^^^^^  1  ^  AdminUtrações  annexas  (AdministmHons  annexes) 

bérales) i  /  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  ( Judiciaires) 

'^uiS^s).^,^'^^..^r.'!!^^.T  

Magistério  (Enseignement) 

Sciencias,  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus), 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Journaliers.gensdepeíne.etc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Outras  (Aulres) .• (  Classes  improductívas  (Classes  improductives) 

j  Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão  declarada  f  menores  de  15  aimos  (moins  de  isans).. 

.  Sans  profession  dèclarée  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalitás) 


NACIONAI^IDADES  (nationalitks) 


BRAZiLBiRA  (BrésiHeime)        bxtranobira  (Btrangère) 

H.       I        M.       I        T.       I        H.       '        M.       I        T. 


lONOKADA  (Ignorée) 
H.  M.      I       T. 


297 


23 


5 

150 

4 

62 

3.917 

14 

417 

I.410 

2.665 

1-499 


10.485 


99 
13 


18 
131 


33 
421 

9 
472 


153 

152 
446 

31 
175 

97 


14 
1.172 

300 


7 

98 

665 

4 

2 

8 

78 

180 

198 

121 

145 
4.681 

319 
406 
1.770 
2.149 
7.370 
1.507 


23.459 


204 
42 


1 

205 

— 

42 



5 

~~  1 

j 

26 
165 

4 
306 


229 


105 

8 


8 
1.031 


4 

79 
II 


55 
158 
387 
129 

9 
160 
189 
14 


3520 


14 
450 


386 

"5 

II 


60 


26 

224 

4 

306 


233 
8 

105 
9 


8 
i.o'9 


4 
80 


69 
608 
3S7 
132 
9 
546 
304 

25 


1.064 


4.584 


TOTAI, 


_     I  _ 


I  - 


-     I 


176 
23 


146 


322 
33 


379 


303 
55 


18 
193 


59 
2S9 

13 

782 


174 
652 
39 
280 
102 


1.194 
301 


175 

675 

4 

4 

10 

81 

185 

56 

139 

140 

924 

706 

521 

1.362 

1.075 

4.9'7 


16.708 


M. 


357 


304 
55 


18 
193 


59 
646 

13 
782 


195 

174 
679 

39 
280 
106 


2.212 
301 


3 

178 

I 

67b 

I 

5 

— 

4 

13 

23 

— 

&i 

5 

190 

155 

211 

4 

143 

76 

216 

4-373 

5.297 

— 

706 

17 

538 

417 

1.779 

1.942 

3.017 

2.790 

7.707 

1.510 

1.532 

28.422 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrícto  Municipal  do  Meyer 

DÍ8trict  Mnnicipal  de   M^y^r 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


E.  civil 

f  Homem  )  „ 

I     Homme     f^ 

Solteiros 

Casadoe 

Viuves 

ignorado 

Total 

ntntwmnÁi/\ 

Célibataires 

Mariés 

Veuft 

ÊUt  cltil 

Omventíon        p^„^     |M. 

EDADE 
Age 

icnoré 

,    Total  —  T. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.       M. 

H. 

M. 

0—13  auQOfl  (ans) 

6.575 

4.62S 

6.575 

1 

4.628 

._              _           Sexo 
Menorefi  de 

13  —  14       »          » 

392 

347 

~ 

"" 

— 

— 

— 

— 

392 

347 

13  annos 

14  —  15       »          » 

380 

337 

— 

2 

_ 

_ 

-_ 

I 

380 

340 

Moins  de  13  ans 

1 

1 

H.    !    M. 

1 

1 

0-15       ■           » 

7.347 

5.312 

— 

^ 

— 

~i     ' 

7.347 

5-3Í5 

0  —  I  anno 

(-in) 

494  1     355 

15  —  20       »           » 

■•739 

1.440 

21 

174 

I 

2 

4'         6 

1-7^5 

1.022 

I  —  2  annos 

5"  1     346 

1     20  —  25       >           > 

.•37» 

885 

385 

690 

9 

39 

1 

41        5 

1.770 

1  i-^Jiy 

2  —  3          ■ 

583  1     3«7 

j 

25  —  30       »          • 

747 

428 

806 

792 

27 

107 

^1        « 

1.583 

j  1.355 

3  —  4       » 

SfK)           401 

30  —  35       »          » 

U4 

246 

929 

624 

37 

120 

4   1        3 

1.414 

1 

4-5        » 

491  1     355 

35  —  40       ■           » 

40  —  45          •              m 

303 
í65 

223 
158 

930 
779 

570 
422 

48 
94 

176 
197 

10           4 

1.2S1 
1.148 

m 

0  —  5        » 

2.639 

1.844 

:^í 

5-6        . 

520 

347 

45  —  50          m              » 

175 

"5 

624 

^9 

63 

221 

3           3 

805 

6i« 

6-7        » 

5^3 

323 

1      50  —  55         »             » 

.38 

106 

479 

197 

Sc 

223 

3  ,        í 

700 

525 

7-8        • 

503 

368 

1       55-60         . 

77 

58 

319 

99 

'' 

162 

-           ' 

447 

320 

8-9        • 

48() 

334 

60-65          •              • 

7. 

65 

229 

54 

67 

183 

■   ,         ' 

368 

304 

9 — 10        ■ 

456 

352 

'65-70          » 

29 

37 

117 

47 

38 

124 

-           3 

184 

311 

10— II        ■ 

520 

365 

.70—75          »              ■ 

33 

21 

61 

15 

30 

97 

—  ^      — 

124 

133 

II— 12        • 

427 

325 

'75-80          . 

1 

' 

.5 

34 

5 

27 

41 

'          - 

69 

61 

12-13        » 

501 

37" 

1       80  -  85          »              » 
85-90          »              » 

3 

'3 

10 
5 

3 

10 

10 

30 
10 

23 
15 

4^ 

Total.... 

<i-575 

4.6iS 

12 

90-95          «               » 
95—100          »              » 

Maiores  de  100  annos 

I 

6 

I 
4 

2 

2 
2 

— 

I 

9 

_  ^      _ 

4 
3 

5 

15 

3 
9 

I 

I 

5 

I                 I 

Plus   (Ic  xoo  aiih 

Kdade  ignorada 

85 

12 

21 

s 

6 

— 

216     '          116 

328 

i3fe 

.Igc  intonnu 

Total 

1 

12.S36 

9.147 

5-755 

3.98. 

601 

1-748 

1 
249     1         159 

1 

19.441 

15-055 

310- 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  do  Meyer 

District  Municipal  de  Mcvít 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' inatruction  puivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
Age 


o  —  s  atrnos  (ans).. 


5  - 

6        •            • 

6  - 

7        •            » 

7- 

8        •            » 

8  - 

9        •           » 

9  — 

10        »           » 

10  — 

II        •           » 

II  — 

12        »           • 

12  — 

13        •           » 

13- 

14        »           ■ 

M  — 

15        »           ■ 

0  — 

15        » 

15  — 

20         •              m 

Maiores  de  ao  annc 

Pliu  de  M  ans 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ou  écríie 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  éciire 


Gráo  de  instru- 
cçfto  ignorado 

Degré  d'instruction 
ignore 


Total 


H.  I  M. 


4 
19 
63 
145 
170 
236 
309 
285 
339 
29S 
993 

2. 161 

1385 

1 

I  7-671 


Bdade  ignorada 2S 


ig9  ínconnu 


ToUl. 


19 
43 
103 
149 
183 
193 
aio 
245 
239 
243 


1.628 
1.136 


6   a. 628 


38 


485 


106  '   440 


248 
319 
419 
502 
495 
5«4 
537 
535 


3-789 
2.521 


5.094  12.765 


11.245,  7-865  19.110 


327 
298 
200 
184 
"3 
146 
81 
79 


4. 99» 

330 

3.146 

40 


7.507 


M. 

Z.S40 
3" 
261 
246 
169 
157 
160 
X07 
113 
103 

91 


H. 


T.  I  H.  I  M. 


3-559 

451 

2.656 


6.673 


4.468 

7 

797 

16 

701 

ao 

573 

31 

467 

18 

357 

ao 

344 

27 

230 

19 

259 

16 

184 

X3 

170 

8 

8.550 

195 

781 

50 

4.802 

184 

47 

260 

14.180 

689 

128 

35 


333 

85 


212   396 


122  I  382 

I 


497  I  Z.186 


2.639 
5» 
523 
5<^ 
486 
456 
520 
427 
501 
392 
380 


7-347 
1-765 

[0.001 

328 


19-441 


1.844 

347 
323 
368 
334 
352 
365 
325 
370 
347 
340 


5-315 
1.622 
7.962 

136 


15.035 


4.483 
867 
846 
871 
820 
808 
885 
752 
871 

739 
720 


ia.662 
3.387 
17.963 

464 
34.47Í 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Dkitrioto  Municipal  do  Meyer 

Difltrict  Municipal  de  Meyer 


EDADE 
Age 


o  ~  15  annos  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80  —  85 
85  —  90 
90  —  95 
95  —100 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 


Bdade  ignorada. . 
Age  inconnu 


Total. 


Brazileiro8 

Brésilirns 


H. 


7-179 

1.569 

1.453 

1.186 

1.051 

865 

746 

555 

471 

300 

224 

Z06 

81 

47 

13 

8 

3 


24 


15.885 


M. 


Portuguezes 

Portugait 


5.213 

I..542 

1.501 

1.215 

882 

858 

667 

532 

427 

258 

251 

160 

98 

45 

32 

5 

10 

3 
6 

39 


13.744 


ItaliaDOB 

luliens 


85 
147 
268 
306 
299 
323 
345 
251 
188 

125 
121 
68 
33 
19 
6 

5 


70 


2.660 


783 


262 


Hespa- 
nhóes 

Espagnols 


117 


Allem&ce 

iDgl 

eze> 

Allemands 

AngUis 

H. 

M. 

H. 

M. 

17  6 

10         13 

17  i       16 

27 

14 

33 

17 

13 

14 

3 

7 

1 


—  I 


x8o 


4|         3 

2 

6 
3 


95 


aS 


3         - 


4  I 


30         16 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


Ontrofl 

Anglo- 
amencanoe 

Higpano- 
americanoB 

Turco- 

Outroe 

''rancezes 

enropeofi 

arabes 

afiiaticoB 

Africanos 

N.   ignorada 

Total 

Français 

Autres 

Anffio. 
Ainericaiiu 

Hispano* 

Turc- 

Autret 

Africains 

Natloiialité  inconnue 

Européens 

Americalns 

Arabes 

Asiatiques 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.         M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

X 

a 

— 

_ 

— 

_ 

— 

I 

— 

— 

— 

X 

27 

23 

7.347 

5.315 

I 

— 

I 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

10 

1.765 

1.62a 

- 

5 

- 

I 

- 

- 

- 

X 

- 

- 

- 

- 

X 

1.770 

X.619 

2 

4 

I 

2 

- 

- 

I 

3 

IO 

- 

- 

- 

- 

3 

1.583 

1.335 

- 

— 

a 

2 

- 

- 

2 

2 

10 

I 

- 

- 

- 

- 

1.414 

993 

9 

4 

I 

3 

I 

- 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

I.28X 

974 

t 

6 

2 

2 

- 

- 

- 

2 

3 

- 

- 

- 

X 

10 

I.X48 

781 

6 

I 

X 

- 

- 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

1 

- 

3 

- 

865 

618 

3 

3 

3 

2 

- 

- 

3 

2 

- 

- 

- 

- 

X 

- 

2 

700 

528 

3 

X 

- 

X 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

447 

320 

- 

X 

X 

X 

- 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

I 

2 

I 

a 

368 

304 

X 

a 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

2 

X 

184 

211 

- 

I 
1      ~ 

__ 

I 

- 

- 

I 

I 



- 

~" 

~" 

6 

I 
3 

2 
X 

7 
4 
4 
5 
3 

- 

X 

124 

69 

• 
23 

15 

4 

3 

133 
61 
46 
12 
15 
3 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

3 

- 

- 

3 

9 

t 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

225 

96 

328 

136 

1 
1 

15 

15 

I 

- 

17 

16 

46 

19 

I 

- 

19 

35 

a83 

147 

19.441 

15.035 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  do  Meyer 

DijBtrict  Municipal  de  Meyer 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  natioDalité 


Solteiroe 

Casados 

Viuvofl 

E.  civil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 

Nationalité 

Célibatalret 

Mariés 

Veuft 

ÊtatdTil 
Ignore 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

^- 

I 

H.    '    M. 

1 
i 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brarileiro». 

".457 

8.863 

ao. 320 

4.000 

3-354 

7.354 

415 

1.479 

1.894 

X3 

48 

61 

15.885 

13-744 

29.629 

Brétiliens 

Portugueses 

1.067 

154 

1.221 

1.427 

423 

1.850 

157 

202 

359 

9 

4 

13 

2.660 

783 

PortugaU 

3-443 

lUllanot. 

"7 

31 

148 

140 

70 

210 

4 

16 

20 

1 

-" 

I 

262 

"7 

IUli«M 

379 

HespAnhóet 

95 

25 

120 

80 

60 

140 

I 

8 

9 

4 

2 

6 

180 

95 

275 

EspagnoU 

AUemiet. 

ZI 

IO 

21 

13 

15 

28 

4 

5 

9 

- 

- 

- 

28 

30 

Allemands 

58 

Ingleses 

3 

- 

3 

13 

2 

15 

- 

2 

2 

- 

- 

- 

16 

4 

20 

Anglalt 

Prancexes. 

8 

9 

17 

16 

15 

31 

4 

6 

10 

"" 

- 

- 

28 

30 

58 

Françalt 

Outros  Buropeas 

AtttvM  Bnropéeiu 

3 

5 

8 

9 

7 

16 

3 

2 

5 

I 

I 

15 

15 

30 

Anglo-Americaliis 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

z 

- 

I 

Hispano-Atnerlcanos. . 

Hispano-Amerícains 

I 

3 

4 

13 

7 

20 

3 

6 

9 

- 

- 

- 

17 

16 

33 

Turco-Arabes. 

22 

4 

26 

18 

14 

32 

6 

I 

7 

- 

- 

- 

46 

19 

65 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiqucs 

I 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

I 

- 

I 

Africanos 

1 
5          15 

20 

10 

5 

«5 

4 

15 

19 

- 

- 

- 

»9 

35 

Afrícain^ 

54 

N.  ignorada.... 

46             2>> 

74 

í5 

9 

24 

- 

6 

6 

222 

104 

326 

283 

147 

Nationalité    iii- t>»muc 

450 

Total 

12  R^ló    n.iAi  'ot   C1R1 

5-755 

3.981 

9.736 

601 

1.748 

2.349 

249 

159 

408 

19.441 

I5.<í35 

34.476 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  do  Meyer 

District  Municipal  de   Meyer 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8tractioD  suivant  le  sexe  et  Ia  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Brasileiros. 

Brésiliens 

Portugueses. 

PortugaU 

Italianos 

ItAliens 
Hespanhóes 

EspagnoU 

AUemâes. 

Allemands 

Ingleses 

Anglais 

Franceses 

Fnnçais 

Outros  Buropeus 

Autrcs  Européens 

Anglo-Amerícanos.. . . 

Anglo-Amerj  caias 

Hispano-Americanos 
H  ispano- Americains 

Turco-Arabes 

Turc-Afabes 

Outros  Asiáticos 

Aulrcs  Abiatiques 

Africanos 

Africai  n;» 

N.  ignorada 

Natiunalité  inctnnue 
Tjtal 


Sabem  ler  oa 
escrever 

Sacha&t  lifc  ou  écrire 


H.        M 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  Itre 
ou  écrire 


9.188 

7.348 

16.536 

1.644 

327 

I.971 

lÍKJ 

52 

212 

114 

49 

163 

2S 

aS 

56 

16 

3 

19 

28 

23 

51 

II 

12 

23 

I 

- 

I 

10 

10 

20 

19 

3 

22 

1 

1 

2 

24 

9 

33 

11.245 

7.865 

19.110 

916 


5" 


M.         T. 


Qráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMastnicHon 
ignore 


Total 


H. 


T. 


6.046 


434 


5« 


3S 


12.425 

318 

1-350 

100 

146 

14 

88 

16 

2 

- 

6 

- 

7 

- 

12 

í 

,  i 

43  '       —  — 


18  I     :a  I     52 

I 


19       29 


7.507   6.673 


48 


14.180 


240 


689 


1.186 


H. 

M. 

15.885 

13-744 

2.660 

783 

262 

117 

180 

95 

28 

30 

16 

4 

28 

30 

15 

í5 

í7 

16 

46 

»9 

I 

,J 

29.629 


3.443 


379 


275 


283    ;  147 


19-441  I   «5-035 


58 


58 


30 


65 


19  I  35  ;  54 


430 


34.476 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Municipal  do  Meyer  (District    Municipal  de  Meyer) 


PROFISSÕES    (PEOFES8IOH8) 


Producçào  da  m  a  t  e  r  i  a 

f>riina  íProductíon  de 
a  matière  premièrc. . . 


Transformaçfto  e  empre- 
KO  da  matéria  pnma 
(Transformation  et  cm-  / 
ploi  de  la  matière  pre-  ^ 
mière) 


/  Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e  floricnltura  (Agrícultnre.  horti- 
BxploradU)  da  superficie  do  solo  i        culturc.  sylviculture  et  jardinage) 

s^.^!***^''"^.*.^^*^''*!^.?^^^  

í  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Extracção  de  matérias  mineraes'^*^'*^""^^*^*^) 

(Extraction  de  matières  mine-  <  Salinas  (Salines) 

'■^^^^ ;  Outras  (Autres) 

Textis  (Textiles) 

Industrias  classifica- 1  Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  [Oam, 
das  segundo  a  na- 1        peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

'í^rdsfTi-Tií  «"'""•<»<>'») 

tries   classées  sui-    Metallurgia  (Métallurgie) 

r^íi!i.'íS?i;^rk-'"'~í«=*^»»'"'"«) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productoa  análogos  (Prodoit^ 
\        chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (AUmentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toUette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (BAtiment) 


Industria 

(Industrie).. 


Industrias  classifica- 
das senindo  o  gé- 
nero aas  neccMi- 
dades  a  que  se  ap 
plicam  (Industries  I 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Construcçfto  dos  apparelhoe  de  transporte  (Constmction  des  appareils 
de  transport) 

Producçflo  e  transmissAo  das  forças  physicas  (Production  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  adendas,  lettras  e  artes  e  industrias  de  luza 
(Industries  reUtives  aux  sdences,  lettres  et  arts  et  industries  de  Inxej 


.  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  dassées) 

Marítimo  (Marítime) 

Transportes  (Transporta) Terrestre  (Terrestre) 

(  Corrdos.  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  ettélépbones). 

(  Bancos,  estabeledmentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques. éCabilis 

,  I        sements  de  cr6dit,  change  et  assurance) 

i  Commerdo  (Commerce) (  Corretagem.  commissOes  e  consignações   (Courtage, 

I        consignations) 


.administrações  publicas 
c  profissões  liberaes 
( Aaministratíoas  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


(  Commerdo  propríamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

i'  Exerdto  (Armée  de  terre) 

ForçaesegurançapubUcas(For.>"»»^ÍA""*«^^°^^> 

ce  et  sureté  publiques) j  Polida  (Police) 

^  Bombeiros  (Fompiers) 

Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funcdonalismo     (  Fonctiouua-  (  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

lisme) j  Serviços  dos  Estados  (Services  des  ÉUts  —  andenne8/r<7t^'>«^2:f).. 


Administrações  annexas  (Administrations  annexes) . 

Religiosas  (Religieuses) 

Judidarías  (Judidaires) 


Oulras  (Autres).. 


^'Hb^e^"^.'"^^!^.''!^^^^^^^        Sanitárias  (Sanitaire..) 

Magistério  (Ensdgnement) 

^  Sdendas,  lettras  e  artes  (Sdences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçnes,  etc  (Joumaliers.  geusde  peine.  ctc 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterrainécs) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconheddas  (Professions  iuconnues) 

Sem  profissão    declarada  S  menores  de  15  annos  (moins  de  15  »ns). 

(Sans  profession  déclarée)  \  tnaiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (ProfesBÍons  et  nationalit^H) 


NACIONAUDADRS  (nationalités) 


BRAZ7I.RIRA  (Brésilienue)     l   kxtranoeira  (Étrangère)  ignorada  (Ignorée)         j 

M. 


TOTAL 


M. 


H. 


T. 


M. 


- 

139 

2 

14. 

«75 

— 

175 

- 

— 

314 

2 

316 

1 

— 

I 

II 

— 

II 

— 

__ 

— 

12 

— 

12 

6 

"" 

6 

7 

- 

7 

— 

— 

- 

13 

- 

13 

7 
43 

- 

- 

7 
42 

4 

- 

4 

- 

- 

- 

7 
46 

- 

7 
46 

271 

- 

271 

66 

— 

66  1 

2 

~" 

2 

339 

— 

339 

32 

- 

22 

17 

- 

n    i 

— 

— 

— 

39 

— 

39 

2 

— 

2 

— 

- 

— 

~ 

— 

— 

2 

— 

2 

72 

3 

75 

48 

48 

- 

- 

— 

120 

3 

123 

220 

458 

67a 

230 

69 

2V9 

_ 

— 

- 

450 

527 

977 

23 

— 

23 

2 

- 

2 

- 

— 

— 

25 

— 

25 

797 

— 

797 

308 

3^ 

5 

— 

5 

I.IIO 

— 

I.UO 

y> 

— 

30 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

33 

— 

33 

182 

— 

182 

52 

- 

52 

— 

— 

— 

234 

— 

234 

190 

« 

191 

22 

- 

22 

- 

- 

- 

212 

1 

213 

700 

18 

718 

^4 

I 

245 

- 

- 

- 

944 

19 

963 

67 

— 

67 

18 

— 

18 

— 

— 

— 

85 

85 

Í5I 

— 

251 

129 

I 

130 

— 

— 

— 

380 

i 

381 

M5 

3 

148 

13 

— 

13 

— 

— 

~" 

158 

3 

161 

56 

3 

59 

3 

- 

3 

4 

- 

4 

63 

3 

66 

1-5^5 

9 

1-334 

781 

10 

791 

6 

— 

b 

2. 112 

19 

2.131 

»45 

— 

145 

— 

>_ 

— 

— 

— 

— 

145 

— 

145 

«5 

- 

85 

7 

7 

- 

2 

- 

92 

- 

92 

102 

6 

108' 

5 

5 

— 

— 

— 

107 

6 

113 

1.079 

I 

1.080 

16 

16 

— 

— 

— 

1.095 

I 

1.096 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

4 
5 

__ 

4 
5 

4 

4 

-_ 

__ 

4 
9 

_ 

4 
9 

82 

— 

82 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

84 

— 

84 

109 

7 

116 

23 

3 

26 

— 

— 

— 

132 

10 

142 

48 

98 

146 

II 

4 

i5 

— 

— 

— 

59 

102 

161 

99 

5 

104 

21 

— 

21 

— 

— 

— 

120 

5 

125 

75 

41 

116 

44 

12 

56 

- 

— 

— 

119 

53 

172 

8S1 

3-395 

4-276 

156 

421 

577 

— 

7 

7 

1.037 

3.823 

4.860 

604 

3 

607 

458 

I 

459 

1 

— 

i 

1.063 

4 

1.067 

338 

21 

349 

56 

5 

bi 

1 

— 

I 

3S5 

26 

411 

r-153 

344 

1.497 

34 

3 

37 

— 

— 

— 

1.187 

347 

1-534 

2;8 

2.226 

2.504 

84 

418 

502 

214 

»cS 

322 

576 

2.752 

3.328 

5Q30 

4.594 

10.524 

139 

71 

210 

20 

16 

36 

6.089 

4.681 

10.770 

325 

2.506 

2.831 

80 

1^5 

205 

30 

16 

46 

435 

2.647 

3.082 

15.885 

13.744 

29.629 

3.273 

I.144 

4.417 

2«3 

147 

1    ^^° 

iq.441 

15.035 

1   34.476 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Inhaúma 

District  Municipal  de  Inhaúma 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  áge 


Homem 
Homme 

Convenção  J  Mulher 

Convention     ,     „ 

Femme 


}H. 
}M. 


l    ToUl  -  T. 


Menores  de 
13  annoB 

Sèxe 

Moinsdeza  ans 

H. 

M. 

0  —  I  aiinu 

(aii) 

1  —  a  auacs 

laiis) 
2-3        » 

9J6 
1.051 
i.iai 

723 
755 
905 

3-4        » 

1.081 

784 

4-5        » 

i  000 

818 

0-5       » 

5-199 

3-985 

5-6        . 

935 

809 

6-7        • 

972 

762 

7-8        . 

1-033 

784 

8-9        » 

9S1 

812 

9 —  IO       • 

943 

766 

IO— II           ■ 

1.050 

793 

II  — ia       » 

74*^ 

623 

ia-i3       ■ 
Total.... 

1.024 
12.8S5 

762 

10.  Ot/), 

EDADE 

Solteiros 

Célibataires 

Casados 

Mariés 

Viúvos 

Veu£E 

E.  civil 
ignorado 

ÉUtCiTil 

Total 

âge 

H. 

12.835 

M. 

10.0.J6 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0  —  13  aiiMos  (ana) 

. 

. 

_ 

12.885 

10.096 

13—14       »          ■ 

770 

668 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

770 

669 

14—15       »          » 

779 

633 

— 

6 

— 

— 

— 

— 

779 

639 

0—15       •          » 

14.434 

".397 



7 

_- 



— 

— 

14.434 

11.404 

15  —  20       »          ■ 

3.300 

a.604 

31 

425 

I 

XI 

- 

4 

3.332     3-<H4 

20  —  25       »          » 

2.570 

1.403 

771 

1.369 

12 

79 

3 

6 

3-356     2.^57 

25  —  30       >          • 

1-493 

759 

1.547 

1.678 

42 

219 

4 

9 

3.0S6  '  2.665 

30  —  35       ■          ■ 

865 

469 

1.799 

1.367 

"4 

281 

5 

4 

3.783  '  2. 121 

35  —  40       •          » 

609 

353 

1-750 

1.I19 

143 

353 

3 

a 

2.505  1  i.í-.-»7 

40  —  45       •          ■ 

514 

263 

1.675 

830 

190 

455 

7 

5 

2.3S6  1  1.552 

45  —  50       »          • 

292 

aoi 

1.378 

540 

194 

425 

4 

I 

I.76SI    I.l6; 

50  —  55        ■           ■ 

250 

167 

878 

352 

148 

413 

- 

I 

X.276  1      935 

55  —  60        •          .» 

133 

63 

528 

197 

132 

274 

- 

- 

783  1      534 

60  —  65        ■           » 

123         58 

30a 

132 

135 

332 

3 

• 

563  1      515 

65  —  70        •           » 

45         33 

176 

38 

73 

176 

1 

I 

295  1      24S 

70  —  75 

31         32 

83 

20 

49 

116 

- 

"~ 

163  1      ibS 

75-80       » 

7  1        6 

32 

5 

38 

60 

I 

78  1        71 

80  —  85        »           » 

II  1       14 

16 

5 

19 

54 

_ 

- 

46  1        73 

85-90        »           » 

I  1        7 

6 

' 

3 

18 

- 

10  1        A 

90  —  95        ■           » 

S'         5 

2 

,        ^ 

I 

12 

I 

8  1        21 

95-ioj        .           » 

I    1           2 

- 

1 

3 

8 

_ 

4  1        10 

Maiores  de  100  antios 

Plus  «k;  100  »«<. 

- 

I 

1 

~ 

2 

9 

-1   - 
i 

3  í        lí* 

Kdade  i^çnorada 

79 

31 

29 

" 

4 

70S  1     47« 

i 

817  !      5>> 

Total 

24.76-^ 

17.867 

10.904 

8,098 

1.293 

3-306 

736 

5U 

1 
37.696  2c»-:Sa 
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RECENSEAMENTO  RECUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  de  Inhaúma 

District  Municipal  de  Inhaúma 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction   suivant  le  sexe  ot  làge 


EDADE 
âce 


0  —  5  annos  (ans). 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

10  — II 

11  — ia 

12  —  13 

13  —  14 

14  —  15 

0—15 

15  —  20 


Maiores  de 

Plasdi 


2oaimod. 

90  ans 


Bdade  ignorada. 

Ige  inconnu 


Total.. 


Sabem  ler  òu 
escrever 

Sachant  lirc 
oa6críre 


H. 


M. 


T. 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Deg^ré  d'instructíon 
ignore 


M. 


M. 


Total 


M. 


41 
118 
234 
321 
399 
5>7 
438 
646 
489 
549 


3-763 
2.401 


14 
37 
78 
172 
237 
296 
370 
327 
406 

424 
415 


2.776 
2.042 


13.160  8.274 

i 

i 

49  I   í6 


25 
78 
196 
406 
558 
695 
887 

765 
1.052 

913 
964 


6.539 
4-443 


5  187 

893 
847 
792 
653 
540 
525 
307 
371 
277 
223 


10.615 
911 


21.434I    5.873 


65 


13.10832.48] 


46 


17.445 


3  970 
772 
684 
6ia 
568 
467 
411 
289 
346 
240 
219 


8.578 

985 

6.402 

28 


9- 157 
1.665 
-•.531 
1.404 
1.221 
1.007 
936 
596 


717  I  7 

I 

517  ,  4 

442  7 


19.193 
1.896 
12.275 

74 


56 


722 


15-993  33.438  I  878 


494 


106 
37 


[.216 


5.199  3-985 


'r 


935 
972 

1033 
981 
943 

1.050 
748 

1.024 
770 
779 


Í4.434 
3-332 


809 
762 
784 

8X2 

766 

793 
623 
762 
669 
639 


11.404 
3-044 


19.113I14.796 


817 


538 


681     1.559  37.696  29.7S2 


9.184 
1.744 
1.734 
1.817 
1.793 
1.709 

1.843 
1-371 
1.786 

1-439 
1.418 


25.838 
6.376 
33.909 

1.355 


67.478 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Munioipa]  de  Inhaúma 

DiHtrict  Municipal  de  Inhaiinia 


Brazileiros  Portuguezes   j  ItalianoH  j      ni^^j^ 


Portugrais 


EDADE 
Age 


Espagnols 


0  —  15  annos  (ans).. 

15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70—  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 

Bdade  ignorada 

&((e  inconnu 


Total. 


14.006 


2.913 


I 


I 


1.9^3 

Z.601 

1.426 

1.081 

694 

434 

309 

191 

95 

49 

29 

9 

3 

4 


29 -745 


11.147 


2.830 


2.681   I    2.597 

2.242  i   2.365 


i.8a6 

1.526 

1.340 

913 

728 

399 

404 

181 

131 

59 

58 

17 

14 

8 

5 

35 


26.483 


U. 

291 

314 
528 
690 
711 
730 
771 
595 
512 
305 
227 
84 
54 
23 
15 


U.  I  M.  ;  H. 


H.   M.   H  t 


71 


5.923 


156  '   38 

153  I   31 

19^  ,   45 

228  39 

201  51 


215 
340 


55 


200  I   34 


161 
"4 
86 
55 
27 


26 


2.075 


421 


23    31 


12 


20  I   50 
57 


72  i   25 


199 


I 
23  I 


68  I   39 


492 


360 


39 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  naidonalité 


[''rancezes 

Outros 
enro|KíU8 

Anglo- 
amencanos 

Hispano- 
amencanos 

Turco- 
arabee 

OutroB 
asiáticos 

Africanos 

N.  ignorada 

Total 

François 

1 
1 

AutTCS 

Européens 

An^lo- 
Amencains 

Hispaoo- 
Amerícains 

Turc. 
Árabes 

Autres 
Asiatlques 

Africains 

NaUoiuHté  incoonue 

H.         M. 

1 
H.|     M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.                M. 

H. 

M. 

— 

— 

9  1 

i 
4 

— 

I 

5 

6 

II 

10 

— 

1 

— 

— 

! 
31         22 

14.434 

11.404 

4 

I 

4 

1 

-  1 

- 

- 

4 

- 

18 

8 

I 

- 

- 

- 

4                  4 

3.333 

3.044 

6 

3 

6 

M 

- 

- 

I 

I 

24 

10 

- 

I 

- 

- 

8      1            3 

3.356 

2.857 

8 

• 

7 

- 

- 

3 

I 

20 

7 

I 

- 

- 

- 

8       1            5 

3.086 

2.665 

I 

7 

3 

7 

- 

3 

2 

10 

12 

—  !        I 

- 

- 

4  !     ' 

a.783 

2. 121 

8 

2 
1 

5 

3 

- 

I 

4 

5 

12 

5 

2 

- 

4 

1 

2.SO5 

1.827 

1 
6  .        6 

! 

8 

3 

X 

I 

5 

15 

5 

- 

- 

- 

- 

I 

2 

a.386 

a. 552 

4           5 

I           1 

- 

1 

3 

8 

I 

5 

- 

- 

3 

- 

3                — 

1.768 

1.167 

3  ^        4 

3 

- 

3 

4 

6 

2 

- 

- 

- 

I 

•   1     - 

1.276 

933 

5           3 

3 

• 

I 

- 

I 

I 

2 

- 

- 

- 

I 

2 

1 

783 

534 

1  1         2 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

I 

- 

- 

1 

5 

2                — 

563 

513 

1  ;      I 

- 

I 

I 

- 

3 

- 

1 

- 

- 

- 

2 

3 

1 

«95 

248 

— '      I 

- 

!         - 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

8 

4 

""      1          ~~ 

163 

168 

1 

- 

- 

^ 

- 

,      - 

- 

- 

- 

1 

3 

I 

78 

71 

-      - 

i    -'    - 

1 

1      ~ 

- 

1        1 

- 

- 

' 

1 

1 

I 

46 

73 

-      - 

1 

1              1 

■      - 

- 

i      " 

- 

-  i      - 

-        - 

I 

! 

—                  3 

10 

26 

-      - 

1 

- 

- 

- 

- 

-  !     - 

1 
2           5 

I 

8 

21 

-      - 

1  ~1 

- 

- 

- 

- 

-  !     - 

. 

-|        ' 

-                - 

4 

10 

~      - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I  I        3 

_ 

3 

10 

-- ,    - 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

"1 

- 

- 

I          — 

CHh 

486 

817 

.s.s 

4?;  36 

1 

47  1       »7 

i 

10 

4 

32 

3* 

121 

66 

4 

3 

28         28 

750 

527 

37.690 

29.782 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Munioipal  de  Inhaúma 

District  Municipal  de  Inhaúma 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalitó 


Bracilelroa . . . 

Bréslliena 

Portugueses. 

Portti^s 


SolteiroB 

CéUbatairet 


H.        M.         T. 


Casadoe 

Muiés 


Viúvos 

Veuit 


E.  civil 
ignorado 

ÊtatdTU 
ifnoré 


T. 


H. 


T. 


H. 


T. 


Total 


H.        M. 


Italianos. 

luliens 

Hespanhóes. 
Espagnols 


21.932 


2.226 


165 


AllemAes. . . 

AUemands 


Ingleses . . . 
Anglais 

Franceses.. 

Français 


Outros  Europeus. 

Autres  Europ6ens 

Anglo-Americanos 

Anglo- Americains 

Hispano- Americanos. . 

Hispano-Araericains 


13 


Turco- Árabes. 

Turc-Arabes 


Outros  Asiáticos.. 

Autres- Asiatíques 


Africanos.. 

Africains 


N.  ignorada 

.  Nationalité   inconnuc 


Total  . 


65 


24.763 


503 


73 


39.074 


2.729 


206 


291 


7.867 


26 


6.946 


3-295 


226 


55 


6-531 


1.181 


131 


13.477 


4.476 


357 


35 


23 


39 


90 


5  7 


42.630 


10.904  8.0,8 


851 


371 


30 


2.786 
385 

27 

3S 


3-637 

756 

57 


13 


1-293  ;  3-3C6 


4-599 


689 


480 


736 


29.745  26.483 


37 


1169 


5-923 


421 


39 


57 


32 


750 


2.075 


199 


37 


527 


1247,37-696  29.782 


56.228 


7-998 


752 


83 


1S7 


56 


67.478 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Inhaúma 

District  Municipal  de  Inhaúma 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d' inBtrnction  suivant  le  sexo  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Sabem  ler  oa 
eflcrever 

Sftchant  llre  ou  écrira 


N&o  sabem  ler 
011  escrever 

Ne  laclunt  pM  llre 
ou  ècrire 


Qráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degié  dlnstructlon 
ipioré 


Total 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  ( DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Municipal  de  Inhaúma  (District  Municipal  de  Inhaúma) 


PROFISSÕES   (PB0FES8I058) 


Producção  da  m  a  te r  i  a 
prima  (Ptoduction  de 
la  matière  première). . . 


( Agricultura,  horticultura,  sylvicnltura  e  floricultura  (^Lgxicnltttre.i  'i 
Ezploraçfto  da  supeificie  do  solo  culture,  sylviculture  et  jardinage) 


V  Caça  e  pesca  (Chasae  et  pdche). . 


Hxtracçàodemateriaa  mineraes  í  í*cdreiras  (Carrières). 

(Sztraction  de  inatières  mine-  /  Salinas  (Salines) 

rales) 


'  I  Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  laiiail  Cti 
'  1        peauz.  os  et  autres 


t  matières  dures  du  règne  animal). . 


[  Outras  (Autres). . 

^  Textis  (Textiles). 

Industrias    classifi- 
cadas segundo    a  i        peauz 
natureza  das  ma- '        ^ . 
terias  utilisadas ,  Madetras  (Bois) 

!S22ui?ÍSt  u11:l  M-^»"»^^''  (MéUUurgie) 
turc  des  matièrcs  i  Cei arnica  (Céramique)... 

utilisées) I  Prodttctos  chimicos  propriamente  ditos  c  productos  análogos. Pr>fc: 

^       chlmiqnes  proprement  dits  et  produits  anatogoes) 

Alimentação  (Alimentatlon) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Bdificaçfto  (Bfltiment) 


Industria  ' 

(Industrie)..    Industrias  c  1  a  s  s  i 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
(Tran&formation  et  em- ; 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
Splicam  (Indus-/ 
es  classees  sui- 
vant  le  genre  des 
besoins  auzquels 
elles  s'appUqucnt) 


I 


Constnicção  dos  apparelboa  de  tianspoxte  (Constxuctioa  dei  m^^ 
de  transpori) 


Administrações  publicas 
e  profissões  1  i  D  e  r  a  e  s 
( Administrations  pu- 
bliques et  professions 
libérale») 


Outras  (Autres).. 


Producção  e  transmisAo  das  forças  physicas  (Prodnctiao  et  vtmi 

sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sciencias.  lettras  e  artes  e  iadoctriuiccs 
(Industries  relatives  auz  sdences,  lettres  et  atts  et  industries  de  íd 

\  Industrias  não  classificadas  (Industries  nondasaées) 

f  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transporta) Terrestre  (Terrestre) 

[  Correios,  telegraphos  e  telephonea  (Postes,  télégtmpbes  tt  tSê^otf 
,  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Btaqoes  ti^ 

I        sements  de  crédit,  change  et  assurance) 

Commercio  (Commerce) J  Corretag^em,  commiasOes  e  consignações  (Couitage,  cmBoisáts* 

I        consignations) 

(.Commeicio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit).- 

,  Exercito  (Arm6e  de  terre) 

Força     e    segurança    publicas/ ^"n»da  (Armée  de  mer) 

(Force  et  sureté  publiques) ...  |  Policia  (PoUce) 

^  Bombeiros  (Pompiers) 

Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe) 

( Fonctionna- }  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  —  ancienne!»/r>rt«^'^ 

Administrações  annezas  (Administra ti  ons  anneze«> 

Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Snseignement) 

[  Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  priucipalmeute  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revesa« 

Serviço  domestico  (Travai!  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Jounialiers.  ga»  de  ?i  -'  ' 
Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  détenntote» 

Classes  improducti  vas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconaues) 

Sem   profissão    declarada  /  ™c«>on»  de  «5  annos(moiiis  de --" 
(Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annoa  iplu*  d«   =  »=• 


Punccionalismo 
lisme) 


Profissões  liberaes  (Professions 
libérales) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Profcr^sions  et  nationalités) 


NACIONALIDADES  (nattonalités) 

RAZiLEiRA  (Brésilieime)     j    extrangexra  (Étrangère) 

IGNORADA  (Iguorée) 

TOTAI, 

H               M.               T.       1        H.       j        M.              T. 

H. 

M.       '        T. 

H. 

M. 

i_jr.____ 

1 

-^ 

^     -      -      - 

'"       "     "    1 

=~      -   ^- 

_-  ___-_-  _ 

=-    -    -  . 

-   .-..^-  ^_ 

.i^>    1             2 

488 

2iK) 

-  ;     ^ 

1 

1 
~     1              ' 

777 

2 

77v 

5   !        — 

5 

7 

—  ,       7 

— 

12 

-- 

12 

43                — 

43 

24 

— 

24 

— 

—     1            — 

67 

— 

67 

35                — 

35 

37 

— 

37 

— 

—                — 

72 

- 

72 

~     1            - 

— 

— 

""  1      ~~ 

— 

—                — 

— 

— 

— 

I'-»     1           100 

260 

7-*< 

32 

110 

- 

1 

238 

132 

370 

1 

— 

— 

_ 

— 

— 

_     1            __ 

— 

— 

__ 

[ 

148 

25 

25 

— 

_     1            __ 

173 

— 

173 

S41 

841 

236 

-  ;       236 

— 

1            "" 

1.077 

— 

1.077 

"'    i 

16 

5^ 

-  !     50 

— 

~     1            "~ 

75 

— 

75 

—             _ 

— 

_ 

_  1 

— 

I            



— 

_ 

'V    !          23 

lòo 

140 

3  !      143 

— 

_     1            — 

277 

26 

303 

'ti              Hm 

1.512 

4SS 

123        í)ii 

— 

—     '            — 

1.180 

ÍM3 

2.123 

'■"     1 

()7 

5 

-          5 

— 

1            

72 

— 

72 

.'ji     '              I 

2.222 

1.224 

1.224 

I 

—                   I 

3.446 

» 

3.447 

41      1 

41 

3 

3 

- 

1 

44 

- 

44 

M.»      I              - 

342 

89 

8t) 

- 

1 

43. 

- 

43» 

1 

361 

50 

— 

50 

— 

1 

409 

2 

411 

i;  I     .         62 

1.533 

i.ií>4 

17 

i.iSi 

-- 

—     t            — 

2.635 

7<i 

2.714 

-t    :         — 

124 

33 

— 

33 

— 

—     1            — 

157 

•    — 

157 

;-              — 

277 

149 

— 

14^ 

— 

_     [            _ 

426 

— 

426 

3 

183 

29 

r    1           30 

1 

— 

—    !          — 

209 

4 

213 

- 

- 

I 

■ 

- 

1          ~ 

- 

1 

-\'     '          — 

23 

I 

— 

. 

— 

24 

— 

24 

<;»•                 21 

1.777 

1.156 

18          1.174 

4 

-     '              4 

2.916 

39 

2.955 

'3                  — 

193 

— 

— 

— 

—     1            — 

193 

— 

193 

II                   — 

II 

— 

—               — 

— 

_     '            — 

" 

— 

II 

-!'>                         — 

146 

10 

—               10 

— 

_     I            __ 

156 

— 

156 

.'7                   — 

X7 

— 

—               _ 

~ 

—   ;        — 

'7 

— 

17 

11       '             -- 

41 

3 

—                  3 

— 

"-   1        "- 

44 

— 

44 

^i                      2 

i.o«3 

9 

—                  9 

— 

1 

1 

1.090 

2 

I.O()2 

E    »                          — 

10 

2 

"     1              ^ 

— 

1 

12 

— 

12 

— 

3 

I 

~ 

— 

1        

4 

— 

4 

4                        — 

4 

— 

_ 

— 

—   1        — 

4 

— 

4 

k  ■:                        — 

«3 

30 

— 

30 

— 

113 

— 

113 

*                       II 

90 

I 

2 

3 

— 

_           — 

80 

13 

93 

i                        70 

"3 

7 

5    i            12 

— 

—           — 

50 

75 

125 

«■                           I 

66 

7 

-    1              7 

— 

_           _ 

72 

i 

73 

43 

icm 

61 

í7     1            78 

- 

—           - 

118 

60 

178 

H                Í..O.VS 

7.5»> 

3*2 

811     j      1.123 

- 

—   '        — 

1.860 

0.849 

8.709 

2                         I0(> 

2.9QI 

326 

14    1          340 

5 

- '     5 

3.213 

123 

3.336 

f        1              12 

743 

/(' 

5     1            Hl 

— 

—           — 

807 

17 

824 

I                     32« 

i>;v 

16 

2     ,             18 

— 

-   '        — 

i.5''7 

330 

1.897 

2.5ftl 

3  750 

125 

102     1           227 

7.V» 

5^7            I  •:«'<* 

2.053 

3.itío 

5.243 

>                      H.,7Í> 

16.262 

361 

223     .          584 

— 

_     1            _ 

8.447 

8.3W 

16.S46 

I                 s.ogH 

lO.Jt/í 

5^-6 

i.3'*7     1       i.*'f>3 

- 

_     1            __ 

3.n<.7 

9.405 

12.5Í2 

1                J*..4H3 

56.228 

7.201 

2.772 

9.973 

75" 

527     1      X . 277 

37.  hc^, 

2«).7S2 

67.478 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  ( DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Municipal  de  Inhaúma  (District  Municipal  de  Inhaúma) 


PROFISSÕES    (PR0FES8I0N8) 


Producção  da  m  a  t  e  r  i  a 
prima  (Ptoduction  de 
la  matière  première). . . 


Exploração  da  superficie  do  solo 

(Bxploitation    de  Ia  surface 

du  sol) 


Transfomiaçao  e  empre- 
go da  matéria  prima 
O^nftlbrmatioii  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Agricultura,  horticultura,  svlvicultura  e  floricultura  (Agricaltate.  bctt 
culture,  sylviculture  et  jardinage) 

Creação  (âlevage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pdche) 

Extracção  de  matérias  mineraes,^*^**"^*^^^^'""^*"^») 

(Extraction  de  inatièrcs  mine- /  Salinas  (Salines) 

****■) X  Outras  (Autres) 

,  Textts  (Textíles) 

Industrias    classifi-    couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  tniaul  Ci  ' 

cadas  segunao    a  peaux.  os  et  autres  ma ticres  dures  du  rêgne  animal» 

I     natureza  das  ma-  ^,    ,  ,        ,„  ,  , 

I     terias  utilisadas' Madeiras  (Bois) 

;     (Industries  cia s-^MetalIurgia(Métallurgie) 

séessuivautlana- 1  _  .        J, 

lure  des  matièrcs    Cerâmica  (Céramique) 

utilisées) I  prodnctos  cbimicos  propriamente  ditos  e  prodnctos  ansl<^06  :?r^  • 

^       chlmiques  proprement  dits  et  produits  analogucs) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (UabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtiment) 

Construcção  dos  appareliios  de  transporte  (Constructioa  des  tT?*^ 
de  tra  nsport) 

Producção  e  transmisAo  das  forças  physicas  (Productioo  et  tits^n 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ãs  sciencias.  lettras  e  artes  e  iadastrtsde}!! 
(Industries  relatives  aux  sciences.  lettres  et  aits  et  indutii«sãlsxi 

l  Industrias  não  classificadas  (Industries  non  dassées) 

•  Marítimo  (MariUme) 

Transportes  (Transporta) Terrestre  (Terrestre) 

I                                                         ',  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégrapbes  tt  tSUt^f^ 
I                                                           ,  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  segnro  (Bauqoes.  ia^ 
\        sements  de  crédit.  change  et  assuranoe) 


Industria 

(InduMríe).. 


Industrias  classi- 
ficadas segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
applicam  (Indus- 
tries clasaees  sui- 
vant  le  genre  des 
besoins  auxquels 
elles  s'appliqucnt) 


\  Commercio  (Commerce) /  Corretagem.  commissOes  e  consignações  (Covrtage.  cornsuas^ 

snsignar* 


Administrações  publicas 
e  profissões  1  i  d  e  r  a  e  s 
(Administrations  pu- 
bliques et  professions 
libérale») 


Punccionalismo 
lisme) 


( Ponctionna- 


Outras  ( Autres). . 


consigna  tions) . 
Commei  cio  propriamente  dito  (Commeire  proprement  dit: . . 

.  Exercito  (Arm6e  de  terre) 

Porca     e    segurança    publicas/ armada  (Armèe  de  mer) 

(Porce  et  sureté  publiques). . .  j  Policia  (Police) 

^  Bombeiros  (Pompiers) 

/  Serviços  do  Municipio  (Services  du  Mnnicipe) 

I  Serviços  da  Pederação  (Services  de  la  Pédération) 

!  Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  — ancicnnes/r./rr«*.: 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annexesi) 

,  Religiosas  (Religieuses) 

I  Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

j  Magistério  (Enseigrnement) 

(  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  rcTeoo* 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.etc.  (Joumaliera.  gcm  <k  is^ 
Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  détermioée< 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnucs) 

Sem   profissão    declarada  í  «enojes  de  15  annos  (moin*  «fc  •  *^* 
(Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annoa  (ptus  de  '^s^ 


Profissões  liberaes  (Professions 
libérales) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Profpssions  et  nationalit^s) 


NACIONALIDADES  (nattonalités) 

TOTAL 

RAziLEiRA  (BrÊsilieime)     1    extranoeira  (Étrangère) 

IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M.              T.       1        H.       1        M.              T. 

H. 

M.   ;    T. 

H. 

M. 

T. 

_   -    .    - 

— 

V        i  "  "   " 

^    -   -  -' 

_    _-=-p._-  _-  = 

—             —  -— 

-  —  ^  -_  =  = 

=  =-=-  ^-^^  .-= 

.{Si. 

1 

4S8 

1 

290             —    1        290 

I 

-  1        1 

777 

2 

779 

5 

1           — 

5 

7 

7 

— 

-  1 

12 

— 

12 

43 

— 

43 

24 

— 

24 

— 

—  1        — 

67 

— 

67 

.^5 

i           I 

35 

37 

—                37 

— 

— 

— 

72 

— 

72 



i 



_ 

~~     1            — 
—    1            - 



._ 





— 

— 

i'«> 

1      ■«> 

260 

7« 

32     1           lio 

- 

i 

238 

132 

370 

— 

i       - 



«. 

-  !    - 

— 



_- 

— 

— 

US 

1             

148 

25 

-  ,     25 

— 

—           _ 

173 

— 

173 

-Ui 

1 

841 

23^ 

-  ■    236 

— 

—   1        — 

1.077 

-- 

1.077 

lí» 

1             — 

16 

59 

-     '             50 

1 

— 

—               — 

75 

"^ 

75 

'^7 

1 

23 

ibo 

140 

-     1             - 
3     1          143 

I 

,           

277 

2(> 

303 

"»2 

[           820 

1.512 

4SS 

123     l          01 1 

— 

—    1         — 

1.180 

<>43 

2.123 

1 7 

— 

67 

5 

—                  5 

— 

—   1        — 

72 

— 

72 

ijt 

X 

2.222 

1.224 

— 

1.224 

1 

—    1          í 

1 

3.446 

I         ' 
1 

3.447 

4t 

__ 

41 

3 

- 

3 

- 

1 

44 

~ 

44 

m 

- 

342 

89 

8(, 

- 

_ 

- 

431 

- 

43» 

,^* 

2 

361 

50 

— 

50 

— 

__ 

— 

409 

2 

411 

-I 

62 

1.533 

1.164 

17 

1.181 



—  i        — 

2.635 

79 

2.714 

■M 

— 

124 

33 

— 

33 

— 

—   1        — 

Í57 

'     — 

157 

77 

— 

277 

149 

— 

149 

— 

—  1        — 

426 

— 

426 

K-     1 

3 

i«3 

29 

I 

30 

" 

1 

209 
1 

4 

213 
I 

.'.■; 

I 

23 

I 

I 

i 

_ 

1 

24 

24 

:-. 

21 

1.777 

1.156 

18 

1.174 

4 

-       "4 

2.916 

39 

2.955 

1 

— 

193 

— 

-- 

— 

"~    i         ~" 

193 

— 

193 

I 

— 

11 

— 

— 

— 

— 

II 

— 

11 

1'. 

— 

146 

10 

— 

10 

— 

1 

156 

— 

1.56 

7 

— 

17 

— 

1 

1            — 

— 

—    1          — 

17 

— 

17 

,1 

— 

41 

3 

3 

— 

1 

44 

— 

44 

J 

2 

1.0K3 

9 

— 

9 

— 

1 

1.090 

2 

1.0()2 

— 

10 

a 

— 

2 

- 

— 

— 

12 

— 

12 

.; 

— 

3 

I 

- 

I 

- 

— 

— 

4 

— 

4 

1 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

^ 

— 

«3 

30 

— 

30 

— 

— 

"3 

— 

"3 

■t 

II 

90 

I 

2 

3 

— 

— 

— 

80 

13 

93 

\ 

7c» 

113 

7 

5     1            12 



— 

— 

50 

75 

125 

i 

1 

66 

7 

—     1              7 

— 

— 

72 

I 

73 

. 

43 

100 

61 

17     1             /H 

1 

1            ~ 

— 

— 

118 

60 

178 

\ 

c.    03S 

7.5ft> 

3»  2 

811     1       1.123 

1 

1            — 

_   1        — 

1.860 

6.849 

8.709 

10<í 

2.991 

326 

14 

340 

1 

-    '             5 

3-213 

123 

3.336 

12 

743 

"i^ 

5 

81 

1            ~ 

-                — 

807 

17 

824 

i^ 

1 .879 

li) 

2     1            18 

! 

-     '            — 

1-5^^7 

330 

1-897 

2.5f>i 

3-750 

125 

102     1          227 

I         7.V» 

5^7           i-^í'^*' 

2 .  053 

3.190 

5.243 

**.  I7*> 

16.262 

361 

223              58 1 

l           _ 

—     1            _ 

8.447 

8.399 

16.846 

H   cx^S           io.5ti<í 

^ 

i.3«i7     '       l.</)3 

1           - 

527 

1 

3.<^'7 

9-4Q5 

12.562 

'^T^>*3     1    56.228 

7.201 

2-772 

1      9.973 

7.S0 

1       1-277 

37.íV> 

29.782 

67.478 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Irajá 

DÍ8trict  Municipal   de    Irajá 


ESTADO   CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


Oonvenção 


f  Homem 

'     Homtnc 


Mulher 


}H. 


Femme     J 
Total   —  T. 


Menores  de 
13  annos 

Sexo       ' 

Séxc 

Moins  de  13  ans 

H. 

1 
M. 

0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  annos 

43 « 
352 

378' 
•^35  1 

2  —  3          • 

452 

374  , 

3  —  4        » 

434 

352  1 

4  —  5        » 

431 

348  1 

0-5        » 

2.100 

1.787 

5-6        . 

40, 

362 

6-7        . 

3>Í4 

350 

7-8        . 

376 

375  1 

8-9        » 

4CI 

350 

9 — 10        • 

326 

304 

10 — 11        » 

404 

29. 

11—12        • 

3oq 

270 

12—13        • 

441 

307 

Totol.... 

5-142 

A'4(>:> 

EDADE 

Solteiros 

Célibacaires 

Ca8a<io9 

Mariés 

Viúvos 

Veuls 

E.  civil 
ignorado 

Êut  d  vil 
Ignore 

Total 

âge 

H.    1    M. 

1 

H.        M. 

H.        M. 

1 

H.        M. 

H.    ,    M. 

0—13  a  unos  (ans) 

13  —  14 

14  —  15 

0-15 

15  —  20 
20  —  25 

25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40—45 
45  —  50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de 

Plus   de  xoo  ans 

Bdade  ignorada.. 

AtíC  inconnu 


5-142 

4-105 

5-142 

4.405 

2C7 

252 

- 

- 

- 

- 

- 

267 

252 

277 

265 

— 

2 

— 

— 

— 

I 

277 

26S 

5.686 

4-922 

_ 

' 

— 

— 

1 

5.686 

4.925 

I.I96 

992 

14 

m 

2 

5 

17 

7 

1.229 

1.178 

1.161 

578 

273 

544 

5 

34 

10 

8 

i-4tQ 

1.164 

■   703 

382 

49* 

632 

19 

66 

5 

4 

1.221 

1.084 

392 

237 

646 

531 

35 

9« 

10 

1.074 

876 

392 

226 

667 

452 

53 

lOI 

4 

3 

1.116 

782 

319 

149 

619 

307 

57 

143 

6 

3 

1.001 

602 

198 

107 

467 

212 

71 

130 

3 

3 

73S 

452 

133 

86 

289 

130 

65 

152 

I 

4SS 

3^) 

80 

46 

235 

75 

64 

1.0 

2 

380 

233 

68 

41 

.4- 

42 

42 

124 

4 

- 

261 

207 

35 

22 

58 

12 

32 

74 

I 

- 

126 

108 

1    ^' 

19 

32 

» 

19 

50 

I 

1 

78 

79 

14 

^ 

" 

4 

II 

25 

I 

- 

48 

31 

'       16 

11 

14 

2 

7 

20 

_ 

- 

37 

33 

2 

4 

3 

- 

2 

9 

- 

- 

7 

13 

I 

3 

I 

1 

3 

5 

- 

- 

5 

9 

- 

I 

I 

- 

3 

6 

- 

- 

4 

7 

2 

1 

- 

- 

I 

7 

- 

- 

3 

8 

5 

15 

5 

4 

3 

4 

144 

"5 

157 

138 

10.429 

7.N44 

3-987 

3133 

494 

1.163 

198 

158 

15.108 

I2.2g8 

-326- 
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RECENSBA.MENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Munioipal  de  Irajá 

District  Municipal  de  Irajá 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'instruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
àge 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ou  ècriíe 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


Gráo  de  instru- 
cçâo  ignorado 

Degré  (JMnstruction 
ignore 


Total 


H.   1  M. 


M. 


H.    ,    M.    I    T.     I    H. 


0  —  5  annos  (ans).. 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 

10  — II 

11  —  12 
12-13 
13—14 
14-15 

0  —  15 

15  —  20 

Maiores  de  20  annos. . 
Plus  de  90  ans 


Bdade  ignorada.. 

Age  inconnu 


ToUl. 




4 

* 

2.100 

1.783 

3.883 







2.100 

1.787 

3.8S7 

6 

5 

,. 

376 

348 

724 

19 

9 

28 

401 

362 

763 

35 

27 

62 

334 

308 

642 

15 

15 

30 

384 

350 

734 

63 

39 

107 

292 

316 

608 

16 

20 

36 

376 

375 

751 

83 

73 

156 

292 

255 

547 

26 

22 

48 

401 

350 

751 

90 

78 

168 

220 

216 

436 

16 

10 

26 

326 

3<M 

630 

143 

93 

236 

249 

183 

432 

12 

15 

27 

404 

291 

695 

126 

"3 

239 

168 

154 

322 

15 

ia 

27 

309 

279 

588 

184 

134 

318 

237 

154 

39» 

20 

19 

39 

441 

307 

748 

135 

114 

249 

117 

130 

247 

15 

8 

23 

267 

252 

519 

142 

108 

250 

123 

147 

270 

12 

13 

25 

277 

26S 

545 

1.012 

788 

1.800 

4.508 

3.994 

8.502 

166 

143 

309 

5-686 

4-925 

10.611 

630 

553 

1.183 

M5 

582 

1.127 

54 

43 

97 

1.229 

1.178 

2.407 

4.180 

2.199 

6.379 

3-723 

3.664 

7.387 

133 

194 

327 

S.036 

6.057 

14-093 

2 

3 

5 

5 

12 

17 

150 

i23 

273 

1 

157 

138 

295 

5.824 

3-543 

9-367 

8.781 

8.252 

17-033 

503 

503 

1.006 

1 

15.108 

12.29S 

27.406 

-827- 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Irajá 

District  Municipal  de  Irajá 


EDADE 
âge 


0  —  15  annoe  (ans). 

15  —  20  • 

20  —  25  ■ 

25  —  30  ■ 

30  —  35  » 

35  —  40  • 

40-45  » 

45  —  50  » 

50  —  55  ■ 

55  —  60  > 

60  —  65  » 

65  —  70  • 

70—75  » 

75-80  • 

80  —  85  » 

85  —  90  » 

90  —  95  » 

95  —  100  » 


Maiores  de  100  annos. 

Plus  de  100  ans 


Bdade  ignorada. 

àge  inconnu 


ToUl. 


Brazileiros 

Brésiliens 


Portuguezefi 

Poftufais 


Italianos 

Italiens 


Hespa- 
nhóes 

Espaifnols 


AUem&ea 

Allemands 


Inglezee 
AjirUit 


H. 


H. 


5345 

4.682 

1.036 

1.052 

1.167 

1.031 

886 

948 

693 

741 

692 

644 

590 

448 

415 

352 

261 

293 

229 

192 

170 

160 

74 

87 

54 

60 

31 

25 

21 

27 

11.697 


10.788 


178 
103 
198 
257 
259 
303 
290 
233 
178 

120 

78 

4» 
15 


2.283 


"5 

70 

83 
79 
78 
73 
78 
57 
48 
33 
35 
16 


30 
25 
10 

15 
26 

31 
33 
14 
12 

9 

5 


784       216 


32         47 
36 

44 


123 


466 


291 


25 


H.   ,  M 


—  I       1 
I 
III         1 

'      I 


18 


3  ' 

I 

2I  2 

A    l  - 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

àge  et  nationalité 


Francezee 

Outros 
Europeus 

Anglo- 
smencanod 

HÍBpano- 
amencanos 

Turco- 
arabes 

Outros 
asiáticos 

Africanos 

N.  ignorada 

TOTAL 

Francais 

Autres 

Anglo- 
Ainencains 

HispAno- 

Turc- 

Autxes 

Africains 

Nationalité  loconnoe 

Europiens 

Amerícains 

Arabes 

Asladques 

M.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

II.       M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

1 

— 

12 

9 

— 

— 

7 

— 

5 

— 

_ 



""" 

58 

38 

5.686 

4  925 

I 

2 

6 

I 

- 

2 

2 

3 

- 

X 

- 

- 

16 

7 

1.229 

X.178 

— 

6 

3 

I 

- 

3 

- 

5 

I 

"" 

- 

10 

4 

1.449 

X.164 

— 

4 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

I 

- 

5 

I.22X 

X.084 

— 

4 

2 

3 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

I 

- 

3 

1.074 

876 

I 

X 

7 

I 

- 

X 

12 

3 

- 

- 

- 

- 

X 

I.II6 

782 

5 

X 

4 

2 

I 

a 

- 

3 

X 

- 

X 

- 

3 

I.OOI 

602 

4 

9 

3 

- 

- 

- 

X 

I 

- 

- 

- 

I 

' 

738 

452 

9 

I 

3 

- 

I 

- 

I 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

488 

369 

I 

— 

- 

- 

- 

- 

I 

2 

I 

- 

- 

a 

- 

- 

380 

233 

I 

a 

I 

- 

X 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

- 

- 

a6i 

207 

— 

I 

3 

X 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

X 

ia6 
78 
48 

108 
79 
31 

I 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

I 

— 

— 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

I 

- 

37 

33 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

7 

í3 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

5 

9 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

~ 

4 

7 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

3 

8 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

I 

- 

128 

120 

157 

138 

32 

17 

46 

35 

10 

I 

16 

8 

44 

33 

a 

20 

13 

235 

184 

15.108 

12.298 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Irajá 

Difltrict  Municipal  de  Irajá 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

Etat  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 


Brazileiros.. 

Brésiliens 


Portugueses. . 
Poftu|rais 


Italianos 

lullens 

Hespanhóes. 
Espagnols 


Allemaes.. 

Allemands 


Inglezea. . . 
Anglais 

Prancezes. . 

Françsds 


Outros  Suropeus 

Autres  Europécns 

Auglo-Ainericanos. . . 

Anglo-Amencains 

Hispano-Americanos. . 

HUpano-Amcrícains 


SolteiroB 

Cèlibauires 


H.        M.        T. 


8.916 


CasadoB 

Blariés 


ViuVOB 
Veuft 


E.  civil 
ignorado 

ÊtatdvU 
ifnoró 


H. 


:.o39 


Turco-Arabes. . 

Turc-Arabcs 


Outros  Asiáticos. 

Autres  A  si  a  li  quês 


Africanos. 

Afri(.aiu.> 


N.  ignorada 

Natiunalité   in'.uiiiitii 


Total. . 


7-377 

16.293 

2.430 

248 

1.287 

1.107 

43 

138 

106 

72 

265 

241 

7 

19 

12 

8 

16 

8 

5 

22 

15 

16 

40 

22 

- 

5 

5 

3 

17 

2 

2.391 

433 
64 
183 


4.821 


170 


I 

4  I       12 


7«  1      51 


10.429  7.844 


129         12 


18. 273   3-9-^7 


H.    I    M. 


T.     I  H.    M.     T 


Total 


314 


128 


994 


1.308 


24 


.163 


37 


1.657    198 


63 


11.697 

2.283 

216 

466 


264 


46 


10.788 
784 
123 


356 


235 


15.10^ 


22.485 

3067 

339 

757 

43 


23 


13 


184 


12.298 


i'7 


27  ^cô 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Municipal  de  Irigá 

Dietrict  Municipal  de   Irajá 


GRÃO  DE  INSTRUCÇAO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  <i*in8truction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 

Sabem  ler  ou 
escrever 

Sadunt  lire  ou  ócrlre 

Nfco  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  Mchant  pas  hre 
ou  4cnre 

Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degr*   dMnitruction 

Total 

H.        M. 

1 

T. 

1 
H.    1    M. 

1 

T. 

H. 

M.     1    T. 

1 

H. 

M. 

T. 

4-457 

911 

101 

233 

21 

12 

28 

14 

10 

9 
14 

3-256 
136 
25 
72 
10 
7 
13 
8 

4 
4 

7-713 

1.047 

126 

305 

31 

19 

41 

22 

10 

13 

18 

I 

6.989 

1.311 

106 

228 

4 

7.230 
604 
94 
210 

8 

14.219 
1-915 

2CO 

438 
12 

7 
8 

59 

9 
44 

251 
61 
9 
5 

2 

302 

44 

4 

9 

553 
Í05 

14 

3 

11.697 

2.283 

216 

466 

25 
16 
32 
46 
10 
16 
44 

... 

10.788 

784 

123 

291 

18 

13 
»7 
35 

8 
23 

I 
13 

22.485 

3.067 

339 

757 

Br«illi«ns 

Portugueses 

Portui^s 
lUlianos 

ItAltens 

Kespanhóes 

AllemSes 

43 
28 

AUentand» 

Ingleses 

1 

4  1         4 
32          27 

-1         ' 

5  4 

1 
28  (       16 

AnKlais 

Franceses 

Fr«iiçal& 
Outros  Europeus 

49 
81 

Autre»  Europeens 

Anglo-Americanos 

AoKlo-Amerícains 

Hispano- Americanos 

2         —           2 

2           3          5 

1 

1 
1 

HikiMUu-Amcncains 
Turco-Arabes 

M 

Tutc-Aiabes 

Outros  Asiaticcb 

67 

Autre»  A^tiatiques 

Africanos 

i         ' 

2 

3 

Aíii<.ain!> 

20          13 

.^3 

« 

N.  ignorada |      14 

Natiuoalité  tnconnue  i 


7  !  ii  \      õo    36 


Total.. 


86    171 


5-824  3-543  '  9-3^7  8.781  8.252  17.033'  503 


141        312  I         ?35  is^ 


! 
503  j  Í.006 

I 


15.10**   12.298 


27.406 


-  381  - 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistrictO  Municipal  de  Irigá   (District    Municipal  de    Irajá) 


PROFISSÕES  (peofessionb) 


Producçào  da  tn  a  t  e  r  i  a 

Rríma  (Productíon  de 
i  matiere  première) . . 


^  Exploração  da  superficie  do  solo 
(Ezploitatiou  de  la  surface  du 
sol) 


1  ExtracçAo  de  matérias  tnineraes 

(Bxtractiou  de  matières  miné- 

[     rales) 


Industrias  classifica- 
das sesiindo  a  ua- 
turesa  das  matérias 
utilizadas  ( Indus-  ( 
tries  class6es  sui- 
vant  la  uature  des 
matières  uti  lisées) . . 


Industria ,  ,   ^    _,        «      ,-       l 

í  Industriei   '  Industrias  ctassifica- 

(induttrie)..       das  segundo  o  çe-  | 

nerodasnecessida-  • 

des  a  que  se  appli-  j 


Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e  floricultara  (Agricnlttue.  borti 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 

Creaçflo  (élevage) 

i  Caça  e  pesca  (Chasse  et  ptehe) 

(  Pedreiras  (Carrières) 

)  Salinas  (Salines) 

1  Outras  (Autres) 

Teztis  (Textiles) 

Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cnins 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeira  (Bois) 

Metallurgia  (Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) , 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  analogoa  (Prodniti 

chimiques  proprement  dits  et  produiu  analogues) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  c  toilette  (UabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtiment) 


Tranrfonnaçlo  e  empre- 1 

?;o  da  matéria  pnma' 
Transturmation  et  em-  ( 
ploi  de  la  matière  pre-  > 
mière) 


daiMées  suivant  le 
geure  des  besoins 
auzquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Construcçfto  dos  apparelbos  de  transporte  (Coxutmctioii  des  appareih 
de  transport) , 

Producçfto  e  transmissão  das  forças  phyaicas  (Productíon  et 
sion  des  forces  physiqnes) 


/  Porca  e  segurança  publicas  (Por- 
'     ceetsureté  publiques) 


Administrações  publicas 
e  profissões  libcraes 
(Admiuistrations  publi- 
ques et  professions  li- 
bérales) 


Outras  (Autres) . 


Indnstnas  relativas  As  sciencias.  lettras  e  artes  e  industrias  de  Inxc 
(Industries  rclaii  ves  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe; 

.  Industrias  nâo  classificadas  (Industries  non  dassèes) 

Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (TransporU) '  Terrestre  (Terrestre) 

^  Correios,  telegraphos  e  teleptaones  (Postes,  têlègraphet  et  Ifiépbotics). . 

'  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  aeguro  (Banques,  ètablis- 
I        sements  de  crédit.  chau^e  et  assurance 

Commerdo  (Commerce) ^  Corretaaem.  commissOes  e  consignações  (Conrtage,  commiasions  el 

^        consiguations) 

\Commercio  propríament  dito  (Commerce  proprement  dit) 

Exercito  (Armèe  de  terre) 

Armada  (Armée  de  mer) 

Policia  (Police) 

Bombeiros  (Pompiers) 

Serviços  do  Município  (Services  du  Munidpe) 

Funccionalismo     ( Ponctionna-  i  ^^^'^^  ^*  Pederaçflo  (Services  de  la  Pédératíon) 

lisme ) i  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Stats  —  anciennes  provinces) 

'  Administrações  anuexas  (Admiuistrations  annexes) 

'  Religiosas  (Religieuaes) 

Judiciarias  ( Judiciaires) 

^'iu^iS)"*^^*^.?r'.'''^'I^.T  

I  Magistério  (Enseignement) 

[  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpal mente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtont  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) , 

I  Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Joumaliers.  gcns  de  peinc,  etci 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão  declarada  f  menores  de  15  ânuos  (moins  de  15  aos) — 

Sans  profcssiou  dèdarée  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 


-  332  - 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (ProfessionB  et  nationalités) 


NACI0NAUDAUE9  (nationalités) 

TOTAI, 

B&AziLBiRA  (BréaiUcniie)        bxtran 

OBiJiA  (Étrangèrc) 

,        M.       1        T. 

IGNORADA  (Ignorée) 

H.       ,         M.       1        T.       ,        H. 

H. 

M.              T. 

H. 

M. 

T. 

1.194 

162 

1.356 

935 

51              986 

5 

-!    , 

2.134 

213 

2.347 

5 

— 

5 

5 

—  ;        5 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

17 

— 

17 

— 

— 

— 

i           _ 

— 

— 

17 

— 

17 

31 

"~ 

31 

25 

~~ 

25 

~~ 

~~ 

__ 

46 

~~ 

46 

37 

54 

16 

3 

19 

- 

- 

53 

20 

73 

38 

I 

28 

10 

__ 

10 

I 

I          I 

38 



38 

191 

— 

191 

48 

— 

48 

— 

—          — 

239 

— 

239 

5 

~~ 

5 

21 

— 

'' 

5 

-  1        5 

i 

31 

— 

31 

5 
50 

I 

5 
51 

40 

—         40 



I       

5 
90 

~ 

5 
91 

149 

263 

412 

181 

37        21S 

— 

S     1              5 

330 

305 

635 

13 

— 

13 

I 

—    i           I 

— 

—         1                       — 

13 

— 

13 

557 

— 

557 

274 

-  1     274 

3 

-     '             3 

834 

— 

834 

II 

- 

II 

4 

t 

- 

-               - 

15 

- 

15 

52 

- 

52 

21 

—  '       21 

I 

-    1             I 

74 

- 

74 

77 

— 

77 

14 

—         14 

— 

—     1           — 

91 

— 

9» 

545 

32 

377 

123 

3        126 

4 

-     1             4 

472 

35 

507 

39 

— 

39 

9 

—          9 

— 

48 

— 

48 

241 

— 

344 

65 

65 

— 

1           

309 

— 

309 

59 

2 

61 

4 

—                   4 

_     1 

~~' 

"~    1           '"' 

63 

3 

65 

6 

6 

- 

_ 

6 

6 

46S 

5 

473 

332 

5 

337 

I 

- 

I 

801 

10 

811 

342 

3 
24 

— 

342 
3 
24 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

342 
3 
36 

342 
3 
36 

— 

2 

—                  2 

— 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

4 

-     1             * 

— 

—    i           — 

14 

— 

14 

32                    2 

34 

— 

— 

—    [           — 

32 

3 

34 

370                   I 

371 

6 

I  !      1 

~~ 



376 

' 

377 

4 

4 

8 

7 

2  1       9 

~" 

"~                "~ 

11 

6 

17 

23 

— 

23 

— 

—        — 

— 

—     ,           — 

23 

- 

23 

48 

13 

61 

3 

I         4 

— 

—     1           — 

51 

M 

65 

17 

29 

46 

— 

2  1 

— 

—    ,           — 

17 

31 

48 

7 

3 

9 

10 

I         II 

— 

—     1           — 

17 

3 

30 

20 

22 

42 

19 

5        24 

— 

_    1           — 

39 

27 

66 

5*^3 

3.8</> 

4.4?9                 95 

635       730 

1 

3     '              4 

689 

4.534 

5.223 

957 

12 

969     ,           430 

4 

434 

4 

—     1              4 

1.391 

16 

1.407 

122 

4 

126                 24 

I 

25 

- 

—     ■            — 

146 

5 

151 

497 

174 

671     i              5 

2 

7 

— 

—     ^            — 

502 

176 

678 

462 

1,929 

2.391 

126 

340 

466 

164 

14 2     1          306 

752 

2.411 

3.163 

4.400 

4.031 

8.431 

298 

200 

49  s 

43 

26                 69 

4.741 

4.257 

8.999 

^94 

187 

381 

19 

34 

5^ 

'    . 

8     1            12 

217 

229 

446 

11.697 

io.7«    1    23.4S5 

3.176 

1.326 

4.502 

235 

184     i          419 

15.108 

12.2^,8 

27.406 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DI3TRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Jacarépaguá 

District  Municipal  de  Jacarépaguí 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat   civil  et   Age 


1  Homem  )  jj 

Huinmc      ) 

! 

E.  civil 

Solt€ 

iros 

Ca^ía^loB 

Viuvo? 

ignora*!© 

Tot«i 

Oonvencão  '  M„^hcr   )„ 

Convention         ..                 >M. 
1     hctnine      ) 

Célibaiaires 

Maríés 

Veu& 

ÊUt  dril 

EDADE 
âge 

ignore 

i    Total  -  T. 

1 

H. 

M. 

.1 

M. 

H.        M. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

0—13  annoB  (ans) 

2.663 

2.697 

2.663 

2.697 

Menores  de 

Sexo 

Sixe 

13-14       ■           • 

i.^ 

16» 

- 

- 

- 

- 

- 

166 

164 

13  annos 

14  —  15       •          ■ 

181 

150 

iSí 

150 

Moins  de  13  ans 

H.   !    M. 

.=  _= 

== 

0-15       »           » 

3.010 

3.011 

_ 

— 

— 

_         _ 

1 

3.010  , 

3.011 

0  —  I  anno 

121 

139 ' 

15-20       » 

950 

713 

.4 

43 

- 

I 

6           5 

970 

7t>2 

I  —  2  aiiiiís 

176 

214 

20  —  25       »           • 

570 

355 

IfO 

170 

- 

5 

6,        7 

686 

537 

2-3       » 

222 

249 ' 

25  —  30       »           •• 

513 

270 

174 

232 

5 

10 

6  1        8 

69S 

520 

3-4 

278 

294 

30  —  35       » 

308 

195 

187 

18S 

6-       13 

13 

4 

514 

400 

4  —  5 

217 

226 

35  —  40       »           * 
40  —  45       »           * 

313 
272 

166 
131 

270 
243 

174 
156 

23         27 
33  ]       33 

9 

12 

645  j 
55f) 

37v 

11           3 

323 

0-5        » 

1.014 

1.122 

45  —  50        »            • 

180 

73 

234 

101 

21         36 

2  1        3 

437 

2»  3 

5-6        . 

263 

269 

50  —  55        ■            •• 

122 

51 

127 

44 

53  1      41 

6  j        3 

308  ; 

I3«j 

6-7        » 

212 

188 

1 

55—60        «            • 

59 

35 

76 

27 

19         25 

I  '      — 

155  ! 

S7 

7-8        . 

204 

216 

' 

60-65        . 

47 

38 

51 

14 

42  .      34 

4  j        3 

144 , 

S9 

8-9        • 

225 

236 

1 

65  —  70           ■                n 

24 

17 

18 

7 

26         22 

I  1         1 

60  ■ 

47 

9 —  10        » 

173 

155 

1 

70  —  75 

22 

14 

14 

2 

20  '       16 

—         — 

^^  , 

32 

10— II         » 

215 

206 

1 

1 

75-80          » 

13 

5 

I 

I 

5           9 

_  1      — 

»9  I 

15 

II  — ia        • 

123        14^ 

80-85           • 

16 

12 

4 

— 

12           4 

—         — 

32 

ie> 

12  —  13        ■ 

2x2  i     15" 

1 

1 

85  —  90           »                • 

,         2 

3 

, 

— 

6  '         I 

—  '       — 

9  ' 

4 

ToUl.... 

2  6O3  1  2.6^7 

1 

90  —  95           »                » 

— 

3 

,         I 

— 

I  j        3 

—  1      — 

2  , 

6 

i 

95-100           »               » 

Maiores  de  100  annos 

~ 

3 
I 

— 

— 

2  1      — 

—         ~~ 

2 

3 

1 

Plus  fie  100  40'. 

Edade  ignorada 

— 

— 

— 

_         _ 

4«         33 

48| 

33 

Total 

6.451 

1 

5.096 

1-525 

1-159 

274       2S0 

113 

82 

8.363 

6.617 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Jacarèpaguá 

Difltrict  Municipal   de  Jacarèpaguá 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degró  d'instruction   suivant  le  sexe  et  Tâge 


EDADE 
Age 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sacham  lire 
ou  6crire 

N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sochant  pas  hre  ou  écrire 

Gráo  de  iustru- 
cçào  ignorado 

Degre  dMastruction 
ignore 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H.     ;       M. 

i 

T. 

H. 

M. 

T. 

o  ~  5  aunos  (ana). 

5-6 

6-7 


8-9 
9  —  10 
10—11 

11  — 12 

12  —  13 

13  — M 

14  —  15 

0—15 

15  —  20 


Maiores  de  20  annos. 

Plus  de  30  «ins 


Hdade  ignorada. 

Hge  mconnu 


Total.. 


■'1 

I 
26 

36 

29 

64 


37 
47 
42 
57 
32 
77    54 

! 

6t  I   48 

I 
71  I   40 


I 
414  1  379 

32*?  '  248 

1 

1.681  I  762 


23 
23 
63 
83 
7í 

121 
53 

13Í 


1.013 
251 
199 
178 
189 
144 

151 
104 

155 
102 


793 
576 


2.596 
631 


2.443'  2.5% 


I 
2.423  1.3S9  3-8 12 


5.813 


258 
178 
179 
188 

"3 
149 
116 
102 

115 
108 


2.627 

503 
i.98vS 


2.134 

509 

377  1   - 

I 
357  I   — 

I 
377  I   — 

257  j   — 

300  I   — 

I 
220  ,   — 


257 

- 

I 

217 

- 

I 

2:8 

— 

2 

5.223 

5 

1.134 

II 

II 

4.574 

63 

61 

II  48  1  32 


129 


80 


I.0I4 

263 

212 
204 
225 
173 
215 
125 
232 
166 
181 


3«oio 

970 

4.335 

48 


1.122  i  2.136 
269 
1S8 
216 
236 

155 
206 
148 
157 
164 
150 


5.n9 


10.932  !  127 


109 


236  ,  8.363 
I 


3-OII 

762 

2.81 1 

33 


420 
461 
328 
421 
273 
389 
330 
331 


6.021 
1.732 
7.146 

81 


14.980 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Jacarépaguà 

Difltrict  Municipal  de  Jacarépaguá 


EDADE 
àge 


0—15  annos  (ans) 

15-20 

20  —  25 

25  —  30 

30  —  35 

35  —  40 

40  —  45 

45-50 

50  —  55 

55  —  60 

60  —  65 

65  —  70 

70  —  75 

75-80 

80-85 

85  —  90 
90  —  95 

Maiores  de  100  annos. 

Plu^  de  xoo  ans 

fidadc  ísmorada.  .  . . 

Age  inconnu 

Total. 


2.962 

900 
587 
614 
409 
539 
426 
340 
234 
136 
125 
54 
43 
13 
23 
7 


7.414 


Brazileirofl 

Brasil  irns 

Portuguezes 

Portugmis 

ItalianoB 

Italiens 

Hespa- 
nhóes 

EspagnoU 

1 
Allemftes 

Ailcmaads 

Inglezes» 

Anelais 

H.                   M. 

H. 

M. 

H 

M 

H. 

M. 

H.    .    M. 

1 

H. 

M. 

2.982 
734 
505 
478 
369 
328 
273 
177 


76 
79 

38   I 

I 
29   I 

í 
14   I 


6.226 


27 

32 

60  ' 

.   I 

60  ' 
71  . 
71  I 
93 
63  I 
41 
II 
12 

9  ! 
7Í 
5 
6 


570 


175 


184    63 


29 


- 

1    _ 

1 

-  i 

1 

— 

1 

1 

I 

~i 

- 

- 

1 

- 1 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


Francezee 

Français 

Outro3 
europeus 

Autrcs 
Européens 

Anglo- 
amencanos 

Anelo- 
Amencains 

Hispano- 
americanofi 

Hispano- 

Turco- 
arabee 

Turc- 
Arabes 

Outa-08 
asiáticos 

Autres 
Asiatique» 

Africanos 

Africains 

N.   ignorada 

Nadonaliti  inconnue 

Total 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

1                           t                    1                    1                    1                    1                    1                    1                  -                  1                    1                  M                  1                    1                  M                  1                  -                   1                    I                    1 

I 

3 
2 

X 

3 
I 

a 

1      "■ 

1      __ 

I 
I 

- 

- 

I 
I 

I 
I 

2 
I 

I 

- 

5 

I 

I 

1 

2 
I 
3 

I 
2 

I 

18 
14 

9 
15 
12 
13 

I 

6 

4 

I 
I 

I 
48 

U 
10 

32 

3.010 

970 

686 

698 

514 

645 

559 

437 

308 

155 

144 

69 

56 

19 

32 

9 

2 

2 

43 

3-0X1 
762 
537 
520 
400 
379 
323 
213 
139 
87 
S9 

47 
32 
15 
16 

4 
6 

3 

I 

33 

1 

1 

2 

1 

- 

- 

- 

2 

5 

I 

9 

II 

144 

113 

8.363 

6.617 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Jacarépaguá 

Dietrict  Municipal  de  Jacarépaguá 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 

Solteiros 

Cèlfbatalfvs 

OasadoB 

Mariés 

Viúvos 

Vmifi 

E.  civil 
ignorado 

ÊtatctTll 
igaoré 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

1 

H. 

M. 

T.    'h. 

M. 

T. 

H.    '    M. 

T. 

Brasileiros 

6.016 

99 

13 

I 

3 

4 

8 
J5 

4.969 
67 
15 

I 
2 

7 

II 

1 
1 

2\ 

10.985 

350 

114 

14 

3 

9 

4 

1       ^^ 

1 

t       .0 

I.I98 

240 
64 

II 
I 

2 

89 

42 

6 

4 

I 

I 

2.206 

329 
106 

»7 

I 

5 
3 

2 
15 

200 

47 
16 

5 

I 

I 
4 

245 
19 
6 

4 

445 

22 

9 

5 

108 

4 

78 

4 
5 

186 

7-414 

5:0 

184 

29 

2 

4 

2 

5 

9 
144 

6.236 

175 
63 
II 

2 

12 

1 

2 

II 
"3 

6.617 

13.640 
745 

Brésilieiu 

Portugueses 

PurtugaU 
Italianos 

247 
40 

luiiens 

Hespanhóes 

AUemâcs 

4 

Aileiuands 

Ingleses 

AnjrUls 

Franceses. 

I  ,        2 

-i   - 

i 

2 1    2 
1   -      ' 

1 
1 

i        ^           ^ 

1 

16 

Français 
Ontros  Bnropeus 

Autres  huropeens 

Anglo-Americanos .... 

Anglo-Amcricaaik 

Hispano-Americanos. . 

Hibpuno-Aiiicricaiu> 

Turco-Arabes 

3 

2 
6 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Aulres-Asiatuiues 

Africanos 

20 

AíricAins 

N.  ignorada 

7           8 

iS7 

Nationalité   inconnuc 

1 

Total 

b.451 

5.0^6   11.  «Ln 

1-5^5 

1-169 

2.684 

274 

280  '     «i^iá 

113'  82 

195 

8.363 

14.980 

1 

t 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Difltrioto  Municipal  de  Jacarépaguá 

Difitrict  Municipal  de  Jacarépagná 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÂO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'iii8truction  suivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Sabem  ler  on 
escrever 

Sadunt  lire  ou  écrire 


M. 


T. 


N&o  sabem  ler 
on  escrever 

Ne  sachant  pu  lire 
ou  écrire 


H. 


M. 


T. 


Qráo  de  insira- 
CQ&o  ignorado 

Degré  d  'Inslf  uctloii 
ignore 


H.        M 


T. 


Total 


H. 


M. 


Brazilelro*.. 
Brédllens 


Portnguezes. 

PCirtugais 


Italianos... 


Hetpanhóes. 

EspagnoU 


AUemães... 

Allenumds 


Ingleses.. . 

Anglais 


Franceses.. 
Français 


Turco-Arabes.. 

Turc>Arabes 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatíqucs 


Africanos. . 

AfHcains 


N.   ignorada 

Nationalité 


Total.. 


2.099 


265 


I-33I 


38 


Outros  Buropeus. 

Autres  Européens 


Anglo-Americanos 

Anglo-Americains 

Hispano- Americanos 

Hispano- Americains 


3.430 


293 


15 


5-3Í5 


153 


4.893 


147 


10.308 


205 


25 


2.423 


2  I        6 


1.389  !  3.812 


5.813 


7.414 


570 


184 


6.226 


175 


63 


5. 119  10.932 


127 


107  .     234 


109 


236 


8.363 


13.640 


745 


247 


40 


u  I  20 


257 


6.617 


14.980 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Manioipal  de  Jacarépaguá  (DUtrict    Municipal  de  Jík  an'[>aguá) 


PROFISSÕES   (PEOFESSIOHS) 


Producçào  da  m  a  t  e  r  i  a 

f>rima  (Production  de 
a  matière  première . . . 


I  Agrlcnltnra,  horticuUnra.  sylvicnlturm  e  florlcnltnra  rAgricultuTf. 
I  Bxplora^k)  da  superfide  do  solo  culture,  sylviculture  et  jardinage) 

I  ifÍK*!'*"**.^"^^'*'"''^^  

\  Caça  e  peaca  (Chasse  et  p6cbe) 

I  Extracção  de  matérias  mineraeaíP*^''^'*"í^*^*^> 

I     (Bxtráction  de  matièrea  mine-/  Salinas  (Salinea) 

^    "^**^ .  Outras  (Autres) 


'  Industria 

I  (Industrie).. 


Transfòrmaçfto^e  empre- 
TO  da  matena  pnma 
(Transformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Industrias  classifica- 
das serondo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matièresutili^iées). 


Industrias  classifica- 
das segundo  o  gé- 
nero das  necessi- 
dades a  que  seap- 
plicam  (Industries  I 
dassèes  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s*ap- 
j     pliquent) 


Administrações  publicas 
c  profissões  liberaes  I 
í  Aaministrations  pu-  \ 
bliques  et  professions 
hberales) 


(Jutra.s  (Autrejí).. 


Textis  (Textiles) 

Couros,  pellea.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  tnimil  Ciii 
peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (MéUUurgie) 

Cerâmica  (Céramiqne) 

Productos  chimicos  propriamente  ditoa  e  productos  analogo^iPriTia-a 

chimiques  proprement  dits  et  prodnits  analogues) 

Alimentaçfto  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  tollette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtíment) 

Construcçfto  dos  appareUios  de  transporte  (Constniction  de  arr>^  ' 
detransport) 

Producçfio  e  traasmissUo  das  forçai  physicaa  (Production  rt  mr«r ' 
sion  des  forces  phyviques) 

Industrias  relativas  ás  adendas,  lettras  e  artes  e  indiistxi&«  if  '-^'' 
(Industries  relatíves  anx  sdenccs,  lettres  et  aits  etinda5tTk«<'f  -'i^" 

Indtistrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

'  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transporta) '  Terrestre  (Terrestre) 

[  Corrdos,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégrapbes  cttiBéf»teae 
'  Bancos,  eatabeledmentoa  de  credito,  cambio  e  seguro  (Buqa»  ft3.y ' 
I        sements  de  crfidit.  change  et  aasurance) 

Commerdo  (Commerce) (  Corretagem.  commissOes  e  consignações    (Courtage.  comrB}xoR*  t 

\        consignations) 

\  Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit)- 

i'  Ezerdto  (Armèe  de  terre) 

Força  e  segurança  pubUcas(For-/'^"***^<^™^  **«"*«'> 

ce  et  sureté  publiques) ]  Polida  (Police) 

*  Bombdros  (Fompiers) 

I  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Kuncdonalismo     (  Fonctionna-    ^^^^^^  **^  ^«^«''^«^^^  (Services  de  la  Fédération) 

lisme) I  Serviços  dos  Estados  (Services  des  Ótats  —  andennes/rprtW/^' 

^  Administrações  annexas  (Administrations  onnexes) 

Religiosas  (Religieuses) 

( Judiciarias  (Judtdaires) 

Profissões  liberaes  (Professions    ca-u«,4oe /«o«5f«;--*\ 
libérales) Sanitárias  (Sanitaire*) 

I  Magistério  (Ensdgnement) 

\  Sdendas.  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leuts  revcnu«i 

/Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaldros.  trabalhadores  braçaes.  etc  (Jonmaliers.  gensde  p  ■'    •' 
Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  détenninées 

/  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  f  menores  de  15  annos  (moios  de  15  «1" 
(Sans  profession  dèclarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  a» 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONAUDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAUDADES  (nationalitês) 


RAz^LEiSA  (Brésilieniie)     I   bxtranqbtxa  (Étrangère)    1         ignorada  (Ignorée) 


TOTAI, 


I     _ 


57í     I 


4925 

3-5»3 


ft.2Jt»       I       13.640 


M.   1 

T. 

H. 

1   ^ 

; 

"^  1 

i.Soi 

1 

2^ 

Í.S 

.1 

— 

- 

^9 

2 

— 

_  1 

_  1 

8 

2 

~ 

i 

3 

S 

~  1 

46 

II 

- 

^^\ 

9 

33t 

- 
55 

II 

1 

1 

-  1 

-  i 

316 
2 

63 

— 

1 
1 

505 

114 

— 

-  1 

97 

30 

- 

-  ! 

2 

305 
I 

_ 

56 

— 

I 

5  .  — 

126  — 

14  i  ~ 

5  I  ' 


8 

»7 

1.02S 

2fi8 

>5 
J51 


2V 

M 


13 
12S 


T. 


367 
3 


66     I 

-     I 
63     t 


114 


I 


"5 
20 

I 


42 

1H3 


-     I 


_     I 

-  i 

-  I 

~  i 


4H 


95 


805     I 


278 


1.083     I 


-     I 


113 


79 

2 

176 


1-977 

71 

loi 

10 


9 
307 
279 


619 


117 
13 


359 


5 
126 


14 
5 

6 

9 
18 

155 

308 

16 

105 

4« 

2.383 

1.232 


8.363 


191 


46 

31 

2.586 
a. 669 


6.617 


57 

9 
397 
279 


619 


117 
13 


362 


5 
126 


14 
6 

18 

9 
18 

1.143 

308 

16 

151 

79 

4.969 

3-901 


14.980 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Campo  Qrande 

District  Municipal  de  Campo  Grande 


ESTADO   CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


E.  civil 

Oonvenção 

Conventíon 

( Homem     „ 

Homme     /"• 

Mulher    i„ 

Femme     J^* 

EDADE 
Age 

Solteiros 

Célibaialres 

Cagados 

Mariés 

Viuves 

Veaft 

ignorado 

Êtat  civil 
ignore 

Total 

[    Total  -T. 

1 

H. 

6.65a 
416 

M. 

4-975 
277 

H. 

M. 

H.        M. 

1 

H. 

M. 

H.       M. 

0  —  13  annos  (ans) 
13  —  14       »          » 

- 

- 

- 

1 

Menores  de 

Sexo 

Séxe 

6.65  i     4.«í75 
416  1      277 

13  annos 

14  —  15       »          » 

454 

299 

- 

■ 

- 

- 

~   1       "" 

454         300 

Molns  de  13  ans 

H. 

M. 

0-15       •           • 

7.522 

5-551 

I 

_ 

, 

i 

1 

1 

7.522     5552 

0  —  I  anno 

{ATI) 

491 

399 

15-20       « 

1-553 

1.287 

8 

158 

— 

5 

1 
7           5 

1.5'iS     I.45Í 

I  —  2  annos 

(an») 

504 

357 

20  —  25       » 

I.I53 

735 

255 

519 

12 

37 

2           5 

1.422    '     l.iSfi 

2  —  3          * 

574 

447 

25  —  30       •          » 

78Ó 

496 

512 

559 

22 

73 

5Í        3 

1.3^5    1.131 

3  —  4        ' 

569 

366 

30-35       » 

514 

32S 

639 

468 

30 

86 

5           4 

1 

4—5        > 

5S9 

416 

35-40       >          • 
40  —  45       ■          ■ 

365 
332 

253 
227 

589 
556 

373 
283 

50 

58 

105 
140 

'      5 

1.009  1      72*' 

0-5     > 

2.677  1  i-9«5 

y^S    1        (í^yS 

5-6        . 

541 

378 

45  —  50       •          • 

224 

140 

408 

ao9 

63 

136 

3I    3 

696          4^^ 

6-7        ' 

• 

479 

389 

50  —  55       »          ■ 

177 

127 

34S 

150 

75 

202 

'1    3 

602          4«'i 

7-8 

576 

465 

55  —  60       »          » 

118 

ÍH) 

216 

69 

48 

102 

'1   ~ 

383  1      2;i 

8-9 

524 

364 

60  —  65       »          ■ 

78 

82 

172 

55 

70 

131 

—           I 

320  1      2^ 

9 — 10 

456 

338 

65  —  70       »          ■ 

60 

.7 

75 

24 

33 

74 

jfA           125 

10 — II        1 

508 

381 

70  —  75       •          » 

30 

4> 

40 

19 

35 

62 

105           122 

11— ia       1 

365 

297 

75-80       . 

J5 

21 

35 

6 

15 

31 

'>5           5»*^ 

ia- 13       1 

526 

37S 

80  —  85       ■          » 

85  —  90       »          » 

20 

2 

4 

13 

3 

3 
I 

8 

3 

28 
17 

_         -. 

41   1         5^ 

Total.... 

6.652 

4-975 

8            22 

90  —  95       »          » 
95  —  100       »          » 
Maiores  de  100  annos 

I 

4 
I 
6 

2 

I 

2 

2 

' 

10 
2 
10 

—  1       — 

4            16 

2 

2 

ei      ,. 

Plus   de  100  ans 

Sdade  ignorada 

25 

28 

22 

12 

3 

17 

107  1      57 

«57           lU 

Age  inconnu 

Total 

1 

12.978 

9-437 

3.89Í. 

2.91 1 

52S 

1.268 

139  1       ot 

17.541  13.70: 
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RECENSEAMENTO  REAl^ISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Campo  Qrande 

Diatrict  Municipal  de  Campo  Grande 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' iustruction  puivant  le  eexe  et  Tàgo 


EDADE 
Age 


0  —  5  annos  (ans).. 

í,  -  7 
7-8 
9 


i    —  i 


V  —  10 
10 —  II 
II  —  ia 
12—13 

14—15 

0—15 
15—20 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sscbant  Hre 
ou  écriíe 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  Ure  ou  écríre 


Gráo  de  instru- 
cçâo  ignorado 

Dcgré  d'in»tructíon 
ilfnuré 


Total 


H.        M. 


T. 


H. 


27  '       '.^ 


.!     60  I     50 


.1     93 

I 

i 
.1   121 

•i  ^5^ 

.    139 

I 
•I  '^* 

I 

..     14<> 


4« 


95 
136 
107 
"3 


3  a -675 
xH  '  516 
40  439 


I 


146 
203 
257 
234 

330 
253 
335 


1.176 
7'»5 


I 


Maiores  de  20  annos 4340 

Pliis  de  ao  ana 


753 


1.929 


Bdade  ignorada., 

age  tncoonu 


593     i-SS-S 
1.860    6.206 

16  ,       37 


ToUl. 


6.302  I  3.228    9.530 


489 
394 
312 
332 
218 
310 
260 


6.165 
780 


10.834 


1.9S1 
353 
370 
405 
303 
244 
270 
189 
237 
162 
178 


4.692 

829 


3.861   4.625 


28 


H.  I  M.  I  T. 

I      I 


4.656 
869 
809 
894 
697 
556 
602 
407 
547 
422 
398 


10.857 
1.609 

8.486 

57 


181 
23 
93 

108 


10.175 


21.009 


405 


107 
33 
95 


H.  I  M.  I  T. 


I 


288 
56 
188 


69   177 


304   709 


2.Ó77 
.S4I 
479 
576 
524 
45^3 
508 
3«>5 
526 
416 
454 


7.522 
1.568 


1-985 
378 
389 
465 
364 
338 
381 
297 


4.b32 

919 

868 
1.041 
88S 
794 
889 
662 
378  j  904 
277         693 


300 


754 


5552 


t-455 


8.294    6.586 


I 


157 


13.074 


14.880 


271 


7.541 


13.707,31.248 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Munioipa]  de  Campo  Qrande 

District  Municipal  de  Campo  Grande 


Brazileiros  j  Portuguezes 


EDADE 


Portug'ais 


O  —  IS  annos  (ana).. 
15  —  20 
20  —  25 

25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —50 
50  —  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70-  75 
75-80 
80-85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annoa.. 
Plus  de  100  ans 

Edade  ignorada 

áge  inconnu 


Total.. 


H. 

7308 

1.440 

1-253 

1.083 

937 

734 

692 

505 

439 

319 

a66 

144 

93 

50  ■ 

38 

6 

4 

2 

5 

71 


15.389 


5.396 

1.379 

1.219 

1.049 

817 

671 

576 

425 

447 

204 

250 

112 

112 

56 

50 


15 
55 


12.870 


78 
73 
98 
154 
158 
184 
184 
128 
131 
48 
32 
15 
8 


1.308 


Italianos 

luMens 


Hespa- 
nhóes 

Espaguols 


AUeniâ»^ 

AllcBâmls 


H.    I    M.    I    H. 


391 


376 


176 


M. 


H.        M.    ;   H.      M 


107 


3  '        3 


-344- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 

EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


,    OiitroH     I    Anglo-    j  Hispano- 
y'^7j'^     ouropous    ;\menranoa  amencanoH 

■,  ■>*  Atitrr» 

Eiir-<|>6cn» 


An^lo        i      Hispano- 
Amencains         Americaíiut 


I 


Turco- 
arabofl 

Turc- 
Árabes 


Outrofi 

asiáticos 

Autres 
Asiatiques 


Africanos 

Afrírain<i 


N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 


Total 


M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

1 

— 

I 

1 

— 

— 

— 

— 

7 

8 

- 

— 

— 

— 

66 

33 

7.5M 

5.552 

- 

5 

'1 

- 

- 

- 

- 

5 

5 

- 

- 

- 

- 

ia 

1.568 

1.455 

V 

5 

3 

- 

- 

- 

- 

13 

5 

___ 

- 

- 

- 

6 

1.422 

1,296 

- 1 

5 

4 

- 

- 

- 

17 

8 

" 

- 

- 

- 

I 

1.325 

1.131 

- 

2 

3 

- 

- 

- 

13 

4 

- 

- 

^ 

I 

1.188 

886 

^  1 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

15 

- 

- 

- 

- 

I 

1.009 

736 

- 

7 

5 

- 

- 

a 

- 

5 

3 

- 

- 

- 

- 

a 

~ 

948 

655 

-' 

2 

5 

- 

- 

3 

I 

3 

I 

- 

- 

- 

- 

~ 

4 

698 

488 

-  • 

2 

- 

- 

\      - 

1 
1 

I 

- 

a 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

60a 

48a 

3 

' 

- 

- 

1   - 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

383 

231 

I 

- 

i 

1   " 

— 

i  . 

1 

1 

1   - 

1   " 

- 

a 
I 

- 

a 

— 

a 

a 

a 

320 
168 
105 
65 
41 

269 
125 
laa 
58 

50 

- 

- 

- 

- 

1  - 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

i 

2 

- 

2 
1 
1 

59 

8 
4 
a 
6 
157 

22 
16 

3 
l6 

1 

2^ 

28 

j 

I  - 

1 

1 

2 

81 

37 

a 

- 

7 

6 

173 

118 

17.541 

13.707 

-  346- 


Digitized  by 


Googl( 


CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Munioipal  de  Campo  Grande 

Difltrict  Municipal  de  Campo  Grande 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

SolteiroB 

Célibatftlxes 

Cagados 

Mailés 

Viuvofl 

Veufc 

E.  civU 
ignorado 

Êtatchrll 

IgBOrt 

Total 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

1 
H.        M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

'■ 

Brasileiros 

11.932 

9-145 

21.077 

3-009 

3.528 

5-537 

407 

I-I75 

1.583 

41 

33 

63 

15.389 

13.870 

A.TSSi 

Bréslliens 

Porttigiiezes. 

665 

133 

787 

556 

215 

771 

84 

53 

137 

3 

1 

4 

1.308 

391 

1.69Q 

Portugais 

Italianos. 

175 

76 

251 

iSi 

87 

36S 

17 

10 

27 

3 

3 

6 

376 

176 

.Vii 

Italiens 

Hespanhóes 

52 

14 

66 

45 

23 

68 

10 

6 

16 

I 

I 

107 

44 

» 

EspagnoU 

AUemães 

7 

6 

13 

10 

7 

17 

- 

5 

1 

5  j  - 

1 

- 

- 

>7 

18 

1^ 

Allemands 

Ingleaet 

II 

5 

16 

13 

4 

16 

5 

- 

5     - 

- 

- 

28 

9 

5" 

Aaglaif 

s 

3 

II 

10 

I 

II 

- 

4 

4      — 

1 

- 

- 

18 

S 

r> 

Françals 

Outros  ^ropeus 

Autres  Europ«ens 

12 

8 

30 

15 

15 

30 

5 

5  1     2 

1 

- 

3 

2<) 

28 

57 

Anglo-Americanos. .... 

Anglo-Amerlcains 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

-  '  - 

- 

- 

- 

- 

- 

Hispano-Amerlcanos. . 

Hi&pano-Americains 

3 

I 

4 

3 

- 

3 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

6 

2 

s 

Turco-Arabes 

32 

9 

41 

46 

3A 

70 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

81 

37 

11^ 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

- 

1 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

1 

Africanos 

.'        .1         . 

3 

- 

3 

3 

3 

5 

- 

1 

I 

7 

6 

i; 

Afrícainb 

' 

t 

N.  ignorada 

1 

7Q             *f* 

125 

4 

7 

11 

- 

3 

3 

90 

63 

153 

173 
17-541 

iiS 

13-707 

2<il 

Nationalité   ín-.onnuc 

VÍ4? 

Total 

12.978 

9-437 

22.415 

3.896 

3.91 1 

6.807 

528 

1.368 

1.796 

139 

91 

230 

-  346  - 


Digitized  by 


Googl( 


THEUBRARY 

THE  UNIVERSITY 
OFTFiXAs 


Digitized  by 


Googl( 


CAMPO  GRAlíI 


Digitized  by 


Googl( 


22.0  DISTRICrO 


fJéi.s        if*-l 


Escala  1:50.000 


Digitized  by 


Googl( 


THE  UBRARY 

THE  UNIVERSTTY 

OF  TEXAS 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Campo  Grande 

District  Municipal  de  Campo  Grande 


grAo  de  instrucçAo  por  sexo  e  nacionalidade 

Degré  dMnstraction  Buivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nafcionaliié 


Brasllefros.... 
BtMIiens 

Portugueses. . 

PwtucaU 


lUUaaos . 


Hespanhóes. , 

EspapioU 


AUemies.  . 

AlleflUBdi 


Ingleses 

Aafftais 

Pruaoeses... 

Fnaçait 


Outros  Europeus 

Autm  Européens 

Anglo-Amerlcanos 

Anglo- Americain* 

Hispano-Americuiios . . 
Hispano- Amcricains 


Turco-Arabes. 

Turc-Ara))es 


Outros  Asiáticos. 

Autrcs  AsUtiqucs 


Airicauos.. 


N.  ignorada 

N<itivu.i]ité  inconnue 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Saduat  llnonéciire 


H.    I    M. 


5-393 


66 


3-032 
69 


18 


7-5         12 


8.425 
578 
295 


40 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  Ura 


9-751 


756 


143 


9-627 


322 


99 


>9.378 

1.078 

242 

67 


6.302    3.228    9.530 

I 


3  2 


63         33 


Gráo  de  instra- 
cç&o  ignorado 

Dtgré  d*instnictlon 
ignore 


Total 


H. 


T. 


245 


38 


5         — 


96  I      -  t      - 


2         —  2         —         — 

7  I        6         13 
84 


51         33 

I 


10.834  10-175  21.009 

i         I 


456 


43 


15 


M. 


15.389 

1.308 

376 


304  '     709 


12.870 


391 


176 


107  44 


18 


28 


37 


fo      195         173  ,       n8 


I 
17.541     13.707 


28.259 

1.699 

552 

151 
35 

37 


57 


118 


13 


291 


31.248 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DiBtriotO  Municipal  de  Campo  Grande  (Dietrict  Municipal  de  Canij>o  GraD«lf*) 


PROFISSÕES  (PBOFESsioís) 


Producção  da  ma  ter  ia 
prima  (Production  de 
Ia  matière  première). . . 


(  Agricultura,  horticultura,  svlvicnltura  e  floricultura  (AgrictiltT.rt  : 
Exploração  da  superfície  do  aolo  culture,  sylviculture  et  jardlnage) 

d'u^?l)^.^."°.°..'^^í'. '."*'"    C«»í»°(^"«8«) 

l  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

Sxtracçaodemateria8mineraes{^«^"^*^»<^*"**^») 

(Kxtraction  de  matières  mine-  /  Salinas  (Salines) 

**^^) ;  Outras  (Autres) 

,Textia(Textiles) 

Industrias    classifi- 1  Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  iiiiaa!  . 
cadas  segundo    a  peauz,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  ammalt  . 

natureza  das  ma- '  • 


Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (MétaUurgie). 


/  Industria 

'   (Industrie).. 


Transfonnaçflo  c  empre- 
so da  matéria  prima 
(Transforma  tion  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


(Industries  c  1  a  s  - 

séessuivantla  na- ,  _  ,       ^^^ 

ture  des  matières  |  Cerâmica  (Céramique). 

utilisèes) I  productos  chimlcos  propriamente  ditos  e  prodnctos  aaaiogos  iPrc  :t 

^       chimiques  proprement  dita  et  produits  anatognes) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) 

Construcçfto  dos  apparellios  de  transporte  (Constmction  de  ?r;  '^•1 
de  transport) 


Industrias  cl  a  s s i - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
applicam  (indns-( 
tnes  classées  sui- 
vant  le  genre  des 
besoins  auzquels 
elles  s'appliquent) 


ProdncçSo  e  transmissão  das  forças  physicas  (Prodnctioa  et  tuss-i 
siondes  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sdencias.  lettras  e  artes  e  indoAni' -« ^ 
(Industries  relatives  aux  sciences.  lettres  et  arts  et  isdvsthes  ie  iai 

Industrias  nio  classificadas  (Industries  non  classées) 

(  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transporta) ;  Terrestre  (Terrestre) 

[  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégrapheseltfiíp!»» 

[Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e seguro (Baaqees.^Vi 
sements  de  cr6dit.  change  et  assurance) 
Conetagnem,  commissões  e  consignações  (Courtage,  cobubí^^ 
consigna  tions) 
Commercio  propriamente  dito  (Commexce  proprement  dit; 

I  Exercito  (Armée  de  terre) 

Força     e    segurança    publicas/ armada  (Armée  de  mer) 

(Force  et  sureté  publiques) ...]  Policia  (Police) 


Administrações  publicas 
e  profissões  1  i  b  e  r  a  e  s 
(Âdministrations  pu-  < 
bliques  et  professions 
libérales) 


Puncci  onali  smo 
lisme) 


( Ponctionna- 


Outras  (Autres)., 


Bombeiros  (Pompiers) 

Serviços  do  Município  (Services  du  Munícipe) 

Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Pédération) 

Serviços  dos  Estados  (Services  des  États— anciennes/nTíV.v 

Administrações  annexas  (Âdministrations  annezes) 

I  Religiosas  (Religieuses) 

I  Judiciarias  (Judiciaires) 

^Hbé?íeV'^™^^í^.'^*^^^^^^  

I  Magistério  (Enseignement) 

[  Sciencias,  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  Icurs  revena." 

,  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

1  Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.  gensdc:.** 

'  Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  détenninéft 

\  Classes  improducti vas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  inconnues) . . . .    • 

;  Sem   profissão    declarada  í  «lenores  de  15  annos  ímoins  ãt '  -" 

^  (Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annos  (pltisâe  :*=' 


Total. 


-  348 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professiòns  et  nationalitía) 


NACIONAUDADES  (nationalitès) 


ii.EiRA  (Brêsilienne)     |    extrangrira  (Étrangère)    I         ignorada  (Iguoiée) 


-     I 


M. 


7 


35" 
4 


--     1 


15 


1  .  -'.Vi 

2  M^ 


4.7^5 

7 

3 
3^ 


19 

b9 

8 


320 

7 
350 

14 

74 

17 
1.127 
5» 
135 
25 


II 


42 

10 

341 
3.4(#i 
10.074 
2>74 


IJ.S70     1     38.259 


H. 


107 

3 

^5 
3 

14 
7 

ÍCÍ> 

I 
2 


-  I 


-1 
Vi 


1.979 


M. 


5 


^6 


14 

S 


Í23 

2 

«5 
3 
14 

7 

13« 


234 


Ih 
2(>U 
Í25 

3') 


"3 
43 


719 


3.O98 


T. 


I  - 


-     I 

I 

~     I 


iM 


366 

9 

2 

38 


29 
H5 
16 

19 

84 

194 

9 

435 

17 

88 

24 
906 

3â 
151 
24 


II 

683 
194 


182 

2 

3 

9 
II 

46 

20 

10 

51 

776 

514 

141 

253 

1.312 

5-973 

57« 


17-541 


TOTAI. 


i.aívS 


l6q 


7 

249 


362 
4 


23 


J__  ''- . 

'      5.634 

I  9 

I  3 

I  _ 

2^ 


29 
85 
16 

í9 
91 

443 
9 

435 

17 
88 

24 

1.268 
32 
151 

27 


II 
711 
194 

13 


183 


I 

47 

28 

48 

— 

10 

iS 

69 

2.076 

3.852 

9 

523 

5 

146 

95 

3*8 

2.617 

3-929 

4-356 

10.329 

2.4'5 

2-9«>3 

13.707 


3I.24H 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Munioipal  de  Guaratiba 

District  Municipal  de  Guaratiba 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âge 


f  Homem 


,çÍoj 


Homme     j 


Oçmvençio    talher 


}' 


Total 


MenoreB  de 
13  annoB 

Sexo 

Siztt 

Moins  de  13  ans 

H. 

M. 

0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  annos 

(ans) 
2-3        • 

234 
237 
313 

231 
231 
286 

3  —  4        • 

297 

241 

4  —  5        » 

290 

262 

0-5        » 

1.371 

1.251 

5-6        . 

307 

243 

6-7        • 

286 

283 

7-8        . 

325 

261 

8-9        • 

297 

265 

9—10        » 

292 

247 

10— 11        ■ 

315 

280 

II  — 12        » 

195 

200 

12  —  13        ■ 

320 

'"' 

ToUl. . . . 

3.708 

3-302 

EDADE 
Age 

Solteiros 

Céllbataires 

Casados 

Mariés 

Viúvos 

Veu6 

E.  civil 
ignorado 

ÊtatdvU 
ignore 

Total 

H. 

3.708 

M. 

3.302 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.        M. 

0—13  annos  (aas) 

_ 

3.708 

3-502 

13-14       »          • 

239 

184 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

239 

184 

14-15       »          • 

240 

200 

— 

— 

— 

— 

— 

240 

201 

0—15       •          » 

4.187 

3.686 

— 

— 

— 

_ 

— 

4.187     3-6^7 

15  —  20       »          • 

1038 

920 

8 

66 

I 

2 

- 

- 

1.047        9« 

20  —  25       »          ■ 

655 

587 

93 

194 

5 

8 

2 

— 

755  -      7S9 

25   —  30           M                • 

412 

405 

182 

276 

10 

27 

- 

6oi  .      709 

30  —  35       »          » 

252 

243 

231 

226 

10 

22 

I 

- 

494         491 

35  —  40       »          > 

188 

231 

267 

238 

32 

62 

- 

- 

487         &31 

40  —  45       »          » 

164 

148 

214 

165 

28 

59 

- 

406  1      373 

45  —  50       »          » 

102 

143 

206 

159 

31 

59 

- 

- 

339         3Í>1 

50  —  55       ■          » 

73 

109 

133 

81 

41 

50 

- 

— 

247         240 

55  —  60       .          > 

46 

54 

81 

48 

29 

43 

- 

- 

156  !  145 

60-65       » 

57 

80 

80 

38 

45 

75 

- 

182    194 

65  -  70       . 

22 

51 

45 

15 

37 

49 

— 

104    116 

70-75       • 

19 

28 

24 

7 

a6 

32 

— 

- 

69 1    67 

75-80       > 

11 

16 

14 

6 

13 

xS 

— 

- 

38 1    40 

80-85       ■          » 

6 

7 

3 

- 

14 

12 

I 

- 

24     19 

1 

85-90       »          » 

- 

2 

3 

I 

I 

8 

— 

- 

1 
4 '    " 

90  —  95       »          • 

1 

I 

- 

- 

5 

— 

- 

1              6 

95  —  100       »          . 

1 

- 

I 

- 

I 

2 

3|          2 

Maiores  de  100  annos 

Plus  de  100  ans 

- 

- 

- 

— 

2 

2 

— 

2    1            2 

Bdade  ig^norada 

age  ínconnu 

— 

— 

— 

8 

— 

8|        - 
( 

Total 

7-233 

6.711 

1.586 

1.520 

326 

535 

12 

5 

9.157  !  &.'}':i 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  ao  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Guaratiba 

District  Manicipal   de  Guarati}>a 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'iii8truction  Buivant  le  sexe  et  T&ge 


EDADE 
Age 


0  —  5  annos  (ana). 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9—10 
10— II 
II  — ia 
ia  — 13 
13—14 
14-15 


0—15 
15  — ao 


Maiores  de  ao  annoa. , 

Plut  de  ao  ans 


Bdade  ignorada. 

ftge  iaconou 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Ure 
oaècrire 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  tachant  pas  Ure  ou  écríre 


M. 


T. 


Gráo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Dcgté  d'instructioa 
Ignore 


M. 


T. 


Total 


32 

57 
103 
150 
127 


118 

93 


•  162   132 

•!  139  I  90 
127  I  104 


924  j  733 

586  I  485 

1-905  I  Í-I73 


3-415 


1.370 
290 
257 
a89 
238 


32 
58 
109 

203 

268     164 

68 
294  1    158 

329     100 

I 
231  1    "3 


1.657  3.235 
1.071  '  459 
3.078   2.007 


2.391  5.806 


5.701 


1.249 
229 
261 
a32 
209 
145 
i6i 
107 
140 
94 
97 


2.924 

503 

2.920 


6.347 


2.619 

519  í 

I 
518 

521  I 

447  1 

333! 

325 
175 
298 


I 
194,   - 


6.159    28 
962 

4.927 


12.048  '   41 


33 


74 


H. 

1-371 
307 
286 
325 
297 
392 
315 
195 
320 

239 
240 


4.187 
1.047 
3915 


9-157 


1.251 
243 
283 
a6i 
265 
247 
a8o 
aoo 
272 
184 


3.687 


4.096 


8.771 


2.622 
550 
569 
586 
562 
539 
595 
395 
592 
423 
441 


7.874 
2.035 
8.011 

8 


17.928 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Guaratiba 

District  Municipal  de  Guaratiba 


EDADE 
Age 


Brazilftiros 

Brésiliens 


Portuguezes 

PDFlUijrÚS 


Italianos 

Italiens 


Hespa- 
nhóeB 

Esp«gnols 


Aliem  &«?: 


M. 


H. 


H. 


M-  H. 


M.  ;  H.    a 


0  —  15  annos  (ana) 

4.142 

3.647 

17 

15 

25 

22 

1 
I 

15  —  20       »          ■     

1.022 

977 

6 

5 

17 

5 

2 

1    ' 

20  —  25       »          »    

730 

773 

7 

8 

15 

7 

3 

_i 

25  —  30          »              n      

573 

697 

10 

16 

3 

. 

454 

478 

11 

27 

7 

i 

1  ; 

434 

510 

20 

14 

25 

6 

3 

—  1 

40  —  45          •              »      

375 

360 

13 

13 

7 

2 

2 

1 

308 

353 

16 

II 

3 

I 

1 

229 

237 

II 

6 

I 

1 

1 

I 

143 

142 

8 

5 

oj         "-^          "               "      

60  —  65          »              »      

168 

192 

12 

I 

2 

I 

^ 

100 

J13 

3 

2 

I 

I 

_    _ 

OV,     -          yu               »                       .í         

64 

64 

2 

I 

2 

I 

37 

39 

1 

I 

80 85       »           ■     

21 

19 

2 

1 

4 

11 

I 

6 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

3 

2 











_  ' 

_ 

-       - 

yj         A*^       ■             -     

Maiores  de  100  annos 

2 

2 

_l 

_       ~ 

Plus  de  100  ans 

1 

Sdade  ismorada 

8 

_ 

__ 



__ 

. 



' 

__       _ 

âpe  inconnu 

Total    

8.818 

8.622 

139 

68 

165 

65 

13 

i 

a 

^ 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


EDADE  E  NACIONAUDADE 

^e  et  nationalité 


'    Outros 


Auttes 
Eurnpécns 


Anglo- 
amencanort 

Ançflo- 
Lmeric.iJn: 


I  I 

Hispano-  Turco-         Outroa 

americano»  arabee  '    asiáticos 

Hispano-  Turc-  |         Autres 

Amerii..\ins  Aralies  Asiatl<}ues 


Africanos 

Africai  ns 


N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 


TOTAL 


M  .        H.        M. 


H. 


M.    I    H. 


M. 


M.        II.    '    M. 


H. 


M. 


H. 


M. 


-I   3 

1 

—  5 

—  '    2 
""1 

I 

I 
2 

I 
1 

I 

i    _ 

1 

1  "" 

1  "" 

1 

1       1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1 

1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1     1 

1 


I 

I 

I 

2 

1 

— 

1 

1    ■" 

1              1              1              1              1              1              1              1              1              1              i              i              1              1              1              1              i              1              1                   1 

1 

— 

- 

_ 

- 

- 

_ 

I 

I 

1                   1              1              1              1              1              1              1              1              1              1              1              1              1              i              i              i              1              1             - 

4.187 
1.047 

755 
604 
494 

406 

339 

247 

156 

x8a 

104 

69 

38 

24 

4 

1 

3 
2 

S 

1 

3.687 
988 

789 
709 
491 
531 
373 
361 
240 

145 
194 
116 
67 
40 
19 

6 
2 

2 

I     13     7 

1 

1 

- 

~ 

- 

1 

I 

' 

9.Í57 

8.771 

-  353  - 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Difltrioto  Munioipal  de  Guaratiba 

District  Municipal  de  Guaratiba 


ESTADO  CIVII.  E  NACIONALIDADE 

Êtat  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

SolteiroB 

Célibatalra 

Casadoe 

Mariés 

Vinvofl 

E.  civil 
ignorado 

Ètatdvll 
irnoié 

Total 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros 

7.069 

6.631 

13.700 

1.454 

1.46a 

2.916 

a86 

524 

810 

9 

5 

14 

8.818 

8.622 

17.440 

BrésiUcBS 

56 

33 

89 

53 

29 

8a 

29 

6 

35 

I 

- 

X 

139 

68 

207 

Poriusals 

Italianos 

91 

41 

132 

64 

20 

84 

8 

4 

la 

2 

- 

2 

165 

65 

23c 

lullens 

Hespanhóes 

8 

3 

II 

4 

3 

7 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

13 

6 

EqAgnoU 

Aii«i«nn<fff 

- 

- 

- 

I 

- 

X 

X 

"" 

I 

- 

- 

- 

2 

- 

Allcmands 

Ingleses 

Anelais 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Franceses. 

Ffançals 

- 

- 

- 

X 

X 

a 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

X 

X 

7 

Outros  Hnropeas 

Autres  Europeens 

6 

a 

8 

6 

5 

II 

X 

- 

I 

- 

- 

- 

13 

7 

^ 

Anglo-Ametlcanos .... 

Anflo-Americains 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Hispano-Amerlcanos. . 

Hispano- Anicricains 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

I 

2 

- 

2 

2 

- 

a 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4 

- 

Turc-Arabcs 

Outros  Asiáticos 

Autres- Asiatiques 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Africanos 

Afrkains 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

1 

- 

- 

- 

1 

« 

N.  ignorada 

I 

I 

2 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

X 

I 

2 

Nationalité  inconnue 

Total 

7-233 

6.711 

13.944 

1.586 

1.520 

3- 106 

326 

535 

861 

12 

5 

17 

9-157 

8. 771 

T7.92S 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Guaratiba 

District  Municipal  de  Guaratiba 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d^instruction  snivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Sabem  ler  oa 
eecrever 

Sachant  Ure  ou  èciire 


N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  tacfaant  pas  Ura 
ou  ècrira 


Qráo  de  instru- 
cçfto  ignorado 

Degré  d'lnstnictiun 
ignore 


Total 


5> 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


DistriotO  Munioipal  de  Guaratiba   (District  Municipal  de  Guaratiba) 


PROFISSÕES   (FROFE88IOH8) 


Producção  da  m  a  t  e  ri  a 
prima  (Productíoii  de 
Ia  matiere  première). . 


Bzplorado  da  supcrficie  do  solo 
(Exploitation  de  la  aurface  du 
sol) 


HztracçAo  de  matérias  mlnctaea 
(Kxtraction  de  matières  mln6- 
rales) 


'Industrias  classifica- 
das seaundo  a  na- 
turesa  das  matérias 
ntilisadas    (Indus-( 

I  tries  classées  sui- 
vant  la  nature  des 

I     matières  utilisécs).. 


I 


I  Industria  , 

I  (Indiutrie).. , 


Industrias  classifica- 
das secundo  o  ce- 


TraBfformaçio  e  empre- 
go da  matéria  prima 
(iPransfòrmatioii  et  em- 
plol  de  la  matière  pre- 
mièrc).. :... 


des  a  que  se  appU- 
cam  industries 
dassees  snivant  le 
genre  des  besoins 
auxquel^^elles  s'ap- 
pliquent) 


Administrações  publicas  , 
e  profissões  liberaes  j 
(Aoministrationspubli-  / 
quês  et  professions  li- ' 
bérales).: ! 


Outras  ( Autrcs) . 


Agricultun,  horticultura,  sylvicultura  e  aoricnltura  (Agrioiltuc.  "i  rj 
culture.  sylviculture  et  jardlnage) 

Creaçio  (âlevage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêche) 

/  Pedreiras  (Carrières) 

(Salinas  (SaUnes) 

( Outras  (Atttres) 

Textis  (Textiles) 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  rrino  aoimi:  Cr^ 
peauz,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeira  (Bois) 

MeUUurgia  (MéUUurgie) 

Ceramica  (Cénmique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  Froi:.: 
chimiques  proprement  dits  et  prodults  analognes) 

Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

edificação  (Bitiment) 

Construcçfto  dos  appareUios  de  transporte  (Constractioa  de»  i??^^ 

de  transport) 

Producçfto  e  transmissão  das  forças  pbysicas  (Prodactioaet  »3sss 

slon  des  forces  physlques) 

Industrias  relativas  ás  sdencias.  lettras  e  artes  e  indaitrits  d«  u 
(Industries  relatives  auz  sciences,  lettres  et  aits  et  iodostiiei  de  sn 

'industrias  n&o  classificadas  (Industries  non  classées) 

r  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) 

( Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégiaphct  ettfiip^iBO 
/  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cmmbio  e  seguro  (Baoqwt  éti>  i 

sements  de  ctédit.  change  et  assurance 

Commerdo  (Commerce) (  Corretagem.  commissOes  e  consignações  (Courtage.  cobbs««  < 

conslgnations) 

.Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

Sxerdto  (Armée  de  terre) 

Força  e  segurança  publicas  (Por-  J  Armada  (Aimèe  de  mer) 

ce  et  sureté  publiques) \  PoUda  (PoUce) 

Bombeiros  (Pompiers) 

Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funcdonalismo     ( Fonctiouna- /  Senriços  daFederaçfto  (Servicesde  U  Fédération) 

lisme ) \  Serviços  dos  Kstados  (Services  des  lltats  —  andeones  frtf^*  •' 

l  Administrações  annexas  (Administrations  annezes) 

/  Religiosas  (Religieuses) 

I  Judiciarias  (Judidaires) 

^^H^iS)"^"!^.ír'°!?^°°*^^°***'**»(^^     

I  Magistério  (Huseignement) 

[  Sciendas,  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revora-^ 

l  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jomaldros,  trabalhadores  braçaes,  etc  (Joumaliers.gwsdcp^^ 
Profissões  mal  espedfícadas  (Professions  mal  détenninée« 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 


'  Sem  profissão  declarada  J  menores  de  15  annos  (moios  de  '''^^ 
\  Sana  profesaion  déclarée  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ^ 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAUDADKS  (NATIONALITKS) 

TOTAI, 

iRAziLBiRA  (Bré8iU«nne)        bxtran 

OBUA  (étrangèrc) 
M.              T. 

lONoaADA  (Ignorte) 

H. 

M.               T.        1        H. 

H. 

M. 

T. 

H. 

1           M- 

T. 

3.".M 

748 

3  782 

181 

12     1          193 

- 

~T 

__ 

3.215 

760 

3.975 

p 

— 

32 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

33 

— 

33 

573 

2 

575 

5 

— 

5 

— 

~ 

— 

573 

a 

580 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

_ 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

__ 

_ 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

2 

— 

2 

— 

—  '       — 

6 

— 

6 

lí 

— 

13 

8 

-     1              8 

— 

_         — 

21 

— 

21 

" 

— 

— 

2 

-  !        2 

— 

1 

2 

"~ 

2 

2^ 

22 

50 

■"" 

I           I 

~~ 

I  1       I 

28 

23 

51 

Ih 

286 

302 

13 

8      '                21 

— 

29 

294 

323 

— 

— 

— 

— 

_    1          _ 

— 

—  1       — 

— 

— 

— 

164 

- 

164 

22 

-  1       " 

- 

!                 

1 

186 

186 

3 

— 

2 

- 

1 

1 

- 

""      i                 "" 

— •      í                 ^ 

2 

1 

— 

2 

l  1 

1 

1 1    1 

1 

__ 

4 

2 

6 

I 

I  1 



—                       — 

5 

3 

8 

i 

— 

4 

— 

—    1          — 

— 

—      1                 — 

4 

— 

4 

.-  1 

- 

46 

IO 

-     i              IO 

— 

1 

56 

- 

56 

H 

3 

II 

— 

! 

— 

8 

3 

II 

- 

- 

- 

- 

- 

-                       - 

- 

- 

- 

_ 











_                       — 

— 

— 

— 

tíy 

2 

161 

25 

—           25 

— 

— 

_ 

184 

a 

186 

12 

— 

12 

— 

—   1         — 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

- 

— 

— 

— 

—   1         — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

h 

— 

6 

— 

_  '        _ 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

- 

— 

— 

— 

—   1         — 

— 

_                       __ 

_ 

— 

— 

3} 

— 

23 

— 

""    1          ~ 

— 

—      1                 — 

23 

— 

23 

W 

— 

19 

— 

— 

—                       — 

»9 

— 

19 

—      ' 

— 

— 

— 

1           

— 

1 

— 

-- 

— 

- 

— 

— 

— 

—           — 

— 

1 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

—           — 

— 

—      1                 — 

X 

a 

- 

I 
6 

I 

2 

4 

1 

6 







'                 

4 

s 

n 

J9 

— 

—  1        — 

— 

—                       — 

6 

13 

19 

3 

— 

2 

— 

—             — 

~ 

— 

— 

2 

— 

2 

11 

70 

81 

— 

2      1 

— 

— 

— 

II 

72 

83 

-^       1 

'»34 

902                  7 

16      j                23 

— 

— 

— 

275 

650 

925 

14 

— 

34                  2 

—                         2 

— 

— 

— 

36 

— 

36 

«; 

— 

5     j              4 

—                   4 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

17 

53 

150                 - 

—                 — 

— 

—      1                 — 

97 

53 

150 

1     1 

3 

4                — 

—     1             — 

— 

—                       — 

1 

3 

4 

t 

3.467 

7.198    j            29 

33                ^2 

I 

I      1                  2 

3.761 

3.501 

7.262 

^ 

3-313 

3.8?2    1            25 

75               100 

— 

—                     — 

53* 

3.3&8 

3.922 

ÍL 

8.622 

17.440    [          338 

148    1          486 

^ 

I                        2 

9-157 

8.771 

17.928 
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CIDADE  DO  RIO  DK  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Municipal  de  Santa  Cruz 

District  Municipal  de  Santo  Cruz 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

ÉUt  civil  et  âge 


Homem  )  ^ 

Hoinme     ) 

0?^^«^9^  I  Mulher    »^ 
[    Total  —  T. 


EDADE 

Solteiros 

Célibataires 

Casados 

Mariés 

Viúvos 

Vcu& 

E.  civil 
ignorado 

ÉUi  âTÍI 
ignore 

Toul 

âge 

i 

H.    1    M. 

H. 

"• 

H. 

M. 

H.       M. 

0  —  13  annos  (ans) 

Menores  de 

Sexo 

13  —  14       •          • 

13  annos 

14  —  15       ■          » 

Moins  de  13  ans 

H.    !   M. 

0-15       »          » 

0  —  1  anno 

(in) 

167       129 

15  —  20       »          • 

I  —  2  annos 

174 

135 

20  —  25       »          » 

25  —  30         m             m 

2  —  3       ■ 

205 

191 

3-4        » 

190 

171 

30  —  35         •             » 

4  —  5        » 

180 

154 

35  —  40         •             » 

0-5        • 

916 

780 

40  —  45         »             » 

5-6        . 

188 

140 

45—50         •             ■ 

6-7        » 

194 

153 

50—55         •             » 

7-8        . 

186 

176 

55  —  60         »              » 

8-9        » 

176 

154 

60-65         » 

9—10        ■ 

172 

132 

65  —  70         »             • 

10— II        » 

190 

166 

70-75         • 

11—12        ■ 

161 

1.0 

75-80         > 

12—13        . 

220 

:7. 

80-85         • 

Total.... 

i.403  1  i.^iS 

85-90         » 

90  —  95         »              » 

95—100         »             » 

Maiores  de  100  annos 

l'lus   tlc  100  ans 

Edade  ignorada 

a.403 
137 
X38 


1-9^5 
139 
127 


2.678  2.261 
568 
368 
257 
153 
120 

IIO 

52 

52 

iS 
24 


754 
736 
525 
258 
185 
III 

50  I 


25 
14 

9 
6 

3 


I 


23 


Total '  5-47^  4-025 


—     2  '   — 


266 

26S 

3" 

256 

i3o 

131 

74 

59 

36 

16 

6 

6 


81 
205 
246 
214 
180 
147 
72 
48 
33 


1723  ,  í-253 


306 


4 
II 
21 
32 
50 
40 
66 
86 
37 
47 
«94 
19 


403 

1-9^ 

137  . 

140 

139' 

lâ 

461 


2.679 

76S 

858 1 

8í4  ' 

551 

535 

4^ 

27^ 

229 

131 
xao 

53 
40 
21 


2.263 
654 
5V 
55J 
40Í 

553 

3» 

18S 

2Ó 

IS 
13 
3 
3 

3 


—  '       —  í         2  , 


1324       735 


t.353  I 


1.369  I     767     8.874    6.506 
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RECBNSBAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Santa  Cniz 

DL^trict  Municipal  de  SanU  Cruz 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d'instruotion  puivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
Age 

Sabem  ler  ou 

escrever 

SKhant  lira 
ouécxiie 

N&o  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lira  ou  écrire 

Gnio  de  instru- 
cçfto  ignorado 

Dcs:réd'instruction 
i^aoré 

Total 

1 

H.        M. 

! 

T. 

H.            M. 

T. 

1 
H.    1    M.        T. 

1            1 

H. 

M. 

T. 

0  —  5  annos  (ani 
5-6 
6  —  7 
7-8 
í  -9 
9  —  10 

10—  XI 

II  —  12 

12—  13 

13—  14 
14—15 

0-15 
15  —  20 


H  - 

3  '  ' 

I 

2  6 

I 

16  15 


•I  '' 

I 

•!  34 

•!  « 

.!  5^ 
I 

•í  ^ 

.'  43 


l_ 


I 

2  i  913 

4  t  179 

8  185 


31 
48 
51 
98 
86 
108 

lOI 

73 


354 


Maiores  de  20  atmos 1.990 

Plitf  de  ao  ans  i 


256 
205 


610 
516 


x6o 
140 
129 
126 

96 

12H 
85 
8S 


826     2.816 

I 


Bdade  ignorada. 

Ige  inconnu 


22 


I 


2.229 

4Í9 
2.006 


Total I  2.672  1.292  3.964 


4-693 


139 
139 
151 


1.907 
421 

1.893 

29 


1.693 
318 
324 
3" 
262 
225 
236 
iSo 
249 
163 
175 


4.136 

840 

3.8</; 


I 


I    - 
6 

8 

9 
9 

8 
15 

7 


68  1.297 


4  250 


I 

8.943  ;  1.509 


916 
188 
194 
186 

176 

I 

28  I  172 
190 
161 


220 


137 


19    139 


196 

66 
118  ,  196 

718  I  2.015 

I 


2.679 

768 

4.074 

1-353 


7S0 
140 
153 
176 
154 
132 


1.696 
328 
3t7 
362 
330 
304 


166         356 

X20  281 

171         394 


140 
128 


277 
267 


2.263 

654 

2-837 

752 


964     2.473 


8.874 


4.942 
1.422 
6. 911 

2.105 


6.506  15. 3S0 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 

Distrioto  Municipal  de  Santa  Cruz 

District  Municipal  de  SanU  Cruz 


EDADE 
Age 


0—15  annos  (ans). 
15  —  20 
20  —  25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  ~  50 
50  —  55 
55  —  60 
60-65 
65  —  70 
70  —  75 
75-80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95  —100 


00  annos.. 


Maiores  de 

Plus  de  100  ans 

Bdade  ignorada. . 

Age  inconnu 


Total. 


Brazileiros 

Brisilirns 


2.585 
723 
809 
751 
498 
466 

338 
228 

173 


46 
35 


85 


6.977 


Portuguezes 

Portuf^ais 


2.185 

632 

562 

499 

376 

328 

278 

172 

170 

68 

89 

34 

26 

18 

II 

3 

3 

3 

3 


5.500 


124 


Italianos 

Italiens 


Hespa- 
nhóes 

Espaj^ols 


Allem&e8 

Allemands 


Inglezes   I 

An£l^        I 


M. 


69 


I     _!     _ 


25 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


Francez€8 

Françds 

Outros 
europeus 

Autres 
Européeos 

Anglo- 
amencanos 

Ani-lo- 
Americains 

Hispano- 
americanos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Árabes 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 

Africains 

N.   ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 

H. 

1 
M.        H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

I 
I 

3 

1 

__ 

( 

- 

I 

~~ 

I 

- 

2 
I 

3 
3 

2 

I 

2 

I 
I 
I 

3 

2 
2 
I 
I 

2 
2 
3 

13 

,4 
5 
3 
5 

2 

I 
I 
I 

X 

I 

55 
8 
6 
6 

2 
I 

2 
3 

i.m 

44 
8 
12 

5 
6 

7 
3 
5 

2 

I 

705 

2.679 

768 
858 
814 

554 

535 

422 

279 

229 

131 

120 

53 

40 

21 

10 

4 

2 
2 

1-353 

2.263 

654 

59a 

531 

402 

353 

300 

194 

188 

78 

92 

38 

26 

18 

13 

3 

3 

3 

3 

75^ 

7 

1 

X 

- 

- 

I 

- 

II 

•    15 

39 

22 

- 

- 

I 

1 

1.330 

798 

8.874 

6.506 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distxicto  Miinioipal  de  Santa  Crus 

District  Municipal  de  Santa  Cruz 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

E.  civil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 

Céltbatairas 

Mailét 

Venft 

ÊtatdrU 
ignore 

Nationalité 

H. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiro* 

5-175 

3.898 

9-073 

1.476 

1.143 

2.619 

256 

426 

682 

70 

33 

103 

6.977 

5.500 

12.477 

Bf«>illeiu 

Portugueses 

152 

43 

195 

181 

60 

241 

42 

16 

58 

15 

5 

20 

390 

124 

514 

Poftugais 

lUUanos. 

37 

9 

46 

23 

10 

33 

3 

I 

4 

6 

- 

6 

69 

20 

89 

lulleas 

Hespanhóes 

26 

8 

34 

15 

II 

26 

I 

6 

7 

5 

- 

5 

47 

25 

72 

EspftgnoU 

AUemies. 

I 

j 

I 

2 

2 

AllemandB 

Inglesei 

Angll» 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~~ 

"~ 

— 

Franceses. 

4 

- 

4 

' 

I 

2 

I 

- 

I 

1 

I 

7 

^ 

8 

FrançaU 

Outros  Europeus 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Anglo-Americanos. .... 

Anglo-Amcricains 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

I 

Hispano-Americanos. . 

Mispano-Americalns 

6 

5 

II 

5 

3 

8 

- 

7 

7 

- 

- 

— 

II 

15 

a6 

Turco-Arabes. 

9 

4 

13 

19 

IA 

33 

1 
~           á. 

4 

II 

- 

II 

39 

22 

61 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autrcs  A&iatiques 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

Africanos 

__  !    _  1    _ 

1 

- 

I 

- 

^ 

I 

- 

I 

I 

2 

Africains 

' 

1 

1 

N.  ignorada 

66         58 

124 

- 

II 

II 

3 

- 

3 

1.261 

729  ji.990 

1.330 

798 

7   T7S 

Nationalité   ínconnue 

Total 

5-476 

4.025 

9.501 

1-723 

1-253 

2.976 

306 

461 

767 

1.369 

767  2.116 

8.874 

6.506 

15.380 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Santa  Cruz 

District  Municipal  de  Santa  Cruz 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  cCinstruction  Buivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 

Sabem  ler  on 
eecrever 

Sachant  llre  ou  ócrire 

N*o  gabem  ler 
on  eecrever 

NeMchantpasUre 
ou  ócrire 

Qrio  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMBStrucHon 
ignore 

Total 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

2.355 

x.«4 

3-579 

4-398 

4.065 

8.463 

224 

211 

435 

6.977 

5.500 

12.477 

BrMUens 

Portugueses. 

214 

31 

245 

162 

84 

246 

14 

9 

23 

390 

124 

514 

Poftugais 

Itsiianos 

37 

6 

43 

3» 

7 

38 

I 

7 

8 

69 

20 

84 

Italiens 

H««pi^tih4eff , 

24 

14 

38 

22 

II 

33 

I 

- 

I 

47 

25 

72 

Espagnols 

AllmiA^ff    ,  .      ,      . 

I 

» 

- 

- 

- 

I 

- 

1 

2 

- 

2 

Allenunds 

Ingleses 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

AngUis 

Prsnceses. 

6 

I 

7 

I 

I 

- 

- 

- 

7 

I 

8 

Franqds 

Outros  Kurot>eus 

Autrcs  Europ6ens 

- 

- 

___ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Anglo-Americanos. 

' 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

Anglo- Americains 

Hispano- Americanos 

5 

6 

II 

15;      -'      - 

i       : 

- 

II 

15 

26 

Hiipano-Americaint 

6          9 

Tnrco-Arabes 

3 

2 

5 

39 

22 

61 

Turc-Arabes 

23,       18  1      4. 

13             ^   ,        *5 

,               1 

Outros  Asiáticos 

Autrcs  Asiatlques 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

Africanos 

- 

- 

- 

'      ' 

2 

- 

I 

I 

Africnins 

N.  ignorada 

26  1         8 

34 

49     55 

1 

104  '1.255 

1 

755 

1.990 

1-33- 

79H 

2  12H 

National ití  inconnue 

Total 

1             i 

2  672      i-íc?      -i.i^Â 

1 

5-943 

1.509 

V^>4 

2-473 

8.S74 

6.506 

15.380 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Distrioto  Municipal  de  Jacarépaguá  (DÍBirict    Municipal  do  Ja<  an^paguÃ) 


PROFISSÕES  (pBOFEssioíia) 


Producção  da  ra  a  t  e  r  i  a 
prima  (Production  de 
la  matière  pretnièrc. . . 


(  Explorado  da  superfide  do  solo 

I     ^Exploitatíon  de  la  surface  du  ,  creaçao  (Êlevage) 

'  \  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pêchc) 


Agricultura,  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agriculturc.  horti-' 
culture.  sylviculture  et  jardinage) l 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Extractíon  de  matières  miné- 
rales) 


Industrias  classifica- 
das serundo  a  na- 
tureza das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilidées) . 


/  Pedreiras  (Carrières) 

/  Salinas  (Salines) 

1,  Outras  (Autres) 

Textis  (TextUes) 

Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuirs 
peaux,  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (Métallurgie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productoa  análogos  (Produits 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 


'industria 

1  (Industrie)..  • 


Transformaçao[|e  empre- 
eo  da  matena  pnma 
(Transformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière) 


Industrias  classl&a- 
das  segundo  o  gé- 
nero das  necessi- 
dades a  que  se  ap- 
plicam  (Industries 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Alimentação  (Alimentatlon) 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfttiment) 

Construcç&o  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  appareils 


detransport). 


Producção  e  transmissão  das  forças  ph3rsicas  (Production  et  transmis-' 
sion  des  forces  ph}-8iques) | 

Industrias  relativas  ás  sdendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  laxo 
(Industries  relatives  aux  sdences.  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe)! 


Administrações  publicas 
e  profissões  liberaes 
f  Aaministrations  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


Uutras  (Autres).. 


Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

,  Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) 

'  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  et  téléphones). . 

[  Bancos,  estabeledmentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  étabilis 
sements  de  crédit,  change  et  assurance) 

Commerdo  (Commerce) /  Corretagem,  commissões  e  consignações    (Courtage.  commiaiioos  et 

consignations) 

Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

(  Exerdto  (Armée  de  terre) 

/  Força  e  segurança  pubUcas  (For  J^"°**^í^""^^««*^) 

!     ce  et  sureté  publiques) ]  Polida  (Police) 

^  Bombeiros  (Fompiers) 

1  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 
Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 
Serviços  dos  Estados  (Services  des  âtats  —  andennes  provinces) 
Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

Religiosas  (Religieuses) 

I  Judiciarias  (Judidaires) , . 

^^HW^l^V'*^'!^^^!^.^^^^  

I  Magistério  (Ensdgnement) 

\  Sdendas.  lettras  e  artes  (Sdences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

/  Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jomaldros.  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.  gens  de  pdne.  ctc ) 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

{  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  iuconnues) 

Sem  profissão    declarada  í  menores  de  15  annos  (moins  de  15  ans). . 

{Sans  profession  déclarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 


-  340 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAI^IDADBS  (nationalités) 


B&AZTLBntA  (Brésilienne)     I   extranoeira  (Ktraagère) 


IGNORADA  (Ignorée) 


TOTAI. 


H. 

L±^ 

Lj^_ 

H. 

L^-^ 

1  ^• 

1    «• 

M. 

T. 

H. 

T. 

t  "34 

167 

i.Soi 

3J3 

24 

367 

1 

r 

1-977 

191 

2.168 

bS 

— 

hS 

^ 

— 

3 

— 

— 

— 

71 

— 

71 

9) 

— 

')9 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

101 

— 

101 

8 

- 

8 

2 

- 

2 

1      z 

- 

, 

10 

- 

10 

3 

- 

3 

8 

- 

8 

_ 

- 

- 

II 

11 

46 



í 

11 



11 

- 



— 

57 

__ 

57 

9 

I 

9 

— 

: 

- 

— 

: 

— 

9 

— 

9 

»52 

79 

13. 

55 

II 

66 

- 

- 

- 

307 

90 

397 

216 

2 

- 

>,6 

2 

<^3 



63 

— 

- 

- 

279 

2 

— 

279 
2 

505 

- 

505 

114 

~~ 

114 

- 

- 

619 

"~ 

619 

97 

— 

97 

20 

— 

20 

_ 

— 



117 

— 

117 

13 

- 

13 

- 

-- 

- 

- 

- 

- 

13 

- 

13 

Í03 
I 

2 


305 

1 

56 

I 

57 

- 

- 

- 

359 

I 

3 

362 

I 

5 
ia6 

- 

5 
126 



~" 

- 

- 

- 

5 
126 

- 

5 
126 

M 

- 

14 

- 

- 

- 

- 

14 

- 

14 

4 

I 

5 

I 

1 

— 

— 

5 

6 

6 

5 

II 

— 

7 

7 

— 

— 

— 

6 

12 

18 

8 

— 

8 

1 

— 

I 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

17 

— 

17 

I 

— 

1 

— 

— 

— 

18 

— 

18 

134 

894 

1.028 

21 

94 

115 

— 

— 

— 

155 

988 

1.143 

2S8 

— 

288 

20 

— 

20 

— 

— 

— 

308 

— 

308 

15 

— 

15 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

16 

— 

16 

105 

46 

151 

_ 

— 

"" 

— 

— 

— 

105 

46 

151 

— 

— 

— 

— 

— 

48 

3» 

79 

48 

31 

79 

2.353 

2.572 

4.925 

29 

13 

42 

1 

I 

2 

2.383 

2.586 

4.969 

i.c^3 

2.460 

3-543 

54 

12S 

182 

95 

fii 

176 

1.232 

2.669 

3.901 

7.414 

6.226 

13.640 

805 

278 

1.083 

144 

113 

257 

8.363 

6.617 

14.980 

-841  - 
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CIDADE  DO  RIO  DS  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Difltricto  Municipal  de  Campo  Grande 

District  Municipal   de  Campo  Grande 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

Etat  civil  et  âgc 


OonTenção 

Convention 


Homem 

Homme 


}H. 


Mulher 

Femme 


[    Total  —  T. 


Menores  de  | 
13  annoB    | 

Moins  de  13  ans 


Sexo 
Sixe 


M. 


0  —  I  anno 

(an) 

1  —  2  aunos 

2  —  3 

3  —  4 

4  —  5 

0  —  5 

5-6 

6-7 

7-8 

8-9 

9  — 10 
10— II 
II  —12 

12—  13 

ToUL... 


491 
504 
574 
569 


399 

357 ; 

447  I 
366 


5.VJ 

416' 

2.677 

i-9í^5 

541 

378 

47'> 

389 

576 

465 

524 

364 

456 

338 

508 

381 

365 

29; 

526 

37S 

6.65J 

4-975 

EDADE 
4ge 

Solteiros 

Célibaiaires 

Casados 

Maríés 

Viúvos 

Veufs 

E.  civil 
ignorado 

ÊUt  dvíl 

Total 

i 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H         M 

H. 

M. 

0  —  13  annos  (ans) 

6.652 

4.9:5 

6.65^ 

4.975 

13—14       »          » 

416 

277 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

416 

277 

14  —  15       >          > 

454 

299 

— 

1 

— 

— 

" 

454 

300 

0-15       *          » 

7-522 

5-551 

— 

— 

_ 

__         _ 

7-522 

5.552 

15  —  20          m               » 

1-553 

.... 

8 

158 

- 

5 

7           5 

i.5'>8 

1.455 

20  —  25          »               m 

1-153 

735 

255 

519 

12 

37 

2 

5 

1.422 

1.296 

25  —  30          »               • 

78Ó 

496 

512 

559 

22 

73 

5 

3 

1-3-^.5 

1.13» 

30-35          » 

514 

328 

639 

468 

30 

86 

5           4 

1 

i.iS^ 

S80 

35  —  40          •               » 

365 

253 

589 

373 

50 

105 

5|        5 

1.009 

73'^ 

40  —  45          ■               • 

332 

227 

556 

283 

58 

140 

2  i        5 

94S 

t5^ 

45—50          ■               » 

224 

140 

408 

209 

63 

136 

3           3 

6t,S 

4Síi 

50  —  55          ■               » 

177 

"7 

348 

150 

75 

202 

2           3 

602 

4S2 

55-60          . 

118 

()0 

216 

69 

48 

102 

1         — 

383 

23» 

60  —  65          »               » 

73 

82 

172 

55 

70 

131 

' 

320 

269 

65  —  70          »               » 

60 

27 

75 

24 

33 

74 

-         - 

16S 

125 

70—75          »               » 

30 

41 

40 

19 

35 

62 

-         - 

105 

122 

75  —  80          ■               » 

15 

21 

35 

6 

15 

31 

**5 

58 

80-85          .               . 

20 

19 

13 

3 

8 

28 

-         - 

41 

50 

85-90          »               » 

2 

4 

3 

I 

3 

17 

-         - 

8 

22 

90  —  95          .               » 

I 

4 

2 

2 

I 

10 

-  '      - 

4 

16 

95—100          »               » 

1 

I 

I 

- 

- 

2 

-         - 

2 

3 

Maiores  de  100  annos 

Plus  do  100  ans 

2 

6 

2 

- 

2 

10 

—         — 

6 

16 

Edade  ignorada 

Age  inconnu 

?5 

28 

22 

12 

3 

17 

107  !    57 

157 

114 

Total 

12.978 

9-437 

3.S96 

2.911 

528 

1.268 

139            QI 

17-541 

13.707 

-342- 
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RECENSEAMENTO  REAI^ISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Districto  Munioipal  de  Campo  Grande 

District  Munici})al  de  Campo  Grande 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degró  d'instruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
ftge 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Hre 
ou  écriíe 


N&o  sabem  ler 
OU  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


H. 


M. 


T. 


o  —  5  ânuos  (ans).. 

5-6 

6-7 

7-8 

í    -9 

9  ~  10 

IO—  II 

II  —  12 
12-13 
13  —  14 
14-15 


0-15 
15  —  20 

Maiores  d< 

PlttS  de  ao  ans 

Sdade  ignorada.. 
Age  inconnu 


ToUl. 


27 
60 
93 
121 
159 
139 
194 
146 


1.176 

I 

,  4-340 

21 


6.302 


13 
50 

48 

82 
98 
95 
136 
107 
113 


3  ,  2-675 
18  ,   5.6 

439 


40  , 

IIO 

146 
203 
257 
234 
330 
253 
335 


753 
593 


1.929 


[.866    6.206 


í6         37 


3.228    9.530 


489 
394 
312 
332 
218 
310 
260 


6.165 
780 

3.861 

28 


10.834 


1.981 
353 
370 
405 
303 
244 
270 
189 
237 
162 


Gráo  de  instru- 
cçào  ignorado 

Degré  dMnstrucUoQ 
Ignuré 


Total 


M.  I  T.  j  H.  I  M. 


4.656 
869 
809 
894 
697 
556 
602 
407 
547 
422 


178     398 


4.692 

829 

4.625 

29 


10.857 
1.609 
8.486 


181 
23 
93 


57  I  108 


405 


3 

1 
3 

15 

32 

6 

19 

10 

37 

45 

35 

30 

31 

27 

8 

18 

9 

i 

2.677 
541 

479 
576 
524 
456 
508 
365 
526 
416 
454 


107 
33 


283 
56 


95  ,  188 


69   177 


304   709 


7-522 
X.568 


1-985 
378 
389 
465 
364 
338 
381 
297 


4.632 

919 

568 
I.041 
888 
794 
889 
662 


378         904 


277 
300 


693 
754 


5-552 
1.455 


13-074 
3.023 


8.294    6.58Ó   14.880 


17.541  13.70731.248 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Munioipa]  de  Campo  Grande 

Difltrict  Municipal  de  Campo  Grande 


EDADE 


0—15  annos  (ans).. 
15  —  20 
20—25 
25  —  30 
30  —  35 
35  —  40 
40  —  45 
45  —  50 
50—  55 
55  —  60 
60  —  65 
65  —  70 
70—  75 
75  —  80 
80  —  85 
85-90 
90  —  95 
95—100 


Maiores  de  100  annos.. 

Plus  de  100  ans 

Bdade  ignorada 

âge  inconnu 


Total.. 


Hrazilííiros 

Brésilicns 


H. 


7308 

1.440 

1.253 

1.083 

937 

734 

692 

505 

439 

319 

366 

144 

93 

50 

38 

6 


5 
71 


15.389 


5.396 

1.379 

1.219 

1.049 

817 

671 

576 

425 

447 

204 

250 


56 
50 


15 
55 


Portuguezes 

Portugais 


Italianotí 

lulicns 


H. 


12.870 


78 

73 

98 

154 

158 

184 

184 

128 

131 

48 

32 

15 

8 


1.308 


391 


}ít'fij>a 
nhóes 


I     Espagitols 


AUeniâf-f! 

Allem«nds 


Ingl«'Z»-s 


1 

M. 

H. 

1 
1   M. 

1 

H. 

i 

M. 

H. 

1 

H.    ,    M. 


55  I  II 
50  I  10 
30 

40  i       12 
6 


376 


176 


107 


3  1      - 
5 

3  . 


3         —  ,      -  ! 


I   .      —  ■      — 


18 


28|       9 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 
EDADE  E  NACIONALIDADE 

âge  et  nationalité 


Krancezes  1 

FrançTiis 

1 

Outro« 
europeus 

Autrcs 

Anglo- 
amencanos 

Anplo- 
Amencains 

Hispano - 
americanoK 

HispaDO' 
Americains 

Turco- 
arabes 

Turc- 
Arabcs 

Outros 
asiáticos 

Autres 
Asiatiques 

Africanos 

Africalns 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 

H. 

M. 

H.       M. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.              M. 

H. 

M. 

2 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

7 

8 

_ 

_ 

— 

— 

66 

33 

7.522 

5.552 

2 

- 

5 

5 

- 

- 

- 

- 

5 

5 

- 

- 

- 

3 

12 

1.568 

1.455 

2 

I 

5 

3 

- 

- 

- 

- 

13 

5 

- 

- 

- 

- 

7 

6 

1.422 

1.296 

- 

- 

5 

4 

- 

- 

- 

- 

17 

8 

- 

- 

- 

- 

1 
'      1           ' 

1-325 

1.131 

2 

- 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

13 

4 

- 

- 

- 

- 

3      1 

I.I88 

886 

2 

3 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

15 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

I 

X.009 

736 

-  i      - 

7 

5 

- 

- 

3 

- 

5 

3 

- 

- 

- 

2 

- 

948 

655 

3  ,      — 

2 

5 

- 

- 

3 

I 

3 

I 

- 

- 

- 

- 

—      1            4 

698 

488 

3  t      — 

1 

- 

« 

I 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

—      ,            I 

603 

482 

- 

3 

1 
'  1  ~ 

- 

- 

- 

- 

I 

- 

- 

- 

- 

-      '          - 

383 

231 

' 

I 

-1    . 

- 

- 

- 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

-                - 

330 

269 

: 

: 

— 



_^ 

: 

: 

— 

I 

: 

— 

— 

2 

2 

2                — 
~      1          - 

168 

1Q5 

"5 
122 

""  1    ~~ 

- 

- 

i 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

65 

58 

i 

- 

-1      - 

- 1    - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-      1          - 

41 

50 

1 

~ !  ~ '  ~ 

_l 

- 

- 

- 

-  '      - 

2 

_      1          _ 

8 

22 

""  1    ~ 

- !   - 

- 

1 

- 

- 

- 

1 
i 

- 

3 

1 

4 

16 

t 

i 

- 

- 

- 

1 

1  " 

- 

- 

- 

1 
1 

- 

I 

-       .          - 

2 

3 

-      - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1  1        I 

1 

- 

- 

6 

16 

-      - 

' 

- 

_l 

- 

- 

- 

- 

- 

2           — 

Si 

59 

157 

114 

i3           8 

1 

^  ^ 

- 

- 

6 

2 

81 

37 

2 

- 

7           6 

173 

118 

17.541 

13.707 

-  345- 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Districto  Miinioipal  de  Campo  Grande 

District  Municipal  de  Campo  Grande 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

Êtat  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Solteiro» 

CéUbatalret 

Casadofl 

MaHés 

VÍQVOi 
Veiift 

E.  civil 
ignorado 

Êtatdrll 
Ignore 

Total 

Nationalité 

H.        M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H.        M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros... . 

11.932 

9-145 

21.077 

3-009 

3.528 

5-537 

407 

1.175 

1.583 

41 

33 

63 

15-389 

12.870 

38.359 

Brésillens 

6^5 

133 

787 

556 

315 

771 

^ 

53 

137 

3 

I 

4 

1.308 

391 

1.69Q 

Portugais 

lUlianos. 

175 

76 

251 

181 

87 

368 

17 

10 

27 

3 

3 

6 

376 

176 

552 

Italiens 

Hespanhóet 

52 

14 

66 

45 

23 

68 

10 

6 

16 

- 

I 

I 

107 

44 

15» 

EspagnoU 

A11emi«t. . . 

7 

6 

13 

10 

7 

17 

- 

5 

1 

- 

- 

17 

18 

Allemands 

5 

^•^ 

Ingleses 

11 

5 

16 

12 

4 

16 

5 

- 

5 

- 

- 

- 

28 

9 

37 

Anglals 

8 

3 

II 

10 

' 

II 

- 

4 

- 

- 

iS 

8 

26 

Français 

Outros  Europeus 

Autre»  Européens 

12 

8 

20 

15 

15 

30 

- 

5 

5j     ^ 

- 

3 

29 

28 

57 

Anglo-Americanos. .... 

Anglo- Amerlcalns 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

__ 

- 

- 

- 

~ 

- 

Hispano-Americanos. . 

Hispano-Americains 

3 

I 

4 

3 

- 

3 

- 

I 

' 

- 

- 

" 

6 

2 

8 

Turco-Arabcs, 

32 

9 

41 

46 

24 

70 

3 

4 

7 

- 

- 

- 

81 

37 

IIS 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  AsI.itiques 

1      _ 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

3 

^ 

2 

Africanos 

1 
2           2 

1 

4 

3 

- 

3 

2 

3 

5 

_ 

I 

I 

7 

6 

13 

Africains 

N.  ignorada 

125 

4 

7 

II 

- 

2 

2 

90 

63 

153 

173 
»7.54i 

118 
»3-707 

2<H 

Ndtionalilé   in- onnuc 

Total 

12.978 

9-437 

22.415 

3-896 

2.91 1 

6.807 

528 

1.268 

1.796 

139 

91 

230 

3T-248 

-  346  - 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


Distrioto  Municipal  de  Campo  Grande 

District  Manicipal  de  Campo  Qrande 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'iiiBtruction  Buivant  le  seze  ei  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  Itre  ou  écrire 


H.        M. 


T. 


N&o  sabem  ler 
on  escrever 

Ne  Mchant  pas  Ura 
ou  écrtre 


Gráo  de  instra- 
cç&o  ignorado 

D^ré  d'liistntctlon 
ignore 


Total 


H. 


M. 


M. 


T. 


Brasileiros. 

BrtsUlens 

Portngucses 

Portugais 

Italianos 

Italiens 

Hespanhóes 

Espagnols 

Allemães 

AUemands 

Ingleses 

AngUis 

Franceses. 

Fiançais 

Ontros  Europeus 

Autres  Européens 

Anglo-Âmericanos 

Anglo- Araerlcalns 

Hispano-Americanos . . . 
Hispano-Americains 

Turco-Arabes 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatíques 

Africanos 

Afrícains 

N.  ignorada 

Nationalité  inccnnue 

Total 


5-393 


226 


66 


23 


3.032 
64 
69 
18 


6.302 


8.425 

578 

295 

84 

20 

31 


3-228 


9-530 


9-751 
756 
143 


63 


9.627 


322 


19-378 

1.078 

242 

67 


13 


33 


7  I        6 


33 


10.834  10.175 


96 


84 


245 


38 


21.009 


405 


456 


43 


15 


X5-389 

1.308 

376 

107 

17 
28 
18 


12.870 


39» 


176 


18 


195 


304 


709 


37 


173  iiS 


28.259 

1.699 

552 

Í51 

35 

37 


57 


118 


291 


17.541      13.707 


31.248 


5-í 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  ( DISTRICTO  FEDERAL) 


Difltríoto  Municipal  de  Campo  Grande  (District  Municipal  de  Campo  liran<le) 


PROFISSÕES   (PEOFESSIONS) 


Producção  da  ma  teria 

f>ríma   (Production  de 
a  matière  première). . . 


/  Âgrícultura.  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agrlcultnre.  horti- 
Bxploração  da  superficie  do  solo  culture,  sylviculture  et  jardinage) 

dra°.'"^'°."..^^''..™*"|C««^»<><é>"'8«) 

[  Caça  e  pesca  (Chasse  et  pôche) 

Extracção  de  matérias  inineraes;P*^<^"^^*«(^"^*^»> 

(Extraction  de  matlères  mine-  /  Salinas  (Salines) 

~^**) i  Outras  (Autres) 

^Textis  (Tcxtilcs) 

Industrias    classifi-  ■  Couros,  pelles.  ossos  c  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuirs. 

cadas  segundo    a  peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  rcgne  animal) 

natureza  das  ma- 1  ..  /  .              . 
I     terias  uUlisadas/  Madeiras  (Bois) 

(Industries  cl  a s-\  MetaUurgia  (Métallurgic) 

!     sées  suivant  la  na- 1             .       _\        ,      *    '  i 

ture  des  matières    Cerâmica  (Céramique) 

utilisées) i  productos  chimlcos  propriamente  ditos  e  prodnctos  análogos  (Prodnits 

chimiques  proprement  dita  et  prodnits  analognes) 

( Alimentação  (Alimentation) 

Vestuário  c  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bâtiment) 

Construcçfto  dos  apparellios  de  transporte  (Constmction  des  appareiU 
de  transport) 


/  Industria 

I   (Industrie).. 


Transformação  e  empre- 
go da  matéria  prima 
CTransformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Industrias  cl  a  s s i  - 
ficadas  segundo  o 
género  das  neces- 
sidades a  que  se 
applicam  (Indus- 
tries classées  sui- 
vant  le  genre  des 
besoins  auxquels 
elles  s'appliquent) 


Producção  e  transmissão  das  forças  physicas  (Production  et  transmis- 
sion  des  forces  physiques) 


Industrias  relativas  ás  sdencias,  lettras  e  artes  e  industrias  de  luxo 
(Industries  relatives  aux  sciences,  lettres  et  arts  et  industries  de  laxei 

Industrias  não  classificadas  (Industries  non  clasaèes) i 

( Marítimo  (Maritime) 

Transportes  (Transports) Terrestre  (Terrestre) 1 

\  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraphes  t:t  téléphooes). . . 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  établs»- 

Isements  de  crédit,  change  et  assurance) 
Corretagem.  commissOes  e  consignações  (Courtage,  commissions  et 
consignations) 
Commercio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) 

Exercito  (Armée  de  terre) 

Forca     e    segurança    publicas/ armada  (Armée  de  mer) 

(Force  et  sureté  publiques) ...  1  Policia  (Police) 


Administrações  publicas 
e  profissões  1  i  b  e  r  a  e  s 
( Administrations  pu- 1 
bliques  et  professions 
libérales) 


Punccionalismo 

lisme) 


^Bomt>eiros  (Pompiers) 

I  Serviços  do  Municipio  (Services  du  Munícipe).. 


Profi.ssôes  liberaes  (Professions 
libérales) , 


Outras  (Autres).. 


( Ponctionna- ;  Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

I  Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  —  ancicntics  provincfs) 

''  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

j  Religiosas  (Religieuses) 

Judiciarias  (Judiciaires) 

Sanitárias  (Sanitaires) 

Magistério  (Enseignement) 

;  Sciencias.  lettras  e  artes  (Sciences,  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  principalmente  de  suas  reudas  (Personnes  vivant  .surtout  de  leurs  revenu») 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes.etc.  (Joumaliers,  gens  de  peine.ttc 

Profissões  mal  especificadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improducti  vas  (Cla.sses  improductives) 

Profissões  desconhecidas  (Professions  iuconnues) 

Sem   profissão    declarada  I  ^^^ons  de  15  annos  (moins  de  15  ans) 
(Sans  profession  declarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  ans) 


Totpl. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalités) 


NACIONAI^IDADES  (nationalités) 

TOTAI, 

IGNORADA  (Ignorée) 

H.               M.               T.       1        H.               M.       '        T. 

1        H.       '        M.       •        T. 

H. 

1            M. 

1 T. 

116 



116 

302 

1 
í     1          303 

_ 

418 

I 

1             419 

I 

— 

I 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

2 

— 

'                2 

449 

— 

449 

19 

— 

19 

— 

— , 

— 

468 

— 

468 

3 

- 

2 

4 

- 

4 

- 

- 

- 

6 

- 

6 

22 

— 

22 

I 
7 

— 

1 
7 

- 

- 

— 

I 
29 

- 

I 
29 

7 

— 

7 

II 

- 

II 

- 

- 

- 

18 

- 

18 

X4 

117 

131 

22 

8 

30 

— 

— 

— 

36 

125 

161 

1 

— 

I 

I 

— 

I 

— 

—    !           — 

2 

— 

2 

90 

— 

90 

43 

— 

43 

— 

- 

- 

133 

— 

133 

6 

- 

6 

2 

- 

2 

- 

- 

8 

- 

8 

7 

- 

7 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

9 

- 

9 

2 

— 

2 

_ 

_ 

— 

— 





2 

— 

2 

146 

I 

147 

80 

— 

80 

— 

— 

— 

226 

I 

227 

409 

— 

409 

66 

— 

66 

— 

— 

— 

475 

— 

475 

14 

— 

14 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

20 

— 

20 

8 

6 

14 

I 

— 

I 

— 

— 

— 

9 

6 

15 

— 

— 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

I2Í 

I 

122 

50 

I 

51 



^ 

'~~ 

171 

2     • 

173 

42 

— 

42 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

42 

— 

42 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

26 

— 

26 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

26 

— 

26 

60 

I 

61 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

62 

I 

63 

— 

— 

— 

— 

""" 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

8 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8 

— 

8 

15 

5 

20 

— 

7 

— 

— 

— 

22 

5 

27 

6 

12 

18 

I 

2 

— 

— 

-. 

7 

13 

30 

ao 

— 

20 

— 

I 

— 

— 

— 

21 

— 

21 

20 

9 

29 

— 

4 

— 

— 

— 

24 

9 

33 

"5 

599 

724 

17 

41 

58 

— 

2 

2 

142 

642 

784 

370 

— 

370 

437 

-- 

437 

— 

— 

— 

807 

— 

807 

42 

3 

45 

— 

5 

— 

— 

— 

47 

3 

50 

214 

26 

240 

— 

2 

— 

— 

— 

216 

26 

242 

64 

9 

73 

12 

1 

13 

80 

22 

102 

156 

32 

188 

1-315 

1.323 

2.638 

18 

9 

27 

— 

— 

— 

1-333 

1-332 

2.665 

«95 

1.458 

1.653 

25 

KSí» 

181 

- 

— 

— 

220 

1.614 

1.834 

3-941 

3.570 

7.511 

1.149 

218 

1.367 

80 

24 

104 

5.170 

3.812 

8.982 

-873- 
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CIDADE  DO  RIO  DS  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População   Marítima 

Popnlation  Maritime 


ESTADO  CIVII.  E  EDADE 

État  civil  et  âge 


Oonvenção 

Convention 


Homem 

Hommc 


}«• 


Mulher    »  « 

Femme     ) 

Total  —  T. 


Menores  de 

Sexo 

13  annos 

Séxe 

Moios  de  13  ans 

1 

H. 

M. 

0  —  I  anno 

1 

_ 

(HQ) 

; 

I  —  2  annos 

6 

I  1 

(«ni) 

2  —  3          » 

2 

2 

3  —  4        • 

- 

2 

4—5        » 

- 

3 

0  —  5        > 

9 

8 

5-6        . 

2 

-i 

6-7        - 

2 

2I 

7-8        . 

2 

2 

8-9        . 

I 

- 

9 — 10        » 

4 

I 

10—11        » 

1 

- 

II— 12        » 

4 

I 

12—13        » 

2 

I 

Total.... 

27 

J5 

EDADE 
àge 

Solteiros 

Célibaiaires 

Casados 

Maríés 

Viúvos 

E.  civil 
ignorado 

ÉUt  dvil 
ignore 

Total 

H. 

1    M. 

1 

H.        M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H.    .   M. 

0  —  13  annos  (ans) 

27 

15 

_ 

27  ,       15 

13—14       »          > 

6 

I 

-          - 

1       - 

- 

- 

- 

6,           I 

14  —  15       »          » 

20 

2 

—  '       — 

! 

— 

— 

— 

20             2 

0-15       •          » 

53 

iS 

_  1       — 

1 

— 

— 

— 

1 
53  1         íS 

15  —  20       •          » 

974 

1        ' 

7           I 

"" 

- 

~ 

9S1  1          5 

20  —  25       »          » 

1-753 

2 

103  1        2 

4 

- 

- 

1.660 

4 

25  —  30       »          . 

941 

' 

235           4 

7 

I 

- 

- 

1.1Ç3 

7 

30  —  35       »          » 

471 

3 

280  1        8 

14 

2 

-  1       - 

765 

»3 

35  —  40       >          • 

238 

- 

202 

4 

14 

3 

1 

454 

7 

40  —  45       »          » 

99 

I 

188 

3 

24 

I 

3" 

5 

45  —  50       »          » 

66 

- 

126 

3 

24 

I 

"■  1       "" 

216 

4 

50-55       » 

34 

I 

67 

- 

19 

- 

120 

1 

55  —  60       »          » 

II 

- 

34 

I 

8 

- 

"  1      "~ 

53 

I 

60  —  65       »          » 

7 

- 

15 

- 

7 

- 

-  1       ~ 

29 

- 

65  —  70       »          > 

1 

- 

3 

- 

I 

- 

""  1       ~ 

5 

- 

70  —  75       »          » 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

-          - 

I 

- 

75  —  80       »          » 

— 

_ 

2 

- 

— 

1 

2 

— 

80  —  85       ■          » 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

85-90       »          > 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

90  —  95       »          » 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

__  1       _ 

- 

- 

95—100       »          » 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-   ■       - 

- 

- 

Maiores  de  100  annos  1 

Plus   de  loo  ans              j 

- 

- 

- 

-1 
1 

~| 

- 

—  '       — 

- 

- 

Edade  ignorada 1 

age  incoiinu                       1 

' 

— 

1 
I         — 

1 

"i 

1 

— 

_l       _ 

! 

10 

— 

Total 

1 
4-^57 

31 

1.264            2t> 

1 
122 

8 

1 

6.043 

65 

1 

-374- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


População  Marítima 

Population  Maritirne 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degró  d' iutítruction  suivant  le  sexe  et  Tàge 


EDADE 
4ge 

Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lire 
ouécriíe 

Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrlre 

Gráo  (le  infltru- 
cyào  ignorado 

Degré  d'in$trucUon 
ignore 

Total 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M.        T. 

H.        M. 

1 

T. 

0  —  5  annos  (ans) 

5—6       >          »    

__ 

3 

1 

3 

i-i 

9 

2 
2 
2 

9 

S 

2 

2 

17 

4 

2 
2 
4 
9 

- 

9 

2 

2 

4 

20 

8 

2 
2 

I 

I 
2 

17 

2 

6  —  7        B            »     

2 

2 
11 

1 

I 

I 
2 

4 

7—8       »          »    

4 

}   -  9       »          »    

__ 

I 

9—10       »          »    

- 

- 

5 

to  —  II        »            »    

I 

11  —  12          »               »      

5 

12  —  13          »               »      

3 

13—14          m              m     

7 

14  —  15          »              »     

22 

1 

0  —  15          »              »     

15 

661 

3-54» 

8 

6 
4 

21 
66<; 

3S 

276 

1.43^ 

2 

12 
1 

10 

50 

277 

1.446 

2 

44 
22 

- 

44 

53 
981 

4.999 
10 

18 
5 
42 

71 

15  ~>  30         ■              •     

980 
5.041 

Maiores  de  20  annos 

^  1        - 

1 
32     3-573 

—  1         8 

22 

Plus  de  ao  ani 

-^- 

10 

Age  ínconnu 

Totol 

4-225 

42 

4.267 

1.752 

23 

1-775 

66 

1 

—         66 

1 

6.043 

65 

6.108 

-37^ 

3- 

Di 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  Maritima 

Population   Maritime 


EDADE 


Brazileiros 

Brésiliens 


Portuguezes 

Portugal» 


Italianos 

Italiens 


Hfcípa- 

nlióes 

E&pagnois 


Allemftes 

Allemands 


Inglfze? 


H. 


H. 


M.        H. 


0  —  15  annos  (ans). 

15  —  20  » 

20  —  35  » 

25  —  30  » 

30  —  35  » 

35  —  40  > 

40  —  45  » 

45  —  50  » 

50  —  55  » 

55  —  60  > 

60  —  65  » 

65  —  70  > 

70  —  75  • 

75  —  80  . 

80  —  85  » 

85  —  90  > 

90  —  95  » 

95  —  100  • 


Maiores  de  100  annos. 

Plus  de  100  ans 


Bdade  ignorada. 

Age  incoanu 


Totol. 


31 
794 
1.363 
674 
409 
225 
132 
61 
50 
14 
7 


3.765 


9 

39 

186 

175 


842 


39 


58 
107 

I 

—       "5 
(-9 


ic8 


31 
70  I 

65- 
63  I 
35 
31 
33 
14  I 

3 

""  I 


355 


-  376- 
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RECENSEAMENTO  REALtSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


EDADE  E  NACIONALIDADE 

àge  et  nationalité 


Francezes 

Fraocais 

Outrofl 
Europeus 

Autrcs 
Européens 

Anglo- 
amencanod 

Anfflo- 
Americains 

Hispano- 
amencanos 

Hispano- 
Americains 

Turco- 
arabefl 

Turc- 
Arabcs 

Outrofl 
asiáticos 

Autres 
Aslatiques 

Africanos 

Africains 

N.  ignorada 

Nationalité  inconnue 

TOTAL 

H. 

M.        H. 

í 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

II. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

29 

33 

59 

50 

41 

34 

18 

4 

3 

I 

I 
I 
2 
I 

18 
40 
37 
ai 
14 
II 
6 
5 

' 

a 
2 

I 
I 

1 

- 

3 

a 

I 
3 

I 

- 

4 
I 
5 
3 

2 
J 

- 

I 
21 
22 

8 
3 
3 

I 
I 

- 

- 

- 

- 

- 

53 

981 

1.860 

1.183 

765 

454 

3.. 

216 

120 

53 

29 

5 

I 

2 

10 

18 
5 
4 

7 
13 

7 
5 
4 

I 
I 

272 

5 

152 

6 

7 

- 

10 

- 

16 

- 

60 

- 

- 

- 

- 

- 

6.043 

65 

-  377  - 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  Maritima 

Population  Maritime 


ESTADO  CIVIL  E  NACIONALIDADE 

État  civil  et  nationalité 


NACIONALIDADE 

Nationalité 


Brasileiros 

Brésiliens 

Portugueses. 

Portunrais 

Italianos. 

Itali«ns 

Hespanhóes 

Espagnols 

Allemies. 

Allemftnds 

Ingleses 

Anelais 

Franceses. 

Françals 

Outros  Kuropeus 

Autres  Européens 

Anglo-Amerícanos 

Anglo-Americains 

Hispano-Americanos. . 

Hispano-Amerícains 

Turco-Arabcs 

Turc- Árabes 

Outros  Asiáticos 

Autres  Asiatiques 

Africanos 

Africainb 

N.  ignorada 

Nationalité    in-.oniiuc 

Total 


Solteirofl 

Célibaulret 


H.        M.        T. 


Casadofl 

Madéc 


3-155 

6 

470 

II 

34 

- 

76 

2 

343 

4 

336 

4 

156 

2 

"5 

2 

6 

- 

9 

- 

14 

- 

43 

1 

3- 161 

4S1 

—         34 

78 

347 


158 


117 


561 


344 


29 


70 


34 


—         14 


—         43  17 


4-657 


4.688     r.2b4 


Viuvoe 

Veah 


H.    I    M. 


564 


103 


1.290 


49 


50 


E.  civil 
ignorado 

ÊtMdvU 
Ignore 


H.     M.     T. 


i8 


18 


130 


Total 


3-765 
842 

39 
108 

417 
355 
272 
J52 


60 


M.    ,  T. 


6.043 


3-775 


864 


429 


361 


277 


158 


—  I         16  ' 


65 


6.108 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


População  Marítima 

Population  Maritime 


GRÃO  DE  INSTRUCÇAO  POR  SEXO  E  NACIONAUDADE 

Degré  d'iii8tnictioii  Buivant  le  seze  ei  la  nationalité 


NACIONALIDADE 

Sabem  ler  ou 
escrever 

SAcfaant  lire  ou  éctlre 

Nfto  Babem  ler 
ou  escrever 

NesachaatpasUn 
ou  óciire 

Gr&o  de  instra- 
cç&o  ignorado 

Degré  dlnstnictíon 

Total 

Nationalité 

1 

H. 

M. 

T. 

H.    1 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros. 

2-525 

6 

2-531 

1.180 

4 

1.184 

60 

- 

60 

3.765 

10 

3.775 

Brédlient 

393 

8 

401 

445 

14 

459 

4 

- 

4 

842 

22 

864 

Portugalt 

Italianos 

33 

- 

33 

6 

- 

6 

— 

- 

39 

- 

39 

luliens 

Hespanhóes 

74 

2 

76 

34 

2 

36 

- 

- 

- 

loS 

4 

112 

Espagnols 

AUemBes 

417 

II 

428 

- 

I 

I 

- 

- 

- 

417 

12 

429 

Allenunds 

Inglexes 

341 

6 

347 

13 

- 

13 

I 

- 

I 

355 

6 

361 

Anelais 

Prancezes 

265 

5 

270 

7 

- 

7 

- 

- 

- 

272 

5 

277 

Fnnçais 

Outros  Buropeus 

123 

4 

127 

28 

2 

30 

I 

- 

1 

152 

6 

158 

Aotres  Européens 

Anglo-Amerícanos 

5 

- 

5 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

7 

- 

7 

Anglo-Americains 

Uispano-Americanos 

7 

- 

7 

3 

- 

3 

- 

- 

- 

10 

- 

10 

Turco-Arabes 

9 

- 

9 

7 

- 

- 

16 

- 

16 

Turc-Arabes 

^  '      ~  ,      ~ 

Outros  Asiáticos 

33 

- 

33 

27 

- 

27 

i       "" 

- 

(X) 

60 

Autres  Asiatiqucs 

Africanos 

Africains 

- 

- 

- 

-  1      - 

.      - 

- 

\      - 

- 

- 

1 

_ 

N.  ignorada 

Natioaalíté  ioconnue 

- 

■  - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

Total 

4.225 

42 

4.267 

1.752 

23 

1.775 

66 

- 

66 

6.043 

65 

1 

6  108 

h^ 
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CIDADE  DO  RIO  DB  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  Marítima   (Population  Maritime) 


PROFISSÕES  (PEOFEssioKs) 


Producçàoda  matéria 
prima  (Productiou  de 
la  matière  première). . 


Explora^  da  superfide  do  solo 
(Bxploitatíon  de  la  surface  du 
sol) 


Agricultura,  horticultura.  STlvicultura  e  floricultura  (Agricultnre.  horti- 
culture.  fiylviculture  et  jardinage) 


Tranrformaçio  e  empre- 
go da  matéria  pnma 
( rransformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière)  


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Bxtraction  de  matières  mine- 
rales) 


Industrias  classifica  - 
das  segundo  a  na- 
turesa  das  matérias , 
utilisadas  (Indus-( 
tries  classées  sui- 
▼ant  la  nature  des 
matières  utilisées).. 


Industria ...        ... 

(IndustHe)..    ^"^Í^ÍÍÍ^ãfS^" 
dassesuncio  o  se- 

nero  das  necessida- 
des a  que  se  appli- 
cam  (Industries 
daasèes  suivant  le 

,  genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 

<     pliquent) 


Administrações  publicas 
e    profissões    liberaeí» ' 
( Aoiministrations  publi-  ( 
quês  et  professions  li- ' 
béralcs) ' 


Outras  ( Autres) . 


Creaç&o  (Élevage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pèctae) , 

Pedreiras  (Carrières) 

Salinas  (SaUaes) ' 

( Outras  (Autres) 

Textis  (Tertiles) j 

Couros,  pelles.  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Cuin. 
peauz.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  anima!) 

Madeira  (Bois) 

MeUUur^ia  (MéUUurKie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  analogoa  (Prodnits 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) | 

Alimentação  (Alimentation) ! 

Vestuário  e  toilette  (HabiUement  et  toilette) i 

Mobiliário  (Ameublement) ' 

Edificado  (Bttiment) | 

Construcçfto  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  apparells 
de  transport) i 

Producç&o  e  transmiss&o  das  forças  phTslcas  (Production  et  traosmis- 
sion  des  forces  ptaysiques) | 

Industrias  relativas  ás  sciendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  luxo 
(Industries  relati ves  aux  sciences,  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe) 

.  Industrias  nlo  classificadas  (Industries  non  dasaées) I 

Maritimo  (Maritime) 

Transportes  (Transporta) *  Terrestre  (Terrestre) 

( Corrdos.  telegraphos  e  teleptaones (Postes,  télégraphes  et  tâéphonet). .  1 

Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  établi»- 
sements  de  crédit.  change  et  assurance i 

\Commerdo  (Commerce) '  Corretaffem,  commissOes  e  consignações  (Courtage.  commisaions  et 

\        coniignations) ■ 

vCommercio  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) | 

ÍExerdto  (Armée  de  terre) 
Armada  (Armèe  de  mer) i 
Policia  (PoUce) i 
Bombeiros  (Pompiers) i 

,  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munldpe) 

Kuncdonalismo     ( Fonctionna- )  ««^ÍÇO»  ^^  Federaçôo  (Services  de  la  PédéraUon) 

lisme ) :  Serviços  dos  Estados  (Services  des  états  —  andennes  ^avinces) 

l  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

Religiosas  (Religieuses) 

Judidarias  (Judidaires) 

^^?sSlS)"^''^í^'*!^*:^^^^^^  

Magistério  (Ensdgnement) 

1  Sdencias.  lettras  e  artes  (Sdences.  lettres  et  arts) 

Pessoas  que  vivem  prindpalraente  de  suas  rendas  (Persoimes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

,'  Serviço  domestico  (Travail  domestique) \ 

I  Jomaldros.  trabalhadores  braçaes.  etc.  (Journaliers,  gens  depdne.  etc.*- 

I  Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) ' 

(  Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

I  Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

I  Sem  profiss&o  declarada  f  menores  de  15  annos  (moins  de  15  ans) 

Sans  profession  déclarée  \  maiores  de  rs  annos  (plus  de  15  ans) 


Total. 
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RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (Professions  et  nationalitéfl) 


NACIONALIDADES  (NATioWALiTÍts) 

TOTAL 

BBftTn.RiRA  (Brésilienne)    |    BarrRANOEiRA  (Étrangèrc) 

1         IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M.              T.        ,        H.       ,        M.       1        T. 

H. 

1  «• 

T. 

H. 

M. 

1                '^• 

78 

I 

1 

7S 

26 

I 

—                 26 

! 
1    : 

i 

104 

I 
I 

- 

104 

1 
I 

- 

- 

-  !      - 

- 

- 

1           _ 

- 

12 

- 

12 

3 

—         3 

1    ~ 
i    - 

"  1       __ 

15 

- 

15 

_ 













__ 

_ 



I 

— 

I 

II 

—               n 

— 

—          — 

12 

— 

12 

1 

— 

I 

12 

—                       12 

— 

—          - 

í3 

- 

13 

I 

— 

1 

— 

—                       — 

— 

—  .        _ 

I 

— 

I 

i.^ 

— 

13 

4^ 

—                      4Õ 

1             ' 

-  1        -   '        - 

59 

— 

59 

- 

- 

-- 

I 

—                 r 

-           -           - 

I 

- 

I 

4JlS 

- 

43S 

216 

—              216 

_           -           _ 

654 

654 

— 

— 

— 

2 

1 
—                 2 

— 

—   ;        — 

2 

2 

— 

_ 

— 

I 

—                 I 

— 

—            — 

I 

— 

I 

f.32 

- 

63a 

1.404 

--          1.404 

- 

-            - 

2.036 

- 

2.036 

— 

I 

— 

—    \           — 

— 

—            _ 

"■" 

I 

I 

- 

- 

- 

- 

-               - 

- 

"   1 

- 

- 

- 

~ 

__ 

_ 

u 

-                 »3 

I 

""   1        ~ 

13 

13 

I 

— 

1 

— 

—     1            — 

— 

—           — 

I 

I 

2. 191 

__ 

2. 191 

178 

-     •          178 

— 

-   1         - 

2.369 

- 

2.369 

— 

— 

— 

— 

—                — 

— 

—           — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-                — 

— 

—           — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_                _ 

— 

—           — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—  •  ,            — 

— 

—            — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

—   \        — 

— 

—        ' 

— 





_ 









-  i    - 





— 

17 

- 

«7 

3 

í                   9 

:'    :'    :! 

25 

I 

26 

- 

- 

- 

43 

- 

— 
43 

-          - 

- 

43 

I        1 

43 

230 

-_ 

230                     2!0 

20 

230 



__ 

440 

20        ! 

460 

\7t) 

2 

128    ;         M 

6, 

—          — 

— 

187 

^    1 

191 

J5 

— 

»5                 17 

>7 

—          -— 

— 

32 

Z    1 

32 
I 

_ 

— 

—                   9 



9 

—  1        — 

— 

9 

1 

9 

S 

4 

"           15 

8 

23 

- '    -     - 1 

23 

12 

35 

— 

4 

4 

24 

24 

— 

— 

2S 

28 

3.7<i5 

IO 

3.775     1       2.278 

55  . 

2.333 

- 1    - 

- 

6.043 

65 

6.108 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAI/) 


PopiQação  do  Distrioto  Federal 

Population  du  Diatrict  Federal 


ESTADO  CIVIL  E  EDADE 

État  civil  et  âge 


'  Homem  )  xj 

i     Homme     /"• 

Convenção  j  Mulher   )„ 

Convenfon    n    ^^^^^     JM. 

E.  civil 

Solteiros 

Cèllbataires 

Casados 

Mariés 

Viuvoe 

Veuft 

ignorado 

Êtudvil 

Total 

EDADE 
âge 

Ignore 

[    Total  —  T. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

0  —  13  annos  (ans) 

121480 

103994 

_ 

1 

_l    _ 

121480 

103994 

Menoree  de 

Sexo 

Sèxe 

13  —  14       »          • 

8.202 

7-5t>5 

- 

10 

- 

- 

1 

6 

8.203 

7.581 

13  annos 

14—15       »          » 

8.550 

7.440 

5 

46 

— 

— 

8 

27 

8.563 

7.513 

Moins  de  13  ans 

H. 

M. 

0—15       •          » 

138232 

56 

_ 



1 

118999          5 

9         33] 138246 

119088 

o  —  I  anno 

(an) 

9-653 

8.487 

15  —  20       »          » 

42.183 

32.381 

4281  4.624'         18        107 

165 

18742.794 

37.299 

I  —  2  annos 

(ans) 

8.890 

7.560 

20—25       ■          ■ 

46.636 

19.811 

8.^5 

15.037       200       877 

358 

173  55.439 

35.S98 

2-3        • 

10.740 

9-U5 

25  —  30       .          . 

32.099 

12.197  18.293 

17.431       òosl  2.147 

270       i87'5i.27o!3i.962 

3—4        • 

10.081 

8.471 

30  —  35       »          • 

18.377 

7.662 

20.893 

14.871 

1.093'  2.821 

213 

148 

40.576  25.502 

4  —  5        • 

9-485 

8.219 

35  -  40    '  ■           » 
40  —  45       »           • 

12.718 
8.767 

6.241 

20.778 

12.969 

1.473    3.994 
2.014'  5.002 

196 

156 

35- 165 
29.650 

23.360 

^     1 

4.5i8'i8.6Sy;  9.471 

180!      133 

19. 154 

0  —  5        ■ 

48.849  41. 8S2 

I 

oc   1 

45  —  50       » 

5-344 

3.184 

13-763 

6.371 

1.769    4.663 

89         85 

20.965 

14-303 

5-6        . 

9.272 

7.885 

50  —  55       »           • 

3-673 

2.729 

IO. 131 

4.277 

I.05I  5.271 

89 

61 

15.883 

12.33S 

6-7        • 

9.060 

7.788 

55  —  60       »           » 

2.079 

1-352 

5.755 

2.219 

1.350   3.525 

37 

25 

9.221 

7.121 

7-8        • 

9- 175 

8.038 

60  —  65       ■           ■ 

1-547 

1.455 

3.914 

1.308 

1.400   3.933 

27 

4» 

6.888 

6.737 

8-9        • 

9.17S 

7-625 

65  —  70       »           • 

691 

652 

1.865 

531 

891    2.199 

16 

25 

3-463 

3-407 

9 — 10        » 

8.558    7.306 

,     1  0    0 

70  —  75       » 

447!      576 

968 

276 

657    1.673 

io|        13 

2.0S2 

2.53S 

10— II        • 

9.618;  8.C81 

1 

75-80       . 

2o8'      259 

442 

8S\      362 

930 

71          2 

1.019 

1.279 

11  —  12        » 

7-731 

6.924 

80  —  85       »           » 

161 

252 

212 

54 

224 

634 

I 

598 

941 

12  —  13        » 

10.039 

8.46.S 

85-90       .           • 

28 

69 

64 

71 

207 

I 

164 

15 

292 

ToUl..., 

121480 

103994 

90  —  95       »           » 

25 

84 

24          IO 

j 

24 

147 

3 

74 

244 

95  —  100       »           » 
Maiores  de  100  annos 

i8|        23 

13          — 

17'        61 
16         77 

1          ' 

2 

46 

8S 

20 

49 

50"       128 

Plus  de  100  ans 

1 

1 

'1 

Bdade  ignorada 

1.120 

774 

412          214 

55I      209 

,  8.273    5- "4 

9.860'  6.311 

âge  inconnu 

Xotai 

1 

1            1 

31437Í* 

213297 

124904  80.826 

14.227 

38.477 

9-944 

6.390 

463453 

347990 

382- 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


População  do  Distrioto  Federal 

Population  <lu  District  Fédíral 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  EDADE 

Degré  d' instruction  auivaat  le  sexe  et  Tâge 


EDADE 
âee 


0  —  5  annos  («na). 

5-6  . 

6-7  . 

7-8  . 

8—9  m 

9—10  » 

10  —  II  • 

11  — 12  m 

12  —  13  » 
13—14  ■ 
14  —  15  » 


0—15 
15  —  20 


Maiores  de  20  annos. 

Plus  de  ao  ans 


Bdade  ignorada. 

ftge  incoDou 


Totet. 


Sabem  ler  ou 
escrever 

Sachant  lirc 
oaécrire 


M. 


Nfto  sabem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  lire  ou  écrire 


T. 


Grilo  de  instru- 
cç&o  ignorado 

Dcfíté  d'instruction 
ignore 


H. 


M. 


Total 


M. 


394 
1.206 
2.336 
3.367 
4.132 
5-249 
4.829 
6.346 
5-594 
5-963 


134 

1.006 
2.101 
2,772 
3-381 
4.200 
3-974 
4.961 
4.804 
4.820 


39-53732.539 

30.65223.907 

I 
189732' 1 03891 


794 


260941 


160131 


255 
780 
2.212 
4.437 
6.139 
7.513 
9.449 
8.803 
11.307 
10.398 
10.783 


72.076 

54.559 
292623 


48.047 
8.632 
7.526 
6.463 
5.451 
4. 181 
4-093 
2.711 
3-464 
2.454 
2.448 


95.470 
"•385 
78.466 


i.8i4     552 


185.873 


41. 141 

7.269 

6.515 
5.629 

4.579 
3.703 
3.634 
2.778 
3-301 
2-637 
2.523 


83  709 
12.652 
78.904 

363 


175.628 


89.188I   681 


15.901 


246 


14.041   328 


12.092 


376 


10.030'   360 
7.884'   245 


7.727 
5489 


276 
191 


6.765   229 


5091 
4.971 


179.179 
24-037 
157.370 

915 


155 
152 


3.239 

757 

4.355 

8.288 


361.501  16.639 


607  1.288 


230 
267 
308 
274 
222 
247 
172 
203 
140 


476 
595 
684 
634 
467 
523 
363 
432 
295 


48.849  41. S82 
9.272  7.885 
9.060  7.788 


170   322 


2.840 

740 

3.497 


6.079 
1-497 
7.852 


5.154  13.442 


12.231 


9.175 
9.178 
8.558 
9.618 

7.731 
10.039 
8.203 
8.563 


138246 
42.794 
272553 

9.860 


8.038 
7.625 
7.306 
8.081 
6.924 
8.465 
7.581 
7.513 


282870  463453 


I 19088 

37.299 
185292 

6.31 


347990 


90.731 
17.157 
16.848 

17.213 
16.803 
15-864 
17.699 

14.655 
18.504 

15-784 
16.076 


257334 
80.093 

457845 
16. 171 


811443 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  do  Distrioto  Federal 

Popnlation  du  District  Féd^^ral 


EDADK 
Age 


0  —  15  annos  (ans). 

15  —  20  » 

20  —  25  » 

25  —  30  ■ 

30  —  35  ■ 

35  —  40  ■ 

40—45  m 

45  —  50  » 

50—55  « 

55  —  60  » 

60—65  > 

65—70  m 

70—75  ■ 

75-80  . 

80  —  85  m 

85—90  • 

90—95  » 

95  —100  » 


Maiores  de  100  annos.. 

Pius  de  100  ans 


Bdade  ignorada.. 

Age  incouDu 


Total. 


Braziloirof» 

Brésilient 


Portugtiezef      Italianos 

Portugais  luliens 


M. 


Jíospa- 
nhóti? 

Espaiínol& 


AUemíU* 

Allemands 


InglffZ^^ 
Anelais 


M. 


H.        M. 


H. 


I  ' 

129.262  113.283  I    5.19o  I     2-863 

32.801  32.621  6.405  I     2.648 

37.379       j  29.893  '  12.743  3-352 

29-444      ,  25-514  15-722  3.61S 


21. 112 
17-304 
i3-8^>9 
9-995 
7.424 

4-579 
3-615 
1.908 
1.217 

.S«7 
368 

I&3 
33 
31 
26 

1.516 


19.417       I  13-935  I     3-4>8 

I  ! 

17.154     I  12.741     3-530 

I      i 

13.689  I  11.244  '  3.285 


10.230 
8.799 
5-095 
4-907 
2.469 
1.910 

949 
690 

215 
183 

66 

80 

1.191 


8.015  ,  2.495 
6.367  I  2.297 


3.548 

1-355 

2.506 

1.191 

1.260 

625 

651  I   382 

331  I    198 


288.355 


165 
36 
9 
6 

3 


101.777 


135 
«9 
13 

8 
4 

170 


1.641 
1.588 
2.018 

2.243 

2.113 

2.122 

1.981 

1.337 

977 

458 

360 

114 

63 

27 


31.616 


1.225 

804 

1.013 

1.022 

952 

944 
765 
591 
474 
221 
199 
79 
56 
18 
17 
3 


810 


573 


1.233  I     693 

i 
2.Q35  I     854 


2-349       915 


87 


80 


I",      49  1 
222  1      94  I 


270 


I 


17.148 


8.409 


2.072 
I.811 
-542 
940 
587 
324 
188 
80 
40 
17 


S30         24<í 


'35  I 

I 

loS  I 


786  ]     180        146  I 


72 


702 
439 
335 
183 
130 
55 


129  j     115 

80  I       79 


loS  I  8i 

I  1 

66  34 

I 

135  !  53  1 
163 

152  !  ;s  . 

137  j  3.^  I 

ic8  I  30 


6.589 


1.52a 


I 


71 

30 


il 


19  '       15 


.053  ii.173  I    496  ' 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


EDADE  E  NACIONALIDADE 

&ge  et  nationalité 


1,  ítS 

Outrofl 
euroiw^tiH 

Autrc^ 

Anglo- 
americanos 

Anglo- 
Amerlcains 

Hispano- 
americanoR 

AmericAins 

Turco- 
arabeR 

Turc- 
ArAbc« 

OutroB 
asiáticos 

Autres 
A«i«tiqiies 

Africanos 

Afri.  .lins 

N.    ignorada 

Nationalité  inconnue 

Total 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

! 
H.    ■    M. 

1 

H. 

M. 

H. 

M. 

H. 

M. 

vs 

u»s 

9^ 

ai 

14 

102 

83 

I7h 

137 

1        '4 

9 

1 

3 

640 

550 

13K.246 

119.  oSS 

7f, 

S6 

75 

3 

6 

5H 

6i> 

201 

97 

1      ^' 

7 

1           2 

2 

135 

119 

42.794 

M'2Wt 

'5» 

156  1     142 

17 

16 

55 

67 

3a8 

137 

61 

10 

5 

6 

137 

107 

55.439 

35.S98 

I7V 

un  ,    u*o 

29 

21 

(8 

70 

349        «39 

1 

1   '*     ' 

5 

4 

"5 

9" 

51.270 

Zl.<if2 

'"1 

1 
"5'   !     i»7 

40        20 

77 

97 

277  1     110 

Ko 

2 

9 

3 

'O 

6í. 

40.57^» 

<25-.V>2 

21^ 

*.!        ai7 

4^ 

19 

79 

Hi, 

W2  !     loS 

5h 

9 

b 

12 

7«. 

?i 

35.i<'5 

JJ.^fKI 

1^1 

lf«g  1     142 

44 

17 

5« 

66 

137 

65 

44 

7 

1         2 

8 

80 

í)6 

29.650 

19.154 

i»<3 

138        102 

iS 

8 

37 

65 

9> 

()i 

18 

I 

'        7 

2 

43 

37 

20.965 

I4.3"3 

I.U 

9^         71 

1 
27             4 

25 

55 

hl 

33 

1       ^ 

1 

I 

4 

8 

3'» 

37 

15.8H3 

12. \3^ 

n 

45  ■       31 

"!  ' 

18 

»5 

H 

22 

I 

16 

- 

8 

9 

19 

10 

9.221 

7.121 

IM 

ís  1      32 

1 

9 

' 

(y 

»7 

18 

«4 

9 

I 

22 

43 

15 

'9 

6.888 

'i-737 

5*' 

jS         20 

1 

3 

4 

4 

5 

- 

3 

- 

12 

40 

s 

14 

3.4<'3 

3-4t>7 

5s 

12 

!> 

M     » 

I 

2 

2 

3 

I 

'       49 

73 

5 

5 

2.082 

2.53S 

'" 

(t 

7 

2       I 

I 

2 

' 

2 

2 

- 

2.^ 

24 

- 

5 

1.019 

1.27'» 

- 

-  [        2 

«  i      - 

i 

- 

I 

- 

- 

42 

y* 

1 

I 

•S^yS 

f>4i 

'^ 

1            2 

' 

-|       " 

I 

- 

It 

20 

- 

4 

164 

2't2 

•   i      "" 

-    - 

-         - 

- 

-- 

- 

24 

45 

' 

- 

74 

2t» 

- 

- 

~      ~ 

"  ,      ~ 

- 

- 

- 

- 

'• 

»4 

■ 

- 

46 

8.S 

- 

-- 

- 

- 

-     ■      - 

-         - 

- 

- 

20 

41 

- 

- 

50        !                  128 

( 
1 

1 

«3 

s 

I 

y*3 

1 

30,        5 

. 

- 

»7 

7 

7-i.V' 

4>23 

t,..s6o 

Í..311 

:  7«/« 

1.417 

Í-3N 

r?i 

135 

7«4 

i.8*n 

933 

A^i 

53 

274 

428 

8.574 

6.047 

4<>3-453 

347 -^^w 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Fopulaç&o  do  Distrioto  Federal 

Population  du  District  Federal 


ESTADO  CIVII*  B  NACIONALIDADE 

Êtat  civil  et  nationalité 


Solteiros 

CasadoB 

Vinvoe 

E.  dvil 
ignorado 

Total 

NACIONALIDADE 

CélIUtalni 

MAriéS 

Veoft 

fitktcMl 
ignore 

Nationalité 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

H. 

M. 

T. 

Brasileiros 

240472 

195960 

436432 

62.594 

62.145 

124739 

7.997 

29.241 

37-238 

1510 

1009 

2.519 

312573 

288355 

60092S 

Brésillens 

Portugueses 

51-756 

9.007 

60.763 

44.514 

16.645 

61.159 

4.716 

5.702 

10.418 

791 

262 

1-053 

101777 

31.616 

133393 

Portugais 

Italisnos 

7.838 

a.533 

10.371 

8.566 

4.770 

13.336 

589 

1.033 

1.622 

155 

73 

228 

17.14S 

8.409  25.557 

Italiens 

Hespsnhâes 

8.153 

2.201 

10.354 

5.391 

3.333 

8.724 

458 

1.003 

1.461 

108 

52 

160 

14.110 

6.589 

«... 

BspagBolt 

All^tnflffff  . . , 

9Í5 

364 

1.279 

545 

439 

984 

54 

■anc 

8 

9 

17 

1.52a 

l.<Ç3 

2.575 

AUemuids 

Ingleses 

665 

232 

897 

451 

192 

643 

57 

7'1          T-»o 

- 

1 

I 

1-173 

408    i.6?i 

Anglals 

Prunoeses. 

807 

739 

1.546 

743 

628 

1.371 

117 

413 

530 

IX 

16 

27 

1.678 

1.796 

3-474 

Fnnçais 

Outros  Buropens. 

Autres  Europécns 

723 

580 

1.303 

604 

540 

I.144 

69 

229 

298 

21 

15 

36 

1.417 

1.364 

2.7S1 

Anglo-Amerlcanos 

Anglo-Americainsi 

ia8 

45 

173 

laS 

74 

202 

13 

16 

29 

2 

- 

2 

271 

.3S 

406 

Hlspano-Americanofi. . 

Hispano-Amcricains 

369 

312 

681 

X90 

236 

426 

23 

164 

187 

1 

2 

3 

583 

7M 

1,297 

Turco-Arabes 

1.086 

286 

137a 

759 

540 

1.299 

36 

1041          I40 

13 

3 

16 

1894 

953 

2.827 

Turc-Arabes 

Outros  Asiáticos 

A  utres- Asiaiiq  ucs 

331 

22 

353 

89 

23 

112 

13 

7 

20 

26 

I 

27 

459 

53 

5" 

Africanos 

123 

196 

319 

95 

41 

136 

53 

187 

240 

3 

4 

7 

274 

428 

702 

Africains 

N.  ignorada 

1.012 

820 

1.83a 

235 

220 

455 

32 

64 

96 

7295 

4943 

12.238 

8.574 

6.047 

14.631 

Nationalité  inconnue 

Total 

314378 

213297 

527675 

124904 

89.826 

214730 

14.227 

38.477 

52.704 

9944 

6390 

16.334 

463453 

347990 

81x44? 
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RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


População  do  Districto  Federal 

Population  du  District  Federal 


GRÃO  DE  INSTRUCÇÃO  POR  SEXO  E  NACIONALIDADE 

Degré  d'in8tnictioa  Buivant  le  sexe  et  la  nationalité 


NACIONALIDADE 
Nationalité 


Bimsllelios.. 

BffCsUient 


Portugueses. 

PortugKis 


Italianos.. , 
lulieas 


Hespanhóes. 

EspAipioIs 


AUemlea... 

Allemands 


Ingleses.... 

Anelais 

Franceses.. 

FrançaU 


Outros  Buropeus. . . 

Autres  Europóetu 

Anglo- Americanos . 
Anirto-Amerlcains 


Hispano- Americanos. . 

Hispano- Amcricains 


Tnrco-Arabes.. . 

Turc-Arabes 


Outros  Asiáticos. 

Autres  Asiatiqucs 


Africanos. . 

Afrítains 


N.   ignorada 

Natiuualitt  incoonuc 


Total.. 


Sabem  ler  ou 
eacrever 

Sacfaant  Ure  ou  écrire 


H.        M.    !    T. 


171066 

63.875 
9.001 
9-871 
1.411 
1.068 
1.572 
1.071 
243 


NSU)  Babem  ler 
ou  escrever 

Ne  sachant  pas  llre 
ou  écrire 


137389 

11.815 

3.266 

2.936 

838 

430 

1.59» 

831 

113 


439       487 


134 


308455 
75.690 
12.367 
12.807 


135719 
35.56H 
7.625 
3.969 


2.2491        97 


1.488 
3.164 
1.902 

356 

926 


364 


260941 


14   167 


23'   60 


273'  637 


160131  421072 


98 


92 


145392 
18.924 
4.850 
3456 
197 

75 
179 


313       497 


16 


J 


Gráo  de  instra- 
cç&o  ignorado 

Degré  dMnstmctloa 
ignore 


H.        M.        T. 


ToUl 


28IIII 


54  492 


12.475 


7.425 


294 


173 


271 


810 


126,       219 
1.090       781 
284         32 


634 


r«5873 


43 


345 


1.87] 


2.334 


270 


5.574 


877 


293 


197 


34 1         18 


11.362 


403 


607 


175628 


634 


361501 


312.573 

101.777 

815      17.148 

467      14.110 

32        1.522 

1.173 

39       1.678 

69        1.417 

271 

26,  583 

521       1.894 

29  459 

8,  274. 


7.576    5.167  12.743        8.574 

i      i 


3tt)    22     7 

i 


288.355 

31.616 

8.409 

6.589 

1.053 


600.928 


133.393 


25.557 


20.699 


2.575 


498 

I.67I 

1.796 

3.474 

1.364 

3.781 

135 

406 

714 


933 


1.297 


2.827 


16.639  12.231128.870]  463.453 


53j  512 

428'  702 

! 

6.0471  14.621 


327.990  811.443 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


População  doDÍStrictO   Fedeial  (Poíulation  du  Dietrict  Fédérale) 


PROFISSÕES    (PROFESSIONS) 


Producçào  da  m  a  t  e  r  i  a 

f>rima  (Production  de 
a  matière  première. . . 


'  Bxplora^o  da  superfide  do  solo 
(í^xploitation  de  la  surface  du 

sol) 


Extracção  de  matérias  mineraes 
(Extraction  de  matières  mine- 

^^^^^ 1  Outras  (Autres) 

r  Textis  (Textiles) 

/Industrias  classifica- 
das segundo  a  na- 


Agricultura.  horticultura,  sylvicultura  e  floricultura  (Agrlculture,  horti 
culture.  sylviculture  et  jardinage) 

Creaçâo  (Klcvage) 

Caça  e  pesca  (Chasse  et  pôche) 

Pedreiras  (Carrièrcs) 

Salinas  (Salincs) 


Transformação  e  empre- 
so da  matéria  prima 
(Transformation  et  em- 
ploi  de  la  matière  pre- 
mière) 


Industria 

(Industrie).. 


Couros,  pelles,  ossos  e  outras  matérias  duras  do  reino  animal  (Ctnrs. 
peaux.  os  et  autres  matières  dures  du  règne  animal) 

Madeiras  (Bois) 

Metallurgia  (MétallutKie) 

Cerâmica  (Céramique) 

Productos  cfaimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos  (Prodoiu 
chimiques  proprement  dits  et  produits  analogues) 

Alimentação  (AUmentation) 

Vestuário  e  toilette  (Habillement  et  toilette) 

Mobiliário  (Ameublement) 

Edificação  (Bfltiment) 

Construcção  dos  apparelhos  de  transporte  (Construction  des  apparrils 
de  transport) 

Producção  e  transmissão  das  forças  ptaysicas  (Production  et  transmu:^ 
sion  des  forces  physiques) 

Industrias  relativas  ás  sdendas.  lettras  e  artes  e  industrias  de  luxol 
(Industries  relatives  aux  sdences.  lettres  et  arts  et  industries  de  luxe) 

^Industrias  não  classificadas  (Industries  non  classées) 

Marítimo  (Maritimc) 

Transportes  (Transports) '  Terrestre  (Terrestre) 

[  Correios,  telegraphos  e  telephones  (Postes,  télégraptaes  ettêlépbones). . 

í  Bancos,  estabelecimentos  de  credito,  cambio  e  seguro  (Banques,  étabilis- 
sements  de  crédit,  change  et  assurance) 

Commercio  (Commerce) (  Corretagem,  commissões  e  consignações   (Courtage.  commissiotts  et 

I        consignations) 

1  Commerdo  propriamente  dito  (Commerce  proprement  dit) ' 

/  Exercito  (Armée  de  terre) 

Forçae  segurança  publicas  (For-,  ^""****(A""*«*^«««^) ' 

ce  et  sureté  publiques) j  Policia  (Police) | 


turexa  das  matérias 
utilisadas  ( Indus- 
tries classées  sui- 
vant  la  nature  des 
matières  utilisées) . 


Industrias  classifica- 
das segundo  o  gé- 
nero das  necessi- 
dades a  aue  seap- 
plicam  (Industries 
classées  suivant  le 
genre  des  besoins 
auxquels  elles  s'ap- 
pliquent) 


Administrações  publicas  1 
-    profissões    liberaes 


f  Administrations  pu- 
bliques et  professions 
liberales) 


Bombeiros  (Fompiers) 

j  Serviços  do  Munidpio  (Services  du  Munidpe) 

Funcionalismo     (  Fonctíonna-    Serviços  da  Federação  (Services  de  la  Fédération) 

lisme) I  Serviços  dos  Estados  (Services  des  États  — andennes/r<>vi'fc£»). 

^  Administrações  annexas  (Administrations  annexes) 

Religiosas  (Religieuses) 


Outras  (Autres).. 


'  Judidarias  (Judidaires) 

^Ub^ish^'^.^.^.^^'^.^^^^^        Sanitárias  (Sanitaireii) 

,  Magistério  (Enseignement) 

,  Sdeudas.  lettras  e  artes  (Sdeuces,  lettres  et  arts) j 

Pessoas  que  vivem  prindpalmente  de  suas  rendas  (Personnes  vivant  surtout  de  leurs  revenus) 

Serviço  domestico  (Travail  domestique) | 

Jornaleiros,  trabalhadores  braçaes,  etc.  (Joumaliers.  gens  de  peioe.  etc )' 

Profissões  mal  espedficadas  (Professions  mal  déterminées) 

Classes  improductivas  (Classes  improductives) 

\  Profissões  desconheddas  (Professions  inconnues) 

Sem  profissão    declarada  f  menores  de  15  annos  (moins  de  15  an"") 
(Sans  profession  déclarée)  \  maiores  de  15  annos  (plus  de  15  aÍis) 


Total. 


-388  - 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REALISADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


PROFISSÕES  E  NACIONALIDADES  (ProfeBsions  et  nationalités) 


NACIONAI.IDADES  (nationalitès) 

TOTAL 

BXtAZTX^iRA  (Brésilietme) 

1     BXTRANGBIRA  (Ét 
H.                   M. 

rangère) 

1        IGNORADA  (Ignorée) 

H. 

M. 

i       T. 

L  -_!: 

1        H. 

M. 

1       T. 

H. 

M. 

1           T. 

12.478 

2.584 

15.062 

6.099 

214 

6.313 

1" 

28 

8 

36 

18.605 

2.806 

2I.4II 

333 

9 

342 

500 

2 

502 

13 

— 

13 

846 

II 

857 

i.&H 

4 

1.89S 

512 

— 

512 

4 

— 

4 

2.410 

4 

2.414 

265 

I 

266 

622 

— 

622 

3 

~~ 

1              3 

890 

I 

891 

I 
1-300 

730 

I 
2.030 

I 
624 

280 

1 
904 

_ 

- 

2 
1.924 

l.OIO 

2 
2.934 

24 

4 

28 

35 

— 

35 

"" 

— 

59 

4 

63 

701 

— 

701 

537 

I 

538 

2 

— 

» 

1.240 

I 

I.24I 

4.366 

2 

4.368 

2.764 

2 

2.766 

10 

— 

10 

7.140 

4 

7-144 

231 

— 

231 

430 

— 

430 

5 

— 

5 

666 

— 

666 

IIO 

— 

IIO 

62 

— 

62 

— 

— 

172    . 

— 

172 

1.4» 

232 

1.652 

1.867                56 

1.923 

10 

— 

10 

3.297 

288 

3.585 

4.653 

13.00S 

17.661 

8853           5.124 

13.977 

17 

55 

72 

13.523 

18.187 

31.710 

560 

— 

560 

195     1              I 

196 

- 

— 

— 

755 

I 

756 

14.798 

12 

14.81U 

16.952                  2 

16.954 

35 

I 

36 

31.785 

15 

31.800 

487 

— 

487 

182 

— 

182 

— 

— 

— 

669 

— 

669 

3-549 

— 

3.549 

1.649 

— 

1.649 

103 

— 

103 

5.301 

— 

5.301 

2.800 

36 

2.836 

876  ;        3 

879 

4 

- 

4 

3.680 

39 

3.719 

»3-305 

1.889 

15.194 

9.920 

834 

10.754 

67 

4 

71 

23.292 

2.727 

26.019 

3478 

9 

3.487 

2.995 

— 

2.995 

166 

— 

166 

6.639 

9 

6.648 

5516 

8 

5.524 

8.749 

3 

8.752 

II 

— 

II 

14.276 

II 

14.287 

1.568 

79 

1.647 

219 

6 

225 

— 

— 

— 

1.787 

85 

1.872 

45 

— 

45 

31 

— 

31 

— 

— 

— 

76 

— 

76 

518 

3 

521 

112 

- 

112 

4 

- 

4 

634 

3 

637 

25-319 

441 

25.760 

35608 

594 

36.202 

95 

5 

100 

61.022 

1.040 

62.062 

7.126 

— 

7.126 

7 

— 

7 

— 

— 

— 

7.133 

— 

7.133 

4.447 

— 

4.447 

190 

— 

190 

2 

— 

2 

4.639 

— 

4.639 

3-864 

— 

3.864 

109 

— 

109 

86 

— 

86 

4.059 

— 

4.059 

573 

— 

573 

80 

— 

80 

— 

— 

— 

653 

— 

653 

994 

52 

1.046 

238 

5 

243 

— 

— 

— 

1.232 

57 

1.289 

10.754 

28 

10.782 

208 

— 

208 

3 

— 

3 

10.965 

28 

10.993 

60 

2 

62 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

63 

2 

65 

45 

— 

45 

45 

— 

45 

— 

— 

— 

90 

— 

90 

192 

142 

334 

151 

III 

262 

3 

27 

30 

346 

280 

626 

1.733 

6 

1.739 

71 

— 

71 

— 

— 

— 

1.804 

6 

1.810 

3  039 

193 

3.232 

435 

115 

550 

2 

— 

2 

3476 

308 

3.784 

693 

1.740 

2.433 

189 

216 

405 

I 

3 

4 

883 

1.959 

2.842 

2.087 

83 

2.170 

750 

63 

813 

5 

— 

5 

2.842 

146 

2.988 

1.188 

1.037 

2.225 

993 

301 

1.294 

2 

I 

3 

2.183 

1.339 

3.522 

16.158 

76.101 

92.259 

6  912 

1S.520 

25.432 

104 

109 

213 

23.174 

94.730 

117.904 

13-383 

208 

13.591 

15.892 

123 

16.015 

239 

88 

327 

29-514 

419 

29.933 

4.462 

233 

4.695 

1.793 

70 

i.8*>3 

34 

3 

37 

6.289 

306 

6.595 

»9  779 

7.007 

26.786 

757 

324 

1.081 

13 

8 

21 

20  549 

7-339 

27.888 

15.328 

28.814 

44.142 

4.060 

6.178 

10.238 

6.392 

4.720 

II. 112 

25.780 

39-712 

65.492 

*^5-786 

85.860 

171.646 

5.247 

4.785 

10.032 

633 

335 

968 

91.666 

90.980 

182.646 

21.163 

67.798 

88.961 

3.782 

15.655 

19-437 

478 

680 

I.158 

25  423 

84.133 

109.556 

312.573 

a88.355 

600.928 

142.306 

53.588    j  195.894    1 

8.574 

6.047 

14.621 

463.453 

347.990 

811.443 
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CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO  (DISTRICTO  FEDERAL) 


Estatística  predial  .e  domiciliar  da 

StalÍRtique  prédiale  ot  doiniciliaire  «1*^  la 


PRÉDIOS 

MAISONS 


Homero 

d.    I 

onUm    ; 

Numero 
d'orclre  1 


DISTRICTOS 

DISTRICTS 


Que  se  achavam  em  condições  de  ser  habitados 

Qui  SC  Irouvaicnt  en  condttions  d'ètre  habilées 


j  Occu- 
I  pavios 

I     Occu- 
I     pées 


Des- 
occu- 
pados 

Vncan- 


I 


I 


Candelária 

Santa  Rita 

SacrnraeiHo 

a  José 

San*.o  António. 
SjntaTherera.. 

Gloria 

I^agda 

Gávea 

SanfAnna 

Gamboa 

Espirito  Santo. 
S.  Christovào... 
Engenho  Velho. 

Audarahy 

Tijuca 

Engenho  Novo. 

Meyer. 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguâ — 
Campo  Grande . 

Guaratiba 

Santa  Cruz 

Ilhas 

Somma 


i.iRo 
2.350 

2.W>7 

1 .050 
2.659 

5.213 
5.418 
1.288 
2.633 
3-295 
6.157 
4.080 
4.025 
5.750 
91S 
3.040 
4.169 

8.989 
4.207 
1.707 
4.030 

2.78(> 

1.45-? 


1.12S 
2.208 

2.55'^ 

I     1.627 

2.545 

805 
I  5-o-Si 
I     5.2(>o 

i    1.254 

I     2.5og 

3-223 

I   5948 
1   3-930  i 

3.869  I 

'     5.620  : 

879 
I     2.961 


52 
142 
III 

23 
114 

2t> 
132 
158 

34 
124 

72 
209 
150 
156 

l^o 
39 

79 


82.396 


4.017 

152 

8.790 

199 

4-133 

74 

1.662 

45 

3-893 

137 

2.780 

6 

1.848 

51 

i.3í'í 

103 

79-875 

2.521 

Numero  de  pavimentos 

Nom'>rc  d'éu^jcs  (rcz-dc-thaussée  compris) 


Applicaçfto 

Application 


Um 


136 
1.208 

695 

665 
'•514 

487 
3 -023 
4.280 
I.160 
2.06S 

2.563 
5-076 
3.5S6 
3-266 
5.206 

747 
2.760 
3-907 
8.907 
4.204 
1.682 
4.010 
2.784 
1.S80 
1.432 


67 . 246 


Mais 
Dois        Três   '  Quatro  quatro 

Deux     1      Trols 


557 

857 

1.440 

616 

937 

300 

1.767 

1.066 

125 
490 
652 


1.014  I 
475  I 
727 
534  , 

278  I 

258  I 

81 

2  I 

i 

25  I 

^9  I 


Quatrc 


410 
257 
495 
314 
194 
37 
397 
71 
3 
66 
77 
62 

19 
32 


Plus 

de 

quatre 


Domi- 
ciliar 


Domict- 
liaire 


Indus- 
trial 


Publi-  ' 
ca 


MixU 


I 

'tíicnc      Publique  ' 


71 

6 

25 

3 

36 

I 

47 

8 

21 

1.639 

I.27I 
1.125 

4  i  2.171 
778 
4-749 
4.929 
1.211 
2.16S 


3 


549 
153 

424 
84 
5í> 
6 

49 
5*> 

b 

65 


15 
37 
15 

8 

.6! 
6 
12 


544 
3«6 

84f> 
3^1 
303 

31 
275 

3r 

264 


12.425  1     2.45*í 


3 

- 

2.980 

54  1 

Q 

iSo 

5 

- 

5.586 

4., 

5 

314  , 

- 

- 

3.66h 

32 

20 

212 

- 

- 

3.687 

38   1 

20| 

124 

— 

- 

5-423 

17.   1 

26  ' 

- 

- 

- 

802 

1   1 

13 

63 

- 

- 

2.740 

n 

8  ! 

202  ' 

- 

I 

3.891 

18 

33 

75 

- 

8.423 

^■i 

13 

313 

- 

- 

4.125 

2 

^^ 

I  1 

- 

- 

1.649 

2  1 

2 

9  ' 

- 

- 

3.803 

15  1 

1 
10 

65, 

- 

- 

2.771 

- 

í ' 

7 ! 

- 

- 

1.834 

3 

4I 

s  1 

— 

— 

1.249 

.«vs 

S  1 

34 

23Q 

27 

72.691 

.1-039  1 

1 

1 
1 

4.924  1 

1 

Observação— Não  está   incluída  a  população  marítima,  representada  por  6. 108  habitantes 

OBSKKVATION — Dans  te  taMenu  irest  pas  c^mprise  la  píipiilation  niariíiiur.  :,iiiiu'l!e   iicnlo  A  6.108  halittants. 


-^390 


Digitized  by 


Googl( 


RECENSEAMENTO  REAUSADO  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1906 


ide  do  Bio  de  Janeiro  em  1906 

ih'  Rio  (lo  .Taní^iro  en  U*(H> 


Bio  N  MkATam  em  «mdiolM  dt  mt 
kabiudM 

ne  NC  troui.iicnt  itas  en  conditions 
il"circ  haliitées 


en 


con-      I 

ou  rccon-     i:,-jl«.     «..í..»» 
Istnicçào      *»«*°   i™»»*^ 

demoli-       rutnes 
1  fn^lructíon        tioa 

■        ""  '<^  I 

Kiii>trii.-tiím 


TOTAL 


48 
4 
55 

4 
70 
33 


8 

I 

28 

I 
13  I 


4» 

- 

40 

- 

82 

II 

46 

3 

8 

- 

Ii> 

- 

2t> 

lU 

l 

^5 

3 

ia 

— 

47 

3 

3 

- 

4 

- 

ig 

— 

I  loy 

lOM 

87 

41 
4'> 
8 
51 
24 
10  I 
68 
84 
59 
»3 
39 

19 

7  ' 
15 

'"i 

34   I 
7 

8  _ 
19  ' 


38  I 


DOMICIUOS 

LOOEMKNTS 


Parti-     CoUc- 
culares  ctivos 


Parti-  Kn 

culiers      conimun 


DENSIDADE 

DBNSlTfa 


POPULA- 
ÇÃO 

POPULA- 
TION 


por 

par 


prédio 

maÍKon 


AVENIDAS     IRSTALAGENS 

FAMILISTARKS        HABITATION8 
FAMILI8TBRK8       COLLECTIVB» 


Numero 

Nomhre 


Numero 

Nombre 


domi- ! 

CiliO       TOTAL 

I(>i;einent 


de     I 
casas  , 

<le       ' 
Hiaisons 


1.235 

690 

5 

695 

2.557 

2.343 

178 

2.521 

2.887 

2.732 

182 

2.914 

1.776 

1.813 

340 

2.053 

2.779 

3.736 

355 

3.081 

84b 

I.031 

14 

1.035 

5.326 

5.216 

357 

5-573 

5.585 

5.134 

317 

5.351 

1.303 

I.2I4 

68 

1.282 

2.774 

3.663 

233 

2.885 

3.415 

3.339 

396 

3.635 

6.358 

5.9f>8 

192 

6.160 

4.133 

3  965 

I30 

4.085 

4.147 

3.747 

136 

3.883 

5  817 

5-617 

76 

5.693 

933 

841 

18 

859 

3.074 

3.96() 

39 

3.005 

4.332 

4.162 

63 

4.334 

9.043 

8..S10 

188 

8.998 

4.341 

4.174 

31 

4.300 

1.727 

|.^sg 

3 

1.661 

4.098 

3.887 

t8 

3  905 

3.788 

2.867 

I 

3.8t)8 

1.903 

I.Sjq 

15 

1.S44 

1.509 

1.268 

18 

1.386 

84.375 

80.645 

3.041 

83.686 

4.454 
45929 

24.613 

43.980 

38.996 

7.971 

57-477 
47.992 
12.570 
37.266 
42.049 
'57.683 
45.098 
37695 
48.556 

7.708 
38.433 
34.476 
67.478 
37.406 
14.980 
31.348 
17.928 
15.380 

8.983 


805.335 


3.61* 

6,41 

__ 

17.96 

18,33 

8 

85 

8,52 

8.45 

3 

32 

24,20 

30,93 

I 

18 

14.03 

13,66 

27 

413 

9.44 

7.72 

7 

62 

10.79 

10,31 

77 

991 

8.59 

8.97 

97 

841 

9.65 

9.80 

25 

323 

13,43 

12,90 

47 

466 

12.31 

11,60 

39 

220 

9.23 

9.36 

68 

540 

10,91 

11.04 

43 

40R 

9,09 

9.71 

73 

546 

8.35 

8.53 

"3 

991 

8,36 

8.97 

7 

91 

9.25 

9,46 

37 

3.35 

8.16 

8,16 

18 

145 

7.46 

7.50 

90 

5^ 

6.46 

6,53 

32 

Sv 

8.67 

9,03 

I 

7 

7.63 

8,00 

3 

2T 

6,43 

6.35 

- 

- 

8.06 

8.34 

- 

- 

5.95 

6,98 

— 

— 

9.54 

9,63 

805 

7.212 

de 

casi- 
nhas 

des 
nuiíson- 
nettes 


197 

56 

16 

191 

34 

572 

54S 

116 

274 

333 

Wj7 

4'vi 

3^10 

.^«o 

17 

120 

ni 

8 

69 


4.563 
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Quadros  censitários 
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Estatística  predial  e  domiciliar  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1906 

Graphicos  (intercalados  no  texto) 

~  Em  i.ooo  habitantes  do  Rio  de  Janeiro  quantos  homens  e  quantas  mulheres  ? 41 

—  Em  i.ooo  habitantes,  em  i.ooo  brazileiros  e  em  i.oooextrangeiros,  quantos  solteiros, 

casados  e  viúvos  ? 93 

—  Em  i.ooo  habitantes  quantos  homens  e  quantas  mulheres  sabem  e  não  sabem  ler  ?. .  1 10 

—  Em  i.ooo  brazileiros  e  em  i.ooo  extrangeiros  quantos  homens  e  quantas  mulheres 

sabem  e  não  sabem  ler  ? iii 

—  Em  i.ooo  habitantes  quantos  brazileiros  e  quantos  extrangeiros  (homens  e  mulhe- 

res) ;  em  i.cxx>  brazileiros  e  em  i.ooo  extrangeiros  quantos  homens  e  quantas 

mulheres  ? 121 

—  Em  i.ooo  homens  e  em  i.ooo  mulheres  quantos  brazileiros  e  quantos  extrangeiros?  125 

Diagrammas  e  cartogrammas 

—  Modelo  das  cartolinas  empregadas  na  apuração. 

—  Diagrammas  relativos  aos  trabalhos  das  três  turmas  de  apuração. 

—  Área  e  densidade  da  população  nos  districtos  municipaes  por  kiloraetro. 

—  Plantas  topographicas  dos  25  districtos  municipaes. 

Photogravuras 

—  Panorama  do  Rio  de  Janeiro. 

—  Retrato  do  Dr.  Franciííco  Pereira  Passos. 

—  Pedra  da  Gávea  e  Entrada  da  barra  (vista  do  lado  de  dentro). 

—  Vistas  de  dous  trechos  da  cidade  do  Rio  de  Jaueiro. 

—  Palácio  Monrõe  — Conselho  Municipal—  Caixa  de  Amortisação-  Escola  Polyte- 

chnica^  Secretaria  de  Estado  da  Industria.  Viação  e  Obras  Publicas. 

—  Dous  edifícios  da  Avenida  Central  —  Palácio  do  Governo. 

--  Estrada  de  Ferro  do  Corcovado  —  Alto  do  Corcovado  (chapéo  de  sol). 

—  Santa  Casa  de  Misericórdia—  Syllogeu  Brazileiro. 
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Photogravuras 

—  Avenida  Beira-Mar  (Praia  de  Botafogo)  -  Praia  de  Copacabaaa  (I^eme). 

—  Praça  Quinze  de  Novembro  —  Avea*da  Central. 

—  Dois  edifícios  da  Avenida  Central  —  Theatro  Municipal. 

—  Estatua  do  Duque  de  Caxias. 

—  Duas  vistas  do  Jardim  da  Praça  da  Republica. 

—  Duas  vistas  do  Passeio  Publico. 

—  Dea  Palmaris  —  Monumento   a   Prei  I«eandro  —  Victoria    Régia  —  Mimuaops 

(Jardim  Botânico)  —  Cascata  e  lago  (Jardim  da  Praça  da  Republica). 

—  Monumento  Dea  Palmaris  —  Templo  de  Nice  —  Primeira  estatua  fundida  no  Brazil 

(Jardim  Botânico). 

—  Bstação  da  Estrada  de  Perro  Corcovado  (Laranjeiras)— Estrada  de  Ferro  do  Cor- 

covado (Ponte  do  Sylvestre) . 

—  Estrada  e  caminho  das  furnas  da  Tijuca. 

—  Excelsior  e  Gruta  de  Paulo  e  Virginia  (Tijuca) . 

—  Jardim  do  Alto  da  Boa  Vista  (Tijuca) . 

—  Direcção  Geral  de  Saúde  do  Exercito  —  Casa  da  Moeda  —  Estrada  de  Perro  Ceutral 

do  Brazil  —  Palácio  da  Prefeitura  do  Districto  Federal  —  E^ola  Normal. 

—  Duas  vistas  da  Avenida  Central . 

—  Serviço  do  Povoamento  do  Solo  — Estação  da  C.  F.  C.  Jardim  Botânico  —Outros 

prédios  da  Avenida  Central. 

—  Duas  vistas  da  Avenida  Central. 

—  Um  trecho  da  Avenida  Central . 

—  Rua  Sete  de  Setembro  (Esquina  da  Avenida  Ceutral ) . 

—  Caixa  de  Amortisação  —  Imprensa  Nacional . 

—  Repartição  Geral  dos  Correios  (Rua  Primeiro  de  Março) . 

—  Duas  vistas  da  rua  Visconde  de  Inhatima. 

—  Um  trecho  da  rua  Uruguayana. 

—  Praças  Joeé  de  Alencar  e  da  Gloria. 

—  Dispensário  da  Liga  Brazi leira  contra  a  Tuberculose. 

—  Inspectoria  de  Mattas  e  Jardins  (Jardim  da  Praça  da  Republica) —Escola  Municipal 

Prudente  de  Moraes  (Villa  Izabel) . 

—  Um  edifício  da  Avenida  Central  (esquina  da  rua  Sete  de  Setembro) . 

—  Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

—  Edifício  do  Jornal  DO  CoMMERCio. 

—  Edifício  do  O  Paiz. 

—  E.scola8  Municipaes  Gonçalves  Dias,  Tiradentes,  Benjamin  Constant.  Rodrigues 

Alves,  Affonso  Penna  e  Hstacio  de  Sá. 

—  Edifício  do  Jornal  DO  Brazil. 

—  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes  e  estatua  de  Jo!^o  Caetano  —  Matriz  da  Gloria — 

Fundição  Indígena  (Rua  Camerino) —Internato  do  Gymnasio  Nacional  —Igreja 
da  Immaculada  Conceição  (Praia  de  Botafogo)  —  Asylo  Gonçalves  de  Araújo. 

—  Um  edifício  da  Avenida  Ceutral  (Casa  Guinle) . 

—  Um  edifício  da  Avenida  Central  (estylo  Mourisco) . 

—  A  Equitativa  dos  Estados  Unidos  do  Brazil . 
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